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PREFACIO 


Vimos  aqui  pedir  perdão  por  nosso  titulo; 
queriamos  que  fosse  mais  modesto,  e  antes 
deviamos  intitular  a  nossa  obra  :  simples 
compendio  de  notas  e  factos  da  historia  por- 
tugueza. 

Todavia,  esperando  que  este  fraco  ensaio 
seja  de  alguma  utilidade  entre  as  obras  dos 
grandes  historiadores  e  os  pequenos  com- 
pêndios, que  não  satisfazem  pela  exiguidade 
de  suas  informações,  escrevemos  para  a  mo- 
cidade portugueza  e  brazileira,  compilando 
todos  os  factos  e  acontecimentos  succedidos 
na  terra  de  Vasco  da  Gama,  de  Albuquerque, 
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de  João  de  Castro  e  dos  mais  varões  porlu- 
guezes,  tendo  sobretudo  em  vista  recordar 
os  sublimes  cantos  cios  Lusíadas ,  e  lambem 
explicar  as  allusões  do  grande  poeta  : 

Nem  deixarão  meus  versos  esquecidos 
AqiieUes  que  nos  reinos  lá  da  Aurora 
Se  fizeram  por  armas  tão  subidos, 
Vossa  bandeira  sempre  vencedora  : 
Hum  Pacheco  fortíssimo;  e  os  temidos 
Almeidas,  por  quem  sempre  o  Tejo  chora; 
Albuquerque  terribil,  Castro  forte; 
E  outros  em  quem  poder  não  teve  a  morte. 

(canto  1,  ESTANCIA  \\). 

Já  sabemos  que  os  mais  curtos  prefácios 
sempre  são  os  melhores;  no  entanto,  não 
terminaremos  sem  protestar  contra  o  silencio 
que  até  hoje  se  fez  a  respeito  d'uma  nação 
para  com  quem  contraio  a  Europa,  e  até  di- 
remos o  mundo  inteiro,  uma  divida  de  eterna 
gratidão. 

A  nossa  nacionalidade  estrangeira  nos  ab- 
solve naturalmente  de  qualquer  imputação 
de  parcialidade;  não  usámos  de  lisonja,  e  as- 
sim o  entendia  o  poeta  : 
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Que  outrem  possa  louvar  esforço  alheio, 
Cousa  he  que  se  costuma,  e  se  deseja  : 
Mas  louvar  os  meus  próprios,  arreceio. 
Que  louvor  tão  suspeito  mal  me  esteja; 

(canto  3,  ESTANCIA  4). 

Foi  bastante  para  nós  lermos  e  apreciarmos 
com  boa  fé,  para  procurar,  emquanto  nol-o 
permittio  o  nosso  fraco  préstimo,  levantar 
um  canto  do  véo  que  ainda  cobre  a  historia 
d'um  povo  que,  na  idade  media,  fazia  tremer 
as  potencias  que,  hoje,  perguntam  o  que  é 
Portugal. 

Com  effeito,  é  digna  de  admiração  e  até 
de  espanto  a  ignorância  ou  a  má  fé  com  que 
alguns  autores  modernos  fallaram  de  Portu- 
gal: 

Uma  das  nações  mais  civilisadas,  a  Ingla- 
terra, que  tão  frequentes  relações  politicas  e 
commerciaes  tem  com  Portugal,  desfigurava 
e  apresentava  debaixo  de  um  aspecto  falso 
e  pouco  favorável  o  caracter  de  uma  nação 
tão  celebre  e  briosa  como  a  portugueza, 
á  qual  a  Europa  moderna  deve  em  parte  o 
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seu  estado  actual  de  civilisação,  seus  conhe- 
cimentos, suas  riquezas,  suas  descobertas,  e 
o  desenvolvimento  do  seu  commercio. 

Só  citaremos  o  que  dizia  o  celebre  Lord  Ti- 
rawley  a  respeito  da  nação  portugueza  : 

c  E  que  se  ha  de  esperar  de  uma  nação 
«  da  qual  metade  espera  pelo  Messias^  e  a 
«  outra  inetade por  El-Rei  D.  Sebastião  que 
«  morreo  ha  200  annos?'  » 

Todavia,  folgamos  de  encontrar  n'um  escri- 
tor francez"  as  linhas  seguintes  que  citamos 
para 'mostrar  que  os  preconceitos  contra  Por- 
tugal não  tinham  echo  por  toda  a  parte : 

«  Não  houve  acontecimento  tão  interessante 
<  para  a  humanidade  em  geral,  e  os  povos 
«  da  Europa  em  particular,  como  a  desco- 
«  berta  do  Novo  Mundo,  e  a  passagem  ás  In- 

«  dias  pelo  cabo  da  Boa-Esperança Tal 

«  era  a  situação  da  Europa,  quando  os  mo- 
«  narchas  portuguezes,  cm  Irente  d'um  povo 


i  —  líisiory  of  Portugal,  vol.  1.  pagina  39. 
2  —  Reynal,  Jlisloire  philosophique. 
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«  activo,  generoso,  intelligente,  e  rodeado  de 
<r  visinhos  que  entre  si  se  lacera vann,  forma- 
«  ram  o  projecto  de  estender  a  sua  navega- 
«  cão,  e  alargar  o  seu  império. 

«  Se  devemos  ficar  espantados  á  vista 

«  de  suas  numerosas  victorias  e  da  rapidez  de 
<r  suas  conquistas,  que  direito  não  têm  á  nossa 
«  admiração  os  homens  intrépidos  aos  quaes 
«  tinha  a  honra  de  commandar^  !  Tinha-se 
«  visto,  até  então,  uma  nação  com  tão  poucas 
«  forças  executar  tão  grandes  coisas?  Não 
«  havia  quarenta  mil  Portuguezes  armados, 
«  e  no  entanto,  faziam  tremer  o  império  de 
«  Marrocos,  todos  os  bárbaros  da  Africa,  os 
«  Mamelucos,  os  Árabes,  e  o  Oriente  inteiro, 
«  desde  a  ilha  de  Ormuz  até  á  China  ;  apenas 
«  eram  um  contra  cem,  e  atacavam  tropas 
ff  que,  ás  mais  das  vezes,  com  armas  iguaes, 
ff  a  todo  o  transe  disputavam  os  seus  bens  e 
ff  as  suas  vidas.  Que  homens  deviam  ser,  en- 
ff  tão  os  Portuguezes,  e  que  impulsos  extra- 

{  —  El-Rei  D.  Manoel. 

1. 
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<i  ordinários  tinham  feito  d'elles  um  povo  de 
«  heroes?  » 

Também  traduziremos  as  palavras  d'um 
douto  e  sincero  escritor  francez'  que,  fal- 
lando  da  viagem  de  Pedro  de  Covilhã  e 
AíTonso  de  Paiva  (1487),  assim  se  exprime  : 

«  Até  então  tinha  sido  o  Mediterrâneo  o 
«  centro  da  navegação  do  mundo;  era  pre- 
«  ciso  que  os  homens  descobrissem  mais 
«  vasto  campo  em  que  podessem  dar  ala  ao 
«  seu  génio  e  a  sua  coragem ;  eram  os  Estados 
«  que,  com  mais  perseverança  se  haviam 
«  dado  ás  viagens  longiquas,  deviam  obler  a 
«  gloria  de  abrir  e  franquear  o  caminho.  Os 
«  Portuguezes  mereceram  esta  honra,  do- 
<r  brando  o  cabo  da  Boa-Esperança.  Um  anno 
«  depois  d'este  memorável  descobrimento, 
«  Pedro  de  Covilhã  e  AíTonso  de  Paiva, 
«  mandados  por  El-Rei  de  Portugal  a  reco- 
«  nhecer  os  Estados  do  Preste  João,  que  se 


1  —  Pouqueville,  Mèmoire  hisloriqxte  cl  diplomalique 
stur  le  commerce  et  les  ólalilissemenls  français  dans  le  Le- 
vanl,  1827. 
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«  chamavam  índias,  e  as  terras  d'onde  vi- 
«  nham  espicearias,  partiram  a  executar  uina 
<r  das  missões  mais  vastas  que  jamais  se 
«  haviam  concebido » 

Depois  de  conquistarem  o  seu  solo  sobre 
os  Musuhnanos,  achavam-se  os  Portuguezes 
impedidos  pelos  progressos  parallelos  dos 
Hespanhoes.  Tinham  a  Africa  de  fronte  de 
si;  tomaram-se  então  d'um  ardor  tão  vivo 
como  no  tempo  das  cruzadas,  e  foi  o  tempo 
que  descorreo  de  1383  a  1580  um  dos  mais 
bel  los  períodos  da  historia  portugueza. 

O  infante  D.  Henrique,  terceiro  filho  do 
rei  D.  João  1",  organisou  este  grande  movi- 
mento; foi  se  estabelecer  na  extremidade  do 
continento,  perto  do  cabo  S.  Vincente,  e  ali, 
de  fronte  d'aquelles  mares  desconhecidos 
que  seus  olhares  sondavam,  não  cessou, 
durante  mais  de  quarenta  annos,  de  arrojar 
intrépidos  navegadores,  cujas  tentativas  não 
foram  pela  sua  morte  paradas,  mas  somente 
afrouxadas. 

Desde  a  gloriosa  tomada  de  Ceuta  em  1415 
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alé  a  desgraçada  batalha  de  Alcacer-Quivir 
em  1578,  este  povo,  dotado  d'uma  actividade 
sem  exemplo,  descobre  os  archipelagos  de 
Madeira,    Açores,    Canárias,    Gabo-Verde, 
costa  e  ilhas  de  Guiné,  explora  e  funda  nume- 
rosos estabelecimentos  no  littoral  da  Africa 
Occidental,   dobra   o   cabo    das  Tormentas, 
submette  ou   faz   tributários   os   principaes 
Mouros    da    costa    oriental    africana,     tira 
aos  Árabes  a  navegação  da  índia  e  do  Mar 
Vermelho,   e,    assombrando    os    povos    do 
Oriente  com  prodígios  de  valor,  estabelece-se 
em  Ormuz,    Dio,    Damão,  Goa,   Bombaim, 
Cochim,    Ceilão,    Meliapor,    Malacca,   etc, 
abrindo-se  caminho  pela  Oceania  para  Java, 
Borneo,   Timor,    Solor,    Molucas,    China    e 
Japão,  ao  passo  que  descobre  a  Nova  Hollan- 
da,  Nova  Guiné  e  outras  terras. 

Pedro  Alvares  Cabral  descobre  o  Brazil,  e 
em  menos  de  um  século,  os  vastos  e  férteis 
terrenos  situados  entre  o  Amazonas  e  o  rio  da 
Prata  se  achavam  submettidos  ao  domínio 
portuguez. 
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N'uma  palavra,  bastará  dizer  que  de  Lis- 
boa até  ao  cabo  da  Boa-Esperança,  d'este 
cabo  até  o  Indostão,  d'ali  a  Malacca,  e  da 
Indo-Gbina  até  o  Japão,  não  havia  um  ponto 
que  não  tivessem  occupado  os  Portuguezes. 

Os  Portuguezes,  conservando  a  sua  nacio- 
nalidade durante  sete  séculos,  cercados  d'um 
lado  pelo  mar,  e  do  outro  pela  Hespanha, 
com  seus  4.000.000  de  habitantes,  têm, 
por  este  único  facto,  com  que  se  orgulharem. 

Quantos  povos  mais  numerosos,  mais  for- 
tes, possuindo  mais  ou  menos  as  mesmas 
qualidades  de  raça  e  na  mesma  situação 
geographica,  não  tiveram  tanta  felicidade! 

A.  Daux. 
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ANTES  DA  VINDA  DO   CONDE   D.   HENRIQUE. 


Descripçâo  geographica 

A  Lusitânia  era  menos  extensa  de  norte 
a  sul  do  que  é  hoje  Portugal ;  não  com- 
prehendia  as  duas  províncias  septentrionaes 
Minho  e  Traz-os  Montes,  nem  o  reino  do 
Algarve;  porém  estendia-se  mais  de  leste  a 
oeste,  e  comprehendia  parte  da  Nova  e  Velha 
Gastella;  a  sua  capital  era  Merida,  na  Estre- 
madura hespanhola. 

Abrangia  então  Placencia,  Albuquerque, 
Alcântara,  Giudad  Rodrigo,  Goria,  Merida, 
Gaceres,  Truxillo,  Guadalupe,  Medelin,  Vil- 


A   LUSITÂNIA 


lar-Poderoso,  Puente  dei  Arzobispo,  Sala- 
manca, Ávila,  Ledesma,  Alva  de  Tormes, 
Ouro-pezo. 

Da  Gallia  concorreram  para  a  Ibéria  (hoje 
Hespanha)  grande  numero  de  colonos  de  ori- 
gem céltica,  estes  entraram  pelo  norte  dos 
Pyreneos  para  a  Hespanha;  os  que  se  dirigi- 
ram para  o  occidente  foram  occupar  as  terras 
que  estão  ao  norte  do  rio  Durius,  hoje  Douro; 
outros  Celtas  se  dirigiram  para  a  parte  me- 
ridional da  Ibéria,  e  povoaram  as  terras  que 
ficam  entre  a  barra  do  Tejo  e  o  rio  Ana,  hoje 
chamado  GuadianoL  Os  Celtas  fizeram  al- 
liança  com  os  Iberos,  de  sorte  que  ficaram 
sendo  um  mesmo  povo  conhecido  pelo  nome 
de  Celtibero. 

Entre  estes  colonos  havia  os  Lusos  ou  Lu- 
sões  e  os  Bellos;  aquelles  deram  ao  paiz  o 
nome  de  Lusitânia,  isto  é  :  terra  dos  Lusos. 

Este  nome  de  Lusos  ou  Lusões  tirava  a 
sua  ctymologia  de  Lous  que  ciueria  dizer 
grandeza  ou  altura,  por  isso  que  eram  os  Lu- 
sos de   estatura    agigantada;    convinha  de 
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mais  este  nome  á  sua  valentia,  ao  pouco 
medo  que  tinham  da  morte,  e  ao  ódio  que 
sentiam  pelo  dominio  estrangeiro  : 

Desta  o  Pastor  ^  nasceo,  que  no  seu  nome 
Se  vê  que  de  homem  forte  os  feitos  teve; 
Cuja  fama  ninguém  virá  que  dome, 
Pois  a  grande  de  Roma  não  se  atreve. 

(canto  3,  ESTANCIA  2^). 

Quizeram  alguns  deduzir  Lusitânia  do 
nome  de  Luso,  filho  de  Siculo  ou  de  Lysias, 
filho  de  Baccho';  porém,  a  etymologia  ante- 
rior assenta-se  em  factos  reaes,  em  quanto 
que  é  a  ultima  tão  chimerica  como  o  rei- 
nado d'aquelles  príncipes  na  Lusitânia. 

Esta  foi  Lusita7iia,  derivada 
De  Luso,  ou  Lysa,  que  de  Baccho  antigo 
Filhos  foram,  parece,  ou  companheiros, 
E  nella  então  os  íncolas  primeiros. 

(canto  3,  ESTANCIA  21). 


1  —  Viriato,  cujo  nome  deriva  do  latim  vir  —  homem 
corajoso  e  illustre. 

2  —  Baccho  era,  na  fabula,  filho  de  Júpiter  e  de  Semeie; 
era  adorado  como  o  Deos  do  vinho. 
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Veio  a  ser  este  nome  tão  geral  que  corria 
de  norte  a  sul,  desde  o  rio  Douro  até  o  pro- 
montório Sacro,  hoje  cabo  de  S.  Vicente  \ 
além  de  Lisboa  : 

E  despois  que  do  martyre  Vicente 
O  sanclissimo  corpo  venerado, 
Do  Sacro  p)romontorio  conhecido, 
A  cidade  Ulyssea  foi  trazido  : 

(canto  3,  ESTANCIA  74). 

Davam  os  Lusos  religioso  culto  a  Marte  ", 
a  Minerva  ^,  a  Herculos  Lybico  '*  a  quem  os 
antigos  denominavam  Horus  Lybycus.  Offe- 
reciam  a  estas  divindades  a  mão  direita  dos 
que  aprisionavam  na  guerra,  e  degollavam- 
nos  junto  de  seus  altares. 

Quando  queriam  entrar  em  campanha, 
matavam  um  prisioneiro,  e  acreditavam  au- 

1  —  Assim  chamado  porque  para  ali  se  transportou  o 
corpo  de  S.  Vicente,  um  dos  marlyros  na  perseguição 
ordenada  por  Diocleciano  em  28Í. 

2  —  Marte  era,  na  fabula,  o  deos  da  guerra;  também 
chamam-no  Mavorte  na  poesia. 

3  —  Minerva  {mijlh.),  dcosa  da  sabedoria ;  inventou  e  pro- 
tegeo  as  artes. 

4  —  Hercules  Lybico  {myth.),  semi-deos  na  Lybia. 


A    LUSITÂNIA 


gurar  pelas  suas  entranhas  o  bom  ou  máo 
successo  da  guerra  em  que  entravam. 

Também,  para  que  fosse  inviolável  um  ju- 
ramento ou  uma  promessa,  matavam  um 
homem  e  um  cavallo,  junto  ao  altar  de 
Marte,  ou  de  Hercules;  depois,  mettiam  as 
mãos  nas  entranhas  das  victimas,  e  as  leva- 
vam, gotejando  sangue,  ao  altar  dos  seus 
deoses,  e  todo  aquelle  que  faltava  ao  que  en- 
tão promettia,  era  tido  por  infame. 

Convocavam  ajuntamentos  geraes  de  tem- 
pos a  tempos  para  deliberarem  sobre  o  que 
convinha  ao  Estado,  e  o  modo  de  annuir  ao 
que  se  propunha  era  bater  com  a  espada  so- 
bre o  broquel ;  com  um  murmúrio  geral  re- 
provava-se  a  proposta. 

A  occupação  dos  homens  era  a  guerra  e  a 
guarda  dos  rebanhos;  tocavam  ás  mulheres 
o  commercio  e  os  cuidados  domésticos,  e  so- 
bre os  escravos  pesava  o  trabalho  da  agri- 
cultura. 

Tinham  os  Lusos  jogos  públicos  que  cele- 
bravam com  pompa;  sabiam  a  arte  dos  au- 
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gurios;  davam  festins  públicos  em  que  os 
mancebos  entoavam  os  louvores  dos  que 
morriam  ou  se  assignalavam  na  guerra. 

Gasavam-se  segundo  sua  livre  escolha,  e 
não  segundo  a  de  seus  pais ;  consistia  o  dote 
ordinário  em  duas  dúzias  de  cabras ;  era 
prezada  a  castidade  como  a  maior  virtude 
d'uma  mulher,  e  era  tão  rigorosamente  guar- 
dada que  entre  elles  não  se  conhecia  o  adul- 
tério. 

Quando  adoecia  algum  delles,  fazia-se  pu- 
blico seu  estado  para  que  os  que  tinham 
padecido  da  mesma  moléstia,  lhe  ensinas- 
sem o  remédio  que  os  havia  curado. 

Apedrejavam  os  que  tinham  commettido 
algum  crime,  e  todos  os  que  passavam  por 
aU  eram  obrigados  a  jogar  uma  pedra  ao 
cadáver  do  suppliciado. 

Não  conheciam  o  uso  da  moeda ;  o  seu 
commercio  fazia-se  pela  troca  das  coisas  de 
que  haviam  mister. 

Não  podemos  relatar  aqui  as  guerras  que 
ensanguentaram  durante  mais  de  l.oOO  an- 
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nos  O  território  de  Lusitânia,  nem  tão  pouco 
as  pugnas  entre  as  republicas  de  Carlliaga 
e  de  Roma,  em  que  prestaram  os  Lusitanos 
grandes  serviços  aos  Garthaginezes;  eram 
elles  inimitáveis  no  soffrimento;  os  perigos 
mais  evidentes,  bem  longe  de  os  acobarda- 
rem, lhes  serviam  de  maior  estimulo  para 
que  buscassem  occasiões  de  se  distinguirem, 
e,  apezar  de  sua  natural  fereza,  e  de  sua 
grande  paixão  pela  independência,  eram  pon- 
tuaes  na  observância  da  disciplina  militar. 

182  antes  de  J ,-C.  —  A  derrota  dos  Gar- 
thaginezes deo  a  posse  de  Hespanha  aos  Ro- 
manos, que  a  dividiram  em  duas  províncias  : 
Ulterior  (Lusitânia),  e  Cilerior  (Iberia).^-f; 

144.  —  Foi  então  que  Viriato,  que  nascera 
para  ser  o  libertador  da  sua  pátria,  e,  em 
tantas  occasiões  humilhou  as  águias  romanas, 
excitou  a  pegar  em  armas  os  differentes 
povos  da  Lusitânia,  e  á  sua  frente,  assolou 
os  paizes  da  Hespanha  occupados  pelos  Ro- 
manos. 

Regressando  á  Lusitânia,  offereceo  em  sa- 

2.. 
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criíicio  ao  deos  Marte  um  cavalleiro  romano; 
durante  esta  terrível  ceremonia,  passaram 
em  fileira  todos  os  soldados  diante  do  idolo, 
mettendo  a  mão  nas  entranhas  da  victima,  e 
juraram  solemnemente  uma  guerra  eterna 
aos  Romanos. 

Não  referiremos  todas  as  proezas  d 'este 
grande  capitão;  diremos  só  que  derrotou  em 
diversas  batalhas  os  mais  afamados  generaes 
romanos,  taes  como  :  Vitellio,  Planeio,  Uni; 
mano'.  Gaio  Nigidio,  Lúcio Emilio,  F.  Máximo 
Emiliano,  Quincio,  Serviliano,  e  outros  chefes 
afamados : 

Sabe-se  antiguamente  que  trezentos 
Já  contra  mil  Romanos  pelejaram^ 
Á'o  tempo  que  os  viris  atrevimentos 
De  Viriato  tanto  se  illustraram  : 

(canto  8,  ESTANCIA  30). 

139.  —  Mas  fez  a  traição  o  que  não  poderain 


1  —  Eslc  general  foi  balido  por  Viriato  no  campo  que, 
ngora  se  chama  de  Ourique,  e  depois  adquirio  nova  cele- 
bridade, em  1139,  quando  D.  Aflbnso  Henriques  desfez  ali 
cinco  reis  Mouros. 
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as  armas  dos  Romanos;  dois  tenentes  de  Vi- 
riato, assalariados  porQuinto  ServilioScipião, 
mataram-no  na  tenda  em  que  estava  dor- 
mindo, e  fugiram  para  o  campo  dos  Roma- 
nos. Dizem  os  historiadores  que  quando  foram 
a  Roma  pedir  o  premio  de  seu  crime,  lhes  res- 
pondera asperamente  Scipião  Nasica  que  ti- 
nha Roma  em  tanlo  apreço  a  Viriato  que  não 
podia  premiar  aos  que  o  haviam  assassinado. 
xMerecpm  tamhem  outros  chefes  lusitanos 
ser  mencionados  aqui  pelo  valor  com  que 
luctaram  contra  os  senhores  do  mundo ;  ci- 
taremos Apimano,  simples  cidadão  de  Braga, 
Garo,  Gessarão,  Ganthero,  Tentalo,  e  Hir- 
tuleio,  que  também  se  assignalaram  : 

Deixo,  deoses,  alraz  a  fama  antiga, 
Que  co'  a  gente  de  Rómulo  *  alcançaram, 
Quando  com  Viriato,  na  inimiga 
Guerra  Romana  tanto  se  a  ff  amaram  : 

(canto  I,  ESTANCIA  26). 

82.  —  Foi  então  que  Sertório,  homem  de 
baixa  estirpe,  mas  um  dos  maiores  capitães 

4  —  Fundador  e  primeiro  rei  de  Roma  (753  antes  de  J.  C). 
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do  seu  tempo,  foi  banido  por  Sylla,  por  ser 
do  partido  de  Mário;  guerreiro  intrépido  e 
experimentado,  acudio  á  Lusitânia,  e  trouxe 
comsigo  2.600  Romanos,  e  700  Africanos, 
aos  quaes  juntou  4.000  Lusitanos  e  700  ca- 
vallos  : 

o  tu  Sertório,  ó  nobre  Coriolano  ', 
Catilina  -,  e  vós  outros  dos  antigos. 
Que  contra  vossas  pátrias,  co77i  profano 
Coração,  vos  fizestes  inimigos; 

(canto  4,  ESTANCIA  33). 

Com  este  diminuto  exercito,  venceo  em  di- 
versos encontros  os  generaes  romanos  Didio, 
Domicio,  Metello,  Pompeo,  Memmio  e  Loelio. 

72.  —  Assim  como  Viriato,  foi  victima  da 
traição  este  grande  homem  de  guerra;  ma- 
tou-o  n'um  banquete  seu  tenente  Perpenna. 

Quando    entrava    o    inverno,   retirava- se 

1  —  Coriolano,  general  romano,  desterrado  pela  injustiça 
de  seus  concidadões,  retirou-se  para  o  meio  dos  Volscos, 
e  combateo  contra  sua  pátria  (491  antes  de  J.  C). 

2  —  Lúcio  Sérgio  Catilina,  conspirador  romano;  o  seu 
nome  serve  para  designar  os  que  queriam  restabelecer  a 
realeza*  (109  annos  antes  de  J.  C). 
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Sertório  para  Évora  a  uma  casa  que  ainda 
subsistia  no  tempo  d'El-rei  D.  Manoel;  ali 
vivia  longe  do  fausto  e  do  tumulto  com  uma 
criada  e  três  libertos  que  formavam  toda  a 
sua  familia. 

Eis  a  nobre  cidade,  certo  assento 
Do  rebelde  Sertório  antiguamente ; 
Onde  ora  as  aguas  nítidas  de  argento 
Vem  sustentar  de  longo  a  terra,  e  a  gente; 

(canto  3,  ESTANCIA  63). 

Por  esta  vida  tão  livre  e  frugal,  mereceo 
ainda  mais  o  respeito,  do  que  pelas  suas 
grandes  victorias,  e  ninguém  o  dissera  o 
mesmo  que,  fugitivo  de  sua  pátria,  nutria 
tão  vastos  projectos,  que  a  nada  menos 
tendiam  todos  do  que  á  ruina  da  mais  formi- 
dável potencia  que  já  havia. 

A  crueldade  de  Sylla  obrigou-o  a  tomar  as 
armas  contra  sua  pátria,  que  elle  amava,  e 
de  que  tinha  saudades  no  fundo  do  seu  co- 
ração, sempre  dizendo  que  preferia  ser  o 
ultimo  de  Roma,  a  ser  o  primeiro  no  desterro. 

Os  Lusitanos,  depois  da  morte  de  Sertório, 
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recaíram  sob  o  jugo  dos  Romanos,  como  ti- 
nham recaído  depois  da  de  Viriato.  Não  pode 
esta  bellícosa  nação  resistir  ás  armas  de  Pom- 
peo  e  de  Metello  que  reconquistaram  quantas 
praças  tinha  tomado  Sertório  aos  Romanos. 

Não  se  sabe  ao  certo  em  que  tempo  se  ou- 
torgou ás  cidades  da  Lusitânia  o  privilegio 
de  colónias  ou  de  municípios;  se  foi  Gesar  o 
primeiro  que  lh'o  concedeo,  ou  se  somente 
lh'o  restituio.  lia  autores  que  opinam  que 
os  Lusitanos  começaram  a  exercel-o  no  in- 
tervallo  que  medeia  de  Viriato  a  Sertório,  e 
que  depois  o  perderam  por  terem  seguido 
a  este  ultimo,  sendo  restabelecidos  n'aquelle 
direito  depois  da  victoria  de  Gesar  sobre  o 
iilho  de  Pompeo.  Gomo  quer  que  fosse,  a 
Lusitânia  gozava  d'esta  regalia  desde  o  tempo 
de  Gesar,  e  conservou-se  algum  tempo  tran- 
quilla  como  o  resto  de  Hespanha. 

15.  —  ^  Os  197  annos  que  decorreram  de- 
pois da  morte  de  Sertório  não  apresentam 

1  —  Seguem  agora  as  dalas  a  partir  da  era  clirislã,  cpoca 
do  nascinicnlo  de  Jesu-Christo. 
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na  historia  da  Lusitânia  senão  luctas  inces- 
santes contra  o  dominio  de  Roma,  que  man- 
dara sucessivamente  para  governar  este  paiz 
cerca  de  vinte  e  cinco  pretores,  entre  os  quaes 
Gatão  o  censor,  Paulo  Emilio,  Manlio,  Var- 
rão,  Graccho,  Scipião  o  Africano,  Lucullo, 
Galba,  Planeio,  Junio  Bruto,  Cassio  e  Otton, 
que  foi  depois  imperador. 

67-69.  —  Vespasiano  dividio  a  Lusitânia' 
em  quajro  províncias  :  Merida,  Beja,  Santa- 
rém e  Braga ;  Lisboa  conservou  o  seu  privi- 
legio de  município. 

98.  —  Conhecendo  o  imperador  Trajano  o 
valor  e  fidelidade  dos  Lusitanos,  quiz  ter  nos 
seus  exércitos  um  terço  d'elles  que  em  todas 
as  occasiões  se  distinguirani  tanto,  que  o  im- 
perador que  sabia  apreciar  e  premiar  o  me- 
recimento, concedeo  á  nação  novos  privilé- 
gios, confirmou  os  antigos,  aformoseou  a 
Lusitânia  com  muitos  edifícios,  e  mandou 
lançar  uma  ponte  sobre  o  Tejo,  no  sitio  cha- 
mado hoje  Alcântara  ^ . 

1  —  Esta  palavra  vem  do  árabe  e  significa  a  ponte. 
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Não  obstante  a  benevolência  de  Trajano, 
os  Lusitanos  mais  uma  vez  se  insurgiram, 
tomaram  e  saquearam  Lamego,  chamado 
enlão  Liconimargi.  . 

174.  —  Foi  então  que  a  Lusitânia  padeceo 
o  furor  dos  Africanos  que,  cruzando  o  mar, 
entraram  de  salto  no  paiz,  e  assolaram  desde 
o  cabo  Sacro  (S.  Vicente)  até  a  foz  do  Douro, 
e  só  foram  destruidos  em  192  por  L.  Quinti- 
liano Gallion  Lusitano,  no  reinado  de  Gom- 
modo. 

409.  —  N'este  tempo  entraram  na  Hes- 
panha  os  Vândalos,  Suevos  e  Alanos,  e  de- 
pois de  se  terem  apoderado  d'ella,  dividiram 
entre  si  suas  províncias;  aos  Alanos  coube  a 
Lusitânia. 

Não  ha  com  que  comparar  os  estragos  que 
fizeram  por  toda  a  llespanha  estes  bárbaros; 
mataram  a  ferro  e  fogo  grande  porção  de 
seus  habitantes;  homens  e  mulheres  pade- 
ceram o  seu  furor. 

410.  —  A  cidade  de  Coimbra,  então  cha- 
mada Gondexa  a  Velha,  ficou  inteiramente 
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arrasada,  mas  Atacés,  rei  dos  Alanos,  para 
não  deixar  o  paiz  sem  nenhuma  defesa,  fun- 
dou outra  cidade  nas  margens  do  Mondego. 

Todavia,  vieram  com  o  tempo  os  Alanos 
a  tornar-se  mais  benignos;  reedificaram  as 
cidades  que  tinham  arrasado,  mandaram 
lavrar  os  campos,  e  puzeram  em  ordem  o  go- 
verno; começou  a  luzir  para  os  Lusitanos 
nova  sorte;  alliaram-se  aos  invasores,  e  fica- 
ram sendo  um  só  povo. 

D'esta  época  em  diante,  vários  reis  Alanos, 
,  .Suevos,  Godos  e  Vândalos  governaram  a  Lu- 
sitânia, ou  antes  fizeram  d'este  paiz  o  theatro 
de  luctas  incessantes  em  prol  da  sua  ambição. 
Também,  os  próprios  Lusitanos,  com  o  seu 
indomável  amor  á  liberdade,  conseguiram 
reconquistar  algumas  cidades;  mas  sempre 
inferiores  em  numero,  tornavam  a  cair  sob  o 
jugo  de  seus  oppressores. 

Não  os  seguiremos  passo  a  passo  nas  nu- 
merosas peripécias  de  sua  historia;  apenas 
relataremos  os  factos  mais  salientes. 

469.  —  Pela  segunda  vez,  entraram  dolosa- 
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mente  os  Suevos  em  Coimbra  já  reedificada, . 
e  a  deixaram  de  todo  destruida,  levando  cap- 
tivos  os  seus  habitantes. 

713.  —  Foi  então  que  fizeram  os  Mouros  a 
primeira  invasão  na  Turdetania  a  que  deram 
o  nome  de  Algarve  * . 

716.  —  Évora,  Beja,  Idanha,  Alcácer,  e 
todo  o  paiz  entre  o  Tejo  e  o  Guadiano  se  sub- 
metteram  ás  leis  dos  Mouros,  que,  depois  de 
assolarem  o  paiz,  se  recolheram  á  Africa, 
deixando  governadores  nos  logares  conquis- 
tados. 

84o.  —  Foi  n'esta  época  que  pela  primeira 
vez  appareceram  na  Lusitânia  os  Normandos, 
povo  feroz  e  guerreiro,  vindo  da  Dinamarca 


1  —  Pareceo-nos  interessante  mencionar  aqui  as  diíTe- 
rentes  opiniões  a  respeito  da  origem  d'esle  nome  :  M.  do 
la  Clède  diz  que  os  Árabes  deram  o  nome  de  Algarbe  á  Tur- 
detania, por  causa  de  sua  grande  fertilidade:  no  dicciona- 
rio  geographico  de  Lacerda,  vemos  que  Algarve  significa 
le7'ra  chão  ou  catupo  ferlíl ;  outros,  cmfim,  derivam  esta 
palavra  do  grego  garabe  :  passar  d'uma  torra  para  outra, 
como  faz  o  sol  quando  se  põe;  emlim  Constâncio  resume 
esta  ultima  dcíinição,  dizendo  que  Algarve  significa  o  occi- 
dente. 
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e  da  Suécia.  Estes  bárbaros,  depois  de  asso- 
larem algumas  provindas  de  França,  embar- 
caram e,  aportando  em  Lisboa,  puzeram-llie 
cerco,  tomaram-na  e  a  saquearam. 

981-87.  —  Diversos  reis  Alanos  e  Godos 
governaram  a  Lusitânia;  mas  não  os  mencio- 
naremos, por  isso  que  sua  historia,  n'aquelles 
tempos,  liga-se  intimamente  com  a  da  Hes- 
panha,  a  qual  não  entra  no  quadro  a  que  nos 
limitamos;  diremos  apenas  que  foi  n'esta 
época  que  floresceo  o  Conde  D.  Gonçalo  Moniz 
que  tinha  o  governo  de  todas  as  terras  de 
catholicos  na  Lusitânia,  e  que  foi  só  então 
que  esta  parte  da  Lusitânia  entrou  a  gozar 
d'uma  espécie  de  autonomia,  ou  direito  de  se 
governar  pelas  suas  próprias  leis,  tendo  um 
chefe  de  sua  nação,  ainda  que  avassallada 
fosse  á  Hespanha. 

Descripção  geog-raphica  de  Portugal 

Portugal  está  situado  entre  36°  56'  e  42°  6' 
de  latitude  septentrional,  e  8°5'  e  11°  40'  de 
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longitude  occidental,  a  este  da  ilha  de 
Ferro. 

A  superfície  de  Portugal  representa  um 
parallelogrammadeSGOkilometros  ou  172  le- 
goas  de  costas  marítimas  banhadas  pelo 
oceano  Atlântico. 

A  superfície  geral  é  pouco  mais  ou  menos 
de  122.040  kilometros  quadrados. 

0  seu  comprimento  de  norte  a  sul,  desde 
Melgaço  até  Sagres  é  de  cerca  de  o6o  kilome- 
tros, ou  113  legoas  geographicas. 

A  sua  largura  de  este  a  oeste,  desde  o  cabo 
da  Roca  até  Campo  Maior,  é  de  216  kilome- 
tros ou  43  legoas  de  20  ao  gráo. 

Ao  norte  e  leste,  tem  Portugal  por  limites 
a  Ilespanha ;  ao  oeste  e  ao  sul  é  limitado  pelo 
oceano  Atlântico  : 

Kis-aqui,  quasi  cume  da  cabeça 
De  Europa  toda,  o  reino  Lusitano; 
Onde  a  terra  se  acaba,  e  o  mar  começa, 
E  onde  Phebo  *  7'epousa  no  Oceano. 

(CANTO  3,  ESTANCIA  20). 

1  —  O  Sol. 
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Orig-em  do  nome  Portugal 

Vem  a  origem  do  nome  Portugal  d'um  lo- 
gar  antigamente  chamado  Cale,  hoje  Villa 
Nova  de  Gaya,  no  Douro;  sendo  muito  fre- 
quentado este  porto,  foi  chamado  Portus  Gale 
ou  Porto  de  Cale-.  Com  o  correr  do  tempo 
augmentou  a  povoação  que  fundou  a  cidade 
do  Porto,  a  qual  recebeo  o  nome  de  Portu- 
cale;  emíim,  passou  o  nome  de  Portugal  a 
todo  o  reino. 

Pretendem  alguns  historiadores  que  sendo 
este  paiz  povoado  por  Gauíezes,  ou  habi- 
tantes das  Galhas,  chamaram-no  estes  Portus 
Gallorum  ou  Portus  Galliíe. 
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DYNASTIA    AFFONSINA 
d  112-1383 


Conde  Henrique 

Bisneto  de  Hugo  Capelo,  rei  de  França 

1087.  —  Achava-se  El-Rei  D.  Affonso  6% 
Senhor  de  Gastella,  Leão,  Galliza  e  Lusitâ- 
nia, empenhado  na  guerra  contra  os  Mouros 
Ahnoravides  : 

IJum  Rri,  por  nome  Afonso,  foi  na  Hespanha, 
Que  fez  aos  Sarracenos  tanta  guerra. 
Que  por  armas  sanguinas,  força,  e  manha, 
A  muitos  fez  perder  a  vida,  e  a  terra. 

(canto  3,  ESTANCIA  23), 
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Entre  os  príncipes  e  fidalgos  estrangeiros 
que  llie  trouxeram  soccorro,  mandados  por 
Felippe  P,  rei  de  França,  vinha  D.  Henrique 
de  Borgonha,  filho  de  Henrique,  duque  de 
Borgonha  e  de  Hermengarda,  filha  de  Renal- 
do,  conde  de  Borgonha;  descendia  de  Hugo 
Capeto  por  seu  pai  e  dos  condes  de  Borgonha 
pela  parte  materna  : 

Olha  est' outra  bandeira,  e  vê  pintado 
O  grão  progenitor  dos  Reis  primeiros  : 
Nós  Húngaro  o  fazemos,  porém  nado 
Crem  ser  em  Lotharingia  *  os  estrangeiros  : 

(canto  8,  ESTANCIA  9). 

Destes  Henrique,  dizejn  que  segundo 
Filho  de  hum  Rei  de  Hungria  exprimentado, 
Portugal  houve  em  sorte,  que  no  mundo 
Então  não  era  iUustre,  nem  prezado  : 

(canto  3,  ESTANCIA  fío). 

1095.  — Obteve  D.  Henrique,  em  premio  de 
suas  façanhas,  a  mão  de  D.  Thereza,  filha  de 
D.  Affonso  G°,  e  recebeo  por  apanágio  uma 
parte  do  paiz  que  ainda  estava  sob  o  domi- 

1  —  Lorena. 
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nio  dos  Mouros,  por  isso  que  o  velho  rei,  es- 
colhendo para  genro  o  conde  Henrique,  con- 
fiara por  certo,  no  valor  dos  homens  d'a- 
quella  nação  para  accrescentar  o  dote  de  sua 
filha.  Na  Galliza,  deo  a  seu  genro  todo  o  ter- 
ritório que  se  prolongava  até  o  castello  de 
Lobeira,  e  lhe  concedeo  a  faculdade  de  dila- 
tar suas  conquistas  para  o  Algarve.  Porém, 
a  foz  do  Tejo,  por  onde  era  possivel  penetrar 
n'este  pequeno  império,  ainda  não  pertencia 
aos  chrislãos;  era  Lisboa  uma  cidade  musul- 
mana  em  toda  a  extensão  da  palavra  : 

E  para  mais  signal  d'amor  profundo, 
Qiiiz  o  Rei  Castelhano,  que  casado 
Cojn  Teresa  sua  filha  o  Conde  fosse; 
E  com  ella  das  terras  tomoií  posse. 

(canto  3,  ESTANCIA  2o). 

Entre  as  cidades  então  conhecidas,  occu- 
pavam  o  primeiro  logar  o  Porto,  Coimbra, 
Viseu,  e  foi  Guimarães  escolhida  para  capital 
d'este  novo  Estado  independente.  Situada  a 
três  legoas  de  Braga,  a  mais  importante  sé 
episcopal    da   antiga   Lusitânia   foi    aquella 
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villa  edificada  n'um  fértil  valle  entre  dois  pe- 
quenos rios  chamados  Ave  e  Vizela. 

Teve  D.  Henrique  da  sua  união  com  D. 
Thereza,  além  de  duas  filhas,  J3.  Affonso  Hen- 
riques que,  como  rei,  lhe  succedeo  no  poder; 
por  isso,  deve  ser  considerado  este  príncipe 
como  o  verdadeiro  fundador  da  nacionalidade 
portugueza,  e  não  duvidamos  apresental-o 
como  chefe  da  primeira  dynastia  dos  reis  de 
Portugal,  bem  que  não  assumisse  o  titulo  de 
rei  : 

Em  Jeremio  destcf;  feitos  excellentes, 
Deo-lhe  o  sitjwemo  Dcos,  em  temj)o  breve. 
Hum  filho  que  i( lustrasse  o  nome  ufano 
Do  bellicoso  reino  Lusitano. 

(canto  3,  ESTANCIA  26). 

1109.  —  A  tomada  de  Cintra  aos  Mouros 
tornou  Portugal  verdadeiramente  indepen- 
dente de  Castella,  e  então  intitulou-se  nos 
seus  actos  o  infante  conde  Henrique  :  Por 
graça  de  Ceos,  Conde  e  Senhor  de  todo  Por- 
tugal. 

Aos  Portuguezes  conduzidos  por  D.  tienri- 
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que  não  attribuem  os  chronistas  menos  de 
dezesete  victorias  alcançadas  sobre  os  Mouros 
na  Península;  insistem  também  acerca  dos 
foraes  que  D.  Henrique  concedeo  a  muitas 
terras,  como  Coimbra,  Tentúgal,  Soure,  Azu- 
rara, S.  João  de  Pesqueira,  e  a  villa  de  Gui- 
marães que  parece  ter  sido  o  objecto  de  suas 
predilecções  : 

Este  despois  que  contra  os  descendentes 
Da  escrava  Agar  *  victorias  grandes  teve, 
Ganhando  muitas  terras  adjacentes. 
Fazendo  o  que  a  seu  forte  incito  deve; 

(canto  3,  ESTANCIA  26). 

Teve  primeiro  por  armas  D.  Henrique  um 
escudo  branco  como  traziam  n'esse  tempo 
todos  aquelles  que  ainda  não  se  haviam  dis- 
tinguido pelas  armas;  mas  logo  que  pra- 
ticou acções  notáveis,  accrescentou-lhes  uma 
cruz  azul  que  era  a  côr  da  casa  de  França. 
^Foi  D.  Henrique  que  fundou  a  Ordem  de 


1  —  Ismael, filho  d'Agar,  escrava  d'Abrahrio,teve  \^  filhos, 
pães  das  12  tribus  árabes. 
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Aviz,  cujo  primeiro  Grão  Mestre  foi  seu  filho 
natural,  D.  Pedro  Aífonso. 

1112.  —  Havendo  gloriosamente  conquis- 
tado aos  Mouros  parte  do  Estado  indepen- 
dente que  deixava  ao  herdeiro  que  lhe  havia 
dado  Thereza  n'uma  idade  já  avançada,  o 
descendente  d'Hugo  Gapeto  desceo  ao  tu- 
mulo, cheio  d'annos  e  de  gloria.  Jaz  na  ca- 
thedral  de  Braga. 

Não  terminaremos  este  reinado  sem  fallar 
da  viagem  tão  discutida  do  Conde  Henrique 
a  Jerusalém;  porém  não  tendo  nós  autori- 
dade alguma  para  apresentar  aquella  expe- 
dição como  verdadeira,  e  ainda  menos  para 
negal-a,  limitar-nos-hemos  a  reproduzir  va- 
rias passagens  tiradas  dos  autores  mais 
acreditados,  e  fontes  mas  seguras  : 

«  1°  Os  nossos  Escritores  discordão  com 
«  pasmosa  variedade  a  cerca  do  facto  histo- 
«  torico  da  jornada  do  Senhor  D.  Henrique  á 
«  Palestina.  Os  mesmos,  que  suslentão  a 
<  affirmaliva,  não  se  ajuslão  no  anno,  nem 
<i  nas  circunstancias,  isto  hé,  se  foi  antes,  se 
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<í  depois  de  casado  com  a  Senhora  rainha 
«  Dona  Tereza,  se  foi  na  qualidade  de  Guer- 
«  reiro,  e  capitaneando  as  Tropas,  que  dizem 
ff  seu  sogro  D.  Affonso  VI  mandara  em  auxi- 
«  lio  d'aquella  primeira  Cruzada,  e  conquista 
«  de  Jerusalém,  em  1099;  ou  se  na  segunda 
«  expedição  em  soccorro  dos  Ghristãos  da 
€  Palestina  na  companhia  dos  Príncipes  do 
3  Norte ;  ou  finalmente  se  na  qualidade  de 
«  particular,  e  como  Romeiro,  instigado  por 
<r  estimulos  de  piedade,  e  Religião  a  empre- 
«  hender  esta  remota  peregrinação,  para  que 
«  tanto  propendia  a  devoção  dos  Fieis  por 
«  aquelles  tempos  :  e  até  o  infatigável  Au- 
«  thor  da  Nova  Malta  Portugueza  Part.  I, 
«  §  7  e  seguintes  se  lembrou  conjecturar, 
<r  que  elle  fora  depois  do  anno  1112,  ou  pela 
«  segunda  vez,  a  Jerusalém,  para  assim 
«  commodamente  lhe  poder  attribuir  mais 
<r  um  anno  de  vida;  porém  melhor  advertido 
«  chegou  a  retractar-se,  posto  que  indirecta- 
«  mente,  no  índice  da  mesma  Obra  Part.  III, 
«  p.  382.  j> 

4 
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«  2°  Todos  os  Escritores,  que  viverão 
«  quatro,  e  mais  séculos  depois  do  faleci- 
«  mento  do  Senhor  Conde  D.  Henrique,  re- 
<r  contando  aquelle  acontecimento,  apoiados 
«  na  Tradição,  o  revestirão  de  circunstancias 
«  arbitrarias,  ou  apparentes  conjecturas,  que 
<  julgarão  sufíicientes  para  conciliar  a  cre- 
«  dulidade  dos  seus  leitores,  e  realçar  ainda 
«  mais  o  esplendor,  e  gloria  nacional ;  mas 
«  que  o  não  serão  para  destruir  totalmente 
f  os  fundamentos  da  opinião  contraria,  em 
«  quanto  se  não  produzirem  testemunhos 
<í  coevos  que  abonem  a  verdade  do  facto.  » 

«  3°  Duarte  Galvão  na  Chronica  do  Se- 
«  nhorD.  Affonso  Henriques^  cap.  4,  foi.  8, 
«  vers.  col.  1'  do  Manuscr.  do  R.  Archivo,  e 
€  pag.  5,  col.  2'  da  Ediç.  de  1727  escreveo  o 
<t  seguinte  :  E  n*este  tempo  andando  a  Era 
€  de  iXosso  Senhor,  em  mil  cenfo  e  Ires 
f  annos,  foi  este  Conde  Don  Ilanrique  a 
«  Ultramar  aa  Casa  Saneia  de  Jheru- 
%  saltem,  eonquistada  havia  quatro  annos 
€  de   C/uistàos E  quando  de   lá   veo, 
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«  trouxe  muitas  relliquias  de  Sanctos;  an- 
<r  tre   as  quaes  foy  huum  braço  de  Sam 

«  Lucas  Evangelista E  a  rogo  de  Sam 

«  Giraldo,  que  entom  era  bispo  de  Braga, 
1  deu  parte  delle  aa  See  da  dieta  Cidade.  » 
«  4°  Com  este  Chronista  se  conformou  Ma- 
«  noel  de  Faria  e  Souza  no  Epilome  das  His- 
«  torias  Portuguezas  Pari.  III,  cap.  1,  vaci- 
<r  lando  com  tudo  quanto  ao  anno  desta 
<r  empreza,  e  deixando  a  outros  o  conciliar 
<r  mais  de  espaço  o  tempo,  e  seguir  o  mais 
«  provável'  .  Porém,  já  o  Senador  Duarte 
t  Nunez  do  Lião  na  sua  Chronica  do  Senhor 
«  Conde  D.  Henrique,  a  pag.  43  da  Ediç. 
«  de  1784  se  tinha  proposto  a  confutar  nesta 
«  parte  ao  Chronista  Duarte  Galvão,  acumu- 


1  —  Esle  mesmo  Historiador  na  sua  Europ.  Portug.  Tora. 
II,  P.  I,  Cap.  2,  N.  19,  pag.  2o  se  explica  com  variedade 
pela  maneira  seguinte  :  Pêro  supuesto  que  por  algunos 
anos  {desde  1103  asta  1109)  no  se  hnllan  noticias  dei  acã, 
como  íambien  sucedid  en  los  de  la  primera  creible  es  que 
se  halló  en  ambas  ocasiones  de  conquista  y  de  secorro.  Ni 
hallo  yo  otra  suerta  de  conciliar  esta  variedade  de  pare- 
ceres. 
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«  lando  conjecturas  de  bastante  pezo,  em 
«  que  parecia  ficava  desvanecida  a  verdade 
«  e  até  a  possibilidade  d'aquella  empreza  mi- 
«  litar,  ou  devota  peregrinação.  » 

«  5°  Fr.  António  Brandão,  Escritor  sisudo, 
«  e  assas  judicioso,  na  Part.  III.  da  Mo- 
«  narch.  Lusitan.  Liv.  8,  Gap.  22,  pag.  60 
«  da  Ediç.  de  1690,  rejeitando  a  opinião  de 
«  Duarte  Nunez,  cujos  prineipaes  fundamen- 
«  tos  ahi  substanceo,  lhe  preferia  a  pag.  61 

<  col.  1*  a  de  Galvão,  e  dos  mais  Aulhores, 
«  que  affirmão  a  ida  do  Senhor  Gonde  D. 
<r  Henrique  a  Jerusalém  no  anno  de  1103, 
«  parecendo-lhe  esta  opinião  mais  provável 

<  — porque  neste  anno  (são  palavras  suas) 
«  farão  alguns  Porluguezes  á  Terra  Santa 
<t  —  e  para  isso  produz  o  testemunho  do  Li- 
«  vro  dos  Testamentos  de  Santa  Cruz-  de 
«  Coimbra^  no  principio  do  qual  se  acha 
«  escrito,  que  o  Arcediago  de  Goimbra.  D. 
«  Tello,  fora  a  Jerusalém  na  companhia  do 
«  Bispo  da  mesma  Cidado,  D.  Maurício,  e 
«  íolius  Curicc;  que  interpreta  por  Corte  do 
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«  mesmo  Senhor  D.  Henrique,  posto  que  elle 
«se  não  ache  ahi  expressamente  nomeado, 
ff  E  acrescenta,  que  esta  opinião  também  se 
ff  confirma  com  algumas  Memorias  antigas, 
ff  especialmente  numa  do  Mosteiro  de  Gette 
ff  no  Bispado  do  Porto,  em  que  se  attribue  a 
«  viagem  do  Senhor  Conde  á  Terra  Santa  ao 
ff  anno  de  1103.  João  Baptista  de  Castro, 
ff  Mappa  de  Portugal  Tom.  1,  pag.  285, 
ff  tem  por  segura  esta  opinião.  » 

<r  6°  Seria  com  tudo  aos  olhos  de  huma  sã 
ff  critica  reputado  Brandão  mais  afortunado, 
c  e  cabalmente  vencedor  na  refutação  que 
ff  emprehendeo  neste  lugar  fazer,  da  opinião 
ff  de  Duarte  Nunez,  se  tivesse  achado,  e  po- 
ff  desse  produzir  algum  testemunho  coevo, 
ff  terminante,  e  não  suspeito,  com  que  ficas- 
ff  sem  totalmente  desvanecidas  as  conjectu- 
«  ras,  e  os  fundamentos  de  seo  adversário, 
ff  Tal  é,  o  de  que  passo  a  dar  nesta  Memoria 
ff  noticia  resumida  ^ .  » 


1  —  Historia  e  Memorias  da  Academia  das  Sciencias 
de  Lisboa  Tomo  IV   Parte  II  (p.  147). 

4. 
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Agora,  eis  o  que  lemos  em  Pedro  de  Mariz, 
tomo  1°,  pagina  49  :  «  Concluída  esta,  e  ou- 
«  trás  obras  pias,  que  o  nosso  Conde  fazia, 
<t  dignas  de  quem  elle  era,  não  se  havendo 
«  por  satisfeito  com  a  guerra,  que  fazia  con- 
<í  tinua  aos  Mouros  de  Hespanha,  seus  vi- 
«  sinhos,  determinou  de  os  hir  buscar  ao 
«  Oriente,  ajudando  os  Príncipes  Christãos 
«  Occidentaes  nas  santas  conquistas  ultrama- 
«  rinas,  e  juntamente  por  visitar  os  Sagrados 
ff  Lugares  da  Santa  Cidade.  E  assim  no  anno 
«  do  Senhor  mil  cento  e  três,  acompanhado 
«  de  muita  gente,  e  de  tudo  o  mais,  que  para 
«  viagem  tão  comprida  era  necessário,  e  do 
«  que  convinha  á  authoridade  de  sua  pessoa, 
«  e  de  seu  poderoso  sogro,  e  dos  Principes 
<i  seus  parentes,  que  na  mesma  Santa  Terra 
«  militavaõ,  partio  para  o  Oriente  em  com- 
<r  panhia  de  Ugo  de  Lusignano,  irmão  de  D. 
«  Reymaõde  Tolosa,  seu  parente,  e  cunhado, 
ff  e  com  outros  muitos  Principes,  e  Cavallei- 
<  ros  Francezes,  e  Alemães,  e  muita  outra 
ff  gente  de  diversas  partes  :  que  com  o  mesmo 
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«  santo  intento  querisíõ  servir  a  Deos  naquelle 
«  caminho.  » 

Já  tinha  vindo  Henrique  da  conquista 
Da  cidade  Hierosolyma  *  sagrada, 
E  do  Jordão  ^  a  arêa  tinha  vista, 
Que  vio  de  Deos  a  carne  em  si  lavada; 

(canto  3,  ESTANCIA  27). 


D.  Affbnso  Henriques 

Filho  de  D.  Henrique  (H12-H85). 

D.  Affonso  Henriques  nasceo  em  1109;  ca- 
sou com  D.  Malfada,  filha  d'Amadeo  III,  pri- 
meiro conde  de  Sabóia,  e  teve  sete  filhos  deste 
consorcio. 

Por  morte  de  seu  pai,  foi  reconhecido  pelos 
povos  como  herdeiro  do  território  cuja  inde- 
pendência D.  Henrique  havia  consolidado. 

1125.  —  Completando  o  joven  príncipe 
dezeseis  annos,   quiz  ser  armado  cavalleiro ; 


1  —  Jerusalém. 

2  —  Celebre  por  haver  sido  Christo  baptisado  n'elle  por 
S.  João  Baptista, 
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referem  os  historiadores  que  elle  mesmo  se 
armou,  tomando  as  insignas  de  cima  do  altar 
de  S.  Salvador  na  cathedral  de  Zamora,  sé 
então  dependente  de  Portugal.  D.  Affonso 
Henriques  nascera  tanto  para  governar  como 
para  combater : 

Pois  se  a  troco  de  Carlos  Rei  de  França, 
Ou  de  César  quereis  igual  memoria. 
Vede  o  primeiro  Afonso,  cuja  lança 
Escura  faz  qualquer  estranha  gloria  : 

(canto  i,  ESTANCIA  J3). 

1127.  —  Chegado  que  foi  aos  dezoito  an- 
nos,  revendicou  o  exercício  de  seus  direitos. 
D.  Thereza  que,  dizem  os  historiadores,  se 
tinha  casado  com  D.  Fernão  Peres,  conde  de 
Trastamara  recusou  abandonar  a  regência ;  o 
príncipe  insistio  com  império,  e  começou  en- 
tão uma  das  guerras  mais  funestas,  que  en- 
sanguentaram o  paiz  : 

Mas  o  príncipe  Afonso,  que  desta  arte 

Se  chamava,  do  avô  tomando  o  nome, 

Vendo-se  em  suas  terras  não  ter  parte. 

Que  a  mãi  com  seu  m(irido  as  manda,  e  come ; 

(canto  3,   ESTANCIA   30). 
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1128.  —  Vio-se  o  filho  forcado  a  lançar 
mão  das  armas  para  obrigar  a  mãi  a  ceder- 
llie  o  poder,  e  a  batalha  de  S.  Mamede,  que 
se  deo  não  longe  de  Guimarães,  é  conside- 
rada como  uma  das  mais  deploráveis  de  que 
faz  menção  a  historia  : 

De  Guimaraens  o  campo  se  tingia 
Co'o  sangue  propio  da  intestina  guerra. 
Onde  a  mài,  que  tão  pouco  o  parecia, 
A  seu  filho  negava  o  amor,  e  a  terra. 

(canto  3,  ESTANCIA  31.) 

D.  Affonso  Henriques  triumphou  dos  par- 
tidários de  D.  Thereza,  e  pode  desde  então 
reputar- se  senhor  absoluto  do  território  con- 
cedido outr'ora  a  seu  pai. 

Não  foi  todavia  sem  obstáculo  que  D.  Affonso 
se  apossou  do  poder;  a  rainha  mandou  pedir 
soccorroao  rei  de  Leão  que  veio  em  seu  auxilio: 

Eis  se  ajunta  o  soljerbo  Castelhano, 
Para  vingar  a  injuria  de  Teresa, 
Contra  o  tão  raro  em  geiite  Lusitano, 
A  quem  nenhum  trabatho  aggrava,  ou  pesa. 

(canto  3,  ESTANCIA   34). 
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1137.  —  A  batalha  de  Valdevez  que  D.  Af- 
fonso  ganhou  frustou  de  novo  as  pretenrões 
d'uma  illãi  ambiciosa.  O  rei  que  tinha  pres- 
tado sua  coadjuvação. a  D.  Tliereza,  não  per- 
deo  o  animo  com  este  revez;  voltou  no  anno 
seguinte  com  forças  consideráveis,  e  cercou 
Guimarães,  onde  se  achava  o  filho  do  conde 
D.  Henrique ;  proseguio  com  vigor  o  as- 
sedio, e  foi  só  á  deliberação  do  seu  aio 
que  deveo  a  salvação  D.  Affonso  Henri- 
ques : 

Não  paíisa  muilo  tempo,  quando  o  forte 
Príncipe  em  Guimaraens  está  cercado 
De  infinito  poder;  que  desta  sorte 
Foi  refazer-se  o  imigo  magoado  : 

(canto   3.  ESTANCIA  35). 

1138.  —  Conhecendo  Egas  Moniz  melhor 
do  que  D.  Affonso  Henriques  a  triste  situação 
em  que  esle  se  achava,  foi  secretamente  ao 
campo  dos  sitiantes,  e  comprometteo-se  a  que 
o  infante  seu  amo  annuiria  a  certas  clausulas 
exigidas  por  El  Rei  do  Leão;  sendo  de  tal 
peso  para  os  próprios  inimigos  a  palavra  d*a- 
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qiielle  honrado  porluguez  que  promptamenle 
levantaram  o  cerco.  Admirado  ficou  D.  Af- 
fonso  Henriques  ao  ver  tão  imprevista  reti- 
rada, e  não  sabia  a  que  attribuil-a,  até  que 
llie  foi  revelado  o  segredo.  Não  querendo 
elle,  porém,  eslar  pelo  ajuste,  tomou  Egas 
Moniz  a  resolução  de  se  dirigir  a  Toledo 
acompanhado  de  sua  mulher  e  de  seus  filhos, 
com  a  corda  ao  pescoço,  descalço  e  com  hábi- 
tos de  condemnado,  para  se  apresentar  a  El- 
Rei  de  Leão  afim  de  receber  a  morte,  que  ou- 
tra coisa  não  esperava  : 

Vendo  Egas,  que  ficava  fementido, 
O  que  delle  CasteUa  não  cuidava. 
Determina  de  dar  a  doce  vida, 
A  troco  da  palavra  mal  cumprida. 

(canto   3,    ESTANCIA  37). 

Ve~lo  cá  vai  co'os  filhos  a  eníregar-se, 
A  corda  ao  collo,  nu  de  seda  e  panno, 
Porque  não  quiz  o  moço  sujeitar-se, 
Como  elle  promettêra  ao  Castelhano  : 

(canto  8,  ESTANCIA  14). 

Maravilhado  D.  Affonso  7°  de  tanto  leal- 
dade da  parte  de  Egas  Moniz,  mandou  que 
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voltasse  para  o  reino,  declarando  illibada  a 
sua  honra  : 

Tal  diante  do  Príncipe  indignado, 
Egas  estava  a  tudo  ofj-erecido  : 
Mas  o  Rei  vendo  a  estranha  lealdade. 
Mais  pôde  em  fim  que  a  ira,  a  piedade. 

(canto  3,   ESTANCIA  40). 

Foi  logo  em  seguida  a  esta  batalha  de  S. 
Mamede,  ou  depois  da  morte  da  rainha  D. 
Thereza,  que  começaram  os  Portuguezes  a 
dar  o  titulo  de  rei  a  D.  Affonso,  que  até  en- 
tão só  tinha  usado  o  de  Infante;  avisinhava-se 
o  tempo  em  que  elle  havia  de  ser  revestido 
solemnemente  da  dignidade  que  o  exercito 
lhe  conferio  : 

E  diante  do  exercito  potente 
Dos  imigos,  gritando  o  céo  tocavam. 
Dizendo  em  alta  voz  :  «  Real,  Real, 
Por  Afonso  alto  Rei  de  Portugal.  » 

(canto  3,  ESTANCIA  46). 

N'aquella  época,  estabeleceram-se  os  Tem- 
plários em  Portugal. 

Havendo  firmado  a  sua  autoridade  nas  cl- 
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dades  outr'ora  concedidas  a  sen  pai,  prose- 
guio  D.  Affonso  Henriques  em  suas  conquis- 
tas na  Estremadura ;  passou,  depois,  ao  Alem- 
tejo,  que  pertencia,  então,  a  um  poderoso 
chefe  árabe,  unido  a  outros  qualro  chefes, 
para  atacar  o  pequeno  exercito  portuguez. 

1139  —  l)eo-se  perto  d'Ourique  a  batalha 
que  D.  Affonso  venceo,  e  o  chronista  Duarte 
Nunes  de  Leão  se  mostra  muito  moderado, 
reduzindo  a  trezentos  mil  homens  o  exercito 
musulmano  que  fazem  outros  historiadores 
subira  quatro  centos  mil,  emquanto  que  André 
Rezende  eleva  o  exercito  portuguez  a  qua- 
renta mil  combatentes  : 

Cinco  Reis  Mouros  são  os  inimigos, 

Dos  quaes  o  principal  Ismar  se  chama; 

Todos  exprimentados  nos  perigos 

Da  guerra,  onde  se  alcança  a  illustre  fama. 

(canto  3,  ESTANCIA  44). 

Voltou  D.  Affonso  Henriques  a  Coimbra  de- 
pois da  batalha,  e  casou-se,  n'esta  cidade  com 
Mafalda,  chamada  por  outros  Mathilde  de 
Albão,  filha  d'um  conde  de  Sabóia. 

5 
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Desde  esla  grande  época  começa  a  monar- 
chia  portugueza.  D.  Affonsodeo então  ao  novo 
reino  as  armas,  as  Quinas  porluguezas,  que 
deviam,  no  porvir,  designal-o  como  Estado 
independente;  estas  armas  eram,  ao  mesmo 
tempo,  symbolo  guerreiro  destinado  a  lem- 
brar sua  victoria  sobre  os  cinco  reis  musul- 
manos  : 

Aqui  pinta  no  branco  escudo  ufano. 
Que  agora  esta  victoria  certifica, 
Cinco  escudos  azues  esclarecidos. 
Em  signal  destes  cinco  Reis  vencidos. 

(canto  3,  ESTANCIA  53). 

1143.  —  Indispensável  era  fazer  confirmar 
pela  nação  a  escolha  do  exercito;  celebrou-se 
este  grande  acto  politico  nas  cortes  de  Lame- 
go, onde  D.  Affonso  Henriques  appareceo  em 
presença  dos  três  Estados,  e,  pelo  seu  procu- 
rador geral,  perguntou  ao  povo  se  consentia 
livremente  em  que  lhe  pertencesse  o  poder 
real.  Ratificou  o  povo  o  que  fizera  o  exercito, 
e  o  arcebispo  de  Braga  coroou  D.  AlTonso 
Henriques. 
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Dizem  que,  depois  de  concluida  esta  cere- 
monia  solemne,  foram  discutidas  e  approva- 
das  as  leis  fundamentaes  do  reino. 

El-Rei  chamou  enlão  os  bispos,  os  nobres 
e  os  procuradores  das  villas  e  cidades,  e  de 
commum  acordo  assentaram  em  começar 
por  fazer  leis  relativas  á  successão  da  coroa, 
e  fizeram  elles  as  leis  seguintes  : 

<r  Viva  e  reine  sobre  nós  o  Senhor  D.  Af- 
«  fonso.  Se  tiver  filhos  varões,  vivam  e  se- 
«  jam  estes  nossos  reis ;  eis  aqui  a  ordem  de 
«  successão,  e  assim  para  sempre,  em  seus 
d  descendentes  de  pai  a  filho  : 

«  Se  o  filho  primogénito  do  rei  morrer 
«  durante  a  vida  do  pai,  o  filho  segundo  (de- 
«  pois  da  morte  do  rei  seu  pai)  será  rei;  o 
<f  terceiro  succederá  ao  segundo,  o  quarto  ao 
«  terceiro,  e  assim  a  respeito  dos  outros  filhos 
d  do  rei. 

«  Se  o  rei  fallecer  sem  filhos,  o  irmão  do 
«  rei,  se  o  tiver,  reinará,  mas  só  durante  a 
«  vida,  porque  depois  da  sua  morte,  seii 
«  filho  não  será  nosso  rei;  mas  se  os  bispos, 
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«  OS  deputados  das  villas  e  cidades,  e  os  no- 
tf  bres  da  casa  real  o  elegerem,  então  reinará 
«  sobre  nós.  » 

Lourenço  Veigas,  procurador  do  senhor 
rei,  disse  então  aos  deputados :  «  O  rei  per- 
«  gunta  se  quereis  que  as  filhas  sejam  admit- 
«  tidas  a  succeder  á  coroa,  e  n'esse  caso,  se 
<r  vos  apraz  fazer  leis  concernentes  a  esta 
«  successão.  »  Depois  d'uma  discussão  que 
durou  algumas  horas,  os  deputados  concor- 
daram, e  tomaram  a  resolução  seguinte  :  «  Se 
«  o  rei  de  Portugal  não  liver  filho  varão, 
<c  mas  sim  uma  filha,  esta  será  rainha  depois 
«  da  morte  do  rei,  com  tanto  que  case  com 
«  fidalgo  portuguez;  mas  este  não  se  cha- 
«  mará  rei,  senão  depois  do  nascimento  d' um 
«  filho.  Quando   apparecer  em  publico  em 

<  companhia  da  rainha,  estará  sempre  á  sua 
«  esquerda  e  não  porá  a  coroa  real  na  cabeça. 

<  Seja  sempre  esta  lei  observada,  e  que  só 
«  tenha  por  marido  um  senhor  porluguez, 
«  para  que  não  toque  o  reino  a  estrangeiro. 

<  Se  a  filha  do  rei  casar  com  príncipe  estran- 
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<r  geiro,  não  será  reconhecida  como  rainha, 
<r  porque  não  queremos  que  os  povos  sejam 
«  obrigados  a  obedecer  a  um  rei  que  não  seja 
<!t  portuguez,  porque  foram  nossos  vassallos 
«  e  compatriotas  que,  sem  soccorro  alheio, 
«  mas  por  seu  valor  e  á  custa  do  seu  sangue 
«  nos  fizeram  rei.  » 

Estabelecidas  as  leis  de  successão  do  reino, 
fizeram-se  immediatamente  muitas  outras 
relativas  á  nobreza,  e  tratou-se  do  código 
penal.  Ha  certas  disposições,  n'este  bosquejo 
de  código  que  são  essencialmente  originaes  e 
provam  a  situação  moral  do  paiz  n'aquella 
época  : 

«  Todo  o  individuo,  por  exemplo,  que 
«  sendo  prisioneiro  dos  infiéis,  no  meio  d'el- 
«  les  persistisse  em  confessar  a  lei  de  Ghristo, 
<r  dava  nobreza  a  seus  filhos.  » 

«  Todos  os  que  se  tinham  achado  no  ba- 
«  talha  d'Ourique  foram  reputados  como 
«  nobres,  e  receberam  a  denominação  de 
«  vassallos  por  excellencia.  j> 

A  lei,  que  assim  galardoava  o  valor  e  a 
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perseverança  religiosa  se  mostrou  sem  in- 
dulgência para  certos  delictos;  ella  attesta, 
ao  mesmo  tempo,  no  meio  de  disposições 
excessivamente  severas,  uma  tendência  cava- 
Iheirosa  ,mui  digna  d'aquelles  ânimos  inde- 
pendentes :  Um  nobre  perdia  a  sua  nobreza 
por  haver  espancado  uma  mulher,  por  enco- 
brir a  verdade  ao  rei,  e  por  fallar  mal  da 
rainha  ou  das  infantas. 

A  fuga  para  d  rneio  dos  Mouros  sujeitava  o 
delinquente  á  mesma  pena,  e  a  lei  era  do 
mesmo  modo  severa  a  respeito  do  blas- 
phemQ. 

A  reincidência  no  roubo  podia  ser  punida 
de  morte. 

O  homicida,  qualquer  que  fosse  a  sua  con- 
dição, era  castigado  com  a  pena  ultima. 

O  fogo  era  o  castigo  do  adultério,  e  três 
séculos  depois,  quando  D.  João  1°  mandou 
queimar  um  joven  escudeiro,  que  tinha  re- 
lações illicitas  com  uma  dama  do  palácio, 
mostrou-se  ainda  mais  terrível  que  o  pri- 
meiro legislador,  })orque  a  lei  de   Lamego 
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moderou  esta  pena  cruel  por  disposições  que 
permittiam  a  intervenção  da  piedade. 
'  1147.  —  Depois  das  cortes  de  Lamego,  D. 
Affonso  Henriques  proseguio  com  vigor  na 
guerra  que  fazia  aos  Mouros,  e  tomou  San- 
tarém. 

No  mesmo  anno,  resolveo  o  joven  monar- 
cha  cercar  Lisboa,  e  o  acaso  auxiliou  mara- 
vilhosamente este  arrojado  designio  :  Uma 
armada  de  cruzados,  a  maior  parte  France- 
zes,  composta  de  200  velas,  unio  seus  guer- 
reiros aos  valentes  soldados  que  haviam  al- 
cançado tantas  victorias  : 

A7ío  vés  hu  ajuntamento  de  estrangeiro 
Trajo,  sahir  da  grande  arinada  nova, 
Que  ajuda  a  combater  o  Rei  primeiro 
Lisboa,  de  si  dando  sancta  prova? 

(canto  8,  ESTANCIA  '18). 

Foi  a  23  do  mez  d'Outubro  que  entrou  em 
Lisboa  El-Rei  D.  Affonso  Henriques.  Muitos 
dos  guerreiros  estrangeiros  receberam,  em 
premio  de  seu  valor,  certas  concessões  que  os 
ílzeram  estabelecer  em  Portugal,  e  tiveram 
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origem,  n'esta  época,  algumas  denominações 
e  costumes  que  ainda  subsistem,  e  attestam 
a  influencia  franceza  em  época  tão  remota  : 

Tu,  a  qvem  obedece  o  mar  profundo, 
Obedeceste  d  força  Portuguesa, 
Ajudada  também  da  forte  armada, 
Que  das  Doreaes  partes  *  foi  mandada. 

(canto   3,  ESTANCIA  57). 

A  conquista  de  Lisboa  teve  por  consequên- 
cia a  de  muitas  outras  cidades,  quasi  todas 
as  da  Estremadura  foram  subjugadas,  e  a 
maior  parte  abrio  as  portas  ao  vencedor,  an- 
tes que  elle  tencionasse  acommettel-as,  em 
tal  consternação  tinha  posto  os  Mouros  a  to- 
mada de  Lisboa. 

Não  deixava  D.  AÍTonso  Henriques  em  so- 
cego  os  musulmanos,  e  cada  dia  estes 
perdiam  alguma  nova  praça.  Os  Portuguezes 
submetteram  Cintra,  Mafra,  Trancoso,  Óbi- 
dos, Alemquer,  Serpa,  Bejo,  Elvas,  Coruche, 
Cezimbra  e  Palmella  : 

1  —  Paizes  do  norte. 


\ 
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E  tu,  lavrador  Mouro,  que  te  enganas. 
Se  sustentar  a  fértil  terra  queres; 
Que  Elvas,  e  Moura,  e  Serpa  conhecidas, 
E  Alcacere-do-Sal  estão  rendidas. 

(canto  3,  ESTANCIA  62). 

A  estas  nobres  villas  sobmettidas. 
Ajunta  lambem  Mafra,  em  pouco  espaço; 
E  nas  serras  da  Lua  conhecidas, 
Sobjuga  a  fria  Cintra  o  duro  braço ; 

(canto  3,  ESTANCIA  56). 

Já  na  cidade  Beja  vai  tomar 
Vingança  de  Trancoso  destruída 
Afonso,  que  não  sabe  socegar, 
Por  estender  coa  fama  a  curta  vida. 

(canto  3,  ESTANCIA  64). 

1166.  —  Os  limites  que  nos  impuzemos 
não  nos  permittem  referir  por  miúdo  todas 
as  outras  batalhas  que  deram  os  Portugue- 
zes  ao  mando  d'este  príncipe  tão  legislador 
como  guerreiro;  porém,  a  tomada  de  Évora, 
que  desde  muito  tempo  estava  debaixo  do 
jugo  dos  Mouros,  apresenta  circumstancias 
tão  interessantes  que  julgamos  dever  narrai- a 
a  aqui  : 

Um  cavalheiro  de   alto   nascimento,    por 
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nome  Giraldo,  e  cognominado  o  Cavalheiro 
sem  pavor,  tinha  incorrido  no  desfavor  d'El- 
Rei,  e  desejando  congraçar-se  com  o  sobe- 
rano, resolveo  tomar  Évora  aos  Mouros. 

Era  esta  cidade  forte  e  populosa,  e  difficil 
a  sua  conquista  á  força  franca.  Sendo  situada 
em  uma  planicie,  e  tendo  visinho  um  monte 
sobre  o  qual  havia  um  castello  antigo,  cuja 
torre  era  habitada  por  um  Mouro  e  sua  filha 
que  serviam  de  atalaia,  marchou  Giraldo  no 
meio  da  noite  para  esta  torre  que  escalou.  De- 
pois de  matar  as  vigias,  foi  buscar  os  solda- 
dos portuguezes  escondidos  nas  visinhanças, 
levando  nas  mãos  as  cabeças  do  Mouro  e  de 
sua  filha.  Marcharam  logo  para  a  cidade,  e 
degollando  o  corpo  da  guarda,  aproveitaram- 
se  do  tumulto  e  espanto  dos  habitantes  para 
se  apoderarem  da  cidade  : 

olha  (iqucUe  que  desce  pehi  htnrn 
Com  as  duas  cabeças  dos  vigias. 
Onde  a  cilada  esconde,  com  que  alcança 
A  cidade  por  manlias,  e  ousadias. 

(canto  8,  iSTANClA  21). 
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Perdoou  El-Rei  a  Giraldo,  e  lhe  entregou  o 
governo  d  esta  praça  que  tão  gloriosamente 
lhe  conquistara. 

Desde  então,  tomou  a  cidade  de  Évora,  no 
escudo  de  suas  armas,  um  homem  a  cavallo, 
de  espada  nua,  e  duas  cabeças,  uma  de  ho- 
mem, e  outra  de  mulher  : 

Ella  por  armas  toma  a  semelhança 
Do  cavaUeiro,  que  as  cabeças  frias 
Na  mão  levava  :  feito  nunca  feito! 
Giraldo  Sem-pavor  he  o  forte  peito. 

(canto  8,  ESTANCIA  21). 

1167.  —  Foi  n'esta  época  que  se  fundou  a 
ordem  da  Aza  ou  Ala  de  S.  Miguel,  em  me- 
moria da  conquista  de  Santarém ;  também  se 
instituio  a  ordem  de  S.  Bento  d'Evora,  for- 
mada da  de  Galatrava,  muito  mais  antiga. 

Também  fundou  El-Rei  D.  Affonso  os  con- 
ventos de  Alcobaça,  Santa  Cruz  de  Coimbra, 
Tarouca,  e  a  cathedral  de  S.  Vincente  de 
Fora . 

1168.  —  O  infante  D.  Sancho,  desde  muito 
joven  imitou  a  seu  pai,  por  isso  que  na  idade 
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de  quatorze  annos,  achou-se  na  batalha  de 
Arganhal,  onde  commandava  o  exercito  de 
Leão,  ficando  indecisa  a  victoria. 

1178.  —  Com  a  autorisação  de  seu  pai, 
ajuntou  D.  Sanclio  um  pequeno  exercito  de 
12,000  homens  com  que  foi  fazer  guerra  aos 
Mouros  no  território  de  Sevilha,  e  alcançou 
uma  famosa  victoria  sobre  os  infiéis  : 

Sancho,  desforro,  e  cV animo  sobejo. 
Avante  passa,  e  faz  correr  vermelho 
O  rio  que  Sevilha  vai  regando, 
Co'o  sangue  Mauro,  bárbaro,  e  nefando. 
(canto  o,  estancia  7o). 

Quando  voltava  a  Portugal;  sabendo  que 
os  musulmanos  estavam  cercando  a  cidade 
d'Elvas,  correo  o  infante  a  soccorrel-a,  e  li- 
vrou-a  dos  inimigos,  que  iam  apoderar-se 
d'ella  : 

Não  tarda  m  uioto  Principe  ditoso, 
Sem  ver  o  fim  daqui  lio  que  deseja. 
Assi  estragado  o  Mouro,  na  vingança 
De  tantas  perdas  põem  sua  esperança. 

(canto  3,  ESTANCIA  76). 
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Todavia,  esta  prosperidade  foi  alterada; 
suscitaram-se  serias  contestações  entre  El- 
Rei  de  Portugal,  e  D.  Fernando,  rei  de  Leão, 
seu  geni^ro.  Os  últimos  tempos  da  vida  de 
D.  Affonso  Henriques  foram  assignalados  por 
uma  guerra  funesta,  por  causa  de  algumas 
terras  situadas  na  Galiza.  Foi  D.  AíTonso 
Henriques  obrigado  a  pelejar  com  um  alliado 
e  contra  Ghristãos,  o  que  fez  com  sorte  varia, 
e  caio  emfim  em  poder  de  seu  genro,  D.  Fer- 
nando :  indo  a  sair  precipitadamente  de  Ba- 
dajoz, seu  cavallo  o  lançou  com  violência 
contra  a  porta,  e  foi  elle  cair  distante  alguns 
passos  na  estrada.  Travou-se  um  terrível 
combate  n'aquelle  mesmo  logar  entre  as  tro- 
pas do  velho  rei  e  os  Leonezes,  mas  teve  D. 
Affonso  Henriques  a  magoa  de  se  ver  á 
discrição  do  rei  de  Leão  : 

A  pertinácia  aqui  lhe  custa  cara, 

Assi  como  acontece  muitas  vezes, 

Que  em  ferros  quebra  as  pernas,  indo  acceso 

Á  batalha  onde  foi  vencido,  e  preso. 

(canto  3,  ESTANCIA  70). 
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Dizem  que  D.  Fernando  mostrou  muita 
ternura  e  respeito  para  com  seu  prisioneiro, 
e  tratou-o  como  verdadeiro  pai.  Coníentou-se 
com  a  restituição  das  .terras  que  lhe  haviam 
sido  tomadas  na  Gahza,  e  rejeitou  todo  o 
resgate  : 

Porque  Afonso  veras  soberbo,  e  ovante. 
Tudo  render,  e  ser  despois  rendido. 
Assi  o  quiz  o  Conselho  alto  celeste. 
Que  vença  o  sofjro  a  ti,  e  o  genro  a  este. 

(canto  8,  ESTANCIA  73). 

1182.  —  D.  Fuás  Roupinho,  fidalgo  que  se 
tinha  abalisado  na  grande  batalha  de  Ourique, 
e  era  então  alcaide  do  castello  de  Porto  de 
Mós,  tendo  noticia  de  que  os  Mouros  estavam 
sitiando  a  villa  d'Abrantes  com  poderoso 
exercito,  saio  do  castello,  e  apezar  da  infe- 
rioridade do  numero,  derrotou-os;  o  rei 
mouro  de  Merida  e  seu  irmão  foram  presos 
e  remettidos  a  El-Rei  : 


es  este  que  sahindo  da  cilada 

à  sobre  o  Rei,  que  cerca  a  villa  forte: 


Ve 

l)à  sobr 
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Já  o  Rei  tem  preso,  e  a  villa  descercada  : 
Illustre  feito,  digno  de  Mavorte  */ 

(canto  8,  ESTANCIA  IG). 

No  mesmo  anno,  sendo  D.  Fuás  Roupinho 
capitão  das  galeras  portuguezas,  desbaratou 
a  armada  naval  dos  Mouros,  de  frente  do 
cabo  de  Espichel,  e  um  anno  depois,  teve 
igual  triumpho  junto  a  Ceuta,  em  Africa  : 

He  Dom  Fuás  Roupinho,  que  na  terra, 
E  no  mar  resplandece  juntamente , 
Co' o  fogo  que  accendeo  junto  da  serra 
De  Abyla  ^,  nas  galês  da  Maura  gente. 

(canto   8,  ESTANCIA  17). 

.  Foi  este  grande  capitão  que  descobrio 
n'uma  capella  junto  a  Viseu  a  sepultura  de 
Roderigo,  o  ultimo  rei  dos  Godos  que  reinou 
na  Lusitânia. 

Emquanto  D.  Fuás  dava  novo  brilho  ás 
armas  portuguezes,  o  infante  D.  Sancho,  re- 


1  —  V.  pagina  4. 

2  —  Monte  da  Africa  de  fronte  de  Gibraltar,  perto   do 
qual  está  a  cidade  de  Ceuta. 
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colhido  a  Santarém,  foi  investido  pelos  reis 
de  Murcia,  de  Valença,  de  Jus,  de  Bugia,  de 
Sevilha,  de  Córdova,  de  Granada,  de  Fez  e 
de  Algarve,  unidos  com  os  Andaluzes,  á 
frente  do  mais  formidável  exercito  que  até 
então  vira  a  Hespanha. 

O  infante,  tendo  recusado  render-se,  oppoz 
durante  sete  ou  oito  dias  a  maior  resistência 
aos  esforços  dos  bárbaros;  porém,  já  ia  suc- 
cumbir,  quando  El-Rei,  que  já  contava  setenta 
e  três  annos,  chegou  de  Coimbra  com  um  po- 
deroso exercito.  Os  Mouros,  que  tinham  para 
si  que  elle  não  ousaria  arredar-se  de  Coim- 
bra, ficaram  espantados  quando  o  avistaram, 
e  largando  o  campo,  fugiram  sem  combater  : 

Sdhendo  como  o  filho  está  cercado. 
Em  Santarém,  do  Mauro  povo  cego, 
Se  parle  diligente  da  cidade; 
Que  não  perde  a  presteza  co'  a  idade. 

(canto  3,  ESTANCIA  80). 

118o.  —  Foi  esta  a  ultima  façanha  de  D. 
Affonso  Henriques,  que  pouco  sobreviveo  a 
este   acontecimento    memorável;    achava-se 
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em  Coimbra  quando  o  acommetteo  a  enfer- 
midade de  que  morreo  : 

Apallida  doença  lhe  tocava 
Com  fria  mão  o  corpo  enfraquecido; 
E  pagaram  seus  annos  deste  geito, 
A  triste  Lihitina  *  seu  direito. 

(canto  3.  ESTANCIA  83). 

Como  era  esta  a  primeira  vez,  depois  de 
extinctos  os  Godos,  que  viam  os  Portuguezes 
fallecer-lhe  um  rei  nacional,  e  ao  mesmo 
tempo  acclamavam  outro,  convém  referir 
n'este  logar  as  ceremonias  que  em  tal  acto  se 
observaram : 

Sairam  do  Paço  a  pé,  com  grandes  capas 
negras,  todos  os  ofíiciaes  da  corte,  chamados 
corregedores  ou  veadores;  vinha  no  meio 
d'elles  um  arauto  da  cidade,  montado  em  um 
cavallo  ajaezado  de  negro,  com  uma  ban- 
deira preta,  o  qual  ia  acompanhado  de  mui- 
tos a  cavallo,  vestidos  de  negro.  O  juiz  crimi- 


1  —  lÁh\i\x\^[{myth.)  deosa  dos  sepulchros  e  dos  funeraes; 
toma  se  pela  mesma  Morle. 

6. 
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nal  da  cidade  ia  alguns  passos  adiante,  fendo 
aos  lados  três  homens  que  levavam  cada  um 
o  seu  escudo  na  cabeça,  e  n'este  modo  se 
apresentaram  ante  a  principal  igreja  da  ci- 
dade. O  juiz  disse  ao  povo  que  era  fallecido 
o  seu  rei,  e  que  devia  chorar.  Ao  mesmo 
tempo,  quebrou  um  dos  três  escudos;  assim 
proseguio  a  sua  marcha  para  a  porta  da 
Moeda,  onde  repelio  as  mesmas  ceremonias, 
6  depois  foi  á  porta  do  Hospital,  onde  que- 
brou o  terceiro  escudo. 

Com  taes  ceremonias  pouco  mais  ou  menos 
se  celebraram  as  exéquias  de  primeiro  rei  de 
Portugal : 

Os  altos  promoniorios  o  chorarem  : 
E  dos  rios  as  aguas  saudosas 
Os  serneados  campos  alagaram, 
Com  lagrimas  correndo  piedosas. 
Mas  tanto  pelo  mundo  se  alargaram 
Com  fama  suas  obras  valerosas. 
Que  seí?ipre  no  seu  reino  chamarão, 
Afonso,  Afonso,  os  eccos  :  mas  e77i  vão. 

(canto  3,  ESTANCIA  84). 

A  espada  c  o  escudo  de  D.  AlVonso  Ilen- 
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riques    acham-se   no  museo   da   cidade    do 
Porto. 

D.  Sancho  l'' 

Filho  de  D.  Affonso  Henriques  (1185-1212). 

Tres  dias  depois  das  exéquias  de  seu  pai, 
foi  D.  Sancho  acclamado  e  coroado. 

Tinha  nascido  em  1154,  e  desposou  ein 
1178  D.  Dulce,  filha  de  D.  Ramon,  conde  de 
Barcelona;  teve  onze  filhos. 

Já  vimos  como  durante  sua  mocidade  se- 
guio  este  principe  as  virtudes  guerreiras  de 
seu  pai;  mas  entrando  na  idade  viril,  tornou- 
se  D.  Sancho  um  rei  pacifico,  e  foi  então  que 
mereceo  o  sobrenome  de  povoador  que  a  his- 
toria lhe  concedeo  : 

Sancho  fortemancebo,  que  ficara 
Imitando  seu  pai  na  valentia, 
E  que  em  sua  vida  já  se  exprimentara , 
Quando  o  Betis  '  de  sangue  se  tingia; 

(canto  3,   ESTANCIA  8o). 

1  —  Hoje  Guadalquivir,  em  Hespanha. 
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Deo  grande  impulso  á  agricultura;  fundou 
íambem  as  villas  de  Valença,  Monte-Mór, 
Pena-Macor,  e  muitas  outras. 

1188.  —  Porém,  não  pode  sempre  man- 
ter-se  no  estado  de  paz  que  tão  judiciosa- 
mente sabia  aproveitar  em  bem  dos  povos, 
porque  os  Mouros  repetiam  seus  ataques. 

Sobreveio  então  um  d'estes  felizes  aconteci- 
mentos que  haviam  assignalado  o  reinado  de 
D.  Affonso  Henriques;  uma  força  naval,  que 
navegava  para  a  Palestina,  foi  por  uma  tor- 
menta compellida  a  buscar  abrigo  em  algum 
porto  da  Península. 

Estes  navios  do  Norte  entraram  no  Tejo,  e 
os  destemidos  soldados,  que  iam  á  conquista 
da  TerreSancta,  ajudaram  D.  Sancho  a  apos- 
sar-se  do  Algarve : 

Assi  como  a  seu  pai  acontecera 
Quando  tomou  Lisboa,  da  mesma  arte, 
Do  Germano  ajudado  Sylves  toma, 
E  o  bravo  morador  destrue,  e  doma. 

(canto   3,   ESTANCIA    88). 


1189.  —  Não  conservaram  os  Porluguczcs 
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por  muito  tempo  sua  nova  conquista,  pois 
que  os  Mouros  a  retomaram  no  anno  seguinte, 
o  que  obrigou  D.  Sancho  a  entrar  de  novo  no 
Algarve  com  mão  armada.  Marchou  elle  com 
tanta  presteza  que  não  tiveram  os  Mouros 
tempo  de  se  pôr  em  estado  de  defesa. 

Tomou  de  assalto  Avor;  escalou  o  castello 
de  Abenaci;  fez-se  senhor  de  muitas  outras 
praças,  e  reconquistou  Silves,  capital  do  Al- 
garve : 

Vés,  com  bellica  aatucia  ao  Mouro  ganha 
Sylves,  que  elle  ganhou  com  forca  ingente  : 
He  Dom  Paio  Corrêa,  cuja  manha, 
E  grande  esforço  faz  inveja  á  gente. 

(canto  8,   ESTANCIA  26). 

Desde  então,  tomou  D.  Sancho  o  titulo  de 
rei  dos  Algarves,  unindo  as  armas  d'este 
reino  ás  de  Portugal. 

Fiel  ao  seu  sobrenome  de  povoador,  fundou 
o  segundo  rei  de  Portugal  a  cathedral  de 
Silves  que  devia  ser  a  sé  d'um  bispado  cele- 
bre. 

Depois  do  mallogro  d'uma  expedição  ten- 
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tada  pelos  Portuguezes  para  recuperar  Serpa, 
foi  esta  cidade  tomada  algum  tempo  depois 
pelos  éavalleiros  d'Aviz. 

1191.  —  Concluíram  n'aquelle  anno  e  ajus- 
taram em  Huesca  os  reis  de  Aragão,  Navarra, 
Leão  e  Portugal  uma  liga  oífensiva  e  defen- 
siva contra  quantos  quizessem  acommetter 
algum  dos  quatro;  mas  não  teve  este  tratado 
"fiel  execução. 

•-  Foi  então  que  os  Mouros  invadiram  Portu- 
gal, e  levaram  de  assalto  Torres-Novas;  po- 
rém, retiraram-se  á  vista  d'uma  respeitável 
frota  ingleza  de  63  velas,  que  desembargou 
no  Porto  as  tropas  que  trazia. 

No  mesmo  anno,  o  rei  de  Sevilha,  apro- 
veitando-se  do  facto  de  terem  copiosas 
chuvas,  seguidas  diima  secca ,  arruinado 
Portugal,  juntou  um  exercito  com  o  qual  in- 
vadio  o  paiz,  queimou  quanto  encontrou,  e  to- 
mou Alcaçar,  Almada,  Palmella,  com  tudo  o 
mais  que  se  tinha  conquistado  nos  Algarves. 

A  fome,  a  peste,  o  granizo  e  a  agua  aug- 
mentaram  ainda  os  desastres  que,  n'aquelle 
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tempo,  assolaram  Portugal;  os  Mouros  de 
Sevilha  e  Córdova,  ligados  com  o  rei  de  Gas- 
tella,  tendo  conquistado  Silves,  atravessaram 
o  Alemtejo,  e  passando  o  Tejo,  penetraram 
até  ao  mosteiro  de  Alcobaça,  onde  mataram 
todos  os  religiosos. 

1197.  —  Graças  á  prudência  do  governo 
de  D.  Sancho  e  ao  valeroso  auxilio  que  lhe 
prestaram  os  Templários  viram-se  renascer 
em  Portugal  a  paz  e  a  abundância. 

Não  ha  mais  feitos  d'armas  a  mencionar 
na  historia  portugueza  durante  o  reinado  de 
D.  Sancho;  porém  referiremos  um  costume 
mui  louvável,  que  alguns  de  seus  successores 
imitaram.  Persuadido  de  que  a  sua  presença 
era  indispensável  para  consolidar  o  que  elle 
havia  fundado,  empregou  o  resto  de  sua 
vida  em  correr  o  reino,  dando  impulso  a 
todos  os  trabalhos  agrícolas. 

Proseguio  com  admirável  perseverança 
nas  obras  do  vasto  mosteiro  d'Alcobaça  co- 
meçadas por  seu  pai.  Foi  por  largo  tempo 
Alcobaça  o  logar  de  que  emanavam  as  dis- 
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cussões  scientificas,  e  o  asylo  conservador 
em  que  se  formaram  depois  os  archivos  do 
paiz. 

Os  grandes  privilégios  concedidos  a  este 
mosteiro,  por  isso  mesmo  que  o  tornavam 
independente  da  real  autoridade,  o  habili- 
taram a  oíferecer  um  retiro  aos  homens  cuja 
cultura  intellectual  estava  já  adiantada,  e 
que  não  podiam  sujeitar  para  sempre  o  seu 
pensamento  activo  ao  principio  immovel  do 
poder  feudal. 

Além  dos  demais  privilégios  concedidos 
áquelles  religiosos  havia  a  seguinte  :  «  O 
«  convento  d'Alcobaça  pode  admittir  até 
«  900  frades  independentes  d'alguma  sorte 
<r  do  soberano;  estes  religiosos  não  lhe  de- 
<r  viam  como  foro  senão  um  par  de  botas  ou 
«  sapatos,  a  sua  escolha,  quando  clle  os  vi- 
er sitava.  » 

As  guerras  que  D.  Sancho  teve  de  susten- 
tar para  o  íim  de  século  12,  os  trabalhos  que 
indicámos,  se  não  constituem  precisamente 
um  reinado  glorioso,  fazem  do  periodo  em 


1 
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que  governou  este  rei  uma  época  ainda  me- 
morável. 

1212.  —  Acommetticlo  por  uma  grave  en- 
fermidade ao  cabo  de  vinte  e  seis  annos  de 
luctas  e  trabalhos  úteis,  este  rei  morreo  em 
Coimbra.  Permaneceo  por  largos  annos  sob  a 
guarda  da  igreja  de  Coimbra,  mas  fora  do 
edifício,  como  exigia  o  concilio  de  Braga;  foi 
depois  recolhido  ao  interior  do  templo,  e 
ainda  seu  tumulo  existe  no  mosteiro  de  Santa 
Cruz. 

Por  occasião  de  sua  morte,  se  lhe  acha- 
ram varias  sommas  de  dinheiro,  muito  con- 
sideráveis n'aquelle  tempo,  não  só  em  oiro 
e  prata,  mas  também  em  pedrarias,  das 
quaes  dispoz  em  seu  testamento  da  maneira 
seguinte  :  «  Eu  D.  Sancho,  por  graça  de 
«  Deos,  Rei  de  Portugal,  temendo  o  dia  de 
«  minha  morte,  faço  este  meu  testamento 
«  para  salvação  de  minha  alma,  bem  de 
«  meus  filhos  e  de  meu  reino,  e  afim  de 
ff  manter  entre  elles  a  paz  e  tranquillidade. 
ff  Primeiramente  quero  que  meu  primeiro 


64  o    PORTUGAL 

«  filho,  D.  Affonso  seja  meu  successor  ao 
ff  Reino,  e  se  lhe  entreguem  duzentos  mil 
«  maravedis,  que  se  acham  na  torre  de 
«  Coimbra,  seis  mil  que  estão  na  de  Évora, 
«  os  meus  moveis  que  param  em  Guimarães 
«  com  todas  minhas  armas,  dois  anneis  que 
«  foram  de  meu  pai,  e  cinco  cavallos  dos 
<  melhores  que  tenho.  A  D.  Pedro,  outro 
«  filho  meu,  deixo  quarenta  mil  maravedis, 
«  dos  quaes  a  metade  acha-se  na  mão  do 
<r  Grão-Mestre  da  Ordem  de  Aviz  em  Thomar, 
«  e  a  outra  na  do  prior  do  hospital  de  Belver. 
«  Ao  infante  D.  Fernando,  deixo  outra  tanta 
«  quantia,  que  se  lhe  dará  da  que  se  achar 
«  na  torre  de  Coimbra,  e  outro  tanto  deixo 
«  a  meu  neto  Fernando,  filho  de  minha  filha 
«  Theresa,  e  d'El-Rei  de  Leão.  » 

Do  resto  de  seus  bens  dispoz  a  favor  dos 
outros  filhos  que  linha,  e  de  seus  parentes, 
amigos,  pobres,  hospitaes  e  igrejas,  e  final- 
mente obrigou  seu  filho  Affonso  a  jurar  a 
execução  do  conteúdo  no  (estamento,  sob 
pena  de  ser  havido  por  traidor. 
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Os  moveis  principaes  que  paravam  em 
Guimarães  consistiam  n'uma  tapeçaria  de 
seda  e  oiro,  muito  rara  n'aquelle  tempo. 

D.  AlTonso  ^\ 

Filho  de  D.  Sancho  1"  (1212-1223). 

Nasceo  D.  Affonso  em  Coimbra  em  1185,  e 
casou  em  1207  com  D.  Urraca,  íiliia  de  D. 
Affonso  9",  rei  de  Gastella;  teve  quatro  filhos, 
entre  os  quaes  D.  Sancho  que  lhe  succedeo 
no  throno,  e  D.  Leonor  que  desposou  o  prín- 
cipe Waldemar,  herdeiro  presumptivo  da 
coroa  da  Dinamarca  : 

Mas  entre  tantas  palmas  salteado 
Da  temerosa  morte,  fica  herdeiro 
Hum  filho  seu,  de  todos  estimado, 
Que  foi  segundo  Afonso,  e  Rei  terceiro. 

(canto  3,  ESTANCIA  90). 

Na  sua  exaltação  ao  throno,  deo  D.  Aífonso 
a  villa  d'Aviz  ^  aos  cavalleiros  d'este  nome 


1  —  0  nome  d"Aviz  procede,  segundo  dizem,  do  grande 
numero  de  aves  que  apparecem  nos  arredores  da  villa. 
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que  haviam  até  então  residido  em  Évora. 
Esta  ordem  chamava-seao  principio  d'Evora, 
e  reconhecia  a  obediência  de  Galatrava,  muito 
mais  antiga. 

No  mesmo  anno,  concedeo  El-Rei  privilé- 
gios a  algumas  comarcas,  e  promulgou  nas 
cortes  de  Coimbra  muitas  leis  fundamentaes 
cheias  de  sabedoria  e  humanidade  que  ti- 
nham por  objecto  assegurar  a  liberdade  indi- 
vidual e  a  prosperidade  publica;  abolio  im- 
postos muito  onerosos;  estabeleceo  os  direitos 
civis  dos  cidadãos;  evitou  as  sentenças  preci- 
pitadas nos  negócios  contenciosos,  e  determi- 
nou os  direitos  da  Igreja  e  do  clero. 

Teve  logar,  n'aquelle  anno,  um  dos  maio- 
res feitos  d'armas  na  Peninsula.  durante  a 
idade  media;  queremos  fallar  da  batalha  de 
las  Navas  de  Tolosa  contra  os  Musulmanos, 
a  qual  foi  o  começo  da  ruina  do  mahometismo 
em  Portugal. 

Foram  os  annos  que  succoderam  a  esta 
expedição  guerreira  assignalados  por  dissen- 
sões de  família,   e  desavenças   no   palácio; 
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interveio  n'ellas  o  papa,  empregando  as  cen- 
suras ecclesiasticas,  eEl-Rei,  mandando  mar- 
char tropas. 

Em  consequência  d'estas  dissensões,  au- 
sentaram-se  da  pátria,  para  nunca  mais  a 
ella  voltarem,  D,  Pedro  e  D.  Fernando;  o 
primeiro  passou  a  Marrocos;  o  segundo,  de- 
pois de  desposar  a  filha  do  imperador  Bal- 
doino,  distinguio-se  em  Bouvines,  caio  pri- 
sioneiro dos  Francezes,  e  falleceo  em  Noyon. 

Uma  lucta  não  menos  violenta  agitou  os 
últimos  annos  do  reinado  de  D.  AíTonso. 
Tinha  querido  El-Rei  D.  Sancho  assegurar, 
por  sua  morte,  o  futuro  de  suas  duas  filhas, 
D.  Theresa,  viuva  do  rei  de  Leão,  e  a  infanta 
D.  Sancha;  porém,  não  definio  com  clareza  a 
natureza  dos  direitos  d'ellas  sobre  certas 
concessões  territoriaes  que  lhes  concedia ; 
recorreo-se  ás  armas,  interveio  o  clero,  e  os 
partidos  só  descansaram  quando  uma  porção 
das  riquezas  deixadas  por  D.  Sancho  foi  con- 
sumida em  hostilidades  desastrosas. 

1217.  —  Foi  então  que  teve  logar  o  cerco 

7. 
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d'Alcacer-clo-Sal  ^  .  El-Rei,  ajudado  por  al- 
guns cruzados  que,  n'uma  formidável  ar- 
mada de  300  navios,  iamx  para  reconquistar 
o  sancto  sepulcro,  expulsou  os  Mouros  d'Al- 
cacer;  a  planície  aonde  D.  Aífonso  deo  a  ba- 
talha ficou  se  chamando  Valle  da  Matança  : 

No  tempo  deste  aos  Mouros  foi  tomado 
Alcacere-do-Sal,  por  derradeiro : 
Porque  d^antes  os  Mouros  o  tomaram, 
Mas  agora  estruidos  o  pagaram. 

(canto   3,  ESTANCIA  90). 

Também  ficaram  os  Portuguezes  victo- 
riosos  na  batalha  d'Elvas  contra  os  Mouros 
pouco  tempo  depois  da  victoria  d'Alcacer. 

1220.  —  Os  desatinos  e  a  divisão  lavraram 
n'aquelle  tempo  entre  o  clero,  cuja  igno- 
rância não  era  somenos  á  sua  soberba  e  vai- 
dade. Nunca  D.  Affonso,  emquanto  andou 
occupado  em  guerras,  pode  pôr  cobro  a  estas 
perlurbações. 

Mas,  informado  de  que  a  maior  parle  dos 

1  —  Diz-se  lambem  Alcacar-do-Sal. 
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clérigos  abraçavam  o  sacerdócio,  afim  de  dis- 
pensar-se  de  ser  úteis  ao  Estado,  servindo 
nas  armas,  obrigou  um  grande  numero 
d'elles  a  pegar  no  broquel  e  partir  contra  os 
Mouros,  e  aos  outros  tirou  parte  de  suas  ren- 
das para  acudir  ás  necessidades  do  Estado. 

Este  procedimento  até  então  nunca  visto 
foi  considerado  pelos  prejudicados  como 
enorme  attentado.  Pintaram  El-Rei  D.  Affonso 
como  um  príncipe  rebelde  á  Igreja,  e  um 
Ímpio  que  desprezava  a  Deos  e  seu  Evan- 
gelho; por  isso  o  papa  Honório  3°  poz  inter- 
dicto  em  todo  o  reino,  sem  que  esta  censura 
abalasse  o  animo  de  D.  Affonso,  sempre  firme 
nas  suas  resoluções. 

Não  foi  a  reforma  do  clero  a  única  que  elle 
fez,  e,  como  já  dissemos,  amparou  os  direitos 
do  povo,  ordenando  que  aquelle  que  susten- 
tasse processo  contra  outro,  lhe  pagasse  certa 
somma  de  dinheiro  quando  se  provasse  que 
o  fazia  injustamente. 

Foi  assim  que  ordenou  também  que  as  sen- 
tenças de  morte  não  se  executassem  senão 
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vinte  dias  depois  de  serem  dadas,  para  que 
houvesse  tempo  de  se  examinar  se  o  juiz  pro- 
cedera com  paixão,  ou  se  se  conformara  com 
a  justiça. 

1221.  —  Querendo  os  Mouros  de  Sevilha  e 
de  Jaen  vingar  as  affrontas  que  sua  nação 
recebera  dos  Portuguezes  e  tirar  desforra  de 
tantos  encontros  em  que  tinham  ficado  ven- 
cidos, apparelharam-se  secretamente,  entra- 
ram em  Portugal,  e  cercaram  Moura  e  o 
Sergal.  Gorreo  logo  D.  Affonso  em  soccorro 
d'estas  praças,  e  mais  uma  vez  foram  derro- 
tados os  Musulmanos. 

1223.  —  Morreo  D.  Affonso  2°  em  Coimbra, 
e  foi  sepultado  em  Alcobaça.  Dizem  que  seu 
corpo  foi  trasladado  para  a  capella  do  S.  Vi- 
cente. 

A  resistência  que  oppoz  ás  pretenç(3es  do 
clero,  e  as  leis  que  promulgou  em  seu  reino, 
fizeram  com  que  um  historiador,  caracteri- 
sando  este  monarcha,  lembrasse  que  o  seu 
procedimento  foi  d'alguma  sorte  um  ana- 
chronismo  para  o  tempo  em  que  viveo. 
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D.  Sancho  2°. 

Filho  de  D.  Affonso  2°  (1223-1247). 

Nasceo  D.  Sancho  em  Coimbra  em  1208,  e 
desde  a  infância  deo  provas  de  fraqueza  phy- 
sica  que  faziam  prever  que  este  bisneto  de 
D.  Affonso  Henriques  não  herdaria  a  fortaleza 
que  os  homens  d'aquella  geração  tinham 
mostrado : 

Morto  despois  Afonso,  lhe  succede 

Sancho  segundo,  manso  e  descuidado 

Que  tanto  em  seus  descuidos  se  desmede, 

Que  de  outrem,  quem  mandava,  era  mandado. 

(canto  3,  ESTANCIA  91). 

122o.  —  Todavia,  no  seu  reinado,  não 
deixaram  os  Portuguezes  de  alcançar  novas 
victorias  contra  os  Mouros,  pois  que  recobra- 
ram d'elles  á  força  d'armas  muitas  praças  e 
villas  do  Alemtejo  e  Algarve  :  Elvas,  luru- 
menha, Serpa,  Aljezur, Gacella  e Tavira.  Tam- 
bém os  Hespanhoes  entregaram  a  Portugal  a 
praça  de  Chaves  que  tinham  em  seu  poder. 
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Desde  a  sua  exaltação  ao  throno,  teve  D. 
Sancho  um  procedimento  diametralmente 
opposlo  ao  que  tão  valerosamente  adoptara 
seu  pai;  reconciliou-se  com  o  clero,  o  que  lhe 
causou  as  mais  funestas  consequências,  ag- 
gravadas  por  se  haver  entregado  a  uma  louca 
paixão  por  uma  mulher  com  quem  casou,  e 
que  a  reprovação  geral  havia  infamado. 

Era  D.  Meneia,  viuva  de  Álvaro  Pires  de 
Castro,  mulher  de  rara  formosura,  mas  de 
artificiosa  dobreza.  Estes  tristes  annos  da 
historia  de  Portugal  apresentam  D.  Sancho 
entregue  a  todos  os  deleites,  e  escravo  de 
seus  validos.  O  clero,  favorecido  ao  principio, 
julgando-se  depois  opprimido,  recorreo  a 
Roma,  e  o  papa  ameaçou  o  fraco  D.  Sancho 
com  as  censuras  da  Igreja. 

Um  decreto,  que  não  se  poderia  attribuir  a 
prematuras  idéas  de  tolerância,  autorisou 
os  judeos  a  comprar  certos  cargos  públicos, 
e  foi  esto,  por  certo,  de  todos  os  actos  do  rei 
o  que  mais  excitou  contra  oWo  a  indignação 
de  todas  as  classes. 
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Tornou-se  geral  o  ódio  quando,  a  instiga- 
ções de  D.  Meneia  e  dos  cortezãos  que  o  cer- 
cavam, levantou  D.  Sancho  pesados  tributos 
sobre  o  povo. 

1232-39.  —  Gomtudo,  e  apezar  da  mol- 
leza  em  que  vivia,  e  os  deleites  a  que  se  en- 
tregava, não  deixava  D.  Sancho  respirarem 
os  Mouros,  e,  no  Algarve  conquistaram  os 
Portuguezes  as  praças  de  Aljustrel,  Mertola, 
Alfajar  da  Pena,  e  muitas  outras. 

1242.  —  N'aquelle  anno,  El-Rei,  que  nunca 
perdeo  o  desejo  que  tinha  de  conquistar  todo 
o  Algarve,  apromptou  um  exercito,  e  tomou 
Estombar,  Alvor,  Tavira,  e  outras  praças  e 
castellos.  A  tomada  de  Silves,  que  tantas 
vezes  fora  perdida  e  recuperada,  proporcio- 
nou a  Portugal  a  conquista  do  resto  do  Al- 
garve. 

1244.  —  Os  Portuguezes,  todavia,  sempre 
descontentes  com  o  governo,  declararam  alto 
e  com  som  que  era  El-Rei  incapaz  de  reinar, 
e  os  grandes,  sempre  ciosos  da  autoridade 
real,  apoiavam  o  povo,  com  a  esperança  de 
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fazer  El-Rei  arredar  de  si  seus  validos; 
foi  então  que  pediram  a  demissão  dos 
ministros;  mas  a  rainha,  por  gratidão  aos 
validos  que  a  tinham  elevado  ao  Ihrono, 
se  houve  de  modo  que  faltou  El-Rei  á  pala- 
vra que  tinha  dado  a  seus  vassallos  de  re- 
formar os  abusos  que  originavam  as  suas 
queixas. 

Indignada  a  nobreza,  queixou-se  o  papa 
que,  depois  de  diversas  admoestações,  lan- 
çou um  interdicto  sobre  o  reino.  O  temor 
impellio  D.  Sancho;  íingio  acceder  aos 
queixumes  do  povo,  e  prometteo  dar  remédio 
ás  calamidades  publicas  e  punir  os  autores 
d'ellas,  mas  prevaleceo  ainda  d'esta  vez  seu 
amor  por  D.  Meneia. 

Cansados  das  vexações  que  a  rainha  fazia 
pesar  sobre  elles,  levantaram-se  os  habitantes 
da  província  d'Entre-Douro  e  Minho,  a  man- 
do de  Raimundo  Viegas  Porto,  dizem  al- 
guns Romão  Viegas  Porto  Carreiro,  com- 
mandante  do  castello  d'Oureni;  marcharam 
para  Coimbra,  undo  se  lhe  unio  o  povo,  e 
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tiraram  do  palácio  a  D.  Meneia,  que  levaram 
comsigo  : 

Mas  o  reino  de  altivo,  e  costumado 
A  senhores  em  tudo  soberanos, 
A  Rei  não  obedece,  nem  consente, 
Que  não  for  mais  que  todos  excellente. 

(canto  3,  ESTANCIA  93). 

Qiiiz  El -Rei  seguir  os  raptores,  mas  nin- 
guém lhe  obedeceo,  e  foi  D.  Meneia  levada 
a  Gastella,  onde  morreo  sem  tornar  a  ver 
seu  marido;  asseguram  outros  o  eontrario, 
e  dizem  que  passara  a  Toledo  com  D.  Sancho. 

Não  se  eohibindo  ainda  assim  o  fraco  mo- 
narcha,  trabalharam  os  bispos  e  o  alto  clero 
para  o  depor,  elegendo  em  seu  logar  a  D. 
Affonso,  conde  de  Bolonha,  seu  irmão,  que 
residia  em  França;  os  prelados  portuguezes 
estabeleceram  correspondancia  com  elle,  e  ju- 
rou D.  Affonso  em  Paris  perante  os  enviados 
poituguezes  as  condições  que  lhe  foram  im- 
postas. 

Offereeeo  o  papa  a  D.  Affonso  um  pretexto 
plausível  para  entrar  em  Portugal  ao  som 
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de  guerra;  mandou-lhe  uma  bulia  em  que 
lhe  ordenava  que  combatesse  o  islanismo  em 
Hespanba.  Também,  por  outra  bulia,  reco- 
nheceo  Innocencio  4"  este  príncipe,  e  ordenou 
aos  Portuguezes  que  se  sujeitassem  a  esta 
decisão  para  evitar  as  censuras  ecclesiasticas; 
declarava  n'esta  bulia  que,  visto  a  incapaci- 
dade do  monarcha,  os  padecimentos  da 
Igreja  e  do  povo,  incumbia  o  conde  de  Bo- 
lonha de  tomar  o  governo  do  reino,  para 
remediar  todos  os  aggravos  que  D.  Sancho  2° 
deixara  commetler. 

1247.  — Um  religioso  dominicano,  frei  Gil, 
foi  incumbido  de  apresentar  a  El-Rei  D. 
Sancho  o  acto  de  sua  deposição.  Nada  es- 
quecera o  papa  para  assegurar  a  execução 
d'esta  suprema  decisão,  e  apezar  das  precau- 
ções adoptadas,  não  devia  succumbir  um  rei 
que,  entre  seus  vassallos,  encontrava  almas 
perseverantes  no  heroísmo,  como  um  Fernan- 
dez  Roiz  Pacheco  e  um  Martim  de  Freitas,  de 
quem  fallaremos  no  reinado  de  D.AííonsoS". 

A  brandura  de  D.  Sancho  aitraio  a  sua 
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excommunhão,  e  depois  de  ter  feito  alguns 
esforços  que  a  influencia  de  papa  tornou  inú- 
teis, achou  mais  commodo  ceder,  e  se  retirou 
a  Toledo  : 

De  governar  o  reino,  que  outro  pede. 
Por  causa  dos  privados,  foi  privado; 
Porque,  como  por  eJles  se  regia. 
Em  todos  os  seus  vicios  consentia. 

(canto  3,  ESTANCIA  91). 

4248.  —  Falleceo  pouco  depois,  e  n'elle 
findou  a  linha  direita  dos  reis  de  Portugal. 
Seus  vicios  e  suas  virtudes  nada  tinham  de 
grandes.  Era  naturalmente  brando  e  amador 
da  justiça,  e  talvez  que  tivesse  passado  por 
um  dos  bons  reis,  se  não  fosse  a  cega  paixão 
que  sentio  por  uma  mulher  ruim  : 

Xem  era  o  povo  seu  tyrannizado. 
Como  Sicilia  foi  de  seus  tyrannos; 
Nem  tinha  como  Phalaris  '  achado 
Género  de  tormentos  inhumanos  : 

(canto  3,  ESTANCIA  93). 

1  —  Phalaris,  cruel  tyranno  de  Agrigenta;  mandou  fazer 
ura  touro  de  bronzo  em  que  fechava  as  suas  victimas,  e  de- 
baixo do  qual  se  acendia  um  fogo  ardente  (5G6  antes  de  J.  C). 
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Nem  tão  cruel  ás  gentes,  e  molesto. 
Que  a  cidade  queimasse  onde  vivia  S' 
Nem  tão  mão  como  foi  Ileliogabalo  -, 
Nem  como  o  molle  Rei  Sardanapalo  ^. 

(canto  3,  ESTANCIA  92). 

Morreram  no  tempo  de  D.  Sancho  2°  os 
escritores  D.  Estevão  Soares  da  Silva,  D. 
Sueiro  Gomes  e  D.  Pedro  Salvador. 

D.  AfTonso  8°. 

Filho  de  D.  AíTonso  2». 
Regente  em  li>4u;  Rei  de  1248  a  1279. 

Nasceo  D.  AíTonso  em  1211 ;  casou  em  1238 
com  D.  Mathilde,  condessa  de  Bolonha,  viuva 
de  Felippe  o  Crespo. 


1  —  Allusão  a  Nero,  crudelissimo  imperador  romano, 
que  mandou  pòr  fogo  na  cidade  de  Roma,  para  gozar  da 
vista  do  incêndio  (37-C8). 

2  —  Ileliogabalo,  imperador  romano;  entregou-se  a 
excessos  de  luxo  tão  extravagantes  que  foi  cognominado  o 
Sardanupalo  romano  (218-222). 

3  —  Sardanapalo,  ultimo  principo  do  primeiro  império 
d'Assyria  ou  de  Niniva;  c  representado  na  historia  como  o 
lypo  da  molleza  e  da  cobardia  (830-817  antes  de  J.  C). 
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Alguns  mezes  depois  de  haver  pronunciado 
o  juramento  exigido  em  Paris,  entrou  D.  Af- 
fonso  em  Portugal  com  o  titulo  de  regente, 
e  mandou  intimar  a  todos  os  governadores 
que  guardavam  as  fortalezas  ao  mando  de 
D.  Sancho,  a  que  a  despeito  do  seu  juramento 
prestado  a  este  rei,  o  reconhecessem  d'ali 
avante  seu  senhor  e  chefe  do  Estado  : 

Por  esta  causa  o  reino  governou 
O  Conde  Bolonhez,  despois  alçado 
Por  Rei,  quando  da  vida  se  apartou 
Seu  irmão  Sancho,  sempre  ao  ócio  dado. 

(canto  3,  ESTANCIA  94). 

1248.  —  A  maior  parte  dos  governadores 
entregaram  quasi  sem  resistência  as  praças 
que  guardavam; porém  os  antigos  historiado- 
res  celebram  um  modelo  da  lealdade  portu- 
gueza  que  Duarte  Nunes  de  Leão  '  eternisou, 
narrando  simplesmento  a  sua  acção;  deixe- 
mol-o  fallar,  pois  que  nada  certamente  pôde 


1   —  Um   dos   escritores  portuguezes    mais   notáveis 
morreo  em  1608. 

8. 
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substituir  a  sua  narrativa  :  «  Martim  de  Frei- 
«  tas,  tendo,  como  alcaide  de  Coimbra,  pres- 
«  tado  juramento  nas  mãos  de  D.  Sancho, 
«  jurou  defender  aquella  fortaleza  até  á 
<r  morte,  ou  até  que  o  próprio  rei  o  desobri- 
<r  gasse  da  sua  homenagem.  Debalde  fez  Af- 
«  fonso  soffrer  ao  nobre  vassallo  todas  as 
«  privações  d'um  horrível  cerco,  o  alcaide 
«  foi  fiel  a  D.  Sancho,  ainda  além  do  tu- 
«r  mulo.  Quando  este  rei  deposto  falleceo  em 
«  Toledo,  Martim  de  Freitas  não  se  julgou 
<r  ainda  absolvido  do  juramento,  propoz  uma 
«  suspensão  d'armas,  e  com  um  salvo  con- 
<r  dueto,  foi  a  Toledo.  Ainda  que  de  todos 
<r  soube  que  El-Rei  era  fallecido,  posto  que 
<t  lhe  mostrassem  o  logar  em  que  fora  en- 
<r  terrado,  isto  não  o  satisfez.  Para  ler  toda 
«  a  certeza,  mandou  levantar  a  pedra  que 
ff  cobria  o  defunto  monareha,  e  vendo  que 
«  era  elle  que  n'aquelle  sepulchro  jazia,  di- 
«  zem  que,  em  presença  de  numerosas  teste- 
«  munhas,  quiz  cm  tudo  cumprir  as  pro- 
(T  messas  da  homenagem  :  pòz  as  chaves  da 
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«  fortaleza  nas  mãos  d'El-Rei  D.  Sancho;  de- 
«  pois,  mandando  d'este  facto  lavrar  um  auto 
<r  publico  pelos  tabelliães,  cuja  presença  re- 
<r  quererá,  ordenou  que  fechassem  a  sepul- 
«  tura.  Voltando  a  Coimbra,  entrou  de  noite 
<r  e  em  segredo  no  castello,  d'onde  no  dia 
«  seguinte,  pela  manhã,  mandou  dizer  ao 
«  conde,  já  reconhecido  como  rei,  que  fosse 
«  tomar  posse  do  castello,  que  elle  D.  Mar- 
«  tim  de  Freitas  podia  entregar  lho.  O  rei  se 
«  foi  á  fortaleza,  cujas  portas  lhe  abrio  o 
«  próprio  alcaide.  Então,  pegando  a  sua  mu- 
<r  Ihere  filhos,  D.Martimos  fez  sair,  dizendo  : 
«  Deixemos  este  castello  a  quem  pertence. 
<c  Depois  d'isto,  pondo  um  joelho  em  terra 
«  diante  d'El-Rei,  e  tendo  na  mão  as  chaves 
«da  praça,  as  levantou  e  disse  :  Senhor,  já 
«  que  aprouve  a  Deus  que  El-Bei  D.  San- 
«  cho^  vosso  irmão,  fallecesse,  recebei  as 
«  chaves  deste  castello.  D' ora  avante,  en 
a  vos  reconheço  como  rei,  e  ao  mesmo  tempo 
<r  Martim  de  Freitas  mostrou  a  D.  Affonso  as 
d  escrituras,  que  mandara  fazer  em  Toledo, 
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«  para  sua  honra  e  desencargo.  Disse  então 
«  El-Rei  a  D.  Martim  que  a  sua  acção  valerosa 
d  eradignad'umbomcavalleiroed'um fidalgo 
<r  leal,  e  que  em  memoria  d'este  successo  lhe 
d  entregava  o  castello,  para  que  elle  e  seus 
«  descendentes  o  guardassem,  sem  que  fos- 
«  sem  obrigados  ao  juramento  de  fidelidade. » 

Fernando  Roiz  Pacheco  era  Alcaide-Múr 
de  castello  de  Celourico,  onde  iam  faltando 
de  viveres.  Gonla-se  que  então  uma  ave  de 
rapina  deixara  cair  das  unhas  uma  mui 
grande  truta,  que  havia  apanhado  sem  duvida 
no  Mondego,  rio  que  atravessava  e  banhava 
este  logar.  Tomaram-na  os  soldados  com 
intento  de  a  comer,  mas  Fernando  Pacheco 
tirou-lh'a,  e  mandou  de  presente  ao  regente. 
O  qual  vendo  que  quem  fazia  semelhantes 
presentes,  não  estava  a  ponto  de  render-se 
por  fome,  levantou  o  cerco,  e  foi  pol-o  a 
Coimbra.  Desde  então  tomou  Celourico  por 
armas  a  esta  ave  que  alguma  coisa  se  asseme- 
lha a  águia  e  que  chamamos  guincho. 

Os  Portuguezes  ajudaram  El-Rei  de  Hes- 
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panha,  D.  Fernando  no  cerco  de  Sevilha  que 
foram  osMouros  obrigados  a  entregar  no  mez 
de  Novemijro  d'aquelle  anno  1248.  Nas  tropas 
portuguezasiam  muitos  fidalgos  cujos  nomes 
foram  conservados;  eram  :  D.  Paio  Corrêa, 
Grão  Mestre  da  Ordem  de  Santiago,  em  Gas- 
tella;  D.  Martim  Fernando,  Grão  Mestre  de 
Aviz,  com  todos  os  seus  cavalleiros  ;  D.  Pedro 
Gomes,  Grão  Mestre  dos  Templários;  D.  Ro- 
drigo Froias;  D.  Paio  Soares  Corrêa;  D.  Fer- 
nando Pires  de  Guimarães;  D.  Raimundo 
Viegas  de  Siqueira ;  D.  Affonso  Peres  Ribeiro ; 
D.  Egas  Plenriques  de  Porto  Carreira;  D. 
Mem  Rodrigues  de  Tergas,  e  outros  muitos 
de  famílias  muito  illustres. 

1249-51.  —  O  grande  assumpto  politico  de 
D.  Affonso  parece  ter  sido  a  conquista  do  Al- 
garve tão  felizmente  preparada  por  seu  ir- 
mão, D.  Sancho  2° : 

Este  que  Afonso  o  bravo  se  chamou, 
Despois  de  ter  o  Reino  segurado, 
Em  dilata-lo  cuida;  que  em  terreno 
Não  cabe  o  altivo  peito  tão  pequeno. 

(canto  3,  ESTANCIA  94). 
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O  modo  porque  este  pequeno  reino  caio  em 
poder  dos  Portuguezes  é  certamente  um  cu- 
rioso episodio,  cuja  narração  abreviamos, 
obrigado  pelos  estreitos  limites  d'esta  obra: 

N'outros  tempos,  designava-se,  pela  deno- 
minação de  Algarve  uma  região  muito  mais 
dilatada,  e  já  vimos  que  em  1189,  El-Rei  D. 
Sancho  1°,  depois  da  tomada  de  Silves,  tinha 
adoptado  o  titulo  de  rei  dos  Algarves,  a  que 
as  victorias  dos  Mouros  lh'o  fizeram  renun- 
ciar. 

As  guerras  parciaes  contra  os  musulmanos 
d'aquelle  paiz  não  tinham  descontinuado,  e 
um  valente  cavalleiro,  Paio  Peres  Corrêa,  se 
havia  mais  d'uma  vez  distinguido  no  Algarve. 
Tinha  sido  nomeado  Grão  Mestre  da  ordem 
de  São  Thiago,  em  Castella;  mas  era  portu- 
guez,  e  quando  D.  Affonso  tratou  de  renovar 
a  guerra  contra  os  Mouros  do  Algarve,  foi  a 
elle  que  se  dirigio.  Esta  primeira  expedição, 
combinada  por  mar  e  terra,  teve  os  resultados 
que  d'ella  se  esperavam  ;  aos  Portuguezes  se 
rendeo  a  cidade  de  Faro,  e  os  Mouros,  de  que 
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constava  a  sua  povoação,  só  exigiram,  para 
se  lhes  entregarem,  a  conservação  de  suas 
propriedades  e  o  livre  exercicio  de  seu  culto ; 
lambem  Albufeira, Loulé,  Algezur,  Arronches 
e  Arecena  cairam  em  poder  de  Portugal  : 

Olha  himi  Mestre  que  desce  de  Castella, 

Portuguez  de  nação,  como  conquista 

A  terra  dos  Algarves,  e  já  nella 

Não  acha  quem  por  armas  lhe  resista  : 

Com  manha,  esforço,  e  com  benigna  estreita, 

Villas,  castellos  toma  d  escala  vista. 

(canto  8,  ESTANCIA  25). 

Hiwi  Sacerdote  vê  brandindo  a  espada 
Contra  Arronches  que  toma,  por  vingança 
De  Leiria,  Cjue  de  antes  foi  tomada 
Por  quem  por  Mafamede  *  enresta  a  lança; 
He  Theotonio,  Prior  ^.  Mas  vê  cercada 
Santarém,  e  verás  a  segurança 
Da  figura  nos  muros,  que  primeira 
Subindo  ergueou  das  Quinas  a  bandeira: 

(canto  8,  ESTANCIA  19). 


Tinha-se  concluido   uma  tregoa  com  os 


1  —  Mafamede,  Mafoma    ou   Mahomet,   fundador   do 
islanismo  (ÍJ70  a  C32). 

2  —  Prior  de  Santa-Cruz  de  Coimbra. 
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Mouros,  e  os  Portuguezes  viviam  sem  des- 
confiança no  meio  das  povoações  musul- 
manas  dos  arredores  de  Tavira,  mas  n'um 
dia,  seis  jovens  cavalleiros  portuguezes  que 
tinham  saido  á  caça,-  foram  indignamente 
acommeltidos  pelos  Mouros,  e  emquanto  es- 
tavam a  pelejar  com  heróico  denodo,  cor- 
reo  a  defendel-os  um  mercador  porluguez, 
Garcia  Rodriguez  que  ia  atravessando  o 
paiz. 

Os  sele  Portuguezes  pereceram  todos; 
porém  a  peleja  os  immortalisou,  e  foi  digna 
d'aquelles  tempos  cavalheirosos.  Esta  nar- 
ração, cuja  authenlicidade  está  bem  provada, 
tem  alguma  analogia  com  a  chronica  dos  sete 
infantes  de  Lara  ^ . 

Logo  que  Paio  Peres  Corrêa  soube  d'esta 
negra  traição,  correo  a  vingar  os  sete  caçado- 

1  —  Fernando  Gonzalez,  conde  de  Castella  o  de  Lara,  foi 
entregue  cm  00:5  por  seu  cunhado  Rolz  Velasquez,  a 
Almanzor,  governador  árabe  de  Córdova,  e  vio  seus  sele 
filhos,  chamados  os  infantes  de  Lara,  dcgollados  perlo  do 
Pico  de  Moncayo.  Esle  aconlecimenle  inspirou  uru  drama 
a  Lopes  de  Vega. 
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res,  e  a  linda  cidade  de  Tavira  caio  em  po- 
der dos  Portuguezes  : 

Vés  Tavila  tomada  aos  moradores. 
Em  vingança  dos  sete  caçadores  : 

(canto  8,   ESTANCIA  2o). 

Semelhantes  perdas  acabaram  de  arruinar 
o  resto  do  poder  que  os  musulmanos  tinham 
conservado  n'esta  parte  da  Península. 

1252.  —  D.  Affonso  10°  de  Gastella  não  vio 
sem  ciúme  os  progressos  das  armas  portugue- 
zas.  Marchou  a  fazer  guerra  ao  Algarve,  e  El- 
Rei  de  Portugal  lhe  saio  logo  ao  encontro  em 
defesa  de  suas  conquistas.  A  guerra  que  estes 
dois  príncipes  estavam  a  ponto  de  fazer  um 
ao  outro  havia  de  ser  nociva  para  ambas  as 
nações;  por  isso,  concluíram  a  paz,  e  assenta- 
ram que  El-Rei  de  Gastella  cobraria  as  ren- 
das do  Algarve  emquanto  vivesse,  e  que  por 
sua  morte,  ficariam  os  Portuguezes  senhores 
d"aquelle  paiz;  então,  este  direito  que  exi- 
giam os  reis  de  Gastella  a  titulo  de  senhores, 

se  converteo    n'um    soccorro  de   cincoenta 
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lanças,  com  que  Portugal  devia  ajudar  Gas- 
tella  era  caso  de  necessidade. 

1253.  —  No  tratado  feito  com  o  Castelhano, 
obrigava  D.  Affonso  a  casar  com  D.  Brites 
de  Gastella,  princeza' linda  e  ainda  menina, 
e  filha  bastarda  de  D.  Aífonso  10";  por  isso 
e  em  prol  de  sua  ambição,  repudiou  a  con- 
dessa Mathilde,  apezar  do  agradecimento 
que  lhe  devia  mostrar  por  todos  os  serviços 
que  ella  lhe  tinha  feito,  e  pelo  affecto  que  lhe 
testemunhava.  Allegava  D.  Affonso  que  a 
condessa  já  não  estava  em  estado  de  ter 
filhos,  o  que  não  era  do  agrado  dos  Portu- 
guezes;  porém,  a  este  divorcio  o  obrigavam 
mais  que  tudo  o  amor  e  o  interesse ;  ti- 
nham-lhe  dito  que  era  D.  Brites  formosa,  e 
temia  elle  ao  mesmo  tempo  a  potencia  caste- 
Ília  na. 

Teve  desta  segunda  união  sete  filhos, 
entre  os  quaes  D.  Diniz  quo  succedeo  ao 
throno. 

12(k).  —  Findas  as  contendas  exteriores, 
rebentou  outra  guerra  lerrivel  a  (jue  tinha 
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ido  Aífonso  3°  até  então  applicando  pallia- 
tivos,  mas  que  não  pode  impedir  por  mais 
tempo :  foi  a  guerra  com  o  clero.  Tão  bom 
administrador  era  AíTonso  3"  quando  se 
tratava  de  cobrar  a  receita,  quão  deplorável 
gerente  das  despezas  do  Estado.  Nunca  no 
thesoiro  da  coroa  tinham  entrado  tantas  ri- 
quezas, e  nunca  estivera  tão  vasio. 

Havia  três  principaes  motivos  d'esta  singu- 
lar penúria;  o  primeiro  tinha  sua  origem  na 
questão  do  Algarve,  por  isso  que  então,  assim 
como  hoje,  o  dinheiro  era  o  nervo  da  diplo- 
macia; outro  provinha  da  situação  falsa  em 
que  se  collocára  D.  Aífonso  pela  illegalidade 
com  que  subira  ao  throno,  tendo  que  recom- 
pensar os  que  o  haviam  ajudado  a  depor  seu 
irmão,  e  também  que  pagar  por  alto  preço  a 
deslealdade  de  muitos  alcaides,  que  nem  to- 
dos foram  Martim  de  Freitas ;  a  terceira  causa, 
emíim,tem  a  sua  explicação  no  caracter  do  rei, 
que  não  era  isento  de  fraquezas,  e  tinha  até 
singulares  pontos  de  contacto  com  o  caracter 
de  seu  irmão. 
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Para  satisfazer,  pois,  a  suas  avultadas  des- 
pezas,  El-Rei  lançou  mão  de  todos  os  recur- 
sos, e  sabendo  pelas  inquirições  de  12o8,  que 
muitas  terras  da  coroa  rapinadas  andavam 
por  mãos  de  particulares,  ordenou  que  to- 
das estas  terras  fossem  restituidas  ao  Es- 
tado. 

Esta  ordem  de  confisco  era  geral  e  sem 
excepções;  não  parava  nem  á  porta  dos 
nobres  solares,  nem  no  limiar  dos  templos, 
nem  nos  áditos  dos  mosteiros;  por  isso,  des- 
pertou a  cólera  do  clero,  que  vio  que  o  ho- 
mem a  quem  julgava  fazer  seu  escravo  pelas 
estipulações  de  Paris  (1245),  revoltava-se  ou- 
sadamente, e  lhe  atirava  a  luva  ás  faças. 

Dos  nove  prelados  que  presidiam  ás  dio- 
ceses de  Portugal,  sete  fulminaram  o  inter- 
dicto  sobro  o  reino,  e  dirigiram-se  á  Itália  a 
invocarem  a  suprema  autoridade  do  papa 
Clemente  4°.  Confundindo  os  damnos  pró- 
prios com  os  do  povo,  os  bispos  afivelavam 
no  rosto  a  mascara  do  patriotismo,  e  pare- 
ciam pedir  a  intervenção  do  pontifice  só  no 
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intento  de  sanarem  os  males  que  o  povo  por- 
tuguez  soífria. 

Respondendo  á  astúcia  com  a  astúcia,  á 
hypocrisia  com  a  hypocrisia,  mandou  Af- 
fonso  4°  ao  papa  um  protesto  dos  concelhos 
contra  as  queixas  dos  bispos,  em  que  os  hon- 
rados burguezes  declaravam  formalmente 
não  terem  senão  louvores  a  dar  á  adminis- 
tração do  soberano.  Além  d'isso,  o  rei  de 
Portugal  declarou  que  tencionava  ir  elle  em 
pessoa  á  Palestina  remir  o  sepulcro  de 
Ghristo.  Esta  nova  cruzada  do  soberano  era 
tão  verdadeira  como  as  cruzadas  que  elle  alle- 
gava,  quando  se  preparava  para  ir  a  Lisboa 
desthronar  o  irmão,  e  pensava  Aífonso  tanto 
na  guerra  sancta,  como  pensavam  os  pre- 
lados em  proteger  o  povo  contra  as  violências 
do  rei. 

A  promessa  surtio  eíTeito;  logo  o  papa  le- 
vantou o  interdicto  posto  no  reino,  e  auto-, 
risou  o  rei  a  receber  o  producto  de  legados 
pios,  e  concedeo  as  indulgências. 

1267.   —   Sempre   projectava   D.   Affonso 

9. 
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libertar  Portugal  da  espécie  de  vassallagem 
que  lhe  tinha  imposto  Gastella;  resolveo  em- 
íim  tentar  um  derradeiro  esforço,  e  enviou 
como  embaixador  o  infante  D.  Diniz,  que 
tinha  então  seis  annos,  a  Sevilha,  onde 
estava  residindo  seu  avo,  Affonso  o  Sábio; 
este  recebeo  seu  neto  muito  aífavelmente,  e 
em  attenção  a  elle,  dispensou  Portugal  para 
sempre  do  tributo  das  cincoenta  lanças. 
Dizem  os  velhos  chronistas  que  foram  os 
rogos  do  infante  que  obrigaram  o  rei  de  Gas- 
tello  a  ceder  o  seu  direitou  de  suzerania ; 
mas  é  natural  que  D.  Diniz  não  fizesse  mais 
do  que  repetir  um  recado  ensinado,  com  a 
graça  própria  de  tão  tenros  annos.  Em  todo 
o  caso,  o  pequeno  embaixador  levou  a  bom 
tjrmo  o  que  lhe  fora  incumbido,  e  cremos 
que  nenhum  príncipe  começou  a  sua  carreira 
politica  tão  cedo,  nem  com  tão  bom  êxito  : 

Da  terra  dos  Algarves,  que  lhe  fora 
Em  casfnnrnto  dada,  grande  parle 
Recupera  co^o  braço,  e  deita  fora 
O  Mouro  nuil  querido  jà  de  Marte. 
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Este  de  todo  fez  livre  e  senhora 
Lusitânia,  com  força,  e  bellica  arte; 
E  acabou  de  opprimir  a  nação  forte. 
Na  terra  que  aos  de  Luso  coube  em  sorte. 

(canto  3,   ESTANCIA  95). 

1275.  —  Falleceo  n'aquelle  anno  Paio 
Peres  Corrêa,  que  tanto  se  abalisára  na  con- 
quista do  Algarve.  Foi  primeiro  sepultado 
em  Gastella,  na  capital  do  grão  mestrado,  e 
depois  transferido  para  Tavira.  N'esta  cidade 
talvez  ainda  hoje  se  poderá  ver  um  busto  de 
pedra  unido  desde  alguns  séculos  á  muralha 
no  angulo  d'uma  praça.  Quer  a  tradição  que 
este  fosse  o  retrato  do  conquistador  do  Al- 
garve. 

1277.  —  Até  esta  época,  seguiram-se  as 
bulias  dos  papas  que  succederam  a  Cle- 
mente 4*^,  até  a  de  excommunhão  fulminada 
contra  Affonso  3°  pelo  papa  João  21° ;  mas  o 
monarcha  deixou  que  fosse  promulgada  a 
sentença  terrível  que  desligava  os  seus  súb- 
ditos do  juramento  de  fidelidade,  sem  que 
por  isso  fosse  revogada  tal  sentença. 
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1279.  —  Este  anno  trouxe  a  D.  AíTonso  a 
certeza  de  que  se  aproximava  o  seu  ultimo 
dia.  Quando  chegou  a  intensidade  do  mal  a 
ponto  de  acreditar-se  agonisante,  chamou, 
com  o  consentimento  do  infante  D.  Diniz, 
alguns  membros  do  clero,  e  declarou  que 
queria  jurar,  sem  reservas  nem  condições, 
obedecer  aos  mandatos  apostólicos.  Depois 
d'isto,  D.  Estevão,  antigo  abbade  d'Alcobaça, 
deo  a  absolvição  ao  moribundo,  que  falleceo 
em  Lisboa  a  16  de  Fevereiro. 

Assim  se  intimidou  este  alentado  rei,  que 
pouco  antes  mostrara  tanta  firmeza  contra 
Roma,  e  o  clero  do  seu  reino ;  talvez  rendeo- 
se  ás  suas  instancias  mais  pela  fraqueza 
a  que  as  preoccupações  geram  no  coração  do 
homem  que  está  para  morrer,  do  que 
por  entender  que  teria  offendido  a  Deos  em 
refrear  a  desmesurada  ambição  do  seu  clero. 

Foi  D.  Aífonso  3"  sepultado  em  Alcobaça; 
seu  tumulo,  aberto  no  1(3°  século,  causou 
admirarão  á  vista  do  cadáver  que  tinha  13 
palmos  de  comprimento. 
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Talvez  não  seja  fora  de  propósito  darmos 
a  conhecer  com  alguma  especialidade  certas 
dignidades  particulares  á  coroa  de  Portugal 
n'aquelles  tempos,  ou  imitadas  da  regiões 
contíguas,  porque  estes  factos  curiosos  são 
commummente  omittidos  pelos  historia- 
dores. 

Entre  os  cargos  da  casa  real,  foi  desde  a 
origem  reputado  como  o  primeiro  de  todos  o 
de  7nordo77io-mór^  que  procedia  primitiva- 
mente dos  reis  de  Leão,  visto  que  se  encontra 
mencionado  nos  monumentos  históricos  d'a- 
quelle  paiz  dois  séculos  antes  da  fundação  da 
monarchia  portugueza.  Durante  a  primeira 
época,  era  o  sohredito  cargo  designado  umas 
vezes  pelas  expressão  maiordomos,  outras 
pela  de  dapifer. 

Além  d'este  cargo,  essencialmente  addido  ao 
serviço  do  palácio,  outros  muitos  existiram 
na  primeira  época,  e  ainda  em  nossos  dias  se 
conservam;  tal  é  a  dignidade  de  esmoler- 
7nór,  a  de  resposteiro-niór  que  só  se  conhece 
desde  o  reinado  de  D.  Affonso  2°,  em  1217. 
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Depois  d'estas,  ha  o  meirinho-mór ,  que 
tinha  em  suas  attribuções  tudo  o  que  toca  á 
justiça;  o  monteiro-mór ^  que  tinha  a  inspec- 
ção das  caçadas  reaes;  o  falcoeiro-mór;  o  co- 
peiro-mór;  o  cevadeiro-raór ^  que  tinha  á  sua 
conta  a  provisão  de  cevadas  para  as  cavalla- 
riças.  Encontra-se  este  titulo  desde  1222, 
unido  em  1303  ao  cargo  de  thesoireiro  d'El- 
Rei. 

O  cargo  de  chancelleiro-mór  do  reino  era 
um  dos  mais  importantes,  por  quanto  quem 
o  serve  é  considerado  como  o  primeiro  magis- 
trado da  corte. 

O  titulo  de  conselheiro  mór  do  reino  não 
competia  a  um  só  individuo,  mas  concedia-se 
a  muitos. 

Se  alguns  dos  titulos,  que  acabamos  de 
mencionar,  ainda  existem,  muitos  houve, 
cuja  denominação  ha  muito  desappareceo; 
tacs  eram  entre  outros  o  importante  cargo 
á'escrivão  da  puridade,  que  era  o  que  hoje 
são  os  ministros  e  secretários  d'Estado:  o  de 
cuvilheira  da  rainha  e  das  infantes,  mulher 
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que  cuidava  da  limpeza  da  roupa;  tal  era 
também  o  cargo  de  giiarda-mór^  que  cor- 
respondia até  certo  ponto  ao  posto  de  capitão 
das  guardas. 

Mencionaremos,  além  dos  referidos  cargos, 
o  de  pousadeiro,  o  de  eixão  \  que  presidia 
ao  serviço  da  mesa;  o  de  esconção;  o  de  san- 
guiteiro,  que  tinha  á  sua  conta  a  sala  em  que 
se  depositava  o  pão;  o  de  iguador^  fruteiro  e 
o  d'armteiro.  Vem  mencionados  estes  três 
titulos  nos  escritos  do  tempo  d'El-Rei  D. 
Diniz,  mas  seria  inútil  fazer  conjecturas  sobre 
o  que  elles  eram.  Lembraremos,  todavia,  que, 
em  Portugal,  se  designa  pelo  nome  á'armto 
uma  espécie  d'uva  branca  muito  estimada,  de 
que  se  fazia  um  vinho  a  que  se  attribuiam  al- 
gumas virtudes  medicinaes.  Estes  titulos  não 
admittiam  o  epitheto  mór  que  constituía  um 
valor  honorifico  reservado  áquelles  cargos; 
convém,  também,  notar  que  os  officios  con- 


1  —  Nos  livros  antigos  acham-se  escritos  eicham,  ichão 
e  uchão. 
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ceituados  de  menor  importância  davam  di- 
reito ao  titulo  de  homem,  crEl-Rei. 

Pelo  nome  d'avençaes  *  eram  designados 
os  criados  d'inferior  graduação,  incumbidos 
da  inspecção  ou  guarda  das  provisões,  e 
também  entre  estes  havia  vestigios  de  jerar- 
chia. 

Tal  era,  em  summa,  com  suas  diversas 
altribuições,  a  classe  pouco  numerosa  que 
rodeava  a  coroa,  e  formava,  por  suas  pre- 
tenções  incessantes,  uma  espécie  de  contra- 
peso, ou  antes  um  principio  de  resistência  ás 
idéas  d'immunidade  popular  que  começavam 
a  desenvolver-se. 

D.  Diniz 

Filho  de  D.  AÍTonso  3°  (1279-1325). 

Nasceo  E.  Diniz  em  Lisboa  em  12G1,  e, 
por  occasião  da  morte  de  seu  pai,  succedeo- 
Ihe  no  tlirono. 


1  —  Avençai,  derivado  da  palavra  rtir/jra, 'que  significa  : 
convenção,  ajuste. 
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1280.  —  Casou  com  a  infanta  D.  Isabel, 
filha  de  D.  Pedro  3°  d'Aragão  e  teve  d'este 
consorcio  dois  filhos,  D.  Affonso  que  depois 
foi  Affonso  4°,  e  D.  Constança,  mulher  de  D. 
Fernando  4°  de  Castella. 

O  cuidado  d'instruir  o  joven  príncipe  foi  in- 
cumbido a  um  ecclesiastico  francez,  Aymerico 
d'Ebrard,  que  o  iniciou  na  erudição  a  que 
eram  tão  estranhos  os  rudes  monarchas  dos 
tempos  anteriores.  Também  desenvolveo  Ay- 
merico em  D.  Diniz  o  sentimento  poético  de 
que  vagamente  se  tem  fallado  e  que,  hoje,  se 
pôde  provar. 

Cultivando  no  joven  príncipe  estes  preciosos 
instinctos,  estes  elevados  sentimentos,  fez 
Aymerico  d'Ebrard  um  importante  serviço 
ao'  paiz  que  o  havia  adoptado,  e  é  justo  que 
referindo  as  virtudes  d' um  grande  rei,  se 
faça  menção  do  homem  modesto  que  soube 
desenvolvel-as  : 


Eis  despois  vem  Diniz,  que  bem  parece 
Do  bravo  Afonso  estirpe  nobre  e  dina, 

10 
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Com  quem  a  fama  grande  se  escurece 
Da  liberalidade  Alexandrina  '. 

(canto  3,  ESTANCIA  96). 

1283.  —  Os  primeiros  annos  do  reinado 
de  D.  Diniz  foram  agitados  pela  revolta  de 
seu  irmão,  D.  Affonso.  Era  este  príncipe 
filho  segundo,  mas  allegava,  para  justifi- 
car suas  pretenções  á  coroa,  uma  circums- 
tancia  a  que  o  espirito  d'aquelles  tempos 
dava  algum  valor:  dizia  que  o  sceptro  lhe 
pertencia  por  direito,  só  pelo  facto  de  haver 
D.  Diniz  nascido  antes  da  legitimação  do 
casamento  de  D.  Affonso  3°  com  a  rainha 
D.  Brites.  D'ambas  as  partes,  recorreo-se 
as  armas;  porém,  depois  do  cerco  d'Arron- 
ches,  D.  Diniz  obrigou  seu  irmão  a  pac- 
tuar. 

Consolidado  no  throno,  começou  1).  Diniz 
a  visitar  o  reino,  deixando  em  toda  a  parte 
vestígios  de  sua  passagem  : 


4  —Alexandre,  conquistadpr  da  Ásia,  era  muiio  conhecido 
pela  íua  grande  liberalidade. 
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Com  este  o  Reino  prospero  florece, 
{Alcançada  jd  a  paz  áurea  divina) 
Em  constituições,  leis,  e  costumes. 
Na  terra  já  tranquilla  claros  lumes. 

(canto  3,  ESTANCIA  96). 

Seu  ardente  amor  aos  povos,  suas  altas 
previsões  das  vantagens  que  Portugal  podia 
obter  da  agricultura  lhe  grangearam  os  títu- 
los de  pai  da  pátria,  e  de  rei  lavrador.  Um 
provérbio  popular  que  se  tem  transmittido 
de  século  a  século,  prova  ainda  hoje  a  sua 
vontade,  o  seu  perseverante  desejo  do  bem ; 
o  povo  diz  em  nossos  dias,  fallando  d'este 
soberano  :  «  El-Rei  D.  Diniz.,  que  fez  quanto 
quiz  ». 

Nobres  villas  de  novo  edificou, 
Fortalezas,  castellos  mui  seguros: 
E  quasi  o  Reino  todo  reformou, 
Com  edifícios  grandes,  e  altos  muros. 

(canto  3,  ESTANCIA  98). 

D.  Diniz  reconheceo  alguns  de  seus  filhos 
bastardos,  entre  outros  D.  Affonso  Sanches, 
cuja  mãi  era  D.  Aldonça  Rodrigues  Telhas, 
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O  qual  parecia  possuir  a  aífeição  de  seu  pai, 
em  prejuizo  do  íillio  legitimo. 

Depois  de  D.  Affonso  Sanches,  houve  El- 
Rei  a  D.  Pedro  d'uma  nobre  dama,  D.  Garcia 
Troys,  uma  das  mais  ricas  herdeiras  dos  rei- 
nos da  Península.  D.  Diniz  havia  conferido 
a  estes  dois  filhos  as  maiores  dignidades  do 
reino;  o  primeiro  era  mordomo-mór  e  se- 
nhor de  Villa-de-Conde;  o  segundo  teve  o 
titulo  d'alferes-mór  e  o  de  conde  de  Barcel- 
los. 

1287.  —  D.  Sancho  de  Gastella,  para  isen- 
tar-se  da  execução  d'um  tractado  concluído 
com  D.  Diniz,  a  respeito  do  casamento  de 
seus  filhos,  entrou  em  Portugal  pelo  Algarve, 
e  levou  tudo  a  ferro  e  fogo  nos  logares  por 
onde  passava,  e  então,  D.  Diniz,  ct)m  espirito 
de  moderação  tão  raro  n'aquelles  tempos, 
mandou  perguntar  a  El-Rei  de  Gastella  por 
seus  embaixadores  em  que  o  tinha  olfendido; 
este,  assoberbado  com  a  victoria  de  suas  ar- 
mas, contentou-se  em  prometter  conferenciar 
a  este  respeito,  e  Portugal  esperou  a  resolução 
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d'esta  negociação,  para  deliberar  sobre  o  par- 
tido que  devia  tomar. 

1288.  —  Apezar  da  justiça  e  verdade  com 
que  sempre  procedia  D.  Diniz,  forçoso  lhe  foi 
defender-se  contra  as  queixas  do  clero ;  estas, 
apresentadas  ao  papa  Nicoláo  4°,  não  conti- 
nham menos  de  trinta  artigos;  na  actuali- 
dade, cremos  ser  interessante  de  relatar 
alguns  aqui.  O  arcebispo  de  Braga  eos  bispos 
de  Coimbra  e  Lamego  compareceram  perante 
o  papa,  e  formularam  contra  El-Rei  D.  Diniz 
as  accusações  seguintes  : 

1°  Que  El-Rei  constrangia  os  priores,  abba- 
des,  e  curas  a  renunciar  seus  benefícios  a 
capricho  do  mesmo  rei,  principalmente  n'a- 
quellas  igrejas  em  que  elle  pretendia  ter  di- 
reito de  padroado. 

2**  Que  se  os  bispos  ou  os  curas  fulminavam 

excommunhão  ou  interdicto,  quando  não  se 

lhes  pagavam  os  dizimos  ou  outros  direitos 

que  lhes  pertenciam,  El-Rei  e  seus  officiaes  os 

baniam  e  sequestravam-lhes  os  bens. 

3°  Que  El-Rei  os  obrigava  a  revogar  suas 

10. 
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sentenças,  tratando-os  como  judeos,  e  prohi- 
bindo  a  communicação  com  elles  sob  penas 
em  extremo  rigorosas. 

4''  Que  se  elles  excommungavam  algum 
official  do  rei,  ou  punham  interdicto  algum 
logar,  logo  os  moradores  d'elle  recusavam 
pagar  os  dizimos,  e  levar  as  oífertas  ás 
igrejas. 

5°  Que  El-Rei  tirara  aos  bispos  o  direito  de 
regular  os  limites  das  parochias,  e  que,  em 
algumas  dioceses,  tirava  para  si  a  terça 
parte  dos  dizimos  consignados  para  as  fabri- 
cas, e  gastava-os  em  fundar  ou  reedificar  as 
cidades  arruinadas,  e  muitas  vezes  em  pagar 
as  tropas. 

6"  Que  seus  officiaes  se  apoderavam  dos 
hospitaes  e  bens  que  d'elles  dependiam. 

7°  Que  obrigava  os  ecclesiasticos  a  contri- 
buir para  conslrucções  on  reedificaçôes  das 
muralhas  das  cidades,  e  seus  súbditos  a  tra- 
balhar nellas. 

8"  Que  El-Rei  ni.-iiidava  lirai'  das  ií<rejas  os 
criminosos  que  a  ellas  se  refugiavam,  ou  ini- 
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pedia  que  se  lhes  trouxesse  o  sustento,  afim 
de  obrigal-os  a  sair. 

9"  Que  El-Rei  e  seus  juizes  mandavam 
prender  os  sacerdotes,  sem  requererem  para 
isso  a  licença  dos  bispos. 

10*^  Que  por  todo  o  reino,  mandava  El-Rei 
tirar  informações  dos  bens  e  padroados  das 
igrejas,  sem  serem  ouvidos  os  padroeiros, 
ou  titulares  d'elles. 

11°  Que  se  o  bispo  implorava  o  braço  secu- 
lar para  dar  posse  real  a  quem  canonicamente 
havia  provido  em  algum  beneficio,  El-Rei 
não  o  protegia,  mas  ainda  era  a  favor  do  in- 
truso. 

12"  Que  aquelles  a  quem  El-Rei  encarre- 
gava a  guarda  de  seus  castellos  obrigavam  as 
igrejas  a  fornecel-os  de  todo  o  género  de  mu- 
nições de  bocca,  sob  differentes  pretextos,  e 
nunca  os  pagavam. 

13"  Que  El-Rei  dava  empregos  públicos  aos 
judeos,  sem  obrigal-os  a  trazer  no  vestido 
algum  signal  de  dislincção,  nem  a  pagar  os 
dizimos. 
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A  estas  queixas  ajuntaram  as  que  já  se  ti- 
nham feito  ao  papa  Gregório  10°  contra  D. 
Affonso  3°  em  1265,  quando  aquelle  rei  orde- 
nou que  as  terras  da  coroa  rapinadas  fossem 
restituidas  ao  Estado. 

Os  enviados  d'El-Rei  responderam  a  tudo, 
artigo  por  artigo,  e  sobre  maior  parte 
d'elles  provaram  que  seu  soberano  nunca 
fizera  o  que  se  lhe  imputava,  e  sobre  os  ou- 
tros, declararam  que,  em  se  conformando 
com  o  direito  commum,  elle  daria  satisfaçcio 
á  Igreja. 

1289.  —  Três  cardeaes  fizeram  de  tudo  um 
auto  confirmado  pelo  papa,  com  as  penas 
seguintes,  em  caso  de  contravenção.  Dizia- 
se  n'esta  concordata  :  Que  se  El-Rei  admoes- 
tado não  desse  remédio  a  isso,  dentro  de  dois 
mezes,  ficaria  interdicta  a  sua  capella;  que 
depois  dos  dois  mezes  e  da  segunda  admoes- 
tação, se  estenderia  o  interdiclo  a  todos  os 
logares  onde  El-Rei  se  achasse;  que  quatro 
mezes  depois,  incorreria  em  excommunhão, 
e  depois   de  tudo,  ficaria  interdicto  todo  o 
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reino,  e  seus  vassallos  dispensados  do  jura- 
mento de  fidelidade. 

1294.  —  Os  embaixadores  que  D.  Diniz 
tinha  mandado  para  Gastella  voltaram  sem 
poder  conseguir  de  D.  Sancho  satisfação  al- 
guma. El-Rei  de  Portugal,  enojado  por  se  ver 
assim  insultado,  entrou  em  Gastella,  pilhou  e 
saqueou  todos  os  togares  por  onde  passava. 
Não  contente  com  esta  vingança,  e  para  pou- 
par o  sangue  de  seus  vassallos,  desafiou  a 
um  combate  particular  a  El-Rei  de  Gastella, 
o  qual  aceitou  o  desafio,  mas  n'aquelles  dias, 
morreo  em  Toledo,  ordenando  antes  de  sua 
morte  a  seu  filho,  D.  Fernando,  que  satisfi- 
zesse a  El-Rei  de  Portugal,  e  se  lhe  pedisse  a 
paz. 

1295.  —  Pedia  D.  Diniz  a  restituição  de 
Moura,  e  outras  praças  que  os  Castelhanos 
retinham  indevidamente,  e  não  podendo 
obter  satisfação,  pegou  de  novo  em  armas. 

Os  Castelhanos,  do  seu  lado,  tomaram  a 
dianteira,  e  armando  uma  frota,  apresenta- 
ram-se  no  porto  de  Lisboa;  porém  o  almi- 
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rante  do  reino  pelejou  com  elles,  e  aprisionou- 
Ihes  muitos  navios. 

Emquanto  a  D.  Diniz,  elle  entrou  no  terri- 
tório de  Giudad-Rodrigo,  onde  levou  tudo  a 
ferro  e  fogo;  os  Castelhanos,  do  seu  lado, 
saquearam  todas  as  terras  ao  longo  do 
Guadiano  que  eram  dos  Portuguezes,  e 
n'esta  occasião  foi  morto  o  Grão  Mestre  d'A- 
viz  com  mais  de  1,000  Portuguezes;  também 
tomaram  os  vencedores  o  castello  de  Torres, 
cuja  guarnição  toda  passaram  desapiedada- 
mente á  espada.  No  mesmo  tempo,  apodera - 
vam-se  os  Portuguezes  do  território  de  Sala- 
manca, queimavam  e  saqueavam  todos  os 
arrabaldes. 

1297.  —  Foi  então  que  Castella,  acommet- 
tida  pelo  rei  mouro  de  Granada,  resolveo  pedir 
paz  a  D.  Diniz. 

El-Rei,  ainda  que  persuadido  que  não 
queriam  senão  zombar  d'elle,  preferio  expor- 
se  outra  vez  a  ser  enganado,  a  perder  a  occa- 
sião de  concluir  a  paz  com  vantagem  de  seus 
vassallos,  e  retirou-se  de  Castella.  Nas  confe- 
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rendas  que  tiveram  logar  em  Alcanizes  foi 
concluicla  a  paz,  e  os  Gastellianos  restituiram 
a  Portugal  S.  Feliz,  Sabugal,  Alfaiates,  Arron- 
ches, Aracena,  Olivença,  Gampo-Maior,  Gas- 
tel-Rodrigo,  Villar-Maior,  Gastellobom,  Gas- 
tel-Melhor  e  Monforte ;  também  Gastella  reco- 
brou as  praças  de  que  se  tinham  apoderado 
os  Portuguezes. 

Para  assegurar  melhor  a  paz,  resolveram 
os  monarchas  effeituar  os  dois  casamentos 
propostos  havia  muito  tempo  (1287),  o  que 
de  alguma  sorte  tinha  sido  origem  d'esta 
desastrosa  guerra.  D.  Fernando  de  Gastella 
casou-se  com  D.  Gonstança,  filha  d'El-Rei  D. 
Diniz,  cujo  filho,  D.  Affonso,  desposou  D. 
Brites,  irmã  do  rei  de  Gastella. 

1299.  —  Teve  D.  Diniz  outro  dissabor  da 
parte  do  seu  irmão  D.  Affonso  que  tomou 
armas  contra  elle.  El-Rei  o  cercou  em  Porta- 
legre, e  obrigou-o  a  pedir  perdão,  o  qual  lhe 
concedeo  a  rogos  da  rainha  D.  Isabel  que  não 
linha  a  peito  senão  conservar  em  boa  união  a 
familia  real. 


liO  o  PORTUGAL 

1312.  —  Foi  n'aquelle  anno  que  morreo 
D.  Aífonso,  pois  este  principe  não  foi  muito 
chorado  por  causa  das  desordens  que  nunca 
cessava  de  mover  no  reino  desde  o  anno  de 
1283. 

1314.  —  Os  cavalleiros  do  Templo  forma- 
vam uma  nova  milícia  em  Portugal,  onde  se 
introduziram  em  1126  ou  1138.  O  bispo  de 
Lisboa  foi  por  Clemente  3°  incumbido,  as- 
sim como  muitos  outros  prelados,  de  sujei- 
tar a  uma  severa  inquirição  a  vida  d'estes 
cavalleiros;  porém,  não  foi  tal  qual  o  papa 
desejava  o  resultado  d'esta  inquirirão.  El-Rei 
D.  Diniz  oppoz  aos  desejos  do  summo  pon- 
tífice uma  vontade  cheia  d'energia  e  humani- 
.  dade.A  despeito  dacondemnação  de  Roma,  os 
bens  da  ordem  foram  incorporados  aos  da  co- 
roa, de  modo  que  quando  os  Templários  por- 
tuguezes,  declarados  innocentes,  pouco  a 
pouco  entraram  na  pátria,  estes  bens  lhes  fo- 
ram restituídos  a  titulo  de  pensão;  o  nome 
de  que  haviam  usado  não  foi  abolido,  e  elles 
tomaram  o  titulo  d'antigos  Templários. 
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1319.  —  Pouco  tempo  depois,  fundou-se  em 
Portugal  a  ordem  de  Christo,  que  substituio 
a  mui  antiga  instituição  dos  Templários;  esta 
ordem  nova  tinha  o  seu  assento  e  cabeça  em 
Gastro-Marim,  transferido  depois  em  Tho- 
mar. 

1323.  —  Os  derradeiros  annos  de  D.  Diniz 
foram  agitados  pela  anticipada  ambição  do 
herdeiro  do  throno;  D.  Affonso,  quem  por 
inveja  do  filho  bastardo  d'El-Rei,  D.  Affonso 
Sanches,  declarou  abertamente  a  guerra  a 
seu  pai,  e  suscitou  luctas  intermináveis. 
Uma  inevitável  e  decisiva  batalha  ia  travar-se 
entre  o  pai  e  o  filho  diante  dos  muros  de 
Coimbra,  quando  a  rainha,  D.  Isabel  appa- 
receo,  e  pela  sua  corajosa  intervenção,  fez  as- 
sim, como  em  1299,  que  cessasse  o  conflicto,  e 
se  concluísse  a  paz;  D.  Pedro,  conde  de  Barcel- 
los,  pois  que  seguisse  a  causa  do  infante,  mos- 
trou-se,  em  geral,  conciliador.  Privado  dos  seus 
apanágios  durante  as  guerras  intestinas,  per- 
maneceo,  por  espaço  de  quatro  annos,  ausente 
do  reino,  e  d'alguma  sorte  pertence  mais  á 

11 
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historia  litteraria  do  que  á  politica  d'aquel- 
les  tempos  tormentosos,  por  quanto  foi  elle 
que,  aproveitando  o  tempo  do  desterro,  deo 
esse  famoso  Nobiliário,  em  que  todos  os  his- 
toriadores da  Peninsula  têm  encontrado  as 
mais  preciosas  origens  e  noticias. 

No  mesmo  anno,  houve  mais  dissensões 
quasi  tão  funestas  como  a  primeira.  Os  dois 
exércitos  pela  segunda  vez  se  avistaram  perto 
do  Lumiar;  porém  a  rainha  tornou  a  appa- 
recer,  e  a  paz  foi  de  novo  jurada  *. 

1  —  Ainda  se  pôde  ver  fura  da  cidade  de  Lisboa,  antes 
de  Campo  pequeno,  no  caminho  de  Lumiar,  o  padrão  eri- 
gido em  memoria  d'e3le  aconlecimento,  no  qual  lé-se  o 
seguinte,  esculpido  na  pedra  : 

Jaivta  I-/\& 
EL  I\AIM     T)t 
POKTVCAL  WAMPOV 
íOUfiCJVR   e>TE  PA 
"DRAM  (VfJrf  L^Q^K 
En/MEWIOl\A    C^A  PAJ 
(F.  FIlAcAO  ÍVEJ\'El 
.    LE    FF  2   EIVT(\E  5EVMI\ 
KlDO  EL  lUl  P.  rVl3 

£.  5HV  V  0.  h^nsa 

UTn/^VDO  P\<E   PA 
l\ÍM     3T*^AtRADE 
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Julgavam  todos  que  esta  segunda  reconci- 
liação seria  de  maior  duração  que  a  primeira, 
mas  logo  conheceram  que  eram  frustradas 
todas  estas  esperanças.  O  infante,  natural- 
mente inclinado  á  rebellião,  retirou-se  outra 
vez  da  corte,  formou  tropas,  fez  horríveis 
estragos  em  todos  os  togares  por  onde  pas- 
sou, e  protestou  que  não  deixaria  de  fazer 
guerra  a  seu  pai  emquanto  não  tirasse  o  em- 
prego de  Mordomo-Mór  a  seu  irmão,  e  o  não 
obrigasse  a  sair  da  corte.  O  desbarato  que 
experimentou  não  foi  bastante  para  fazel-o 
entrar  em  si ;  porém,  D.  Affonso  Sanches, 
preferindo  a  paz  do  reino  a  seus  próprios  inte- 
resses, retirou-se  voluntariamente  para  Gas- 
tella.  Com  a  sua  retirada,  se  assegurou  a 
paz,  e  o  infante  nunca  caio  nos  desatinos,  que 
até  então  commettèra. 

Cuidou  depois  d'isso  El-Rei  em  reparar  as 
cidades  e  castellos  arruinados  com  o  tempo 
ou  pela  guerra,  e  achando-se  n'este  estado  as 
cidades  de  Braga,  Porto,  Guimarães,  e  Mi- 
randa, teve  o  cuidado  de  lhes  mandar  reedi- 
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ficar  as  muralhas.  Fundou  muitos  castellos, 
e  lançou  fundamentos  de  varias  cidades. 

O  impulso  dado  em  Portugal  pela  admi- 
nistração d'El-Rei  D.  Diniz  foi  tal  que  se  pro- 
cura hoje  no  seu  reinado  a  origem  das  insti- 
tuições que  elevaram  o  paiz  a  tão  alto  gráo 
de  prosperidade.  D.  Diniz  velou  por  todos  os 
ramos  da  industria;  tudo  soube  prever  a  sua 
prudência. 

Minas  d'oiro  foram  exploradas;  as  explo- 
rações das  minas  de  ferro  de  Portugal  e 
Algarves  foram  promovidas  e  reguladas; 
florestas  se  elevaram  como  por  encanto 
onde  só  se  viam  áridas  aréas;  emfim,  sabias 
leis  regularam  as  relações  commerciaes  de 
Portugal  com  a  França,  a  Inglaterra  e  Flan- 
dres. 

N'este  reinado,  a  marinha,  origem  verda- 
deira da  potencia  portugueza,  foi  melhorada, 
e  aperfeiçoada  a  construcção  dos  navios. 

Não  contente  com  melhorar  a  condição 
material  do  povo,  D.  Diniz  intentou  elevar  a 
sua  intelligencia;  compoz  alguns  versos  em 
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que  transluzia  uma  graça  real,  e  começou  a 
seria  de  poetas  coroados,  de  que  talvez  só  os 
annaes  d'este  reino  offerecem  um  exemplo. 
1325.  —  Morreo  em  Santarém  El-Rei  D. 
Diniz,  e  jaz  em  Odivellas.  A  fundação  da 
Universidade  de  Coimbra  data  de  seu  rei- 
nado : 

Fez  primeiro  em  Coimbra  exercitar-se 
O  valeroso  offlcio  de  Minerva; 
E  do  Helicona  '  as  Musas  '  fez  passar-se 
A  pizar  de  Mondego  a  fértil  herva. 
Quanto  pôde  de  Athenas  ^  desejar-se, 
Tudo  o  soberbo  Apollo  *  aqui  reserva  : 
Aqui  as  cape  lias  dá  tecidas  de  ouro, 
Do  baccharo,  e  do  sempre  verde  louro. 

(canto   3,  ESTANCIA  97). 

Os  escritores  que  falleceram  no  tempo  de 


1  —  Helicona  {myth.)  montanha  da  Grécia,  consagrada  ás 
Musas,  e  sua  morada  habitual. 

2  —  Musas  {myth.)  filhas  de  Júpiter  e  de  Mnemosyne, 
deosa  da  memoria.  V.  Elucidário. 

3  —  Athenas,  hoje  capital  da  Grécia;  era  consagrada  a 
Minerva.  V.  Elucidário. 

4  —  Apollo  {myth.)  filho  de  Júpiter  e  de  Latona ;  era  o 
deos  da  sabedoria,  dos  poetas  e  das  Musas. 

11. 
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de  D.  Diniz  foram  D.  Matheus;  frei  Gonçalo 
Valbom  e  frei  Estevão  de  Santarém. 

D.  AfTonso  IV» 

Filho  de  D.  Diiiiz  (1325-1357). 

Nasceo  D.  Affonso  em  Coimbra  em  1291 ; 
desposou-se  em  1297  com  D.  Brites,  filha 
d'El-Rei  D.  Sancho  4^*  de  Gastella,  sendo  am- 
bos meninos,  e  celebraram-se  os  desposorios 
em  Lisboa  no  anno  de  1311 .  D'este  casamento 
teve  D.  Affonso  sete  filhos,  entre  os  quaes  D. 
JMaria  que  casou  com  D.  Afíbnso  2°  de  Gas- 
tella, D.  Pedro  que  lhe  succedeo,  e  D.  Leonor 
que  foi  mulher  de  D.  Pedro  4"  de  Aragão  : 

Mas  dcspois  que  a  dura  Alropos  '  cortou 
O  fio  de  seus  dias  jd  maduros, 
Ficou-lhe  o  filho  jwuco  obediente  '-, 
Quarto  Afonso;  mas  forte  e  excellente. 

(canto    3,  ESTANCIA   98). 


1  —  Uma  das  três  Parcas,  na  fabula;  esta  cortava  o  fio 
da  vida  dos  humanos.   V.  Elucidário. 

"1  —  .l;i  vimos  que  dechirou  abertamente  a  guerra  a  seu 
pai. 
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Com  a  actividade  previdente  d'El-Rei  D. 
Diniz  contrasta  o  deleixo  de  seu  filho,  no 
começo  de  seu  reinado;  em  breve  conhece- 
ram os  povos  a  differença  que  havia  entre 
o  rei  lavrador  e  este,  cujo  caracter  ríspido  o 
fazia  denominar  o  Bravo. 

Rodeado  de  homens  estragados,  e  de  todo 
entregue  aos  exercícios  da  caça,  tomava  D. 
Affonso  por  occupação  o  que  só  devia  ser  di- 
vertimento. Certa  occasião  que  voltava  de 
uma  caçada  em  que  tinha  gasto  um  mez  in- 
teiro, sem  se  lembrar  outra  coisa,  entrou,  no 
primeiro  concelho  a  que  assistio,  a  contar  as 
peripécias  de  sua  caça,  em  vez  de  tractar  dos 
negócios  para  que  estava  funccionando  o  con- 
celho; representaram-lhe  seus  ministros  que 
consistiam  as  occupações  d'um  monarcha  em 
fazer  justiça  a  seus  vassallos,  e  não  em  per- 
der o  tempo  no  divertimento  da  caça;  em 
uma  palavra,  expuzeram-lhe  respeitosamente 
quaes  eram  os  deveres  de  seu  cargo. 

Estas  admoestações,  bem  que  tão  razoá- 
veis, houve  El-Rei  por  temerárias,  e  respon- 
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deo  com  acrimoriia  a  seus  ministros.  Estes, 
porém,  longe  de  se  intimidarem,  lhe  replica- 
ram que  se  não  tomasse  em  consideração  o 
que  tinham  a  honra  de  lhe  representar,  ver- 

se-iam  obrigados «  A  que?  »  perguntou 

D.  Aífonso,  já  muito  fora  de  si.  —  «  /l  eleger 
outro  rei  »,  responderam  elles.  Abrazado  em 
cólera,  saio  El-Rei  do  concelho,  ameaçando 
castigar  severamente  os  que  assim  lhe  tinham 
ousado  fallar.  Mas,  fazendo  depois  algumas 
reflexões,  dissipou-se-lhe  a  ira,  e  caindo  elle 
em  si,  conheceo  a  importância  da  represen- 
tação, deixou-se  da  caça,  e  entrou  a  occupar- 
se  somente  dos  negócios. 

Não  pode,  todavia,  triumphar  do  ódio  in- 
justo que  nutria  contra  seu  irmão,  D.  Allbnso 
Sanches;  sob  frívolas  accusações  o  depoz  de 
todas  as  honras,  tomou-lhe  todos  os  bens,  e 
confirmou  o  desterro  voluntário  a  que  este  de 
motu  se  haviíi  condemnado.  Exacerbou-se 
então  D.  Aífonso  Sanches,  o  levantando  tro- 
pas, entrou  em  Portugal,  assolou  os  campos, 
poz  a  ferro  e  fogo  muitas  cidades  e  villas  e  os 
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logares  que  lhe  faziam  resistência,  por  mini- 
ma  que  fosse,  sobretudo  nas  immediações  de 
Bragança. 

1326.  —  A  D.  Affbnso  Sanches  se  unio  o 
infante  de  Gastella,  e  commetteram  ambos  os 
maiores  excessos  de  crueldade,  por  tal  ma- 
neira que  El-Rei  de  Portugal,  que  d'antes  os 
tinha  em  pouco,  vio-se  forçado  a  oppor-lhes 
um  exercito  capitaneado  por  Gonçalo  Vaz, 
Grão-Mestre  de  Aviz.  N'esta  occasião,  esmore- 
ceram as  tropas  d'El-Rei  e  se  puzeram  em 
fuga,  sendo  baldados,  para  contel-as,  todos  os 
esforços  de  seu  general. 

Todavia,  ordenou  El-Rei  que  se  renovassem 
as  tropas,  e  entrou  com  ellas  em  Gastella; 
sitiou,  tomou  e  demolio  Albuquerque  para 
intimidar  os  sequazes  de  seu  irmão;  este,  pre- 
vendo que  a  continuação  das  hostilidades, 
em  vez  de  mover  El-Rei  a  reconciliar-se  com 
elle,  excitaria  ainda  mais  seu  ódio,  tractou  de 
fazer  pazes  por  intermédio  da  rainha  D.  Isa- 
bel, cuja  intervenção  ainda  esta  vez  teve  um 
feliz  resultado : 
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Este  sempre  as  soberbas  Castelhanas 
Co'  o  peito  desprezou  firme  e  sereno; 
Porque  não  he  das  forças  Lusitanas, 
Temer  poder  maior,  jjor  mais  x>equeno. 

(canto  3,    ESTANCIA   99). 

Voltou  D.  Affonso  Sanches  á  corte  de  Por- 
tugal, onde  foi  bem  recebido  por  seu  irmão 
que  lhe  deo  muitas  mostras  de  estima  e  de 
confiança. 

1329.  —  Acommettido  o  rei  de  Gastella 
pelos  Mouros  de  Granada,  chamou  em  soc- 
corro  seu  aos  Portuguezes.  Sempre  foram 
desbaratados  os  inimigos  em  differentes  oc- 
casiões,  e  a  final  alcançou  grande  victoria  con- 
tra elles,  auxiliado  pelos  soldados  d'El-Rei 
D.  Affonso,  comquanto  que  seja  á  sua  nação 
que  attribuem  os  historiadores  castelhanos 
toda  a  gloria  d'este  facto  d 'armas  : 

Mas  porém  quando  as  gentes  Mauritanas 
A  possuir  o  líesperico  terreno  * 
Entraram  pelas  terras  de  Castella, 
Foi  o  soberbo  Afonso  a  soccorre-la. 

(canto  3,  ESTANCIA  99). 
1  —  Ilespanha,  que  antigamente  denominavam  Jlesperia. 
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1336.  —  N'aqiielle  anno,  casou  o  infante  D. 
Pedro,  filho  d'El-Rei  de  Portugal,  com  D. 
Constança,  íillia  de  D.  Manoel,  duque  de  Pe- 
nafiel, que  fora  desposada,  ainda  menina, 
pelo  rei  de  Gastella,  mas  que  este  repudiara, 
para  casar  em  1328  com  D.  Maria,  de  quem 
acabamos  de  fallar.  Estando  D.  Constança  a 
partir  para  Portugal,  foi  apprehendida  por 
ordem  d'el-Rei  de  Gastella  que  querendo  di- 
vorciar-se  da  rainha,  aspirava  de  novo  á  sua 
posse,  não  obstante  achar-se  amasiado  com 
uma  viuva,  D.  Leonor  Nunes  de  Gusmão. 

Estranhou  muito  El-Rei  de  Portugal  este 
procedimento  contra  o  qual  mandou  repre- 
sentar ao  monarcha  hespanhol,  tanto  menos 
desculpável  que,  além  de  amigo  seu,  era  so- 
brinho e  genro;  mas  vendo  que  perseverava 
elle  em  suas  más  intenções,  invadio  a  praça 
de  Badajoz,  entrou  na  Andaluzia,  e  na  Galliza 
hespanhola.  Do  seu  lado,  penetraram  os  Cas- 
telhanos em  Portugal,  foram  cair  sobre  a  pro- 
víncia de  Entre-Douro  e  Minho,  e  ali  fizeram 
grandes  estragos;   também    acommetteram 
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OS  arredores  de  Elvas,  e  incendiaram  su 
cercanias. 

Não  foi  só  n'esta  occasião  que  deram 
dois  partidos  provas  do  ódio  que  nutriam,  pc 
com  o  mesmo  furor  pelejavam  no  mar.  Du. 
armadas  portuguezas  desembarcaram  trop 
nas  costas  da  Andaluzia  e  da  Galliza;  ali  1 
varam  tudo  a  ferro  e  fogo,  e  voltaram  pa; 
Lisboa  com  grande  presa. 

Pouco  depois,  mandaram-se  novas  forç. 
para  defender  a  costa  do  Algarve  que  o  aln: 
rante  castelhano  infestava;  encontráram- 
os dois  partidos  de  fronte  do  cabo  de  S.  A 
cente,  e  foi  renhido  o  combate.  Os  soldadi 
portuguezes,  posto  que  desiguaes  em  força 
sustentaram  com  intrepidez  os  vigorosos 
reiterados  ataques  do  inimigo,  mas  succur 
bindo  ao  numero,  foram  derrotados,  fioanc 
preso  seu  almirante. 

1337.  —  Não  esmoreceo  com  estes  revezi 
El-Rei  de  Portugal;  marchou  com  seu  exe 
cito,  e  dando  sobre  as  terras  de  Castella,  e; 
palhou  por  entre  todos  o  terror  e  o  espante 
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d'ali,  investio  contra  a  Galliza,  assolou  os 
campos,  arrazou  e  lançou  fogo  a  muitas  ci- 
dades e  villas,  saqueou  e  tomou  Salvaterra, 
chegou  ate  Orense,  e  deixou  por  toda  a  parte 
fundos  vestisios  de  seu  resentimento. 

O 

9 

1338.  —  A  vista  d'uma  guerra  tão  cruel,  o 
papa  Benedicto  12°  e  o  rei  de  França,  Felippe 
6°  tentaram  reconciliar  os  dois  monarchas, 
advertindo  os  dos  grandes  aprestos  que  faziam 
os  Mouros  no  propósito  de  penetrarem  na 
Hespanha,  e  conseguiram  que  assignassem 
ambos  uma  tregoa.  Nomeados  os  plenipoten- 
ciários de  uma  e  outra  parte,  procederam, com 
o  embaixador  do  rei  de  França  e  o  núncio  do 
papa,  ás  conferencias  que  tiveram  logar  a 
Alcala. 

Foram  tão  desarrazoadas  as  pretenções  do 
Castelhano  que  o  ministro  de  Portugal,  de- 
dignando-se  de  responder,  voltou  a  Lisboa, 
onde  prestou  a  seu  soberano  as  contas  do  que 
havia  succedido.  Foi  no  fim  d'este  mesmo 
anno,  e  pouco  depois  da  mallograda  tentativa 
de  reconciliação  entre  os  dois  paizes  que  vio- 

12 
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se  o  próprio  rei  de  Gastella  forçado  a  pedir  a 
paz,  por  isso  que  os  Mouros  tinham  invadido 
a  Hespanha,  onde  conquistavam  muitas 
terras. 

Goncluio-se  então  a  paz  entre  Portugal  e 
Gastella ;  trocaram-se  os  prisioneiros,  restitui- 
ram-se  as  praças  tomadas,  e  foi  entregue  a 
El-Rei  de  Portugal  a  princeza  D.  Gonstança, 
causa  innocente  da  guerra. 

1340.  —  Entretanto,  iam  fazendo  os  Mouros 
grandes  progressos  em  Gastella,  onde  se  dila- 
tavam cada  vez  mais  as  suas  conquistas.  Ne- 
cessitando El-Rei  de  Gastella  do  soccorro  dos 
seus  visinhos,  não  ousava  já  pedil-o  a  El-Rei 
D.  Affonso,  por  ter  procedido  tão  mal  a  seu 
respeito.  Deixou  essa  incumbência  á  rainha 
D.  Maria  queconseguio  que  seu  pai  perdoasse 
a  seu  marido  : 

E  vendo  o  liei  sublime  Castelhano 

A  forra  i)iexpugnabil,  grande  e  forte, 

Temendo  mais  o  fim  do  povo  Hispano, 

Já  perdido  nma  vez,  que  a  própria  morte; 

Pedindo  ajuda  ao  forte  Lusitano, 

Lhe  mandava  a  charissima  consorte. 
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Mulher  de  quem  a  manda,  e  filha  amada 
Daquelle  a  cujo  reino  foi  mandada. 

(canto  3,  ESTANCIA  101). 

Com  effeito,  as  tropas  portuguezas  capita- 
neadas pelo  próprio  rei  chegaram  a  Sevilha, 
e  com  os  Castelhanos  marcharam  para  o 
monte  chamado  Corvo,  d'onde  descobriram 
os  primeiros  corpos  do  exercito  inimigo,  que 
occupava  extenção  não  pequena.  Segundo  os 
historiadores,  as  forças  musulmanas  subiam 
a  400,000  soldados  de  pé,  e  40,000  homens  de 
cavallaria  : 

Nunca  com  Semiramis  ^  gente  tanta 
Veio  os  campos  Hydaspicos  ^  enchendo; 
Nem  Attila  ^  que  Itália  toda  espanta, 
Chamando-se  de  Deos  açoute  horrendo, 
Gotthica  gente  trouxe  tanta,  quanta 
Do  Sarraceno  bárbaro  estupendo, 

1  —  Semiramis,  rainha  da  Assyria,  no  século  13°  antes 
de  J.  C. ;  submetleo  a  Media,  a  Pérsia,  a  Arménia,  a  Arábia, 
a  Lybia  e  a  Ásia  toda  até  o  rio  Indo  ou  Sind, 

2  —  Campos  Hydaspicos,  planícies  que  banhava  o  rio  da 
Índia  Hydaspe,  hoje  chamado  Djelem  ou  Chelum. 

3  —  Attila,  cognominado  o  açoute  de  Deos;  chefe  das 
hordas  que  habitavam  as  margens  do  Mar  Negro  e  do 
Danúbio ;  assolou  grande  parte  da  Europa  e  morreo  em  453. 
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Cd'  o  poder  excessivo  de  Granada, 
Foi  nos  cainpos  Tartessios  *  ajuntada. 

(canto   3,   ESTANCIA  100). 

Deo-se  a  batalha  perto  do  Salado,  pequeno 
rio  entre  a  a  Penha  dei  Gierro  e  Tarifa,  cujo 
nome  a  batalha  conservou.  Fizeram  os  allia- 
dos  uma  horrível  carnificina  nos  musulmanos 
que  morreram  em  numero  de  mais  de 
200,000  : 

Quando  o  poder  do  Mauro  grande  e  horrendo 
Foi  pelos  fortes  Reis  desbaratado. 
Com  tanta  mortandade,  que  a  memoria 
Nunca  no  mundo  vio  tão  grão  viciaria. 

(CANTO  3,  ESTANCIA   llo). 

1344.  —  Houve  em  Portugal  um  terremoto 
que  causou  muitos  estragos,  e  no  anno  se- 
guinte morreo  a  princeza  D.  Constança,  mu- 
lher do  infante  D.  Pedro. 

1348.  —  Seguio-se  uma  peste  geral  que  as- 
solou toda  a  Europa,  mas  foi  em  Portugal 
que  fez  mais  estragos;  linha  chegado  a  mi- 

1  —  Campos  Tartessios,  campos  de  Tarif:i,  cidade  da 
Andaluzia. 
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seria  a  seu  cumulo,  e  era  tão  prodigioso  o 
numero  dos  mortos  que  cidades  inteiras  fica- 
ram sem  moradores. 

1355.  —  A  historia  de  D.  Ignez  de  Castro 
prende-se  intimamente  á  d'El-Rei  D.  Affonso 
4°;  é  como  uma  indelével  nódoa  de  sangue. 
Aqui  a  reproduzimos  dos  antigos  chronistas  : 
Morava  D.  Ignez  em  casa  da  infanta  D.  Cons- 
tança como  dama  e  parenta;  era  dotada  de 
tanta  nobreza  e  formosura  que  d'ella  veio  a 
enamorar-se  o  infante  D.  Pedro,  e  como  o 
percebesse  D.  Constança,  quando  teve  seu 
primeiro  filho,  convidou-a  para  comadre, 
querendo  d'este  modo,  impedir  que  o  infante 
continuasse  na  affeicão  que  lhe  mostrava, 
porque  segundo  os  costumes  religiosos  d'a- 
quelle  tempo,  era  um  obstáculo  insuperá- 
vel entre  D.  Ignez  e  D.  Pedro  estarem  uni- 
dos por  este  vinculo  espiritual;  mas  o  amor 
d'elles  em  vez  de  diminuir,  foi  sempre  aug- 
mentando,  e  quando  falleceo  D.  Constança, 
teve  o  infante  com  D.  Ignez  relações  das  quaes 

provieram  alguns  filhos.  Segundo  D.  Pedro 

1-2. 
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O  confessou  depois  de  rei,  tinha  casado  clan- 
destinamente com  ella. 

Ignorava  El-Rei  este  casamento,  e  temia 
que  elle  viesse  a  eífeituar-se,  porque  via  D. 
Pedro  de  todo  entregue  a  seus  amores  por 
D.  Ignez;  por  isso,  instava  com  o  filho  a  que 
casasse,  e  muitas  vezes  insistio  em  interrogai - 
o  se  estava  casado  com  ella,  porque,  se  as- 
sim fosse,  queria  honral-a  como  sua  nora, 
conferindo  autoridade  e  estimação  áquella 
que  havia  de  ser  rainha ;  mas  nunca  o  infante 
declarou  que  era  casado,  nem  quiz  aceitar  a 
mão  das  princezas  que  El-Rei  lhe  offerecia  : 

De  outras  bellas  senhoras,  e  Princezas, 
Os  desejados  thalamos  engeita; 
Que  tudo  em  fim,  tu  puro  amor,  desprezas, 
Quando  hiun  gesto  suave  te  sujeita. 

(canto   3,    ESTANCIA   122). 

Foi  então  que  os  grandes  do  reino,  suspei- 
tando que  o  infante  já  era  casado,  ou  que  o 
viria  a  ser,  aconselharam  a  El-Rei  que  o 
obrigasse  a  separar-se  de  D.  Ignez,  e  que 
não  a  detivesse  por  mais  tempo  no  reino.  Três 
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validos  d'El-Rei,  e  inimigos  capitães  de  D. 
Ignez,  incitavam  D.  AíTonso  a  que  a  mandasse 
matar,  por  isso  que  sendo  grandes  senhores 
em  Gastella  D.  Fernando  de  Castro  e  D,  Ál- 
varo Peres,  seus  irmãos,  e  começando  já  a 
ter  muito  poder  em  Portugal,  era  de  recear 
que  fizessem  perecer  o  infante,  D.  Fernando, 
herdeiro  de  D.  Pedro,  para  que  succedessem 
no  throno  seus  sobrinhos,  os  filhos  de  D. 
Ignez . 

A  rainha  D.  Brites,  D.  Gonçalo  Pereira,  ar- 
cebispo de  Braga,  e  outras  pessoas  de  con- 
sideração, querendo  salvar  a  D.  Ignez,  ad- 
vertiram o  infante  do  que  se  passava,  e  o 
aconselharam  a  casar  com  ella,  e  a  leval-a 
a  algum  sitio,  em  que  sua  vida  não  corresse 
risco  ;  mas  entendia  o  infante  que  eram  tudo 
isto  vãos  terrores,  falsas  ameaças  que  nin- 
guém se  atreveria  a  executar. 

Entretanto,  El-Rei,  instigado  pelos  seus 
três  validos,  Álvaro  Gonçalves,  D.  Pedro 
Coelho,  e  D.  Diogo  Lopes  Pacheco,  determi- 
nou matar  D.  Ignez,  e  para  isto,  acompa- 
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nhado  de  muita  gente  armada,  partio  de 
Monte-Mór  o  Velho  para  Coimbra,  onde  ha- 
bitava D.  Ignez  o  palácio  de  S.  Clara  : 

Eslavas,  linda  Ignez,  posta  em  socego, 
De  teus  annos  colhendo  doce  fruto, 
Naquelle  engano  da  alma,  ledo  e  cego, 
Que  a  fortuna  nr'io  deixa  durar  muito; 
Nos  saudosos  campos  do  Mondego, 
De  teus  formosos  olhos  nunca  enxuto, 
Aos  montes  ensinando,  e  ás  hervinhas, 
O  nome  que  no  peito  escripto  tinhas. 

(canto  3,   ESTANCIA  120). 

Quando  soube  D.  Ignez  que  El-Rei  era 
chegado,  e  as  intenções  com  que  vinha, 
transportada  de  dôr  por  não  poder  de  modo 
algum  salvar-se,  foi  recebel-o  á  porta,  com  o 
semblante  de  quem  via  presente  a  morte  : 

JJlIa  cnm  tristes,  c  ])icdosas  i^ozes, 
Sa/iidassó  da  magoa,  e  saudade 
Do  seu  Príncipe,  e  filhos,  que  deixava, 
Que  mais  que  a  própria  morte  a  magoava  : 

(canto    3,  ESTANCIA   124). 

Para  excitar  a  regia  clemência,  levava 
comsigo  três  innocentes  filhos  de  tenra  idade 
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e  formosíssimos.  Derramando  copiosas  lagri- 
mas, e  proferindo  palavras  affectuosas,  pedia 
Jgnez  perdão  e  misericórdia  : 

E  despois  nos  meninos  attentando. 
Que  tão  queridos  tinha,  e  tão  mimosos, 
Cuja  orphandade  como  mãi  temia. 
Para  o  avô  cruel  assi  dizia  : 

(canto   3,  ESTANCIA   12o). 

Vendo  EI-Rei  o  deplorável  espectáculo 
d'uma  mulher  tão  gentil  e  innocente,  que 
tinha  por  escudo  e  defesa  creancas  tão 
formosas,  dispunha-se  já  a  ausentar-se, 
deixando-lhe  a  vida  : 

Queria  perdoar-lhe  o  Rei  benino, 
Movido  das  palavras  que  o  magoam; 
Mas  o  pertinaz  povo,  e  seu  destino 
{Que  desta  sorte  o  quiz)  lhe  não  perdoam. 

(canto    3,    ESTANCIA   130). 

Mas,  percebendo  os  três  inimigos  da  prin- 
ceza,  cujos  nomes  já  referimos,  que  estava 
El-Rei  para  revogar  a  cruel  sentença,  insta- 
ram com  elle  e  obrigaram-no  a  consentir  que 
fossem  executar  seu  intento;  entraram,  pois, 
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no  logar  em  que  estava  D.  Ignez,  e  mataram- 
na  barbaramente  nos  braços  de  suas  criadas: 

Taes  contra  Ignez  os  brutos  matadores, 
No  collo  de  alabastro,  que  sostinha 
As  obras  com  que  amar  matou  de  amores 
Aquelle  c^ue  despois  a  fez  Rainha, 
As  espadas  banhando,  e  as  brancas  flores, 
Que  ella  dos  olhos  seus  regadas  tinha. 
Se  encarniçavam,  fervidos  e  irosos. 
No  futuro  castigo  não  cuidosos. 

(canto    3,  ESTANCIA  132). 

Não  ha  palavras  com  que  se  possa  pintar 
a  magoa  que  assaltou  a  D.  Pedro,  quando  vol- 
tando da  caça,  achou  D.  Ignez  morta,  e  na- 
dando em  sangue  : 

Assi  como  a  bonina,  que  cortada 
Antes  do  tempo  foi,  cândida  e  bella. 
Sendo  das  mãos  lascivas  maltratada 
Da  menina,  que  a  t)-ouxe  na  capella, 
O  cheiro  traz  perdido,  e  a  cúr  murchada; 
Tal  está  morta  a  pallida  donzella, 
Seccas  do  rosto  as  rosas,  e  perdida 
A  branca  e  viva  cúr,  com  a  doce  vida. 

(canto  3,  ESTANCIA  134). 

Buscou  D.  Pedro  lodos  os  meios  possiveis 
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de  incommodar  a  El-Rei,  seu  pai,  de  destruir 
o  seu  reino,  e  tirar  vingança  dos  assassinos. 
Com  a  gente  de  seu  partido  e  as  tropas  ainda 
mais  numerosas  de  D.  Fernando  de  Castro 
e  de  D.  Álvaro  Peres,  irmãos  de  D.  Ignez,  en- 
trou o  infante  pelas  províncias  d'Entre-Douro 
e  Minho,  e  Traz-os-Montes,  levando  tudo  a 
ferro  e  fogo,  principalmente  as  terras  que 
pertenciam  aos  matadores  da  princeza.  Em- 
íim,  apresentou-se  D.  Pedro  com  grandes 
forças  para  tomar  a  cidade  do  Porto;  mas  sa- 
bendo que  estava  n'aquella  praça  o  arcebispo 
de  Braga  a  quem  fora  confiada  a  cidade,  em 
attenção  a  elle  mudou  de  parecer,  por  ser  o 
arcebispo  um  dos  que  o  advertiram  da  hor- 
rorosa conspiração  que  se  forjara  contra  a 
vida  de  D.  Ignez. 

A  rainha  D.  Brites,  consternada  com  as 
desordens  que  semelhante  guerra  promettia, 
foi,  acompanhada  de  vários  prelados,  ter  com 
o  infante  seu  filho,  e  representou-lhe  que  se 
não  sustivesse  sua  ira,  perderia"  um  reino 
florescente  de  que  brevemente  havia  de  ser 
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senhor;  mas  estas  palavras  pouca  impressão 
fizeram  no  coração  de  D.  Pedro.  Não  liavia 
nada  que  o  dobrasse,  nem  queria  elle  paz 
sem  liie  entregarem  Álvaro  Gonçalves,  D. 
Diogo  Lopes,  e  D.  Pedfo  Coelho;  por  sua  par- 
te, recusava  El-Rei  com  grande  firmeza  con- 
sentir n'uma  coisa  que  em  tanta  deshonra 
lhe  redundava. 

Todavia,  entraram  em  ajustes,  e  pactuou-se 
que  o  infante  perdoaria  a  todos  os  que,  por 
palavras  ou  obras,  tivessem  tido  culpa  na 
morte  de  D.  Ignez,  mas  que  os  três  assassinos 
d'esta  princeza  seriam  desterrados  para  fora 
do  reino;  El-Rei  devia  haver-se  do  mesmo 
modo  para  com  todos  os  que  tinham  servido 
á  causa  do  infante.  Estabeleceo  que  este,  no 
porvir,  obedeceria  a  El-Rei,  seu  pai,  como 
convinha  a  um  bom  filho  e  leal  vassalloj  e 
que  de  sua  casa  e  terra  expulsaria  os  malfei- 
tores que  comsigo  trazia;  que  para  o  futuro, 
nos  diversos  logares  do  reino  a  que  fosse  ou 
onde  se  achasse,  exerceria  toda  a  Juridição, 
e  que  as  sentenças  e  patentes  que  desse  se- 
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riam  passadas  em  nome  d'elle  infante;  que 
leria  ouvidores  ou  outros  magistrados,  quaes- 
quer  que  fossem,  dependentes  do  rei;  que  em 
tudo  observariam  elles  as  leis  e  decretos,  mas 
que  no  caso  de  morte  ou  condemnação  á  perda 
de  grandes  officios  ou  terras  de  vassallagem, 
antes  da  execução,  d'ella  se  desse  conlieci- 
mento  a  El-Rei,  que  decidiria  o  que  houvesse 
por  bem;  que  quando  o  infante  mandasse 
fazer  justiça,  os  pregoeiros  públicos  bradas- 
sem :  «  Justiça  que  manda  fazer  o  infante, 
por  ordem  d 'El-Rei,  seu  pai  e  em  seu  nome.  » 

1357.  —  Restabelecida  a  paz  entre  El-Rei 
e  o  infante,  poz-se  a  caminho  D.  Affonso  para 
Lisboa,  onde  o  acommetteo  uma  enfermidade 
mortal;  falleceo  n'aquella  cidade,  e  jaz  sepul- 
tado na  igreja  cathedral. 

Foi  D.  Affonso  4°  filho  ingrato,  irmão  in- 
justo e  pai  cruel ;  mas  não  obstante,  grande 
guerreiro,  politico  atilado  e  bom  rei;  foi  o 
primeiro  d'aquella  dynastia  que  não  teve  bas- 
tardos. 

Os  escritores  que  morreram  no  seu  tempo 

13 
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foram  D.  Affonso  Sanches,  filho  de  D.  Diniz, 
D.  Vasco  Martins,  frei  Álvaro  Paes  e  D.  Pe- 
dro, conde  de  Barcellos. 

D.  Pedro  I" 

Filho  de  D.  Aífonso  4»  (1357-1367) 

Nasceo  D.  Pedro  em  Coimbra  no  anno  de 
1320,  e  casou  em  1336  com  D.  Constança, 
filha  de  D.  João  Manoel,  duque  de  Penafiel, 
o  mais  rico  e  poderoso  senhor  de  Hespanha. 

Entre  o  filhos  que  teve  d'este  consorcio, 
mencionaremos  D.  Fernando  que  succedeo 
na  coroa,  e  D.  Maria  que  desposou  o  infante 
de  Aragão,  D.  Fernando. 

Teve  também  quatro  filhos  de  sua  união 
com  D.  Ignez  de  Castro,  e  emfim  um  filho  na- 
tural, D.  João,  o  Mestre  d'Aviz,  que  fundou 
a  dynastia  d'Aviz,  e  reinou  com  o  nome  de  D. 
João  1^ 

Logo  que  tomou  posse  do  governo,  cuidou 
D.  Pedro  em  se  vingar  dos  matadores  de  D. 
Ignez,  que  tinham  sido  agasalhados  por  El- 
Rei  de  Gastella ;  d'elle  recebiam  beneficies  e 
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cortezia,  e  viviam  no  seu  reino  tranquillos  e 
sem  temor. 

Também,  por  esta  época,  de  Gastella  ha- 
viam fugido,  com  temor  d'El-Rei  D.  Pedro  o 
Cruel  que  os  queria  matar,  quatro  fidalgos 
hespanhoes,  e  vieram  em  Portugal  sob  a  pro- 
tecção d'El-Rei  D.  Pedro  í\ 

Celebraram  os  dois  reis  occultamente  uma 
convenção  pela  qual  o  de  Portugal  devia  re- 
metter  presos  a  El-Rei  de  Castella  os  fidalgos 
que  no  seu  reino  viviam,  entregando-lhe  este 
D.  Diogo  Lopes  Pacheco  e  seus  dois  compa- 
nheiros : 

^y(o  correo  muito  tempo  que  a  vingança 
Não  visse  Pedro  das  mortaes  feridas; 
Que  em  tomando  do  Reino  a  governança^ 
A  tomou  dos  fugidos  homicidas : 
Do  outro  Pedro  cruissimo  os  alcança; 
Que  ambos  imigos  das  humanas  vidas, 
O  concerto  fizeram  duro  e  injusto. 
Que  com  Lépido,  e  António  fez  Augusto  \ 

(canto    3,  ESTANCIA    136). 


1  —  O  segundo  triumvirato  foi  fundado  entre  António, 
Augusto  e  Lépido.  V.  Elucidário. 
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Ordenaram  que  fossem  todos  presos  no 
mesmo  dia,  para  que  a  prisão  de  uns  não  pu- 
desse avisar  os  outros.  Feita  d'este  modo  a 
convenção,  foram  presos  os  fidalgos  hespa- 
nhoes,  mas  no  dia  em  que  se  devia  apprehen- 
der  a  Diogo  Lopes  e  aos  outros  dois,  succedeo 
terem  pela  manhã  muito  cedo  saido  elles  á 
caça. 

Um  pobre  aleijado,  que  recebia  sempre 
alguma  esmola  de  Diogo  Lopes,  avisou-o  do 
que  succedia,  antes  que  voltasse  para  a  ci- 
dade; então,  vestio  Diogo  Lopes  os  andrajos 
do  mendigo,  e  passou-se  ao  Aragão  para  se 
refugiar  em  França. 

Quando  soube  El-Rei  de  Castella  que  não 
fora  preso  Diogo  Lopes,  mostrou-se  pezaroso; 
enviou,  todavia,  a  Alvai'o  Gonzalves  e  Pedro 
Coelho,  bem  amarrados  e  escoltados  a  El-Rei 
de  Portugal,  conforme  entre  si  haviam  ajus- 
tado, e  quando  elles  chegaram  á  fronteira, 
encontraram  os  Castelhanos  que  El-Rei  D. 
Pedro  enviava. 

Álvaro  Gonzalves  e  Pedro  Coelho  foram 
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conduzidos  a  Portugal  e  chegaram  a  Santa- 
rém, onde  se  achava  El-Rei,  que  com  grande 
jubilo  pela  sua  vinda,  ao  mesmo  tempo  que 
sentido  por  haver  escapado  Diogo  Lopes,  foi 
recebel-os,  e  os  mandou  pôr  em  tormentos. 
A  Pedro  Coelho  mandou  arrancar  o  coração 
pelo  peito  e  a  Alvares  Gonzalves  pelas  costas, 
e  determinou  que  fossem  queimados  diante 
do  palácio  em  que  habitava,  de  modo  que 
jantando,  estava  vendo  a  execução. 

1301.  —  El-Rei  D.  Pedro  fez  reconhecer 
publicamente  o  seu  consorcio  com  D.  Ignez 
de  Castro;  mandou  a  tirar  do  tumulo  em  que 
jazia,  e  vestil-a  com  todas  as  insígnias  reaes, 
e  depois  ordenou  que  toda  a  corte  lhe  beijasse 
a  mão  : 

o  caso  triste,  e  digno  da  memoria, 
Que  do  sepulchro  os  homens  desenterra, 
Acçnteceo  da  misera,  e  mesquinha, 
Que  despois  de  ser  morta  foi  Rainha. 

(canto  3,  ESTANCIA  118). 

Finda  esta  ceremonia,  mandou  trasladar  o 
corpo,  de  S.  Clara  de  Coimbra  para  o  mosteiro 

13. 
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d'Alcobaça,  com  umas  honras  fúnebres  nunca 
vistas  até  aquelle  tempo;  ali  jaz  em  um  so- 
berbo mausoleo,  junto  ao  qual  quiz  que  se 
edificasse  outro  para  elle. 

1362.—  Tendo  o  infantedeCastella,  D.  Hen- 
rique, feito  alliança  com  El-Rei  de  Aragfio, 
para  guerrearem  seu  irmão,  D.Pedro  o  Cruel, 
El-Rei  de  Portugal,  em  virtude  d'um  tractado 
concluido  com  este,  lhe  mandou  SOOcavallos 
de  soccorro,  com  toda  a  mocidade  da  corte. 

1365.  —  Tendo  se  declarado  a  sorte  das 
armas  a  favor  de  D.  Henrique,  vio-se  D.  Pe- 
dro o  Cruel  obrigado  a  abandonar  o  reino,  o 
fugir  para  Coruche  em  Portugal,  onde  pedio 
asylo  e  protecrão  a  El-Rei  D.  Pedro  1°.  Man- 
dou este  dizer-lhe  que,  não  podendo  soccor- 
rel-o  de  modo  algum,  lhe  pedia  que  saísse 
logo  do  seu  reino,  pois  devia  a  bem  de  seus 
povos  seguir,  n'esta  occasião,  a  neutralidade. 
Pretendem  outros  que  lhe  mandou  dizer  que 
não  sendo  conveniente  haver  dois  reis  em  um 
só  reino,  lhe  pedia  que  saisse  logo  do  seu, 
para  tranquillidade  de  ambos. 
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1367.  —  Morreo  El-Rei  D.  Pedro  1°  em 
Estremoz,  e  seu  corpo,  conforme  sua  ultima 
vontade,  foi  levado  ao  mosteiro  d'Alcobaça  e 
depositado  no  tumulo  que  mandara  cons- 
truir, para  jazer  junto  de  D.  Ignez  de  Cas- 
tro. 

Era  D.  Pedro  rigoroso  e  terrível  na  puni- 
ção dos  delinquentes,  ou  com  os  que  como 
taes  lhe  apresentavam. 

Em  occasião  nenhuma  perdoava  ou  dimi- 
nuía a  pena;  antes  folgava  em  executal-a,  e 
para  que  não  viessem  a  faltar  verdugos,  tra- 
zia-os  sempre  comsigo.  Com  a  própria  mão 
açoutava  e  dava  tormentos;  andava  de  azor- 
rague  á  cintura,  para  não  perder  tempo  em 
procural-o,  porque  sem  prova,  e  sem  querer 
ouvir  desculpas,  começava  ojulgameníopela 
execução  : 


Este,  castigador  foi  rigoroso 
De  latrocinios,  mortes,  e  adultérios  : 
Fazer  nos  mãos  cruezas,  fero  e  iroso, 
Eram  os  seus  mais  certos  refrigérios. 

(canto  3,  ESTANCIA  137). 
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Era  muito  amado  do  seu  povo,  porque 
sendo  amante  da  mais  rigorosa  justiça  para 
com  os  que  a  mereciam,  governava  também 
com  rectidão;  queria  que  todas  as  pelicões 
fossem  despachadas  immediatamente,  e  que  o 
negocio  fosse  decidido  no  mesmo  dia  ou  no 
seguinte;  o  secretario  que  assim  não  se  hou- 
vesse, decaia  do  valimento. 

Bem  se  pode  dizer  d'este  rei  que  não  foi  no 
seu  reinado  que  se  cumpriram  as  palavras 
do  philosopho  Sólon  e  d'alguns  outros  que 
disseram  que  as  leis  e  a  justiça  eram  teias 
d'aranha  que  apanhavam  e  matavam  os  mos- 
quitos, ao  passo  que  soltavam  as  moscas, 
porque  são  mais  fortes;  querendo  dar  assim 
a  entender  que  as  leis  e  a  justiça  só  se  exe- 
cutam nos  humildes,  emquanto  os  outros, 
tendo  auxilio  e  favor,  acham  sempre  traças 
de  escapar-lhes.  Era,  ao  contrario,  El-Rei  D. 
Pedro,  e  nem  supplicas,  nem  poder  livravam 
da  pena  a  quem  a  merecia  : 

.Is  ciíhnlcs  guanhnido  jtístiroso. 
Dl'  todos  os  soberbos  vitupérios. 
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Mais  ladrões  castigando  d  morte  deo, 
Que  o  vagabundo  Alcides  \  oic  Theseo  -. 

(gA>'TO  3,  ESTANCIA  137). 

Alguns  episódios,  tirados  dos  escritores 
coevos,  darão  uma  idea  exacta  dos  costumes 
do  tempo,  e  também  do  modo  por  que  D. 
Pedro  exercia  a  justiça  : 

Era  excessivo  o  ódio  que  votava  á  devassi- 
dão, a  qual  detestava  principalmente  no 
clero,  cuja  licença  e  audácia  tudo  empre- 
hendia  sob  pretexto  de  religião.  Demascava- 
os  D.  Pedro  e  punia-os  rigorosamente,  pois 
que  exercia  justiça  não  só  a  respeito  d'aquel- 
les  sobre  quem  tinha  direito  como  seculares 
e  pessoas  semelhantes,  mas  também  sobre 
os  ecclesiasticos,  desde  as  ordens  menores, 
até  ás  mais  elevadas;  quando  lhe  pediam  que 
os  remettesse  ao  seu  vigário,  respondia  El- 
Rei  que  os  enforcassem,  que  assim  os  en- 

1  —  Alcides  ou  Hercules,  semi-deos  da  fabula,  a  quem 
atlribuiam  um  sem  numero  de  façanhas.  V.  Elucidário. 

2  —  Theseo,  rei  d'Athenas  (12  séculos  antes  de  J.  C); 
assignalou-se  por  seu  valor,  domou  ladrões  afamados,  e 
destruio  muitas  feras.  V.  Elucidário. 
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viava  a  Jesu-Christo,  seu  verdadeiro  vigá- 
rio que  d'elles  faria  o  que  fosse  justo,  mas  lá 
no  outro  mundo. 

Matando  um  sacerdote  a  um  pedreiro, 
queixou-se  d'isso  o  filho,  e  o  castigo  que  lhe 
deram  os  juizes  foi  suspendel-o  por  um  anno 
do  exercício  das  ordens.  Informado  D.  Pedro 
do  occorrido,  mandou  dizer  em  segredo  ao 
filho  do  pedreiro  que  tirasse  a  vida  ao  mata- 
dor de  seu  pai,  e  elle  assim  o  fez.  Quando  foi 
a  assignar-se  a  sentença  de  morte  que  contra 
elle  se  proferio,  commutou-a  El-Rei  em  um 
anno  de  suspensão  de  seu  officio. 

Tinha  tanto  horror  ao  adultério  que,  sa- 
bendo que  o  bispo  do  Porto  commettêra  este 
delicto,  passou  áquella  cidade  como  quem  ia 
communicar  ao  bispo  um  negocio  do  muita 
importância,  e  fechando-se  com  elle  n'um 
quarto,  reprehendeo-o  com  desprezo  e  indi- 
gnação; depois,  com  o  açoute  que  sempre 
trazia  comsigo,  castigou-o  de  tal  sorte  que  o 
bispo  esteve  gravemente  enfermo,  e  em  risco 
de  vida. 
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Mandou  cortar  a  cabeça  a  um  fidalgo  da 
província  de  Entre-Douro  e  Minho  por  ter 
cortado  os  arcos  d'um  tonel  a  um  lavrador, 
e  mandou  enforcar  um  secretario  do  seu 
thesoiro,  por  ter  recebido  um  pequeno  pre- 
sente sem  sua  autorisação. 

Passando  um  dia  por  uma  rua,  ouvio  que 
uma  mulher  chamava  a  outra  a  desflorada; 
perguntou  a  causa  d'isto,  e  disseram-lhe  que 
seu  marido  a  deshonrára  antes  de  casar  com 
ella;  mandou-o  logo  prender  e  justiçar. 

Tendo  noticia  que  a  mulher  d'um  merca- 
dor vivia  escandalosamente  com  um  outro 
homem,  apanhou-a  de  súbito  com  seu  amante, 
e  mandou-os  queimar  logo.  O  marido  da 
mulher,  que  tinha  saido  a  passear  fora  da 
cidade  pelos  arrabaldes ,  ficou  pasmado 
quando  voltou  e  teve  noticia  da  vingança  que 
El-Rei  tomara  pela  affronta  que  se  lhe  fizera, 
e  foi  lançar- se  aos  pés  do  soberano  a  dar-lhe 
os  agradecimentos. 

Uma  d'estas  mulheres  que  vivem  dos  ví- 
cios das  outras  tinha  entregado  uma  rapa- 
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riga  donzella  ao  almirante  Lancerotte  Pas- 
sanha;  mandou-a  El-Rei  prender,  e  queimar 
logo  na  presença  do  almirante,  ao  qual  des- 
terrou da  corte  por  muitos  annos. 

Tinha  um  homem  da  província  de  Entre- 
Douro  e  Minho  emprestado  varias  peças  de 
prata  a  um  lavrador  que  recusou  reslitui- 
lh'as;  queixando-se  o  emprestador  a  El-Rei, 
este  condemnou  o  lavrador  a  pagar  em  nove 
vezes  o  valor  das  peças,  como  se  costumava 
fazer  aos  ladrões. 

Queixando-se  um  escrivão  d'um  fidalgo 
que  lhe  dera  uma  bofetada  e  lhe  puxara  as 
barbas,  estando  a  fazer-lhe  uma  execução, 
voltou-se  El-Rei  para  o  corregedor  que  se 
achava  presente,  e  disse-lhe  :  «  Deram-me 
uma  bofetada,  e  puxaram-ine  pelas  bar- 
bas. D  Entendeo  o  corregedor  o  que  lhe  dizia 
D.  Pedro,  e  saindo  fora,  mandou  prender  o 
fidalgo  que  foi  sentenciado  á  decapitação. 

Louvaram  todos  muito  em  El-Rei  esta  se- 
veridade que,  hoje,  faria  passar  por  tyranno 
um  príncipe  que  a  praticasse. 
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Os  grandes  e  o  clero,  acordes  talvez  entre 
si  deram  a  Pedro  1°  o  sobrenome  de  Grú, 
mas  o  povo  o  chamou  o  Justiceiro.  Com 
effeito,  no  seu  tempo  houve  inteira  segurança 
para  as  pessoas  e  propriedades  em  todo  o 
território  de  Portugal ;  os  processos  de  judi- 
catura e  da  administração  simplificaram-se 
até  o  extremo ;  houve  no  erário  mais  dinheiro 
do  que  no  tempo  dos  reis  precedentes,  ainda 
que  fosse  tão  liberal  este  príncipe  que  pas- 
sava ás  vezes  a  ser  pródigo. 

Recusando-se  a  D.  Pedro  o  Crú  dar  soccor- 
ros  intempestivos,  afastou  do  paiz  uma 
guerra  desastrosa,  e  esteve  sempre  em  paz 
desde  que  subio  ao  throno. 

Maravilhado  de  tamanhas  vantagens,  o 
povo,  fatiando  do  Justiceiro  depois  que 
falleceo,  dizia  que  tal  monarcha  ou  não  devia 
nascer,  ou  não  devia  morrer  nunca,  e  um 
afamado  poeta,  Sá  de  Miranda,  bem  o  ca- 
racterisou  n'estes  dois  versos  : 


Pedro  que  amores  tem  com  a  justiça 
Real  e  não  cruel  inclinação. 


li 
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Este  mesmo  rei,  tão  austero  e  rigoroso  no 
castigo,  era  na  intimidade  de  caracter  trac- 
tave]  e  folgazão,  e  tão  inclinado  a  dançar, 
que  o  fazia  publicamente  e  pelas  ruas  como 
os  bailadores  ;  a  dança,  a  que  tinha  particular 
inclinação  era  a  que  chamavam  folia^  e  se 
dançava  ao  som  de  flautas,  ora  lenta  e  grave- 
mente, ora  com  ligeireza  e  vivacidade  incrí- 
veis. 

D.  Fernando 

Filho  de  D.  Pedro  1°  (1367-1383) 

Nasceo  D.  Fernando  cm  Coimbra,  em  1340; 
subio  ao  throno  no  dia  em  que  falleceo  seu 
pai,  tendo  então  vinte  e  sete  annos  de  idade. 
Celebram  todos  os  chronistas  a  gentileza 
d'este  joven  soberano,  e  as  raras  qualidades 
de  sua  intelligencia,  mas  faliam  todos  tam- 
bém da  sua  fraqueza,  volubilidade  e  incon- 
stância : 


Do  justo,  c  duro  Pedro  nasce  o  brando, 
{Vede  da  natureza  o  desconcerto/) 
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Remisso,  e  sem  cuidado  algum,  Fernando, 
Que  todo  o  reino  poz  etn  muito  aperto  : 

(canto  3,  ESTANCIA  138). 

Nenhum  soberano  empunhou  as  rédeas  do 
governo  sob  auspícios  mais  favoráveis  :  havia 
dado  El-Rei  D.  Diniz  grande  impulso  á  agri- 
cultura ;  tinha  assegurado  D.  Affonso  4°  a 
independência  do  reino,  e  havia  D.  Pedro 
augmentado  prodigiosamente  os  recursos 
do  erário. 

Não  deviam  fazer  conjecturar  os  primeiros 
annos  do  reinado  de  D.  Fernando  o  que 
haviam  de  produzir  um  dia  o  seu  deleixo  e 
suas  imprudentes  pretencões  :  El-Rei  d'Hes- 
panha,  D.  Pedro  o  Cruel,  que  havia  debalde 
implorado  o  auxilio  de  D.  Pedro  l*',  tinha 
succumbido,  e  achava-se  a  Hespanha  em 
poder  de  seu  irmão,  D.  Henrique  de  Trasta- 
mara;  o  rei  D.  Fernando  revendicou  esta 
coroa,  por  isso  que  como  neto  de  D.  Sancho, 
lhe  pertencia  o  throno  de  Gastella;  mas  em 
breve  lhe  mostrou  Henrique  o  Bastardo  o 
que  valem  taes  pretencões  quando  não  são 
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apoiadas  pela  habilidade  ou  por  uma  von- 
tade enérgica. 

D.  Fernando  se  unio  a  D.  Pedro  d'Aragão, 
cuja  filha  pedio  em  casamento,  e  não  receou 
contrair  alliança  com  o  monarcha  musul- 
mano  que  reinava  em  Granada.  Suscitou-se 
uma  guerra  cruel,  uma  guerra  obstinada 
como  fazem  entre  si  os  pretendentes. 

Marcharam  os  Portuguezes  para  Galliza 
onde  tomaram  muitas  praças.  D.  Henrique, 
não  querendo  distrair-se  em  recuperar  estas 
praças,  atravessou  o  Minho,  e  assolou  tudo 
até  os  muros  de  Braga.  Emquanto  progre- 
diam os  Castelhanos  em  Portugal,  achava-se 
D.  Fernando  em  Coimbra,  donde,  com  todo 
o  socego,  via  assolar-se-lhe  o  reino. 

Despertando-o  todavia  os  rápidos  trium- 
phos  do  rei  de  Caslella,  tomou  armas,  pas- 
sou o  Douro,  e  foi  procurar  D.  Henrique,  a 
quem  mandou  desafiar  para  um  duello.  Este, 
perdendo  as  esperanças  de  poder  tomar  Gui- 
marães, levou  o  cerco,  e  foi  dar  sobre  Bra- 
gança, e  outras  praças  da  província  de  Traz- 
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os-Montes  que  logo  deixou  para  acudir  a 
Andaluzia  onde  faziam  grandes  estragos  os 
Mouros  de  Granada.  Foi  então  que  El-Rei  de 
Portugal  espalhou  seu  exercito  entre  o  Tejo 
e  o  Guadiano,  e  com  esta  cautela  preservou 
as  fronteiras  das  invasões  dos  inimigos. 

Não  estavam,  todavia,  os  Portuguezes  con- 
tentes com  o  governo;  viam  com  magoa  sua 
fugir  El-Rei  aos  negócios,  e  empregar-se  em 
coisas  frivolas,  sem  cuidar  como  devia  de 
prevenir  os  effeitos  da  imprudentíssima 
guerra  que  buscara.  Andava  sempre  de  San- 
tarém para  Lisboa,  e  de  Lisboa  para  Santa- 
rém, o  que  deo  occasião  ao  provérbio  contra 
os  que  andam  de  um  logar  para  outro  :  o 
tolo  vai,,  o  lolo  vem  de  Lisboa  pai^a  Santa- 
rém. 

1369.  —  El-Rei  de  Castella,  sempre  activo 
e  vigilante,  não  deixava  escapar  occasião  al- 
guma de  grangear  nome  ás  suas  armas; 
tinha  entrado  na  província  de  Traz-os-Montes 
onde  encontrou  muito  pouca  resistência  nos 
povos  que  a  El-Rei  D.  Fernando,  que  d'isso 

14. 
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se  queixava,  responderam  que  mais  era  culpa 
sua  do  que  d'elles  : 

Que  vindo  o  Castelhano  devastando 

As  terras  sem  defeza,  esteve  perto 

De  destruir-se  o  Reino  totalmente ; 

Que  hum  fraco  Rei  faz  fraca  a  forte  gente. 

(canto  3,  ESTANCIA  138). 

1370.  —  D.  Henrique,  depois  de  pôr  em 
cerco  a  Giudad-Rodrigo  durante  três  mezes 
com  o  maior  rigor,  o  levantou,  obrigado  pela 
heróica  resistência  dos  sitiados,  e  foi  cercar 
a  praça  de  Carmona,  cujo  governador  era  D. 
Affonso  Lopes  de  Tejeda.  Os  ataques  foram 
rijos,  e  valerosamente  rechaçados;  mas  como 
os  negócios  chamavam  D.  Henrique  a  outras 
partes,  deixou  a  continuação  d'esla  empreza 
a  cargo  de  sua  mulher,  D.  Joanna,  em  quem 
o  animo  varonil  não  era  somenos  á  formo- 
sura do  corpo. 

Continuou  ella  o  cerco  com  tanto  vigor 
que,  temendo  o  governador  Tejeda  ficar  mal, 
mandou-lhe  propor  uma  suspensão  de  armas, 
dizendo  que  caso  os  Portuguezes  não  viés- 
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sem  em  seu  soccorro  até  certo  tempo,  entre- 
garia a  praça.  Aceitou  D.  Joanna  a  proposta, 
e  requerendo  reféns,  deo-lhe  Tejeda  os  seus 
dois  filhos  únicos.  Passado  o  tempo  aprazado 
sem  que  enviassem  os  Portuguezes  mais  soc- 
corro que  setenta  lanças,  mandou  a  rainha 
D.  Joanna  requerer  a  Tejeda  a  execução  do 
tractado;  respondeo  este  que  não  podia  fazel- 
0  sem  faltar  á  lealdade  que  devia  ao  seu  so- 
berano; ordenou  então  D.  Joanna  que  se 
levassem  para  as  trincheiras  os  dois  filhos 
do  governador  a  quem  ameaçou  de  lhes  man- 
dar tirar  a  vida,  a  não  render-se  a  praça ;  po- 
rém Tejeda,  fallando-lhes  de  cima  das  mu- 
ralhas, exhortou-os  a  morrer  por  sua  pátria, 
e  qual  novo  Bruto  ^  de  olhos  enxutos,  vio-os 
degollar.  Os  Castelhanos,  cansados  da  resis- 
tência dos  Portuguezes,  e  pasmados  pelo  es- 
toicismo do  governador,  levantaram  o  circo 
e  se  retiraram. 


1  —  Bruto  condemnou  á  morte  seus  filhos  que  tinham 
conspirado  contra  a  republica  romana,  e  como  cônsul, 
assistio  á  execução. 
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Emquanto  isto  se  passava,  desembarcava 
o  almirante  portuguez  Lancerotte  suas  tro- 
pas na  Andaluzia,  e  assolava  toda  a  costa. 

1371.  —  D.  Henrique  cercou  segunda  vez  a 
cidade  de  Carmona;' os  moradores  sempre 
esperavam  que  El-Rei  D.  Fernando  viesse  em 
seu  soccorro,  como  lhes  promettèra  por  uma 
carta  escrita  de  seu  próprio  punho;  vendo, 
porém,  que  não  cumpria  sua  palavra  foram 
obrigados  a  render-se. 

A  tomada  de  Carmona  redundou  em  grande 
vantagem  para  D.  Henrique,  pois  que  asse- 
gurava a  fronteira  por  aquella  parte,  e  abria 
aos  Castelhanos  caminho  para  assolar  com 
segurança  a  fronteira  de  Portugal.  Por  feli- 
cidade, houve  uma  mediação  entre  os  dois 
monarchas;  resolveo-se  a  suspensão  das  hos- 
tilidades, e,  estabelecidos  os  preliminares  da 
paz,  assignaram-na  definitivamente. 

1372.  —  Vio  esta  época  apparecer  uma 
d'essas  mulheres  fataes  aos  destinos  d'um 
reino.  D.  Leonor  Telles  de  Menezes  havia 
casado  alguns  annos  antes  com  D.  João  Lou- 


DE    CAMÕES  155 

renço  da  Cunha,  senhor  de  Ponabeiro.  Apaixo- 
nou-se  El-Rei  d'esta  senhora,  e  a  despeito  de 
todas  as  leis,  fez  annullar  seu  casamento,  e 
contraio  segunda  união  em  Eixo  com  D.  Leo- 
nor; foi  o  bispo  D.  AíTonso,  que  D.  Pedro  o 
Justiceiro  açoutara  por  causa  d'adulterio,  que 
abençoou  este  casamento  : 

Ou  foi  castigo  claro  do  peccado 
De  tirar  Leonor  a  seu  marido, 
E  casar-se  com  ella,  de  enlevado, 
N'hu?7i  falso  parecer  mal  entendido; 

(canto  3,  ESTANCIA  139). 

Todo  O  reino  se  entristeceo  com  o  casa- 
mento d'El-Rei  D.  Fernando,  e  o  povo  de 
Lisboa  se  queixou  fortemente.  Um  alfaiate, 
por  nome  Fernão  Vasco  ajuntou  3,000  ho- 
mens, e  tomando  armas,  foi  ao  paço,  e  faltou 
ao  rei  com  tanta  liberdade  que  toda  a  corte 
se  maravilhou;  o  rei  o  ouvio  em  socego,  e 
temendo  que  o  povo  amotinado  lhe  faltasse 
ao  respeito,  não  ousou  confessar  a  sua  fra- 
queza, e  respondeo  que  não  estava  casado, 
nem  cuidava  em  casar  com  D.  Leonor;  mas 
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n'aqiiella  mesma  noite,  saio  de  Lisboa  com  a 
rainha,  e  foi  para  Santarém.  Pagou  Fernão 
Vasco  com  a  vida  o  zelo  que  tinha  pela  pátria, 
pois  que  El-Rei  lhe  mandou  cortar  a  cabeça, 
depois  de  lhe  serem  cortados  os  pés  e  as 
mãos. 

Para  contrair  a  sua  união  com  D.  Leonor, 
vira-se  ElRei  obrigado  a  invalidar  o  casa- 
mento com  a  filha  d'El-Rei  d'Aragão;  em 
breve,  praticou  um  acto  ainda  mais  desleal  : 
a  despeito  das  convenções  celebradas  com 
El-Rei  de  Castella,  fez  alliança  com  o  duque 
de  Lancastre,  filho  d'Eduardo  3°,  rei  da  Ingla- 
terra, que  tinha  pretenções  á  coroa  de  Cas- 
tella. Esta  alliança  era  feita  contra  Aragão  e 
Castella  que  os  dois  aggressores  pretendiam 
partilhar  entre  si,  depois  de  subjugal-os. 

Foi  torrivel  a  cólera  de  Henrique  de  Tras- 
tamara;  jurou  vengar-se,  e  não  voltar  á 
Castella  sem  destruir  Lisboa.  Pelo  caminho 
foi  tomando  as  praças  de  Almeida,  Pinhel  de 
Linhares,  Geroulico  e  Viseu,  onde  veio  offe- 
recer-se  ao  seu   serviço   D.   Diniz,   um   dos 
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filhos  de  D.  Ignez,  acompanhado  de  D.  Diogo 
LoDCS  Pacheco,  um  dos  matadores  de  sua 
mãi,  e  que  depois  foi  um  de  seus  vaUdosM 

1373.  —  Os  Castelhanos  assentaram  a 
campanha  nos  arrabaldes  de  Coimbra,  e  ahi 
tomaram  todos  os  logares  visinhos;  passa- 
ram á  vista  das  muralhas  de  Santarém, 
onde  estava  El-Rei  D.  Fernando.  Este  man- 
dou reconhecer  o  exercito  inimigo  por  um 
moço  fidalgo,  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  então 
da  idade  de  treze  annos ;  desempenhou  D. 
Nuno  esta  arriscada  empreza  com  tanta  reso- 
lução que  maravilhou  a  toda  a  corte;  quiz  a 
rainha  D.  Leonor  tel-o  para  seu  escudeiro,  e 
armou-o  cavalleiro  com  suas  próprias  mãos. 
Adiante  o  veremos  tornar-se  o  terror  de  Cas- 
tella,  o  arrimo  de  D.  João,  Grão-Mestre  da 
ordem  de  Aviz,  e  o  principal  instrumento  da 
ruina  de  D.  Brites,  filha  da  mesma  D.  Leo- 


\  —  Diz  Ferdinand  Denis  que  D.  Pedro  1°  reconhecera, 
no  leito  da  morte,  que  D;  Diogo  Lopes  Pacheco  não  fora 
culpável  da  morle  de  D.  Ignez,  e  ordenara  a  seu  filho  D, 
Fernando,  que  lhe  restituísse  todos  os  seus  bens. 
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nor,  que  quiz  ser  a  primeira  a  fazer-lhe  em- 
punhar as  armas  : 

Beatriz  era  a  filha,  que  casada 

Co'  o  Castelhano  está,  que  o  Reino  pede. 

Por  filha  de  Fernando  reputada, 

Se  a  corrompida  fama  lho  concede. 

(canto  4,  ESTANCIA  7). 

Relataremos  aqui  mais  um  episodio  que 
mostrará  com  que  pouco  caso  era  olliado  El- 
Rei  por  seus  vassallos  :  Um  cavalleiro  cas- 
telhano, de  nome  D.  João  Sanches,  refugiado 
em  Portugal,  reprehendendo  a  vergonhosa 
inacção  de  D.  Fernando,  disse  publicamente 
que  era  cobardia  n'este  monarcha  não  ir  pes- 
soalmente á  busca  de  seu  inimigo,  e  tantas 
vezes  o  repetio  que  chegou  aos  ouvidos  d'El- 
Rei;  disse  enlão  este,  na  presença  de  toda  a 
côrle,  que  as  palavras  de  D..  João  Sanches 
eram  próprias  do  filho  d'um  arrieiro,  e  que  o 
pai  do  dito  D.  João  o  linha  sido  do  seu.  O 
cavalleiro  castelhano  respondeo  a  estas  pala- 
vras d'El-Rei  :  <r  Senhor,  cu  entendia  que 
«  não  era  digno  do  insulto  que  Vossa  Alteza 
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«  me  dirige.  Se  tneu  jjai  foi  arrieiro  do 
<r  fallecido  pai  de  Vossa  Alteza,  não  sei; 
«  mas  se  o  foi^  foi-o  dum  príncipe  hizarre. 
<r  Emquanto  ao  mais,  seria  de  desejar  que 
«  para  gloria  das  armas  de  Vossa  Alteza, 
«  houvesse  na  sua  corte  muitos  arrieiros  de 
«  minha  qualidade,  que  jamais  seus  inimi- 
«  gos  teriam  a  ousadia  de  entrar  até  o  co- 
«  ração  de  seu  reino  a  idtrajal-o.  »  Esta 
desmedida  resposta  não  teve  replica,  nem 
castigo. 

Continuava  D.  Henrique  a  sua  marcha 
para  Lisboa  que  não  tinha  muralhas,  nem 
fortificações;  entraram  os  Castelhanos  pelas 
portas  de  Santo  Antão,  e  se  alojaram  no  con- 
vento de  S.  Francisco.  Estavam  todavia  os 
moradores  do  Lisboa  na  firme  resolução  de 
defender  valerosamente  sua  cidade,  e  hou- 
veram-se  com  tanta  coragem  que  o  próprio 
D.  Henrique  não  cessava  de  maravilhar-se. 
D.  Diogo  Pacheco,  que  além  de  assassino, 
levou  infâmia  a  seu  cumulo,  abraçando  a 
causa  dos  inimigos  de  sua  pátria,  mandou 

lo 
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dois  de  seus  amÍ2:os  a  seduzirem  os  habi- 
tantes  para  que  entregassem  a  cidade  a  El- 
Rei  de  Castella,  mas  foi  um  apedrejado,  e 
atado  o  segundo  ás  velas  d'um  moinlio,  e 
assim  morreo. 

Por  este  tempo  tomaram  os  Castelhanos  a 
villa  de  Gascaes,  situada  á  foz  do  Tejo,  em- 
quanto  deitaram  fogo  os  Portuguezes  ás 
casas  do  campo,  nas  visinhancas  de  Lisboa, 
por  isso  que  d'ellas  tirava  o  inimigo  grandes 
soccorros  : 

Vem  de  toda  a  promncia,  que  de  hum  Brigo  ', 

Sc  foi.  já  teve  o  nome  derivado; 

Das  terras  que  Fernando  *,  e  que  Rodrigo  ', 

Ganharam  do  tijranno  c  Mauro  estado. 

yão  estimam  das  armas  o  perigo 

Os  que  cortando  vão  co'  o  duro  arado 

Os  campos  Leonezes,  cuja  gente 

Co'  os  Mouros  foi  nas  ar7nas  excellente. 

(canto  -i,  ESTANCIA  8). 


1  —  Segundo  alguns  autores  hespanhoes,  Brigo,  primeiro 
rei  de  Caslella,  deo  seu  nome  á  provincia  de  Burgos. 

2  —  Fernando,  rei  de  Caslella. 

3  —  O  famoso  Cid,  Rui  Diaz,  que  ganhou  muitas  terras 
aos  Mouros. 


DE- CAMÕES  461 

Citaremos  ainda  um  rasgo  de  heroísmo 
d'um  fidalgo  portuguez,  Nuno  Gonzalves, 
que,  caindo  nas  mãos  do  vencedor,  deixara  o 
filho  no  castello  de  Faria,  cujo  governador 
era.  Temendo  que  o  filho  entregasse  o  cas- 
tello em  seu  resgate,  disse  ao  commandante 
castelhano  que  o  mandasse  acompanhar  até 
lá,  que  elle  lhe  entregaria  as  chaves  do  cas- 
tello. Chegado  que  foi  á  vista  das  muralhas, 
mandou  chamar  o  filho,  e  ordenou-lhe  que 
nunca  se  rendesse,  nem  entregasse  o  castello, 
até  que  ficasse  debaixo  de  suas  ruínas.  Os 
Castelhanos,  acesos  em  cólera  por  se  verem 
assim  enganados,  em  vez  de  admirar  uma 
acção  tão  generosa ,  lançaram-se  a  elle,  e 
fizeram-no  em  tiras. 

Ora,  entre  tantas  desditas  e  á  vista  de  tão 
grande  lealdade,  El-Rei  D.  Fernando,  sempre 
em  Santarém,  via  assolar  todo  o  reino,  de 
olhos  seccos,  e  no  meio  dos  deleitos  que  go- 
zava na  companhia  da  rainha  : 

Ou  foi  que  o  coração  sujeito  e  dado 
Ao  meio  vil,  de  quem  se  vio  rendido, 
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Molle  se  fez,  e  fraco;  e  bem  "parece. 
Que  um  baixo  amor  os  fortes  enfraquece. 

(canto   3,  ESTANCIA  139). 

Este  período  teve  comtudo  um  termo; 
mandou  o  papa  o  seu  legado  ás  cortes  de 
Portugal  e  de  Gastella,  encarregado  de  esta- 
belecer uma  paz  durável  entre  os  dois  paizes ; 
a  esla  negociação  oppunham-se  mil  obstá- 
culos; o  ódio  que  as  duas  nações  votavam 
uma  a  outra,  a  leviandade  de  D.  Fernando, 
a  altivez  de  D.  Henrique  que  tinha  a  seu 
favor  a  fortuna,  tudo  contribuia  para  o  mal- 
loo'ro  da  mediação. 

Todavia,  assignou-se  um  tractado  de  paz 
pelo  qual  deviam  os  dois  paizes  unir-se  á 
França  para  guerrearem  a  Inglaterra;  ti- 
nham os  Portuguezes,  por  espaço  de  três 
annos,  que  fornecer  um  exercito  a  Gastella, 
caso  que  fosse  atacada;  também,  deviam 
negar  toda  a  espécie  de  munições  aos  In- 
glezes  que  se  achavam  em  Portugal,  e  banir 
todos  os  Castelhanos  que  lá  se  tivessem  refu- 
giado, sob  a   condição,  porém,  de  perdoar- 
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lhes  El-Rei  de  Gastella  os  crimes  passados; 
era,  além  d'isso,  obrigado  Portugal  a  darem 
reféns,  e  para  fiança  do  ti^actado,  as  praças  de 
Viseu,  Miranda,  Pinhel,  Almeida,  Gelourico, 
Linhares  e  Segura,  com  alguns  fidalgos  e 
moradores  dos  principaes  de  Lisboa,  do  Porto 
e  de  Santarém.  Assim  se  poz  termo  a  esta 
guerra  cruel  que  devia  causar  a  inevitável 
ruina  de  um  dos  dois  reinos,  senão  de  ambos 
d'elles. 

Concluído  e  assignado  este  tractado,  em 
que  foi  o  Castelhano  que  dictou  as  leis,  aban- 
donou-se  mais  do  que  nunca  D.  Fernando  a 
seus  prazeres;  mas,  exhausto  seu  thesoiro, 
mal  podia  satisfazer  os  differentes  appetites 
de  sua  Índole  inconstante.  Mandou  fundir 
todas  as  moedas  antigas,  o  que  fez  perder  a 
seus  vassallos  a  metade  delias  nas  novas 
emittidas. 

1377.  —  D.  Leonor,  que  não  tinha  filho 
varão,  temia  que  passasse  a  coroa  ao  infante 
D.  João,  filho  de  D.  Ignez;  fez,  pois,  com 
que  este  príncipe,  que  casara   secretamente 

IS. 
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com  a  irmã  d'ella,  D.  Maria  Telles,  apunha- 
lasse sua  mulher,  cego  pelo  ciúme  que  lhe 
tinha  inspirado  a  rainha,  accusando  a  irmã 
de  adultério,  o  que  era  uma  calumnia  atroz  ; 
por  esta  combinação  abominável,  conseguio 
seus  intentos,  por  isso  que  D.  João  fugio  da 
corte,  tendo-se  tornado  um  objecto  de  horror 
para  todos,  e  perdeo  assim  toda  a  esperança 
de  succeder  ao  throno.  D'est'  arte,  os  sangui- 
nolentes  amores  d'um  filho  de  D.  Ignez  e  de 
D.  Pedro  continuaram  o  drama  da  idade 
precedente. 

Restava  ainda  D.  Diniz,  também  nascido 
d'esta  funesta  união  de  D.  Pedro.  Este  prín- 
cipe tinha  recusado  beijar  a  mão  de  D. 
Leonor,  quando  íoi  esta  declarada  rainha  de 
Portugal  dizendo  que  «  não  nascera  para 
beijar  a.  mão  a  unia  mulher  como  D.  Leo- 
oior,  quando  esta  nascera  para  Ih' a  beijar 
a  elle.  »  A  proscripção  foi  o  castigo  desta 
injuria;  vio-se  D.  Diniz  forçado  a  andar  er- 
rante pelos  mares  do  norte;  foi  retido  em 
captiveiro  nas  margens  de  Flessingue,  e  já  o 
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vimos  servir  depois  nas  tropas  castelhanos 
contra  Portugal. 

1380.  —  El-Rei  D.  Fernando  que,  na  ver- 
dade, nunca  sabia  o  que  desejava,  quiz 
mudar  os  artigos  do  ultimo  tractado  que 
tinha  feito  en  1373  com  D.  Henrique  de  Tras- 
tamara;  por  isso,  mandou  fallar  a  D.  João 
Fernandes  Andeiro,  que  sendo  banido  de 
Portugal,  era  o  valido  do  conde  de  Gambrige, 
para  que  na  Inglaterra  onde  se  achava,  em- 
penhasse este  príncipe  e  seu  irmão,  o  duque 
de  Lancastre,  a  ligarem-se  com  elle  quando 
viesse  a  fazer  guerra  a  El-Rei  de  Gastella. 
Voltando  logo  Andeiro  a  Portugal  para  dar 
conta  a  El-Rei  de  sua  missão,  o  monarcha, 
para  melhor  encobrir  seus  intentos,  mandou- 
0  prender  e  levar  á  torre  de  Estremoz,  sob 
pretexto  de  ter  voltado  a  Portugal  sem  sua 
licença;  no  entanto,  ia  muitas  vezes  visital-o 
secretamente,  e  levava  comsigo  a  rainha  que, 
por  ordem  sua,  ia  algumas  vezes  só. 

Era  D.  João  Fernandes  Andeiro  bem  feito, 
esbelto,  engenhoso  e  ousado;   faltava   com 
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graça,  e  tinha  talento  para  divertir  as  mu- 
lheres; de  tal  modo  que  D.  Leonor,  esque- 
cendo-se  de  seus  deveres,  de  sua  dignidade, 
e  de  tudo  quanto  El-Rei  fizera  por  ella,  ren- 
deo-se  aos  desejos  de  Andeiro  a  quem,  mais 
tarde,  mandou  conferir  o  tilulo  de  conde 
d'Oarem. 

Não  tardaram,  porém,  a  ser  descobertas  as 
relações  culpáveis  da  rainha  com  Andeiro,  e 
foi  a  mulher  d'este  a  primeira  que  percebeo  a 
paixão  que  tinha  D.  Leonor  por  seu  marido; 
fez  com  que  o  soubesse  o  Mestre  d'Aviz,  ini- 
migo declarado  da  rainha.  A'  vista  d'isso,não 
duvidou  Leonor  que,  divulgados  seus  amo- 
res, chegassem  aos  ouvidos  d'El-Rei  por  in- 
termédio do  Mestre  d'Aviz;  por  isso,  resolveo 
fazer  com  que  fosse  D.  Fernando  o  mesmo 
que  mandasse  tirar  a  vida  ao  infante,  para  o 
que  lhe  apresentou  varias  cartas  falsas  que 
continham  traetados  entre  este  e  o  rei  deCas- 
tella,  contra  os  interesses  d'El-Rei;  D.  Fer- 
nando, sem  mais  exame,  deo  ordem  para  que 
prendessem  ao  infante,  e  assim  como  a  seu 
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valido,  Gonzalves  Vasco  d'Azevedo,  também 
implicado  no  ódio  da  rainha  pela  mesma 
causa. 

Vendo,  porém,  a  rainha  que  D.  Fernan- 
do não  dispunha  a  morte  dos  presos,  man- 
dou por  duas  vezes  ordens  secretas  como  se 
fôr  em  nome  do  rei,  para  que  matassem  na 
prisão  ao  infante  e  seu  valido.  Encarregado 
de  executar  estas  ordens,  Vasco  Martins  de 
Mello,  receoso  de  commetter  tamanho  crime, 
foi  ter  com  El-Rei,  e  lh'as  mostrou. 

Foi  então  que  conhecendo  D.  Fernando  a 
traição  de  D.  Leonor,  prohibio  que  de  ma- 
neira alguma  se  procedesse  contra  a  vida  do 
infante  e  de  seu  valido.  Desesperada  a  rai- 
nha por  ter  errado  o  golpe,  mas  não  querendo 
augmentar  a  suspeita  d'El-Rei,  solicitou  ella 
mesma  a  liberdade  dos  presos,  e  no  mesmo 
dia  em  que  sairam  da  prisão,  convidou-os  a 
jantar  com  ella. 

Custará  comprehender  porque  D.  Fernan- 
do, ao  mesmo  tempo  que  cuidava  fazer  guer- 
ra a  Gastella,  lembrou-se  também  de  demolir 
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as  muralhas  d'Evora,  a  obra  mais  completa  e 
antiga  que  houve  talvez  na  Europa.  Tinham 
sido  aquellas  muralhas  feitas  por  mando  de 
Sertório  com  pedra  de  cantaria;  eram  largas, 
fortes,  e  tinham  nos  flancos  torres  muito  al- 
tas; ordenou  no  entanto  El-Rei  que  se  des- 
truísse este  antigo  monumento  da  grandeza 
romana,  para  d'elle  tirar  dinheiro. 

1381.  —  Declarada  abertamente  a  guerra, 
saio  ao  mar  a  armada  portugueza;  porém, 
foi  derrotada  e  apprehendida  com  o  seu  al- 
mirante. Com  esta  victoria,  inflammaram-se 
os  Castelhanos  em  desejos  de  atear  o  fogo  da 
guerra  para  qual  não  tinham  dado  causa  algu- 
ma; entraram  em  Portugal,  e  fizeram  grandes 
estragos  na  fronteira.  El-Rei  de  Castella  saio 
pessoalmente,  capitaneando  o  seu  exercito,  e 
foi  sitiar  a  praça  de  Almeida,  emquanto  man- 
dava pôr  cerco  á  praça  de  Elvas. 

Foi  então  que  o  infante  D.  João,  um  dos 
filhos  d'Ignez  de  Castro,  que  se  retirara  para 
Castella,  depois  de  ler  apunhalado  sua  inno- 
ccnte   mulher,   veio  se   offerccer  ao  serviço 
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d'El-Rei  de  Gastella  que  aceitou  a  oíferta; 
partio  logo  o  infante  para  Sevilha  afim  de 
demover  os  prisioneiros  portuguezes  que  lá 
se  achavam  a  se  embarcarem  com  elle,  e 
ir  dar  de  súbito  sobre  Lisboa;  porém,  foram 
frustados  seus  esforços,  porque  os  Portu- 
guezes guardaram  lealdade  a  sua  pátria. 

O  soccorro  doslngiezes,  que  aportaram  em 
Lisboa  em  meiado  do  anno,  foi  mais  oneroso 
que  útil  a  Portugal ;  estes  alliados  houve- 
ram-se  no  reino  como  n'um  paiz  inimigo. 
Fizeram  mortes,  defloramentos,  roubos  e 
tudo  quanto  o  furor  da  guerra  inspira  á  de- 
senfreada soldadesca ;  excitaram  a  tal  ponto 
a  indignação  dos  Portuguezes  que  matavam 
a  quantos  estrangeiros  encontravam  em 
logares  retirados. 

Eis  o  que  diz  a  este  respeito  Fernão  Lopes, 
escriptor  coevo  ^  :  «  Estas  gentes  dos  Ingre- 
«  ses,  como  forem  apousentados  em  Lixboa, 

i  —  Primeiro  historiador  portuguez,  secretario  do  rei 
D.  Duarte;  escreveo  a  Chronica  dos  Reis  desde  o  conde 
Henrique  até  Affonso  Lí*. 
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«  nom  come  homeens  que  vijnham  pêra  ad- 
«  judar  a  defender  a  terra,  mas  come  si  fos- 
«  sem  chamados  pêra  a  destruir  e  buscar 
«  todo  mal  e  desomrra  aos  moradores  delia, 
«  começarem  de  se  estender  pella  cidade  e 
«  termo,  matando  e  roubando  e  forçando  mo- 
«  Iheres,  mostrando  tal  senhorio  e  despreza- 
«  mento  comtra  todos,  come  se  fossem  seus 
«  mortaes  emmijos,  de  que  se  novamente  ou- 
«  vessem  de  senhorar;  e  nenhum  no  começo 
«  ousava  de  tornar  a  ello,  por  grande  receo 
«  que  aviam  dei  rey,  que  tijnha  mandado 
«  que  nenhum  lhes  fizesse  nojo,  polia  gran 
«  necessidade  en  que  era  posto  de  os  aver 
«  mester;  cuimdando  el  aa  primeira  muj 
<t  pouco,  que  homeens  que  vijnham  pêra  o 
«  ajudar,  e  a  que  esperava  de  fazer  grandes 
ff  mercees,  tevessem  tal  geito  em  sua  terra.  » 
1382.  —  No  começo  d'aquelle  anno,  saio  a 
armada  castelhana  dos  portos  da  Biscaia,  e 
entrou  no  Tejo;  desembarcou  até  avistar 
Lisboa,  queimando  e  assolando  tudo  o  que 
havia  pela  costa,  e  com  as  chammas  destruio 
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tres  palácios  reaes  :  Xabregas,  Frielas  e  Villa- 
Nova  da  Rainha. 

D.  Nuno  Alvares  Pereira,  que  já  vinios 
armar  ca  vai  lei  ro  na  idade  de  treze  annos 
pela  rainha  D.  Leonor,  infornaado  de  que  os 
Castelhanos  tinham  desembarcado  perto  de 
Lisboa,  levou  comsigo  24cavalIeiros  e  30  ar- 
cheiros, e  foi  esperar  o  inimigo  na  ponta  de 
Alcântara.  Chegando  os  Castelhanos  á  praia, 
não  duvidou  atacal-os  D.  Nuno;  porém,  parte 
dos  seus,  espantados  com  o  numero  dos  ini- 
migos fugio,  e  a  outra  parte  não  quiz  com- 
bater. Arremessou  D.  Nuno  contra  os  Caste- 
lhanos, e  do  primeiro  golpe  que  deo,  vio  a 
lança  feita  em  pedaços;  metteo  logo  a  mão 
á  espada,  arredou  de  si,  e  matou  ou  lançou 
por  terra  todos  os  que  ousavam  fazer-lhe 
rosto.  Irado  o  inimigo,  e  envergonhado  de 
ver  que  um  só  homem  lhe  oppunha  tanta 
resistência,  deo  sobre  elle  com  tanta  força, 
que  os  golpes  ferviam  sobre  D.  Nuno,  que 
só  deo  pelas  feridas  que  recebera,  quando 
vio  cair  morto  seu  cavallo;  apeou-se  então 

16 
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com  destreza,  e  continuou  a  defender-se.  Os 
Portuguezes,  que  observavam  este  combate 
tão  designai,  entraram  a  envergonhar-se  de 
sua  inércia,  e  correram. a  soccorrer  seu  chefe ; 
não  podendo  os  Castelhanos  resistir  a  seus 
esforços,  saltaram  ás  embarcações,  e  D.  Nuno 
voltou  triumphante  para  Lisboa.  Tinha  en- 
tão só  vinte  annos. 

Esle  periodo  teve,  comtudo,  um  termo; 
concluio-se  a  paz,  cujas  condições  foram  que 
se  entregariam  aos  Portuguezes  22  galeras 
que  lhes  tinham  sido  tomadas,  e  que,  em- 
quanto  ás  praças,  se  restituiriam  de  parle  a 
parle;  lambem  deviam  os  Castelhanos  dar 
embarcações  aos  Inglezes  com  tudo  o  que 
lhes  fosse  necessário  para  voltarem  a  seu 
paiz.  Acordaram,  d'outra  parte,  que  o  infante 
de  Caslella,  D.  Fernando,  casaria  com  D. 
Brites,  filha  do  monarcha  portuguez,  não 
obstante  estar  ella  desposada  pelo  filho  do 
conde  de  Cambrige,  que  nada  sabia  desta 
negociação. 

Por  morto  da  rainha  de  Cnstolla.  El-Roi  de 
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Portugal  mandou  propor  ao  rei  de  Gastei  la 
que  casasse  com  sua  filha,  em  logar  de 
D.  Fernando.  Aceitou  D.  João,  e  finalmente, 
casou  D.  Brites  pela  quinta  vez  :  a  primeira 
com  D.  Fradique,  duque  de  Benevento,  a 
segunda  com  D.  Henrique,  infante  de  Gas- 
tella,  a  terceira  com  Eduardo,  filho  do  conde 
de  Gambrige,  a  quarta  com  D.  Fernando, 
irmão  de  D.  Henrique,  e  a  quinta  com  El-Rei 
D .  João ;  estes  successivos  desposorios  foram 
o  resultado  da  inconstância  e  da  politica  d'El- 
Rei  D.  Fernando. 

A'  noticia  d'esta  paz  tão  desejada,  Gasle- 
Ihanos  e  Portuguezes  cansados  d'uma  guerra 
desastrosa,  e  mormente  da  presença  dos  In- 
glezes,  que  a  uns  e  outros,  era  quasi  igual- 
mente aborrecida,  prostraram-se  de  joelhos  e 
renderam  graças  a  Deos  nos  arraiaes  oppos- 
tos. 

1383.  —  D.  Fernando  não  pode  gozar  por 
muito  tempo  da  tranquillidade  que  succedeo 
á  guerra  infausta  de  que  fora  elle  mesmo  o 
principal    motor,  porque   morreo  n'aquelle 
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anno  no  palácio  de  Limoeiro  d'uma  enfermi- 
dade, cujos  funestos  resultados  linha  muito 
tempo  antes  previsto;  jaz  no  convento  de  S. 
Francisco  de  Santarém,  junto  de  sua  mãi,  D. 
Constança,  primeira  mulher  de  Pedro  1°. 

D.  Fernando  foi  pouco  chorado;  antes  de 
dar  o  ultimo  suspiro,  pedio  publicamente 
perdão  de  todos  os  males  que  causara  a  Por- 
tu2'al  com  sua  molleza  e  leviandade  : 


'»' 


Do  peccado  tiveram  seMpre  a  pena 
Muitos,  que  Deos  o  quiz,  e  permittio; 
Os  que  foiçam  roubai'  a  bella  Helena  '; 
E  com  Apio-  também  Tarquino  '  o  vio  : 
Pois  por  quem  David  sancto  se  condena?^ 
Ou  quem  o  Tribu  iUustre  destruio 


1  —  Mulher  de  maravilhosa  formosura,  e  esposa  de  Me- 
neláo,  rei  de  Lacedemona ;  raptada  pelo  troiano  Paris,  oc- 
casionou  a  guerra  de  Tróia  (1183  antes  de  J.  C).  Na  Fabu- 
la é  lida  por  filha  de  Júpiter  e  de  Leda. 

2  —  Governador  de  Roma,  acabou  a  vida  em  ferros  por 
ter  querido  raptar  Virgínia  a  seu  marido  (-iil)  antes  de 
J.  C). 

3  —  Foi  expulso  de  Roma  por  ler  violentado  a  Lucrécia, 
mulher  de  Collatino  (iJiO  antes  de  J.  C.)- 

A  —  Rei  d'Israel;  induzio  a  mulher  de  Urias  cm  adulté- 
rio, o  por  isso  foi  castignrlo  por  Deos. 
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De  Benjamin^?  Bem  claro  no-lo  ensina 
Por  Sara  Pharaó  -,  Sichem  por  Dina  ^ 

(canto  3,  ESTANCIA  140). 

Todavia,  poz  um  freio  ao  luxo  dos  vestidos 
e  equipagens,  prohibio  os  jogos  públicos, 
punio  os  vagamundos,  e  forçou-os  a  tra- 
balhar; além  d'isso,  publicou  uma  lei  pela 
qual  vedava  as  alienações  dos  bens  em  bene- 
fícios dos  monges. 

Logo  depois  de  subir  ao  throno,  cuidou 
em  reparar  as  fortificações  de  certas  praças, 
abastecel-as  de  munições  indispensáveis,  e 
construir  novos  edifícios;  foi  no  seu  reinado 
que  se  edifícaram  as  fortificações  que,  por 
tanto  tempo,  cingiram  a  cidade  de  Lis- 
boa : 


1  —  Quasi  toda  a  Iribu  de  Benjamin  acabou  por  ter  um 
dos  habitantes  ultrajado  a  mulher  d'um  levita  d"E- 
phraim. 

2^—  Pharaó,  rei  do  Egypto,  foi  castigado  por  Deos  por 
ter  tido  relações  culpáveis  com  Sara,  mulher  d'Abrahão. 

3  —  Sichem  foi  degoUado  por  ter  violentado  a  Dina,  filha 
de  Jacob. 

1G. 
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INTERREGNO 


O  Mestre  d  AtÍz 

Filho  natural  de  D.  Pedro  1°  Governador  e  defensor  do 
reino  (1383-1383) 

No  díãem  que  falleceo  El-Rei  D.  Fernando, 
achou- se  Portugal  na  mais  complicada  e 
critica  situação;  a  regência  havia  de  passar 
naturalmente  ás  mãos  de  D.  Leonor  a  quem 
o  povo  aborrecia  e  desprezava;  além  d'isso, 
reclamava  o  rei  de  Castella  uma  coroa  a 
que  dizia  dar-lhe  direitos  incontestáveis  seu 
casamento  com  D.  Brites,  filha  d'El-Rei  D. 
Fernando. 

Tomou  D.  Leonor  a  peito  os  interesses  de 
seu  genro,  e  encarregou  alguns  fidalgos  de 
erguer  o  estandarte  real,  e  ir  pelas  ruas  das 
cidades  cujos  governadores  estavam  procla- 
mando a  D.  Bi-ites  por  herdeira  da  corO»a;  po- 
rém foram  tão  mal  succedidos,  que  até  cor- 
reram risco  de  sua  vida,  por  isso  que  os  ha- 
bitantes de  Lisboa,  Santarém  e  outras  cida- 
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des  se  sublevaram,  e  quizéram  fazol-os  em 
pedaços. 

D.  João,  filho  primogénito  de  D.  Ignez, 
manifestou  também  suas  pretenções,  mas  era 
do  fundo  d'uma  prisão  em  que  El-Rei  de  Cas- 
tella  o  tinha  encarcerado,  e  sem  embargo 
das  sympathias  do  povo  de  Lisboa,  mal  fun- 
dadas eram  suas  esperanças;  não  havia  ahi, 
sem  exceptuar  o  infante  D.  Diniz,  quem  não 
buscasse  formar  um  partido. 

No  meio  de  todos  aquelles  espiritos  in- 
quietos e  ambiciosos,  o  homem  que  a  Provi- 
dencia  destinava  a  Portugal,  mostrava  a  tran- 
quillidade  d'uma  alma  forte.  Era  D.  João, 
Mestre  d'Aviz,dequem  já  fizemos  menção  no 
principio  do  reinado  de  D.  Pedro  1°,  seu  pai. 

Nasceo  em  Lisboa  e  alcançou  o  Grão-Mes- 
ti*ado  de  Aviz,  que  seu  pai  lhe  conferio  na 
idade  de  sete  annos.  Dizem  alguns  historia- 
dores que  sua  mãi  era  genovez  e  nobre;  po- 
rém a  opinião  mais  acreditada  lhe  dá  por  mãi 
uma  senhora  de  Galliza,  chamada  D.  Theresa 
Lourenca. 
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O  odio  vehemente  que  lhe  leve  sempre  a 
rainha  D.  Leonor  produzio  os  seus  fructos; 
já  vimos  que  conseguira  prival-o  momenta- 
neamente da  liberdade,  e  expuzera  quasi  a 
perder  a  vida  por  força  das  machinações  d'a- 
quella  pérfida  mulher.  Já  algum  tempo  antes 
de  sua  morte,  El-Rei,  bem  que  conhecesse  a 
deslealdade  da  rainha,  e  tivesse  sempre  pre- 
sente aquelle  queella  lhe  preferia,  não  ousava 
punil-o;  todavia,  linha-se  franqueado  emfim 
com  o  Grão-Mestre  de  Aviz  que,  aborrecendo 
o  conde  Andeiro,  e  folgando  por  ter  em  quem 
cevar  seu  odio  e  vingar  a  injuria  feita  a  seu 
irmão,  se  incumbira  de  desfazer-se  do  inso- 
lente valido  da  rainha;  porém,  caindo  El-Rei 
perigosamente  enfermo,  sua  morte  suspen- 
deo  a  do  conde  Andeiro. 

Foi  o  primeiro  acto  de  D.  João,  depois  da 
morte  d'El-Rei,  o  de  justiceiro-mór,  e  é  este 
episodio  a  pagina  mais  dramática  de  sua  his- 
toria :  Sob  pretexto  de  receber  as  ordens  da 
rainha  Leonor,  no  momento  em  que  impor- 
tava dofondor  as  fronteiras  do  reino  das  in- 
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vasões  dos  Hespanhoes,  foi  ao  paço  acompa- 
nhado de  seus  amigos  e  validos,  e  entrou  com 
toda  a  sua  comitiva  no  quarto  da  rainha,  que 
estava  com  o  conde  Andeiro.  Depois  de  trac- 
tarem  sobre  o  estado  actual  das  coisas,  e  sendo 
horas  de  jantar,  e  conde  Andeiro  que  estava 
presente,  convidou  o  Grão-Mestre;  este  agra- 
deceo-lh'o,  e  disse-lhe  que  tinha  que  fallar- 
Ihe  antes  de  se  retirar.  Passaram  a  outra  sala 
e  chegaram-se  para  o  vão  de  uma  janella, 
onde  o  Grão-Mestre,  depois  de  fallar  com 
muita  animação,  embebeo-lhe  seu  punhal 
no  coração;  espantada  a  gente  do  conde  An- 
deiro, fugio  pelos  telhados,  com  medo  que 
os  matassem  como  a  seu  amo  : 

Mas  elle  em  fim  com  causa  deshonrado , 
Diante  delia  a  ferro  frio  morre, 
De  outros  muitos  na  morte  acompanhado ; 
Que  tudo  o  fogo  erguido  queima,  e  corre  : 

(canto  4,  ESTANCIA  5). 

Aterrada  a  rainha  com  o  ruido  que  ouvia, 
queria  sair  fora,  quando  a  embaçaram,  e 
pouco  momentos  depois,  deram-lhe  a  noticia 
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da  morte  do  conde  Andeiro.  As  primeiras 
palavras  que  ella  proferio,  aos  impulsos  da 
dôr,  foram  :  «  Ah !  pobr^e  conde,  morres 
sem  ser  culpado;  amanhã  provarei  incon- 
testavelmente, n\ima  fogueira,  a  tua  inno- 
cencia.  s>  Dizia  isso,  alludindo  á  maneira 
com  que,  n'aquelle  tempo,  era  costuma 
expurgar-se  qualquer  do  crime  de  adulté- 
rio. 

Mandou  depois  perguntar  ao  Grào-Mestre 
se  devia  também  preparar-se  para  morrer; 
porém  respondeo-lhe  D.  João  que  nada  linlia 
que  temer  por  sua  vida. 

Emquanto  isto  se  passava,  corria  pela  ci- 
dade o  criado  do  Grfio-Mestre  clamando  que 
no  paço  assassinavam  a  seu  amo;  saio  logo 
lodo  o  povo  enfurecido,  e  correndo  ao  paço, 
quiz  arrombar  as  portas.  Não  duvidou  então 
a  rainha  que  intentavam  contra  a  sua  vida; 
porém  apparecendo  D.  João  a  uma  janella, 
serenou-se  o  tumulto.  Não  contente  o  povo  de 
Lisboa  com  ter  feito  que  o  temessem  no  paço, 
lavou  as  mãos  no  sangue  dos  criminosos,  e 
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ainda  dos  innocentes  que  lhe  pareciam  sus- 
peitos : 

Alteradas  então  do  Reino  as  gentes, 
Co'  o  ódio  que  occupado  os  peitos  linha, 
Absolutas  cruezas,  e  evidentes, 
Faz  do  povo  o  furor,  por  onde  vinha  : 

(canto  4,  ESTANCIA  4). 

D.  Marlim,  bispo  de  Lisboa,  ouvindo  o 
barulho  que  ia  pela  cidade,  subio  á  torre  da 
caihedral  com  o  prior  de  Guimarães  e  mais 
um  outro,  e  mandou  tocar  os  sinos  a  fogo. 
Entendendo  o  povo  que  era  pelo  conde  An- 
deiro,  subio  furioso  á  torre,  e  arremessando- 
se  ao  bispo  e  seus  companheiros,  despenha- 
ram-nos  do  alto  da  torre;  seus  cadáveres 
ficaram  alguns  dias  ao  rigor  do  tempo,  e 
foram  despedaçados  pelos  cães  : 

Quem  como  Astyanax  *  precipitado 
{Sem  lhe  valerem  ordens)  de  alta  torre; 
A  quem  ordens,  nem  aras,  nem  respeito; 
Quem  nu  por  ruas,  e  em  pedaços  feito. 

(canto  4,  ESTANCIA  5). 

4  —  Filho  de  Heitor  e  de  Ândromaca;  na  tomada  de 
Tróia  foi,  por  Ulysses,  precipitado  do  alto  das  muralhas  da 
cidade  (1270  antes  de  J.  C). 
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O  Gião-Mestre,  logo  depois  de  jantar,  vol- 
tou ao  paço,  sempre  acompanhado  do  conde 
de  Barcellos,  para  pedir  perdão  á  rainha,  não 
da  morte  do  conde,  mas  de  o  ter  matado 
dentro  do  paço,  e  para  assegurar-lhe  que  se 
esmeraria  por  desvanecer-lhe  a  lembrança 
d'esta  falta,  prestando-lhe  muitos  serviços. 
D.  Leonor,  que  tinha  sempre  presente  na 
imaginação  a  imagem  sanguinolenta  de  seu 
amante,  não  o  pode  ver  sem  horror;  não 
aceitou  suas  desculpas,  e  havendo-se  por  mal 
segura  em  Lisboa,  relirou-se  na  mesma  tarde 
para  Alemquer,  acompanhada  de  seus  pa- 
rentes e  outros  muitos  fidalgos,  todos  elles 
inimigos  do  Grão-Mestre.  Dizem  que  quando 
D.  Leonor  saio  de  Lisboa,  voltou-se  para  ella, 
e  exclamou  :  «  Cidade  ingrala  e  desleal; 
permitia  o  céo  que  eu  te  possa  ver  abrazada 
em  chatiimas !  j> 

Entre  os  nobres  do  reino,  encontrou  o 
Grão-Mestre  de  Aviz  um  sincero  e  dedicado 
amigo  que  occupa  na  historia  o  maisdistincto 
logar;  era  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  de  quem 
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já  falíamos  no  reino  de  D.  Fernando.  Seu  pai 
foi  D.  Alvares  Pereira,  prior  de  Crato,  e  sua 
mãi,  que  lambem  pertencia  á  primeira  nobre- 
za, chamava-se  D.  Iria  Gonzalves  de  Carva- 
lhal. O  joven  cavalleiro  casou  com  uma  illustre 
senhora,  D.  Leonor  d'Alvim,  e,como  o  verems 
adiante,  d'este  casamento  procedeo  uma  ge- 
ração de  reis  de  que  se  ensoberbeceo  o  paiz. 
Depois  da  partida  da  rainha,  querendo 
conhecer  o  Grão-Mestre  até  que  ponto  podia 
contar  com  a  affeição  dos  Portuguezes,  fin- 
gio-se  muitas  vezes  pensativo  e  triste,  e  como 
quem  queria  retirar-se  do  reino,  sob  pretexto 
de  serem  seus  inimigos  muito  mais  poderosos 
do  queelle;  porém,  quanto  maior  era  o  ar- 
dor com  que  fingia  deixar  o  reino,  mais  tei- 
mava o  povo  em  detel-o.  Cercavam-no,  por 
assim  dizer,  em  casa,  nas  ruas  e  nas  praças; 
imploravam  todos  a  sua  protecção,  persua- 
didos de  que  os  dois  filhos  de  D.  Ignez  de 
Castro,  presos  em  Castella,  nunca  de  lá  sai- 
riam; os  mesmos  que  lhe  eram  contrários, 
passaram-se  a  seu  partido,  e  instaram  todos 

17 
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com  elle  para  que  se  apoderasse  logo  dos 
thesoiros  e  das  armas. 

A  este  respeito,  eis  o  que  lemos  em  Pedro 
de  Mariz  ^  : «  E  quando  para  o  mesmo  o  Mestre 
«  de  Aviz  veyo  a  esta  cidade  (Coimbra), 
«  foy  recebido  nella  com  procissão  solemne, 
<r  e  de  mais  de  huma  légua  acompanhado 
«  de  grande  numero  de  moços,  e  mininos  da 
«  Cidade,  quede  si  mesmos  movidos  sahiraõ 
«  delia  com  seus  cavallinhos  de  cana,  e  ou- 
«  tros  por  lanças,  com  pendoens,  e  bandeiras 
<r  de  seu  modo  galantes  :  os  quaes  com 
«  grande  alegria  vinhaõ  em  tropel,  correndo 
«  diante  delle,  bradando  em  altas  vozes, 
«  Portugal,  Portugal,  por  El-Rey  Dom  Joaô 
«  nosso  Rey,  que  em  boa  hora  venha.  » 

Quando  em  Eoora  a  voz  de  huitia  menina, 
Ante  tempo  fallando,  o  nomeou; 
E  como  cousa  em  fim  que  o  Cèo  destina. 
No  berço  o  corpo,  e  a  voz  a  levantou  : 
Portugal,  Portugal,  alçando  a  i?uio. 
Disse,  pelo  Rei  novo.  Dom  João. 

(canto  4.   ESTANCIA  o). 

1  —  Tomo  1',  pagina  '2lú. 
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Cedeo  ou  fingio  ceder  o  Grão-Mestre  de 
Aviz  ás  instancias  da  nação,  e  foi  declarado 
Regente  e  Protector  do  reino  pelo  povo  e 
por  uma  parte  da  nobreza.  Para  isso,  convo- 
cou-se  uma  junta  em  logar  publico;  e  como 
alguns  grandes  vacillavam  sobre  o  partido 
que  haviam  de  tomar,  um  tanoeiro,  chama- 
do Affonso  Yanes,  levanlou-se  no  meio  da 
junta,  e  com  espada  na  mão,  e  os  olhos  ira- 
dos, forçou  os  que  pareciam  contrários  ao 
Grão-Mestre  a  declararem-se  a  seu  favor. 

El-Rei  d'Hespanha  sustentou  as  pretenções 
que  já  o  vimos  formular  depois  da  morte  de 
D.  Fernando;  mandou  a  Portugal  muitos 
corpos  invasores,  estabeleceo  relações  com  a 
rainha  D.  Leonor,  fundando  as  suas  espe- 
ranças no  ódio  que  o  Mestre  d'Aviz  tinha 
inspirado  á  amante  do  conde  Andeiro. 

Por  isíio  Leonor,  que  o  sentimento 
Do  morto  Conde  ao  mundo  descobrio. 
Faz  contra  Lusitânia  vir  Castella, 
Dizendo  ser  sua  filha  herdeira  delia. 

(canto  4,  ESTANCIA  6). 
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Com  esta  voz  Caslella  alevantada, 
Dizendo  que  esta  filha  ao  pai  succede, 
Suas  forças  ajunta  para  as  guerras, 
De  varias  regiões,  e  varias  terras. 

(canto  4,  ESTANCIA  7). 

N'isto  não  deo  o  rei  de  Hespanha  provas 
de  verdadeira  sagacidade,  pois  que,  alterna- 
tivamente protegido  e  abandonado  por  uma 
mulher  que  a  nação  portugueza  aborrecia, 
em  breve  se  vio  privado  d'este  auxiliar  incons- 
tante; com  effeito,  apezar  dos  partidários 
que  tinha  D.  Leonor  entre  a  nobreza,  foi 
levada  a  Tordesillas  e  de  lá  a  Sevilha,  onde 
devia  acabar  sua  existência  politica,  muito 
antes  que  a  morte  a  riscasse  completamente 
da  lembrança  dos  mesmos  homens  que  ti- 
nham sido  seus  mais  fervorosos  partidários. 

1384.  —  São  tão  numerosos  os  aconteci- 
mentos que  tiveram  logar  n'aquelle  anno 
que  não  podemos  referir  por  miúdo  as  ac- 
ções successivas  que  houve  entre  os  Portu- 
guezes  e  os  Castelhanos;  seguiremos  rapida- 
mente a  invasão  castelhana  nas  tentativas 
que   fez   El-Rei   d'II(\spanha    para    subjugar 
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Portugal.  Em  pouco  tempo  apoderaram-se, 
os  Castelhanos  das  praças  de  Valença,  Gas- 
tello  da  Guarda,  Gelouricas ,  Linhares,  e 
emíim  Santarém  que  lhes  foi  entregue  pela 
rainha  Leonor  que  ali  se  tinha  retirada. 

Ensoberbecido  por  estes  successos,  resolveo 
El-Rei  d'Hespanha  sitiar  Lisboa,  e  mandou 
1,000  lanças  sob  a  direcção  de  D.  Pedro  Fer- 
nando, cognominado  o  Cabeça  de  Vacca; 
mas  deo  sobre  elles  o  Grão-Mestre  d'Aviz, 
pol-os  em  fuga,  e  tal  foi  o  terror  e  o  espanto 
que  lavraram  entre  todos  elles  que  não  se 
animaram  a  parar  senão  dentro  de  Alem- 
quer  e  Torres-Vedras. 

Foi  depois  d'este  acontecimento  que  El-Rei 
d'Hespanha  tentou  assenhorar-se  de  Coimbra, 
cujo  governador  era  D.  Gonçalo,  irmão  de 
D.  Leonor,  o  qual  tinha  comsigo  muitos  ca- 
valleiros  porluguezes  de  grande  nome  e 
fama.  Conseguio  El-Rei  o  prometterem-lhe  a 
entrega  da  praça, e  nesta  certeza  partio  com 
a  rainha  D.  Beatriz  para  tomar  posse  da  cida- 
de, mas  os  Porluguezes,  que  foram  adiante 

17. 
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crelle,  mostraram-lh'a  por  fora,  e  não  quize- 
ram  dar-lhe  entrada. 

EnojoLi-se  tanto  o  monarcha  hespanhol 
com  este  procedimento  que  se  tornou  contra 
a  sua  alliada,  D.  Leonor,  e  como  já  dissemos, 
tirou-lhe  a  liberdade,  mandando  recolhel-a 
ao  convento  de  Tordesilhas,  junto  a  Valha- 
dolid,  onde  lhe  sobejou  tempo  para  arrepen- 
der-se  de  ter  sido  o  próprio  instrumento  da 
sua  ruina. 

Vendo-se  livre  de  sua  sogra,  tractou  unica- 
mente El-Rei  de  continuar  o  sitio  de  Lisboa, 
persuadido  que  a  conquista  d'esta  praça  tra- 
ria comsigo  a  de  todo  o  reino  ;  por  isso,  man- 
dou ordens  ao  almirante  de  Gastella  para  que 
se  fizesse  á  vela  com  toda  a  armada  para  a 
foz  do  Tejo,  afim  de  impedir  o  soccorro  que 
se  houvesse  de  dar  á  cidade  por  mar. 

O  exercito  marchou  por  terra  ao  mando 
d'El-Rei,  e  chegados  ás  visinhanças  do  sitio 
d'Arruda,  enconti-aram  os  Castelhanos  a  qua- 
renta Porluguezes,  os  quaes,  entrincheirados 
n'uma  grande  cova,  estavam  resolvidos  a  em- 


DE  CAMÕES  189 

baraçar  a  marcha  do  inimigo;  mas  o  monar- 
cha  castelhano,  havendo-se  com  crueldade 
nunca  ouvida,  mandou  pôr  lenha  n'aquelle 
sitio,  e  largando-lhe  fogo,  pereceram  todos 
miseravelmente. 

Informado  o  Grão-Mestre  da  marcha  dos 
Castelhanos,  deo  todas  as  providencias  neces- 
sárias para  a  defeza  de  Lisboa,  e  ao  mesmo 
tempo,  ordenou  a  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
que  partisse  para  o  Alemtejo,  dandolhe  po- 
deres para  dispor  a  seu  arbitrio  do  governo 
d'esta  província;  tinha  então  D.  Nuno  só  24 
annos.  Além  de  ter  D.  Nuno  obrigado  muilas 
praças  a  reconhecer  a  autoridade  do  Regente, 
fez  com  que  se  declarassem  a  seu  favor  as 
cidades  de  Monte-Mór,  Évora  e  mais  praças 
de  menor  importância  : 

Aquellas  duvidosas  gentes  disse 
Com  j)alavras  mais  duras  que  elegantes, 
A  mão  na  espada,  irado,  e  não  facundo, 
Ameaçando  a  terra,  o  mar,  e  o  mundo. 

(canto  4.  ESTANXIA  14). 

Sabendo  depois  D.  Nuno  que  seu  próprio 
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irmão,  D.  Pedro  Alvares  Pereira  e  o  Grão- 
Meslre  de  Alcântara,  D.  Diogo  Gomes  de 
Barroso,  que  combaliam  do  lado  dos  Caste- 
lhanos, iam  sitiar  a  villa  de  Fronteira  com 
um  corpo  considerável  de  tropas,  marchou 
contra  elles,  ainda  que  fossem  os  Portuguezes 
muito  inferiores  em  numero. 

Mas  nunca  foi  que  esle  erro  se  sentisse 
Ao  forte  Dom  Nuno  Alvares  :  mas  antes, 
Postoque  em  seus  irmãos  tão  claro  o  visse, 
Reprovando  as  vontades  inconstantes ; 

(canto  4,  ESTANCIA  14). 

A  poucos  passos  encontraram  os  inimigos; 
formaram-se  em  batalha,  e  D.  Nuno,  mon- 
tado n'uma  mula,  correo  a  animar  a  cada 
um  dos  seus;  saltou  depois  no  chão,  e  mar- 
chou na  frente  da  infanteria  a  atacar  o  ini- 
migo. Chovem  sobre  elle  as  pedras  e  os  tiros 
dos  Castelhanos,  e  trava-se  logo  a  peleja. 
Deviam  ficar  infallivelmente  desbaratados  os 
Portuguezes,  mas  depois  d'um  renhido  com- 
bate, aterrados  os  Castelhanos  com  o  numero 
dos  mortos  quejá  tinham,  fugiram  e  abando- 
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naram  o  campo  da  batalha.  Parte  dos  fidal- 
gos castelhanos  que  se  achavam  no  exercito 
perderam  a  vida  ou  ficaram  perigosamente 
feridos,  e  entre  estes,  um  irmão  de  D.  Nuno. 

Ganha  esta  batalha  que,  do  nome  do  campo 
em  que  se  deo,  se  ficou  chamando  de  Atoleiros, 
foi  D.  Nuno  sitiar  Arronches  de  que  se  apo- 
derou, assim  como  de  Alegrette  e  de  outras 
muitas  villas. 

Tudo  tremia  diante  de  D.  Nuno;  chegou 
elle  á  vista  de  Villa-Viçosa,  e  mandou  inti- 
mar ao  governador,  que  ò  era  por  ordem  do 
Castelhano,  a  que  se  rendesse;  entregou-se 
logo  esta  cidade  a  D.  Álvaro  Gonçalves  Coi- 
tado que  tomou  a  sua  governança. 

Ao  mesmo  tempo  que  em  terra  havia  de 
parte  a  parte  estas  contendas,  chegou  final- 
mente a  armada  castelhana  á  foz  do  Tejo. 
Mandou  logo  o  Grão-Mestre  esquipar  os  na- 
vios que  estavam  no  porto,  deixando  este  ao 
cuidado  de  D.  Lourenço,  arcebispo  de  Braga. 
O  prelado,  com  um  rosário  n'uma  mão  e  a 
lança  na  outra,  corria  de  estaleiro  em  esta- 
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leiro,  exhortando  a  uns  e  obrigando  os  outros 
a  Irabalharena  no  armamento  dos  navios; 
quando  algucm  por  clérigo  se  escusava,  dizia 
elle  :  «  Também  eu^  mas  trabalho;  e  se  al- 
gum dizia  que  era  religioso,  e  eu  arcebispo, 
instava  elle,  e  o  papa,  quando  é  necessário, 
toma  tainbem  armas,  e  é  mais  que  nós  todos. 
O  bem  do  reino  não  admitle  differença  nas 
condições;  todos  somos  iguaes  quando  se 
trácia  de  defendel-o.  »  Todavia,  chegara  El- 
Rei  de  Castella  á  vista  de  Lisboa,  e  então, 
houve  algumas  escaramuças  entre  os  mora- 
dores eos  Castelhanos. 

No  fim  de  Maio  entrou  no  Tejo  a  armada 
castelhana,  e,  avisinhando-se  El-Roi  a  Lis- 
boa com  todo  seu  exercito,  assentou  campo 
junto  ao  monte  Olivette;  fizeram  os  Portu- 
guezes  uma  sortida  sob  as  ordens  de  muitos 
officiaes  e  homens  do  grande  valor,  entre  os 
quaes  se  assignalaram  D.  Martim  Affonso  de 
Charneca,  depois  aicebispo  de  Braga,  D.  João 
Lourenço  da  Cunha,  o  primeiro  mahdo  da 
i"ainha  D.  Leonor,  Taulo  Martim,  gascão  de 
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nascimento,  e  mais  outros.  Apezar  da  inferio- 
ridade do  numero,  a  pequena  tropa  portu- 
gueza  sustentou  os  ataques  do  exercito  ini- 
migo, e  por  fim  obrigou-o  a  deixal-a  entrar 
outra  vez  na  cidade.  Invadio  então  El-Rei  a 
praça  em  forma,  e  tomou  quartel;  achava- 
se  a  praça  bem  guarnecida,  e  os  habitantes 
mui  resolvidos  a  morrer  antes  que  a  ren- 
de r-se. 

Emquanto  se  defendiam  com  vigor,  do  seu 
lado  Lopo  Dias  de  Souza  tomou  a  villa  de 
Ourem,  e  aprisionou  dois  filhos  do  conde  de 
Barcellos ;  D.  Diogo  Gomes  Pacheco,  aquelle 
que  tivera  tão  grande  celebridade  na  morte 
de  D.  Ignez,  tinha  voltado  a  Portugal,  e  apo- 
dero u-se  d 'Almada  com  o  soccorro  de  seus 
filhos;  tinha  então  cerca  de  oitenta  annos. 

A  este  mesmo  tempo,  algumas  tropas  de 
Galliza,  capitaneadas  pelo  arcebispo  de  Santi- 
ago, assolavam  a  provinda  d'Entre-Douro 
e  Minho  : 

A  vós  outros  também  não  tolhe  o  medo^ 
O  sórdidos  Gallegos^  duro  bando, 
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Que  para  resistirdes,  vos  armastes. 
Aquelles  cujos  golpes  já  proxmstes. 

(canto  4,  ESTANCIA  10). 

Gonservava-se  na  posse  de  Coimbra  o  conde 
D.  Gonçalo,  irmão  da  rainha  D.  Leonor,  es- 
perando que  a  fortuna  decidisse  entre  o  Gas- 
tolhano  e  o  regente  D.  João.  Mandou-lhe  este 
offerecer  o  posto  de  general  da  armada,  se 
quizesse  entregar  a  praça  de  Goimbra;  res- 
pondeo  D.  Gonçalo  que  não  tinha  duvida  em 
íazel-o,  com  tanto  que  além  do  posto  de  ge- 
neral lhe  dessem  as  terras  que  tinham  sido 
do  domiiiio  da  rainha,  sua  irmã;  ora,  estas 
terras  tinham  sido  dadas  a  D.  Nuno  Alvares 
Pereira,  que,  informado  d'esta  negociação, 
renunciou-as  logo  em  seu  favor,  dizendo 
mesmo  que  de  boa  vontade  renunciaria  ao 
resto  dos  bens  que  lhe  ficavam,  quando  fosse 
útil  ao  Estado  e  ao  seu  principe. 

Pouco  tempo  decorreo  antes  que  entrasse 
no  Tejo  a  armada  portugueza;  as  forças  cas- 
telhanas mais  numerosas  quizeram  aprovei- 
tar-se  d'esta  vantagem,  cercando  os  Portu- 
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guezes;  foi  renhido  o  combate;  porém  rom- 
peo  a  armada  portugueza  por  entre  a  inimiga, 
c  entrou  no  porto  de  Lisboa,  tendo  perdido 
só  3  galeras  que  foram  tomadas  no  combate. 
Foi  n'esta  occasião  que  pereceo  Rui  Pereira, 
um  dos  homens  mais  valentes  de  Portug-al  : 


'O"- 


Mas  olha  Rui  Pereira,  que  co  o  rosto 
Faz  escudo  ás  galés,  diante  j)OSlo. 

(canto   8,   ESTANCIA   34). 

la-se  demorando  muito  o  cerco  de  Lisboa, 
e  já  a  fome  entrava  a  lavrar;  em  igual  situa- 
ção se  via  o  exercito  castelhano,  successiva- 
mente  enfraquecido  pela  fadigas  e  vigias,  a 
deserção  de  muitos,  a  falta  dos  que  tinham 
morrido  nos  ataques  que  se  tinham  dado,  e 
finalmente  por  um  contagio  que  consumia 
todos  o  dias  muita  gente. 

Entrementes,  D.  Nuno,  que  então  gover- 
nava a  província  de  Alemtejo,  resolveo  ir  a 
Lisboa  a  ver  o  regente;  embarcou-se,  pois, 
em  dois  bateis,  atravessou  o  rio,  passando 
por  entre  a  armada  castelhana  ao  som  das 

18 
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trombetas,  e  chegou  a  Lisboa  com  felicidade. 
Esta  acção  era  digna  da  grandeza  de  sua 
alma,  c  já  vimos  que  quando  mais  obstáculos 
encontrava,  maior  era  o  seu  valor  : 

Dom  Nuno  Aluares  digo,  verdadeiro 
Açoute  de  soberbos  Castelhanos, 
Como  já  o  forte  Hunno  '  o  foi  primeiro 
Para  Francezes,  para  Italianos. 

(canto  4,  ESTANCIA  24). 

Ali  demorou-se  pouco,  e  voltando  para 
Évora,  apoderou-se  de  Porlel  e  do  castello 
d'es(e  nome.  O  regente,  do  seu  lado,  sairá 
de  Lisboa  e  assenhoreou-se  dos  logares  de 
Alcobaça. 

Saio  outra  vez  a  campo  D.  Nuno,  e  tomou 
Monsaraz  aos  inimigos  por  astúcia  :  mandou 
pastar  n'um  valle  visinho  a  esta  praça  uma 
porção  de  gado,  o  que  vendo  o  governador 
Gonçalo  Rodrigues  de  Souza,  que  era  do 
partido  d'El-Rei  de  Castella,  ordenou  que 
abrissem    as   portas   para    recolher  aquelle 

1  —  AUila;   r.  pngina  1:2o,  nola3. 


DE  CAMÕES  197 

gado;  com  isto  contava  D.  Nuno,  e  apenas 
sairam  da  villa  os  que  iam  buscar  o  gado, 
saio  da  emboscada  em  que  estava,  e  entrou 
na  praça  sem  o  menor  obstáculo. 

Foi  pouco  tempo  depois  que  soube,  estando 
em  Évora,  que  o  prior  D.  Álvaro,  seu  irmão, 
e  mais  fidalgos  do  partido  de  Gastella  se  dis- 
punham a  ir  destruir  o  campo  de  Ourique, 
levando  comsigo  3,000  cavallos  e  infanteria 
proporcional.  Logo  ajuntou  D.  Nuno  obra  de 
3u0  cavallos  e  5,000  homens  de  infanteria,  e 
foi  ao  encontro  d'elles  entre  Vimieiro  e  Ar- 
raiolos. Pedro  Sarmento,  um  dos  cabeças 
das  forças  castelhanas,  mandou  então  uma 
carta  a  D.  Nuno,  aconselhando-lhe  que  se 
rendesse  amigavelmente,  pois  lhe  assegu- 
rava o  perdão  da  parte  d'El-Rei;  não  lhe 
deo  outra  resposta  D.  Nuno  senão  que  depois 
de  ter  combatido,  veria  o  que  havia  de  fazer. 
Pois,  foram  vencidos  os  Castelhanos,  fugi- 
ram em  grande  desordem,  e  as  villas  de  Ar- 
raiolos e  Vimeiro  ficaram  reduzidas  á  obe- 
diência. 
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D'ali,  foi  D.  Nuno  a  Almada  para  onde  se 
tinham  retirado  Pedro  Sarmento  e  os  mais 
capitães;  chegando  ás  portas  da  villa,  devisou 
D.  Nuno  30  cavalleiros  castelhanos,  e  correo 
logo  em  seu  encalço  com  três  homens  so- 
mente :  Vasco  Peres  Gharin,  Gil  Vaz  Sarrilha 
e  Gil  Rodrigues  de  Santijas;  atacaram-nos 
com  tanta  ousadia  que  os  Gastilhanos  fugiram 
e  entraram  na  villa  para  se  dirigirem  ao 
castello;  porém  D.  Nuno  e  seus  compa- 
nheiros, levados  do  ardor  do  comhale,  foram 
em  seu  seguimento  até  a  porta  do  castello, 
onde  os  Hespanhoes,  com  os  soccorros  dos 
seus,  entraram  a  defender-se;  foram  desba- 
ratados por  D.  Nuno  e  seus  companheiros, 
recolheram-se  ao  castello,  e  deixaram  a  villa 
em  poder  dos  Portuguezes. 

Cinco  mezes  havia  que  durava  o  cerco;  as 
melhores  tropas  castelhanas  tinham  morrido 
ao  agudo  corte  das  espadas,  e  o  resto  se  ia 
consumindo  com  o  contagio;  os  soldados 
morriam  todos  aos  centos,  a  epidemia  lavrava 
aló  mesmo  entre  os  ofíiciaes   graduados,  e 
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dentro  em  poucos  dias  findaram  successi- 
vamente  três  Grão-Mestres  da  ordem  de 
S.  lago. 

A  muitos  mandam  ver  o  Estygio  '  lago, 

Em  cujo  corpo  a  morte,  e  o  ferro  entrava  : 

O  Mestre  morre  alli  de  SancV  lago. 

Que  fortissimamente  pelejava  :  ^ 

Morre  também,  fazendo  grande  estrago, 

Outre  Mestre  cruel  de  Calatrava  : 

Os  Pereiras  também  arrenegados 

Morrem,  arrenegando  o  Céo,  e  os  fados. 

(canto  4,  ESTANCIA  40). 

El-Rei  de  Gastella,  não  obstante  estas  per- 
das tão  consideráveis,  teimava  em  sustentar 
o  cerco  de  Lisboa,  mas  o  infante  D.  Carlos 
de  Navarra  o  obrigou  emfim  a  levantal-o;  re- 
tiraram-se  as  tropas  hespanholas  para  Torres- 
Vedras,  e  ao  partir  El-Rei  da  cidade,  quando 
chegou  a  um  morro  d 'onde  a  descobria  toda, 
clamando  qual  outra  D.  Leonor",  disse:  <i  Ah! 

1  —  o  Estygio,  que  quer  dizer  a  agua  do  silencio,  era, 
na  fabula,  un  rio  que  dava  nove  voltas  ao  redor  dos  infer- 
nos. 

2  —  V.  pagina  182. 
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Lisboa,  Lisboa  1  quando  terei  eu  o  gosto  de 
ver  andar  o  arado  n'esse  togar,  onde  te  vejo 
assentada  !  » 

Livre  já  Lisboa  e  socegada,  cuidou  o  re- 
gente em  restaurar  as  praças  que  ainda  occu- 
pava  o  inimigo  no  reino;  os  moradores  de  Al- 
mada e  de  Alemquer  submetteram-se ;  porém, 
Torres-Vedras  e  Villa-Vicosa  teimaram  em 
negar  obediência,  e  os  Castelbanos  forçaram 
Torres-Novas;  no  porto  de  Lisboa  entraram 
duas  galeras  inimigas  que  queimaram  alguns 
bateis,  e  foi  esta  a  ultima  hostilidade  da  cam- 
panha. 

138o.  —  No  principio  d'aquelle  anno,  ins- 
tigados pelo  rei  de  Castella,  tramaram  o  conde 
de  Trastamara  e  Pedro  de  Castro  uma  con- 
juração contra  a  vida  do  regente;  porém 
acautelado  este  pelo  governador  do  castello 
de  Gaia,  pode  mallograr  o  desígnio  dos  con- 
jurados, e  Garcia  Gonçalves  Valdez,  que  se 
encarregara  de  perpetrar  o  crime  foi  queima- 
do vivo;  seu  complice,  Jocão  Aífonsode  Baeza 
sú  fugindo  escapou  ao  supplicio,  e  a  maior 
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parte  dos  autores  da  trama  foram  lançados 
nos  cárceres.  João  Duque,  que  era  governa- 
dor de  Torres-Vedras,  barbaramente  vingou  a 
morte  de  Valdez,  mandando  cortar  as  mãos  e 
o  nariz  a  seis  Portuguezes,  e  os  enviou  ao 
regente  que,  nos  primeiros  impulsos  da  cóle- 
ra, quiz  mandar  fazer  o  mesmo  a  numero 
igual  de  Castelhanos;  prevalecendo  a  huma- 
nidade á  ira,  desistio  d'este  intento,  e  assim 
chamou  a  si  bom  numero  de  seus  contrá- 
rios. 

Pouco  tempo  depois  do  descobrimento  da 
conjuração,  passou  o  regente  para  Coimbra, 
onde  os  bispos  do  reino,  os  grandes  e  todos 
os  deputados  de  quasi  todas  as  villas  e  cida- 
des ajuntaram  os  Estados-Geraes. 

Dezoito  mezes  tinham  decorrido  nas  luctas 
que  mencionámos;  o  Grão-Mestre  linha  to- 
mado gosto  ao  poder;  o  povo  tinha-se-lhe 
affeiçoado  sobremaneira,  o  pacto  tácito  estava 
approvado,  e  só  se  tratava  de  legitimar  os  de- 
sejos do  defensor  e  a  escolha  da  nação. 

D.  João  teve  a  felicidade  de  encontrar  uma 
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palavra  hábil  e  um  espirito  resolulo  no  fami- 
gerado João  das  Regras  que  o  auxiliou  com 
sua  eloquência  como  D.  Nuno  Alvares  Pereira 
o  havia  ajudado  com  a  espada. 

Facilmente  se  frustraram  as  pretenções  da 
infante  Beatriz,  filha  de  D.  Leonor  e  rainha 
de  Gastella;  emquanto  aos  dois  filhos  de  D. 
Ignez  de  Castro,  provou-se  que  não  tinham 
direito  á  coroa,  sendo  negado  o  casamento 
que  os  legitimava,  e  que,  ainda  quando  tives- 
sem direito,  o  tinham  perdido  por  terem  des- 
prezado o  reino,  e  pegado  em  armas  contra 
elle. 

No  dia  6  de  Abril,  foi  D.  João,  Grão-Meslro 
d'Aviz  proclamado  rei  de  Portugal.  Tinha 
vinte  e  oito  annos  quando  ouvio  soar  as  pala- 
vras sacramentaes  da  acclamacão  na  igreja 
de  S.  Francisco  em  Coimbra  : 

Despois  de  pouco  tempo  o  alcançaram, 
Joanne  sempre  illustre  alevantando 
Por  Rei,  como  de  Pedro  único  herdeiro 
[Aindaque  bastardo)  verdadeiro. 

(canto  4,  ESTANCIA   2). 
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2«  ÉPOCA 


DYNASTIA    DE    AVIZ 


D.  João    t" 

Filho  natural  de  D,  Pedro  1°  (ia8o-1433) 

Não  foi  D.  João  ingrato  para  com  os  homens 
que  o  tinham  coadjuvado  quando  era  Mestre 
d'Aviz,  e  distribuio  entre  elles  os  primeiros 
empregos  do  Estado :  investio  D.Nuno  Alvares 
Pereira  da  dignidade  de  condestaval,  e  o  fez, 
além  d'isso,  seu  mordomo-mór;  D.  Alvares 
Pereira,  seu  irmão  foi  feito  grão-marechal, 
e  Gil  Vasques  da  Cunha  alferes-mór;  a  João 
das  Regas  foi  commettido  o  cargo  de  chancel- 
ler  mór ;  João  Fernandes  Pacheco  foi  nomeado 
capitão  da  guarda,  Rui  Mendes  de  Vascon- 
cellos,  merinho-mór  da  província  de  Entre- 
Douro  e  Minho  e  a  Nuno  Viegas  o  moço  foi 
dado  o  mesmo  logar  na  província  de  Traz- os- 
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Montes;  Affonso  Furtado  foi  nomeado  capitão 
de  mar  e  guerra;  Estevão  Vasques  Filippe, 
capitão  dos  alabardeiros;  João  Rodrigues, 
camareiro-mór;  João  Gomes  da  Silva,  copeiro- 
mór,  e  Pedro  Lourenço  de  Távora,  reposleiro- 
mór  ^ . 

Despois  de  procellosa  tempestade , 
Nocturna  sombra,  e  sibilante  vento. 
Traz  a  manhãa  serena  claridade, 
Esperança  de  porto,  e  salvamento  : 
Aparta  o  Sol  a  negra  escuridade. 
Removendo  o  temor  ao  pensamento  : 
Assi  no  reino  forte  aconteceo, 
Despois  que  o  Bei  Fernando  falleceo. 

(canto  4,  ESTANCIA   1). 

Dispostas  assim  as  coisas,  indispensável 
era  sustentar  com  as  armas  na  mão  uma 
coroa  assim  outorgada  pelo  povo;  bem  o 
sabia  D.  João,  porque  eniquantoem  Coimbra 
Ibe  chamavam  rei,  o  monarcha  de  Castella 
lhe  contestava  este  titulo. 

Então,  ordenou  El-Rei  ao  condesfavel  que 

1  —  i\o  fim  do  reinado  do  I).  Aflbnso  3",  vè-se  em  que 
consistiam  aquelles  d'entre  estes  cargos  que,  hoje,  não 
existem  mais. 
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partisse  para  o  Porto,  e  de  lá,  saindo  com  a 
armada,  fosse  combater  a  castelhana  que  se 
achava  na  altura  de  Lisboa ;  D.  Nuno  achando 
que  a  frota  portugueza  não  estava  ainda  em 
estado  de  fazer-se  á  vela,  aprovei tou-se  da 
demora  para  tomar  aos  Castelhanos  algumas 
praças  que  occupavam  na  província  de  Entre- 
Douro  e  Minho;  submetteo  a  praça  forte  de 
Neiva,  com  a  morte  do  governador.  Novo 
Scipião,  respeitou  a  viuva  deste,  mulher 
lindíssima,  e  sem  exigir  d'ella  resgate  algum, 
entregou-a  a  seu  pai,  Lopo  Gomes  de  Lira,  que 
tinha  debaixo  de  suas  ordens  a  villa  de  Ponte 
de  Lima,  por  nomeação  d'El-Reí  de  Gastella. 

Se  quem  com  tanto  esforço  em  Deos  se  atreve, 
Ouvir  quizeres  como  se  7iomea, 
Portuguez  Scipião  '  chamar-se  deve, 
Mas  mais  de  Dom  Nuno  Alvares  se  arrea. 

(canto  8,  ESTANCIA  M), 

1  —  Publio  Scipião  apenas  tinha  24  annos  quando  tomou 
Carthagena  na  Hespanha,  210  antes  de  J.-C;  trouxeram- 
Ihe,  entre  os  caplivos  uma  joven  de  rara  formosura,  e  sem 
permitlir  que  ficasse  um  instante  na  sua  tenda,  restituio-a 
á  sua  familia;  acção  tanto  mais  admirável  quanto  contras^ 
lava  com  as  dos  generaes  carthaginezes. 
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Successivamente  tomou  o  condestavel  as 
praças  de  Vianna,  Yilla-Nova  da  Cerveira  e 
lodos  os  locares  e  villas  na  visinhaiica.  No 
tempo  que  D.  Nuno  se  occupava  Ião  utilmente 
n'esta  parte  septentrional  da  provincia  de 
Entre-Douro  e  Minho,  no  outro  lado,  El-Rei 
D.  João  reduzia  á  obediência  as  praças  de 
Guimarães  e  de  Braga,  e  D.  Gonçalo  Vasques 
Coutinho,  unido  com  D.  Martim  Vasques  da 
Cunha,  marchando  contra  os  Castelhanos,  os 
desbaratou  no  logar  chamado  Trancoso  e 
expulsou-os  de  Viseu  e  de  toda  esta  parte  da 
provincia  da  Beira. 

Emquanto  se  passavam  estes  successos  a 
favor  dos  Portuguezes,  El-Rei  de  Castella, 
capitaneando  um  poderoso  exercito,  invadio 
a  provincia  de  Transtagana  ^  ,  entre  o  Tejo  e 
o  Guadiana  e  veio  postar-se  á  vista  de  Elvas, 
na  esperança  de  reduzir  facilmente  esta 
praça.  Tendo  o  governador  D.  Gil  Fernandes 
recusadorender-se,  mandou  El-Rei  de  Castella 
cortar  as  mãos  a  um  Portuguez,  e  remelteo-o 

1  —  Chama-se  hoje  Alemtejo, 
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para  Elvas  com  um  papel  no  pescoço,  no 
qual  dizia  que  assim  seriam  tractados  todos 
os  moradores  da  cidade,  quando  não  se  sub- 
mettessem  logo.  D.  Gil,  para  mostrar  a  El- 
Rei  o  pouco  que  o  temia,  fez  o  mesmo  a  dois 
Hespanhoes  e  os  remetteo  ao  seu  rei,  man- 
dando dizer  a  este  que  da  mesma  maneira 
procederia  com  todos  os  seus  vassallos,  se 
lhe  succedesse  segunda  vez  traclar  tão  mal  a 
algum  Portuguez  ;  procedimento  tal  fez  com 
que  não  tornou  mais  El-Rei  de  Gastella  a 
praticar  semelhantes  actos  de  crueldade,  e 
poucos  dias  depois  passou  á  província  da 
Beira;  tomou  e  assolou  a  villa  de  Trancoso 
sem  lhe  deixar  pedra  sobre  pedra  ;  devastou 
todo  o  paiz  situado  entre  e^ta  villa  e  a  cidade 
de  Coimbra,  e  finalmente  veio  dar  sobre  Leiria, 
na  província  da  Estremadura  portugueza. 

Mas  D.  João,  rei  de  Portugal,  não  se  con- 
servando inerte,  partio  de  Guimarães  com  o 
condestavel,  e  marchou  para  a  Estremadura 
a  buscar  os  ini  migos  que  encontrou  no  campo 
de  Aljubarrota. 

19 
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1380.  —  A  batalha  d 'Aljubarrota  ficou  na 
lembrança  dos  povos  da  Península  como  a 
mais  alia  expressão  do  espirito^cavalheiresco 
que  então  dominava.  Orçam  alguns  historia- 
dores o  pequeno  exercito  portuguez  em  O.oOO 
homens,  parte  dos  quaes  não  tinham  outras 
armas  mais  que  paos  ferrados;  outros  escri- 
tores dizem  que  eram  os  Portuguezes  mais 
ou  menos  de  11,000;  porém  os  historiadores 
hespanhoes,  para  nào  ser  tão  vergonhoso  o 
seu  desbarato,  pretendem  que  o  exercito  por- 
tuguez montava  a  mais  de  12,000  homens; 
mas  quer  assim  seja,  quer  não,  o  certo  é  que 
o  exercito  castelhano  era  Ires  vezes  maior 
que  o  portuguez,  e  occupava  uma  légoa  e 
meia  de  terreno,  n'uma  campina  descoberta 
por  todos  os  lados,  onde  se  podia  postar  com 
muitas  íilas  de  frente  ^  : 


1  —  A  este  respeito  citamos  Pedro  de  Mariz.  nos  Diálogos 
de  varia  historia,  pagina  217  :  o.  O  numero  da  gente,  que 
entrou  nesta  batalha,  dizem,  que  da  parte  dos  Portuguezes 
erão  mil  e  sete  centas  lanças  de  cavallo.  muito  mal  arma* 
dos;  oito  centos  besteiros,  e  quatro  mil  homens  de  pé.  Da 
parle  dos  Castelhanos  havia  seis  mil  lanças  de  cavallo. 
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Joanne,  a  quem  do  peito  o  esforço  crece, 
Como  a  Samsão  Hebreo  *  da  guedelha, 
Postoque  tudo  pouco  lhe  parece, 
Co' os  poucos  de  seu  reino  se  aj^parelha  : 

(canto   4,  ESTANCIA  12). 

Marcharam  os  Portiiguezes  para  o  inimigo 
com  a  mesma  resolução  e  ousadia  como  se 
tivessem  todas  as  vantagens  a  seu  favor.  Com- 
bateram El-Rei  e  o  condestavel  com  tanto 
valor  que  em  volta  d'elles  o  sangue  corria 
como  se  fora  um  rio;  logo  lavrou  a  desor- 
dem entre  a  soldatesca  hespanhola  que  prin- 
cipiou a  fugir  e  desamparar  vergonhosamente 
o  seu  monarcha,  o  qual  se  vio  obrigado  a  re- 
correr a  toda  a  velocidade  de  seu  cavallo, 
para  não  cair  nas  mãos  dos  Portuguezes  : 

o  campo  vai  deixando  ao  vencedor, 
Contente  de  lhe  não  deixar  a  vida  : 


todos  bem  armados,  dois  mil  ginetes,  oito  mil  besteiros,  e 
quinze  mil  homens  de  pé;  sete  centas  carretas,  oito  mil 
cabeças  de  gado,  dezaseis  bombardas,  a  que  chamavão 
troens  naquelle  tempo.  » 

1  —  Personagem  biblica  que  devia  á  cabelleira  comprida 
a  sua  força  prodigiosa. 
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Seguem-no  os  que  ficaram;  e  o  temor 
Lhe  dá,  não  pés,  mas  azas  á  fugida. 

(canto   4,  ESTANCIA  -iS). 

Pereceram  com  as  armas  na  mão  quasi  to- 
dos os  Portuguezes  que  faziam  parte  do  exer- 
cito castelhano,  e  os  que  ficaram  presos,  en- 
tre os  quaes  se  achava  D.  Diogo  Alvares 
Pereira,  irmão  do  condestavel,  foram  cruel- 
mente mortos,  como  traidores  á  sua  pátria  : 

Eis  alli  seus  irmãos  contra  elle  vão  : 
Caso  feo  e  cruel!  Mas  não  se  espanta. 
Que  menos  lie  querer  matar  o  irmão. 
Quem  contra  o  Rei,  e  a  Pátria  se  a  levanta  : 

(canto   't,  ESTANCIA  nH). 

o  estandarte  de  Castella  foi  derribado,  e 
apresentado  a  El-Rei  D.  João  por  Antão  Vas- 
ques  de  Almada;  porém  nunca  se  soube  o 
nome  de  quem  o  tomou  : 

E  da  outra  ala,  que  a  esta  correspnnde. 
Antão  Vasques  de  Almada  lie  capitão. 
Que  despois  foi  de  Abranches  nobre  Conde, 
Das  gentes  vai  regendo  a  sestra  mão. 

(canto    V,  ESTANCIA  2o). 
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Esta  memorável  batalha,  chamada  de  Al- 
jubarrota, do  logar  junto  ao  qual  foi  dada, 
tornou-se  celebre  por  terem  n'ella  perdido  a 
vida  10  ou  12,000  homens  dos  Castelhanos, 
e  pelo  valor  com  que  pelejaram  os  Portugue- 
zes,  capitaneadas  por  um  rei  que  apenas 
tinha  vinte  e  sete  annos,  e  um  condestavel 
que,  quando  muito,  teria  vinte  e  cinco  : 

Vfides-me  aqui  Rei  vosso,  e  companheiro, 
Que  entre  as  lanças,  e  settas,  e  os  arnezes 
Dos  inimigos  corro,  e  vou  primeiro  : 
Pelejai  verdadeiros  Portuguezes. 

(canto  4,   ESTANCIA  38). 

A  presa  que  se  fez  no  campo  inimigo  foi 
immensa;  entre  muitas  coisas  que  foram 
achadas,  havia  uma  cruz  de  oiro  que  se  deo 
á  igreja  cathedral  de  Lisboa,  o  oratório  do 
monarcha  castelhano,  o  qual,  ainda  hoje,  se 
conserva  em  Guimarães,  assim  como  o  scep- 
tro  d'El-Rei  de  Gastella  : 

Encobrem  no  profundo  peito  a  dor 
Da  morte,  da  fazenda  despendida, 

19. 
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Da  magoa,  da  deshonra,  e  triste  nojo 
De  ver  outrem  triumphar  de  seu  despojo. 

(canto   4,    ESTANCIA  43). 

Entre  os  valentes  cabos  portuguezes  que 
combateram  n'este  heróico  dia,  menciona- 
remos Mem  Rodrigues  que  commandava  o 
corpo  dos  namorados,  assim  chamados  por- 
que traziam  uma  bandeira  verde  com  uma 
madre-silva  : 

Out7'o  também  famoso  cavalleiro. 
Que  a  ala  direita  tem  dos  Lusitanos, 
Apto  para  manda-los,  e  rege-los. 
Mem  Rodrigues  se  diz  de  Vasconcellos. 

(canto  4,  ESTANCIA  :2i). 

Os  menestréis  do  decimo-quinto  século 
celebram  esta  brilhante  phalange  que  se 
cobrio  de  gloria  durante  a  peleja,  e  a  rodea- 
ram d'uma  lembranc-a  poética;  também  se 
distinguiram  Rui  Mendes  de  Vasconcellos, 
Lobo  Vasques,  D.  Lourenço,  arcebispo  de 
Braga,  Egas  Coelho,  Lourenço  Martins  de 
Avelar,  e  muitos  outros  mui  numerosos  para 
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ser  mencionados  aqui.  Todavia  convém  citar 
João  das  Regras,  que  mostrou  n'esta  occasion 
que  também  podia  usar  da  espada  para  o 
triumpho  de  suas  convicções  politicas,  e 
Tasco  de  Lobeira  a  quem  se  attribuio  o  ce- 
lebre romance  de  cavallaria  Amaclis  de 
Gaula  : 

Espedaçam-se  as  lanças;  e  as  frequentes 
Quedas,  co'as  duras  armas  tudo  atroam  : 
Recrescem  os  itnigos  sobre  a  pouca 
Gente  do  fero  Niino,  que  os  apouca. 

(canto  4,  ESTANCIA  31). 

Mandou  El-Rei  enterrar  os  principaes,  que 
entre  os  seus  morreram  na  batalha,  no  mos- 
teiro de  Alcobaça,  jazigo  dos  reis  de  Portugal, 
e  deo  ao  condestavel  o  titulo  de  conde  de 
Ourem,  e  todas  as  terras  que  foram  do  conde 
Andeiro;  além  d'isso,  deo-lhe  as  villas  de 
Villa- Viçosa,  Borba,  Evora-Monte,  Sacavém, 
Porto  de  Móz,  com  as  rendas  de  Silves,  Loulé, 
e  o  tributo  que  pagavam  os  judeos  para  se- 
rem tolerados  no  reino;  também  mandou  edi- 
ficar, em  lembrança  da  victoria,  o  magnifico 
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monumenlo,  vulgarmente  chamado  convento 
da  Batalha  : 

o  vencedor  Joanne  esteve  os  dias 
Costumados  no  campo,  em  grande  gloria  : 
Com  offertas  despois,  e  romarias, 
As  graças  deo  a  quem  lhe  deo  victoria. 

(canto  4,  ESTANCIA  4o). 

Ainda  durou  a  guerra  algum  tempo,  e  com 
bom  êxito;  partio  o  condestavel  para  Alem- 
tejo,  passou  o  Guadiano,  e  assolou  todo  o 
paiz  entre  Gafra  e  Ferra;  nas  visinhanças  de 
Valverde,  desbaratou  as  tropas  castelhanas 
que  ficaram  do  exercito  vencido  em  Aljubar- 
rota : 

Mas  Nuno,  que  não  quer  por  outras  luas 
Entre  as  gentes  deixar  de  si  memoria. 
Senão  por  armas  sempre  soberanas. 
Para  as  terras  se  passa  Transfaganas. 

(canto  4,  ESTANCIA  4r>). 

Também  saio  de  Évora  Antão  Vasques  de 
Almada,  e  com  algumas  tropas  deo  sobre  as 
terras  de  Hespanha;  os  seus  successos  a  tal 
ponto  intimidaram  os  Portuguezes  que  ainda 
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em  Portugal  eram  a  favor  de  Gastella,  que 
não  havia  dia  no  qual  não  viesse  algum  sub- 
metter-se  ao  rei  D.  João,  e  fazel-o  senhor  de 
alguma  praça  ou  fortaleza. 

João  de  Gandi,  duque  de  Lancastre,  tendo 
desposado  D.  Constança,  filha  de  D.  Pedro 
o  Cruel  de  Castella,  resolveo  reivindicar  o 
direito  á  coroa  d'Hespanha  que  a  elle  tinha 
sua  mulher;  passou,  então,  áquelle  paiz  com 
o  seu  exercito  n'uma  poderosa  armada,  le- 
vando comsigo  sua  mulher,  e  sua  filha,  D. 
Filippa.  Principiando  as  hostilidades,  apo- 
derou-se  de  seis  galeras  castelhanas,  e  tomou 
algumas  praças  de  GalUza,  e  depois  foi  para 
Lamego,  situada  nas  margens  do  Douro, 
para  avistar-se  com  El-Rei  de  Portugal;  ali 
concordaram  que  o  duque  cederia  a  Portugal 
as  cidades  de  Ledesma,  Motilha,  Melgaço, 
Placencia,  e  outras  muitas  praças  da  fron- 
teira, em  recompensa  dos  serviços  que  lhe 
fizessem  os  Portuguezes,  e  que  El-Rei  D. 
João  1°  casaria  com  D.  Filippe,  íilha  do 
duque  de  Lancastre. 
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1387.  —  Logo  que  Se  obteve  a  dispensa 
necessária  para  El-Rei  casar,  visto  o  voto  de 
castidade  que  fizera  como  Grão-Mestre  da 
ordem  d'Aviz,  eíleitou-se  o  casamento  em 
Porto  : 

Despois  que  quiz  o  Padre  omnipotente 
Dar  os  Reis  inimigos  por  maridos 
Às  ditas  illustrissimas  Inglezas, 
Gentis,  formosas,  inclytas  Princezas. 

(canto   'f,  ESTANCIA  47). 

Depois  dos  divertimentos  e  festas  que  se 
seguiram,  chegou  o  tempo  de  tomar  as  ai'- 
mas,  e  cuidou-se  nos  preparos  para  a  guerra; 
mandou  El-Rei  a  rainha  para  Coimbra  com 
o  conselho  que  lhe  deo,  para  dirigir  os  negó- 
cios interiores  do  reino.  O  exercito  portuguez 
forte  de  10,000  homens,  e  unido  com  as 
tropas  do  duque  de  Lancastre,  saio  de  Bra- 
gança, entrou  no  reino  de  Leão,  e  reduzio 
muitas  cidades  e  villas  d'aquelles  contornos. 

Acampados  os  Portuguezes  á  vista  de  Villa- 
Lobos,  poz-se  Martim  Lourenço  da  Cunha  a 
bater  a  estrada,  com  seus  dois  irmãos  e  ou- 
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tros  cabos  do  exercito  que  montavam  a 
17  homens ;  encontrou  400  Castelhanos,  tanto 
infantes  como  cavalleiros.  Os  dezesete  Por- 
tuguezes  correram  para  um  alto,  com  intento 
de  morrer  antes  do  que  renderem-se ;  com 
effeito,  combateram  com  tanto  denodo  que 
mataram  muitos  Castelhanos,  com  perda  de 
um  só  dos  seus ;  todavia,  um  d'entre  elles, 
D.  Diogo  Pepa  de  Avellar,  que  se  tinha  atre- 
vido a  atravessar  por  entre  os  inimigos,  para 
dar  aviso  a  El-Rei  do  perigo  em  que  se  acha- 
vam, chegou  com  soccorro,  o  que  vendo  os 
Castelhanos,  retiraram-se  logo,  dizendo  : 
€  As  valerosas  acções^  que  todas  estamos 
vendo  obrar  os  Portuguezes,  fazem  criveis 
todas  as  maravilhas  que  nos  contam  dos 
doze  Pares  de  França  \  d  Este  louvor  dado 
por  um  inimigo  nada  tem  de  equivoco;  com- 


1  —  Eram  doze  cavalleiros  que  dizem  ter  sido  affectos 
ao  serviço  de  Carlos  Magno,  como  seus  tenentes,  e  consi- 
derados como  os  mais  valentes  de  todos  os  guerreiros 
d'aquelle  tempo.  As  suas  façanhas  têm  alguma  coisa  de 
fantástico,  e  são  tidas  por  apocryphas. 
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tudo  OS  Portuguezes  que  vieram  por  ultimo 
levaram  os  seus  camaradas  em  triumpho 
para  o  campo  : 

Olha  que  dezasete  Lusitanos 
Neste  outeiro  subidos  se  defendem 
Fortes,  de  quatro  centos  Castelhanos. 
Que  em  derredor  2^elos  tomar  se  estendem  : 
Porém  logo  sentiram  com  seus  danos, 
Que  não  só  se  defendem,  mas  offendem  : 
Digno  feito  de  ser  no  mundo  eterno; 
Grande  no  tempo  antiguo,  e  no  moderno/ 

(canto  8.  ESTANCIA  3o). 

Tomada  a  praça  de  Villa- Lobos,  iam  os 
Portuguezes  e  Inglezes  alargando  as  suas 
conquistas  na  Galliza,  quando  El-Rei  de  Cas- 
tella,  aproveitando-se  de  que  D.  João  cairá 
doente  em  Lisboa,  mandou  propor  condições 
de  paz  ao  duque  de  Lancastre;  concluiram, 
então,  um  tractado  pelo  qual  devia  o  infante 
D.  Henrique,  primogénito  d 'El-Rei  de  Cas- 
tella,  casar  com  D.  Calliarina,  tilba  do  duque 
de  Lancastre,  e  irmã  da  rainba  de  Portugal, 
a  quem  se  deo  em  dote  algumas  cidades; 
lambem  cederam  á  duqueza   D.  Constança 
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outras  praças  de  Gastella,  para  desfructal-as 
durante  a  sua  vida,  e  prometteo  o  rei  caste- 
lhano pagar  600,000  florins  para  compensar 
as  suas  despezas  durante  a  guerra,  e  40,000 
libras  de  pensão,  emquanto  vivesse. 

1388.  —  Não  tendo  El-Rei  entrado  no  trac- 
tado  concluído  entre  Gastella  e  o  duque  de 
Lancastre,  cuidou  em  continuar  a  guerra, 
para  obrigar  o  seu  inimigo  a  pedir-lhe  paz; 
partio  immediatamente  depois  com  o  fim  de 
cercar  Melgaço,  villa  situada  no  Minho,  que 
ainda  era  pelos  Castelhanos.  Uma  das  coisas 
mais  notáveis  que  houve  n'este  cerco,  foi 
um  combate  particular  entre  duas  mulheres, 
uma  da  villa  e  outra  do  exercito  do  rei;  esta 
saio  victoriosa,  e  poucos  dias  depois  capitu- 
laram os  cercados,  e  sairam  da  villa  sem 
armas  \ 

Reduzida  a  praça  de  Melgaço,  tiveram  a 
mesma  sorte  a  villa  e  o  castello  de  Gampo- 


1  —  Hisloire  générale  de  Portugal  par  M.  de  La  Clede, 
tomo  3",  pagina  41(>. 
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Maior,  no  Alemtejo;  também  houve  encon- 
tros n'esta  fronteira  entre  os  Castelhanos  e 
Portuguezes,  nos  quaes  sempre  foram  victo- 
riosos  estes  últimos;  porém,  caro  lhes  custou 
a  victoria,  pois  que  foi  morto  com  as  armas 
na  mão  D.  Antão  Vasques  d'Almada.  um  dos 
mais  valentes  capitães  de  Portugal,  e  que 
tanto  se  abalisou  na  batalha  de  Aljubarrota; 
também  perdeo  Portugal  no  anno  precedente, 
e  depois  da  tomada  de  Villa-Lobos,  o  Ínclito 
Rui  Mendes  de  Vasconcellos,  que  morreo  fe- 
rido d'uma  frecha  envenenada  á  vista  da 
praça  de  Gastro-Verde. 

1389.  —  Na  volta  d'El-Rei  para  Lisboa, 
deo-se  um  facto  de  extrema  severidade,  que, 
em  nossos  dias  ,  passaria  com  justo  titulo 
por  ser  atroz,  e  pinta  quão  bárbaros  ain- 
da eram  os  costumes  do  tempo  :  Um  dos 
validos  d'El-Rei,  chamado  D.  Fernando  Af- 
fonso,  tendo-se  introduzido  no  quarto  de  D. 
Beatriz  de  Castro,  dama  de  honor  do  paço, 
o  que  era  crime  n'aquelle  tempo,  mandou  o 
El-Rei  levar  á  prisão,  e  ainda   que  esta  se- 
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nliora  declarasse  que  era  do  seu  consenti- 
mento, por  isso  que  eram  casados,  não  se 
houve  El-Rei  por  satisfeito,  e  mandou  quei- 
mar o  desventurado  D.  Fernando,  na  praça 
do  forte,  apezar  de  todas  as  diligencias  que 
fizeram  os  grandes  do  reino  para  alcançar- 
Ihe  o  perdão;  emquanto  a  D.  Beatriz,  retirou- 
se  para  Gastella  ' . 

Os  Portuguezes  não  deixavam  descansar 
as  tropas  castelhanas,  e  sitiavam  as  cidades 
da  Galliza,  assolando  todas  as  povoações  limi- 
trophas.  Desanimado  El-Rei  de  Gastella, 
mandou  propor  uma  tregoa  a  El-Rei  D.  João, 
a  qual  foi  aceitada,  com  a  condição  de  serem 
entregues  a  Portugal  as  praças  de  Noudar, 
Olivença,  Mertola,  Gastello-Rodrigo,Gastello- 
Mendo,  Gastello-Melhor,  Miranda  e  Sabugal; 
por  seu  lado,  Portugal  devia  restituir  á  Gas- 
tella Tui  e  Salvaterra. 

1393.  —  Durou  esta  tregoa  provisória  até 


i  —  Já,  na  pagina   44,  fizemos  allusão  a  este  facto  no 
reinado  do  D.  Affonso  Henriques. 
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que  vendo  El -Rei  D.  João  que  os  regentes  do 
reino  de  Gastella ,  nomeados  pelo  defunclo 
rei,  durante  a  menoridade  do  seu  filho  D. 
Henrique,  não  acabavam  de  concluir  a  paz 
definitiva,  veio  para  Sabugal,  com  intento 
de  renovar  a  guerra;  intimidados  os  Caste- 
lhanos pelo  valor  e  intrepidez  dos  seus  inimi- 
gos, não  ousaram  mais  aventurar-se  em  no- 
vas batalhas  contra  uma  nação  que  de  dia 
para  dia  se  tornava  mais  guerreira,  e  assi- 
gnaram  por  fim  umtractado  que  assegurava 
aos  Portuguezes  todas  as  praças  occupadas 
pelo  rei  de  Gastella  D.  Henrique  em  Por- 
tugal. 

Além  d'isso,  comprometteo-se  El-Rei  de 
Gastella  a  negar  todo  o  género  de  soccorro 
á  rainha  D.  Beatriz  e  aos  infantes  D.  João  e 
D.  Diniz  que  sempre  tiveram  pretenções  á 
coroa  de  Portugal;  foram  trocados  d'uma  e 
d'oulra  parte  todos  os  prisioneiros,  e  se  os 
Gastelhanos consentiram  n'um  tractado  pouco 
lionroso  para  elles,  foi  porque  os  papeis  es- 
tavam mudados;  os  Portuguezes   se  faziam 
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temer,  em  quanto  Castella,  com  as  forças 
estancadas,  estava  presa  cie  desavanças  inte- 
riores que  não  lhe  permittiam  continuar  a 
guerra  : 

Destas  e  outras  mctorias  longamente 
Eram  os  Castelhanos  opprimidos ; 
Quando  a  paz,  desejada  já  da  gente. 
Deram  os  vencedores  aos  vencidos; 

(canto  4,   ESTANCIA  47). 

Todavia,  pouco  durou  a  paz  entre  Portugal 
e  Castella,  visto  que  não  cumprindo  El-Rei  D. 
Henrique  exactamente  o  tractado  concluído, 
vio-se  obrigado  D.  João  a  tomar  de  novo  as 
armas;  sairam,  pois,  a  campo  os  Portuguezes 
e  tomaram  algumas  praças  aos  Hespanhoes, 
e  entre  outras  as  de  Badajoz  e  Albuquerque. 
Por  outra  parte,  os  Castelhanos  capturaram 
dois  naviosjportuguezes,  e  entraram  no  Alem- 
tejo,  mas  íoram  desbaratados  pelo  condesta- 
vel,  e  por  íim  não  podendo  El-Rei  de  Castella 
resistir  ás  armas  portuguezas,  prometteo 
cumprir  puntualmente  o  tractado. 

1397.  —  Durante  esta  nova  tregoa,  cuidou 

20. 
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El-Rei  D.  João  em  restabelecer  a  boa  ordem 
e  tranquillidade  no  reino,  e  pouco  a  pouco  foi 
desapparecendo  o  espirito  de  desordem  e  re- 
bellião  introduzido  pela  guerra. 

O  condestavel  D.  Nuno,  a  quem  altribuem 
os  Portuguezes  toda  a  espécie  de  heroísmo, 
quiz  haver-secom  liberalidade  real  a  respeito 
dos  que  o  tinham  servido,  e  deo-lhes  gene- 
rosamente a  maior  parte  das  terras  que  El- 
Rei  lhe  outorgara,  mas  deo-as  talvez  mais 
como  soberano  do  que  como  vassallo;  excitou 
esta  sua  generosidade  o  ciúme  dos  grandes, 
que  aconselharam  a  El-Rei  que  no  interesse 
do  Estado  lhe  tirasse  as  mais  villas  e  terras 
que  lhe  ficavam.  Deixou-se  El-Rei  persuadir, 
6  então  tiraram  a  D.  Nuno  uma  parte  de  seus 
bens;  promulgou-se,  além  d'isso,  uma  lei, 
por  conselho  de  João  das  Regras,  inimigo  do 
condestavel,  pela  qual  ficavam  excluídas 
as  filhas  da  successão  dos  bens  que  tinham 
sido  da  coroa;  também  se  viram  as  casas 
religiosas  constrangidas  a  restituir  parte 
dos  bens  doados  pelos  reis,  e  com  esta  resti- 
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tuição    engrossaram   muito    as    rendas   do 
Estado. 

Descontente  o  condes  ta  vel,  retirou  se  para 
Estremoz,  e  esteve  a  ponto  de  ausentar-se  da 
pátria;  informado  El-Rei  da  resolução  de  D. 
Nuno,  e  comprehendendo  enlão  o  que  seria 
semelhante  perda  para  elle  e  para  Portugal, 
fez  concessões  e  mandou  logo  a  Estremoz 
varias  pessoas  de  consideração  para  pedir  ao 
condestavel  que  não  saisse  do  reino ;  deixou- 
se  convencer  D.  Nuno,  e  voltou  para  a  corte. 
Dizem  os  historiadores  que,  querendo  o  digno 
condestavel  punir-se  de  tal  movimento  d'or- 
gulho,  se  retirou  para  o  convento  do  carmo, 
onde  vestido  com  o  habito  religioso,  exigia 
que  o  privassem  de  todos  os  titulos,  e  lhe 
chamassem  simplesmente  Nuno;  quiz  man- 
ter se  só  com  esmolas,  e  formou  o  projecto 
de  ir  mendigando  alé  a  Jerusalém  : 

Mas  não  vês  quasi  já  desbaratado 

O  poder  Lusitano,  pela  ausência 

Do  capitão  devoto,  que  apartado 

Orando  invoca  a  summa  e  trina  Essência? 

(canto   8,  ESTANCIA  30). 
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Seja  qual  for  a  veracidade  d  esta  asserção, 
em  breve  se  despertou  o  antigo  valor  do 
Ínclito  sruerreiro,  e  á  nova  d'uma  ameaça  de 
hostilidades  dos  Castelhanos,  passou  logo  a 
fronteira,  cercou  Badajoz,  tomou-a  ecaptivou 
toda  a  guarnição.  Avisado  que  os  inimigos 
tinham  incendiado  a  cidade  de  Viseu,  na 
província  da  Beira,  depois  de  devastarem  os 
campos,  villas  e  togares  por  onde  passavam, 
entrou  D.  Nuno  nos  Estados  castelhanos,  e 
foi  pôr  fogo  aos  contornos  de  Gaseres  e  Al- 
cântara. Foram  marchando  os  Portuguezes 
até  Villa-Alva,  Çafra,  Feira  e  Burgillos, 
reduziram  as  villas  a  cinzas  e  saquearam  as 
cidades  : 

Vr-lo  com  pressa  já  dos  seus  achado, 
Que  lhe  dizem  que  falta  resistência 
Contra  poder  tama-n/io.  e  que  viesse, 
Porque  comsigo  esforço  aos  fracos  desse. 

(canto  8,  ESTANCIA  30). 

Por  esto  tempo,  Martim  da  Cunha  o  seu 
irmão  Lopo,  João  Fernandes  Pacheco,  Egas 
Coelho,  João  .\íTonso  Pimentel,   senhor  de 
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Bragança,  e  outros  fidalgos  portuguezes 
deixaram  o  reino  e  passaram  a  Castella,  para 
vingar-se  d'El-Rei  D.  João  que  lhes  tirara, 
assim  como  ao  condestavel,  parte  dos  bens 
que  lhes  foram  dados  durante  as  desordens 
do  reino;  alguns  d'elles  entregaram  aos  Cas- 
telhanos as  praças  de  que  eram  governadores. 
Dissimulou  El-Rei  D.  João  o  pezar  que  lhe 
causava  este  procedimento,  e  capitaneando  o 
seu  exercito,  tomou  a  praça  de  Salvaterra  em 
Galliza ;  foi  depois  dar  sobre  Tui,  com  intento 
de  cercal-a,  mas,  sabendo  que  o  almirante 
de  Castella  entrara  no  Tejo  com  40  navios  e 
lo  galeras,  voltou  para  Lisboa,  onde  alguns 
sediciosos,  descontentes  do  governo,  falta- 
vam em  entregar  a  praça  aos  Castelhanos. 

N'este  comenos,  entraram  os  Castelhanos 
em  Portugal  pela  província  da  Beira,  mas 
ali  encontraram  o  condestavel  que  logo  os 
expulsou,  emquanto  El-Rei  tomava  a  cidade 
de  Tui,  depois  d'uma  vigorosa  defensa. 

1398.  —  Mandou  El-Rei  de  Castella  propor 
uma  suspensão  d'armas  por  nove  mezes,  com 
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O  fim  de  cuidar  na  conclusão  d'uma  paz 
durável;  conveio  n'i.sso  D.  João,  e  de  parte  a 
parte  nomearam  plenipotenciários;  porém, 
sendo  mui  ridículas  as  proposições  dos  -Cas- 
telhanos, não  se  concluio  coisa  alguma. 

i399.  —  Findada  a  tregoa  dos  nove  mezes, 
o  condestavel  D.  Nuno,  D.  Martim  Affonso  de 
Mello  e  Lourenço  Esteves,  prior  de  Grato, 
cada  um  capitaneando  um  corpo  de  tropas, 
entraram  nas  terras  hespanholas  por  três 
togares  diíferentes,  e  assolando  tudo,  fizeram 
grandes  presas  e  muitos  prisioneiros. 

1400.  —  Vendo  El-Rei  de  Gastella  que  os 
Portuguezes,  sempre  victoriosos,  pareciam 
cobrar  novas  forças  á  proporção  da  guerra 
que  iam  fazendo,  mandou  mais  uma  vez 
proporá  paz,  e  enlão  D.  João  enviou  para 
este  fim  os  seus  plenipotenciários  a  Segóvia ; 
eram  D.  João,  bispo  de  Lisboa,  João  Vasques 
de  Almada  e  o  doutor  Martim  Docen;  ali  os 
embaixadores  castelhanos  fornmlaram  pre- 
lenções  tão  exageradas  como  em  1308  :  que- 
riam que    os    Portuguezes    lhes    pagassem 
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6,000  libras  de  oiro,  e  4,000  dobrões;  também 
exigiam  que  emquanto  vivesse  El-Rei  D.  João, 
Portugal  se  obrigasse-a  lhes  fornecer  10  ga- 
leras, e  1,000  homens  armados  para  empre- 
gal-os  a  seu  capricho  quando  lhes  fosse 
necessário;  exigiam,  além  d'is.so,  que  fossem 
perdoados  todos  os  Portuguezes  que  tinham 
tomado  o  partido  de  Gastella,  depois  do  casa- 
mento da  rainha  D.  Beatriz  com  El-Rei  de- 
functo,  e  que  se  lhes  restituíssem  todas  as 
cidades  que  lhes  foram  tomadas,  com  os 
reféns,  na  occasião  do  primeiro  tractado  de 
paz;  emfim,  queriam  que  fossem  dadas  a 
Gastella  algumas  cidades  portuguezes  situa- 
das na  fronteira,  em  compensação  do  direito 
que  tinham  á  coroa  de  Portugal. 

Taes  proposições  foram  rejeitadas  como 
deviam  ser,  e  os  embaixadores  portuguezes, 
depois  de  as  participar  a  El-Rei  D.  João, 
foram  encarregados  de  propor  aos  Caste- 
lhanos as  condições  seguintes  :  Renunciavam 
os  Portuguezes  as  sommas  de  dinheiro  que 
lhes  devia  pagar  Gastella;  seriam  perdoados 
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OS  rebeldes,  e  seus  bens  restituídos,  e  de  parle 
a  parte,  entregar-se-iam  reféns.  Estas  con- 
dições foram  aceitas  pelos  Castelhanos, 
assignou-se  uma  tregoa  de  dez  annos,  e  os 
reféns  foram  restituídos  conforme  as  conven- 
ções. 

1403.  —  Assim  ficara  suspensa  a  guerra 
por  algum  tempo,  mas  o  ódio  que  reinava 
entre  as  duas  nações  era  forte  sobremaneira 
para  que  durasse  a  paz  por  muito  tempo,  e 
então  renovaram-se  as  hostilidades  com  mais 
furor  que  nunca;  muitos  Portuguezes  se 
fizeram  celebres  pela  sua  valentia,  mas  o 
tempo  nos  roubou  a  memoria  de  algumas  de 
sua  proezas.  Emquanto  aos  Castelhanos  que 
sempre  ficavam  derrotados,  todos  se  acen- 
diam em  desejos  de  vingar-se,  desejos 
que  osí] Portuguezes  ateavam,  derrotando-os 
sempre. 

1404.  —  D.  Calharina  quo,  na  occasiâo  da 
morte  do  rei  de  Castella  regia  o  governo  na 
menoridade  do  D.  João  2",  seu  neto,  niandou 
pedir  a  El-lui  de  i^lrlugal,  seu  cunhado,  que 
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mandasse  seus  plenipotenciários  á  fronteira, 
para  tractar  seriamente  d'uma  paz  defini- 
tiva; nas  conferencias  ainda  teimaram  os 
Castelhanos  para  que  lhes  fossem  fornecidas 
as  10  galeras  que  exigiam  em  1400,  mas  res- 
ponderam os  Portuguezes  que,  se  requeriam 
estas  galeras  a  titulo  de  soccorro  dado  por 
um  amigo ^  escusado  era  mencional-o  trac- 
lado^  porque  tudo  quanto  é  bom  officio 
deve  ser  livre^  m,as  que  se  fosse  a  titulo  de 
tributo,  tal  preterição  era  ridicula,  injusta 
e  prejudicial  á  honra  e  liberdade  de  Por- 
tugal. Com  uma  resposta  tão  firme  e  racio- 
nal, desistiram  os  Castelhanos  d  esta  pre- 
tenção,  e  logo  concluio-se  a  paz,  assignada 
pelos  plenipotenciários  e  confirmada  por  uma 
e  outra  potencia. 

Segura  a  paz  entre  os  Portuguezes  e  Hes- 
panhoes,  cuidou  D.  João  unicamente  no  go- 
verno interior  de  seus  Estados;  reformou 
todos  os  abusos  introduzidos  durante  a 
guerra  e  promulgou  vários  regulamentos 
para  a  policia  e  administração  da  justiça. 
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Acabados  estes  regulamentos  de  que  de- 
pendia a  Iranquillidade  publica,  casou  El- 
Rei  o  seu  filho  natural  D.  Affonso,  que  tivera 
d'uma  nobre  senhora,  D.  Ignez  Pires,  da 
villa  de  Veiros,  quando  era  Grão-Mestre  d'A- 
viz.  Refere  uma  antiga  tradição  que  tão  ma- 
goado ficou  o  pai  da  deshonra  de  sua  filha, 
quecaio  n'unia  profunda  melancolia,  e  deixou 
crescer  a  barba  lodo  o  resto  de  sua  vida,  o 
que  o  fez  cognominar  de  barhadão  de  Veiros. 
Pretendem  que  o  Mestre  d'Aviz,  encontrando- 
0  n'um  dia  no  caminho,  lhe  disse  :  <r  Eii- 
lào,  quando  ha  de  acabar  esta  tristeza?  »  ao 
que  respondeo  o  pai  da  donzella  encolerisado  : 
«  Acabar-se-ha  quando  eu  tiver  acabado 
comvosco.  » 

1411.  —  Escolheo  El-Rei  a  D.  Beatriz  Pe- 
reira, filha  única  do  grande  condestavel,  D. 
Nuno  Alvares  Pereira  e  de  D.  Leonor  de  Alvim. 
Foi  D.  Affonso,  conde  de  Barcellos,  depois 
creado  duque  de  Bragança,  e  então  pelo  seu 
casamento  com  a  filha  do  condestavel,  todos 
os  príncipes  d'esta  casa  descendem  de  D.  João 
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1°  e  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira.  Não  é  sem 
razão  que  referimos  estas  particularidades 
biográficas,  por  quanto  D.  Nuno,  o  Scipião 
portuguez,  como  lhe  chamam  os  antigos 
escritores  apparece  á  frente  dos  heroes  de 
quem  se  honra  Portugal  : 

Attenta  nlium  que  a  fama  tanto  estende. 
Que  de  nenhum  passado  se  contenta, 
Que  a  pátria  que  de  hum  fraco  fio  pende, 
Sobre  seiís  duros  hombros  a  sustenta. 

(canto  8,  ESTANCIA  28). 

1414.  —  Foi  n'aquelle  anno  que  sobreveio 
uma  pesta  que  assolou  Lisboa  e  arrebatou  a 
rainha  D.  Filippa  em  Sacavém. 

Os  infantes  filhos  d'El-Rei,  cansados  da 
inacção  em  que  ficavam  depois  da  paz  con- 
cluída com  os  Hespanhoes,  pediram  a  seu 
pai  que  os  mandasse  para  qualquer  expe- 
dição onde  pudessem  assignalar-se;  este  nobre 
desejo  lisonjeava  muito  os  instinctos  belli- 
cosos  de  D.  João  para  que  não  annuisse  ao 
seu  pedido,  e  então,  depois  de  reunido  o  con- 
selho, resolveo-se  emprehender  a  conquista 
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de  Ceuta,  uma  das  cidades  mais  importantes 
na  costa  de  Marrocos,  no  estreito  de  Gibral- 
tar, e  que  servia  de  abrigo  aos  piratas  mou- 
ros de  que  estavam  infestados  os  mares  : 

Não  soffre  o  jjeito  forte,  usado  à  guerra. 
Não  ter  imigo  já  a  quem  faça  dano; 
E  assi  não  tendo  a  quem  vencer  na  terra. 
Vai  commetter  as  ondas  do  Oceano. 

(canto  4,  ESTANCIA  48). 

1415.  —  Não  se  sabe  o  numero  das  tropas, 
tanto  de  mar  como  de  terra  que  compunham 
a  expedição;  emquanto  ás  velas,  montavam 
a  duzentas  e  trinta  : 

J-Jis  mil  nadantes  aves  pelo  argento 
Da  furiosa  Thetis  '  inquieta. 
Abrindo  as  pandas  azas  mo  ao  vento, 
Para  onde  Alcides- poz  a  extrema  meta. 

(canto  4,  ESTANCIA  49). 


1    —  Thetis.    V.    ELUCIDARId. 

"i  —  Diz  ;i  fabula  que  Alcides  ou  Hercules  unio  o  Ocea- 
no ao  Mediterrâneo,  abrindo  duas  montanhas  que  os  sepa- 
ravam, e  como  juijíava  que  ali  acabava  o  mundo,  erigio 
duas  columnas,  chamadas  depois  columnas  dMIercules.  e 
sobre  as  quaes  poz  esta  inscripção  :  \ec  ptus  ullra. 
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Logo  que  chegou  a  frota  á  enseada  de 
Ceuta,  saltaram  em  terra  D.  Duarte,  D.  Hen- 
rique, D.  Pedro,  duque  de  Bragança  e  D.  Af- 
fonse,  conde  de  Barcellos,  seguidos  de  tudo 
quanto  contava  de  illustre  a  nobreza  portu- 
gueza,  e  então  bastou  um  só  dia  para  tomar 
a  praça;  dizem  os  chronistas  que  esta  con- 
quista custou  só  dez  ou  doze  homens  aos 
christãos,  entre  outros  Vasco  Fernandes  de 
Ataide  que  foi  morto  com  uma  pedrada;  em- 
quanto  aos  Mouros,  alguns  dizem  que  suas 
perdas  foram  de  o,000,  outros  as  elevam  a 
10,000  combatentes. 

O  infante  D.  Henrique,  que  mais  tarde  vere- 
mos rodear-se  d'uma  gloria  scientifica,  levou 
o  seu  valor  até  á  temeridade,  admiravel- 
mente ajudado  por  seus  irmãos  D.  Duarte, 
D.  Pedro  e  D.  Affonso  : 

Olha  cá  dons  Infanteft  Pedro,  e  Henrique, 

Progénie  generosa  de  Joanne  : 

Aquelle  faz  que  fama  illustre  fique 

Delle  em  Germânia,  com  que  a  morte  engane; 

Este,  que  ella  nos  mares  o  publique. 

Por  seu  descobridor,  e  desengane 

21. 
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De  Ceita  a  Maura  lumida  vaidade. 
Primeiro  entrando  as  portas  da  cidade. 

(canto  8,  ESTANCIA  37). 

Desembarcou  El-Rei  com  o  resto  da  tropa, 
e  mandou  arvorar  o  estandarte  real  sobre  as 
muralhas  da  fortaleza  ;  foi  em  continente 
convertida  a  mesquita  principal  em  igreja, 
e  ali  D.  João  armou  cavalleiros  a  seus  filhos 
que,  depois,  armaram  seus  jovens  irmãos 
d'armas. 

P'oi  nomeado  para  governar  Ceuta  D.  Pe- 
dro de  Menezes,  conde  d'Islo  em  Castella,  e 
depois  marquez  de  Villa-Real  em  Portugal ; 
dizem  que,  tomando  posse  da  praça,  disse  a 
El-Rei,  mostrando  um  pão  de  faia  que  tinha 
na  mão,  «  só  com  este  páo^  quer  defender 
Ceuta  contra  todos  os  Mouros.  » 

Depois  d'isso,  e  como  El-Rei  não  podia  ter 
longa  demora  fora  do  reino,  embarcou  a 
2  de  Setembro,  e  poucos  dias  depois,  a  ar- 
mada surgia  gloriosamente  nas  costas  do 
Algarve,  e  entrou  no  porto  de  Tavira. 

O  esbulho  que  se  fez  na  praça  de  Ceuta  foi 
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immenso  e  dizem  que  o  duque  de  Bragança 
tirou  do  palácio  do  governador  Galabençala 
mais  de  600  columnas  de  alabastro  e  már- 
more, com  que  ornou  o  seu  palácio  de  Bar- 
cellos. 

1416.  —  Apenas  estava  EI-Rei  de  volta  em 
Lisboa,  quando  soube  que  os  Mouros  ti- 
nbam  ajuntado  todas  as  suas  forças  e  cerca- 
vam Ceuta,  com  o  fim  de  restaurar  aquella 
praça.  A  todos  os  seus  assaltos  resistio  o  conde 
Pedro  de  Menezes  com  incrível  valor  e  pas- 
mosa  afoiteza;  temendo,  porém,  ver- se  op- 
primido,  mandou  pedir  soccorro  aEl-Reique, 
para  este  effeito,  despedio  logo  os  infantes 
D.  Henrique  e  D.  João;  estes,  unindo-se  com 
D.  Pedro,  sairam  contra  os  Mouros,  desbara- 
taram nos,  e  salvaram  a  praça  : 

Vés  o  Conde  Dom  Pedro,  que  sustenta 
Dons  cercos  contra  toda  a  Barbaria  : 

(canto  8,  ESTANCIA  38). 

1418.  —  Immediatamente  depois  da  sua 
volta  d'Africa,  o  infante  D.  Henrique  que  já 
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se  tinha  preparado  para  os  descobrimentos 
maritimos  que  deviam  illustrar  a  suaepoca, 
quiz  realisar  os  seus  projectos:  dois  mance- 
bos, Tristão  Vaz  e  João  Gonçalves  Zarco  ',  se 
lhe  offereceram  para  effeituar  alguma  em- 
preza  aventurosa  em  que  pudessem  mostrar 
animo  brioso. 

Estes  dois  homens  intrépidos  embarcaram, 
levando  instruccões  do  infante,  porém  impe- 
didos por  ventos  ponteiros,  surgiram  n'uma 
pequena  ilha  que  dista  pouco  mais  ou  menos 
sete  léguas  de  Madeira,  a  que  deram  o  nome 
de  Porto  Santo;  poucos  dias  se  demoraram 
n'esta  ilha,  e  voltaram  em  continente  para  o 
Algarve  onde  estava  o  infante.  A  este  prín- 
cipe communicaram  os  dois  navegantes  um 
projecto    de  colonisação   na  ilha   de   Porto 

1  —  Advertimos  que  foi  este  João  Gonçalves  Zarco,  es- 
cudeiro do  infante  D.  Henrique,  que  o  primeiro  usou  da 
pólvora  o  da  arlilheria  no  mar.  O  poela  Manoel  Thomas 
conservou  este  facto  curioso  em  Indiann  : 

Bem  he  verdade  que  este  o  Lusitano 
Primeyro  fuy  no  mar  com  nome  eterno 
Que  usou  da  dura  fruta  de  Vulcano 
E  do  salitrado  aljôfar  do  inferno. 
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Santo,  e  não  encontraram  difficuldade,  como 
bem  se  pôde  presumir,  em  obter  a  approva- 
ção  de  D.  Henrique  que,  sem  demora,  lhes 
mandou  subministrar  o  que  era  indispensá- 
vel para  o  seu  primeiro  estabelecimento;  um 
dos  gentis-homens  do  infante  D.  João,  Bar- 
tholomeo  Prestello,  quiz  associar-se  a  Tristão 
Vaz  e  João  Gonçalves  Zarco,  e  com  estes 
partio  para  a  mencionada  ilha. 

1419.  —  Ali  os  navegantes  demoraram-se 
algum  tempo,  sairam  comtudo  um  dia,  em- 
barcados n'um  fraco  navio  que  algumas  bar- 
cas acompanhavam,  e  fizeram-se  de  vela  para 
as  nevoeiros  immoveis  que  da  ilha  de  Porto 
Santo  avistavam.  Em  breve  appareceo-lhes 
Madeira,  suas  immensas  florestas  virgens  e 
seus  píncaros  que  pareciam  tocar  os  nuvens  : 

Passámos  a  grande  ilha  de  Madeira, 
Que  do  muito  arvoredo  assi  se  chama; 
Das  que  7iós  povoámos  a  primeira, 
Mais  celebre  j)or  nome,  que  por  fama  : 

(C.VNTO  o,  ESTANCIA  i^). 

No  dia  seguinte,  3  de  Julho,  o  capitão  e 
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O  piloto  se  metleram  n'uma  lancha,  com  mais 
alguns  companheiros,  e  discorrendo  pela 
costa,  descobriram  um  logar  coberto  de 
funcho  e  banhado  por  três  riachos ;  o  porto 
de  Funchal  recebeo  então  o  nome  que  tem 
sempre  conservado. 

Os  descobridores,  sempre  maravilhados, 
proseguiram  sua  exploração  ao  longo  das 
costas;  viram  Praia  Formosa,  e  chegaram 
emfim  a  uma  grande  caverna,  praticada  pela 
natureza  em  a  rocha  viva,  onde  innumera- 
veis  lobos-marinhos  iam  procurar  descanso. 
Esta  gruta  foi  chamada  Gamara  de  Lobos,  e 
o  chefe  da  expedição,  querendo  perpetuar 
a  lembrança  do  seu  descobrimento,  tomou, 
como  então  se  costumava,  um  nome  que 
devia  trazel-o  á  memoria ;  Gamara  substituio 
o  seu  appellido  de  Zarco. 

Depois,  os  Portuguezes  circumnavigaram 
a  ilha,  e  foi  por  isso  que  recebeo  uma  parte 
da  costa  o  nome  de  Ponta  do  Girão. 

Emquanto  o  infante  D.  Henrique,  que 
tudo  sabia  prever,  concebia  importantes  pro- 
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jectos  sobre  aquellas  florestas  virgens  que 
podiam  utilisar  á  marinha  nascente  e  ás  vas- 
tas construcções  que  em  Lisboa  meditava, 
mãos  imprudentes  punham  fogo  aos  magni- 
ficos  bosques  que  haviam  dado  seu  nome  a 
toda  a  ilha;  o  incêndio  subio  até  ao  mais 
alto  das  collinas,  e  desceo  em  turbilhões  de 
chammas  até  ás  deliciosas  praias  onde  as 
arvores  se  representavam  nas  aguas.  Foi  tal 
a  intensidade  do  incêndio  que  os  poucos  co- 
lonos, que  na  Madeira  então  habitavam,  fo- 
ram compellidos  a  buscar  um  refugio  no 
meio  das  ondas. 

1422.  —  Este  anno  é  memorável  pela  mu- 
dança que  El-Rei  fez  no  modo  de  contar  os 
annos;  serviam-se  até  então  da  era  de  Gesar, 
e  fez  El-Rei  com  que  se  adoptasse  a  era  de 
Chrislo,  seguindo  n'isso  o  exemplo  de  D. 
João  1°  de  Gastella,  que  também  imitara  o 
rei  d 'Aragão. 

O  grande  condestavel,  que  havia  nove  an- 
nos se  tinha  retirado  a  um  convento,  depois  de 
ter  distribuído  todos  os  seus  bens  aos  pobres, 
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morreo  na  idade  de  setenta  e  um  annos,  e  foi 
o  seu  corpo  sepultado  na  celebre  igreja  do 
convento  do  Carmo  que  fundara  em  Lisboa. 
El-Rei,  que  era  quasi  da  sua  idade/  sentio 
muito  a  sua  morte,  e  a  nação  o  chorou  como 
o  seu  libertador. 

Lia-se  outr'ora  n'esta  igreja  o  epitaphio  do 
grande  homem,  concebido  n'estes  termos  : 

Nun' Álvares  Pereira, 
Condes(fíb?'e  de  Portugal, 
Jàs  aqui  desta  maneira. 
Qve  foi  na  batalha  real, 
A  mais  singular  bandeira. 
Capitão  muy  valeroso 
E  por  tal  muy  conhecido. 
O  qtial  nunca  foi  vencido 
Mas  sempre  victorioso 
Dos  inimigos  muy  temido. 

1431.  —  Foi  a  tregoa  de  1414  mudada  em 
um  tractado  de  paz  perpetua  entre  Portugal 
e  Gastella,  esperando  todos  que  se  extin- 
guisse com  o  andar  do  tempo  o  ódio  que 
existia  entre  as  duas  nações.  N'aquelle  mesmo 
a  mio    foram  exploradas   pela   primeira  vez 
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por  Gonçalo  Velho  Cabral  as  ilhas  dos 
Açores,  São-Miguel  e  Santa-Maria;  esta  foi 
immediata mente  colonisada,  e  desde  então 
.0  destino  dos  Açores  se  unio  ao  de  Poi'tu- 
gal. 

1433.  —  O  infante  D.  Henrique,  sempre 
incansável,  mandou  apparelhar  um  navio, 
cujo  mando  confiou  a  um  certo  Gil  Ean- 
nes,  seu  escudeiro;  perseguindo  este  a  via- 
gem, não  passou  além  das  ilhas  Canárias, 
onde  tomou  alguns  escravos  com  os  quaes 
voltou  a  Portugal;  porém,  no  anno  se- 
guinte, embarcou  no  mesmo  navio,  e  seguin- 
do a  mesma  derrota,  dobrou  o  cabo  Boja- 
dor. 

Os  derradeiros  tempos  em  que  D.  João  vi- 
veo  foram  empregados  em  coisas  mais  úteis 
que  brilhantes.  O  velho  rei  deixava  em  torno 
de  si  agitar  se  toda  a  mocidade  bellicosa,  e 
meditava  antes  no  melhoramento  material 
de  seus  Estados  do  que  em  novas  emprezas, 
e  nada  ameaçava  a  tranquillidade  do  reino, 
quando  foi  em  Lisboa  acommettido  da  peste 

22 
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de  que  morreo  no  dia  14  de  Agosto.  Jaz  se- 
pultado no  convento  da  Batalha  '  : 

Não  consentio  a  morte  tantos  annos 
Que  de  Heroe  tão  ditoso  se  lograsse 
Portugal,  mas  os  cores  soberaAios 
Do  Céo  supremo  quiz  que  povoasse  : 

(canto  4,   ESTANCIA  oO). 

Além  dos  infantes  D.  Duarte  que  succedeo 
na  coroa,  D.  Pedro,  duque  de  Coimbra,  que 
foi  regente  do  reino,  D.  Henrique,  a  quem  se 
devem  as  navegaç(3es,  D.  João,  Mestre  de  S. 
Thiago,  D.  Fernando  que  morreo  captivo  em 
Fez,  teve  do  seu  casamento  D.  Isabel,  depois 
condessa  de  Flandres.  Os  seus  filhos  natu- 
raes  foram  D.  Affonso  que  casou  com  a  filha 
do  condestavel  Nuno  Alvares  Pereira  e  D. 
Beatriz  que  casou  com  o  conde  de  Arrondel 
e  de  Soria. 

\  —  Foi  a  véspera  da  Assumpção  um  dia  nolavel  para 
elle  :  em  semelhante  dia,  descobriu  uma  conjuração  urdida 
contra  a  sua  vida;  ganhou  a  batalha  d'Aljubarrola;  lomou 
a  cidade  de  Ceuta;  morreo  e  fui  transportado  na  igreja  da 
Batalha  que  tinlia  mondado  construir.  M.  de  La  Clede, 
llistoire  gcnérale  de  Portugal,  tomo  3",  pagina  ilW. 
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Morreram  no  tempo  de  D.  João  1°  os  notá- 
veis escritores  D.  Lourenço;  Vasco  de  Lo- 
beira;  João  das  Regras  e  D.  João  Esteves 
d'Azambujo. 

Houve,  no  reinado  de  D.  João,  um  celebre 
combate  de  doze  fidalgos  portuguezes  contra 
outros  tantos  inglezes  que  insultaram  as 
mais  lindas  e  novas  senhoras  da  corte  de  In- 
glaterra. Os  Inglezes  tinham  publicado  que 
nenhuma  d'estas  damas,  designando-as  por 
seus  nomes,  era  ou  gentil  ou  discreta,  e  nem 
sequer  tinha  qualidade  alguma  das  que  fazem 
amáveis  e  respeitáveis  as  senhoras,  dizendo, 
além  d'isso,  que  o  sustentariam  com  as  ar- 
mas na  mão  : 


Entre  as  damas  gentis  da  corte  Inglesa, 
E  nobres  cortezãos,  acaso  um  dia 
Se  levantou  discórdia  em  ira  accesa. 
Ou  foi  opinião,  ou  foi  porfia. 
Os  cortezãos,  a  quem  tão  pouco  pesa 
Soltar  palavras  graves  de  ousadia. 
Dizem  que  provarão,  que  honras  e  famas 
Em  taes  damas  não  ha,  para  ser  damas. 

(canto  6,  ESTANCIA  44). 
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E  que  se  houver  alguém  com  Innea  e  e.yxiflft 
Que  queira  sustentar  a  parte  sua, 
Que  elles  em  campo  razo,  ou  estacada. 
Lhe  darão  fea  infâmia,  ou  morte  crua. 

(canto  6.  ESTANCIA  4o). 

Agastadas  as  damas  foram  ao  duque  de 
Lancastre,  pedindo-lhe  vingança  dn  affronla 
que  ousavam  lhes  fazer  : 

Com  lagrimas  formosas,  e  bastantes 
A  fazer  que  em  sorcorro  os  deoses  levem 
De  todo  o  Céo,  por  rostos  de  alabastro. 
Se  vão  todas  ao  Duque  de  Alencastro . 

(canto  6,  ESTANCIA   40). 

O  duque  aconselhou-as  que  escrevessem  a 
El-Rei  de  Portugal  para  que  permittisse  que 
doze  cavai  lei ros  passassem  a  Inglaterra  a 
desagraval-as  por  via  d'um  combale  : 

Este,  que  soccorrer-lhe  não  queria. 
Por  não  C(/usar  discórdias  intestinas, 
Lhe  diz  :  Quando  o  direito  pretendia 
Do  reino  lá  das  terras  If/erinas, 
Nos  Lusitíínos  vi  tanta  ousaftia. 
Tanto  primar .  e  partes  tão  divinas. 
Que  elles  s<js  poderia n).  se  nãn  erro. 
Sustentar  vossa  parte  a  fogo  r  ferro. 

(r\NTO  (».  E>íT\NCI\   4S). 
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Goncedeo-lhes  D.  João  o  que  lhe  pediam, 
e  partiram  para  Londres  os  doze  Portugiiezes 
mais  valentes  e  afoitos  que  todos  os  Gaval- 
leiros  da  Taboa  Redonda  ' ,  capitaneados  por 
Álvaro  Gonzalves  Coutinho,  chamado  de  al- 
cunha Magriço. 

Já  do  seu  Rei  tomado  tem  licença, 
l^ara  partir  do  Douro  celebrado, 
Aquelles  que  escolhidos  por  sentença 
Foram  do  Duque  Inglez  experimentado. 
Nào  ha  na  companhia  differença 
De  cavafleiro,  destro,  ou  esforçado; 
Afãs  hum  só,  que  Magriço  se  dizia, 
Deala  arte  falta  á  forte  companhia  : 

(canto  6,  ESTANCIA  o8). 

Combateram  os  Portug«ezes,  e  deram  com 
os  Inglezes  em  terra.  Levadas  as  senhoras 
de  reconhecimento,  coroaram-nos  com  flores 
entrelaçadas  de  rubins,  e  deram  de  mimo  a 

1  —  Dizem  que  Arlhur,  rei  da  Grã-Bretanha  (bl6-f)42), 
inslituio  a  Ordem  dos  Cavalleiros  da  Taboa  Redonda ;  estes 
cavalleiros,  que  eram  doze,  alguns  dizem  vinte  e  quatro, 
faziam  profissão  de  castigar  os  mãos,  proteger  os  opprimi- 
dos,  e  sustentar,  a  todo  o  transe,  com  a  lança  em  punho, 
a  honra  e  belleza  de  suas  damas. 

9-^ 
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cada  um  delles  uma  lança  e  uma  espada 
ornadas  de  varias  cifras  e  divisas,  que  da- 
vam mostras  da  sua  gratidão  e  estima  para 
com  os  seus  galantes  defensores  : 

Basta  por  fim  do  caso,  que  entendemos 
Que  com  (inezas  altas  e  affamadas, 
Co' os  nossos  fica  a  palma  da  victoria, 
E  as  damas  vencedoras,  e  com  gloria. 

(canto  li,   ESTANCIA  66). 

Recolhe  o  Duque  os  doze  vencedores 
Nos  seus  paços,  com  festas  e  alegria  : 
Cozinheiros  occupa,  e  caçadores. 
Das  damas  a  formosa  companhia  : 

(canto  6,  ESTANCIA  t)7). 

D.  I>uarte 

Filho  de  D.  JoAo  1-  il4:«-Un!í) 

Foi  em  Viseu,  no  anno  de  1391,  que  nas- 
ceo  D.  Duarle;  desposou  em  1428  D.  Leonor, 
filha  de  D.  Fernando  1",  rei  d'Aragão.  Deste 
consorcio  leve  D.  Aífonso  que  succedeo  na 
coroa,  e  foi  o  primeiro  dos  filhos  dos  reis 
portuguezes  que  teve  o  Iraclamenlo  e  titulo 
de  príncipe;  este  titulo,  d'ahi  em  diante,  ficou 
pertencendo  a  lodos  os  primogénitos. 
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O  novo  rei,  immediatamente  depois  de 
sua  coroação,  passou  a  Cintra,  onde  os  infan- 
tes, seus  irmãos,  e  todos  os  grandes  do  reino 
reconheceram  por  legitimo  herdeiro  da  co- 
Tòa  a  D.  Affonso,  seu  filho,  que  então  era  de 
vinte  mezes. 

Cuidou  depois  D.  Duarte  na  boa  arrecada- 
ção da  fazenda  real,  cujos  thesoiros  estavam 
estancados  com  as  dilatadas  guerras  que  El- 
Rei  D.  João  1°  fora  obrigado  a  sustentar,  e 
na  reforma  militar  que  se  relaxara  muito  no 
reinado  antecedente.  Fora  D.  João  creado  e 
nutrido  com  o  estrondo  das  armas,  e  por  isso 
amante  dos  militares;  a  inclinação  que  lhes 
tinha,  unida  á  necessidade  que  havia  d'elles 
o  moviam  a  tolerar-lhes  muitas  coisas  que 
D.  Duarte  julgou  que  devia  enfrear;  sua  ad- 
ministração foi  tão  prudente,  que  diziam  que 
elle  sabia  melhor  que  seu  pai  a  arte  de  reger 
um  reino. 

Promulgou  excellentes  leis  contra  o  luxo, 
tolheo  por  seus  decretos  as  dissipações  exces- 
sivas dos  grandes;  graças  a  suas  judiciosas 
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previsões,  continuou  a  empreza  da  compila- 
ção das  leis  portuguezas  em  lingua  vulgar, 
as  quaes,  dispersas  enlão,  foram  depois  coor- 
denadas de  modo  que  formassem  uma  espé- 
cie de  código  nacional,  chamado  Código 
Affonsino. 

Já  vimos  que  El-Rei  D.  João,  á  instigação 
de  João  das  Regras,  prohibio  que  as  filhas 
herdassem  os  bens  que  foram  da  coroa,  e  que 
succedessem  n'estes  bens  sómenle  os  filhos 
varões  legilimos;  e  como  esta  lei  não  foi  es- 
crita  nem  impressa,  mas  só  feita  sesundo  n 
vontade  emente  d'aquelle  monarcha,  foi  cha- 
mada Lei  Mental .  El  Rei  D.  Duarte,  seu 
filho,  publicou-a  em  forma  de  ordenação, 
com  algumas  explicações  e  ampliações,  a  que 
El-Rei  D.  Affonso  u"  e  seus  successores  foram 
ajunetando  outras. 

i43G.  —  Os  infantes  D.  Henrique  e  D.  Fer- 
nando, irmãos  do  rei,  instaram  com  o  mo- 
narcha })ara  que  lhos  subministrasse  os  meios 
de  fazer  novas  conquistas  na  Africa  e  tomar 
alguma  praça  aos  Mouros,  e  El-Rei,  como  do- 
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minado  por  um  fatal  presentimento,  fez  tudo 
quanto  pode  para  dissuadilos,  mas  vendo 
que  desejavam  com  tanto  ardor,  cedeo  em- 
fim,  e  no  mez  de  Agosto,  uma  frota,  na  qual 
embarcaram  numerosos  fidalgos  da  maior 
nobreza  de  Portugal,  chegou  a  Ceuta,  cujo 
governador  ainda  era  Pedro  de  Menezes. 

D'ahi  marcharam  as  tropas  portuguezas 
para  Alcácer;  depois  de  alguns  combates  par- 
ciaes,  acharam  os  infantes  que  era  impraticá- 
vel continuar  a  sua  marcha,  e  então  âjuncta- 
ram  as  suas  tropas  em  Tetuan,  e  fizeram-se 
de  vela  para  Tanger. 

1437.  —  Fizeram  os  Portuguezes  prodí- 
gios de  valor  n'este  cerco,  em  que  elles,  ape- 
nas 0,000  combatentes,  ousavam  atacar  uma 
praça  forte,  defendida  por  maior  numero  de 
Mouros,  quando  tinham  a  traz  de  si  cerca  de 
100,000  inimigos,  aos  quaes  só  bastava  ro- 
deal-os  para  os  Portuguezes  ficarem  derro- 
tados. Porém,  não  obstante  esta  disproporcão 
de  forças,  combateram  destemidamente  até 
que,  sabendo  que  vinham  em   soccorro  da 
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praça  os  reis  de  Fez,  de  Marrocos  e  de  Tafi- 
let,  com  100,000  cavallos  e  um  sem  numero 
de  infaiiteria,  entraram  em  negociações  com 
os  inimigos;  estes  exigiram  a  entrega  de 
Ceuta,  e  para  garantia,  pediram  reféns,  em 
cujo  numero  foram  D.  Pedro  deAtaide,  João 
Gomes  de  Avelar,  Rui  Gomes  da  Silva,  Ayres 
da  Cunha  e  o  infante  D.  Fernando  : 

Vio  ser  caplivo  o  mncto  inwlo  Fernando, 
Que  a  tão  altas  emprezas  aspirava. 
Que  por  salvar  o  povo  miserando 
Cercado,  ao  Sarraceno  s  entregava. 

(CANTO  4.  ESTANCIA  o2). 

1438.  —  Achava-se  El-Rei  em  Santarém, 
onde  se  retirara  fugindo  a  peste,  quando 
soube  d'este  infausto  successo;  junclou  os 
Estados  em  Leiria,  onde  fallou  do  capliveiro 
do  infante  D.  Fernando,  por  cuja  liberdade 
queriam  os  Mouros  que  se  lhes  restituisse  a 
praça  de  Ceuta.  Opinavam  os  deputados  do 
povo  que  se  entregasse  a  praça,  e  se  resga- 
tasse o  infante;  porém  D.  Pedro  e  O.  .loào, 
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seus  irmãos,  o  arcebispo  de  Braga,  o  conde 
de  Arraiolos,  e  muitos  priíicipes,  consultados 
sobre  esta  matéria,  foram  de  parecer  que  de 
nenhuma  maneira  se  podia  restituir  Ceuta, 
porque  não  era  justo  entregar  um  povo  in- 
teiro á  fúria  dos  infiéis,  para  libertar  um  só 
homem  : 

só  por  amor  da  iKilria  está  passando 
A  vida  de  senhora  feita  escrava, 
Por  não  se  dar  por  elle  a  forte  Ceita  : 
Mais  o  publico  bem  que  o  seu  respeita. 

(canto  4,  ESTANCIA  52). 

Estava  então  D.  Fernando  exposto  aos  mais 
indignos  ultrajes  na  cidade  de  Fez;  preso 
n'um  escuro  cárcere,  carregado  de  ferros,  e 
opprimido  de  miséria  e  tristeza,  passava  seus 
dias  em  desdita  e  desconsolação;  d'ali,  foi 
transportado  em  Alcaçar  onde  foi  mais  rigo- 
rosamente tratado  do  que  em  Fez. 

Do  seu  lado,  El-Rei  D.  Duarte  gemia  por 
não  poder  libertar  o  irmão;  ardia,  todavia, 
em  desejos  de  vengal-o  e  procurar  a  liberdade 
dos  Portuguezes  que  os  Mouros  tinham  cap- 
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tivos.  Levantou  novas  tropas,  mandou  cons- 
truir embarcações,  e  preparar  tudo  quanto 
devia  ser  útil  a  esta  grande  empreza,  porém, 
tornaram-se  vãos  estes  preparativos  :  lavrava 
a  peste  em  Portugal,  e  ali  fazia  grandes  es- 
tragos; todos  estavam  na  maior  consternação; 
os  Portuguezes,  tão  altivos  e  valentes  no  rei- 
nado precedente,  não  suspiravam  n'aquelle 
tempo  senão  pelo  descanso;  tudo  em  fim  tinha 
nova  figura  em  Portugal,  e  parece  que  todas 
as  desditas  se  tinham  dado  as  mãos  para  a 
total  ruina  do  reino. 

Andava  El-Rei  de  cidade  em  cidade,  já 
para  consolar  os  povos  com  sua  presença,  já 
para  escapar  a  esta  epidemia,  de  que  por  fim 
veio  a  ser  atacado  na  vi  lia  do  Thomar, 
abrindo  uma  carta,  e  morreo  na  idade  de 
trinta  e  sete  annos,  e  com  cinco  de  reinado. 
Jazem  suas  cinzas  no  convento  da  Balalha. 

O  reinado  de  D.  Duarte  não  foi  outra  coisa 
mais  do  que  um  encadeado  de  desgraças,  as- 
sim como  o  de  seu  pai  não  fora  mais  do  que 
uma  successào  de  victorias  : 
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Não  foi  do  Rei  Duarte  l''io  ditoso 
O  tempo  que  ficou  na  suuD/ia  alte:a: 
Que  assi  vai  allernando  o  teaipo  iroso 
O  bem  co'o  mal,  o  gosto  co'a  tristeza. 
Quem  vio  sempre  um  estado  deleitoso? 
Ou  quem  vio  em  fortuna  liaoer  firmeza:'' 
Pois  inda  neste  reino,  e  neste  Rei, 
Não  usou  ella  tanto  desta  lei. 

(canto  4,  ESTANCIA  5J). 

D .  Duarte  escreveo  algumas  obras  de  mo- 
ral, e  entre  ellas  o  Leal  conselheiro,  que 
dedicou  á  rainha;  também  compoz  um  livro 
sobre  a  arte  de  domar  e  ensinar  os  cavallos, 
e  um  sobre  o  modo  de  ler  os  livros. 

Teve  nove  filhos,  entre  outros  D.  Leonor, 
que  casou  com  Frederico  S**,  imperador  da 
Allemanha,  D.  Fernando,  o  qual  teve  D.  Ma- 
noel, que  veio  a  ser  rei  de  Portugal,  e  D. 
Joanna,  mulher  de  D.  Henrique  4"  de  Gas- 
tella.  Também  teve  um  filho  natural,  D. 
João  Manuel,  que  foi  bispo  de  Ceuta  e 
da  Guarda,  e  depois  capellão-mór  de  D. 
Aftbnso  5". 

No  reinado  de  D.  Duarte  íloresceo  o  mais 

23 


256  o    PORTUGAL 

antigo  chronista  Fernão  Lopes,  que  escreveo 
os  annaes  dos  antigos  reis  de  Portugal;  já 
foi  citado  na  pagina  169. 

D.   Allouso   ã*^ 

Filho  de  D.  Duarte  (1438-1481) 

Logo  depois  da  morte  d'El-Rei  D.  Duarte, 
foi  D.  Aííbnso  o°,  de  seis  annos  de  idade,  re- 
conhecido como  rei  de  Portugal ;  a  rainlia 
D.  Leonor  ficou  incumbida  da  regência,  e  da 
tutella  o  infante  D.  Pedro,  duque  de  Coim- 
bra, filho  de  D.  João  1°  e  tio  do  rei;  recebeo 
o  titulo  de  defensor  do  reino,  e  o  conde  de 
Arraiolos  foi  encarregado  de  tudo  quanto 
dizia  respeito  á  administração  da  justiça. 

Devia  se  prever  que  estas  disposições  con- 
ciliadores tornariam  a  trazer  os  bellos  dias 
de  D.  João  1°;  porém  veio  ainda  esta  vez  a 
ser  frustado  o  que  os  homens  pareciam  haver 
tão  judiciosamente  calculado;  o  povo  portu- 
guez,  fazendo  pouco  caso  do  lestamente  do 
rei  defunclo,   não   podia  resolver-i>e  a  obe- 
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decer  a  uma  estrangeira,  e  o  infante  D.  Pedro 
ardia  em  desejos  de  obter  a  regência. 

Para  conseguir  o  seu  fim,  obteve  da 
rainha  promessa  de  casamento  por  escrito 
para  sua  filha,  D.  Isabel  com  ojoven  rei,  e 
sem  embargo  de  todos  os  laços  que  lhe  ar- 
mavam os  nobres,  seus  inimigos,  soube,  com 
sua  generosidade  e  liberalidade,  interessar  o 
povo  de  tal  modo  que,  em  breve,  foi  pelas 
cortes  declarado  regente,  deixando  á  rainha 
só  o  cuidado  da  educação  do  joven  rei. 

A  rainha,  persuadida  que  se  lhe  fazia  um 
indigno  ultraje,  detestava  o  infante  que  um 
ódio  mais  vehemente  ainda  mais  perseve- 
rante ameaçava  :  o  de  D.  Aífonso,  conde  de 
Barcellos,  que  detestava  a  seu  irmão  D.  Pedro 
com  mais  animosidade  que  a  rainha  D. 
Leonor. 

O  ódio  que  desunia  os  dois  irmãos  tinha 
por  primeira  causa  uma  antiga  rivalidade, 
como  competidores  ao  cargo  de  condestavel 
de  Portugal,  vago  por  morte  de  D.  Nuno 
Alvares  Pereira,  sogro  do  conde  de  Barcellos ; 
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além  cUisso,  querendo  o  infante  casar  sua 
filha  com  El-Rei,  o  conde  de  Barcellos  que 
linha  o  mesmo  projecto  para  sua  neta,  fazia 
lodos  os  esforços  para  embaraçar  este  casa- 
mento, se  bem  que  o  infante,  para  congra- 
çal-o,  fizesse  com  que  fosse  encarregado  da 
administração  da  justiça. 

A  desaffeição  que  concebeo  o  povo  para  com 
D.  Leonor  por  causa  de  actos  arbitrários  que 
linha  practicado,  chegou  a  tal  ponto  que  foi 
constrangida  a  sair  de  Lisboa,  e  relirar-se  a 
Alemquer,  e  o  arcebispo  de  Lisboa,  que  era 
do  seu  partido,  lendo  mandado  insultar  o  povo 
pelos  seus  fâmulos,  vio-se  lambem  obrigado 
a  sair  do  reino.  Nesta  occasião,  um  tanoeiro 
e  um  alfaiate,  n'um  ajunctamento  na  igreja 
de  S.  Domingos,  fizeram  uma  pratica,  na 
qual  disseram  que  quando  morresse  o  infante 
D.  Pedro,  seus  irmãos  succederiam  na  coroa; 
vio-se,  então,  n'este  dia,  dois  homens  da  es- 
coria do  povo,  dispor  do  poder  soberano. 

Não  tardou  muito  que  as  cortes  insistissem 
juncto  do  regente  para  (juo  tirasse  á  raniha  o 
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cuidado  da  educação  do  rei;  arguiam-na  di- 
zendo que  como  mulher  só  podia  dar-lhe  edu- 
cação afeminada,  e  própria  de  uma  pessoa  de 
seu  sexo  e  não  d'um  principe  destinado  a 
mandar  homens,  e  que,  além  d'isso,  se  ar- 
riscava a  inspirar  a  El-Rei  ódio  contra  o 
regente  e  contra  todos  os  que  lhe  conferiram 
o  governo  do  Estado.  Esta  representação  foi 
havida  por  justa,  e  o  regente,  como  atilado 
politico,  apresentou  algumas  objecções,  que 
bem  sabia  não  haviam  de  ser  attendidas  : 
respondeo  que  convinha  deixar  a  educação 
aos  cuidados  da  rainha,  por  isso  que  se  mor- 
resse El-Rei  durante  a  sua  regência,  haviam 
de  culpal-o  por  esta  morte,  e  que,  emquanlo 
ao  ódio  que  se  podia  inspirar  ao  rei  contra  elle 
e  seus  amigos,  esperava  elle  que  seu  modo  de 
proceder  o  justificaria  de  qualquer  accusação ; 
com  effeito,  perseveraram  as  cortes  em  que- 
rer que  elle  tomasse  conta  da  educação  do 
rei  que  foi,  então,  tirado  de  juncto  de  sua 
mãi,  a  qual  se  retirou  para  Cintra. 

1439.  —  Entrou  então  D.  Pedro  a  governar 

23. 
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livremente,  e  a  primeira  coisa  que  fez  foi 
levantar  os  numerosos  impostos  que  pesavam 
sobre  a  cidade  de  Lisboa;  querendo  os  babi- 
tantes  dar-lhe  mostras  de  seu  reconhecimento, 
intentaram  erigir  lhe  uma  estatua  em  praça 
publica,  mas  oppoz-se  a  isso  o  infante,  para 
não  irritar  o  ódio  de  seus  inimigos,  e  como 
se  tivesse  conhecimento  do  futuro,  disse  a 
respeito  da  honra  que  lhe  queriam  fazer  : 
«  Amigos^  se  a  minha  imagem  fosse  escul- 
pida onde  dizeis^  dias  viriam  nos  quaes  em 
galardão  dos  bens  que  vos  lenho  feilo^  e 
doulros  que  ainda,  com  ajuda  de  Deos^ 
pretendo  fazer-vos^  vossos  filhos  a  derriba- 
riam, e  ás  pedradas  lhe  vasariam  os  olhos. 
Que  Deos  me  guarde !  por  quanto  eu  de 
vós  espero  o  que  acabo  de  dizer^  ou  lalrez 
coisa  peior.  » 

A  rainha,  mal  aconselhada  por  D.  Nuno 
de  Góes,  prior  de  Crato,  seus  filhos,  e  o 
conde  de  Barcellos,  deixou  Cintra  e,  quasi 
secretamente,  chegou  ao  Crato,  cujo  terri- 
tório todo  tomou  armas  contra  o  usurpador, 
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assim  era  que  a  rainha  chamava  ao  regente  ; 
esle  mandou  logo  tropas  á  Estremadura  e  ao 
Alemtejo,  e  começou  a  atear  por  todos  os  lados 
o  fogo  da  guerra  civil ;  os  Castelhanos,  chama- 
dos pela  rainha,  entraram  em  Portugal,  saque- 
ando e  assolando  todos  os  togares  por  onde 
passavam;  mas  caro  lhes  custaram  os  estra- 
gos que  fizeram,  porque  os  camponezes  por- 
tuguezes  e  as  tropas  do  regente  mataram 
grande  parte  d'elles. 

Quando  a  rainha  soube  que  o  regente  ia 
pessoalmente  sitial-a  no  Gralo,  passou -se  a 
Gastella,  com  muitos  senhores  do  seu  par- 
tido ;  o  conde  de  Barcellos  foi-se  para  Gui- 
marães, na  província  de  Entre-Douroe  Minho, 
com  a  resolução  de  defender  abertamente 
os  interesses  da  rainha,  mas  não  lhe  deo 
tempo  o  regente  de  engrossar  o  seu  par- 
tido, e  fortificar-se  n'esta  praça ;  então  o 
conde  de  Ourem,  filho  do  conde  de  Bar- 
cellos, que  se  tornara  tanto  amigo  do  re- 
gente, quanto  em  outro  tempo  fora  seu  ini- 
migo, conseguio  promover  uma  conferencia 
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entre  os  dois  irmãos  que  se  abraçaram,  e 
n'esta  reconciliação  prometteo  D.  Affonso  ao 
regente  que  instaria  com  El-Rei  para  que 
casasse  com  sua  filha,  obrigando-se  D.  Pedro 
a  restituir  á  sua  diocese  o  arcebispo  de  Lisboa, 
que  fora  buscar  guarida  em  Oastella. 

1441,  —  Cuidando  o  regente  nosesponsaes 
d'El-Rei  com  sua  filha,  junctou  os  três  Esta- 
dos em  Torres- Vedras,  os  quaes  louvaram 
muito  esta  alliança  que  teve  logar  pouco 
tempo  depois  em  Óbidos,  tendo  El-Rei  nove 
annos  e  a  princeza  sele  ou  oito. 

Foi  n'aquelle  mesmo  anno  que  Nuno  Tris- 
lãoe  Antão  Gonzalves,  mandados  pelo  infante 
D.  Henrique,  descobriram  o  cabo  Branco,  na 
Africa,  emquanto  fundava-se  uma  escola 
náutica  em  Sagres,  perto  do  cabo  S.  Vicente. 

1412.  —  Suscitou-se  nova  pretenção  da 
parte  d'El-Rei  de  Gastella  que  mandou  inti- 
mar ao  regente  por  seus  embaixadores  que 
restituísse  o  governo  e  a  educação  de  seus 
filhos  á  rainha,  dizendo  que,  de  outra  sorte, 
ver-se-ia  obrii^ado  a  forcal-o  a  isso  com  as 
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armas  na  mão;  responderam  os  Estados  de 
Portugal  que  não  era  honra  sua  que  gover- 
nasse o  reino  uma  mulher  que  estava  a  ponto 
de  tornar  contra  elle  as  armas  de  Gastella,  e 
com  esta  resposta,  El-Rei  de  Gastella  fez 
partir  logo  segunda  embaixada,  com  ordem 
de  declarar  aos  Portuguezes  uma  cruel  e 
sanguinolenta  guerra,  quando  não  satisfi- 
zessem logo  á  rainha. 

1443.  —  Houve  entre  as  duas  nações  varia- 
das corridas,  quando  junctaram-se  outra  vez 
os  Estados  em  Évora,  e  mandaram  palavra  a 
El-Rei  de  Gastella  para  informal-o  que  se  rom- 
pesse a  paz  jurada  sem  outro  motivo  mais 
justo  que  este  que  allegava,  não  se  conten- 
tariam em  esperal-o  dentro  dos  seus  muros, 
mas  iriam  buscal-o  até  o  centro  de  suas  pro- 
víncias, para  mostrar-lhe  que  o  não  temiam. 

Esta  linguagem  tão  firme  teve  por  eífeito 
desistirem-se  os  Castelhanos  de  suas  pre- 
sumpçosas  pretenções;  restabeleceo-se  a  con- 
córdia entre  as  duas  nações,  mas  a  rainha, 
desprezando  a  oílerta  que  lhe  fez  o  regente 
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D.  Pedro  pagar-lhe  onde  quizesse,  excepto 
em  Portugal,  uma  pensão  adequada  a  sua 
dignidade,  deixou  a  corte  de  Gastella  e  se  re- 
tirou a  Toledo. 

Vio  aquelie  anno  fallecer  em  Fez,  prision- 
neiro  dos  Mouros,  o  desditoso  infante  D.  Fer- 
nando, na  idade  de  quarenta  e  um  anno,  de- 
pois de  seis  annos  do  mais  duro  captiveiro. 

1445.  —  Não  tardou  que  a  rainha  Leonor 
se  visse  reduzida  á  maior  miséria,  e  então 
mandou  a  Portugal  pedir  ao  regente  que  a 
deixasse  voltar  para  este  reino,  acabar  seus 
dias  na  companhia  de  seus  filhos,  mas  em- 
quanto  se  tractava  esta  negociação  por  inter- 
médio do  conde  de  Arraiolos,  soube-se  que 
a  desgraçada  princeza  dera  o  ultimo  suspiro 
em  Toledo.  Poucos  dias  depois,  falleceo  tam- 
bém sua  irmã,  a  rainha  de  Gastella,  e  todos 
acreditaram  que  estas  duas  mortes  procedes- 
sem de  veneno,  recaindo  a  suspeita  sobre  D. 
Álvaro  de  Luna,  condestavel  de  Gastella. 

Também  os  inimigos  do  regente  o  accusa- 
r.iin  do  t(M' perpetrado  este  crime,  pois  que, 
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na  sua  dòr,  exclamou  :  <  E  em  ademão  de 
inal  em  peor^  assy  fezeran  devassar  contra 
"mim ^  perguntando  se  sabian  quem  fizera  a 
peçonha  com  que  mataram  et  rey  Duarte^  o 
iffante  D.  João  meu  irmão  e  a  rainha  dona 
Leonor.  »  * 

Foi  n'este  comenos  que  Lançarote  foi  com 
seus  navios  ás  terras  de  Guiné,  e  que  o  re- 
gente, solicitado  pelo  rei  de  Gastella,  mandou 
um  corpo  de  tropas,  ás  ordens  de  seu  íilho 
D.  Pedro,  condestavel  do  reino,  para  pôr  fim 
ás  guerras  civis  que  assolavam  Gastella. 

1446.  —  Ghegou  por  fim  El-Rei  D.  Affonso 
5°  á  idade  de  quatorze  annos,  tempo  apra- 
zado em  Portugal  para  a  maioridade  dos  reis ; 
deo-lhe  D.  Pedro  conta  de  sua  regência,  e 
então  lhe  agradeceo  muito  o  joven  monar- 
clia  o  bem  que  servira,  pedindo-lhe  que  conti- 
nuasse a  cuidar  por  algum  tempo  nos  negó- 
cios do  Estado. 

1448.  —  p.  Affonso  o°,  dois  annos  depois 

1  r-  FeFdinand  Denis,  pagina  87. 
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de  acabada  a  regência  do  duque  de  Coimbra, 
casou  com  D.  Isabel  sua  prima,  filha  do  du- 
que, da  qual  teve  Ires  filhos,  enlre  os  quaes 
D.  João,  que  succedeo  ao  throno,  e  Joanua, 
que  foi  religiosa  no  convento  de  Sta  Clara  de 
Santarém. 

1449.  —  Passado  um  anno,  El-Rei,  insti- 
gado por  pérfidos  conselheiros,  privou  o  in- 
fante D.  Pedro  da  autoridade,  declarando-lhe 
que  eslava,  no  porvir,  desobrigado  de  todo  o 
cuidado  e  encargo  da  governança. 

Entre  os  numerosos  inimigos  de  D.  Pedro, 
era  o  mais  encarniçado  o  conde  de  Barcellos, 
seu  irmão,  cujo  antigo  ódio  e  inveja  não  se 
abrandaram,  bem  que  no  mesmo  anno,  D. 
Pedro  lhe  tivesse  dado  a  cidade  de  Bragança 
como  titulo  de  duque;  recolheo-se  o  duque 
de  Coimbra  ás  suas  terras,  mas  El-Rei,  dando 
ouvidos  a  falsas  imputações,  o  fez  buscar  com 
mão  armada,  e  D.  Pedro,  pondo-se  em  defesa, 
foi  morto  no  sitio  da  Alfarrobeira. 

O  desígnio  do  infante  não  era  tomar  a  ini- 
ciativa, mas  sim  chegar  a  um  ponto  onde  pu- 
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desse  embarcar  para  Inglaterra ;  porém  teve 
em  breve  a  certeza  de  que  seria  indispensá- 
vel dar  uma  batalha  decisiva,  para  conservar, 
não  só  a  própria  existência,  mas  a  dos  caval- 
leiros  que  o  acompanhavam. 

Durante  este  periodo  tão  dramático,  aba- 
lisou-se  mais  uma  vez  um  dos  mais  insignes 
cavalleiros  portuguezes,  que  tinha  um  nome 
francez,  e  cuja  historia,  é,  em  geral,  pouco 
conhecida  fora  de  Portugal;  foi  D.  Álvaro 
Vaz  d'Almada,  conde  d'Avranches  que  teve 
com  D.  Pedro  tão  intima  amizade  que  só  a 
morte  pode  acabar. 

Com  effeito,  o  infante  encontrou  a  cons- 
tância d'um  coração  verdadeiramente  frater- 
nal no  homem  que  havia  escolhido  por  com- 
panheiro ;  entendendo  que  a  hora  do  combate 
se  avisinhava,  mandou  chamar  D.  Álvaro 
d'Almado,  este  illustre  conde  d'Avranches 
que  se  ensoberbecia  de  ser  seu  amigo,  e  lhe 
perguntou  se  estava  como  elle  apparelhado  a 
morrer;  D.  Álvaro  lhe  respondeo  só  estas  pala- 
vras :  «  Não  seu  eu  vosso  irmão  cV armas  ?  » 

24 
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Escutemos  um  antigo  escritor  francez  do 
século  15",  Olivier  de  la  Marche  que,  como 
estrangeiro,  tem  a  vantagem  da  imparciali- 
dade, e  também  a  d'uma  minuciosa  exacti- 
dão, visto  que  escreve  segundo  a  relação  de 
testemunhas  : 

«  E  quando  o  duque  vio  que  El-Rei  se  apro- 
«  ximava,  cercou  o  seu  arraial  de  fossos  e 
«  artilheria,  e  poz  a  sua  gente  em  boa  or- 
ce dem,  e  segundo  me  certiíicaram  alguns 
«  nobres  portuguezes  que  presentes  foram, 
«  o  duque  o  fazia  só  com  intento  d'enviar  do 
«  seu  arraial  algumas  das  pessoas  mais  no- 
<t  taveis,  que  fossem  com  grande  humildade 
«  á  presença  d'El-Rei  saber  as  causas  do  des- 
<  contentamento  de  sua  real  magestiule, 
«  desculpal-o  com  palavras  brandas,  lem- 
«  brando  a  El-Rei  os  serviços  que  elle  en- 
«  tendia  haver-lhe  feito,  e  em  proveito  do 
«  reino.  Porém,  succedeo  que  os  besteiros 
«  d'El-Rei  de  Portugal  se  aproximaram  em 
«  grande  numero  do  arraial,  e  alguns  trava^ 
«  ram  uma  escaramuça,  em  que  o  duque  de 
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«  Coimbra,  que  estava  no  meio  de  sua  gente, 
«  foi  frechado  no  peito,  e  logo  morreo,  sem 
«que  um  só  homem  de  nome  fosse  ferido 
«  ou  morto  na  escaramuça  \  » 

D.  Álvaro  cumprio  até  ao  íim  o  seu  jura- 
mento; logo  que  teve  noticia,  no  calor  da 
peleja,  de  que  seu  irmão  d'armas  era  morto, 
fez  o  derradeiro  sacrifício  com  a  mesma  sin- 
geleza com  que  o  havia  promettido;  tinha 
sustentado  o  esforço  do  exercito,  estava  aba- 
tido, e  receando  que  viesse  a  faltar-Ihe  a 
energia  corporal,  entrou  na  sua  tenda,  onde 
tomou  algum  alimento,  e  voltou  á  batalha 
com  fúria  nova ;  mas  sentindo  emfim  que 
o  braço  não  servia  o  seu  valor,  em  voz  alta 
proferio  estas  palavras  :  «  Oh  corpo^  já 
sinlo^  que  não  podes  mais.  Tu^  minha  alma 
já  tardas;  ora  fartar  rapazes^  ou,  como 
alguns  dizem  hora  vingar  villanagem'^  e  dei- 


\  —  Todavia,  engana-se  Olivier  de  la  Marche  quando 
affirma  que  nenhum  homem  de  nome  morreo;  lemos, 
pelo  menos,  a  memorar  o  conde  d'Avranches. 

2  —  Pedro  de  Mariz,  pagina  278. 
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tando-se  no  chão  com  os  braços  estendidos, 
mil  golpes  moríaes  o  traspassaram. 

Tristíssimo  foi  o  destino  des  príncipes  des- 
cendentes do  infante  D.  Pedro,  duque  de 
Coimbra;  uns  morreram  n'um  convento, 
outros  viajaram  sem  fructo,  outros  foram 
levar  longe  a  celebridade  infeliz  de  seu  pai: 
mais  adiante,  veremos  que  D.  Pedro,  um 
d'elles,  acabou  d'um  modo  trágico. 

14oo.  —  Deo  á  luz  a  rainha  de  Portugal  o 
príncipe  D.  João  e  aproveitando-se  da  ale- 
gria que  El-Rei  concebera  com  o  nascimento 
do  infante,  alcançou  licença  para  mandar 
trasladar  os  restos  mortaes  do  duque  de 
Coimbra,  seu  pai,  ao  convento  da  Batalha,  á 
memoria  de  quem  se  lez  então  a  justiça  que 
merecia. 

Pouco  tempo  viveo  a  rainha  depois  do  ca- 
samento da  infanta  D.  Joanna,  irmã  d'El-Rei 
com  Henrique  i",  rei  de  Castella.  o  qual  foi 
celebrado,  n'aquelle  mesmo  anno;  aquelles 
que  tinham  conhecimento  da  corte  não  duvi- 
daram que  houvesse  quem  lhe  abreviasse  a 
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vida  com  veneno;  foi  sepultada  no  convento 
da  Batalha,  para  onde  também  mandou  El-Rei 
trasladar  as  cinzas  da  rainha  D.  Leonor,  sua 
mãi,  que  jaziam  em  Toledo,  onde  falle- 
cêra. 

1457.  —  O  infante  D.  Pedro,  filho  do  de- 
functo  duque  de  Coimbra,  que  já  vimos  em 
144o  ajudar  El-Rei  de  Castella  para  pôr  fim 
á  guerra  civil,  alcançou  licença  para  voltar 
ao  reino,  e  foi  restituído  a  todas  as  suas  hon- 
ras e  dignidades. 

Querendo  El-Rei  executar  uma  d'essas  ex- 
pedições famigeradas  que  lhe  grangearam  o 
sobrenome  cVAfricano,  resolveo  levar  a 
guerra  ao  meio  dos  Musulmanos,  já  porque 
o  sangue  de  D.  Fernando  clamava  por  vin- 
gança, já  porque  esta  arriscada  guerra  qua- 
drava com  o  génio  bellicoso  da  nação.  Saí- 
ram do  Porto  220  embarcações  em  que  iam 
20,000  homens,  e  em  breve  saltava  nas  pra- 
ias d'Alcacer  um  exercito  resoluto,  para 
quem  desembarcar  e  vencer  foi  a  mesma 
coisa  : 

24. 
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Este  pôde  colher  as  marãas  de  ouro, 
Que  somente  o  Tyrinthio  ^  colher  pôde  : 
Do  jugo  que  lhe  poz,  o  bravo  Mouro 
A  cerviz  inda  agora  não  sacode. 

(canto    4,  ESTANCIA  5o). 

Depois  de  armar  cavalleiros  alguns  se- 
nhores que  o  tinham  acompanhado  n'esta  ex- 
pedição, nomeou  El-Rei  por  governador  da 
praça  a  D.  Duarte  de  Menezes,  e  partio  para 
Ceuta.  Foi  logo  depois  d'esta  expedição  que 
D.  Affonso  5"  tomou  o  titulo  de  rei  de  Portu- 
gal e  do  Algarve,  senhor  de  Ceuta  e  de  Al- 
cácer em  Africa. 

1458.  —  Informados  os  reis  de  Fez  e  Tan- 
ger da  tomada  de  Alcácer  pelos  Portuguezes, 
ajunctaram  um  exercito  assaz  numeroso,  e 
vieram  sitiar  esta  praça;  fizeram  os  Portu- 
guezes prodígios  de  valor,  e  D.  Duarte  de 
Menezes  teve  a  floria  de  ohriaar  os  Mouros 


4 —  Nome  que  o  poela  dá  a  Hercules;  diz  a  fabula  que 
este  semi-deos  lomou  os  pomos  d'oiro  guardados  por  um 
monstruoso  dragão  com  toda  a  vigilância  nos  jardins  das 
Hesperidas,  os  quaes  alguns  autores  coUooam  na  Mauri- 
tânia. 
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a  levantarem  o  cerco,  que  durou  quasi  dois 
mezes.  N'esta  occasião,  instituio  El-Rei  a  or- 
dem de  Torre  e  Espada,  cujos  cavalleiros  de- 
viam ser  em  numero  de  27,  que  era  então  o 
dos  annos  que  elle  contava  : 

Maravilhas  em  armas  estremadas, 
E  de  escriptura  dignas  elegante, 
Fizeram  cavalleiros  nesta  empreza, 
Mais  a f finando  a  fama  Portugueza. 

(canto  4,  ESTANCIA  56). 

1460.  —  N'aquelle  anno,  Portugal  perdeo 
o  grande  infante  D.  Henrique  que  falleceo  na 
idade  de  sessenta  e  seis  annos  na  villa  de  Sa- 
gres, no  Algarve,  onde  vivia  retirado,  afim  de 
applicar-se  inteiramente  ao  estudo.  É  ao  gé- 
nio d'este  príncipe  e  á  sua  infatigável  dili- 
gencia e  constância  que  deve  Portugal  as  van- 
tagens procedidas  dos  descobrimentos  de  boa 
parte  da  Africa  e  das  índias  orientaes  e  occi- 
dentaes,  bem  como  os  progressos  da  geogra- 
phia,  das  sciencias  e  das  artes;  além  d'isso, 
era  este  príncipe  dotado  de  eminentes  virtu- 
des e  valente  em  toda  a  occasião  : 
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E  por  mandado  seu,  buscando  anda /nos 
A  terra  Oriental,  que  o  indo  rega  : 
Por  elle,  o  mar  remoto  tiavegâmos, 
Que  só  dos  feos  phocas  se  navega. 

(canto   1 ,  ESTANCIA  52). 

4461.  —  Poucos  mezes  depois,  morreo  o 
duque  de  Bragança,  D.  Affonso.  o  mesmo 
que  concebera  implacável  ódio  contra  seu 
irmão  D.  Pedro,  regente  do  reino. 

1463.  —  Não  foram  os  Portuguezes  tão 
venturosos  na  sua  segunda  expedição  á 
Africa,  por  isso  que  tendo  El-Rei  mandado  o 
infante  D.  Fernando  sitiar  Tanger,  foram 
rechaçados  com  perda  de  bom  numero  de 
soldados  e  de  fidalgos  de  primeira  jerarchia ; 
além  d'isso,  n'um  encontro  que  tiveram  com 
os  Mouros,  no  monte  de  Benazafú,  tiveram 
estes  grande  vantagem,  e  entre  outros  se- 
nhores portuguezes,  pereceo  o  enclyto  Duarte 
de  Menezes,  que  tanto  se  abalisára  no  ser- 
viço do  seu  paiz,  e  n'esla  occasião  salvou  a 
vida  d'El-Roi,  á  custa  da  sua  : 

De  poder  defender  se  não  contenta 
Alcarere  da  ingente  companhia: 
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^fas  do  seu  Rei  defende  a  chara  vida, 
liando  por  muro  a  sua,  aJli  perdida. 

(canto    8,    ESTANCIA    38). 

Ainda  estava  D.  Affonso  em  Ceuta  quando 
os  Catalões  rebellados  pediram  soccorro  a  D. 
Pedro,  condestavel  de  Portugal,  oíferecendo- 
Ihe  a  coroa  de  Aragão  e  Catalunha,  como  des- 
cendente de  seus  antigos  condes;  tendo  o  con- 
destavel communicado  a  El-Rei  as  intenções 
dos  Catalões  a  seu  favor,  e  prohibindo-lhe  o 
monarcha  que  aceitasse,  no  entanto  embar- 
cou-se,  e  fez-se  de  vela  para  Barcelona,  onde 
não  tardou  a  morrer  envenenado. 

1469.  —  Por  este  tempo,  também  morreo 
em  Setúbal  D.  Fernando,  irmão  d'El-Rei, 
deixando,  entre  muitos  outros  filhos,  D.  Ma- 
noel, que  depois  veio  a  assentar-se  no  throno 
de  Portugal,  como  adiante  se  verá. 

No  mesmo  anno,  rompeo-se  a  paz  entre 
Portugal  e  Inglaterra  :  tendo  os  Inglezes 
capturado  12  navios  portuguezes  carregados 
de  mercadorias,  e  recusando  dar  satisfação 
por  este  ultraje,  pegaram  os  Portuguezes  em 
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armas,  e  causaram  tantos  damnos  a  Ingla- 
terra que  a  obrigaram  a  pedir  paz. 

1471.  —  El-Rei,  cheio  das  ideas  gloriosas 
que  lhe  havia  suggerido  sua  primeira  expe- 
dição, voltou  a  Africa,  e  apoderou-se  de  Tan- 
ger e  Arzilla  na  Mauritânia  : 

Na  fronte  a  palma  leva,  e  o  verde  louro 
Das  meterias  do  bárbaro,  que  acode 
A  defender  Alcácer,  forte  villa, 
Tangere  populoso,  e  a  dura  Arzilla. 

(canto  4,  ESTANCIA  O.j). 

Tinha  D.  AíTonso  levado  comsigo  o  her- 
deiro do  throno,  o  infante  D.  João,  que  obrou 
prodigios  de  valor;  refere  a  chronica  que  seu 
pai,  armando-o  cavalleiro  na  mesquita  da 
cidade  musulmana  convertida  em  igreja, 
disse  estas  palavras,  moslrando-lhe  o  cadá- 
ver do  nol)re  conde  de  Marialva,  D.  João  Cou- 
tinho, que  na  peleja  fora  morto,  e  estava  es- 
tendido aos  pós  do  joven  principe  :  «  Meu 
filho,  Deos  te  faça  tão  bom  cavalteiro  como 
esse  que  a/ii  está  jazendo  ».  Desta  época 
em  diante,  El-Rei  se  intitulou  rei  de  Portu^ial 
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e  dos  Algarves  d'aquém  e  d'além-mar  em 
Africa. 

Mas  Afonso,  do  Reino  único  herdeiro. 
Nome  em  armas  ditoso,  em  nossa  Hesperia, 
Que  a  soberba  do  bárbaro  fronteiro 
Tornou  em  baixo  e  humillima  miséria, 
Fora  por  certo  invicto  cavalleiro. 
Senão  quizera  ir  ver  a  terra  Ibéria  : 
Mas  Africa  dirá  ser  impossibil, 
Poder  ninguém  vencer  o  Rei  terribil. 

(canto  4,    ESTANCIA   54). 

1472.  —  Portugal  trocou,  n'aquelle  anno, 
o  corpo  do  infante  D.  Fernando  por  um  dos 
filhos  de  Muley  Xeque;  foi  então  trasladado 
para  Lisboa,  e  d'esta  cidade,  para  o  convento 
da  Batalha. 

1473.  —  El-Rei  de  Gaslella,  D.  Henrique  4", 
que  fora  casado  com  a  irmã  do  rei  D.  Affonso, 
tinha"  uma  filha  chamada  D.  Joanna;  era 
herdeira  do  throno  de  Gastella  esla  princeza 
a  quem  os  Castelhanos  davam,  por  desprezo, 
o  nome  de  Bellraneja,  por  isso  que  diziam 
que  nascera  de  relações  culpáveis  entre  a 
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rainha  e  Bellram  de  la  Gueva,  duque  d 'Al- 
buquerque, valido  d'El-Rei  D.  Henrique. 

Este  soberano  expoz  o  seu  povo  aos  desas- 
tros  d'uma  lerrivel  guerra;  dando  a  mão  de 
D.  Joanna  a  D.  Affonso,  viuvo  da  rainha  Isa- 
bel, transmitíio-lhe  lodos  os  seus  direitos  so- 
bre Gastella;  este  príncipe,  dominado  pelas 
ideas  cavalleirosas  do  seu  tempo,  moslrou-se 
ambicioso,  aceitando  o  fatal  legado  que  D. 
Isabel  1"  de  Gastella  e  D.  Fernando  o"  d'Ara- 
gão  lhe  disputavam. 

1474.  —  Em  Portugal  aprestou  D.  Affonso 
um  exercito  de  25,000  homens,  e  depois  de 
pedir  que  lhe  fosse  entregue  a  coroa  reivin- 
dicada por  Joanna,  sem  opposição  entrou  em 
Gastella  : 

Porém  despois  t  uca  d  o  de  a  mb  irão, 
E  gloria  de  mandar,  amara  c  bella. 
Vai  commetler  Fernando  de  Aragão, 
Sobre  o  potente  reino  de  Castella. 

(canto  4,    ESTANCIA  oT). 

Em  Placencia  vio  a  princeza  que,  um  mo- 
mento,  foi  tratada  como  rainha,    reconhe- 
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cendo  a,  por  simples  promessa,  como  a  es- 
posa cujos  direitos  ia  defender.  Desde  então, 
tomou  o  titulo  de  rei  de  Portugal  e  Gastella, 
e  esperava  somente  a  dispensa  de  Roma  para 
eíTeituar  o  seu  casamento. 

Do  seu  lado,  Isabel  e  Fernando  intitula- 
ram-se  reis  de  Gastella  e  Portugal,  correram 
a  Madrid,  e  fizeram  uma  resistência  que  aca- 
bou pela  expulsão  dos  Portuguezes,  que  fica- 
ram desbaratados  na  batalha  de  Toro,  sem 
embargo  do  prodigioso  talento  e  valor  que 
manifestou  o  infante  D.  João;  este  supportou 
com  tanta  intrepidez  o  esforço  das  tropas  ara- 
gonezas,  que  deo  logar  á  rainha  Isabel  a 
dizer  :  «  Se  o  pinto  não  viesse^  o  gallo  era 
apanhado  »  : 

Não  quiz  ficar  nos  reinos  ocioso 
O  mancebo  Joanne;  e  logo  ordena 
De  ir  ajudar  o  pai  ambicioso. 
Que  então  lhe  foi  ajuda  não  pequena. 
Sahio-se  em  fim  do  trance  perigoso, 
Com  fronte  não  torvada,  mas  serena. 
Desbaratado  o  pai  sanguinolento  : 
Mas  ficou  duvidoso  o  vencimento. 

(canto    4,  ESTANCIA   o8). 
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1476.  —  El-Rei  de  Portugal,  humilhado 
pelo  máo  êxito  d'esta  batalha,  partio  do  seu 
reino,  e  desembarcou  em  França,  com  intento 
de  pedir  ao  rei  Luiz  U*'  auxilio  de  gente  que 
o  ajudasse  a  recuperar  o  reino  de  Castella, 
e  foi  muito  honrosa  e  benignamente  recebido. 
Sem  embargo  do  esplendido  recebimento 
feito  ao  monarcha  viajante,  a  despeito  das 
promessas  do  rei  de  França,  nada  de  positivo 
ou  útil  se  fez  a  respeito  d'um  príncipe  mui 
brioso  para  que  um  soberano  como  Luiz 
11°  unisse  á  d'elle  a  sua  politica;  D.  Aífonso 
comprehendeo  mui  tarde  a  illusão  de  suas 
esperanças,  e  determinou  buscar  socego  na 
solidão;  escreveo  aseu  filho  para  que  tomasse 
o  titulo  de  rei,  e  se  dirigio  a  um  dos  portos 
de  França,  com  intento  de  embarcar  para 
Jerusalém. 

1477.  —  Tudo  isto  se  executou  com  tal 
segredo  (|ue  á  excepção  de  dois  ou  três  conti- 
dentes  que  deviam  soguil-o,  nenhum  (\u!> 
que  o  haviam  acompanhado  foi  sabedor  de 
seus    projectos;  comtudo,  seus  servos  íiise 
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foram  em  busca  do  real  fugitivo,  que  encon- 
traram n'um  pequeno  porto  visinho  de  Hon- 
fleur,  onde  elle  estava  incógnito  desde  algum 
tempo,  aguardando  occasião  favorável  de 
passer  á  terra  sancta.  Supplicaram-lhe  que 
desistisse  de  seu  intento  e  reassumisse  a  real 
autoridade;  este  peregrino  coroado  resolveo- 
se  emfim,  e,  com  sua  comitiva,  embarcou 
para  Lisboa  que  elle  não  quizera  ver  mais. 
Durante  a  ausência  de  D.  Affonso,  o  infante 
D.  João,  sendo  reconhecido  como  rei  de 
Portugal,  continuou  as  hostilidades  contra 
Castella  e  passou  a  Évora  com  algumas 
tropas,  no  intento  de  levar  a  guerra  á  provín- 
cia da  Estremadura  hespanhola,  porém  mar- 
charam os  Castelhanos  ao  seu  encontro,  e 
chegaram  até  as  visinhanças  de  Évora.  D. 
João,  que  não  se  achava  em  estado  de  se  lhes 
oppor  com  forças  iguaes,  ordenou  ao  bispo 
de  Évora  que  fosse  com  300  cavallos  bater 
todos  os  logares  onde  ia  passar  o  inimigo ; 
no  dia  seguinte,  notando  o  cabo  hespanhol 
os  rastros  dos  pés  dos  cavallos  do  destaca- 
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mento  do  bispo,  julgou  que  os  Portuguezes 
eram  muitos,  e  mui  perlo  d'elle;  as  suas 
tropas  encheram-se  logo  de  terror  pânico, 
e,  a  toda  a  pressa,  alcançaram  a  fronteira, 
mas  não  sem  encontrarem  um  pequeno  troço 
portuguez  que  matou  muitos  d'elles,  e  des- 
baratou os  demais. 

Chegou  por  este  tempo  a  Cascaes  El-Rei 
D.  Aífonso,  o  qual  todos  suppunham  ter  ido 
a  Jerusalém  ;  dizem  que  D.  João  que  só  havia 
quatro  dias  usava  do  titulo  de  rei,  achando- 
se  a  passear  nas  margens  do  Tejo  com  o 
duque  de  Bragança  e  o  cardeal  D.  Jorge  da 
Gosta,  no  mesmo  dia  em  que  recebeo  a  noticia 
da  chegada  de  seu  pai,  perguntou-lhes  como 
o  havia  de  receber,  ao  que  o  duque  respondeo  : 
<t  Como  vosso  pai  e  rei.  »  D.  João  ficou  cala- 
do por  alguns  instantes,  e  depois,  pegando 
n*uma  pedra,  a  atirou  com  força  no  rio,  o 
que  vendo  o  cardeal,  disse  em  voz  baixa  ao 
duque  :  «  Aquelle  seixo  nunca  me  /ta  <1e 
(lar  na  cabeça^  »  e  denli'0  em  pouco  pai'tio 
para  Roma;  resolução  que  o  tempo  mostrou 
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acertada,   conhecendo-se  o    trágico   fim    do 
infeliz  duque  seis  annos  mais  tarde. 

Com  tudo,  foi  D.  João  a  Oeiras  entregar  o 
sceptro  a  seu  pai  que  liie  queria  deixar  a 
administração  dos  negócios  e  reservar  para 
seu  retiro  o  pequeno  reino  do  Algarve ;  porém 
D.  João  insistio  para  que  seu  pai  reassumisse 
o  titulo  de  monarcha  e  exercesse  a  plenitude 
do  poder. 

1478.  —  Achegada  d'El-Rei  a  Portugal  sú 
sérvio  de  atear  mais  que  nunca  o  fogo  da 
guerra;  a  soldadesca  de  ambas  as  nações 
fazia  horrorosos  estragos  nos  logares  inva- 
didos, e  cada  vez  mais  decaia  o  partido  de 
D.  Joanna  em  Gastella.  Neste  comenos,  vio- 
se  a  fortaleza  de  Toro  defendida  com  admi- 
rável valor  por  uma  mulher,  D.  Maria  Sar- 
mento, senhora  de  grande  marca,  e  assaltada 
pela  rainha  D.  Isabel  de  Caslella ;  ambas  se 
mostravam  tão  attentas  em  defender-se  como 
em  atacar,  até  que  faltando  os  viveres,  não 
pode  por  mais  tempo  D.  Maria  conservar  a 
praça  a  El-Rei  de  Portugal. 

23. 
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1479.  —  No  entanto,  as  victorias  que  os 
dois  partidos  alcançavam  nada  decidiam  a 
favor  do  vencedor  nem  do  vencido  ;  os  povos 
iam  padecendo,  os  thesoiros  se  exhauriam  e 
acabavam  de  arruinar  tanto  a  Gaslella  como 
a  Portugal ;  por  isso,  acordaram  ambos  os 
governos  de  tractar  uma  paz  perpetua,  cujas 
principaes  condições  eram  as  seguintas  : 
1°  desistiam-se  Affonso  e  D.  Joanna  do  titulo 
de  reis  de  Gaslella,  e  também  D.  Fernando  e 
D.  Isabel  do  de  reis  de  Portugal;  '^P  entre- 
garam reciprocamente  as  praças  tomadas 
durante  a  guerra ;  3<^  as  conquistas  nas  índias, 
assim  como  os  mares  e  ilhas  adjacentes 
deviam  ficar  em  poder  dos  Portuguezes  ;  as 
Canárias  e  a  conquista  de  Granada  deviam 
pertencer  a  Gastella  ;  4"  emfim,  o  tractado  de 
paz  obrigava  a  desafortunada  D.  Joanna,  a 
quem  dera  El-Rei  D.  Aftbnso  o  nome  d  es- 
posa, a  recolher-se  n'um  mosteiro.  Esta  prin- 
ceza,  a  quem  os  Portuguezes  chamavam  a 
excellenle  senhora,  retirou-se  a  um  convento 
em  Gintra,  onde  morreo  em  1481. 
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1481.  —  Não  sobreviveoD.  Affonso  muito 
tempo  a  estes  acontecimentos ;  vendo  que 
suas  pretenções  a  respeito  da  coroa  de  Gas- 
tella  se  tinham  mallogrado,  retirou-se  a 
Cintra,  onde  morreo  no  mesmo  quarto  em 
que  nascera ;  foi  sepultado  no  convento  da 
Batalha  '  . 

Morreram  durante  o  seu  reinado  os  escri- 
tores o  infante  D.  Pedro,  a  infanta  D.  Gatha- 
rina  Gomes,  Eannes  de  Azurara,  e  Fernão 
Lopes. 

D.  Joito  2° 

Filho  de  D.  Affonso  5»  (1481-1495) 

D.  João  2°  foi  definitivamente  acclamado 


1  —  Garcia  de  Rezende  assim  descreve  em  alguns  versos 
a  historia  d'este  rei  : 

El  rey  D.  Affonso  andou 
Seys  vtzes  fora  da  terra 
Caflella,  Fcez  conquistou 
Em  batalhas  pellpjnu 
Seu  sogro  mato  em  guerra, 
Depois  veo  e  morreo 
Na  casa  em  que  nasceo 
Em  Sintra  onde  acabou 
Seus  trabalhos  e  deixou 
Gram  filho  que  sobcedeo. 
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rei  de  Portugal,  no  dia  seguinte  ao  da  morto 
de  seu  pai  : 

Porém  despois  que  a  escura  noite  eterna 
Afonso  aposentou  no  Céo  sereno, 
O  Príncipe  que  o  reino  então  governa. 
Foi  Joanne  segundo,  e  Rei  trezeno. 

(canto  4,  ESTANCIA  60). 

Tinha  casado  em  1491  com  D.  Leonor  de 
Lancastre,  filha  do  duque  de  Viseu,  e  d'este 
consorcio,  houve  um  só  filho  que  foi  o  in 
fante  D.  Affonso. 

Também  teve  um  filho  natural,  D.  Jorge 
de  Alencastre,  duque  de  Coimbra,  que  foi 
tronco  da  casa  d'Aveiro. 

Foi  n'este  primeiro  anno  de  seu  reinado 
que  El-Rei  mandou  uma  expedição  comman- 
dada  por  Diogo  de  Azambuja,  para  explorar 
as  costas  de  Guiné;  este  varão  fez  alliança 
com  o  soberano  d'aquelle  paiz,  e  ali  levan- 
tou uma  fortaleza  que  chamou  castollo  de  S. 
Jorge  da  Atina;  depois  voltou  a  Portugal, 
carregado  do  oiro  e  mai'fim;  os  malhemati- 
cos  (]uo  acoinpanharaní  Diogo  de  Azambuja 
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applicaram  pela  primeira  vez  á  navegação  o 
astrolábio  que  só  servia  para  as  operações 
(la  astronomia,  e  é  ao  seu  desvelo  que  somos 
hoje  devedores  d'este  precioso  descobri- 
mento : 

E  para  que  mais  certas  se  conheçam 
As  partes  tão  remotas  onde  estamos, 
Pelo  novo  instrumento  do  Astrolábio  \ 
Invenção  de  subtil  juizo,  e  sábio  : 

(canto  5,  ESTANCIA  2?)). 

El-Rei  D.  João  2"  achou,  na  sua  exaltação 
ao  throno,  as  possessões  territoriaes  de  tal 
modo  disseminadas,  pelas  mercês  que  fizera 
seu  pai,  que  costumava  dizer  :  «  Meu  pai  me 
deixou  feito  Rei  das  estradas  e  caminhos 
de  Portugal  ». 

O  primeiro  acto  politico  executado  por  D. 
João  foi  convocar  as  cortes  em  Évora,  e  rece- 
ber a  homenagem  dos  grandes  vassallos.  As 
disposições  que  então  tomou  fizeram  presu- 

1  —  Instrumento  outr'ora  usado  para  observar  a  posição 
dos  astros,  e  delerminar-lhes  a  altura;  foi  inventado  em 
4480. 
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mir  o  que  intentava  fazer  do  mui  antigo  re- 
gimen feudal :  dividia-se  Portugal,  n'aquelle 
tempo,  em  seis  províncias,  e  cada  uma  d'el- 
las  tinha  seu  governador,  com  magistrados 
subalternos,  a  cujo  cargo  estava  a  adminis- 
tração da  justiça;  estes  tribunaes  eram  su- 
bordinados a  três  outros  que  havia  em  Lis- 
boa, onde  todas  as  causas  eram  sentenciadas 
sem  appellação;  um  tomava  conhecimento 
das  causas  eiveis,  outro  das  causas  crimi- 
naes,  e  o  terceiro  da  boa  arrecadação  da  fa- 
zenda real  e  receita  dos  dinheiros  públicos. 
Os  negócios  de  guerra  e  concernentes  ao  go- 
verno geral  decidiam-se  no  Conselho  d'El- 
Rei,  perante  elle,  com  os  secretários  de  Es- 
tado e  alguns  grandes  escolhidos  entre  os 
mais  illustrados. 

Entrou  D.  João  a  examinar  individual- 
mente a  forma  d'este  governo,  para  conhecer 
a  causa  dos  abusos  que  n  elle  lavravam,  e 
veio  a  descobrir  que  toda  a  desordem  proce- 
dia da  desmesurada  autoridade  que  seu  pai 
concedia  aos  grandes;  resolveo,  pois,  refrear 
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a  ambição  d'estes,  e  cercear-lhes  o  poder;  por 
isso,  ordenou,  então,  que  lhe  apresentas- 
sem as  cartas  patentes  das  doações  a  elles 
feitas  pelos  reis  seus  antecessores,  afim  de 
confirmal-as,  ou  reformal-as,  se  necessário 
fosse. 

Abolio  immediatamente  o  direito  que  ti- 
nham os  grandes  de  vida  e  de  morte  sobre  os 
que  lhes  eram  súbditos,  não  querendo  mais 
que  pessoa  alguma  tivesse  direito  para  man- 
dar tirar  a  vida  a  algum  de  seus  vassallos, 
senão  elle  so,  quando,  todavia,  merecesse  a 
morte. 

Os  grandes  e  os  nobres,  que  até  enlão  eram 
quasi  outros  tantos  soberanos,  e  cujo  poder 
igualava  ao  do  soberano,  resolveram  em  con- 
ciliábulo defender  os  seus  privilégios  e  levar 
a  sua  causa  perante  El-Rei;  por  isso,  encar- 
regaram d'este  negocio  ao  duque  de  Bra- 
gança, como  chefe  da  nobreza  e  o  mais  inte- 
ressado entre  elles  todos  na  reforma. 

1482.  —  O  duque  de  Bragança  era  D.  Fer- 
nando, bisneto  de  D.  João  1°  e  filho  de  D.  Af- 
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fonso  que  se  mostrara  o  implacável  inimig-o 
do  desventurado  D.  Pedro;  além  de  Bragança, 
era  duque  de  Guimarães,  marquez  de  Villa- 
Viçosa,e  conde  de  Ba.rcellos  e  de  Ourem.  Pos- 
suidor de  riquezas  immensas,  adorado  da 
nobreza,  casado  com  a  irmã  da  rainha,  era 
olhado  com  disabor  pelo  rei,  que  não  po- 
dia ver  sem  temor  a  alta  fortuna  da  casa 
de  Bragança,  e  procurava  os  meios  de 
abatel-a. 

1483.  —  Foi  o  próprio  D.  Fernando  que 
forneceo  ao  rei  a  occasiào  que  este  aguardava, 
já  havia  tempo;  cegado  pela  sua  alta  situa- 
ção, surdo  aos  avisos  que  lhe  davam  do  perigo 
que  o  ameaçava,  insislio  de  tal  modo  com 
o  rei  para  que  mandasse  examinar  juridica- 
mente os  titulos  dos  privilégios  de  sua  casa, 
que  El-Rei  o  mandou  prender  e  levar  á  prisão, 
ordenando  em  continente  que  lhe  instauras- 
sem o  processo. 

«  Logo  ao  outro  dia  depois  da  prisão  do 
«  duque,  mandou  El-Rei  chamar  o  duque  de 
«  Viseu,  seu  primo  e  cunhado,  á  casa  da 
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ff  rainha,  e  perante  ella  lhe  fez  uma  falia,  na 
ff  qual  o  reprehendeu  muito,  dizendo-lhe 
ff  que  elle  tora  sabedor  de  todas  as  coisas 
ff  passadas  que  o  duque  de  Bragança  e  o 
9  marquez  seu  irmão  contra  elle  quizeram 
ff  commetter,  e  que  se  com  rigor  e  justiça  o 
ff  quizera  castigar, coisas  tinha  sabido  d'elle, 
«  por  onde  com  direito  o  poderia  fazer.  Po 
ff  rém,  por  ser  filho  do  infante  D.  Fernando, 
ff  seu  tio,  por  sua  pouca  idade,  pelo  amor 
«  que  sempre  lhe  tivera,  e  tinha,  e  principal- 
«  mente  por  a  rainha  sua  irmã,  que  elle  so- 
ff  bre  todas  tanto  estimava  e  amava,  lhe  per- 
«  doava  tudo  livremente,  e  dava  por  esque- 
«  eidos  quaesquer  erros  ou  culpas  que  n'este 
«  caso  tivesse,  dando-lhe  sobretudo  tão  vir- 
«  tuosos  e  verdadeiros  conselhos  e  ensinos, 
ff  que  o  infante  seu  pai,  se  fora  vivo,  lh'os  não 
ff  pudera  dar  melhores;  e  o  duque,  por  não 
ff  ter  escusas,  nem  replicas,  sem  fallar  pala- 
«  vra  alguma,  lhe  beijou  a  mão  por  tamanha 
ff  mercê.  E  a  rainha,  que  isto  muito  estimou, 
«  com  palavras  de  grande  amor  e   muita 

26 
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ff  prudência  o  teve  em  muita  mercê   a  El- 
«  Rei  »  '  . 

Osprincipaes  capitulos  do  processo  formado 
contra  o  duque  de  Bragança  eram  os  se- 
guintes :  1°  que  elle  fallára  muitas  vezes  in- 
consideradamente de  El-Rei,  desprezara  sua 
autoridade,  e  conservara  intima  correspon- 
dência com  El-Rei  e  a  rainha  de  Castella; 
2°  que  movera  o  marquez  de  Monte-Mór,  seu 
irmão,  a  rebellar-se,  e  occultára  a  El-Rei  seus 
malignos  intentos;  3"  que  se  oppuzera  á  resti- 
tuição dos  reféns  que  estavam  em  Moura,  só 
afim  de  poder  impunemente  suscitar  cabalas 
contra  o  Estado ;  4°  que  solicitara  os  Caste- 
lhanos para  se  apossarem  do  reino  de  Guiné, 
em  prejuizo  dos  Portuguezes;  o"  que  recom- 
mandára  aos  deputados  dos  Ires  Estados  que 
fossem  em  tudo  contra  a  vontade  d'El-Rei ; 
G''  e,  finalmente,  que  se  oppuzera  manifesta- 
mente á  promulgação  das  novas  ordenações 
d'El-Rci  nas  villas  de  sua  dependência. 

1  —  Este  ultimo  trecho  c  tirado  da  Vida  de  D.  João  11" 
por  Garcia  de  Rezende. 
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Foi  condemnado  o  duque  á  morte,  e  todos 
os  seus  bens  confiscados;  no  dia  23  de  Julho, 
subio  ao  cadafalso,  e  foi  degoUado  pelo  exe- 
cutor publico. 

Conforme  a  opinão  publica,  não  merecia  o 
infeliz  duque  tão  rigoroso  castigo,  e  talvez 
que  seu  modo  de  proceder  tenha  mais  de 
imprudência  que  de  delicto;  as  cartas  que 
foram  achadas  nos  seus  archivos  não  eram 
provas  sufficientespara  o  condemnar  á  morte, 
e  sua  amizade  com  El-Rei  e  a  rainha  de  Gas- 
tella  era  fácil  de  desculpar-se.  O  que  justa- 
mente se  lhe  podia  estranhar  era  de  o  con- 
tinuar depois  de  saber  que  não  era  do  agrado 
do  rei,  e  opporse  tão  abertamente  á  reforma 
que  este  principe  queria  introduzir  no  Estado 
para  abater  a  desmedida  autoridade  da  no- 
breza. 

Pouco  tempo  depois,  achando-se  El-Rei 
em  Abrantes,  teve  a  certeza  de  que  D.  João, 
marquez  de  Monte-Mór,  irmão  do  duque  de 
Bragança,  refugiado  em  Gastella,  sempre 
conspirava  e  espalhava  muitos  papeis  inju- 
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riosos  contra  elle;  sem  embargo  da  ausência 
do  marqiiez,  confiscoii-lhe  todos  os  bens,  e  o 
fez  condemnar  por  contumaz  a  ser  degollado. 
Na  praça  publica  d'Abrantes,  levantaram  um 
cadafalso,  com  grandes  dimensões,  todo  co- 
berto depannos  pretos,  e  n'elle  se  dispuzeram 
assentos  para  os  corregedores,  desembarga- 
dores e  juizes;  os  meirinhos,  alcaides  e  ofíi- 
ciaes  de  justiça  estavam  em  pé.  Ao  referido 
cadafalso  foi  levada  uma  estatua  do  marquez, 
mui  similhante  á  sua  própria  pessoa;  estava 
armada  de  todas  as  peças,  tinha,  por  cima 
da  armadura,  uma  cota  d'armas,  na  mâo 
direita,  uma  espada  alçada,  e  na  esquer- 
da, um  pendão,  com  um  brazão  do  mar- 
quez. 

Lida  que  foi  a  sentença,  appareceo  o  algoz 
que  cortou  a  cabeça  da  estatua,  a  qual  verteo 
sangue  artificial,  mui  similhante  ao  d'um 
homem,  e  terminada  esta  ceremonia,  foi  a 
estatua  consumida  pelas  chammas.  Ouando 
soube  o  marquez  da  sua  execução  em  effigie, 
caio  em  Ião  grande  magoa  e   tristeza   que 
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d'ahi  a  pouco  tempo   morreo    em  Gastella 
onde  se  achava. 

1484.  —  Aquelle  anno  foi  notável  pela  ex- 
pedição de  Aífonso  d'Albuquerque  que  foi 
soccorrer  Otranlo,  cercada  pelos  Turcos;  a 
viagem  d'exploração  de  Diogo  Cão  que  che- 
gou ao  rio  Zaire,  na  costa  d'Africa,  no  Gongo, 
e  no  reino  de  Beni,  e  a  tomada  de  Azamor  na 
Africa  : 

Alli  o  mui  grande  reino  está  de  Congo, 
Por  nós  já  convertido  d  fé  de  Chrislo, 
Por  onde  o  Zaire  passa  claro  e  longo. 
Rio  pelos  antiguos  nunca  visto. 

(canto    5,  ESTANCIA    13). 

As  riquezas  immensas  que  vinham  d'a- 
quelles  paizes  faziam  com  que  El-Rei  D.  João 
receasse  que  as  outras  nações  da  Europa 
ali  também  mandassem  as  suas  embar- 
cações, e  diminuíssem,  por  esta  via,  os  lu- 
cros consideráveis  que  faziam  os  Portugue- 
zes. 

Referem,  a  este  respeito,  os  historiadores, 
um  acto  de  crueldade  que  contrasta  singu- 

20. 
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larmente  com  o  nome  de  príncipe  perfeito 
que  a  historia  deo  a  El-Rei  D.  João  2° :  Diz 
a  lenda  que  o  mestre  d'um  navio,  e  dois  pi- 
lotos, que  já  tinham  navegado  para  a  Ethio- 
pia,  passaram  a  Gastella,  com  intento  de 
mostrar  o  caminho  para  Guiné,  e  ensinar  as 
manobras  que  se  faziam  n'esta  dilatada  na- 
vegação; mandou  El-Rei  malar  os  dois  pilo- 
tos, e  conduzir  o  terceiro  a  Évora,  onde  foi 
esquartejado^ . 

Foi  lambem  no  mesmo  anno  que  se  machi- 
nou  uma  conspiração  cujo  fim  era  assassinar 
D.  João  2°,  e  em  seu  logar  exaltar  ao  throno 
o  duque  de  Viseu,  o  próprio  irmão  da 
rainha,  e  a  quem  já  perdoara  El-Rei  sua  cum- 
plicidade com  o  duque  de  Bragança. 

Os  conjurados  eram  D.  Garcia  de  Menezes, 
bispo  d'Evora,  D.  Fernando  de  Menezes, 
seu  irmão,  Gutheres  Goutinho  e  Pedro  de 
Ataide,  que  linham  a  cargo  o  matar  a  El-Rei, 
Fernando  da  Silveira,  Álvaro  da  Silveira,  Pe- 

K  —  M.   de  la  Clede  ;   líistoire  i/énêrale  de  Portugal , 
lome  III,  pagina  \7U. 
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dro  de  Albuquerque,  o  conde  de  Penamacor, 
e  emfim  o  duque  de  Viseu,  que  era  o  prin- 
cipal autor  da  conspiração. 

Estava  mui  próximo  o  dia  fixado  para  a 
morte  do  rei  quando  a  indiscrição  d'uma 
mulher  com  quem  vivia  o  bispo  d'Evora  fez 
com  que  se  descobrisse  aquella  conjuração; 
d'esta  vez,  El-Rei  não  convocou  o  tribunal, 
mas  somente  um  juiz  e  seu  secretario,  com 
alguns  fidalgos  de  confiança,  Pedro  de  Sea, 
Diogo  d'Azambuja,  e  Pedro  Mendes;  enlão, 
foi-se  a  Setúbal,  e  mandou  chamar  o  duque 
a  uma  casa  que  pertencia  a  Nuno  da  Cunha, 
estando  escondidos  os  seus  fâmulos  junto  á 
sala  onde  estava.  Ao  anoitecer,  veio  o  duque 
para  receber  as  ordens  do  rei,  que  o  recebeo 
com  semblante  risonho  e  alegre.  Depois  de 
estarem  calados  um  instante  :  «  Primo  ». 
disse  El-Rei,  «r  que  faríeis  vós  a  um  homem 
que  vos  quizesse  matar?  j>  —  «  Matai- o -ia 
eu  mesmo  »,  respondeo  o  duque;  «  Morre 
pois,  D  tornou  El-Rei,  embebendo-lhe  o  pu- 
nhal , » tu  proferiste  a  lua  própria  sentença » , 
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e  caio  o  duque  morto  a  seus  pés.  Depois 
d'esta  execução,  D.  João  mandou  lavrar  um 
instrumento  do  que  acabava  de  acontecer,  e 
ordenou  que  levassem  o  corpo  do  infeliz  du- 
que para  a  sepultura. 

Pelo  que  diz  respeito  aos  indivíduos  que 
tinham  entrado  na  conspiração,  tiveram  um 
fim  ainda  mais  deplorável  que  o  duque  de 
Viseu;  o  bispo  d'Evora  foi  encarcerado  n'uma 
masmora,  onde  acabou,  segundo  dizem,  en- 
venenado; as  cabeças  de  D.  Fernando,  seu 
irmão,  Pedro  de  Ataide  e  Pedro  de  Albuquer- 
que cairam  sobre  o  cadafalso  em  Setúbal; 
Gutheres  expirou  n'uma  prisão;  emquanto  a 
Fernando  da  Silveira,  fugio  para  a  França, 
mas  lá  o  alcançou  a  ira  do  rei ;  no  fim  do 
anno  de  1489,  caio  aos  golpes  d'um  punhal, 
n'uma  das  ruas  d'Avignon.  Só  escaparam 
dois  dos  conjurados;  o  conde  de  Penamacor 
e  Álvaro  de  Ataide;  este  ultimo  voltou  a  Por- 
tugal no  reinado  de  D.  Manoel,  que  o  resti- 
tuio  a  todas  as  suas  honras  e  á  posse  de 
todos  os  seus  bens ;  é  o  tronco  da  illustre  fami- 
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lia  que  ainda  subsiste  em  Portugal.  Reti- 
lou-se  o  conde  de  Penamacor  a  Gastella, 
onde  morreo,  sem  ter  sido  inquietado  pelo 
lei. 

No  dia  seguinte  ao  da  morte  do  duque  de 
Viseu,  foi  D.  Manoel,  o  seu  joven  irmão,  le- 
vado perante  El-Rei  que,  inveslindo-o  dos 
privilégios  da  victima,  o  nomeou  Grão-Mestre 
da  ordem  de  Christo,  e  lhe  annunciou  que  o 
reputava  como  seu  íilho,  e  que  se  viesse  a 
faltar  herdeiro  direito  do  throno,  elle  havia 
de  reinar,  porém  quiz  que  elle  se  intitulasse 
duque  de  Beja,  para  abolir  até  a  memoria  do 
duque  de  Viseu. 

1485.  —  Naquelle  anno,  mandou  El-Rei 
esquipar  três  navios  ás  ordens  de  Bartholo- 
meo  Dias,  homem  destemido  que,  depois  de 
ter  experimentado  grandes  perigos,  chegou 
cmfim  a  um  cabo  que  chamou  cabo  das  Tor- 
mentas, e  a  que,  depois,  deram  o  nome  de 
cabo  da  Boa-Esperança  : 

Eu  sou  aquelle  occullo,  e  grande  Cabo, 
A  quem  chamais  vós  outros  Tormentório; 
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Que  nunca  a  Ptolemeo  *,  Pomponio  -,  Estrabo  % 
Plinio  *,  e  quantos  passaram,  fui  notório  : 

(canto    5,    ESTANCIA   50). 

1487.  —  A  peste  ia  fazendo  cruéis  estragos 
em  Lisboa;  Ei-Rei,  apezar  do  risco  a  que  se 
expunha,  veio  a  Santarém,  com  intento  de 
mandar  aprestar  uma  frota  que  destinava 
para  a  guerra  de  Africa ;  mandou  Diogo  Fer- 
nandes de  Almeida  e  João  de  Ataide,  seu 
logar-tenente,  com  130  embarcações  para 
soccorrerorei  de  Fez,  alIiadodosPortuguezes, 
contra  os  governadores  revoltados  de  Tetuan 
e  de  Xevean ;  desembarcaram  as  tropas  em 
Anafin,  deram  de  súbito  sobre  elles,  os  deba- 

\  —  Ptolemeo,  astrónomo,  nasceo  na  Thebaida  no  2* 
século  da  era  christã;  temos  d'elle  numerosas  obras  de 
mathemalicas,  astronomia  e  geographia. 

2  —  Lúcio  Pomponio,  autor  latino,  vivia  no  tempo  de 
Sylla  (23-79  da  era  christãK 

3  —  Celebre  geographo  grego,  nasceo  pelo  anno  tiO  antes 
de  J.  C;  escreveo  uma  geographia  em  17  volumes. 

A  —  Plinio,  cognominado  o  antigo  ou  o  naturalista, 
pereceo  no  anno  79  de  J.  C,  victima  de  seu  amor  para  o 
estudo,  querendo  observar  de  muito  perto  a  grande  erup- 
ção do  Vesúvio  que  engolio  as  cidades  de  Herculano  e 
Pompeia. 
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rataram,  e  captivaram  muita  gente  que 
trouxeram  para  Portugal. 

Todavia,  decorreo  pouco  tempo  até  que, 
para  se  vingar,  os  inimigos  invadissem  o 
território  de  Tanger;  saio  da  praça  João 
de  Menezes,  com  toda  a  guarnição,  poz 
em  desordem  os  aggressores,  e  captivou 
Barraxá,  seu  chefe,  que  se  resgatou  dando 
15,000  escudos  de  oiro,  10  escravos  christãos 
e  11  cavallos ;  além  d'isso,  jurou  não  fazer 
guerra  a  Portugal  e  deo  em  reféns  dois  de 
seus  filhos. 

Entre  as  narrações  maravilhosas  que  cor- 
reram durante  a  idade-media,  talvez  a  mais 
geralmente  espalhada  foi  a  de  Preste  João. 
A  respeito  d'este  soberano  que,  diziam^  unia 
o  império  com  o  sacerdócio,  e  havia  feito 
numerosas  conquistas,  eis  aqui  o  que  se 
pode  colligir  de  mais  certo  :  Querendo  El-Rei 
D.  João  descobrir  caminho  por  terra  para  o 
reino  d'Abyssiniaj  situado  na  parte  oriental 
da  Ethiopia,  mandou  Pedro  de  Covilhã  e 
Affonso   de  Paiva;   estes    foram    primeira- 
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mente  a  Nápoles,  á  ilha  de  Rhodes  e  Alexan- 
dria, e  ali  se  separaram  : 

Manda  seus  mensageiros,  que  passaram 
Hespnnha,  França,  Itália  celebrada; 
E  Id  no  illustre  porto  se  embarcaram. 
Onde  já  foi  Parthenope  '  enterrada ; 
Nápoles,  onde  os  fados  se  mostraram. 
Fazendo-a  a  varias  gentes  sobjugada, 
Pela  illustrar  no  fim  de  tantos  annos, 
Co  o  senhorio  de  inclytos  Hispanos. 

(canto    4,  ESTANCIA  61  j. 

Pedro  Covilhã  dirigio-se  para  as  índias, 
chegou  a  Adem,  vio  Goa,  Calecut,  Cananor, 
Cochim;  voltando  pela  Pérsia,  a  Arábia, 
ganhou  as  costas  da  Africa  e  dobrou  o  cabo 
de  Guardafui  : 

o  cabo  vcjà  Aromata  -  chajyiado, 
E  agora  Guai^dafú  dos  moradores. 
Onde  começa  a  boca  do  affamado 
Mar  Roxo,  que  do  fundo  toma  as  cores. 

(canto    10,  ESTANCIA  97). 

1  —  Serea,  na  fabula,  cujo  cadáver  foi  enterrado  no 
logar  em  que  hoje  se  acha  situada  a  cidade  de  Nápoles, 
antigamente  Parthenope.  V.  Elucidário. 

2  —  Chama va-se  antigamente   Promontorium  Aromata. 
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Chegou  a  Moçambique,  ao  reino  de  Melin- 
de,  a  Quiloa,  e  Sofala;  porém,  no  Cairo,  a 
morte  poz  remate  a  suas  viagens.  Todavia, 
teve  tempo  para  escrever  a  El-Rei,  mandando- 
Ihe  um  roteiro  do  mar,  e  descripção  dos 
logares  por  onde  passara.  Emquanto  a  An- 
tónio de  Paiva,  chegou  á  Abyssinia,  e  foi  á 
corte  do  Negous  que,  com  effeito,  condecora 
quiçá  pelo  nome  de  Preste  João.  Este  cha- 
mava-se  Alexandre  (Iscander);  com  benevo- 
lência acolheo  o  cavalleiro  portuguez  ;  po- 
rém, fallecendo  mui  pouco  tempo  depois, 
seu  irmão,  que  lhe  succedeo,  houve-se  de 
modo  muito  diíferente,  e  vedou  a  António 
de  Paiva  a  saida  do  reino  : 

Vão  a  Memphis,  e  ás  terras,  que  se  regam 
Das  enchentes  Niloticas  undosas; 
Sobem  d  Ethiopia,  sobre  Egypto, 
Que  de  Christo  lá  guarda  o  sancto  rito. 

(canto  4,  ESTANCIA  6:2). 

Mas  de  vias  tão  ásperas,  tamanhas, 
Tornar-se  facilmente  não  podia  : 
Lá  morreram  em  fim,  e  lá  ficaram, 
Que  d  desejada  pátria  não  tornaram. 

(canto  4,  ESTANCIA  6o). 


2i 
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1488.  —  Sempre  estava  acesa  a  guerra 
entre  os  Mouros  e  os  Portuguezes  na  Africa, 
e  o  governador  de  Ceuta,  António  de  Noronha 
não  cessava  de  desafiar  os  seus  visinhos; 
n'uma  occasião  em  que  deo  sobre  suas  ter- 
ras, encontrou  um  sem  numero  de  Mouros 
que  o  esperavam  para  combatel-o ;  não  duvi- 
dando pelejar,  apezar  de  serem  os  Portu- 
guezes mui  inferiores  em  numero,  aceitou  o 
combate. 

Houve  um  momento  em  que  iam  ser  os 
Mouros  desbaratados,  quando,  envergonha- 
dos por  ser  vencidos  por  tão  poucos  adversá- 
rios, entraram  outra  vez  em  batalha,  cer- 
caram os  Portuguezes,  mataram  grande 
numero  d'elles,  e  finalmente  captivaram  An- 
tónio de  Noronha,  e  Vasco  Coutinho.  Perde- 
ram a  vida,  n'este  combate,  Christovão  de 
Mello,  Simão  de  Souza,  e  Marfim  Vasques 
da  Cunha,  senhor  de  Távora.  Com  seu  des- 
barato c  morte,  Portugal  se  cobrio  de  lucto, 
El-Rei  restituio  os  reféns  de  Barraxá  pelos 
Portuguezes  captivos,  e  resolveo  ir  pessoal- 


DE  CAMÕES  30o 

mente  a  Africa  para  vingar  seus  vassallos. 

Na  mesma  época,  o  conde  de  Borba,  Fran- 
cisco Coutinho,  governador  de  Arzilla, caindo 
n'uma  embuscada  que  lhe  armara  Talara, 
governador  mouro  de  Alcaeer-Quivir,  pode. 
com  os  poucos  soldados  que  o  acompanha- 
vam, pôr  em  fugida  os  inimigos  que  desam- 
pararam o  seu  general  e  deixaram  os  Portu- 
guezes  levar  uma  presa  considerável;  estando 
ferido  Talara,  reconheceo  a  Francisco  Cou- 
tinho por  seu  vencedor,  e  rendeo-se  por  seu 
prisioneiro.  Conta-se  que  vendo-se  vencido 
por  tão  pouca  gente,  dissera  a  Coutinho  : 
«  Não  blazones  da  victoria;  que  se  Deos 
hoje  échristão,  á  manhã  será  mouro.  » 

Pouco  tempo  depois,  alcançaram  os Portu- 
guezes  outra  grande  victoria  dos  Mouros; 
El-Rei,  tendo  mandado  Fernão  Martins  Mas- 
carenhas com  500  ca  vai  los  e  1,000  homens  de 
infanteria  para  continuar,  com  Francisco 
Coutinho  e  João  de  Menezes  a  guerra  contra 
os  infiéis,  estes  três  varões  marcharam  em 
direitura  a  Alcacer-Quivir,   atravessaram  a 
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ponte  d'esta  cidade,  saquearam  todos  os  lo- 
gares  da  visinhança,  e  tomando  uma  cidade 
próxima,  a  mandaram  fortificar,  para  pre- 
serval-a  de  qualquer  insulto.  Depois  de  se  ter 
distinguido  d'esta  sorte  em  Africa,  voltou 
Fernão  Martins  para  Portugal,  onde  recebeo 
de  El-Rei  grandes  honras,  e  mostras  de 
amizade. 

1489.  —  Foi  n*aquelle  anno  que  D.  Affonso 
de  Albuquerque,  sabendo  que  a  fortaleza  de 
Graciosa,  não  longe  de  Larache,  estava  si- 
tiada pelos  Mouros,  acudio  a  defendel-a,  e 
desbaratou  os  infiéis. 

1491.  —  O  destino  havia  de  fazer  com  que 
se  effeituasse  a  promessa  que  fizera  D.  João, 
havia  7  annos,  ao  duque  de  Beja,  por  isso  que 
morreo  o  seu  único  filho  legitimo,  D.  Affonso, 
da  queda  d'um  cavallo,  nas  margens  do  Tejo, 
junçto  a  Santarém;  havia  s<')  fres  mezes  que 
era  o  dito  infante  casado  com  D.  Isabel  de 
Castella;  n'aquelle  mesmo  anno,  a  peste,  que 
já  reinava  em  Lisboa,  declarou-se  em  Évora, 
fazendo  muitos  estrao'0^. 
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Emquanto  se  passavam  estas  coisas  em 
Portugal,  iam  cada  vez  com  maior  felicidade 
as  emprezas  de  Africa ;  governava  em  Ceuta 
D.  Fernando  de  Menezes,  filho  primogénito 
do  marquez  de  Villa-real;  para  reprimir  a 
ousadia  dos  Mouros,  tomou-lhes  as  cidades 
de  Targa  e  de  Ganiça,  e  fez  300  prisioneiros. 

1494.  —  No  dia  7  de  Junho  d'aquelle  anno, 
concluio  D.  João  2°  com  os  reis  de  Gastella  o 
celebre  tractado  de  Tordesilhas  pelo  qual  se 
assentou  que,  contando-se  370  legoas  ao 
oeste  das  ilhas  do  cabo  Verde,  e  imaginando, 
por  este  ponto,  uma  linha  ficticia  que  pas- 
sasse pelos  dois  poios,  e  dividisse  o  globo  em 
duas  partes  iguaes,  ficaria  a  parte  oriental 
pertencendo  a  Portugal  e  a  occidental  a  Hes- 
panha,  para  n'ellas  continuarem  os  seus 
descobrimentos  e  conquistas. 

149o.  —  Antes  que  D.  João  2°,  cansado  de 

reinar,  fosse  terminar  os  seus  dias  na  villa 

d'Alvor,  houve  um  successo  memorável,  a 

que  mui  pouca  attenção  se  dco  então,  mas 

que  ia  mudar  a  face  do  mundo  :   um  Geno- 

'21. 
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vez,  chamado  Christovão  Colombo,  que  se 
tinha  visto  em  Portugal  em  1486,  e  debalde 
tinha  insistido  com  El-Rei  para  decidil-o  a 
apparelhar  navios  para  uma  viagem  á  índia, 
desembarcou  em  Lisboa,  voltando  de  Gua- 
nahani,  e  trazendo  índios,  palmas  ainda 
verdejantes,  que  atlestavam  a  sua  maravi- 
lhosa peregrinação  ^ .  Achava  se  El-Rei  em 
Valparaiso,  nos  arredores  de  Santarém,  em 
razão  da  peste  que,  então  havia  em  Lisboa, 
mandou-lhe  pedir  que  viesse  ante  elle  para 
saber  de  sua  própria  bocca  o  que  na  viagem 
tinha  encontrado. 

Chegou,  pois,  Colombo  perante  El-Rei,  que 
lhe  fez  bom  agazalho,  e  como  o  Genovez  usava 
de  certa  liberdade  de  linguagem,  exprobran- 
do ao  rei  o  não  ter  aceito  seus  offerecimentos 
em  1486,  houve  alguns  fidalgos  que  se  in- 
dignaram de  tal  modo  que  se  ofifereceram  a 
El-Rei  para  matar  Colombo;  também,  acon- 

1  —  N'aquclle  Icinpo  dava-se  impropriamenle  o  nome 
de  índia  e  de  índios  á  America  do  Norte  e  aos  seus  indí- 
genas; ainda  hoje,  no  Brazil  e  em  Portugal  chamam  índios 
aos  selvagens  do  Brazil. 
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selharam  esta  morte  para  que,  no  futuro, 
não  fizesse  este  explorador  aproveitar  Gas- 
tella  de  suas  descobertas;  porém  o  liisto- 
riador  João  de  Barros  affirma  que  D.  João 
não  teve  um  só  instante  tentação  de  deferir  a 
estes  pérfidos  conselhos ;  moderação  quanto 
mais  para  admirar  n'este  rei,  que,  nem 
sempre  teve  semelhantes  escrúpulos.  Todavia, 
reunio-se  o  conselho  em  que  foi  discutida  a 
proposta  do  destemido  navegador;  offerecia- 
se  pela  segunda  vez  a  Portugal  a  occasião  de 
grangear  a  gloria  d'uma  immensa  descober- 
ta; porém  o  bispo  de  Tanger,  Diogo  Ortix, 
que  era  Castelhano  e  confessor  d'El-Rei, 
oppoz-se  com  toda  a  força  a  que  se  attendesse 
á  proposta  de  Colombo  que,  então,  passou  a 
Hespanha,  onde  foi  seu  projecto  bem  aco- 
lhido : 

Vedes  a  grande  terra  que  contina 

Vai  de  Callisto  *  no  seu  contrario  polo, 

Que  soberba  a  fará  a  luzente  mina 

Do  metal,  que  a  côr  tem  do  louro  Apollo  : 

Castella,  vossa  amiga,  será  dina 

\  —  Ursa  maior.  V.  Elucidário. 
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De  lançar-lhe  o  collar  ao  rudo  collo  : 
Varias  províncias  tem  de  varias  gentes. 
Em  ritos,  e  costumes  di  ff  crentes. 

(canto  10,  ESTANCIA  139). 

Sabe-se  o  resto,  e  como  foi  recompensado 
o  Genovez  • . 

Depois  da  morte  de  seu  filho  legitimo,  em 
vão  solicitava  El-Rei  do  papa  Alexandre  6°  a 
legitimação  de  seu  filho  bastardo,  D.  Jorge 
de  Lancastre,  duque  de  Coimbra,  para  poder 
designal-o  como  successor  ao  throno;  não 
podendo  obtel-a,  foi  constrangido  a  nomear 
o  duque  de  Beja,  no  seu  testamento,  como 
legitimo  herdeiro  á  coroa. 

Falleceo  El-Rei  D.  João  2°  em  Alvor,  pe- 
quena villa  perto  d'Alcaçar-do-Sal,  e  foi  se- 
pultado no  convento  da  Batalha  ;  dizem  al- 
guns que  pereceo  envenenado. 

1  —  Colombo,  que  dera  um  mundo  inteiro  a  Caslella, 
morreo  em  Sevilha  na  maior  miséria  no  anno  de  1501),  e 
Américo  Vespucio  deo  seu  nome  á  America,  por  ter  re- 
conhecido n"uma  viagem  algumas  costas  d'este  paiz  era 
{ Í99,  bem  que  tivessem  sido  descobertas  as  primeiras  ter- 
ras em  li92  por  Christovão  Colombo. 
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Este  rei,  a  quem  chamaram  o  príncipe  per- 
feito^ aítendeo  muito  ao  bem  publico,  e  fez 
com  que  se  evitassem  as  casas  de  jogo, 
mandando  uma  vez  queimar  uma  aonde  con- 
corriam muitos  jogadores.  Durante  o  seu 
reinado,  melhorou  a  condição  das  classes 
pobres,  promulgou  leis  contra  o  luxo,  e  aco- 
Iheo  os  judeos  que,  expulsos  de  Gastella  pela 
Inquisição,  se  vieram  refugiar  em  Portugal. 
Foi  no  seu  reinado  que  se  edificaram  as  duas 
fortalezas  á  entrada  do  Tejo,  uma  em  Gas- 
caes,  outra  de  fronte. 

Emquanto  aos  actos  terríveis  que  ensan- 
guentaram o  seu  reinado,  cumpre  reconhe- 
cer na  sua  perpetração  a  continuação  d'um 
systema  que,  antes  de  tudo,  queria  atacar  a 
feudalidade  e  seus  abusos  na  pessoa  dos 
grandes  vassallos. 

Além  d'isso,  se  não  perdia  occasião  alguma 
de  humilhar  os  grandes,  e  de  fazer  voltar 
para  a  coroa  os  bens  que  os  tornava  formidá- 
veis ao  poder,  por  outra  parte,  não  recebia 
serviço   importante,    nem   reconhecia    uma 
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grande  qualidade  sem  dignamente  os  galar- 
doar. Garcia  de  Rezende  falia  de  certo  livro 
em  que  se  registava  qualquer  acção  ainda 
pouco  memorável,  ou  qualquer  serviço  feito 
á  pátria;  quando  se  tractava  de  conceder 
uma  graça,  ou  de  remunerar  um  feito,  ás 
vezes  esquecido  de  todos,  o  livro  de  D.  João 
era  aberto,  e  um  favor  inopinado  ia  de  repente 
buscar  o  homem  modesto,  cujo  mérito  e 
valor  a  El-Rei  somente  lembrava  ^ . 

Morreram  no  seu  reinado  Guterres  Cou- 
tinho e  D.  João  Galvão,  celebres  escritores. 

]>.   Manoel 

Neto  de  D.  Duarte  (I40o-l.i21) 

Nasceo  D.  Manoel  em  14G9;  filho  do  infante 
D.  Fernando,  duque  de  Viseu,  não  tinha 
esperança  de  reinar,  pois  que,  assim  como 
já  dissemos,  sú  succedeo  no  throno  por  ler 

1  —  Diz  Manoel  de  Faria  e  Souza  que  perguntando  Hen- 
rique 7"  dlnglalerra  a  ura  seu  vassallo  que  coisa  mais  ad- 
mirável linha  visto  em  Portugal,  ellc  lhe  disse  :  <  im  rei 
que  governando  em  lodos,  por  ninfjuem  é  fforernado.  » 
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íallecido  o  infante  D.  Aífonso,  único  filho 
d'El-Rei  D.  João  2°,  a  quem  tocava  a  suc- 
cessão. 

Sendo  designado  por  D.  João  como  seu 
successor,  dois  dias  depois  da  morte  d'este 
rei,  tomou  as  rédeas  do  governo;  porém  não 
herdou  nenhuma  das  antipathias  de  seu  pre- 
decessor ;  e  em  breve  se  vio  a  alta  nobreza 
recuperar  a  sua  influencia ;  os  filhos  do  duque 
de  Bragança  voltaram  a  Portugal,  e  o  pri- 
mogénito, D.  Jayme,  entrou  na  posse  dos 
immensos  bens  de  sua  casa,  e  foi  investido 
de  novos  privilégios;  também  foi  admittido 
na  corte  D.  Jorge  de  Alencastre,  filho  natural 
de  D.  João  2°,  a  favor  de  quem  queria  este 
rei  dispor  da  coroa. 

Foi  inaugurado  o  reinado  de  D.  Manoel  por 
uma  expedição  ás  ordens  de  D.  João  de  Me- 
nezes, governador  de  Arzilla,  auxiliado  por 
Leitão  e  João  de  Menezes  Castanheda;  mar- 
charam sobre  alguns  chefes  mouros  que  se 
tinham  revoltado,  e  os  reduziram  á  obe- 
diência. 
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Manoel,  que  a  Joanne  succedeo 
No  reino,  e  nos  altivos  pensamentos, 
Logo  como  tomou  do  reino  cargo, 
Tomou  mais  a  conquista  do  mar  largo. 

(canto  4,  ESTAiNCÍA  66). 

149(3.  —  El-Rei,  tendo  pedido  em  casa- 
mento a  princeza  D.  Isabel  de  Gastella,  filha 
mais  velha  de  D.  Fernando  e  de  D.  Isabel, 
annuiram  estes,  com  as  condiçfjes  de  que 
havia  de  entrar  na  liga  contra  a  França  e 
expulsar  dos  seus  Estados  os  Mouros  e  os 
judeos  n'elles  admittidos  por  D.  João  2°. 

El-Rei  não  quiz  aceitar  a  primeira  d'estas 
condições,  mas  cedendo  á  segunda,  ordenou 
que  os  judeos  se  convertissem  á  fé  catholica 
ou  saissem  do  reino:  a  maior  parte  d'elles 
tomou  o  ultimo  arbítrio,  levando  comsigo 
immensas  riquezas  de  que,  por  má  politica, 
se  privava  D.  Manoel ;  aquelles  que  ficaram 
em  Portugal  submetteram-se  ás  practicas 
religiosas. 

1497.  —  Achando-se  quasi  prompta  a 
armada  que  D.  João  2"  apparelhára  para  o 


DE    CAMÕES  Hlo 

descobrimento  da  índia,  cuidou  El-Rei  em 
expedil-a,  tendo  em  pouco  os  obstáculos  que 
a  ignorância,  ou  o  receio  lhe  quizeram  ainda 
oppor;  constava  a  armada  de  3  náos  e  foi 
Vasco  da  Gama,  capitão-mór  da  expedição  : 

Vasco  da  Gama,  o  forte  capitão. 
Que  a  tamanhas  euiprezas  se  offerece; 
De  soberbo,  e  de  altivo  coração, 
A  quem  fortuna  sempre  favorece; 

(canto  i,  ESTANCrA   44). 

Eis  o  que  diz  a  este  respeito  Garcia  de 
Rezende  na  Chronica  de  D.  João  II  :  a  E 
«  tão  acceso  andava  neste  descobrimento  da 
«  índia,  que  sem  embargo  de  ter  já  reco- 
«  nhecido  até  além  do  Gabo  da  Boa  Esperança 
<f  por  mar,  o  quiz  também  fazer  por  terra, 

c<  enviando  viajantes  encarregados  disso; 

«  e  em  verdade  tantos  desejos  tinha  de  a 
«  descobrir,  que  havia  concertado  e  prestes 
«  liuma  armada  para  este  fim,  com  os  regi- 
<r  mentos  feitos,  e  escolhido  jcá  por  Capitão 
«  Mor  delia  o  mesmo  Vasco  da  Gama  : 

28 
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Este  por  haver  fama  sempiterna. 
Mais  do  que  tentar  pode  homem  terreno 
Tentou,  que  foi  buscar  da  roxa  Aurora 
Os  términos,  que  eu  vou  buscando  agora. 

(canto  4,  ESTANCIA  60). 

Na  viagem,  teve  Vasco  da  Gama  o  desgosto 
de  lhe  morrer  alguma  gente  por  elYeito  de 
terrível  e  ascorosa  doença,  e  depois  de  toma- 
rem terra  em  Moçambique,  Mombaça  e  Me- 
linde,  surgiram  os  naveganles  a  Calecut, 
termo  de  sua  navegação  : 

E  foi  que  de  doença  crua  e  feia  ', 
A  mais  que  eu  nunca  vi,  desampararam 
Muitos  a  vida,  e  em  terra  estranha  e  alheia 
Os  ossos  para  sempre  sepultaram. 
Quem  haverá  que  sem  o  ver  o  creia y 
Que  tão  disformemente  alli  lhe  incharam 
As  gingivas  na  boca,  que  crescia 
A  carne,  e  juntamente  apodrecia. 

(canto   o,  ESTANCIA   81). 

Apodrecia  clium  fétido  e  bruto 
Cheiro,  que  o  ar  visinho  inficionava  : 
Não  tínhamos  alli  medico  astuto. 
Cirurgião  subtil  menos  se  achava  : 

1  —  O  escorbuto,  cujos  progressos  foram  tacs  no  século 
10°  que  os  navios,  indo  ás  índias,  perdiam  l.UX)  indivi- 
duos  sobre  1,200  que  n'elles  estavam. 
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Mas  qualquer  tiesfe  officio  pouco  instructo 
Pela  carne  já  podre  assi  cortava, 
Como  se  fora  morta ;  e  bem  convinha, 
Pois  que  morto  ficava  quem  a  tinha. 

(canto    5,  ESTANCIA  82). 

1498.  —  Casado  El-Rei  com  D.  Isabel,  foi 
jurado  em  Toledo  príncipe  herdeiro  de  Gas- 
lella  por  ser  sua  mulher  legitima  herdeira 
d'aquelle  reino;  passando  a  Saragoça  para 
serem  jurados  por  Aragão,  ali  deo  a  rainha 
á  luz  o  príncipe  D.  Miguel,  fallecendo  ella 
de  parto,  e  vivendo  seu  filho  só  poucos 
dias. 

1499.  —  Logo  que  D.  Manoel  voltou  a 
Portugal,  deo-se  inteiramente  aos  negócios 
do  Estado,  o  foi  seu  primeiro  cuidado  procu- 
rar reprimir  a  desordem  que  então  lavrava 
entre  o  clero;  mandou  a  Roma  D,  Rodrigo  de 
Castro  e  D.  Henrique  Coutinho  que,  de  con- 
certo com  os  embaixadores  de  Castella,  re- 
presentaram ao  papa  Alexandre  O''  (Roderico 
Lenzuoli  Rorgia)  que  seu  modo  de  vida  irre- 
gular e  devassa  deshonrava  o  logar  que  occu- 
pava,  que  no  seu  pontificado  lavrava  o  vicio, 
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era  a  Igreja  desprezada,  e  que,  emfim,  se 
tornara  Roma,  outr'ora  asylo  tão  sancto,  um 
foco  de  crime,  prostituição  e  malvadez.  Res- 
pondeo  o  papa  aos  embaixadores  que  seus 
soberanos  eram  muito  ousados  em  metterem- 
se  em  seus  negócios  domésticos  e  em  quere- 
rem dar-lhe  lições;  a  estas  palavras  accres- 
centou  mais  outras  injuriosas,  com  que  lhes 
deo  de  rosto,  ameaçando-os  de  lumir  sua  ou- 
sadia. Os  embaixadores,  que  conheciam  o  seu 
génio  violento  e  cruel,  tomaram  o  partido  de 
sair  de  Roma  e  voltar  á  sua  pátria,  para  ar- 
redal-o  de  commetter  algum  crime,  e  salva- 
rem as  próprias  vidas. 

No  mesmo  anno  mandou  D.  Manoel  outra 
frota  para  as  índias,  commandada  por  Pedro 
Alvares  Cabral;  porém  chegados  que  foram 
os  navegantes  ao  cabo  da  Roa-Esperança,  ti- 
veram que  luctar  contra  uma  horrivel  tem- 
pestade em  que  pereceo  Rartholomeo  Dias 
que,  em  liSo,  descobrira  aquello  cabo  : 

A(/i(i  espero  (om<n\  senão  me  engano. 
De  t/ue  me  (fescohrio  sinnmn  vinoauea: 


DE  CAMÕES  Hl  O 

E  não  se  acabará  só  nisto  o  dano 
De  vossa  jjertinace  confiança. 

(canto  o,  estancia  44). 

No  reinado  de  El-Rei  D.  iManoel  foi  Por- 
tugal elevado  ao  maior  auge  de  esplendor; 
então  se  viram  quebrantadas  as  forças  dos 
reis  africanos,  e  se  acabou  de  descobrir  a 
navegação  da  índia  oriental,  sendo  o  Ínclito 
Vasco  da  Gama  o  primeiro  que  logrou  a  glo- 
ria de  abordar  ás  praias  de  Calecut,  e  intro- 
duzir em  Portugal  o  commercio  das  pre- 
ciosas especiarias  d'aquelle  paiz  : 

Jâ  se  viam  chegados  Junto  à  terra, 
Que  desejada  jà  de  tantos  fora, 
Que  entre  as  correntes  Indicas  fte  encerra, 
E  o  Ganges,  que  no  céo  terreno  mora. 

(canto   7,  ESTANCIA  1). 

Sabei,  que  estais  na  índia,  onde  se  estende 
Diverso  povo,  rico,  e  propei'ado, 
De  ouro  luzente,  e  fina  pedraria, 
Cheiro  suave,  ardente  especiaria. 

(canto  7,  ESTANCIA  Ml). 

Dobrou  as  ilhas  do  Cabo  Verde,  chamadas 
pelos    antigos     Hespérides    ou     Ilesperí- 

28. 


320  o   PORTCOAL 

das;  descobrio  a  foz  crum  golfo  a  que  deo  o 
nome  de  S'"*  Helena,  e  dobrando  o  cabo  da 
Boa-Esperança,  mostrou  pela  primeira  vez  a 
bandeira  portugueza  em  Zanguebar,  Moçam- 
bique, Mombaça  e  Melinde  : 

Passadas  tendo  jà  as  Canárias  ilhas. 
Que  tiveram  por  nome  Fortunadas. 
Enf ramos  navegando  pelas  filhas 
Do  velho  Ilesperio.  Ilesporidas  *  chamadas; 
(canto  o,  estancia  8) 

Na  dura  Moçambique,  em  fim  surgimos. 

De  cuja  falsidade,  e  má  vileza. 

Já  serás  sabedor,  e  dos  enganos 

Dos  povos  de  Mombaça  pouco  humanos 

(canto    ."),    ESTANCIA  84). 

Era  Vasco  da  Gama  acompanliado  de  seu 
irmão  Paulo  da  Gama,  de  Nicoláo  Coelho  e 
Gonçalo  Nunes,  todos  os  três  Ínclitos  varões 
que  não  queriam  mais  senão  participar  dos 
maiores  perigos  com  tanio  que  fossem  u(eis 
á  sua  pátria  : 

1  —  Nymplins  colclircs,  na  mylhologia  e  nos  poetas  an- 
tigos, por  seu  janlini  no  qual  cresciam  pomos  ile  oiro 
liuardados  por  um  dragão.  V.  Ei.ucinARio. 
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A  acompanhar-me  logo  se  offerece. 
Obrigado  d'amoi\  e  d'amizade. 
Não  menos  cobiçoso  de  honra,  e  fama, 
O  charo  meu  irmão,  Paulo  da  Gama. 

(canto  4,  ESTANCIA  81). 

Mais  se  me  ajunta  Nicolao  Coelho, 
De  trabalhos  mui  grande  soff redor: 
Ambos  são  de  valia,  e  de  conselho, 
D' experiência  em  armas,  e  furor. 

(canto  4.  ESTANCIA  82). 

1500.  —  D.  Manoel  desposou  D.  Maria, 
irmã  da  fallecida  rainha,  e  d'esta  união  nas- 
ceram entre  outros  filhos,  D.  João  que  her- 
dou a  coroa,  e  também  D.  Henrique  que  suc- 
cedeo  a  D.  Sebastião,  assim  como  mais  tarde 
o  veremos. 

Depois  que  casou,  mandou  D.  Manoel  uma 
frota  em  soccorro  dos  Venezianos  contra  Ba- 
jazet,  imperador  dos  Turcos,  emquanto  que 
D.  João  de  Menezes,  governador  de  Tanger, 
e  Rodrigo  de  Castro,  que  commandava  em 
Arzila,  defendiam  com  vantagem  esta  praça 
contra  o  rei  de  Fez  que  quiz  tomal-a  de  as- 
salto. 

N'aquelle  anno  houve  logar  a  memorável 
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expedição  ás  ordens  de  Pedro  Alvares  Cabral, 
começada  em  1499,  e  cuja  narração  abrevia- 
mos, por  isso  que  carecemos  d'espaço  para 
recordar  a  miúdo  os  inopinados  incidentes 
que  deram  tão  piltoresco  caracter  áquella  na- 
vegação : 

A  25  de  Março,  liaviam  os  navegadores  do- 
brado o  cabo  Verde,  quando,  depois  d'al- 
guns  dias  de  navegação,  sobreveio  uma  tor- 
menta que  desviou  a  armada  de  seu  rumo,  por 
isso  que  era  destinada  para  Calecut,  onde  Ca- 
bral tinba  por  missão  estabelecer  uma  feito- 
ria. A  24  de  Abril  estava  a  armada  á  vista  de 
terra,  e  passados  dois  dias,  os  Portuguezes 
ouviam  missa  nas  praias  floridas  d'uma  terra 
desconhecida,  no  meio  de  tribus  selvagens 
que  ante  a  cruz  se  inclinavam.  A  terra  de 
Santa  Cruz  estava  descoberta ;  o  vastíssimo 
império  do  Brazil  pertencia  a  Portugal,  e, 
para  dar  á  Europa  esta  pacifica  conquista, 
bastou  um  dia  : 

Mas  cã  onde  mais  se  alarya,  aJU  tereis 
Parte  também  co^o  pão  vermelho  nota ; 
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De  Sancta-Cruz  o  nome  lhe po7'eis, 
Descobri-la-ha  a  primeira  vossa  frota  : 
(canto  JO,  estancia  140). 

1501.  —  Depois  de  ter  erigido  o  padrão  das 
armas  de  Portugal,  como  testemunlio  de  so- 
lemne  posse  que  para  elle  tomava  Cabral, 
deo  este  ao  ancoradouro  o  nome  de  Porto- 
Seguro,  assim  como  dera  o  de  ilha  de  Vera- 
Cruz  a  toda  a  terra,  porque  não  suppunha 
que  fosse  continente;  saio  a  esquadra,  e  de- 
pois de  longa  e  perigosa  navegação,  chegou 
a  Calecut,  onde  houve  uma  matança  dos  Por- 
tuguezes,  em  que  pereceo  Ayres  Corrêa,  com- 
panheiro de  Pedro  Alvares. 

Depois  passou  Cabral  para  Cochim  e  Ca- 
nanor,  fez  um  tractado  de  alliança  com  o 
reis  d'aquelles  paizes,  e  tomou  o  rumo  de 
Portugal,  aonde  chegou  depois  de  ter  passado 
por  todos  os  riscos  que  se  podem  imaginar. 

1502.  —  Chegado  que  foi  Cabral,  partio 
logo  Vasco  da  Gama  para  as  índias  com  10 
embarcações  bem  esquipadas,  que  foram  se- 
guidas por  5  outras  capitaneadas  por  Estevão 
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da  Gama,  irmtão  de  D.  Vasco,  almirante  do 
mar  das  índias. 

N'aquelle  anno  nasceo  o  infante  D.  João, 
depois  D.  João  3", 

Achando  D.  Vasco  da  Gama  que  o  Zamo- 
rim  *  de  Calecut  estava  disposto  a  armar  ci- 
ladas aos  Portuguezes  que  aborrecia  mortal- 
mente, usou  de  hostilidades  contra  elle,  e, 
depois  de  lhe  infligir  severo  castigo,  man- 
dando bombardear  a  cidade,  retirou-se  a  Co- 
chim,  aonde  chegou  facilmente,  assim  como 
seu  irmão  Estevão  da  Gama  : 

Nestas  palavras  o  discreto  Gama 
Enxerga  bem,  que  as  nãos  deseja  perlo 
O  Catual  -,  porque  com  ferro  e  ftamma 
Lhas  assalte,  por  ódio  descoberto. 

(canto  8,  ESTANCIA  86). 

1503-5.  —  Não  eram  os  Portuguezes  menos 
temidos  na  Africa  do  que  nas  índias;  em  Al- 
cacer-Ouivir  faziam  João  de  Menezes  e  o  conde 


1  —  Zamorini  ou  SoDiorim.  titulo  do  rei  do  Calooul ;  João 
de  Barros  escrevia  Çnmorim. 

2  —  Catual,  regedor  do  reino;  governador  da  praça. 
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de  Tarouca  respeitar  as  quinas  portuguezes, 
emquanto,  nas  índias,  Duarte  Pacheco,  Af- 
fonso  e  Francisco  d'Albuquerque  obrigavam 
oiíamorim  de  Calecut  a  pedir  paz,  e  Lopo 
Soares  apoderava-se  da  cidade  de  Gananor. 

Vereis  a  fortaleza  sustentar-se 
De  Cananor,  com 2)ouca  força  e  gente; 
E  vereis  Calecut  desbaratar-se, 
Cidade  populosa,  e  tão  potente  : 
E  vereis  em  Cochim  assinalar-se 
Tanto  hii77i  peito  soberbo,  e  insolente, 
Que  cithara  já  mais  cantou  victoria, 
Que  assi  mereça  eterno  nome,  e  gloria. 

(canto   2,  ESTANCIA  52). 

1505.  —  Francisco  d'Almeida,  que  El-Rei 
mandara  como  vice-rei  das  índias,  chegava  a 
Guiva,  cujo  rei  fez  tributário,  e  depois  de 
queimar  Mombaça,  e  ter  feito  um  tractado 
com  o  soberano  de  Narsinga,  alcançou  Go- 
chim. 

Mas  eis  outro,  cantava,  intitulado 
Vem  com  o  nome  Real,  e  traz^êomsigo 
O  filho,  que  no  mar  será  illustrado 
Tanto  coino  qualquer  Romano  antigo. 

(canto  10,  ESTANCIA  26)^ 
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Emquanto  aportava  Pedro  de  Miaia  a  So- 
fala,  e  ali  mandava  levantar  uma  fortaleza, 
Lourenço  de  Almeida  tomava  posse  das  ilhas 
Maldivas,  assim  conrio  de  Ceilão,  obrigava  o 
rei  de  Gananor  a  pedir  paz  e  voltava  a  ajudar 
seu  pai  no  ataque  de  Goa  : 

Olha  delles  a  bruta  multidão, 

Qual  bando  espesso  e  tiegro  de  eslorninlios. 

Combaterá  em  Sofala  a  fortaleza, 

Que  defenderá  Nhaia  com  destreza. 

(canto  10,  ESTANCIA  9i). 

Despois  na  costa  da  índia,  andando  cheia 
De  lenhos  inimigos,  e  artifícios, 
Contro  os  Lusos,  com  velas  e  com  remos, 
O  mancebo  Lourenço  fará  extremos, 

(canto   10,  ESTANCIA  '^1). 

N'este  comenos,  partio  de  Lisboa  António 
de  Saldanha  para  ir  cruzar  entre  o  cabo  de 
Guardafui  e  o  mar  de  Arábia;  levava  debaixo 
de  suas  ordens  3  navios  dos  quaes  2  eram 
capitaneados  por  Diogo  Fernandes  Pereira  e 
Rodrigo  Lourenço  Havasco;  por  causa  da 
ignorância  do  piloto  que  perdeo  o  rumo,  apor- 
tou á  ilha  do  S.  Thumó;  depois,  fez-se  de  vela 
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para  Mombaça  e  chegou  ás  Índias,  depois  de 

varias  acç(3es  memoráveis. 

No  mesmo  anno  sendo  Duarte  Pacheco,  o 

Achilles  Lusitano  *  ,  accusado  de  concussões 

no  seu  governo  de  S.  Jorge  da  Mina,  foi  preso 

por  ordem  d'El-Rei;  porém  não  tardou  que 

saisse  da  prisão  inteiramente  justificado  d'a- 

quellas  imputações,  e  renunciando  as  suas 

honras,  cargos  e  dignidades,   retirou-se  da 

corte,  e,  pouco  tempo  depois  morreo  n'um 

estado  d'extrema  pobreza  n'um  hospital  de 

Valença  d'Aragáo  : 

Morrer  nos  hospitaes,  em  pobres  leitos, 
Os  que  ao  Rei,  e  á  lei  servem  de  muro  ! 
Isto  fazem  os  Reis,  cuja  vontade 
Manda  mais  que  a  Justiça,  e  que  a  verdade. 

(canto  10,  ESTANCIA  23). 

1506.  —  Em  virtude  da  decisão  tomada 
por  El-Rei  em  1496,  tinha-se  ordenado  que 
no  dia  da  Pascoela  de  cada  anno  fossem  bap- 
lisados  á  religião  christã  os  membros  das  fa- 
milias  judeas  menores  de  quatorze  annos; 

i  —  Achilles,  príncipe  grego  fortíssimo,  filho  de  Peleo  e 
de  Thetis. 

29 
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ora,  o  povo  que  chamava  por  desprezo  aos 
novos  conversos  chrisláos  novos,  judeos, 
marremos  *ou  confessos,  não  deixava  de  ma- 
nifestar contra  elles  .uma  indisposição  que 
deo  logar  ao  seguinte  acontecimento  : 

1507.  —  No  domingo  da  Pascoela,  pareceo 
a  algumas  pessoas  que  no  peito  de  um  cruci- 
fixo que  existia  na  igreja  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  viam  um  clarão  milagroso.  Umchris- 
tão  novo,  que  por  desgraça  ali  se  achava, 
observou  que  aquelle  pretendido  milagre  não 
era  mais  do  que  o  reflexo  do  vidro  do  relicá- 
rio; tanto  bastou  para  que  fosse  immediata- 
mente  arrastado  pelos  cabellos  para  tora  da 
igreja,  morto  e  queimado  no  Rocio.  Acudindo 
a  populaça  amotinada  por  dois  frades,  dis- 
correo  por  toda  a  cidade,  destruio,  roubou  e 
matou  a  quem  quiz  por  espaço  de  três  dias, 
passando  de  2,000  o  numero  das  victimas. 

Informado  El-Rci  do  que  se  passara  na  ca- 

1  —  Do  árabe  barrani-\)OTCo  pequeno;  no  figurado  : 
nialdiolo,  excoininungado;  era  nome  injurioso  que  se  dava 
aos  Mouros  e  judeos,  porque  se  abslinham  da  carne  de 
jiorco. 
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pitai,  mandou  proceder  com  todo  o  rigor 
contra  os  sediciosos,  muitos  dos  quaes  foram 
enforcados,  e  queimados  os  dois  frades,  pri- 
vando ao  mesmo  tempo  a  cidade  de  alguns 
de  seus  foros,  por  não  ter  embaraçado  o  mo- 
tim. 

Desde  esta  época,  os  judeos  que  ficaram  em 
Portugal  com  o  titulo  de  chrislãos  novos 
deixaram  de  ter  uma  existência  politica  dif- 
ferente  da  dos  mais  Portuguezes;  D.  Manoel 
abolio  todas  as  leis  que  diziam  respeito  ex- 
clusivamente a  esla  raça,  e  ella  se  confundio 
no  corpo  geral  da  nação. 

Na  mesma  época,  14  navios  deram  á  vela 

para  as  índias  ás  ordens  de  Tristão  da  Cunha 

que,  então,  descobrio  a  ilha  de  Madagáscar  : 

De  São-Lourenço  vé  a  ilha  nffamada, 
Que  Madagáscar  he  d'nlguns  chamada. 

(canto    10,  ESTANCIA    137). 

4507-8.  —  N'aquelles  annos,  tomavam  os 
Portuguezes  a  cidade  de  Saphim,  na  Africa, 
e  entrava  Diogo  Sequeira  com  4  náos  no 
estreito  de  Malacca  : 
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Mais  avante  fareis  que  se  conheça 
Malaca  por  empório  ennobrecido. 
Onde  toda  a  província  do  mar  grande, 
Suas  mercadorias  ricas  mande. 

(canto.  10,  ESTANCIA  123). 

D.  Affonso  d'Albiiquerque,  nomeado  vice- 
rei  das  índias,  foi  cercar  a  cidade  de  Ormuz; 
porém,  vio-se  constrangido  a  levantar  o  cerco 
e  a  retirar-se;  d'ali  foi  atacar  Calecut;  n'esta 
empreza  mallograda  ficou  perigosamente 
ferido,  e  também  no  combate  pereceo  Fernão 
Coutinho.  Sendo  curado  do  sua  ferida,  che- 
gou D.  Affonso  a  Cochim,  onde  se  apresen- 
tou a  D.  Francisco  d'Almeida.  para  que  lhe 
entregasse  o  poder  que  lhe  havia  conferido 
El-Rei  D.  Manoel. 

loOO.  —  Francisco  de  Almeida  acabava  de 
derrotar  as  armadas  combinadas  do  Sodão  do 
Egypto  e  dos  reis  de  Cambaia  e  de  Calecut; 
porém,  teve  mais  uma  vez  que  mandar  o  seu 
filho,  Lourenço  d'Ahiieida,  travar  lucta 
contra  elles;  ajudados,  então,  pelo  governa- 
dor do  Dio,  os  Porluguezes,  po<(.i  que  infe- 
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riores  em  numero,  fizeram  bastante  tempo 
duvidosa  a  victoria  que,  emfim,  alcançaram 
os  inimigos  coalisados.  N'este  combate,  foi 
morto  Lourenço  d'Almeida,  cabo  de  valor 
pouco  ordinário,  e  em  quem  reluziam  todas 
as  qualidades  que  constituem  o  homem  de 
bem. 

Com  toda  hua  coxa  fora,  que  em  pedaços 
Lhe  leva  hum  cego  tiro  que  passara, 
Se  serve  inda  dos  animosos  braços, 
E  do  grão  coração  que  lhe  ficara  : 
Até  que  outro  pelouro  quebra  os  laços, 
Com  que  co'a  alma  o  corpo  se  liara  : 
Ella  solta  voou  da  prisão  fora, 
Onde  snbito  se  acha  vencedora. 

(canto  10,  ESTANCIA  31) 

Tinha  Francisco  d'Almeida  ordem  para 
retirar-se  a  Portugal  e  deixar  o  vice-reinado 
a  Albuquerque;  mas  como  tinha  começado 
a  guerra  contra  os  habitantes  de  Calecut, 
quiz  ter  a  gloria  de  acabal-a,  o  que  foi  parte 
para  elle  e  Affonso  d'Albuquerque  se  desa- 
virem entre  si;  fez-se,  pois,  á  vela,  foi  dar 
sobre  Dabul,   e  depois   de  submetlel-a,  sa- 

29. 
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queou-a,  e  mandou  passar  ao  fio  da  espada 
todos  os  habitantes,  sem  distincção  de  idade 
e  sexo. 

Tal,  antes  que  no  seio  de  Cambaia 
Entre  Francisco  irado,  na  opulenta 
Cidade  de  Dabul  a  espada  afia, 
Ahaixando-lhe  a  túmida  ousadia. 

(canto    10.  ESTANCIA    34). 

D'ahi,  partio  para  Dio,  onde,  igualmente 
victorioso,  impoz  condições  de  paz,  e  emfim 
voltou  a  Gochim  : 

E  logo  entrando  fero  na  enseada 
De  Dio,  illustre  em  cercos  e  batalhas. 
Fará  espalhar  a  fraca  e  grande  armada 
De  Calecut,  que  remos  tem  por  malhas  : 

(canto   10,  ESTANCIA  35). 

Francisco  d'Almeida,  cedendo  a  pérfidos 
conselhos,  mandou  prender  D.  Affonso  d'Al- 
buquerque  e  leval-o  a  Cananor;  porém, 
ali  debarcou  Fernão  Coutinho,  marechal  de 
Portugal  que  commandava  15  velas  ;  este 
poz  suas  forças  á  disposição  d'Albuquerque, 
que  mandou  soltar;  alguns  dias  bastaram 
para  quo  mudassem  de  face  os  negócios  em 
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Gochim  :  clemitlio-se  Francisco  crAlmeida  de 
sua  autoridade  e  Albuquerque  foi  reconhe- 
cido em  sua  qualidade  de  governador. 

4510.  —  Immediatamente  embarcou  Fran- 
cisco d'Almeida  para  Portugal ;  porém,  tendo 
arribado  ao  cabo  da  Boa-Esperança,  foi  morto 
n'um  encontro  com  os  Cafres.  A  sua  deplo- 
rável temeridade  privou  Portugal  d'um  ho- 
mem verdadeiramente  illustre  e  valente,  mas 
que  o  orgulho  tornou  injusto  : 

o  cabo  Tormentório  \  que  a  memoria 
Co'os  ossos  guardará,  não  terá  pejo 
De  tirar  deste  mundo  aquelle  esprito. 
Que  não  tiraram  toda  a  índia,  e  Egylo. 

(canto    10,  ESTANCIA  37"). 

E  do  primeiro  illustre,  que  a  ventura 
Com  fama  alta  fizer  tocar  os  ceos. 
Serei  eterna,  e  nova  sepultura. 
Por  juízos  incógnitos  de  Deos  : 

(canto   5,  estancia    ii)). 

Alli  Cafres  selvagens  poderão 

O  que  destros  imigos  não  puderam ; 

1  —  Assim  se  clinmava  antigamente  o  cal)o  da  Boa-Espe- 
ranoa. 
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E  rudos  pãos  tostados  só  farão 

O  que  arcos,  e  pelouros  não  fizeram. 

(canto   10,  ESTANCIA  38). 


Veio  por  este  tempo  o  rei  de  Fez  sitiar  a 
praça  d'Arzilla  com  120,000  homens  de  ca- 
vallo;  o  governador  Vasco  Coutinho,  conde 
de  Borba,  defendeo-se  com  todo  o  valor,  e  a 
resistência  foi  tão  vigorosa  e  longa  que  teve 
tempo  El-Rei  para  mandar  João  de  Menezes 
em  soccorro  da  praça;  estava  mesmo  D.  Ma- 
noel com  intento  de  passar  a  Africa,  quando 
se  soube  a  noticia  de  que  João  de  Menezes 
vencera  e  arredara  os  Mouros  d'Arzilla. 

Albuquerque  foi,  n'aquelle  anno,  dar  sobre 
a  ilha  de  Goa,  mas  antes  de  entrarem  hos- 
tilidades, mandou  propor  aos  habitantes  que 
se  submettessem  ao  poder  d'El-Rei  de  Portu- 
gal ;  convieram  n'isso  e  entregaram  a  guar- 
nição aos  Portuguezes  que,  então,  tomaram 
posse  da  capital  de  Goa  : 

Que  gloriosas  pal/nas  tecer  vejo. 
Com  que  viciaria  a  fronte  lhe  coroa. 


Quando  sem  sombra  vã  a  de  medo,  ou  pejo. 
Toma  a  ilha  ilhistrissima  de  Goa! ' 

(CAiNTO  iO,  ESTANCIA  42). 

Todavia,  pouco  tempo  conservou  Portugal 
esta  pacifica  conquista,  por  isso  que  se  suble- 
varam os  habitantes,  e  expulsaram  os  Portu- 
guezes  obrigados,  então,  a  buscar  asylo  no 
reino  de  Gananor. 

Passado  algum  tempo,  Affonso  d'Albu- 
querque  ajunctou  todas  as  tropas  que  tinha 
ás  suas  ordens,  foi  dar  de  súbito  sobre  Goa 
que  tomou  de  um  assalto,  e  mandou  passar 
á  espada  parte  dos  habitantes  para  castigal- 
os  de  sua  traição;  desesperado  o Idalcão  '  pela 
perda  de  sua  ilha,  tentou  muitas  vezes  lançar 
fora  d'ella  os  Portuguezes,  mas  frustrados  os 
seus  esforços,  e  perdida  uma  parte  de  suas 
tropas,  desamparou  a  ilha  de  Goa,  Ghorão  e 
Divar,  com  o  território  de  Salsete  que  ficou, 
com  as  demais  terras,  sujeito  á  obediência  de 
Portugal : 

1  —  Príncipe  da  índia. 
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Despois,  obedecendo  ao  duro  ensejo 

A  deixa,  e  occasião  espera  boa, 

Com  que  a  torne  a  tomar;  que  esforço,  e  ar'.e, 

Vencerão  a  fortuna,  e  o  próprio  Marte. 

(canto  10,  ESTANCIA  42). 

Goa  vereis  aos  Mouros  ser  tomada, 
A  qual  virá  despois  a  ser  senhora 
De  todo  o  Oriente,  e  sublimada 
Co'  os  triumphos  da  gente  vencedora. 

(canto  ^.  ESTANCIA  .'il). 

Veio  então  do  reino  Diogo  Mendes  de  Vas- 
concellos  ajunctar-se  com  Albuquerque,  tra- 
zendo comsigo  5  navios,  e  ambos  expunliaram 
de  Gochim  o  Zamorim,  o  que  executaram 
com  igual  prudência  e  felicidade. 

Emquanto  se  passaram  estes  acontecimen- 
tos nas  índias,  os  Portuguezes,  ao  mando  de 
Fernão  d'Ataide,  alcançavam  grandes  victo- 
rias  contra  os  Mouros  na  Africa. 

1511.  —  Affonso  d'Albuquerque  fez  vela 
para  Malacca,  onde  achou  o  rei  que,  irado 
contra  os  Portuguezes  por  causa  de  Diogo  de 
Sequeira,  fez  todo  o  seu  possível  para  tirara 
vida  a  Albuquerque  e  aos  seus;  porém,  o 
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valente  capitão  não  só  se  prevenio  contra 
todos  os  embustes  que  se  lhe  traçaram,  mas 
também  saltou  á  terra,  e  depois  de  renhido 
combate  tomou  a  cidade,  cuja  conquista 
aterrou  todos  os  reis  do  Oriente;  os  de  Siam, 
Sumatra  e  Pegú  despacharam  logo  os  seus 
embaixadores  a  dar-lhe  o  parabém,  e  pedir- 
Ihe  sua  amizade  e  protecção  : 

Nem  tu  menos  fugir  poderás  deste, 
Postoque  rica,  e  postoque  assentada 
Lá  no  grémio  da  Aurora  onde  nasceste. 
Opulenta  Malaca  nomeada! 
As  settas  venenosas  que  fizeste. 
Os  crises  com  que  já  te  vejo  armada, 
Malaios  namorados,  Jaós  valentes. 
Todos  farás  ao  Luso  obedientes. 

(canto  d  o,  estancia  44). 

Mais  uma  vez  quiz  o  Idalcão  expulsar  os 
Portuguezes  de  Goa;  caio  o  governador 
Rebel  n'uma  emboscada  onde  perdeo  a  vida, 
assim  como  Manoel  da  Cunha,  e  a  não  ser 
o  valor  de  Diogo  Mendes  de  Vasconcellos  que 
desbaratou  o  aggressor,  perdia  Portugal  esta 
importante  praça. 
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N'este  comenos,  o  capitão  Abreu,  ao  mando 
d'AlbuqLierque,  foi  para  descobrir  as  Molucas, 
o  que  executou  com  a  maior  felicidade. 

No  mesmo  aiino,  houve  da  parte  d'El-Rei 
d'Hespanha,  D.  Fernando,  algumas  intrigas 
occultas  no  fim  de  apoderar-se  da  cidade  de 
Fez;  queixou-se  D.  Manoel  a  D.  Fernando,  o 
qual  desistindo  de  seus  designios,  intentou 
que  Portugal  entrasse  na  liga  que  elle,  Maxi- 
miliano  de  Áustria,  o  papa  Júlio  2°  e  os  Vene- 
zianos tinham  formado  contra  a  França;  El- 
Rei  D.  Manoel  recusou  entrar  n'esla  liga, 
pelo  contrario,  mandou  todo  o  género  de  soc- 
corro  ao  rei  de  França,  Luiz  12°,  e  renovou 
a  alliança  com  Henrique  8°,  rei  do  Ingla- 
terra. 

1512.  —  Em  Malacca,  houve  uma  conspi- 
ração contra  os  Portuguezes  lograda  pela 
actividade  de  Albuquerque  que  mandou  de- 
gollar  o  cabeça,  e  degi'adar  os  seus  complices 
para  as  ilhas  Molucas;  d'ali  chegou  a  Co- 
chim,  onde  nomeou  por  governador  d'esta 
praça  Manoel  de  Lacerda,  restabelecendo  ao 


DE  CAMÕES  -iBO 

mesino  tempo  a  boa  harmonia  entre  os  Por- 
iLigiiezes,  e  enfreando  a  licença  com  que 
viviam.  Alcançou  pouco  depois  uma  grande 
victoria  sobre  o  Idalcão,  e  tomou  a  fortaleza 
de  Benastarim;  ali  achou  oO  Portuguezes 
que  tinham  abraçado  o  mahometismo;  man- 
dou-lhes  cortar  o  nariz,  as  orelhas,  a  mão 
direita  e  o  dedo  pollegar  da  mão  esquerda; 
este  acto  de  crueldade  mostra  a  qual  ponto 
lavrava  o  fanatismo  religioso,  ainda  entre  os 
mais  esclarecidos  d'aquelle  tempo. 

1512-13.  —  Houve  n'aquelles  annos  nova 
guerra  contra  o  rei  de  Marrocos,  na  Africa; 
Fernão  de  Ataide,  que  já  se  assignára  em 
lolO,  Duarte  de  Menezes,  Pedro  Leitão  eLopo 
Barriga  rechaçaram  os  Sarracenos  em  vários 
encontros,  e  notadamente  junto  ao  Monte 
Atlas  que  chamavam  então  Montes  Claros. 

1513.  —  Tendo  El-Rei  D.  Manoel  mandado 
em  1511  um  embaixador  a  Affonso,  rei  de 
Gongo,  para  fortalecer  a  alliança  que  con- 
traíra com  Portugal,  embarcou-se  Simão  da 
Silva  com  as  cartas  credenciaes,  e  considera- 
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veis  presentes  destinados  para  o  rei  africano ; 
morreo  Simão  da  Silva  logo  depois  de  sua 
chegada  á  capital  de  Gongo,  e  foi  então 
Álvaro  Lopes,  almirante  da  frota,  ter  com 
o  rei  para  entregar-lhe  as  cartas  e  os  presentes 
que  D.  Manoel  lhe  mandava.  Foi  o  embaixa- 
dor recebido  com  as  maiores  demonstrações 
de  reconhecimento  pelo  rei,  que  mandou  seu 
filho  Henrique  a  Portugal  para  que  lhe  ensi- 
nassem as  linguas  portugueza  e  latina; 
alguns  annos  depois  voltou  o  joven  príncipe 
no  seu  paiz,  onde  sua  vinda  causou  uni- 
versal alegria. 

Os  Mouros  de  Java,  alliados  com  o  rei  de 
])entam,  aproveitando-se  da  ausência  de 
Alíonso  d'Albuquerque  tentaram  apoderar-se 
de  Malacca,  e  esquipando  uma  grande  frota, 
fizeram-se  de  vela,  e  navegaram  para  esta 
cidade;  advertidos  d*este  projecto,  Fernão  de 
Andrade,  Lourenço  de  Brito,  D.  Martim,  D. 
João  Lopes  de  Alvim  e  as  cabos  portu- 
guezes  ajunctaram  as  torças  navaes  de  que 
podiam  dispor,  e  Ibram  em  alcance  do  ini- 
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migo;  depois  de  obstinado  combate,  foi  a 
frota  moura  arruinada  inteiramente,  e  enlrou 
Fernão  de  Andrade  triumphante  em  Malacca, 
d'onde,  depois  de  refrescar  suas  tropas,  partio 
para  o  Indostão. 

N'aquelle  mesmo  tempo,  D.  Manoel,  enga- 
.nado  por  falsas  delações  manando  de  alguns 
inimigos  d'Albuquerque,  entre  os  quaes  era 
o  principal  Gaspar  Pereira,  seu  secretario, 
mandou  ordem  ao  vice-rei  para  que  logo  eva- 
cuasse a  cidade  e  ilha  de  Goa ;  á  vista  d'esta 
ordem,  junctou  Albuquerque  os  seus  princi- 
paes  officiaes,  e  pedio-lhes  o  seu  parecer. 
Depois  de  tomar  se  maduro  conselho,  e  ponde- 
rar as  vantagens  que  podiam  resultar  de  con- 
servar ou  evacuar  Goa,  todos  acordaram  em 
conserval-a;  escrcveo  D.  Affonso  d'Albuquer- 
que  a  El-Rei  para  justificar-se  das  imputa- 
ções dos  seus  inimigos  que  o  accusavam  de 
arruinar  tudo  nas  índias,  para  ornar  e  con- 
servar a  cidade  de  Goa. 

Ne  mesmo  anno,  esquipou-se  em  Portugal 
uma  frota  de  400  embarcações  grandes  e  pe- 
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quenas,  nas  quaes  embarcaram  20,000  ho- 
mens de  infanteria,  e  2,700  cavallos  ás  or- 
dens de  D.  Jayme,  duque  de  Bragança  de 
quem  já  falíamos  em  1405,  varão  igualmente 
estimado  por  sua  prudência  e  valentia;  tinha 
por  logar-tenente  general  D.  João  de  Mene- 
zes e  por  almirante  D.  Pedro  Affonso  de 
Aguiar. 

Esta  grande  armada  ia  com  o  destino  de 
punir  a  Muley-Zejaim  que  se  assenhorara  de 
Azamor,  e  violara  o  tractado  feito  com  Por- 
tugal; surgio  a  frota  portugueza  n'um  porto 
do  reino  dos  Algarves,  juncto  a  Escombar,  e 
no  mesmo  mez  se  apresentou  em  Mazagão, 
unia  legoa  de  Azamor;  seguio  então  o  canal 
do  rio  ató  á  cidade,  e  assentou  campo  ao  pé 
d'ella. 

No  dia  seguinte,  mandou  o  duque  fazer 
fogo  á  cidade,  e  ordenou  que  se  desse  o  as- 
salto; foram  Luiz  de  Menezes,  Jorge  Barreto 
e  João  da  Silva  os  primeiros  que  subiram. 
Ateou-se,  então,  um  terrivel  combate  entre 
os  Porfuiiuezos  e  os  Mouros,  ambos  artVon- 
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tando  os  maiores  perigos,  porém  a  morte  de 
Cide-Mançor,  coQimandante  da  praça,  desa 
iiimou  a  tal  ponto  os  seus  defensores  que, 
perdendo  todas  as  esperanças,  fugiram  e  de- 
sampararam a  cidade  durante  a  noite.  Ad- 
vertido o  duque  de  Bragança  d'esta  defecção, 
entrou  na  cidade  no  dia  seguinte,  converteo 
as  mesquitas  em  igrejas,  restabeleceo  a  boa 
ordem  e  tranquillidade,  e  foi  apossar-se  tam- 
bém de  Tite  e  Almedina,  cidades  igualmente 
desamparadas  de  seus  habitantes. 

Antes  de  sair  de  Africa,  deixou  o  duque  de 
Bragança  a  guarda  de  Azamor  a  Rodrigo  Bar- 
reto e  D.  João  de  Menezes,  e  passou  depois  a 
Almeirim,  onde  El-Rei  D.  Manoel  o  recebera 
com  mostras  de  distincçáo  devidas  ao  seu  me 
recimento  e  alta  jerarquia. 

Do  seu^lado,  Nuno  Fernandes  de  Ataide, 
governador  de  Saphim,  tomava  Tednest  aos 
Mouros,  e  fazia  considerável  presa;  depois 
foi  encerrar-se  na  praça  de  Azamor,  sabendo 
que  o  rei  de  Fez,  á  frente  d'um  poderoso 
exercito,  marchava  com  o  íim  de  sitial-a.  To- 
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davia,  advertido  que  já  era  chegado  um 
corpo  de  tropas  com  o  qual  haviam  de  se 
ajunctar  as  do  rei  de  Mequinez,  deram  Ataide 
e  D.  João  de  Menezes  ordem  para  que  saisse 
a  guarnição,  e  travando-se  a  peleja,  fizeram 
os  Portuguezes  horrível  mortandade  de  Mou- 
ros, e  captivaram  muitos  officiaes  com  as 
mulheres  e  os  filhos  dos  principaes  cahos  que 
os  mandavam.  Tendo  o  rei  de  Mequinez  no- 
ticia do  desbarato  de  seu  alliado,  voltou  atraz, 
e  não  ousou  emprehender  mais  nada  contra 
os  Portuguezes. 

1514.  —  Adoeceo  perigosamente  D.  João 
de  Menezes,  e,  durante  a  sua  moléstia,  rece- 
bec  carias  d'El-Rei  nas  quaes  louvava  sua 
prudência  e  valor,  e  promettia-lhe  o  galardão 
digno  de  seus  serviços,  mas  veio  a  morte  pri- 
val-o  de  todas  as  honras  que  lhe  estavam 
aguardadas;  falleceo  em  Aza  mor,  e  sua  morte 
foi  chorada  por  todos  os  seus  companlieiros 
d'armas,  e  até  pelos  próprios  Mouros.  Succe- 
deo-liie  então  D.  Pedro  de  Souza;  voltou  Ro- 
drigo Barrelto  a  Portugal,  trazendo  a  El -Rei 
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a  noticia  de  se  ter  submettido  os  habitantes 
de  Xerquia  e  de  Ducala. 

D.  Manoel,  a  quem  tudo  ia  com  prosperi- 
dade, mandou  Tristão  da  Cunha  em  em- 
baixada ao  papa  Leão  10";  era  Tristão  acom- 
panhado por  Diogo  Pacheco,  João  de  Far  e 
Garcia  de  Rezende ;  offereciam  ao  papa  da 
parte  d'El-Rei  entre  magnificos  presentes  uma 
onça  mansa  e  um  elephante  de  monstruosa 
grossura,  e  o  primeiro  que  tinha  apparecido 
na  Europa. 

Poucos  dias  depois  de  sua  chegada,  appa- 
receo  Tristão  da  Cunha  perante  o  consis- 
tório^ onde  expoz  os  motivos  da  sua  embai- 
xada; requereo  primeiramente  um  conciho 
para  remediar  as  desordens  e  devassidão  dos 
clérigos  seculares  e  religiosos,  cujos  costumes 
devassos  e  mundanos  deslumbravam  todo  o 
esplendor  da  Igreja;  em  segundo  logar,  pedia 
que  se  fizesse  uma  liga  contra  o  Turco,  o 
qual,  de  dia  em  dia,  se  ia  fazendo  cada  vez 
mais  poderoso e  temido;  emfim  requeria  que 

1  —  Junta  dos  cardeaes,  a  que  o  papa  assiste. 
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se  lhe  desse  a  terea  parte  das  rendas  consi- 
gnadas para  a  manutenção  das  igrejas  e  ec- 
clesiasticos,  afim  de  poder  prover  aos  gastos 
das  guerras  que  aturadamente  fazia  Portugal 
aos  Mouros. 

Goncedeo  o  papa  o  primeiro  pedido  e  tam- 
bém este  ultimo,  o  que  foi  causa  de  grandes 
desordens  no  reino;  clamaram  os  clérigos 
contra  El-Rei,  e  segundo  o  seu  costume,  des- 
fizeram-se  nas  mais  vivas  invectivas.  El-Rei 
D.  Manoel  fez  pouco  caso  do  que  elles  diziam, 
mas  a  sua  excessiva  bondade  o  moveo  a  de- 
sistir da  terça  parte  que  o  papa  lhe  conce- 
dera, pela  quantia  de  150,000  ducados,  pagos 
em  três  prasos;  diminuio  também  a  laxa  de 
200,000  escudos  de  oiro  que  lhes  foram  im- 
postos para  as  despezas  da  guerra  d'Africa,  e 
assim  os  socegou;  logo  que  se  viram  satis- 
feitos, quanto  aoa  seus  interesses,  já  era  um 
monarcha  justo,  pio,  e  cheio  de  probi- 
dade : 

Tenham  RcIi<jiosos  cxercichs 
De  rogarem  jior  vosso  i^egimento. 
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Com  jejuns,  disciplina,  pelos  vidos 
Conwiuns;  toda  ambição  terão  por  vento; 
Que  O"- bom  Religioso  verdadeiro. 
Gloria  vãa  não  pretende,  nem  dinheiro. 

(canto   10,  ESTANCIA   loO). 

A  este  tempo,  chegou  a  Lisboa  um  embai- 
xador mandado  pelo  rei  d'Abyssinia,  a  quem 
na  Europe  davam  impropriamente  o  nome 
de  Preste  João,  e  irmão  d'aquelle  de  quem 
falíamos  em  1487;  convidava  o  rei  abyssinio 
a  El-Rei  D.  Manoel  para  fazer  com  elle  uma 
alliança  defensiva  e  offensiva,  a  qual  o  monar- 
cha  portuguez  aceitou;  com  os  mimos  que 
trazia  o  embaixador  se  achavam  cinco  peças 
de  oiro  amoedado  com  caracteres  abyssinios, 
e  uma  caixa  de  oiro.  Pelos  documentos  todos 
que  vieram  ;i  mão,  consta  que  só  foi  em  1520 
que  voltou  o  embaixador  ao  seu  paiz;  por 
isso,  e  para  seguirmos  a  ordem  clironologica 
dos  factos,  se  achará  n'esta  data  o  desenlaço 
d'aquella  embaixada. 

1515.  —  Cuidava  sempre  Aftbnso  d'Albu- 
querque  nos  meios  de  estabelecer  uma  poten- 
cia durável  nas  Índias;  mandou  pedir  ao  rei 
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de  Cambaia  que  lhe  desse  licença  para  cons-  • 
truir  um  castello  em  Dio;  negou-lh-a  o  rei, 
mas  consentio  que  o  levantasse  em  Surrate 
ou  Bombaim,  cidades  situadas  na  costa  do 
mar;  também  pedio  Albuquerque  ao  rei  Nar- 
singa  uma  praça  em  seus  Estados  para  met- 
ter  n'ella  uma  guarnição;  ambos  estes  sobe- 
ranos ficaram  em  grande  embaraço,  e  man- 
dando magníficos  presentes  ao  vice-rei,  des- 
culparam-se  com  a  impossibilidade  em  que 
estavam  de  fazer  o  que  elle  desejava.  Não  es- 
tando Albuquerque  em  estado  de  obrigal-os 
ao  que  elle  queria,  admittio  as  excusas  que 
allegavam,  e  foi  dar  de  súbito  sobre  Ormuz, 
onde  intimou  ao  rei  Tarunca  que,  além  do 
tributo  que  pagava,  queria  se  lhe  desse  uma 
praça  na  cidade  para  fundar  um  castello, 
com  algumas  casas  para  os  mercadores  por- 
tuguezes;  assustado  Tarunca,  esteve  por  tudo 
quanto  elle  quiz,  e  deo  logo  Aftonso  d'Albu- 
querque  ordem  para  que  continuassem  a  for- 
taleza começada,  havia  sete  ou  oito  annos. 
Veio  perturbar  a  alegria  que  causavam  em 
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Portugal  tantas  victorias  o  desbarato  de 
8,000  Portuguezes  que  D.  Manoel  mandara 
para  a  fundação  d'uni  castello  em  Berbéria, 
nas  margens  do  rio  Mamora  ou  do  Sabur;  os 
reis  de  Fez  e  de  Mesquinez  atacaram  com  um 
exercito  de  mais  de  200,000  homens  a  D.  An- 
tónio de  Noronha  a  quem  fora  dada  a  cargo 
esta  empreza ;  os  Portuguezes  defenderam-se 
valerosamente,  mas,  apertados  por  todos  os 
lados,  e  opprimidos  da  fadiga,  foram  desba- 
ratados pelos  Mouros,  que  mataram  4,000 
d'entre  elles. 

Affonso  d'Albuquerque,  o  grande  homem 
a  quem  era  Portugal  devedor  do  tão  vasto 
império  das  índias,  dispunha-se  a  voltar  a 
Goa,  quando  uma  circumstancia  faial  veio 
abreviar-lhe  a  vida;  tinha  enviado  presos  a 
Portugal  dois  homens  que  mereciam  este 
rigor  por  suas  culpas,  e  soube  que  estes  dois 
indivíduos  se  haviam  rehabilitado  na  corte, 
e  que  um  d'elles,  Lopo  Soares  d'Albergaria, 
linha  i'ecebido  o  titulo  de  capitão  geral  de 
Gochim,  o  que  necessariamente  o  excluia  a 
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elle,  vice-rei,  do  governo  da  índia,  e  além. 
d'isso,  que  o  outro  culpado  linha  sido  pro- 
vido no  cargo  de  seu  secretario. 

Quando  Aftbnso  crAlbuquerque  recebeo 
esta  noticia,  ergueo  as  mãos  para  o  céo,  e 
disse  estas  poucas  palavras  :  «  Estou  mal 
com  El-Rei  por  amor  dos  homens^  mal 
com  os  homens  por  amor  d' El  Hei.  Velho^ 
acaba  de  morrer^  por  quanto  importa  á 
tua  honra  que  morras^  e  nunca  tu  deixaste 
de  fazer  o  que  á  honra  convinJia;  »  es  las 
ultimas  palavras  saíram  de  sua  bocca  muitas 
vezes;  emíim,  elle  cedeo  ás  instancias  d'a- 
quelles  que  lhe  aconselhavam  escrevesse  a 
El-Rei  D.  Manoel.  A  sua  carta  tem  sido  con- 
servada, e  ella  o  merecia;  é  nobre  e  signiíi- 
cativa  : 

«  Senhor.  —  Quando  esta  escrevo  a  \'ossa 
Alteza,  estou  com  um  soluço  que  he  sig)ial 
da  morte.  Nesses  Bei  nos  tenho  hum  filho, 
peço  a  ]'ossa  Alteza  que  o  faça  grande  como 
meus  serviços  merecem^  que  lhe  tenho  feito 
com    n)inha  serviçal  condição,  porque  a 
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elle  maneio^  sob  pena  da  minha  benção^ 
que  vo-los  requeira.  Em  quanto  ás  cousas 
da  índia  nada  vos  digo^  porque  ella  falará 
por  si,  e  por  mi7n  \  » 

Poderia-se  accusar  D.  Manoel  do  crime 
d'ingratidão  se  uma  carta  que  se  achou  no 
archivo  d'Alcobaça  não  fosse  uma  prova 
irre fraga vel  de  que  o  grande  homem  se  equi- 
vocou sobre  as  intenções  do  soberano;  n'esta 
carta  escrita  a  H  de  Março  de  1516,  D.  Ma- 
noel informava  a  Affonso  d'Albuquerque  que 
se  lhe  escrevera  para  se  retirar,  e  lhe  no- 
meara por  successor  Lopo  Soares  d'Alber- 
garia,  era  para  que  viesse  descansar,  e  para 
que,  ao  mesmo  tempo,  pudesse  conferenciar 
com  elle  acerca  do  que  requeriam  as  coisas 
da  índia;  porém,  que  visto  convir  que  elle 
persistisse  na  Ásia,  lhe  ordenava  que  se  re- 
putasse como  governador  supremo  d'aquellas 
regiões,  desde  a  costa  de  Cambaia  até  á  de 
Moçambique,  e  que  administrasse  toda  a 
terra   firme;  finalmente,   depois  de    muitas 

1  —  Commentarios  de  Affonso  de  Albuquerque. 
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recommendações,  o  monarcha  pedia  ao  seu 
illustre  representante  que  não  levasse  a  mal 
a  divisão  que  tinha  feito  do  governo,  visto  ~ 
que  elle  devia  conhescer  quanto  importava 
assegurar  o  dominio  portuguez  no  mar  Ver- 
melho, para  a  conservação  das  índias.  Ter- 
minava D.  Manoel  a  sua  carta  por  estas  pa- 
lavras :  <t  Se  estivésseis  no  reino^  não  poderia 
escolher  outro  homem  j^ara  enviar  a  essas 
paragens;  com  maior  razão  o  faço^  achan- 
do-vosjáahi.  »  Affonsod'Albuquerque  nunca 
recebeo  esta  carta. 

Avistando  Goa  em  15  de  Dezembro,  Albu- 
querque mandou  buscar  um  medico  cujos 
esforços  foram  inúteis,  e  morreo  o  ínclito 
varão  no  dia  16.  Passados  51  annos  foram 
os  restos  mortaes  do  heroe  trasladados  para 
o  convento  da  Graça  de  Lisboa. 

Não  diremos  um  ultimo  adeos  a  este  grande 
vulto  sem  apresentar  aqui  a  sua  biographia  : 

Aífonso  d'Albuquerque,  denominado  o 
grande  pelas  heróicas  façanhas  com  que 
encheo  de  admiração  a  Europa,  e  de  pasmo 
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e  terror  a  Ásia,  nasceo  em  1453  na  villa  de 
Alhandra,  sendo  o  segundo  filho  de  Gonçalo 
de  Albuquerque,  senhor  de  Villa-Verde,  e  de 
D.  Leonor  de  Menezes;  educado  no  palácio 
d'El-Rei  Affonso  o°,  saio  um  valente  soldado, 
partio  em  1480,  em  soccorro  do  rei  de  Nápoles 
para  reprimir  o  furor  dos  Turcos,  e  mostrou 
um  heróico  valor. 

Parece  difficil  acreditar  a  continuada  tor- 
rente de  victorias  alcançadas  pelo  braço  d'este 
invencível  heroe  que,  qual  raio  fulminante, 
não  houve  parte  em  todo  o  Oriente  que  não 
experimentasse  o  impulso  arrebatado  de  seus 
estragos,  reduzindo  a  cinzas  as  cidades  de 
Brama,  Orfacão,  Calecut,  Pangim,  e  as  nu- 
merosas armadas  de  Meca,  Adem  e  Ormuz. 
Rendeo  Lamo,  Mascate,  Benasterim,  Galaiate 
e  as  ilhas  de  Gamaram,  Queixome  e  Home- 
lião  : 

Esta  luz  he  do  fogo,  e  das  luzentes 
Armas,  com  que  o  Albuquerque  ira  amansando 
De  Ormuz  os  Pàrseos,  por  seu  mal  valentes, 
Que  refusam  o  jugo  honroso,  e  brando. 

(canto  10,  ESTANCIA  40). 
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Alli  de  sal  os  inontes  não  defendem 
De  corrupção  os  corpos  no  combate, 
Que  mortos  pela  praia,  e  mar  se  estendem 
De  Gerum,  de  Mascate,  e  Calayate  : 

(canto  10,  ESTANCIA  41). 

Suas  espantosas  acções,  com  que  tinha  as- 
sombrado todo  o  Oriente,  obrigaram  os  reis 
das  ilhas  de  Maldiva,  Vingapor,  de  Barem,  e 
o  Idalcão  a  buscarem-no  para  protector  de 
seus  Estados,  e  em  demonstração  de  sua  obe- 
diência se  fizeram  tributários  á  coroa  de  Por- 
tuR-al  : 


•o* 


Até  que  á  força  só  de  braço  aprendem 
A  abaixar  a  cerviz,  onde  se  lhe  ate 
Obrigação  de  dar  o  reino  inico 
Das  perlas  de  Barem  tributo  rico. 

(canto   10,  ESTANCIA   41). 

Nos  seis  annos  do  seu  governo,  fundou  di- 
versas fortalezas  com  as  quaes  firmou  o  im- 
pério portuguez  no  Oriente,  que  se  achava 
forte,  especialmente  pela  conquista  dos  três 
pontos  de  Goa,  Malacca  e  Ormuz  que,  na  sua 
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vasla  idea,  abrangiam  todo  o  commercio  do 
Oriente,  e  faziam  os  Portuguezes  senhores  de 
seus  mares  e  de  suas  ricas  e  varias  produc- 
ções. 

Assim  este  grande  homem  estendeo  e  am- 
pliou por  todo  o  Oriente  o  nome  portuguez, 
mandando  embaixadores  e  descobridores  aos 
paizes  mais  remotos,  ajustando  pazes  e  com- 
mercio com  muitos  principes,  e  recebendo  de 
todos  elles  testemunhos  de  respeito;  muitos 
d'elles  deram  mostras  de  grande  sentimento 
pela  sua  morte,  e  alguns  tomaram  lucto  por 
elle. 

Todavia,  e  apezar  da  grande  e  merecida 
fama  d'este  grande  homem,  relataremos  um 
facto  que  mostra  quão  tinham  em  pouco  a 
vida  humana  certos  homens  dos  mais  illus- 
tres,  e  qual  era  a  crueldade  dos  costumes 
d'aquelle  tempo  :  D.  Affonso  d'Albuquerque 
possuia  uma  formosíssima  escrava,  e,  n'um 
dia,  informado  que  um  soldado  portuguez  se 
atrevera  a  penetrar  no  seu  aposento  mandou-o 
enforcar  immediatamente  : 

31. 
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Mais  estancas  cantara  esta  Sirena  * 
Em  louvor  do  illustrissimo  Albuquerque, 
Mas  alembroU'lhe  uma  ira  que  o  condena, 
Postoque  a  fama  sua  o  mundo  cerque. 
O  grande  capitão,  que  o  fato  ordena 
Que  com  trabalhos  glória  eterna  merque, 
Mais  ha  de  ser  um  brando  companheiro 
Para  os  seus,  que  juiz  cruel,  e  inteiro. 

(canto   10,  ESTANCIA   45). 

Parece  de  selváticas  brutezas, 

De  peitos  inhumanos,  e  insolentes, 

Dar  extremo  supplicio  pela  culpa 

Que  a  fraca  humanidade,  e  Amor  desculpa. 

(canto  10 j  ESTANCIA  46). 

Affonso  d'Albuquerque  era  mui  douto  nos 
estudos  astronómicos,  cosmographicos  e  náu- 
ticos, e  frequentes  vezes  propunha  difficeis 
problemas  ao  grande  geometra  portuguez 
Pedro  Nunes;  alguns  escritores  lhe  attri- 
buem  o  pensamento  e  projecto  de  derivar  o 

1  —  Sirena,  Serea  ou  Sereia,   monstro  fabuloso  que 
cantava  com  tanla  melodia  que  attraia  a  si  os  passageiros, 
e  depois  os  matava  : 
•  como  ter éat  docemente  cantampara  enganar  os  tritle$  marinheiros,  • 

Na  estancia,  o  poeta  emprega  este  nome  na  accepção  de 
nympha  que  seduz  pelos  seus  altraclivos,  e  canta  delicio- 
samenle. 
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Nilo  para  o  golfo  Arábico,  com  o  fim  de  dar 
um  grande  golpe  no  poder  do  Soldão  do 
EgTpto. 

Logo  que  falleceo  Albuquerque,  tomou 
Lopo  Soares  d'Albergaria  posse  do  vice-rei- 
nado,  entrou  a  exercer  as  suas  funcções,  con- 
cluindo a  paz  com  a  rainha  de  Goulão;  rati- 
ficou o  tractado  de  paz  feito  com  o  rei  de 
Calecut,  socegou  as  desordens  em  Gananor, 
tomou  a  villa  Anchediva,  e  mandou  Fernão 
de  Andrade  para  a  China,  com  o  fim  de  for- 
mar um  estabelecimento  em  Macao.  Lopo 
Soares  também  mandou  a  Henrique  de  Lima 
para  o  Pegú;  porém  foi  esta  ultima  expedição 
mal  succedida,  porque  este  naufragou,  e  apor- 
tou na  ilha  de  Ceilão  : 

As  armas,  e  os  Barões  assinalados, 
Que  da  occidental praia  Lusitana, 
Por  mares  nunca  de  antes  navegados, 
Passaram  ainda  além  da  Taprobana  •; 

(canto  1,  ESTANCIA  1). 

1  —  Anligo  nome  da  ilha  de  Ceilão. 
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Entre  hum  e  o  outro  rio,  em  grande  espaço, 
Sahe  da  larga  terra  húa  longa  ponta, 
Quasi  pyravnidaly  que  no  regaço 
Do  mar,  co7n  Ceilão  insula  confronta  : 

(canto  7,  ESTANCIA  49). 

A  nobre  ilha  também  de  Taprobana, 
Já  pelo  nome  antiguo  tão  famosa  % 
Quanto  agora  soberba  e  soberana. 
Pela  cortiça  cálida,  e  cheirosa  *; 

(canto  '10,  ESTANCIA  51). 

N'aquelle  mesmo  tempo,  João  Coutinho  e 
Diogo  de  Sequeira  repelliam  com  vigor  o.s 
ataques  do  rei  de  Fez,  e  no  sitio  d'Ar2Ílla  dis- 
tinguiam-se  pelo  seu  valor  D/ Francisco  Dó- 
ria, Rodrigo  de  Souza,  denominado  o  Cid,  e 
muitos  outros;  n'aquelle  combate  foi  morto  o 
insigne  Fernão  de  Ataide  n'um  combale  con- 
tra o  rei  de  Xerquia,  e  foram  os  Porluguezes 
destroçados. Mostrou  se  El-Rei profundamente 
magoado  pelcf  morte  de  Ataide  e  mandou 
Pedro   Mascarenhas  para   Africa;  este  pro- 

1  —  Foi  n"clla  que  Bouddha  ou  Sikia  fundou  a  religião 
chamada  Houddliisinu  em  opposiçãoao  Bralmianismo. 

2  —  A  cannella.  mui  abuiid;inle.  na  ilha  de  Ceilão. 
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metteo  aos  rebeldes  o  seu  perdão  d'El-Rei  se 
se  quizessemsubmetter,  ao  que  annuiram  im- 
mediatamente,  tendo  o  cabeça  da  revolta  fal- 
lecido  pouco  depois  da  morte  de  Ataíde. 

iol7.  —  Morreo  a  rainha  D.  Maria  em  Lis- 
boa na  idade  de  trinta  e  cinco  annos,  depois 
de  ter  dado  oito  filhos  a  El-Rei;  era  esta 
princeza  generosa,  assisada,  e  nunca  se  em- 
baraçou com  os  negócios  do  Estado;  todo  o 
seu  desvelo  era  a  educação  de  seus  filhos, 
manter  a  boa  ordem  na  sua  casa  e  soccorrer 
os  pobres.  Sua  morte  foi  muito  sentida  pelos 
Portuguezes;  emquanto  a  El-Rei,  foi  obriga- 
do a  reprimir  a  dor  profunda  que  resentia 
por  esta  perda,  tendo  que  prevenir  as  des- 
graças que  ameaçavam  suas  possessões  nas 
índias. 

Com  effeito,  havia  d'um  lado  o  Soldão  do 
Egypto  que,  vendo  arruinado  o  seu  commer- 
cio  depois  que  os  Portuguezes  tinham  entrado 
nas  índias,  esquipara  segunda  frota  com  os 
soceorros  dos  Venezianos;  além  d'isso,  era  a 
cidade  de  Adem  cercada  pelos  infiéis  e  o  go- 
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vernador  de  Goa,  Gulherres  Monroi,  estava 
por  sua  imprudência  a  ponto  de  perder 
esta  cidade. 

Felizmente,  a  rivalidade  que  lavrava  entre 
os  cabos  da  frota  egypcia  e  a  resistência 
enérgica  de  D  João  da  Silveira  e  de  Rafael 
Prestei  obrigaram  os  inimigos  a  levantar  o 
cerco  de  Goa;  foi  também  soccorrida  a  ci- 
dade d'Adem  por  Lopo  Soares  d'Albergaria 
que,  todavia,  commetteo  a  falta  de  não  acei- 
tar a  entrega  da  praça  que  lhe  ofifereciam  os 
habitantes,  com  a  condição  que  os  protegesse 
contra  os  Egypcios. 

Mas  proseguindo  a  nympha  o  longo  canto. 
De  Soares  cantava,  que  as  bandeiras 
Faria  tremolar,  e  pôr  espanto 
Pelas  roxas  Arábicas  ribeiras. 

(canto    10,  ESTANCIA  oO). 

Fez  então  Lopo  Soares  vela  para  Ormuz 
donde  mandou  Diogo  de  Villa-Lobos  para 
dar  parte  a  El- Hei  D.  Manoel  do  suceesso  de 
sua  campanha;  a  embarcação  que  era  um 
simples  brigantim  atravessou  os  vastos  mares 
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das  índias,  dobrou  o  cabo  da  Boa-Esperança, 
e  chegou  a  Portugal  com  grande  admiração 
de  todo  o  reino;  era  o  piloto  d'este  brigantim 
Diogo  Yasques  de  Vero  que,  no  seu  tempo, 
era  tido  pelo  melhor  piloto.  Dispostas  as 
coisas  todas  em  Ormuz,  partio  Lopo  Soares 
para  o  Indostão,  onde  achou  5  navios  capita- 
neados por  António  de  Saldanha. 

El-Rei  D.  Manoel,  informado  que  o  rei  de 
Fez  ameaçava  a  praça  de  Saphim,  governada 
por  Pedro  Mascarenhas,  mandou  para  soccor- 
rel-a  a  Gonçalo  Mendes  Zacota,  alentado  e 
valente  capitão ;  sabendo  o  rei  de  Fez  da  sua 
chegada,  desistio  logo  do  seu  intento  de  si- 
tiar esta  praça. 

Não  eram  menores  as  preoccupações  d'El- 
Rei  a  respeito  dos  negócios  em  Africa  ;  tinha 
mandado  fundar  a  villa  de  Tuil,  na  costa 
meridional  da  Berbéria,  no  cabo  Aguer  que 
os  antigos  chamavam  cabo  de  Hercules.  Na 
ausência  de  Francisco  de  Castro,  o  gover- 
nador, que  fora  a  Portugal,  lançaram  os 
Mouros  mão  d'esta  circumstancia  para  atacar 
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esta  praça ;  em  vão  combateram  os  Mouros 
com  valerosos  esforços,  foram  desbaratados, 
a  villa  arrasada,  e  todo  o  paiz  visinho  saque- 
ado. 

Emquaiito  se  passavam  estes  aconteci- 
mentos em  Africa,  navegava  Fernão  de 
Andrade  para  a  China  ;  constrangido  a  arri- 
bar a  Malacca,  achou  a  cidade  desunida  em 
dois  partidos;  d'um  era  chefe  Nuno  Pereira, 
e  d'outro  António  Pacheco,  que  disputavam 
entre  si  sobre  o  governo  da  cidade  que  vagava 
por  morte  de  Jorge  de  Brito.  Fez  Fernão  de 
Andrade  todo  o  possivel  para  accommodal-os, 
mas  vendo  frustradas  as  suas  diligencias, 
fez-se  á  vela,  e  tomou  o  rumo  da  China. 

Deo  fundo  n'uma  ilha  chamada  Tamô,  e 
ahi  esperou  a  licença  para  entrar  no  porto 
de  Cantão,  a  qual  lhe  foi  dada  para  dois  na- 
vios somente.  Chegado  que  foi  a  Cantão, 
houve- se  Fernão  de  Andrade  com  tanto  siso 
e  tão  nobremente  que  os  Chins  lhe  concede- 
ram a  liberdade  do  commercio  e  permittiram 
ao  embaixador  portuguez  Thomé  Pires  que 
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fosse  saudar  ao  imperador  com  toda  a  sua 
comitiva. 

Depois  da  partida  de  Fernão  de  Andrade, 
chegou  seu  irmão  Simão  com  outros  ofíiciaes 
portuguezes ;  procederam  estes  tão  mal  que  os 
Chins  perderam  a  estima  em  que  tinham  os 
Portuguezes  e  resolveram  matal-os  todos; 
deram  sobre  elles  e  os  obrigaram  a  fazer  vela 
para  Malacca;  o  imperador  da  China,  já  in- 
formado do  que  se  passara  em  Cantão,  man- 
dou prender  a  Thomé  Pires  e  a  todos  os  que 
iam  com  elles;  todos  pereceram  miseravel- 
mente em  horríveis  masmorras,  viclimas  in- 
nocentes  do  máo  procedimento  de  seus  com- 
patriotas. 

Por  este  tempo,  chegou  á  China  Affonso 
Martins  de  Mello;  logo  deram  os  mandarins 
ordens  que  se  embaraçasse  aos  estrangeiros 
o  entrar  no  porto,  e  que  os  tomassem  como 
cossarios;  mandou-lhe  dizer  Aífonso  Martins 
que  não  vinha  para  fazer  guerra,  mas  sim 
confirmar  a  alliança  assentada  com  Fernão 
de  Andrade;  porém,  os  Chins,  sem  attender 

32 
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a  estas  palavras  de  paz,  abriram  fogo  sobre  a 
frota  portugueza;  depois  d'urn  largo  e  ferido 
combale,  ficaram  vencidos  os  Portuguezes,  e 
os  prisioneiros,  sendo  considerados  como  pi- 
ratas, acabaram  os  seus  dias  ás  mãos  do  ver- 
dugo. 

Veio,  todavia ,  com  o  andar  do  tempo,  mi- 
tigar-se  o  ódio  dos  Chins  contra  os  Portu- 
guezes ;  permiltiram-lhes  que  levantassem 
algumas  barracas  na  ilha  de  Sanciâo;  desva- 
necendo pouco  a  pouco  o  máo  conceito  que 
deram  de  si  Simão  de  Andrade  e  seus  com- 
panheiros, puderam  os  Portuguezes  edificar 
casas  em  Macao,  ilha  que  tica  a  vinte  legoas 
de  Cantão,  e  formaram  emfim  uma  cidade 
assaz  grande  e  commoda. 

Foi  n'este  comenos  que  Lopo  Soares  d'Al- 
bergaria  mandou  a  D.  João  da  Silveira  para 
as  Maldivas  e  ao  reino  de  Bengala  para  reno- 
var a  alliança  que  os  soberanos  d'aquelles 
paizes  tinham  feito  com  D.  Aílbnso  d'Albu- 
querque;  não  pode  Silveira  mover  o  rei  de 
Bengala  ao  que  lho  pedia,  e  parlio  para  Cei- 
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Ião,  d'onde  passou  a  Dio;  ali  confirmou  a  paz 
com  o  rei  de  Cambaia. 

No  mesmo  anno,  acabando  o  vice-reinado 
de  Lopo  Soares  d'Albergaria,  succedeo-Ihe 
Diogo  Lopes  de  Sequeira  que  chegou  a  Goa 
no  anno  seguinte  : 

Também  Sequeira,  as  ondas  Erythreas  ' 
Dividindo,  abrirá  novo  caminho 
Para  ti  grande  império,  que  te  arreas 
De  seres  de  Candace  -,  e  Sabá  ninho  '. 

(canto  10,  ESTANCIA  5:2). 

4518.  —  Casou  pela  terceira  vez  El-Rei  D. 
Manoel,  e  desposou  D.  Leonor,  filha  de  D.  Fe- 
lippe  1"  de  Castella;  teve  d'este  casamento  o 
infante  D.  Carlos  que  morreo  de  um  anno  de 
idade,  e  a  infante  D.  Maria  que  se  distinguio 
na  cultura  das  lettras. 

1519.  —  P^ez  El-Rei  partir  uma  frota  de  13 

4  —  ondas Erythreas,ho']e  mar  YermeWxo.  T.  Elucidário. 

2  —  Condace,  rainha  d'Ethiopia ;  liouve  duas :  uma  d'ellas 
vivia  no  tempo  d'Augusto,  a  outra  introduzio  o  chrislia- 
nismo  nos  seus  Estados. 

3  —  Sabá,  rainha  de  Sabá;  celebre,  sobretudo,  pela 
visita  que  Tez  ao  rei  Salomão. 
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navios  ás  ordens  de  Jorge  d'Albuquerque; 
chegado  a  Moçambique,  mandou  este  4  navios 
ás  Índias  e  foi  cruzar  no  mar  da  Arábia ; 
d'ali  mandou  Ghristovão  de  Sales  com  3  navios 
para  a  costa  de  Cambaia  onde  fez  grande 
presa  : 

o  reino  de  Cambaia  bellicoso, 

{Dizem  que  foi  de  Poro  *,  Rei  potente;) 

O  reino  de  Narsinga  *,  poderoso 

Mais  de  ouro  e  pedras,  que  de  forte  gente  : 

(canto  7,  ESTANCIA  51). 

Do  seu  lado,  António  de  Saldanha,  depois 
de  se  ler  assisnalado  ao  longe  do  cabo  de 
Guardafui,  vinha  junclar-se  com  o  vice-rei 
Diogo  Lopes  de  Sequeira. 

D.  Álvaro  de  Noronha,  governador  de  Aza- 
mor,  não  cessava  de  inquietar  os  Mouros  na 
Africa ;  um  de  seus  capitães,  Vasco  Fernandes 
César,  poz  fogo  e  levou  a  ferro  a  cidade  de 
Forninho,  assolando  também  todo  o -território 

1  —  Poro,  rei  da  índia  no  i"  século  antes  de  J.  C;  foi 
vencido  por  Alexandre  o  Grande  nas  margens  do  rio  Hy- 
daspe. 

2  —  Reino  do  Oriente;  também  chamado  de  Bisnaga. 
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de  Til;  do  seu  lado,  D.  João  Coutinho  e  D. 
Nuno  Mascarenhas  repelliam  o  rei  de  Fez  que 
se  postara  á  vista  de  Arzilla ;  para  isto,  bas- 
tou-lhes  somente  seis  dias,  o  que  fez  dizer  aos 
Mouros  que  «  de  nenhuma  maneira  poderiam 
arredar  a  escravidão  se  D.  Nuno  Mascarenhas 
continuasse  a  fazer-lhes  guerra; »  com  eífeito, 
era  D.  Nuno  o  mais  destemido,  ousado,  e 
feliz  capitão  de  seu  tempo. 

Por  este  tempo  perdeo  Portugal,  por  culpa 
sua,  um  excellente  vassallo  em  Fernão  de 
Magalhães,  homem  de  distincto  nascimento, 
grande  valentia  e  valor,  o  qual  se  distinguira 
na  Ásia,  e  em  Berbéria  contra  os  Mouros.  Na 
occasião  de  algumas  desavenças  entre  elle  e 
El-Rei  de  Portugal,  retirou-se  Magalhães  para 
Gastella,  e  offereceo  os  seus  serviços  ao  rei 
para  ir  descobrir  novo  rumo  para  as  Molucas 
que  não  fosse  o  do  cabo  da  Boa-Esperança, 
por  isso  que  pretendia  que  estas  ilhas  cou- 
beram em  partilha  á  Hespanha,  conforme  o 
tractado  de  Tordesilhas,  em  1494. 

Embarcou-se,  pois,  n'uma  frota  de  u  navios 

32. 
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e  chegado  á  altura  do  Brazil  continuou  sua 
derrota  até  descobrir  o  estreito  que  tem  o 
seu  nome,  entre  a  America  meridional  e  a 
Terra  de  fogo;  chegou  finalmente  a  uma  ilha 
chamada  Matta,  onde  foi  assassinado  pelos 
naluraes  do  paiz  : 

Desque  pasfsar  a  via  mais  que  mea, 
Que  ao  Antárctico  polo  vai  da  Linha^ 
Dhuma  estatura  quasi  gigantea 
Homens  verá,  da  terra  alli  visinha  *. 
E  mais  avante  o  Estreito,  que  se  arrea 
Co'  o  nome  delle  agora  %  o  qual  caminha 
l*ara  outro  mar,  e  terra,  que  fica  onde 
Com  suas  frias  azas  o  Austro  '  a  esconde. 

(canto  10,  ESTANCIA  141). 

Era  Fernão  de  Magalhães  homem  muito 
destemido  e  ousado ;  é  para  lastimar  que 
contra  a  sua  pátria  empregasse  tantas  esti- 
máveis qualidades  de  que  era  dotado  : 

Ao  longo  desta  costa  que  tereis, 
Irá  buscando  a  parte  mais  remota 

1  —  Os  Patagòes. 

2  —  0  estreito  de  Magalhães  que,  em  França,  chamam 
impropriamente  de  Mageltan. 

3  —  Austro  ou  venda vel,  vento  do  Sul. 
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O  Magalhaens,  no  feito  com  verdade 
Portuguez,  porém  não  na  lealdade. 

(canto   10,  ESTANCIA  140). 

Dos  cinco  navios  que  foram  empregados 
n'esta  expedição,  três  foram  perdidos,  um 
voltou  a  Hespanha;  porém,  o  ultimo,  por 
falta  de  viveres  ficou  nas  Molucas,  d'onde 
mandaram  pedir  a  António  de  Brito,  gover- 
nador de  Ternate  que  os  soccorresse  no 
deplorável  estado  em  que  se  achavam;  o 
navio  fazia  agua  por  todos  os  lados;  a  gente 
de  marcação  ia  todos  os  dias  morrendo  de 
doenças,  e  faltava-lhes  tudo  o  que  era  neces- 
sário para  a  vida.  Mandou  generosamente 
António  de  Brito  acudir-lhes  e  transportal-os 
em  vários  navios  portuguezes  para  Hes- 
panha. 

Io20.  —  Despedio  El-Rei  o  embaixador 
abyssinio  mandado  a  Portugal  em  1.j14;  foi 
acompanhado  por  Duarte  da  Gama,  nomeado 
embaixador  na  corte  do  rei  d'Ethiopia,  mas 
fallecendo  Duarte  da  Gama  no  caminho,  ficou 
em  seu  logar  D.  Rodrigo  de  Lima,  como 
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ordenara  D.  Manuel;  chegando  a  Goa,  D.  Ro- 
drigo confiou  a  Jacome  Lopes  de  Sequeira, 
almirante  da  frota  portugueza  no  golfo  Ará- 
bico, o  cuidado  de  desembarcar  o  embaixador 
em  Arquico,  que  era  nos  domínios  ethio- 
picos  : 

Maçuá  S  com  cisternas  de  agua  cheas, 
Verá,  e  o  porto  Arquico  aJli  visinJio, 
E  fará  descobrir  remotas  ilhas. 
Que  dão  ao  mundo  novas  maravilhas. 

(canto  10,  ESTANCIA  32). 

Aqui  vem  a  relação  feita  por  um  viajante 
mandado  ao  rei  da  Abyssinia,  e  que  trans- 
crevemos em  sua  singeleza,  sem  alterar  em 
nada  o  estylo  do  escritor  :  «  Ao  outro  dia 
«  pela  manhã,  fomos  ao  aposento  onde  vivia 
«  a  princeza,  mãi  do  Preste  João,  a  qual 
<t  tanto  que  soube  que  éramos  chegados,  nos 
«  mandou  entrar  na  capella  onde  já  estava 
a  para  ouvir  missa,  e  pondo-nos  de  joelhos 
«  diante  d'ella,  lhe  beijamos  o  abano  que 

\  —  Maçuá  ou  Massuah,  pequena  cidade  marilima,  mui- 
to perlo  da  cosia  da  Abyssinia, 
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«  tinha  na  mão,  com  mais  outras  ceremo- 
«  nias  de  cortezia  ao  seu  uso,  que  os  Portu- 
«  guezes  nos  tinham  ensinado.  Ella  nos 
«  recebeo  com  muita  alegria,  e  nos  disse  : 
«  A  vinda  de  vós  outros^  verdadeiros  Chris- 

<  tãos^  é  ante  mim  agora  tão  agradável  e 
«  foi  sempre  tão  desejada^  e  o  é  todas  as 
«  horas  d'estes  meus  olhos^  que  tenJio  no 
«  rosto  como  o  fresco  jardiín  deseja  o  bor- 
«  rifo  da  noite;  venhais  embora^  venhais 
«  embora^  e  seja  em  tão  boa  hora  a  vossa 
«  entrada  nesta  minha  casa  como  a  da 
«  rainha  Helena^  na  terra  santa  de  Jeru- 
«  sedem;  e  mandando-nos  assentar  em  umas 

<  esteiras,  quatro  ou  cinco  passos  afastados 
«  de  si,  nos  esteve  perguntando,  com  a  boca 
<r  cheia  de  riso,  por  algumas  cousas  novas 
«  e  curiosas,  a  que  diziam  que  sempre  fora 

<  inclinada  :  pelo  Papa,  como  se  chamava  ; 
ff  quantos  reis  havia  na  christandade ;  se  fora 

1  —  Mãi  do  imperador  Constantino  (247-327)-,  na  idade 
de  79  annos,  emprehendeo  a  peregrinarão  de  Jerusalém, 
e  dizem  que  mandou  transportar  a  verdadeira  cruz  para 
Roma. 
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«  já  algum  de  nós  á  Terra  Santa,  e  o  poder 

«  que  el-rei  de  Portugal  tinha  na  índia ;  se 

<  era  grande,    e  quantas  fortalezas   havia 

«  n'ella,  e  em  que  terra  estavam,  e  outras 

«  muitas  cousas  desta  maneira;  e  das  res- 

«  postas  que  os  nossos  lhe  davam,  mostrava 

«  ficar  satisfeita.  E  com  isto  nos  despedimos 

«  delia   e   nos   recolhemos    ao   nosso   apo- 

«  sento.  » 

A  gente  que  es(a  ferra  possuía. 

Posloque  todos  Ethiopes  eram. 

Mais  humana  no  trato  parecia , 

Que  os  outros,  que  tão  mal  nos  receberam. 

(canto  5,  ESTANCIA  62). 

No  mesmo  anno,  partio  de  Goa  Lopes  de 
Sequeira  com  2G  embarcações  de  guerra, 
2,000  Portuguezes,  e  1,000  índios  para 
ajunctar-se  com  Jorge  d'Albuquerque  no 
mar  da  Arábia;  porém,  foi  pelos  ventos  con- 
trários constrangido  a  arribar  a  Coehim, 
onde  achou  D.  Jorge  de  Brito,  que  também 
ali  arribara  com  9  navios. 

Na  Berbéria,  em  Africa,  mandou  Gomes 
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de  Vasconcellos,  governador  de  Ceuta,  os 
seus  dois  filhos  André  e  Miguel,  a  dar  caça  a 
dois  cossarios  tetuanos;  travou-se  combate 
perlo  de  Ceuta,  em  que,  desbaratados  os 
piratas,  quasi  todos  pereceram  afogados, 
sendo  o  resto  feito  prisioneiro. 

Poucos  dias  depois,  desfez  o  mesmo  Gomes 
de  Vasconcellos  a  um  exercito  de  Mouros, 
que  intentava  sitial-o. 

Não  deixaremos  em  silencio  um  feito  d'ar- 
mas  que  se  deo  perto  da  cidade  d'Arzilla  : 
Tinham  ido  uns  vinte  Portuguezes  a  apanhar 
cágados  n'um  rio  visinho,  e  tendo-se  despido 
e  tirado  aoscavallos  a  rédea  e  sella,  estavam 
já  a  nadar  no  rio,  quando  vieram  de  súbito 
sobre  elles  200  cavalheiros  mouros.  Saltando 
logo  d'agua,  tomam  os  Portuguezes  suas 
lanças,  e  assim  ligeiramente  vestidos,  fogem 
para  a  cidade;  mas  logo  os  alcançam  os 
Mouros,  e  então  fazendo-lhes  cara  os  vinte 
Portuguezes,  defendem-se  com  desespero,  e 
os  fazem  recuar.  Sem  embargo  de  tanto  valor, 
teriam  succumbidoj  se  D.   João  Coutinho, 
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sabendo  d'isso,  não  tivesse  mandado  em  soc- 
corro  um  destacamento  diante  de  quem  fugi- 
ram os  Mouros  com  toda  a  pressa. 

Esta  façanha  e  outras  mais  que  não  pode- 
mos referir  aqui  fizeram  com  que  perdesse  o 
rei  de  Fez  a  esperança  de  tomar  Arzilla  aos 
Portuguezes,  e  então  tomou  o  partido  de  se 
retirar. 

Pouco  tempo  depois,  tiveram  João  Cou- 
tinho e  D.  Pedro  Mascarenhas  uma  escara- 
muça, e  voltaram  a  Arzilla  com  grande  presa 
e  bom  numero  de  prisioneiros. 

N'este  comenos,  D.  Francisco  de  Castro, 
governador  do  cabo  d'Aguer,  vendo  que  era 
preciso  reprimir  energicamente  os  habitantes 
de  Turoquique  que  não  cessavam  de  inquietar 
a  sua  guarnição,  tomou  esta  cidade  de  assalto, 
e  os  Mouros  alliados  dos  Portuguezes  ali 
fizeram  uma  horrenda  mortandade. 

N'aquelle  mesmo  anno,  casou  El- Rei  D. 
Manoel  a  sua  filha,  D.  Beatriz  com  Carlos, 
duque  de  Sabóia. 

1521.  —  Fastidioso  seria  e  sem  utilidade 
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alguma  continuarmos  a  relatar,  por  extenso, 
todos  os  factos  occorridos  em  Africa  e  nas 
índias;  todavia,  e  para  não  sermos  ingratos 
para  com  os  homens  tão  dedicados  que  pu- 
gnaram n'aquellas  terras  remotas  á  prol  da 
sua  pátria,  e  não  querendo  nós  também  faltar 
á  veracidade  da  historia,  lembraremos  suc- 
cintamente  agora  todos  os  mais  aconteci- 
mentos havidos  no  fim  do  reinado  d'El-Rei 
D.  Manoel. 

Diremos,  pois,  que  nas  índias,  emquanto 
António  Corrêa  e  Duarte  de  Mello  livravam 
do  cerco  a  cidade  de  Malacca,  faziam  um 
tractado  com  o  rei  do  Pegú,  e  tomavam  a 
cidade  de  Pada  e  uma  fortaleza  na  beira  do 
rio  Muar,  assim  como  a  ilha  de  Babarem,  D. 
Garcia  de  Sala,  governador  de  Malacca  e 
Manoel  Pacheco  obrigavam  o  rei  de  Pacem  a 
pedir  paz. 

Em  Goulim,  a  rainha,  alhada  com  outra 
rainha  visinha,  era  constrangida  por  Heitor 
Rodrigues,  Aleixo  de  Menezes  e  Affonso  de 
Menezes  a  depor  as  armas,  pagando  certa 

33 
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somma  de  dinheiro,  além  do  tributo  ordi- 
nário. 

Em  Ternate,  elevava  António  de  Brito  uma 
fortaleza  e  expulsava  a  rainha  que  o  atrai- 
çoava; pouco  tempo  depois,  ajudado  por 
Aleixo  de  Menezes,  governador  de  Gochim  e 
António  de  Lima,  este  mesmo  Brito  tomava 
a  cidade  de  Ceilão,  emquanto  que  Diogo 
Lopes  de  Siqueira  tomava  outra  vez  a  ilha  de 
Babarem. 

Em  Saílm,  sendo  as  tropas  de  D.  Rodrigo 
de  Noronha  degolladas  por  traição,  acudio 
Pedro  Mascarenhas,  e  iníligio  espantoso  cas- 
tigo aos  habitantes  d'aquella  cidade. 

Emquanto  Duarte  de  Menezes  tomava  posse 
do  governo  das  índias,  em  logar  de  Diogo 
Lopes  de  Sequeira,  eram  os  Mouros  mais 
uma  vez  derrotados  no  porto  de  Chaul  por 
Pedro  de  Queiroz  e  Manoel  da  Cunha,  e  Jorge 
de  Albuquerque  emprehendia,  n'este  como- 
nos,  uma  expedição  contra  Bintão,  poi*ém  sem 
conseguir  resultado  algum. 

Em  Ormuz,  eram  a  maior  parte  dos  Porlu- 
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guezes  degollados  pelos  Mouros,  impacientes 
por  sacudir  o  jugo  de  Portugal ;  porém  a- 
cudia  D.  Garcia  Coutinho,  governador  da 
fortaleza,  e  podia  preservar  a  vida  a  alguns 
Portuguezes ;  á  frente  de  seus  soldados  que 
não  passavam  de  40,  caia  cegamente  sobre  os 
Mouros  que  lhe  queriam  impedir  a  passa- 
gem, e  recolhia-se  á  fortaleza.  Em  todas  as  ci- 
dades subordinadas  ao  rei  d'Ormuz,  eram 
igualmente  mortos  todos  os  Portuguezes,  e 
foi  então  que  Tristão  Vaz  da  Vega,  Manoel 
de  Souza,  D.  Garcia  Coutinho,  Manoel  o 
Velho  e  Rodrigo  Varello  tomaram  deslum- 
brante desforra  sobre  os  Mouros,  apoderando - 
se  da  cidade  d'Ormuz  : 

Virá  despois  Meiiezes,  cujo  ferro 
Mais  na  Africa,  que  cá  terá  provado  : 
Castigará  de  Ormnz  soberba  o  erro 
Com  lhe  fazer  tributo  dar  dobrado. 

(canto    10,  ESTANCIA  53). 

Em  Berbéria,  na  Africa,  João  Coutinho  não 
sustentava  com  menos  valor  o  brilho  das  ar- 
mas portuguezes,  por  isso  que  defendia  Arzil- 
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la  contra  as  aggressões  dos  Mouros,  e  os  con- 
strangia em  recolherem-se  em  Alcacer-Quivir; 
do  seu  lado,  D.  Henrique  de  Menezes  protegia 
a  cidade  de  Tanger  contra  as  tentativas  do 
governador  de  Tetuão. 

Durante  estas  escaramuças,  D.  Vasco  Fer- 
nandes Gesar,  que  andava  guardando  a  costa 
com  uns  poucos  de  soldados,  no  estreito  de 
Gibraltar,  informado  que  alguns  navios  in- 
glezes  tinham  capturado  uma  embarcação 
portugueza,  fez-se  de  vela  e  alcançou  os  In- 
glezes  perto  do  monte  de  Gibraltar;  depois  de 
renhido  combate,  tendo  o  almirante  inglez 
provado  grandes  perdas,  e  não  querendo 
continuar  mais  a  lucta,  desculpava  se,  dizendo 
que  só  tomara  a  embarcação  portugueza  para 
preserval-a  dos  cossarios  mouros;  D.  Vasco, 
por  causa  da  inferioridade  de  suas  forças, 
contentou-se  com  esta  excusa,  e  tomou  o  ru- 
mo de  Ceuta;  este  ultimo  acontecimento  fez 
com  que  El-Rei  D.  Manoel  mandasse  construir 
e  armar  uma  frota  destinada  a  dar  caça  aos 
piratas   que   infestavam  os  mares,   e  para 
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commandante  crella  nomeoa  a   Tristão   da 
Cunha. 

Foi  também  n'aquella  época  que  se  fez  um 
tractado  entre  Portugal  e  os  Venezianos  pelo 
qual  se  lhe  consentia  a  venda  das  especiarias 
das  índias  por  melhor  mercado  do  que  ás  ou- 
tras nações. 

N'aquelle  anno  foi  D.  Manoel  acommettido 
da  enfermidade  de  que  morreo  no  mez  de 
Dezembro. 

Qualificando  a  politica  d'este  monarcha,  di- 
remos que,  no  meio  de  suas  victorias  e  con- 
quistas em  regiões  tão  remotas,  elle  soube 
conservar  paz  com  os  Estados  visinhos,  divi- 
didos então,  e  que  todos  trabalhavam  para 
que  tomasse  um  partido  nas  discórdias  que 
os  agitavam;  não  somente  resistio  D.  Manoel 
alternativamente  a  Carlos  Quinto  e  a  Fran- 
cisco 1°,  mostrando  grande  habilidade  em 
manter  esta  neutralidade  que  assegurava  a 
conservação  do  seu  poder  nas  outras  partes 
do  mundo,  mas  ainda  oppoz-se  ao  papa  Leão 
10°  que  exigia  que  a  armada  portugueza  se 

33. 
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unisse  com  a  dos  Hespanhoes  contra  a  Fran- 
ça; foi  talvez  a  esta  habilidade  cheia  d'ener- 
gia  que  deveo  El-Rei  D.  Manoel  o  sobrenome 
de  Afortunado. 

Fundou  os  conventos  de  Belém  e  Tomar,  e 
foi  o  primeiro  rei  de  Portugal  que  tomou  o 
tilulo  de  alteza  sereníssima,  não  querendo 
assumir  o  de  magestade. 

Além  dos  filhos  de  quem  já  falíamos  teve 
do  seu  segundo  consorcio  : 

A  infante  D.  Isabel,  depois  casada  com  o 
i  mperador  Carlos  5°; 

O  infante  D.  Luiz,  duque  de  Beja,  e  con- 
destavel  do  reino; 

O  infante  D.  Fernando,  duque  da  Guarda; 

O  infante  D.  Aftbnso,  arcebispo  de  Lisboa, 
e  que  o  papa  creou  cardeal ; 

O  infante  D.   Duarte,   duque  de  Guima 
rães; 

O  infante  D.  António,  que  morreo  ao  nas- 
cer. 

Jazem  as  suas  cinzas  no  mosteiro  de 
Belém. 
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No  seu  tempo  morreram  os  celebres  escri- 
tores António  Salema,  Jorge  de  Aguilar,  D. 
João  de  Menezes,  Duarte  de  Galvão  e  Garcia 
de  Rezende. 

D.  João  3° 

Filho  de  D.  Manoel  (1521-1557) 

Nasceo  D.  João  3""  em  Lisboa  em  1502,  e 
foi  acclamado  rei  na  occasião  da  morte  de 
seu  pai. 

Logo  que  tomou  as  rédeas  do  governo, 
mandou  um  embaixador  para  a  corte  de 
França,  por  lhe  ter  chegado  a  noticia  que 
ali  se  estava  armando  uma  frota  para  as 
índias,  e  que  muitos  cossarios  d'aquella  na- 
ção cruzavam  nas  costas  de  Portugal,  ata- 
cando indiíferentemente  Portuguezes  e  Hes- 
panhoes.  O  embaixador  portuguez,  D.  João 
da  Silveira,  conseguio  do  monarcha  francez 
que  attendesse  ás  reclamações  de  D.  João  3°, 
e  renovou  o  tractado  de  paz  que  havia  entre 
as  duas  nações. 

Mandou  também  El-Rei  uma  embaixada 
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ao  papa  Adriano,  requerendo  uma  dispensa 
para  D.  Luiz,  seu  filho,  a  quem  dera  o  prio- 
rado  de  Crato,  e  quasi  por  este  tempo  man- 
dou também  D.  Luiz  da  Silveira  para  Gas- 
tella,  afim  de  tractar  do  casamento  de  D. 
Isabel,  sua  irmã,  com  Carlos  5°;  abortou  esta 
ultima  negociação,  por  isso  que  o  embaixador 
portuguez,  vendo  que  não  podia  concluir 
coisa  alguma,  voltou  a  Almeirim,  onde  se 
achava  então  El-Rei,  por  causa  da  peste  que 
lavrava  em  quasi  todo  o  reino,  e  quasi  per- 
manecera em  Portugal  durante  todo  o  rei- 
nado d'El-Rei  D. Manoel. 

1522.  — Fallava-se  no  casamento  d'El-Rei, 
e  o  duque  de  Bragança  aconselhava  lhe  que 
casasse  com  a  rainha  viuva,  D.  Leonor,  sua 
madraste,  para  não  ser  obrigado  a  pagar-lhe 
o  immenso  dote  que  o  rei  defuncto  lhe 
deixara.  Este  conselho  do  duque  era  apro- 
vado pelo  povo,  mais  o  conde  de  Vimioso 
representou  a  El-Rei  que  semelhante  casa- 
mento causaria  grande  escândalo,  e  então 
dissuadio-o  de  conlraclal-o.   Partio,  pois,  a 
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rainha  D.   Leonor  para   Gastella,  a  pedido 
d'El-Rei  d'Hespanha. 

Luiz  de  Menezes,  mandado  a  Ormuz  por 
seu  irmão,  o  vice-rei  Duarte  de  Menezes,  soc- 
correo  D.  Garcia  Coutinho;  foi  depois  cruzando 
os  mares  nas  visinhanças  do  golfo  de  Guar- 
dafui,  onde  queimou  4  navios  árabes  no 
porto  d'Adem,  saqueou  a  cidade  de  Dofar, 
poz-lhe  fogo,  e  d'aU  voltou  a  Ormuz. 

Foi  então  que  o  vice-rei  mandou  um  em- 
baixador ao  Sophi  da  Pérsia  para  restabe- 
lecer as  relações  de  commercio  entre  Ormuz 
e  a  Pérsia,  porém  nada  conseguio  o  embaixa- 
dor Balthazar;  n'este  tempo,  o  Idalcão  res- 
taurava Salsete  e  Pondá,  sem  a  menor  oppo- 
sição  do  vice-rei,  o  qual  cuidava  unicamente 
em  ajunctar  riquezas  sobre  riquezas, e  nem  tão 
pouco  tirou  vingança  dos  habitantes  de  Cale- 
cut que  insultaram  Pedro  de  Castro  e  Antó- 
nio Galvão,  dando  caça  aos  navios  mercantes 
^ortuguezes. 

Na  Africa,  arrostou-se  D.  Gonçalo  Mende, 
Zacoto  com  os  Mouros  do  território  de  Salé, 
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que  deixaram  no  campo  grande  numero  de 
mortos,  perdendo  quasi  todos  os  seus  cabos 
que  ficaram  prisioneiros  com  suas  mulheres 
e  íillios ;  n'esta  occasião  se  distinguiram  D. 
Francisco  Botelho,  D.  Duarte  da  Cunha,  D. 
Vasco  da  Silveira,  D.  Diogo  e  D.  Sebastião 
Leitão,  D.  Fernando  da  Fonseca  e  D.  Fer- 
nando Garion. 

Referiremos  aqui  um  facto  acontecido  de- 
pois d'um  encontro  com  os  ^Mouros  em  que 
foi  morto  Fernando  de  Ataide,  e  feito  prisio- 
neiro Lobo  Barriga.  Mandado  este  valente 
capitão  a  Marrocos  pelo  Xarife,  os  Mouros, 
que  tantas  vezes  experimentaram  o  seu  valor, 
concorreram  de  todas  as  partes,  a  vel-o,  e 
um  d'elles,  chamado  Gid-Hali,  chegando-se 
a  elle,  lhe  disse  :  «  Sois  vós  de  quem  contam 
acções  tão  bellas;  se  não  estivésseis  capiivo, 
asseguro-vos  que  vos  arrancaria  as  bar- 
bas »,  e  ao  mesmo  tempo,  lhe  foi  com  a 
mão  a  ellas.  Indignado  Lobo  Barriga  de  tal 
insolência  e  cobardia,  pegou  d'um  páo  ao 
alcance  da  mão,  e  deo-lhe  tão  forte  pancada 


DE    CAMÕES  385 

sobre  a  cabeça,  que  o  deixou  morto  no  chão, 
fazendo  fugir  os  soldados  que  o  acompanha- 
vam. O  Xarife,  em  vez  de  admirar  a  valentia 
do  digno  varão,  mandou-lhe  dar  dois  mil 
açoites  de  varas;  soffreo  Lobo  este  vergo- 
nhoso supplicio  sem  proferir  uma  só  palavra ; 
porém,  informado  El-Rei  D.  João  da  sua  des- 
graça, mandou  resgatal-o  por  D.  Francisco 
Mendes,  governador  de  Saphim. 

Voltou  Lobo  Barriga  a  Portugal,  e  depois 
continuou  a  guerra  contra  os  Mouros,  até  que 
um  d'elles  o  matou  por  traição  no  mesmo  lo- 
gar  onde  Fernando  de  Ataide  fora  morto. 

lo23.  —  O  rei  de  Dachem  apoderou-se  n'a- 
quelle  anno  dos  reinos  de  Daru  e  de  Pacem, 
e  então  tomaram  armas  os  reis  de  Bintão  e 
de  Pam;  da  traição  d'este  ultimo  tiraram 
Jorge  de  Albuquerque  e  Affonso  de  Souza  es- 
pantosa vingança,  mandando  arrasar  a  ci^ 
dade  de  Pam. 

Entretanto,  não  cessava  António  de  Brito 
de  fazer  guerra  nas  Molucas  ao  rei  deTidore; 
mandou  cortar  a  cabeça  a  duzentos  habitantes 
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d'esta  cidade,  e  então  os  outros  reis  visinhos 
das  Molucas,  espantados  d'esta  enérgica  re- 
pressão, pediram  a  protecção  dos  Portu- 
guezes. 

Também  os  habitantes  de  Calecut  armaram 
uma  frota  para  sacudir  o  jugo  de  Portugal; 
D.  João  de  Lima,  commandanle  do  castelho 
de  Calecut,  frustrou-lhes  os  intentos,  apezar 
de  lhe  ter  o  vice-rei  negado  soccorros. 

1524.  —  N'aquelle  anuo,  houve  nova  con- 
testação entre  Portugal  e  Hespanha  a  respeito 
das  Molucas  que  os  Hespanhoes  pretendiam 
lhes  caber  em  parte  pela  partilha  de  Tordesi- 
lhas; porém  os  commissarios  hespanhoes, 
sem  attender  ás  objecções  dos  Portuguezes, 
lançaram  a  linha  de  divisão  pelo  meio  do 
globo  a  1480  milhas  da  ilha  de  S.  António,  a 
mais  Occidental  do  cabo  Verde,  arguindo  que 
tendo  em  1472  cedido  a  Portugal  a  proprie- 
dade d'uma  mina  de  oiro  em  Guiné  á  qual 
diziam  ter  os  mesmos  direitos  que  os  Portu- 
guezes, era  justo  que  estes  se  houvessem  com 
elles  do  mesmo  modo  a  respeito  das  Molucas. 
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Do  seu  lado,  sustentavam  os  Portuguezes  que 
sendo  o  infante  D.  Henrique  autor  d'este  des- 
cobrimento, adquirira  direito  de  conquista 
sobre  estes  paizes  que  não  se  lhe  podia  dis- 
putar. 

Chega  Vasco  da  Gama  a  Ghaul,  onde  o  re- 
conhecem como  vice-rei  das  índias,  d'ali 
passa  a  Gochim;  restabelece  a  boa  ordem,  e 
a  severidade  com  que  castiga  aquelles  que  a- 
cha  culpados  infunde  terror  a  todos;  seu  de- 
sinteresse e  amor  da  justiça,  assim  como  a 
lembrança  de  suas  acções  famosas  o  tornam 
admirável  aos  olhos  dos  Portuguezes  e  res- 
peitado por  toda  a  parte  : 

Lançando  a  grave  voz  do  sabia  peito, 
Que  grande  autoridade  logo  aquista 
Na  opinião  do  Rei,  e  do  povo  todo, 
O  Capitão  lhe  falia  deste  modo  : 

(canto  7,  ESTANCIA  59). 

Manda  D.  Jeronymo  de  Souza  com  D.  Jorge 
Tello  .a  cruzar  nas  costas  de  Malabar,  o  que 
fazem  ambos  com  tanta  felicidade  que  os  ba- 
ni 
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bitanles  de  Calecut  não  se  atrevem  mais  a 
acommetter  os  Portuguezes. 

Garcia  de  Mello,  governador  de  Saphim, 
acommettido  pelos  Xarifes  da  Africa,  aceita  o 
combate,  mas  acabrunhados  pelo  numero,  fi- 
cam vencidos  os  Portuguezes,  deixando  mui- 
tos mortos  e  prisioneiros,  entre  outros  António 
de  Mello,  Lopo  Peixoto,  Francisio  Machado  o 
velho,  e  mais  fidalgos. 

O  vice-rei  Henrique  de  Menezes,  íazendo-se 
de  vela  para  Gochim,  encontra  D.  Jorge  de 
Menezes  a  braços  com  30  embarcações  mala- 
bares; metteo  parte  d'elles  a  pique  e  captivou 
as  outras. 

Não  vencerá  somente  os  Malabares, 
Destruindo  Fannne,  com  Coulete. 
Comnietlendo  as  bombardas,  que  7ios  ares 
Se  vingam  só  do  peito  que  as  commette; 

(canto   10,  ESTANCIA  oo). 

N'aquelle  mesmo  anno,  El-Rei  D.  João,  no 
desejo  de  estender  as  suas  conquistas  nas  In- 
diasj  abandonou  aos  Mouros  as  praças  de  Ar- 
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zilla,  Saphim,  Azamor,  Alcácer,  Segue r  e 
outras  muitas,  o  que  foi  considerado  como  o 
maior  desacato  do  seu  reinado,  por  isso  que 
estas  conquistas  haviam  custado  muito  sangue, 
aos  Portuguezes;  com  eífeito,  não  se  pôde 
deixar  de  ver  n'este  desprezo  das  antigas  pos- 
sessões d'Africa  a  causa  dos  males  que,  mais 
tarde,  afíligiram  o  reino  : 

Não  tens  junto  comtigo  o  Ismaelita^ 
Com  quem  sempre  terás  guerras  sobejas? 
Não  segue  elle  do  Arábio  a  lei  maldita, 
Se  tu  pela  de  Christo  só  pelejas? 

(canto  4,  ESTANCIA  100). 

Todavia,  entendia  El-Rei  que  a  despeza 
d'estas  praças  excedia  muito  mais  ao  que  ellas 
rendiam;  que,  além  das  despezas,  era  preciso 
mandar  para  ellas  as  melhores  tropas,  as 
quaes  succumbiam  só  para  alcançar  victorias 
que  privavam  o  reino  dos  seus  soldados,  sem 
que  d'isso  resultasse  para  o  Estado  bem  al- 
gum, quando  se  podiam  empregar  mais  util- 
mente nas  índias  : 
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Deixas  criar  ás  portas  o  inimigo 
Por  ires  buscar  outro  de  tão  longe. 
Por  quem  se  despovoe  o  reino  antigo. 
Se  enfraqueça,  e  se  vã  deitando  a  longe  ! 

(C^NTQ  4,   ESTANCIA  101). 

Na  índia,  D.  Fernando  Gomes  de  Lima 
atacou  100  barcos  malabares  que  só  obtive- 
ram a  sua  salvação,  refu2:iando-se  no  rio  de 
Mangralor.  Heitor  da  Silveira,  que  também 
estava  nas  índias  como  almirante,  foi  no- 
meado governador  docastello  de  Cananor,  e 
proseguio  com  vigor  na  guerra  contra  o 
Zamorim  de  Calecut. 

Houve  então  uma  acção  memorável  por 
terra  e  mar  em  que  foram  destruidos  quasi 
todos  os  combatentes  mouros;  n'esta  occa- 
sião,  deram  provas  espantosas  de  valor  e 
prudência  o  próprio  vice-rei;  João  de  Mello 
da  Silva;  Jorge  de  Noronha;  Jeronymo  de 
Souza,  António  Pessoa;  Tristão  de  Noronha; 
Affonso  de  Menezes;  João  de  Mello;  Rodrigo 
Aranha;  Pedro  Mascarenhas;  Simão  de  Me- 
nezes;   Jaime    Pereira;    Manoel    da   Gama; 
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João  Sigurado;  Rodrigo  da  Gosta;  Gomes 
de  Sotto  Maior  e  João  de  Betancourt,  fidalgo 
de  Normandia. 

Pouco  tempo  depois,  António  Pessoa  e  Si- 
mão de  Menezes  que  acabavam  de  se  assi- 
gnalar  no  referido  combate,  cruzando  nas 
costas  de  Malabar,  encontraram  com  100  bar- 
cos que  escaparam  a  Gomes  Lima,  e  met- 
tendo  a  pique  60  d'entre  elles,  não  deixaram 
entrar  provisão  alguma  em  Calecut. 

Também  experimentaram  os  Turcos  de 
Tabul  o  valor  de  Lopo  de  Brito  que  lhes 
tomou  100  de  seus  mais  valentes  com- 
batentes; infelizmente,  pagou  com  sua  vida 
o  insigno  capitão  a  gloria  que  acabava  de 
alcançar. 

Do  seu  lado,  António  de  Miranda  queimou 
as  embarcações  no  porto  de  Sael,  e  assolou 
parte  da  costa  de  Malabar. 

Martim  Affonso  de  Mello,  Garcia  Henriques, 
Jorge  d'Albuquerque,  Martim  Affonso  de  Sou- 
za, Álvaro  de  Brito,  Balthazar  Rodrigues  Ra- 
poso e  Pedro  de  Mascarenhas  tomaram  grande 

3i. 
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desforra  do  rei  de  Binlão,  que  linha  rechaça- 
do os  Portuguezes  da  ilha  de  Banda,  e  asso- 
lava os  arrabaldes  da  cidade  de  Malacca  : 

No  reino  de  Bintno,  que  tantos  danos 
Terá  a  Malaca  muito  tempo  feitos, 
Nlnim  só  dia  as  injurias  de  mil  annos 
Vingarás,  co'  o  valor  de  iUustres  peitos  *  ; 

(canto  10,  ESTANCIA  57). 

N'este  comenos  Jorge  de  Albuquerque, 
com  um  só  junco,  encontrando  uma  frota  de 
2o  catures  na  sua  derrota  de  Malacca  para 
Gochim,  matou-lhes  200  homens,  e  metteo  a 
pique  grande  parte  d'estes  catures. 

Gelebrou-se  n'aquelle  anno  o  casamento 
d'El-Rei  D.  João  3"  com  D  Gatharina,  filha 
do  rei  d'Hespanha,  Felippe  2°,  e  depois  das 
festas  que  tiveram  logar  n'aquella  occasião, 
cuidou  El-Rei  dos  negócios  nas  Índias,  em 
que  andavam  um  pouco  manchadas  a  repu- 
tação dos  Portuguezes  e  a  gloria  da  nação, 
pela  avareza  insaciável  e  timida  politica  de 
Duarte  de  Menezes;  mandou  então  o  famoso 

1  —  Aqui  Camões  se  dirige  a  D.  Pedro  de  Mascarenhas. 
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Vasco  da  Gama,  acompanhado  por  D.  Hen- 
rique de  Menezes,  Pedro  Mascarenhas  e  Lopo 
de  Sampaio. 

Mal  teve  Vasco  da  Gama  de  gozar  de  saa 
nova  dignidade  de  vice-rei,  que  tinha  espe- 
rado por  mais  de  vinte  annos,  visto  que  mor- 
reo  em  Gochim  no  fim  do  mesmo  anno  de 
sua  chegada  : 

Mas  aquella  fatal  necessidade. 

De  quem  ninguém  se  exime  dos  hu)nanos, 

lUustrado  co'  a  Regia  dignidade, 

Te  tirará  do  mundo,  e  seus  enganos. 

(canto  10,  ESTANCIA  54). 

Ninguém  teve  mais  probidade,  valentia  e 
generosidade  do  que  Vasco  da  Gama ;  á  sua 
heróica  constância  é  que  se  deve  o  descobri- 
mento da  índias.  Querendo  El-Rei  D.  Manoel 
galardoar  os  seus  serviços,  tinha-lhe  dado  o 
condado  da  Vidigueira,  fraca  recompensa, 
se  a  compararmos  com  os  serviços  que  este 
grande  homem  fez  ao  Estado,  porém  muito 
sufficiente  para  Vasco  da  Gama,  o  qual  se 
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havia  recompensado  bastante,  por  isso  que 
fora  assaz  feliz  em  ter  sido  útil  á  sua  pátria  : 

Também,  tu  Gama,  em  pago  do  desterro 
Em  que  estás,  e  serás  inda  tornado, 
Co'  os  títulos  de  Conde,  e  dhonras  nobres, 
Virás  mandar  a  terra  que  descobres. 

(canto  10,  ESTANCÍA  53). 

1525.  —  D.  João  de  Lima  governador  do 
castello  de  Calecut,  sitiado  por  um  exercito 
de  70,000  homens,  pede  soccorro  ao  vice-rei 
que  lhe  manda  algumas  embarcações  ás  or- 
dens de  Manoel  Cornija,  Duarte  da  Fonseca, 
Chrislovão  Zuzarte,  Francisco  de  Vasconcellos 
e  Heitor  da  Silveira;  mallogrâda  toda  a 
sciencia  d'um  engenheiro,  renegado  siciliano, 
pela  vigorosa  defeza  dos  Portuguezes,  reti- 
ra-se  o  rei  de  Calecut,  deixando  os  Mouros, 
seus  alliados,  continuarem  o  cerco  até  que, 
por  fim,  chegando  o  vice-rei,  acompanhado 
de  D.  Jorge  de  Menezes,  D.  Tristão  de  No- 
ronha, e  outros  muitos  capitães,  todos  enca- 
necidos no  serviço  das  armas,  foram  os 
Mouros  consirnnií-idos  a  levantar  o  cerco. 
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Nunca  os  Portuguezes  alcançaram  victoria 
mais  completa,  nem  os  príncipes  indianos 
conceberam  tão  alta  opinião  de  seu  valor 
como  n'esta  occasião;  quasi  todos  os  Mouros 
cairam  debaixo  das  armas  portuguezas,  e  o 
rei  de  Calecut,  aterrado  por  tamanho  suc- 
cesso,  pedio  paz  ao  vice-rei  que  Ih'  a  negou  : 

Despois  ird  com  peito  esforradissimo 
A  tolher  que  não  passe  o  Rei  gentio 
De  Calecut,  que  assi  com  quantos  veio 
O  fará  retirar  de  sangue  cheio. 

(canto  to,  ESTANCIA  64). 

Depois  de  ter  mencionado  os  feitos  d'armas 
verdadeiramente  prodigiosos  que  a  Portugal 
asseguraram  o  dominio  das  índias,  não  se- 
guiremos os  conquistadores  no  cumprimento 
da  obra  que  Albuquerque  e  Almeida  lhes 
haviam  legado;  tão  somente  daremos  curta 
noticia  dos  vice-reis,  governadores  e  capitães 
famigerados  mandados  ás  índias  por  D. 
João  3°. 

1526.  —  No  tempo  de  Henrique  de  Menezes, 
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successor  de  Vasco  da  Gama,  foi  que  os  Por- 
tuguezes  destruíram  Ghalle,  Panane  e  Gio  : 

Outro  Menezes  logo,  cuja  idade 
He  maio?'  na  prudência  qne  nos  annos, 
Governará,  e  fará  o  ditoso  Henrique, 
Que  perpetua  memoria  delle  fique. 

(canto  10,  ESTANCIA  54). 

Não  obstante  os  seus  successos,  não  reinava 
a  concórdia  entre  os  Portuguezes  nas  índias; 
chegaram  António  de  Brilo  e  Garcia  Henri- 
ques quasi  a  brigar  um  com  outro  em  Ter- 
nate,  a  respeito  do  governo  das  Molucas  que 
ambos  queriam  conservar,  e  foi  também  época 
de  desordens  aquella  em  que  appareceo  nas 
índias  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  periodo  de  dis- 
sensões que  mancharam  de  sangue  a  índia 
portugueza  :  a  primeira  carta  d'inveslidura 
deixada  por  Henrique  de  Menezes,  fallecido 
n'aquelle  anno,  designava  D.  Po(h'o  de  Mas- 
carenhas por  seu  successor,  mas  na  segunda 
que  lambem  foi  aberta  era  nomeado  Lopo 
Vaz  de  Sampaio;  esto,  já  na  posse  do  poder, 
ne2'ou-so  a  entrcií-ar  a  autoridade  a  D.  P(Mh'o 
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de  Mascarenhas,  e  d'ahi  nasceram  discórdias 
cruéis  entre  as  duas  facções  que  entre  si  dis- 
putavam o  poder  : 

Mas  despois  que  as  estreitas  o  chamarem, 
Siiccederás,  o  forte  Mascarenhas, 
E  se  injustos  o  mando  te  tomarem, 
Prometto-te  que  fama  eterna  tenhas! 

(canto   10,  ESTANCIA  o6). 

Todavia,  ambos  hábeis  generaes,  deram 
d'isso  terriveis  provas  aos  Asiáticos.  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  sujeitou  o  rei  de  Cambaio  e 
o  Sultão  Badhur,  cuja  fama  enchia  a  Ásia; 
destruio  a  armada  do  soberano  de  Calecut, 
aniquilou  Porca,  e  emíim  assegurou  o  do- 
mínio dos  Portuguezes  no  golfo  Pérsico. 

Mas  com  tudo  não  nego  que  Sampaio 
Será  no  esforço  illustre  e  assinalado , 
Mostrando-se  no  mar  hum  fero  raio, 
Que  de  inimigos  mil  verá  coalhado. 

(canto  10,  ESTANCIA  59). 

D.  Pedro  de  Mascarenhas,  que  em  nada 
lhe  cedia  como  denodado  capitão,  assignalou- 
se  na  guerra  terrível  que  fez  aos  Malaios,  e 
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entre  um  sem  numero  de  incríveis  proezas, 
apoderou-se  do  rei  de  Bentão  no  seio  de  sua 
opulenta  capital  : 

Para  teus  inimigos  confessarem 
Teu  valor  alto,  o  fado  quer  que  venhas 
A  mandar,  mais  de  palmas  coroado. 
Que  de  fortuna  justa  acompanhado. 

(canto   10,  ESTANCIA  o6). 

1528.  —  Nas  índias,  continuava  Lopo  de 
Sampaio  a  governar  os  Portuguezes ;  mandou 
Aílfonso  de  Mello  para  Ceilão  amparar  esta 
ilha  contra  os  ataques  dos  naturaes  de  Ca- 
lecut; porém  Mello  deixou  o  mando  a  D.  João 
Dessa  que  pilhou  Mangalor  e  poz-lhe  fogo. 

Emquanto  a  Affonso  de  Mello,  fez-se  de 
vela  para  Calecare,  cujo  Senhor  fez  tributário 
de  Portugal. 

N'esta  occasião,  Henrique  de  Macedo,  na- 
vegando perto  do  cabo  de  Guardafui,  des- 
truio  uns  galeões  turcos,  emquanto  António 
de  Miranda,  almirante  das  índias,  se  apode- 
rava de  20  embarcações  mouriscas,  perlo  de 
Caxem,  expulsava  de  Zeila  os  habitantes  re- 
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voltados,  e  entregava  a  cidade  ás  chammas. 

D.  Lopo  de  Miranda,  quasi  junto  á  costa 
de  Dio,  atacava  um  navio  inimigo,  forte  de 
200  soldados,  e  se  bem  tivesse  comsigo  ape- 
nas 30  combatentes,  saltava  com  os  seus 
dentro  do  navio  inimigo,  e  obrigava-o  a  ren- 
der-se. 

Depois  d'estes  terríveis  destruidores  de  ci- 
dades, Sampaio  e  Mascarenhas,  indispensável 
era  um  homem  mais  prudente,  e  sobretudo 
mais  humano;  por  isso,  descontente  El-Rei 
D.  João  com  Lopo  de  Sampaio,  nomeou  para 
vice-rei  das  índias  D.  Nuno  da  Cunha,  filho 
d'este  famigerado  Tristão  da  Cunha,  mais 
d' uma  vez  memorado  : 

A  Sampaio  feroz  succederá 
Cunha,  que  longo  tempo  tem  o  leme; 
De  Chalé  as  torres  altas  erguerá. 
Em  quanto  Dio  illustre  delle  treme  : 

(canto  10,  ESTANCIA  ()I). 

D.  Nuno  se  fez  de  vela  com  navios  ar- 
mados em  guerra;  comsigo  levava  fidalgos 
de  alto  nascimento  e  sangue  illustre,  entre 
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osquaes  eram  seu  irmão  D.  Simão  da  Cunha, 
D.  Garcia  de  Sá,  D.  Fernando  de  Lima,  D. 
Pedro  da  Cunha,  Francisco  Dessa,  João 
Freire,  Francisco  de  Mendonça,  António  de 
Saldanha,  Bernardo  da  Silveira  e  Affonso 
d*Azambuja,  que  todos  commandavam  n'esta 
frola  montada  por  3,000  soldados;  no  seu 
rumo,  naufragaram  os  navios  que  comman- 
davam o  vice-rei,  João  Freire  e  Affonso 
d'Azambuja. 

Em  Mombaça,  (endo  o  rei  negado  passa- 
gem ao  vice-rei,  foi  a  cidade  saqueada  pelos 
Portuguezes;  porém  acommctlidos  estes  pela 
peste,  morreram  trezentos  d'entreelles,  assim 
como  o  próprio  D.  Pedro  da  Cunha  : 

Também  furno  Mambara,  que  ae  arrea 
De  casas  sum])fuosas  e  edi/icios, 
Co'  o  ferro  e  fogo  seu,  queimada  e  feia, 
Em  pago  dos  passados  tnaleftcios. 

(canto  10,  ESTANCIA  :27). 

Jorge  de  Menezes,  sitiado  no  caslello  de 
Terno  te  pelo  rei  de  Tidore,  foi  soccorrido  por 
Gonçalo  de  Azevedo  que  passou,  á  vista  dos 
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inimigos,  ao  som  de  bellieos  instrumentos, 
sem  que  ousassem  oppor-lhe  o  menor  obs- 
táculo. 

Os  soldados  que  iam  com  Martim  Affonso 
de  Mello  para  Sonde,  soblevaram-se  em  Pa- 
leacate,  e  quizeram  pôr  fogo  aos  seus  navios; 
mas  Martim  Affonso  de  Mello,  descobrindo  o 
seu  intento,  não  só  prevenio  este  incêndio, 
como  punio  rigorosamente  os  que  o  tinham 
meditado;  depois  d'isso,  auxiliou  a  um  se- 
nhor mouro,  vassalo  do  rei  de  Bengala  contra 
seus  inimigos  ;  não  obstante  ter  recebido  tão 
assignalado  serviço,  tentou  o  ingrato  Mouro 
prender  o  seu  libertador,  o  que  não  podendo 
conseguir,  apoderou-se  d'um  dos  capitães 
portuguezes,  Gonçalo  de  Mello,  e  mandou-o 
sacrificar  n'um  altar  de  seus  pagodes. 

Referiremos  também  outros  capitães,  D. 
Pedro  de  Far,  Simão  de  Souza  e  Garcia  Hen- 
riques, que,  durante  este  tempo,  pelejaram 
em  Malacca  e  Aclien  e  íizeram  respeitar  a 
bandeira  portugueza,  não  poucas  vezes  in- 
sultada pelos  naturaes  d'estes  paizes. 
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Emquanto  o  novo  vice-rei  passava  o  inver- 
no em  Mombaça,  Lopo  de  Sampaio  fazia 
guerra  encarneçada  ao  rei  de  Calecut,  ga- 
nhava duas  grandes  .batalhas  navaes,  e  apo- 
derava-se  da. cidade  de  Porca,  ajudado  por 
António  de  Saldanha  e  Garcia  de  Sá. 

1529.  —  D.  Nuno  da  Cunha,  cuja  actividade 
tudo  abrangia,  mandou  Christovão  de  Mello 
e  António  de  Miranda  cruzar  na  costa  de 
Malabar;  ali  tomaram  muitos  navios  do  rei 
de  Calecut,  sendo  alguns  carregados  de 
pólvora  e  munições  de  guerra. 

Heitor  da  Silveira  que  se  houvera  com 
distincção  quando  combatia  ao  lado  de  Sam- 
paio, desfez  uma  força  considerável  perto  de 
Bazin,  e  impoz  um  tributo  de  4,000  ducados 
aos  habitantes  de  Tana  : 

Por  Iloitor  Portnguez,  de  quem  se  nota. 
Que  na  costa  Cambaica  sempre  armada. 
Será  aos  Guzarates  tanto  dano. 
Quanto  Já  foi  aos  Gregos  o  Troiano  *, 

(canto  40,  EST.\NCI.\  00). 

4  —  Hector.  filho  de  Priamo  rei  de  Tróia  e  de  Hecuba 
sua  inullier.  o  qual  por  muitas  vezes  desbaratou  os  Gregos 
no  cerco  de  Tróia.  V.  Klicioario. 
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Continuavam  sempre  as  desavenças  entre 
Portugal  e  Hespanha  a  respeito  das  Molucas, 
e  a  guerra  estava  quasi  a  romper  entre  as 
duas  nações,  quando,  por  íim,  desistio-se 
Hespanha  de  suas  pretensões  mediante  uma 
somma  de  350,000  ducados  que  lhe  pagou 
Portugal  em  compensação,  e  desde  então  até 
o  anno  de  1583,  ficaram  os  Portuguezes  pa- 
cificos  senhores  das  Molucas. 

N'aquelle  mesmo  anno,  esteve  Portugal  a 
ponto  de  perder  Malacca,  por  traição  d'um 
Mouro,  juiz  da  cidade,  a  favor  do  rei  de 
Dacliem;  sendo  descoberto  o  conluio,  foi  o 
traidor  lançado  d'uma  torre  do  castello 
abaixo. 

Em  Babarem,  Simão  da  Cunha,  mandado 
pelo  vice-rei,  seu  irmão,  para  reduzir  esta 
cidade  rebellada,  perdeo  quasi  todas  as  suas 
tropas,  pour  uma  moléstia  contagiosa,  e  por 
fim  expirou  elle  mesmo  de  paixão  em  poucos 
dias,  deixando  os  navios  sem  soldados  nem 
marinheiros,  vogando  á  mercê  das  ondas, 
quando    foram   encontrados    por   Fernando 
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Alvares  que  os  levou  a  reboque  para  Ormuz. 

Chegou  emfim  D.  Nuno  da  Cunha  a  Goa, 
onde  Sampaio  lhe  entregou  o  governo  das 
índias. 

Era  Lopo  de  Sampaio  homem  de  mereci- 
mento, comtanto  que  não  se  tratasse  dos  seus 
interesses,  porque  então  não  havia  coisa  sa- 
grada por  elle;  por  isso,  todos  pasmaram  no 
socego  com  que  entregou  o  governo  a  D.  Nu- 
no da  Cunha;  entendido  na  guerra,  valente, 
e  dotado  de  prudência,  foi  o  seu  governo  mui 
vantajoso  para  Portugal,  pois  que  tomou  mais 
de  200  navios  aos  Malabares,  fortificou  os  cas- 
tellos  de  Ormuz,  Chaul  e  Cananor,  cercou  a 
cidade  de  Goa  com  uma  forte  muralha,  e 
deixou  ao  novo  vice-rei  uma  frota  de  13(j  ve- 
las, prova  manifesta  de  sua  economia  e  zelo 
a  prol  do  Estado.  Todavia,  não  deixou  de  ser 
castigado  quando  voltou  a  Lisboa  pelas  vio- 
lências que  praticara  com  D.  Pedro  de  Mas- 
carenhas; foi  condemnado  a  pagar  uma  mule- 
ta para  que  apenas  chegaram  as  riquezas  que 
trazia. 
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1530.  —  D.  Nuno  foi  correr  toda  a  costa  de 
Cambaia;  apoderou-se  de  Damão e  d'uma  ilha 
visinha;  mas  querendo  forçar  Dio,  foi  recha- 
çado com  grandes  perdas. 

1531.  —  Retirando-se  D.  Nuno,  mandou  D. 
Pedro  de  Saldanha  cruzar  na  costa  de  Cam- 
baia, e  então  foi  cercar  Baçaim  que  tomou  : 

o  forte  Baçaim  se  lhe  dará, 
Não  sem  sangue  porém,  que  nelle  geme 
Melique,  porque  d  força  só  de  espada 
Atranqueira  soberba  vé  tomada. 

(canto    IO.    ESTANCIA  61). 

Foi  depois  d'esta  expedição  que,  com  o  mais 
poderoso  exercito  que  então  tiveram  os  Por- 
tuguezes  nas  índias,  emprehendeo  o  sitio  de 
Dio;  rendeo  se  a  praça,  cujo  governo  foi  con- 
fiado a  António  da  Silveira  : 

Dio,  que  o  peito  e  bellico  exercido 
De  António  da  Sylveira  bem  sustenta. 

(canto  iO,  ESTANCIA  62). 

Não  decorreo  muito  tempo  antes  que  o  rei 
de  Cambaia  viesse  atacar  Dio,  porém,  foram 
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as  suas  Iropas  desbaratadas,  e  elle  próprio 
morto  no  combate. 

Em  Portugal,  houve,  aquelle  anno,  um  ter- 
remoto que  arrasou  rnuitas  igrejas  e  casas 
em  Lisboa  e  nas  cidades  visinhas. 

1533.  —  Em  Africa,  o  governador  da  ilha 
de  Madeira,  Simão  Gonzalves  da  Gamara,  fi- 
lho do  famoso  João  Gonzalves  que  tanto  se 
abalisára  na  conquista  de  Azamor,  defendia  a 
cidade  de  Santa  Cruz  contra  os  Mouros  que, 
rechaçados  duas  vezes,  conseguiram  emíim 
apoderar-se  d'esta  praça. 

1534.  —  Em  Saphim  experimentaram  os 
Mouros  grande  derrota,  e  o  governador,  D. 
Luiz  de  Loureiro,  fez  n'elles  grande  mortan- 
dade; dizem  que  em  todo  o  tempo  que  durou 
o  cerco,  as  senhoras  portuguezas  que  estavam 
na  cidade,  se  expuzerani  a  todos  os  perigos, 
já  combatendo,  já  para  animarem  com  sua 
presença  seus  maridos,  filhos  ou  amigos,  a 
defenderem-se  com  constância  e  valor. 

1535.  —  Cedendo  El-Rei  D.  João  ao  pedido 
do  rei  d'Hespanha,  mandou  dois  navios  para 
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serem  incorporados  na  frota  hespanhola  que 
ia  restabelecer  no  throno  Muley-Acem,  rei  de 
Timis,  que  fora  desthronisado  pelo  famoso 
cossario  Airedin  Barba-Ruiva.  Quiz  o  infante 
D.  Luiz  fazer  parte  d'esta  expedição  em  que 
deo  muitas  provas  de  valor  e  prudência;  os 
navios  portuguezes  iam  debaixo  das  ordens 
de  António  de  Saldanha,  varão  digno  de  toda 
a  confiança  d'El-Rei,  pelo  merecimento  supe- 
rior que  o  distinguia  dos  demais  Portuguezes. 

1536.  —  O  terrivel  tribunal  da  inquisição 
foi,  n'aquelles  tempos,  estabelecido  em  Por- 
tugal, e  foi  D.  frei  Diogo  da  Silva  que  exer- 
ceo  as  funcções  de  inquisidor  geral. 

Não  tardou  este  tribunal  a  involver  nas 
suas  sentenças  os  Mouros,  os  judeos  e mesmo 
os  nacionaes;  diante  d'elle  tremeram  os  pró- 
prios reis,  e  vinte  annos  mais  tarde,  não  teria 
o  poeta  com  impunidade  lançado  esta  impre- 
cação : 

Vê  que  aquelles  que  devem  á  pobreza 
Amor  divino,  e  ao  povo  charidade , 
Amam  somente  mandos,  e  riqueza, 
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Simulando  juatiça,  e  integridade. 
Da  feia  tyrannia,  e  de  aspereza, 
Fazem  direito,  e  ma  severidade  : 

(canto  9.  ESTANCIA  28). 

Referiremos  aqui  mais  succintamente  uma 
lenda  acerca  do  estabelecimento  do  saneio 
officio  em  Portugal;  todavia,  não  se  deve  dar 
a  esta  anecdota  a  grande  importância  que  lhe 
attribuiram  diversos  autores,  se  bem  que  se 
ache  entre  documentos  do  decimo  sexto 
século  : 

Um  impostor  de  nação  hespanhola  Fer- 
nando de  Saavreda,  tendo  imitado  uma  bulia 
do  papa  Paulo  III,  apresentou-se  ao  provin- 
cial de  franciscanos  em  Ayamonte,  dizendo 
que  no  caminho  achara  este  papel  que  podia 
pertencer  a  um  dignitário  da  Igreja  que  na 
vespora  tinha  encontrado;  o  provincial  leo 
com  enthousiasmo  a  falsa  bulia  d'inslituieão, 
e  alguns  dias  depois,  discorria  Saavreda  pelas 
cidades  fronteiras  como   legado  a   lalore'  . 

i  —  Legado  a  latere  diz-se  d'um  cardeal  do  conselho 
do  papa,  enviado  ás  cortes  estrangeiras  como  embaixador. 
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D'ahi,  foi-se  á  corte  de  Portugal,  onde  El-Rei 
lhe  concedeo  licença  para  impor  castigos  aos 
christãos  novos  ou  marranos,  e  punir  com 
fogo  os  que  oppunbam  resistência.  Todavia, 
trez  mezes  depois,  descobrio-se  a  impostura, 
e  Saavreda  foi  preso,  e  levado  para  Hespanha, 
onde  foi  processado  e  condemnado  ás  galés. 

Não  se  sabe  se  foi  a  Companhia  de  Jesus 
que  conseguio  suggerir-lhe  o  desejo,  ou  fosse 
pela  sua  própria  iniciativa,  todavia,  o  facto  é 
que  D.  João  3"  pedio  á  corte  de  Roma  que  lhe 
mandasse  dois  d'esses  religiosos  celebres  que, 
em  breve,  haviam  de  dominar  o  Estado. 

Mandou-lhe  o  papa  dois  jesuitas,  Simão 
Rodrigues  d 'Azevedo  e  Francisco  Xavier  que 
foram  aposentados  no  hospicio  de  Todos  os 
Sanctos;  um  anno  depois,  cuidou  El-Rei  em 
fundar  em  Coimbra  o  celebre  collegio  que 
deo  tantos  missionários  á  Companhia  de 
Jesus. 

Em  breve,  possuiram  os  jesuitas  bens  de 
raiz  que  deviam  augmentar  d'um  modo  pro- 
digioso, pois  que  dois  séculos  mais  tarde, 
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quando  o  marquez  de  Pombal  emprehendeo 
anniquilar  o  escandaloso  poder  dos  humildes 
companheiros  de  Simon  Rodrigues,  esles 
possuiam  em  Portugal  vinle  e  quatro  colle- 
gios,  e  dezesete  residências  que  se  podiam 
reputar  como  os  mais  ricos  de  todo  o  reino. 

Conseguiram  estabelecer  em  Portugal  o 
império  da  ambiciosa  sociedade  de  Loyola  ^  ; 
usurparam  direitos  ao  episcopado,  apossa- 
ram-se  de  toda  a  ingerência  do  governo  da 
Igreja  e  do  Estado,  assim  como  da  educação 
da  mocidade,  e  começou  desde  então  a  no- 
breza de  Portugal  a  ver-se  molestada  por  cor- 
ruptores da  moral  christã.  E'  verdade  que  foi 
Portugal  de  todos  os  paizes  da  Europa  aquelle 
em  que  a  decadência  da  Companhin  foi  mais 
estrondosa  e  sobretudo  mais  bem  combi- 
nada. 

A  respeito  da  escravidão,  não  daremos  com 
acerto  a  data  en  que  foi  introduzida  em  Por- 
tugal, mas  pódese  acreditar  que  a  primeira 

i  —  Ignacio  de  Loyoln.  nascido  em  1401  na  Biscaia,  foi 
o  fundador  da  Companhia  de  Jesus,  e  canonisado  em  16:22. 
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importação  de  escravos  teve  logar  nas  pri- 
meiras excursões  dos  Portuguezes  além  dos 
mares;  todavia,  vemos  que  em  144o,  este 
abominável  trafico  havia  chegado  a  taes 
abusos,  tinha  d'algum  modo  subjugado  tão 
completamente  todas  as  classes  da  socie- 
dade, que  dizia  um  chronista  do  tempo : 
«  Todos  aqui  somos  nobres,  e  na  rua  não 
«  trazemos  coisa  alguma  na  mão.  Tudo  é 
«  feito  por  Mouros  ou  Ethiopos  que,  na  Lu- 
«  sitania  e  mormente  em  Lisboa,  são  em 
«  tão  grande  numero  que  ha  apparente- 
«  mente  mais  que  homens  livres.  As  pessoas 
«  ricas  possuem  grande  numero  d'estes  es- 
«  cravos  dos  dois  sexos,  com  os  quaes,  por 
«  effeito  da  licença  dos  costumes,  se  faz  um 
«  grande  commercio  de  recem-nascidos,  em 
ff  proveito  do  dono,  que  os  cede  por  di- 
«  nheiro.  » 

Os  estrangeiros  não  podiam  conter  a  sua 
admiração  á  vista  de  todos  os  negros  que 
encontravam  na  cidade  d'Evora,  e  o  que  é 
certamente   mais  singular,   é  que  a   maior 

3G 
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parte  d'este  escravos  ficavam  nas  terras  su- 
jeitas ao  Grão-Mestre  da  ordem  de  Ghristo  de 
quem  formaram  a  principal  riqueza. 

Emfim,  e  para  acabar,  diremos  que  em 
1541,  e  nos  annos  seguintes,  eram  exporta- 
dos da  Negricia  propriamente  dita  22,000  ne- 
gros espalhados  por  toda  a  extensão  de  Por- 
tugal, sem  que  entrassem  n'este  numero  os 
escravos  importados  da  Mauritânia,  da  índia 
e  do  Brazil. 

No  tempo  de  D.  João  3",  as  cortes  de  Por- 
tugal que,  em  1143,  vimos  instituir  em  La- 
mego pelo  rei  Affonso  Henriques,  sotiVeram 
uma  notável  modificação  :  assentou-se  em 
que  as  curtes  fossem  convocadas  de  dez  em 
dez  annos;  tinham  por  objecto  estabelecer  á 
forma  e  qualidade  dos  impostos,  assim  como 
a  administração  da  justiça;  deviam  consultar 
a  opinião  nacional  quando  se  tractava  do  ca- 
samento dos  principes,  da  opportunidade  da 
guerra,  e  finalmente  sobre  todos  os  assum- 
ptos relativos  á  boa  administração  e  á  publica 
prosperidade. 
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As  cortes  eram  sempre  convocadas  pelo 
rei  ou  pelo  regente;  eram,  como  as  outras 
assembléas  da  Península,  compostas  do  clero, 
da  nobreza  e  do  povo,  o  qual  era  representada 
por  procuradores. 

Antes  d'esta  época,  era  permittido  aos  pro- 
curadores do  povo  requererem  o  que  julgas- 
sem conveniente  a  bem  dos  súbditos,  cujos 
representantes  eram.  O  maior  inconveniente 
d'este  systema  de  representação  era  incluir 
em  si  a  causa  do  absolutismo  puro;  o  rei 
tinha,  com  effeito,  o  direito  de  fazer  leis  em 
cortes,  mas  sem  que  as  ditas  leis  fossem  por 
ellas  propostas. 

1537.  —  Foi  n'aquelle  anno  que  o  impe- 
rador dos  Turcos  mandou  uma  expedição 
contra  as  possessões  portuguezas,  nas  índias; 
compunha-se  esta  expedição  de  4,000  janis- 
sarios  e  16,000  homens  de  outras  tropas. 

1538.  —  Apoderaram  os  Turcos  da  cidade 
d'Adem;  mataram  o  rei,  alliado  dos  Portu- 
guezes,  e  depois  de  entregarem  a  cidade  ao 
saque,  continuaram  a  sua  derrota  para  Dio, 
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governada  então  por  António  da  Silveira,  e- 
defendida  somente  por  250  soldados. 

Além  de  tão  grande  inferioridade  no  nu- 
mero, ainda  tinha  o.  governador  que  luctar 
contra  o  novo  rei  de  Cambaia;  este  apro- 
veitou a  occasião  para  vingar-se  dos  Portu- 
guezes,  unindo-se  com  os  Turcos,  e  trazendo 
comsigo  20,000  combatentes. 

António  da  Silveira,  á  vista  de  tamanho 
perigo,  mandou  pedir  soccorros  ao  vice-rei; 
todavia,  antes  de  recebel-os,  sustentou  três 
assaltos,  e  teve  escaramuças  em  que  matou 
grande  numero  de  assaltantes. 

Chegaram  emíim  os  soccorros  mandados 
pelo  vice-rei,  os  quaes  entraram  de  noite  no 
castello;  desanimado  o  Turco  pelas  perdas 
successivas  que  provara,  levantou  o  cerco,  e 
fez-se  de  vela  para  Suez,  deixando  toda  a  sua 
artilheria,  grande  numero  de  feridos,  e  mais 
de  1,000  soldados  que  foram  mortos  pelos 
habitantes  do  campo. 

/:'  )iãn  incnos  do  Dio  n  fora  frota. 
Que  C/taul  trmcrà,  de  grande  e  ousada. 
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Faí'ã  có'  a  vista  só  perdida  e  rota. 
Por  Heitor  da  Sylveira,  e  destroçada  : 

(canto   10,  ESTANCIA  60). 

Apezar  de  tudo  o  que  tinha  feito  D.  Nuno 
da  Cunha  em  Dio,  Ghaul  e  Baçaim,  foi  este 
grande  homem  victima  da  calumnia.  Deo 
D.  João  3°  ouvido  a  indignas  accusações  pro- 
movidas por  seu  successor,  D.  Garcia  de 
Noronha,  e  até  ordenou  que  sem  demora 
lhe  trouxessem  D.  Nuno  carregado  de  ferros; 
porém  mallogrou  o  máo  querer  de  seus  ini- 
migos, pois  que  expirou  na  viagem,  quando 
dohrava  o  cabo  da  Boa-Esperança  : 

Pelo  Cunha  também,  que  nunca  extinto 
Será  seu  nome  em  todo  o  mar  que  lava 
As  ilhas  do  Austro,  e  praias,  que  se  chamam 
De  São-Lourenço,  e  em  todo  o  Sul  se  affarnam! 

(canto   10,  ESTANCIA  39). 

Embarcou  D.  Jotão  de  Castro  para  a  índia, 
e  ali  estudou  o  paiz  que  mais  tarde  devia 
governar.  Pertencia  D.  João  de  Castro  a  uma 
das  mais  illustres  famílias  de  Portugal,  e,  na 
idade  de  quatorze  annos,  fez  as  suas  primei- 
ras armas  debaixo  de  D.  Duarte  de  Menezes. 

36. 
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Apezar  da  commanda  de  Salvaterra  que 
lhe  dera  El-Rei,  era  pobre;  casou  uma  se- 
nhora de  grande  merecimento,  D.  Leonor  Cou- 
tinho, assim  como  elie  desprovida  dos  bens 
da  fortuna. 

A  vida  d'este  heroe  tão  popular  é  conhecida 
em  Portugal,  e  abrange  todos  os  acontecimen- 
tos occorridos  nas  índias ;  por  isso,  achamo-nos 
dispensados  de  entrar  nos  promenores  das 
proezas  d'esle  Ínclito  capitão,  já  que  não  pode- 
ríamos descrever  com  tanto  acerlo  e  talento, 
como  já  foi  feito  ^  todasas  façanhas  cumpridas, 
tanto  por  elle  como  por  seus  valentes  compa- 
nheiros d'armas.  Todavia,  os  referiremos  suc- 
cin lamente  para  não  interromper  em  nossa 
narração  a  successão  dos  factos  occorridos. 

1540.  —  Faltou  a  D.  Garcia  de  Noronha 
tempo  para  assignalar  o  seu  governo  por  fei- 
tos importantes;  morreo  en  Goa  um  anno  e 
alguns  mezes  depois  da  sua  chegada  nas  Iii- 

i  —  Viíld  lie  Dom  João  de  Castro,  quarto  viso  rey  da 
Índia,  escripla  por  Jiiointo  Freire  de  Andrade,  impressa 
conforme  a  primeira  edição  de  1651. 
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dias;  todavia,  no  seu  tempo,  os  Portuguezes 
se  abalisaram  pelo  seu  valor,  e  destruíram 
os  cossarios  que  assolavam  o  littoral  de  Guza- 
rate;  tomaram  a  fortaleza  de  Baçaim,  e  fize- 
ram tributários  os  Xeques  de  Tana  e  Xael  : 

Traz  ente  vem  Noronha,  cujo  auspicio 
De  Dio  os  Rumes  *  feros  affugenia; 

(canto  10,  ESTANCIA  6:2). 

D.  Estevão  da  Gama,  filho  do  primeiro 
explorador  n'estas  regiões,  succedeo  a  D.  Gar- 
cia de  Noronha,  e  seu  irmão,  Ghristovão  da 
Gama  foi  com  600  homens  contra  o  rei  de 
Porca  que  tinha  capturado  uma  embarcação 
portugueza;  foram  vencidos  os  bárbaros  a 
quem  Ghristovão  impoz  um  tratado  de  paz  : 

Fará  em  Noronha  a  morte  o  usado  officio, 
Quando  hum  teu  ramo,  ô  Gama,  se  exprimenta 
No  governo  do  império;  cujo  zelo 
Com  medo  o  Roxo  mar  fará  amarello. 

(canto   lU,  ESTANCIA  62). 

O  rei  de  Marrocos  veio  postar-se  á  vis  la  de 

1  —  Os  Turcos,  assim  chamados  pelo  poeta  por  virem 
dos  Romanos. 
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Saphim  com  100,000  combatentes,  com  in- 
tento de  apoderar-se  da  cidade;  o  governador 
cujo  nome  se  ignora  tinha  pouca  gente,  e  para 
que  o  inimigo  não  o  percebesse,  mandou  ves- 
tir as  mulheres  em  trajos  de  homens,  e  orde- 
nou que  montassem  guarda  sobre  o  baluarte; 
foram  rechaçados  os  Mouros  no  primeiro  as- 
salto; porém  iam  de  ser  opprimidos  os  Portu- 
guezes,  quando  vieram  de  Azamor  algumas 
tropas  capitaneadas  por  Samuel  de  Valença, 
homem  do  extraordinária  ousadia,  que  entrou 
em  Saphim  á  vista  do  inimigo;  escolheo  en- 
tão 100  soldados  dos  mais  resolutos,  marchou 
em  direitura  ao  campo  dos  Mouros,  e  depois 
de  largar  fogo  aos  seus  armazéns,  fez  horro- 
rosa mortandade,  e  retirou-se  sem  perder  um 
só  homem.  Acreditou  o  rei  de  Marrocos  que 
os  sitiados  tinham  recebido  grandes  soccor- 
ros,  e  então  levantou  o  cerco  que  já  durava 
depois  de  seis  mezes. 

1541,  —  PartioGhristovão  da  Gama,  irmão 
do  vice-rei,  com  400  soldados,  para  soccorrer 
Cláudio,  rei  da  Ethiopia,  a  quem  o  de  Adel 
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fazia  cruel  guerra;  deo  duas  batalhas  que  ga- 
nhou com  muito  pouca  gente  contra  forças 
mui  superiores  e  apoderou -se  de  todas  as  equi- 
pagens do  inimigo.  Alguns  dias  depois,  ap- 
pareceo  um  exercito  turco  quando  menos  o 
esperavam;  luctaram  os  Portuguezes  um  dia 
inteiro  contra  os  Turcos  e  seus  alliados,  mas 
acabrunhados  pelo  numero,  viram-se  obri- 
gados a  abandonar  o  seu  campo,  e  Ghristovão 
da  Gama  ferido  foi  preso  e  levado  á  presença 
do  rei  de  Adel,  que  mandou  açoutal-o  e  cor- 
tar-lhe  a  cabeça  : 

N'esta  remota  terra,  hum  filho  teu 
Nas  armas  contra  os  Turcos  será  claro: 
Ha  de  ser  Dom  Christovam  o  nome  sei( ; 
Mas  contra  o  fim  fatal  não  ha  r^eparo. 

(canto   10,  ESTANCIA  96). 

Não  tardou  o  rei  ethiopio  a  vingar  o  des- 
venturado cabo  portuguez;  ajunctou  8,000  ho- 
mens, Portuguezes  e  Ethiopios,  e  foi  dar 
d'improvisto  sobre  as  tropas  do  rei  d'Adel; 
foram  estas  desbaratadas,  e  fugiram,  deixan- 
do o  cadáver  do  seu  rei  no  campo  da  bata- 
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lha,  assim  como  avultadas  riquezas  e  muita» 
munições  de  guerra. 

N'este  anno,  D.  João  de  Castro  achava-se 
de  novo  na  índia  debaixo  da  gloriosa  admi- 
nistração de  Estevão  da  Gama,  que  acabava 
de  reunir  uma  poderosa  armada  com  intento 
de  ir  pôr  fogo  na  frota  turca  no  porto  de 
Suez;  porém,  não  pode  eífeituar  o  seu  pro- 
jecto ;  n'esta  expedição,  era  acompanhado 
por  D.  João  de  Castro  que  queria  explorar 
scientificamente  as  margens  do  mar  Verme- 
lho. Hábil  discípulo  do  illustre  Pedro  Nunes, 
D.  João  da  Gama  compoz  o  itinerário  d'a- 
quelle  mar,  e  no  Roteiro  que  offereceo  ao 
infante  D.  Luiz,  seu  antigo  condiscípulo, 
achou-se  explicado  o  phenomena  da  colora- 
ção das  aguas  do  mar  Vermelho,  e  clara- 
mente desenhada  a  configuração  de  suas 
costas. 

No  mesmo  tempo,  D.  António  de  Faria, 
mandado  pelo  vice-rei,  fazia  um  traclado 
de  paz  com  o  rei  de  Patane,  e  tomava  um 
navio  indiano  na  foz  (1(^  rio  Toobasoy,  perto 


DE  CAMÕES 


421 


da  ilha  de  Aynão;  apoderou-se  do  junco  d'iiin 
terrível  cossario  mouro,  e  á  foz  de  Tamaii- 
quir,  sendo  atacado  por  dois  juncos  cossa- 
rios  bem  armados,  deo  cabo  d'elles  no  porto 
de  Madel;  ainda  capturou  outro  cossario  que 
pouco  tempo  antes,  tinha  degollado  o  capi- 
tão Rodrigo  Lopo,  com  todos  os  seus  solda- 
dos ;  no  rio  de  Tintau,  encontrou  um  celebre 
pirata  que  fazia  guerra  encarniçada  aos  Por- 
tuguezes,  e  depois  de  captural-o,  dirigio-se 
para  a  villa  de  Nauday  que  tomou  e  saqueou, 
não  querendo  o  governador  dar-lhe  entrada; 
d'ali  foi-se  para  a  ilha  de  Pulohindor,  e  na 
viagem,  venceo  o  afamado  cossario  Gundel. 

Infelizmente,  e  depois  de  abrir  assim  todos 
os  dias  nova  vereda  na  carreira  dos  heroes, 
assaltado  por  uma  horrorosa  tempestade  no 
mar  da  China,  pereceo  afogado. 

Se  por  toda  a  parte  se  abalisavam  os  Por* 
tuguezes  pelas  armas,  de  tal  modo  que  exci- 
tavam a  admiração  do  mundo  inteiro,  des- 
graçadamente deslumbravam  sua  gloria  pela 
devassidão  dos  seus  costumes  nas  Indias; 
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Ali,  reinava  a  ambição  e  desmesurada  co- 
biça das  riquezas;  a  usura  era  tida  por  eco- 
nomia; a  justiça  vendia-se  a  peso  de  oiro,  e 
o  crime  tinha  segura  a  impunidade,  corn- 
tanlo  que  se  houvesse  com  que  saciar  a  avi- 
dez dos  juizes,  emquanto  o  luxo  e  o  despejo 
eram  sem  limites  : 

E  ponde  na  cobiça  hum  freio  duro, 
E  na  ambição  também,  que  indignamente 
Tomais  mil  vezes,  e  no  torpe  e  escuro 
Vicio  da  tyrannia  infaine,  e  urgente  : 

(canto  9,  ESTANCIA  93). 

Os  monges  não  eram  menos  devassos  do 
que  os  leigos;  olhavam  só  para  si,  e  não  para 
a  religião,  e  eram  igualmente  desprezados 
pelos  Portuguezes  pela  sua  preguiça  e  igno- 
rância. 

1542.  —  Entretanto,  chegou  a  Goa  Martim 
Affonso  de  Souza  a  quem  Estevão  da  Gama 
entregou  o  poder.  Pouco  se  demorou  Affonso 
de  Souza  na  capital  das  índias,  e  depois  de 
mandar  como  exploradores  António  da  Moita, 
Francisco   Zeimoto   e   António  Peixoto,  os 
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quaes  apartaram  nas  ilhas  do  Japão,  armou 
uma  frota  de  70  navios  e  foi  reduzira  cidade 
de  Batecalá,  no  reino  de  Ganará;  depois  de 
arrasar  a  fortaleza  e  impor  um  tributo  á 
rainha  d'aquelle  paiz,  foi  dar  com  Tebilicare, 
mas  não  foi  tão  favorecido  da  fortuna,  por 
isso  que  a  batalha  que  deon'aquella  occasião 
custou  muito  caro  aos  Portuguezes. 

Das  mãos  do  teu  Estevam  vem  tomar 
As  rédeas  hum,  que  Já  será  illustrado 
No  Brasil.,  com  vencer  e  castigar 
O  pirata  Francez  ',  ao  mar  usado. 

(canto   10,  ESTANCIA  63). 

1543.  —  Foi  então  que  o  governador  das 
Molucas  que  succedêra  a  Jorge  de  Menezes 
morreo  assassinado  no  castello  de  Ternate 

1  —  Conforme  os  historiadores,  o  primeiro  dos  aventu- 
reiros francezes  que  procuraram  estabelecer-se  no  Rio  de 
Janeiro  foi  Villegaignon,  vice-almirante  de  Bretanlia,  que 
ali  chegou  em  1555  e  se  retirou  para  a  Europa  em  1559 ; 
ora  Marlim  Affonsío  de  Souza  deixou  o  Rio  de  Janeiro  em 
lo33,  e  não  voltou  mais  ao  Brazil ;  foi  em  loíiO  que  Mem 
de  Sá,  então  governador  gerai  do  Brazil,  expulsou  os  com- 
panheiros de  Villegaignon  e  os  obrigou  a  embarcar  para 
Europa. 

37 
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pelos  seus  próprios  soldados;  depois  da  sua 
morte,  e  na  governança  de  D.  Tristão  de 
Ataide,  revoltaram-se  abertamente  os  habi- 
tantes da  cidade  ,  e  mataram  todos  quantos 
Portuguezes  encontraram,  alé  que  chegando 
António  Galvão,  restabeleceo  a  ordem  e  a 
segurança  para  os  Portuguezes,  que,  então, 
alcançaram  muitas  batalhas  sobre  o  rei  de 
Tidore;  infelizmente  chegou  ás  Molucas  o 
novo  governador,  Jorge  de  Castro,  que  era 
tão  violento  e  ambicioso  quanto  era  António 
de  Galvão  justo  e  moderado;  este  homem 
imperioso  e  avarento  tractou  as  povoações 
das  Molucas  com  tanla  altivez  e  aspereza, 
fez  tantas  injustiças,  que,  em  breve,  tornou 
a  pôr  a  cidade  de  Ternate  em  desordem  e 
confusão  : 

1545.  — Voltando  a  fallar  de  Portugal,  re- 
cordaremos a  prematura  morte  da  princeza 
Maria,  filha  d'El-rei,  ficando  só  da  numerosa 
progénie  real  o  infante  D.  João,  de  idade  de 
oito  annos. 

Foi  também  n'aquella  época  que  faltou  á 
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honra  e  lealdade  D.  Miguel  da  Silva,  bispo 
de  Viseu,  e  secretario  da  camará  da  puridade, 
levando  papeis  importantes  que  lhe  confiara 
El-Rei  D.  João  3° ;  como  castigo  d'esta 
traição,  foi  desnaturalisado,  privado  de  todos 
os  seus  benefícios,  e  degradado  da  nobreza. 
Findo  o  tempo  do  vice-reinado  de  D.  Mar- 
tim  Aífonso  de  Souza,  succedeo-lhe  D.  João 
de  Castro,  como  governador  das  índias  : 

Succeder-Ihfi-ha  aUi  Castro,  que  o  estandarte 
Portuguez  terá  sempre  levantado; 
Conforme  successor  ao  succedido, 
Que  hum  ergue  Dio,  outro  o  defende  erguido. 

(canto    10,  ESTANCIA  G7). 

Partio  o  novo  governador  com  seus  dois 
fílhos,  D.  Alvares  e  D.  Fernando,  e  no  mesmo 
anno  desembarcou  em  Goa  : 

Até  que  nas  maiores  oppressões 

Castro  libertador,  fazendo  offertas 

Das  vidas  de  seus  filhos,  quer  que  fiquem 

Com  fama  eterna,  e  a  Deos  se  sacrifiquem. 

(canto  10,  ESTANCIA  69). 

O  rei  de  Balagate,  chamado  Meale,  despo- 
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jado  por  Adel-Klan,  linha-se  refugiado  no 
reino  de  Cambaia,  eo  usurpador,  reclamando 
o  fugitivo  a  D.  João  de  Castro,  accrescentava 
no  seu  eslylo  oriental  que  a  Unha  no  seu 
reino  metaes  mui  cUfferentes ,  oiro  para 
seus  amigos,  e  ferro  para  seus  inimigos;  » 
porém,  a  grande  alma  de  Castro  pouco 
temia  as  ameaças,  assim  como  era  inacces- 
sivel  á  cobiça  da  riqueza ;  respondeo  que  «  os 
Portuguezes  sempre  fieis  a  seus  amigos, 
assim  o  eram  mais  quando  se  tr^actava  dum 
hospede  »;  accendeo-se  pois  a  guerra. 

D.  Alvares  de  Castro,  mandando  uma  frota 
de  G  navios,  atacou  a  cidade  de  Cambre,  e  não 
deixou  n'esta  cidade  senão  um  monção  de 
cinzas  : 

Álvaro,  quando  o  inverno  o  mundo  espanta, 
E  tem  o  caminho  húmido  impedido, 
Abrindo-o,  vence  as  ondas,  c  os  perigos. 
Os  ventos,  edespois  os  inimigos. 

(canto   10,  ESTANCIA  70). 

D.  João  Mascarenhas,  governador  da  for- 
taleza de  Dio,  vio  se  cercado  por  Goge-Çofar, 
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tenente  do  rei  de  Cambaia,  e  D.  João  de 
Castro  lhe  mandou  seu  segundo  filho,  D.  Fer- 
nando com  9  navios ;  todavia  e  visto  a  dura- 
ção do  assedio,  já  se  achava  Mascarenhas 
reduzido  a  uma  extrema  penúria  : 

Basiliscos  medonhos,  e  leões. 
Trabucos  feros,  minas  encobertas, 
Sustenta  Mascarenhas,  co'  os  barões. 
Que  tão  ledos  as  mortes  tem  por  certas  : 

(canto  iO,  ESTANCIA  69). 

Succediam-se  os  assaltos  que  os  Portu- 
guezes  susliveram  com  valor  incrível,  e  relata 
o  historiador  que  já  citámos  que  5  soldados 
portuguezes  resistiram  a  500  Turcos  e  con- 
seguiram impedir-lhes  a  entrada  da  forta- 
leza. D.  Fernando  de  Castro,  se  bem  que 
acabrunhado  pela  febre,  tinha  deixado  o  seu 
leito  de  dor,  e  achou  a  morte  na  explosão 
d' uma  mina ;  com  elle  pereceram  D.  Francisco 
de  Almeida,  Gil  Coutinho,  Ruiz  de  Souza  e 
Diogo  de  Reynoso,  todos  afoutos  capitães 
que  morreram,  lembrando  o  temerário  valor 
de  seus  antepassados  : 

37. 
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Fernando  hum  delles,  ramo  de  alta  planta, 
Onde  o  violento  fogo  com  ruído. 
Em  pedaços  os  muros  no  ar  levanta. 
Será  alli  arrebatado,  e  ao  céo  subido. 

(canto   10,  ESTANCIA  70). 

N'este  cerco  memorável,  aprenderam  as 
próprias  mulheres  a  desprezar  a  vida,  e  a 
valerosa  Isabel  Fernandes,  com  uma  lança  na 
mão,  animava  os  soldados  pelo  seu  exemplo 
e  suas  palavras.  Na  defensa  de  S.  João,  ficou 
iMoniz  Barreio  com  um  só  soldado,  e  quasi 
alcançados  pelas  chammas,  nem  por  isso 
deixaram  de  combater  e  salvar  o  baluarte. 
Mais  tarde,  Moniz  Barreto  Irouxe  a  Portu- 
gal o  heróico  soldado,  a  quem  o  povo  co- 
gnominou de  soldado  de  fogo. 

1540.  —  Chegou  emtim  D.  Álvaro,  filho 
primogénito  de  D.  João  de  Castro,  com  14  na- 
vios, e  então  voltou  a  abundância  na  fortale- 
za;  todavia,  os  seus  600  defensores  fizeram 
uma  imprudente  saida  em  que  foram  derro- 
tados, e  Rumecan,  successor  e  filho  de  Coge- 
Gofar,  contando  com  a   expulsão  dos  Portu- 
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guezes,  começava  a  construir  uma  cidade 
nova,  quando  chegou  D.  João  de  Castro  com 
72  embarcações.  Tinha  dito  o  incHto  varão,  na 
véspera  de  embarcar,  que  «  um  governador 
«  geral  das  índias  não  ia  para  encerrar-se 
«  n' uma  fortaleza^  e  que  sendo  constrangido 
«  a  dese^nbainhar  a  espada  era  para  casti- 
d  gar,  e  não  para  se  defender.  » 

Bastaram  três  noiles  para  introduzir  o 
novo  exercito  na  fortaleza,  e  no  dia  designado 
para  o  ataque,  para  mostrar  a  seus  soldados 
que  sua  resolução  era  inabalável,  não  quei- 
mou seus  navios,  como  fez  Fernão  Gortez  <  ; 
porém,  mandou  arrancar  uma  das  portas 
da  fortaleza,  a  qual  sérvio  para  cozinhar  o 
almoço  dos  soldados  portuguezes. 

Depois  d'um  renhido  combate,  foi  comple- 
tamente desbaratado  o  exercito  inimigo;  ren- 
dida a  cidade  de  Dio,  e  entregue  á  pilhagem, 
todo  o  despojo  foi  reservado  para  o  Estado, 

1  —  Conquistador  do  México  (1485-1547).  Mandou  des- 
truir as  suas  embarcações  para  não  ter,  assim  como  os 
seus  soldados,  outra  alternativa,  senão  vencer  ou  morrer. 
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OU  distribuído  entre  os  soldados,  sem  que 
D.  João  de  Castro,  fiel  aos  seus  princi- 
pios,  conservasse  para  si  um  só  ferro  de 
lança  : 

Huns  paredes  subindo  excusam  porta, 
Outros  a  abrem  na  fera  esquadra  insana  : 
Feitos  farão  tão  dignos  de  memoria, 
Que  não  caibam  em  verso,  ou  larga  historia. 

(canto   10,  ESTANCIA  71). 

Com  o  novo  desbarato  do  rei  de  Cambaia 
na  fronteira  de  Dio,  ganhou  D.  João  de  Castro 
immortal  gloria,  e  assegurou  nas  índias  a 
potencia  portugueza  que  se  via  em  grande 

risco  : 

Estes  e  outros  Barões,  por  varias  partes, 
Dignos  todos  de  fama  e  maravilha, 
Fazendo-se  na  terra  bravos  Martes, 
Virão  lograr  os  gostos  desta  ilha; 

(canto    10.   ESTANCIA  73). 

Também  relataremos  aqui  a  expedição  de 
D.  Álvaro  a  Surate,  o  incêndio  de  Dabul,  e 
emfim  a  famosa  batalha  de  S.  Thomé,  perlo 
de  Goa  : 
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Não  menos  suas  tendas  mal  sustenta 
O  Hydalchain  *  de  braço  triumphante, 
Que  castigando  vai  Dabul  na  costa; 
Nem  lhe  escapou  Pondá,  no  sertão  posta. 

(canto  10,  ESTANCÍA  72). 

Na  Africa,  viam-se  os  Portuguezes  con- 
strangidos a  estar  sempre  em  armas,  sem 
poderem  descançar  um  só  instante;  foi,  en- 
tão, que  Luiz  de  Loureiro  defendeo  Azamor, 
e,  com  180  homens,  desfez  um  exercito  mouro 
de 4,000  cavallos  nos  arrabaldos  de  Mazagão; 
porém,  acommettidos  de  novo  pelo  Xarife'  á 
frente  de  6,000  cavallos,  os  Portugezes,  em 
numero  de  420,  foram  desbaratados,  depois 
de  venderem  caro  as  vidas,  e  os  que  sobrevi- 
veram conseguiram  recolher-se  em  Mazagão. 

1548.  —  Depois  de  dois  annos  de  relevan- 
tíssimos serviços  feitos  a  Portugal,  morreo 
D.  João  de  Castro  em  Goa.  A  palavra  d'este 
grande  homem  era  tão  sagrada  e  conhecida 

4  —  Príncipe  indio  que,  apezar  de  seus  poderosos  exér- 
citos, sempre  foi  derotado  por  D.  João  de  Castro. 

2  —  Xarife  ou  Xerife,  titulo  de  grande  honra  e  digni- 
dade entre  os  Mouros. 
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que  sobre  ella  pedio  sommas  consideráveis 
aos  habitantes  de  Goa,  para  reconstruir  a  for- 
taleza de  Dio,  derribada,  dando  por  único 
penhor  um  cabello  de  suas  barbas,  que  logo 
depois  desempenhou,  ff  Eu  mandei  desenter- 
«  rar  Dom  Fernando  meu  filho  que  os  Mou- 
«  ros  matarão  nesta  fortaleza,  pelejando  por 
ff  serviço  de  Deos  e  d'El-Rei  nosso  Senhor, 
«  para  vos  mandar  empenhar  os  seus  ossos; 
ff  mas  acharãoi)o  de  tal  maneira,  que  não  foi 
ff  licito  inda  agora  de  o  tirar  da  terra:  polo 
«  que  me  não  ficou  outro  penhor,  salvo  as 
ff  minhas  próprias  barbas,  que  vos  aqui  man- 
«  do  por  Diogo  Rodriguez  de  Azevedo;  por- 
ff  que  como  ja  deveis  ter  sabido,  eu  não  pos- 
ff  suo  ouro,  nem  prata,  nem  movei,  nem 
ff  cousa  alguma  de  raiz,  por  onde  vos  possa 
ff  segurar  vossas  fazendas,  somente  uma  ver- 
«  dade  secca,  e  breve,  que  me  nosso  Senhor 
ff  deu  ^  D 
Feitos  os  últimos  obséquios  ao  corpo  de  D. 

1  —  Viciíi  de  Dom  João  de  Castro,  gutnUo  viso   rey  dtt 
índia,  por  Jacinto  Freire  de  Andrade,  pagina  '211. 
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João  de  Castro,  foi  D.  Garcia  de  Sá  reconhe- 
cido por  vice-rei  das  índias ;  submelteo  os  vas- 
salos do  rei  de  Tanor,  e  nomeou  Martim  Cor- 
rêa por  governador  de  Dio . 

Havia  três  mezes  que  D,  Garcia  de  Sá  gover- 
nava as  índias  quando  veio  a  fallecer,  e  foi  o 
seu  successor  Jorge  Cabral;  correoeste  a  soc- 
correr  o  rei  de  Cochim  contra  o  de  Calecut, 
que  o  acomniettia  á  frente  de  140,000  homens ; 
ajudado  por  António  de  Noronha,  desbaratou 
o  inimigo,  e  oconstrangeo  a  pedir  paz,  depois 
de  pôr  fogo  a  muitas  cidades  na  costa  de 
Malabar. 

1548-15o0.  —  Foram  successivamente  vice- 
reis  das  índias  durante  este  breve  espaço  de 
tempo  Garcia  de  Sá  e  Jorge  Cabral;  ainda  os 
Portuguezes  alcançaram  grandes  victorias 
navaes,  e  destruíram  Capocate,  Turacolle  e 
Panane;  também  foi  a  ilha  de  Ceilão  theatro 
de  mais  d'um  feito  d'armas  notável,  e  ali  D. 
Jorge  de  Castro  tomou  a  cidade  de  Ceitava. 

No  Brazil,  lançava  D.  Thomé  de  Souza  os 
fundamentos  da  cidade  da  Bahia j  e  pouco 
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tempo  depois  edifica vam-se  novas  cidades 
n'este  vastíssimo  território  dividido  então  em 
capitanias. 

1550.  —  Em  Goa,. foi  D.  Jorge  Cabral  in- 
vestido por  8,000  Naires  *  : 

Dons  modos  ha  de  gente;  porque  a  nobre 
Naires  chamados  são;  e  a  menos  dina 
Poleeis  -  tem  por  nome,  a  quim  obriga, 
A  lei  não  misturar  a  casta  antiga. 

(canto  7,  ESTANCIA  37). 

Mandou,  então,  Manoel  de  Souza  com  500 
soldados  que  mataram  2,000  contrários,  pon- 
do o  resto  em  fugida.  Foi  depois  d'esle  suc- 
cesso  que  Jorge  Cabral  deixou  a  governança 
a  D.  Affonso  de  Noronha,  depois  de  ter  go- 
vernado as  índias  durante  dezoito  mezes;  no 
seu  governo,  foram  os  Portuguezes  igual- 
mente felizes  em  todos  os  outros  paizes  da  ín- 
dia. 

Em  Portugal,  desvelava-se  El-Rei  D.  João 

1  —  Sobrenome  dos  nobres  enlre  os  Malabares,  gente  da 
índia. 

2  —  Poleás,  ]'.  Ellcidario. 
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para  alcançar  a  thiara  para  o  cardeal  Henri- 
que, seu  irmão,  por  morte  de  Paulo  S*';  po- 
rém, baldados  foram  seus  passos,  por  isso 
que  venceo  o  partido  do  cardeal  João  Maria 
dei  Monte  que  tomou  o  nome  de  Júlio  3°. 

Nas  índias,  D.  Aífonso  de  Noronha  lançou 
os  Turcos  fora  de  Catifá,  e  quasi  ao  mesmo 
tempo,  tinha  D.  Pedro  da  Silva,  governador 
de  Malacca,que  se  defender  contra  cinco  reis 
mouros  que  queriam  apoderar-se  da  cidade 
de  Bintão;  n'esta  acção,  foi  morto  D.  Garcia 
de  Menezes;  porém,  ajudado  por  Gomes  Bar- 
reto, conseguio  o  governador  de  Malacca  re- 
chaçar os  inimigos  que  soífreram  perdas 
consideráveis. 

Passou,  n'este  tempo,  Bernardino  de  Souza 
a  Ternate  e  achou  as  Molucas  todas  em  ar- 
mas ;  tinham-se  alliado  contra  os  Portuguezes 
os  reis  de  Gilolo,  Ternate,  Tidore  e  Bachão; 
a  todos  venceo  Bernardino  de  Souza  em  mui- 
tos encontros.  Todavia,  e  apezar  de  suas 
victorias  padeciam  os  Portuguezes,  e  não 
ousavam  arredar  pé  da  sua  fortaleza.  Revol- 

38 
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taram-se  também  os  habitantes  da  cidade  de 
Tolo;  porém,  quando  se  preparava  a  frota 
portugueza  a  atacal-os,  sobreveio  um  terri- 
vel  terremoto  que  derribou  todas  as  casas  da 
cidade,  e  no  qual  pereceo  grande  parte  dos 
habitantes;  os  que  sobreviveram  imploraram 
a  compaixão  dos  Portuguezes,  que  lhes  de- 
ram todo  o  género  de  soccorro,  e  os  ajudaram 
a  reedificar  a  sua  cidade. 

Também  na  ilha  de  Ceilão,  tudo  fazia  pre- 
ver nova  e  imminente  revolução;  foi  então 
o  vice- rei,  com  uma  frota,  para  ajudar  o  rei 
de  Gota,  alliado  dos  Portuguezes,  contra  o 
de  Geitavaca.  Deram  os  Portuguezes  sobre 
este  ultimo,  e  depois  de  vencel-o,  saquearam 
a  sua  capital,  onde  acharam  immensas  ri- 
quezas que  levou  o  viee-rei,  sem  dar  ao  seu 
alliado  a  parte  que  lhe  tocava,  como  fora  trac- 
tado  entre  elles,  achando  pretexto  para  escu- 
sar esta  acção  de  vergonhosa  avareza. 

De  seu  lado,  António  de  Noronha,  irmão 
do  vice-rei,  depois  de  cruzar  a  costa  de  Ca- 
lecut, o  arruinar  todo  o  commercio  d'esla 
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cidade,  sabendo  que  vinha  o  rei  para  se  lhe 
oppor  á  frente  de  30,000  homens,  mandou 
saltar  os  seus  soldados  em  terra,  e  desbaratou 
inteiramente  o  seu  exercito. 

1551 .  —  N'aquelle  anno,  vio-se  em  Rio  de 
Janeiro  a  almosphera  incendiada  em  fogo; 
caio  chuva  que  parecia  de  sangue,  e  sobre- 
veio um  terremoto  que  arruinou  em  Lisboa 
duzentos  edifícios,  morrendo  debaixo  das 
ruinas  mais  de  duas  mil  pessoas. 

1552.  —  Mandaram  os  Turcos  sitiar  Ma- 
lacca  porcossarios  que,  depois  de  tomar  esta 
praça  vieram  em  numero  de  16,000  acom- 
metter  Ormuz,  governada  por  D.  Álvaro  de 
Noronha,  e  defendida  por  900  soldados; 
foram  repellidos  os  cossarios  turcos  que  se 
vingaram,  cruzando  as  costas  de  Malacca,  e 
captivando  Manoel  Rodrigues  Coutinho,  que 
foi,  depois,  libertado  por  Gil  Fernandes  de 
Carvalho. 

1553.  —  Emquanto  luctava  D.  Diogo  de 
Noronha  contra  os  cossarios  turcos,  partia  de 
Lisboa    Fernando  Alvares  Cabral,    levando 
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comsigo  Luiz  de  Gamões.  Tinha  Fernando 
Alvares  Cabral  ordem  d'El-Rei  para  restituir 
ao  rei  de  Gota  a  parte  da  presa  da  qual  fora 
defraudado  pelo  vice-rei;  tinha  igualmente 
a  cargo  o  punir  a  Bernardino  de  Souza  pelas 
suas  violências  nas  Molucas,  e  intimar  ao 
vice-rei  que  não  empregasse  Diogo  de  Al- 
meida no  serviço  real,  e  lhe  tirasse  o  governo 
de  Dio;  obedeceo  o  vice-rei,  e  armando,  de- 
pois, uma  frota  contra  o  rei  de  Pimenta  a 
favor  do  de  Gochim,  alcançou  a  victoria 
n'este  combate  no  qual  deo  Luiz  de  Gamões 
mostras  de  que  não  são  incompatíveis  o  valor 
e  os  talentos  do  espirito. 

Para  servir -vos,  braço  âs  armas  feito, 
Para  cantar-vos,  mente  ás  Musas  dada; 
Só  me  fallece  ser  a  vós  acceito, 
J)e  quem  virtude  deve  ser  prezada  : 

(canto   10,  ESTANCIA    lo5). 

Em  Portugal,  morreo  o  infante  D.  João, 
filho  d'El-Rei,  casado  havia  três  mezes  com 
Joanna  de  Castella,  que  deixou  pejada;  mais 
tarde,  vemos  esta  princeza  governar  a  Hes- 
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panha  na  ausência  e  a  rogo  de  seu  irmão,  D. 
Felippe  que  fora  celebrar  o  seu  casamento 
com  a  rainha  d'Inglaterra,  Maria  Tudor. 

Foi  assim  que  dos  dez  filhos  legítimos  de 
D.  João  3°,  nenhum  viveo  para  succeder  ao 
throno;  estas  mortes  successivas  prepararam 
a  fatal  intrusão  dos  Felippes  em  Portugal. 

1554.  —  N'aquelle  anno,  armou  Portugal 
5  embarcações  e  4  galeras  que  se  fizeram  de 
vela  do  porto  de  Lisboa  para  cruzarem  nas 
costas  do  Algarve.  Pedro  da  Cunha,  que  ca- 
pitaeavna  esta  frota,  desfez  com  as  suas  qua- 
tro galeras,  na  bahia  de  Tavira,  um  famoso 
cossario  mouro  que  tinha  8  galeras,  bem 
fornecidas  de  gente  e  armas. 

Na  índia,  Diogo  de  Noronha  castigou  duas 
vezes  os  Mouros  de  Cambaia  que  pertur- 
bavam o  socego  dos  Portuguezes  em  Dio. 
Também  n'estes  tempos,  atacaram  os  Mouros 
a  cidade  de  Mascata;  porém,  foi  a  sua  frota 
inteiramente  desbaratada,  e  deo  á  costa  em 
Damão  e  Darú. 

1555.  —  D.  Affonso  de  Noronha  seguio-se 

38. 
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a  D.  Jorge  Cabral  no  governo  das  índias,  e 
depois  d'elle  veio  a  ser  governador  e  vice-rei 
D.  Pedro  Mascarenhas.  N'este  periodo,  succe- 
deram-se  com  actividade  as  guerras  longi- 
quas,  Perdeo  Solimão  uma  armada  de  2o  ga- 
leras, e  o  poder  de  soberano  de  Geylão  foi 
arruinado;  teve  Tidor,  nas  Molucas,  a  mesma 
sorte,  sendo  destruída  pelo  capitão  Bernar- 
dim de  Sá.  Também,  pertenceram  desde 
então  os  rendimentos  da  alfandega  de  Dio  á 
coroa  de  Portugal,  melhoramento  que  faz  a 
maior  honra  a  Diogo  de  Noronha,  capitão 
d'aquella  fortaleza. 

15oo.  —  Chegado  ás  índias  D.  Pedro  de 
Mascarenhas,  varão  de  illustre  familia,  e  que 
sustentava  o  seu  nome  com  grande  lustre, 
fez  de  vela  D.  Affonso  de  Noronha  para  Por- 
tugal, e  na  viagem  uma  das  embarcações  de 
sua  frota  foi  a  pique;  pereceram  n'este  sinis- 
tre Melchior  de  Souza,  Gil  Fernandes  de  Car- 
valho, e  I).  Jeronymo  de  Gastelbranco,  ho- 
mens de  merecimento,  e  dignos  de  melhor 
sorte. 
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Encontrou-se  em  Goa  o  novo  vice-rei,  com 
D.  Jaime  da  Silva  que  voltava  de  Calecut, 
onde  tomara  6  embarcações  e  muitas  presas. 

Foi  D.  Pedro  Mascarenhas  com  algumas 
tropas  apoderar-se  da  cidade  de  Pondá,  onde 
deixou  600  homens  de  guarnição,  debaixo 
das  ordem  de  António  de  Noronha. 

Não  teria  deixado  Mascarenhas  de  resta- 
belecer a  gloria  e  lustre  dos  Portuguezes 
nas  índias,  se  vivesse  mais  tempo;  infeliz- 
mente, falleceo  em  Goa  como  voltava  d'esta 
expedição,  tendo  governado  dez  mezes  : 

Mas  na  índia  cobiça  e  ambição, 
Que  claramente  põem  aberto  o  rosto 
Contra  Deos  e  justiça,  te  farão 
Vitupério  nenhum,  mas  só  desgosto. 

(canto  iO,  ESTANCIA  58). 

No  mesmo  anno,  perdeo  Portugal  o  infante 
D.  Luiz  a  quem  chamavam  suas  delicias. 

Francisco  Barreto  assumio  o  poder  depois 
da  morte  de  Pedro  Mascarenhas,  tendo  sido 
governador  de  Baçaim  e  grangeado  grande 
fama.  Passou  immediatemente  a  Pondá,  fez 


442  o    PORTUGAL 

proclamar  o  rei  de  Visapor,  nomeou  vários 
officiaes  para  cobrar  as  rendas  das  terras  de 
Pondá,  e  deo  o  governo  d'esta  cidade  a  Fer- 
nando Monroi,  mandando  D.  Aífonso  de  No- 
ronha com  600  homens  a  tomar  posse  das 
terras  de  Goncão,  e  levantar  as  contribuiçrjes. 
Todavia,  o  resultado  d'esta  empreza,  tão  bem 
dirigida,  não  foi  de  muita  duração,  por  isso 
que,  acommetlidos  por  forças  superiores, 
foram  D.  António  de  Noronha  e  Fernando 
Monroi  constrangidos  a  desamparar  as  cida- 
des de  Pondá  e  Goncão. 

N'este  comenos,  D.  Álvaro  da  Silveira  ia 
com  uma  frota  cruzar  os  mares  de  Calecut, 
devastava  as  costas,  assim  como  as  terras  de 
Olaia.  Na  ilha  de  Geilão,  não  eram,  porém, 
os  Portuguezes  tão  bem  succedidos;  ali 
experimentaram  alguns  revezes,  mas  sem 
effeilo  algum  funesto. 

1556.  —  D.  João  Peixoto,  com  2  galeotas, 
aportou  a  ilha  de  Suanquem,  habitada  por 
mortaes  inimigos  dos  Portuguezes,  matou 
o  rei,   e  parte  dos  habitantes,  e  depois  de 
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fazer  immensa  presa,  tomou  o  rumo  de  Goa. 

Partio  então  o  vice-rei,  com  uma  frota  de 
150  embarcações,  para  visitar  as  praças  que 
os  Portuguezes  possuíam  ao  norte  de  Baçaim ; 
na  viagem  tomou  a  fortaleza  de  Azarim  de 
que  tomou  posse  António  Moniz  Barreto  que, 
pouco  depois,  se  apoderou  da  cidade  de  Ma- 
norá. 

Tendo  o  vice-rei  mandado  soccorros  ao  rei 
de  Cinde  contra  um  de  seus  visinhos  que  o 
opprimia,  aquelle  negou  pagar-lhe  os  gastos 
da  expedição,  e  Pedro  Barreto  Bolim,  que 
commandava  as  tropas  portuguezas,  castigou 
a  má  fé  d'aquelle  príncipe,  dando  sobre  a  ci- 
dade de  Tatá,  que  pilhou  e  devastou  de  todo. 

1557.  —  Foi  n'aquelle  anno  desbaratado 
um  general  do  Idalcão,  que  assolava  as  ter- 
ras de  Bardes  e  Salsete,  com  um  exercito  de 
20,000  homens;  á  frente  de  2,400  soldados; 
foi  o  vice-rei  ao  seu  encontro  no  campo  de 
Pondá,  e  obrigou-o  a  fugir  vergonhosamente. 
Também,  não  cessaram  D.  Pedro  de  Menezes, 
D.  João  Peixoto,  Rachol  e  Bardes  de   em- 
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baraçar  com  pouca  gente  as  escaramuças  do 
inimigo.  Felizmente,  chegaram  de  Lisboa, 
n'este  comenos,  6  embarcações,  capitanea- 
das por  D.  Luiz  Fernando  de  Vasconcellos, 
e  então  foi  o  Idalcão  constrangido  a  pedir 
paz. 

Finda  a  guerra  em  Cambaia,  começou  de 
novo  nas  Molucas,  por  causa  do  governador, 
D.  Duarte  de  Sá,  homem  duro,  altivo,  e  cheio 
de  zelo  supersticioso.  A  sua  tyrannia  de  tal 
modo  enfadou  os  habitantes  de  Ternate  que 
pegaram  em  armas,  e  chamaram  os  de  Ti- 
dore  em  seu  soccorro;  ateou-se  a  guerra; 
combateram  com  furor,  e  n'esta  guerra,  com- 
metteram-se  abomináveis  acções  de  cruel- 
dade. 

Finalmente,  houve  um  combate  geral  por 
mar,  e  os  Portuguezes  tiveram  a  victoria 
Todavia,  apezar  de  triumphar  a  injustiça 
pouco  tempo  se  logrou  D.  Duarte  da  victo 
ria,  por  isso  que  os  mesmos  Portuguezes 
detestando  sua  crueldade  e  íanatismo,  tira 
raram-lhe  a  vida.  Ninguém,  depois,  queria 
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tomar  conta  do  caslello  de  Ternate,  e  só 
António  Pereira  Brandão  o  aceitou,  até  que 
se  desse  parte  ao  vice-rei  do  que  se  passava 
nas  Molucas. 

Foram  os  Portuguezes  tentar  fortuna  nas 
costas  da  China,  e  obtiveram  do  governo 
chinez  a  licença  de  se  estabelecer  sobre  um 
rochedo  onde  se  fundou  Macao.  Começaram 
a  ediíicar  algumas  pobres  habitações  a  que, 
em  breve,  succederam  casas  decentes,  igre- 
jas e  outros  edifícios. 

Aqui  o  soberbo  império,  que  se  a  ff  ama 
Com  terras,  e  riqueza  não  cuidada. 
Da  China  corre,  e  occupa  o  senhorio 
DescV  o  Trópico  ardente  ao  Cinto  frio  ^ 

(canto  10,  ESTANCIA  1:29). 

Não  era  a  primeira  tentativa  que  fizeram, 
por  isso  que  consta  d'um  documento  mui 
serio  que,  precedentemente,  um  navegador 
porluguez,  Fernão  Mendes  Pinto,  já  dera 
informações  exactas  sobre  a  sua  chegada  á- 

1  —  Polo  arclico. 
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quellas  regiões,  e  que,  em  1542,  a  rica  e  flo- 
rescente cidade  de  Liampo  foi  reduzida  a 
cinzas,  perecendo  ali  centenas  de  Portu- 
guezes. 

N'aquelle  anno,  falleceo  El-Rei  D.  João  3'' 
em  Lisboa,  e  foi  sepultado  em  Belém,  deixan- 
do por  successor  seu  neto,  D.  Sebastião,  de 
três  annos  de  idade. 

Não  reíiriremos  todos  os  acontecimentos 
succedidos  no  Brazil  durante  este  reinado  e 
os  seguintes,  por  isso  que  a  historia  d'aquelle 
paiz  possue,  até  certo  ponto,  a  sua  autonomia 
desde  a  descoberta,  e  que  os  historiadores, 
com  muito  critério,  apresentam  estes  aconte- 
cimentos a  partir  de  1500;  só  diremos  que, 
no  reinado  de  D.  João  3%  fundaram-se  cinco 
capitanias  :  Itamaracá,  Pernambuco,  Ilheos, 
Porto-Seguro  e  S.  Vicente. 

Dizem  os  autores  coevos  que  D.  João 
3°  prezava  summamente  a  paz,  e  usava  re- 
petidas vezes  dizer  que  o  vencimento  d'uma 
batalha  não  compensava  as  perdas  causadas 
por  uma  guerra;  no  entanto,  o  seu  reinado 
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apresenta  uma  serie  não  interrompida  de 
cercos  memoráveis,  e  de  combates  celebres 
que  ensanguentaram  a  índia,  Africa  e  uma 
grande  parte  do  mundo. 

Foi  D.  João  3°  que  restabeleceo  em  todo 
o  seu  esplendor  a  Universidade  de  Coimbra 
e  reparou  o  antigo  aqueducto  de  Évora,  obra 
do  celebre  Sertório,  que,  com  os  tempos,  es- 
tava arruinado. 

Luiz  de  Gamões,  a  quem  consagraremos 
um  artigo  particular,  ainda  se  achava  na 
índia  quando  lá  chegou  a  noticia  da  morte 
do  soberano.  Nunca  D.  João  3°  lhe  deo  a 
mais  leve  protecção;  antes,  no  seu  reinado, 
foi  desterrado,  e  se  bem  que  também  nunca 
este  engenho  independente  se  mostrara  para 
El-Rei  pródigo  de  elogios,  todavia,  dedicou  á 
memoria  do  soberano  que  acabava  de  fallecer 
um  epitaphio  que  não  deixa  de  conter  o  mais 
acabado  elogio  que  se  possa  fazer  a  este  rei  : 
«  Quem  jaz  neste  kmiulo?  Quem  é  o  homem 
«  que  illustres  symbolos  deste  forte  escudo 
«  nos  fazem   lembrar  ?  A  isto  se  reduzem 

39 


448  o   PORTUGAL 

<r  as  cousas  humanas ;  mas  o  ente  que  aqui 
«  existe^  governou  outrora  iudo^  e  pôde 
«  tudo.  » 

«  Foi  rei^  e  fez  quanto  qualquer  rei  deve 
«  fazer.  Curou  tanto  da  paz  como  da 
«  guerra.  Tão  leve  é  agora  a  terra^  quanto 
<r  elle  foi  pesado  ao  Mouro  inculto.  » 

«  Será  um  Alexandre  '  ?  Ninguém  se 
«  illuda.E'  mais  estimado  o  que  sabe conser- 
«  var  do  que  o  que  só  trata  de  conquistar.  » 

<r  Seria  um  Adriano  '- ,  poderoso  monar- 
«  cha  da  terra  ?  Foi  o  mais  observador  dos 
«  leis  do  Altíssimo .  » 

«  Será  um  Numa  '  ?  Não  :  —  £"  D. 
«  João  III  de  Portugal  que  nunca  terá 
«  emulo  no  mundo.  » 


1  —  Alexandre  o  Grande,  rei  da  Macedónia,  reputado 
como  o  maior  conquistador  na  antiguidade. 

2  —  Aelio  Adriano,  imperador  romano  {7C-138  da  era 
christã).  Grande  reformador,  e  protector  das  sciencias  e 
das  artes:  porém  ontregou-se  a  loucas  superstições  e  prac- 
ticas  da  magia;  nus  últimos  annos,  deo-se  á  intemperança 
e  crueldade. 

3  —  Numa  Pompilio,  segundo  rei  de  Roma  (713-1371  an- 
tes de  J.  C).  Príncipe  pacifico  e  de  grande  sabedoria. 
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Todavia,  e  sem  embargo  do  brado  elo- 
quente 3o  grande  vate  portuguez,  cumpre 
fazer  exprobações  ao  monarcha  que  sempre 
misturou  as  coisas  mais  funestas  com  as  mais 
nobres  inslituições.  O  abandono  de  suas  pra- 
ças em  Africa  foi  amargamente  deplorado 
pelos  amigos  do  paiz,  e  se  deo  novo  impulso 
á  Universalidade  de  Coimbra,  no  entanto, 
introduzio  em  seus  Estados  a  inquisição,  e 
voluntariamente  se  sujeitou  a  uma  companhia 
religiosa,  cuja  ambição  nascia  então,  e  de 
quem  foi  o  primeiro  instrumento. 

Além  dos  seus  filhos  legítimos,  teve  um 
filho  natural,  D.  Duarte,  que  depois,  foi 
arcebispo  de  Braga. 

Os  escritores  principaes  que  morreram 
no  tempo  de  D.  João  3"  foram  Rui  de  Pina, 
Aires  Barbosa,  Gil  Vicente  e  Bernardim 
Ribeiro. 

D.    Sebastião 

Neto  de  D.  João  3"  (1557-1578) 

D.  Sebastião,  que  nasceo  em  1554,  tinha 
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SÓ  tres  annos  quando  morreo  seu  avo,  D. 
João  3°;  alguns  mezes  antes  do  seu  nasci- 
mento fallecêra  seu  pai,  o  principe  D.  João 
que,  por  morte  de  seus  irmãos,  era  único 
herdeiro  do  throno.  Foi  D.  Sebastião  o  pri- 
meiro rei  de  Portugal  que  assumio  o  titulo 
de  Magestade  :  ^ 

Vós,  tenro  e  novo  ramo  florecenle 
De  huma  arvore  de  Christo  mais  amada 
Que  nenhuma  nascida  no  Occidente, 
Cesárea,  ou  Christianissima  chamada  : 

(canto   1,  ESTANCIA  7). 

A  rainha,  D.  Catharina,  tomou  a  direcção 
dos  negócios  e  a  D.  Aleixo  de  Menezes  fora 
confiada  a  educação  do  joven  monarcha. 
Estas  duas  excellentes  pessoas  eram  óptimos 
abonadores  do  futuro;  é  difficil  encontrar  na 
historia  uma  mulher  d'animo  mais  nobre  e 
firme  do  que  a  avó  de  D.  Sebastião,  e  todos 
os  historiadores  são  conformes  em  exaltar  a 
nobreza  de  coração  e  a  intelligencia  de  seu 
aio. 

Foi  o  celebre  Pedro  Nunes  seu  mestre  de 
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mathematicas,  e  suas  lições  foram  tão  pro- 
veitosas e  a  tal  ponto  desenvolveram  n'elle 
a  sciencia  practica  da  navegação,  que  foi  o 
próprio  rei  quem,  nas  expedições,  sempre 
dirigia  a  esquadra,  principalmente  nos  mo- 
mentos embaraçosos. 

1558.  —  Não  obstante  a  mancha  indelebil 
que  fica  na  memoria  de  Francisco  Barreto, 
pela  perseguição  que  exerceo  contra  o  grande 
poeta  Camões,  assim  como  mais  tarde  o  vere- 
mos, mostrou  valor  e  prudência  no  tempo  da 
sua  administração  que  durou  pouco  mais  de 
três  annos ;  além  de  suas  guerras  victoriosas 
contra  o  Idalcão,  arruinou  Suanquem  e  tomou 
as  fortalezas  d'Asserim  e  de  Manora ;  por  seu 
mandado  entrou  Pedro  Barreto  Rolim  em 
Sindh,  e  destruio  muitas  cidades. 

A  administração  de  D.  Constantino  de  Bra- 
gança, filho  do  duque  D.  Jaime  não  foi  desti- 
tuida  de  gloria  para  as  armas  portuguezas; 
foi  destruída  Mangalor,  e  incessantemente 
inquietada  a  fortaleza  de  Malabar ;  além 
d'isso,  fundou  D.  Constantino  a  fortaleza  de 
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Moçambique;  todavia,  perderam  os  Portu- 
guezes  Punicale  e  Balsar,  e  foram  derro- 
tados em  Barahem ;  uma  grande  victoria 
que  alcançaram  sobre  o  Samori  fez-lhes  re- 
sarcir  estas  perdas. 

looO.  —  Assignalou-se  aquelle  anno  pela 
tomada  de  Damão  por  D.  Constantino  de 
Bragança. 

loGO.  —  O  cardeal  D.  Henrique,  irmão  de 
D.  João  3'',  instituio  a  inquisição  propria- 
mente dita  na  índia  ;  ainda  no  17"  século, 
este  tribunal  era  armado  de  todo  o  rigor,  por 
isso  que  os  viajantes  de  então  pintavam  com 
vivas  cores  os  medonhos  tormentos  que  a  in- 
quisição de  Goa  infligia  a  suas  victimas. 

Naquelle  anno,  tomou  D.  Constantino  a 
ilha  de  Manar,  e  Duarte  de  Albuquerque 
Coelho,  acompanhado  de  seu  irmão  Jorge 
de  Albuquerque  Coelho,  descobrio  o  rio  de 
S.  Francisco ;  também  n'este  comenos,  apo- 
deraram-se  os  Porluguezes  de  Jafanapatão. 

15G1.  —  D.  Constantino  de  Bragança 
deixou   as   índias,  e  o  que  lhe  succedeo  foi 
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D.  Francisco  Coutinho,  conde  de  Redondo,  o 
oitavo  vice-rei  na  ordem  chronologica. 

1562.  —  Na  Africa,  o  Xerife,  na  frente  de 
80,000  homens,  veio  investir  a  praça  de  Ma- 
zagão ;  porém  D.  Rodrigo  de  Souza,  ajudado 
por  D.  Álvaro,  o  obrigou  a  fugir  vergonho- 
samente. 

No  mesmo  anno.  desistio  a  rainha  D.  Gatha- 
rina  da  regência  que  entregou  ao  cardeal 
D.  Henrique. 

1563. — Cada  dia  assignalavam-se  os  Portu- 
guezes  nas  índias ;  D.  Bathazar  de  Souza  obri- 
gava o  rei  de  Ceilão  a  retirar-se  ao  centro  da 
ilha,  o  rei  de  Achem  era  desbaratado  diante  de 
Malaca,  e  a  ilha  de  Amboina  era  subjugada. 

1564-1568.  —  Na  occasião  da  morte  de 
Francisco  Coutinho  em  Goa,  D.  João  de  Men- 
donça tomou  as  rédeas  da  administração;  po- 
rém só  governou  seis  mezes,  e  D.  Antão  de 
Noronha,  nono  vice-rei,  lhe  succedeo. 

No  periodo  de  quatro  annos  que  durou  sua 
governança  renovou-se  a  guerra  na  ilha  de 
Ceilão  com  violência  extrema ;  o  capitão  geral, 
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que  protegia  o  rei  de  Cota  que  se  fizera 
christão,  teve  que  ajudar  o  seu  alliado  contra 
os  Musulmanos  que  sitiavam  este  principe 
com  um  formidável  exercito;  dizem  os  histo- 
riadores que  a  victoria  só  custou  um  homem 
aos  Portuguezes,  Pedro  Fernandez  Janeiro, 
emquanto  que  o  numero  dos  mortos  no  exer- 
cito inimigo  foi  immenso ;  por  isso  attribui- 
ram  os  christãos  uma  tal  victoria  a  um  poder 
sobrenatural. 

Foi  n'este  comenos  que  60  Portuguezes 
livraram  a  cidade  de  Colombo  d'um  cerco  ri- 
goroso, e  mataram,  em  um  só  combate,  até 
500  infiéis. 

No  mesmo  tempo,  D.  Leonis  Pereira  susten- 
tava na  ilha  de  Malacca  a  honra  porlugueza; 
todavia,  começavam  os  Malabares  a  alcançar 
vantagens,  e  foi,  então  a  estreia  d'uma  deplo- 
rável decadência  : 

Esta  província,  cujo  porto  agora 
Tomado  tendes,  Malabar  se  chama  : 
Do  culto  antiguo  os  Ídolos  adora, 
Que  cã  por  estas  partes  se  derrtnna  : 

(canto  7.  ESTANCIA   3ÍÍ). 
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1566.  —  Data-se  d'aquelle  anno  a  entrada 
dos  Portuguezes  nas  ilhas  de  Goto,  as  mais 
occidentaes  do  Japão  : 

Esta,  meia  escondida,  que  responde 
De  longe  d  China,  donde  vem  buscar-se, 
He  Japão,  onde  nasce  a  prata  fina, 
Que  iUustrada  será  co"  a  Lei  divina. 

(canto  10,  ESTANCIA  131). 

1567.  —  Mem  de  Sá,  sendo  governador  do 
Brazil,  lançou  n'aquelle  anno,  os  alicerces 
da  cidade  de  Rio  de  Janeiro  a  que  se  deo, 
então,  o  nome  de  São  Sebastião. 

Foi  por  instigação  de  dois  hábeis  cortezãos, 
MartimGonzalves  da  Gamara,  e  o  padre  Luiz 
Gonzalves  da  Gamara,  ambos  pertencentes 
á  ordem  dos  Jesuitas,  e  conselheiros  Íntimos 
do  joven  rei,  que  este  reclamou,  na  idade  de 
quatorze  annos,  os  direitos  que  lhe  dava  o  seu 
nascimento,  e  então  tomou  posse  do  throno  : 

Inclinai  por  hum  pouco  a  magestade. 
Que  nesse  tenro  gesto  vos  contemplo ; 
Que  já  se  mostra  qual  na  inteira  idade, 
Quando  subindo  ireis  ao  eterno  templo  : 

(canto  1,  ESTANCIA  9). 
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N'aquelle  anno  foi  castigado  Portugal  pela 
peste  que  matou  mais  de  70,000  pessoas  em 
Lisboa. 

1368.  —  Luiz  de  Ataide,  senhor  de  Afou- 
gnia  foi  ás  índias  como  decimo  vice-rei;  des- 
empenhou eminentes  qualidades,  e  mister  é 
dizer  que  era  necessário  um  soldado  para  sus- 
tentar a  administração,  porque  por  toda  a 
parte  o  colossal  império  dos  Portuguezes  se 
achava  acommettido. 

Teve  que  combater  o  Ida  leão  que  vinha  si- 
tuar Goa,  com  um  exercito  de  90,000  homens ; 
quasi  no  mesmo  tempo,  o  soberano,  que  os 
chronistas  chamam  Malique,  andava  contra 
a  fortaleza  de  Ghaul  á  frente  de  150,000  com- 
batentes; o  Samori,  apezar  da  paz  jurada 
com  os  Portuguezes,  tomava  partido  contra 
elles,  e  emfim  o  rei  d'Achem  se  dispunha  a 
combatel-os  com  forças  immensas. 

Luiz  de  Ataide  alcançou  muitas  victorias 
assignaladas  contra  estes  poderosos  inimigos, 
e  quando  voltou  a  Lisboa,  depois  de  três 
annos  de  governança,  o  joven  monarcha  o 
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conduzio  elle  mesmo  á  cathedral  para  render 
graças  a  Deos  por  Ião  inesperadas  vanta- 
gens. 

D.  Luiz  de  Ataide  trouxe  a  Lisboa  por 
únicas  riquezas  da  índia  quatro  vasilhas  com 
agua  dos  rios  Indo,  Ganges,  Tigre  e  Euplira- 
tes,  honroso  desinteresse,  digno  de  louvada 
memoria ! 

Mas  vês  o  formoso  Indo,  que  daquella 
Altura  nasce,  junto  á  qual  tambetn 
D'outra  altura  correndo  o  Gange  vem. 

(canto  10,  ESTANCIA  105). 

Attenta  a  ilha  Barem,  que  o  fundo  ornado 
Tem  das  suas  perlas  ricas,  e  imitantes 
A  còr  da  Auroi^a;  e  vê  na  agua  salgada 
Ter  o  Tygris  *  e  Euphrates  hwna  entrada. 

(canto  10,  ESTANCIA  102). 

1569.  —  Nas  índias,  renderam-se  Onor  e 
Barçalor  ás  armas  portuguezas,  e  Gonçalo 
Pereira  Maramaque  fundou    uma   fortaleza 

1  —  o  rio  Tigre.  V.  Elucidário. 
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em  Amboino,  e  descobrio  algumas  ilhas  não 
conhecidas  dos  Portuguezes. 

1570.  —  Só  havia  dois  annosque  D.  Sebas- 
tião estava  de  posse  do  governo,  e  então  a 
paz  e  a  abundância  cobriam  o  reino,  quando, 
induzido  pelas  períidas  insinuações  de  seus 
dois  conselheiros,  apartou  de  si  D.  Aleixo 
de  Menezes,  o  homem  probo  e  severo  que  lhe 
tinha  dirigido  a  educação. 

Referiremos  n'este  anno  a  notável  defensa 
de  Chaul,  Goa  e  outras  fortalezas  do  Malabar 
contra  os  reis  indianos  colligados. 

1571.  —  D.  António  de  Noronha,  nomeado 
vice-rei  em  circumstancias  difíiceis,  deo  tris- 
tissimo  espectáculo  á  Ásia  meridional,  e 
deixou  cair  Ternate  no  poder  do  inimigo; 
accusado  por  cartas  vindo  da  índia,  foi  re- 
vocado  de  sua  dignidade,  e  então  o  posto 
eminente  que  occupava  foi  confiado  a  An- 
tónio Moniz  Barreto  que  viera  a  Goa  com 
elle  : 

Olhd  c(i  j>t'los  mares  cio  Oriciítc 
As  i)i/inilas  ilhas  espalhadas  : 
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Ve  Tidore  e  Ternate,  coo  fervente 
Cume,  que  lança  as  flammas  ondeadas  : 
As  arvores  verás  do  cravo  ardente, 
Coo  sangue  Portuguez  inda  compradas ; 

(canto   iO,    ESTANCIA   132). 

1573. —  Falleceo  miseravelmente  Francisco 
Barreto  em  Africa,  aonde  tinha  ido  para  con- 
quistar o  reino  de  Monomotapa  : 

Vê  do  Benomotapa  o  grande  império, 
De  selvática,  gente,  negra  e  nua: 
Onde  Gonçalo  '  morte  e  vitupério 
Padecerá  pela  Fé  sancta  sua  : 

(canto   10,   ESTANCIA  93). 

4574.  —  A  funesta  influencia  dos  dois 
jesuitas  sobre  o  espirito  de  D.  Sebastião  (1567) 
devia  ter  péssimas  consequências,  por  isso 
que  o  joven  rei,  que  tinha  apenas  vinte 
annos  foi,  por  seus  dois  validos,  persuadido 
a  effeituar  um  desembarque  em  Africa;  esta 
primeira  expedição  reduzio-se  a  um  simples 
passeio  ao  longo  da  costa  e  nas  proximidades 

1  —  Gonçalo,  V.  Elucidário. 
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de  Tanger;  no  mesmo  anno,  voltou  El-Rei  a 
Lisboa. 

Eis  aqui  a  narração  d'esle  facto,  por  Pedro 
de  Mariz  :  «  Até  que  não  podendo  o  seu  belli- 
<r  coso  animo  estar  quieto,  como  era  homem 
ff  de  pouca  idade,  e  pouco  conveniente  a 
«  negócios  de  tanto  pezo,  passou  a  Africa 
ff  sem  ordem,  nem  genle,  nem  as  mais 
ff  cousas,  que  necessárias  erão  a  tão  grande 
«  empreza.  E  sempre  então  houvera  o  fim 
«  miserando,  que  depois  lhe  vimos,  se  al- 
«  guns  Gapitaens  Porluguezes  com  sua  pru- 
«  dencia  lhe  não  estorvarão  sua  intrépida 
ff  determinação,  mostrandolhe  claramente 
ff  os  inconvenientes,  que  o  levarão  á  sua  ulti- 
«  ma  ruina,  não  só  pelo  respeito  de  seu 
«  poder,  mas  também  pelo  muito,  a  que  sem 
«  elle  sua  pessoa  se  aventurava;  porque  os 
ff  Mauritanos  ao  tocar  do  tambor  se  ajunta- 
«  vaõ  todos  armados  em  bastante  numero 
ff  para  resistir  a  polenlissimos  exércitos  V  » 

i  —  Diálogos  de  varia  histona,  pagina  lOi. 
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Mui  diíferente  é  a  narração  que  traduzi- 
mos d'um  outro  historiador,  também  digno 
de  muito  credito  ^  :  «  Resolveo  El-Rei  D. 
«  Sebastião  eífeiluar  uma  expedição  em 
«  Africa,  e  não  obstante  os  sábios  conselhos 
«  que  lhe  deram,  respondendo  que  não  ia 
«  fazer  guerra,  mas  sim  visitar  as  praças 
«  que  possuia  n'aquelle  paiz,  desembar- 
«  cou  a  Tanger,  e  poz-se  a  caçar  nas  mon- 
«  tanhas  africanas,  com  tão  pouca  cautela 
«  como  se  estivesse  nas  florestas  do  seu 
«  reino.  » 

Via  Acteon  ■  na  caça  tão  austero, 
De  cego  na  alegria  bruta,  insana, 
Que  por  seguir  hum  feio  animal  fero. 
Foge  da  gente,  e  hella  forma  humana  : 

(canto  9,  ESTANCIA  26). 

«  Todavia  as  excursões  que   fez  no  paiz 
«  inquietaram  os  Mouros,  a  tal  ponto  que 

\  —  M.  de  la  Clede,  tomo  5°  pagina  Ibl. 

2  —  Acteon,  famoso  caçador ;  aqui  o  poeta  faz  allusão 
a  D.  Sebastião,  que  era  muito  amigo  da  caça.  Y.  Eluci- 
dário. 
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«  aJLinctaram  Iropas,  e  prepararam-se  para 
«  se  defender.  Logo  D.  Sebastião  reunio  suas 
«  escassas  forças,  e  então  travou-se  renhido 
«[  combate  em  que  foram  derrotados  os 
«  Mouros,  depois  de  grandes  perdas,  e 
«  quando,  no  dia  seguinte,  quizeram  os 
«  Portuguezes  renovar  a  peleja,  já  não  acha- 
<i  ram  mais  inimigos.  Ficou,  pois,  D.  Sebas- 
«  tião  viclorioso  no  campo  da  batalha,  e 
«  depois  de  celebrar  esta  victoria  com  jogos 
«  e  festas,  voltou  a  Lisboa.  » 

Não  faltaram  advertências  severas  e  cen- 
suras atrevidas  ao  monarcha,  nem  aos  ambi- 
ciosos que  o  aconselhavam;  porém  nada 
foi  bastante  para  modificar  o  insano  projecto 
d'uma  segunda  expedição,  approvada  por 
Filippe  2°  d'Hespanha,  que  entrevia  na  ousada 
empreza  o  meio  de  saciar  o  seu  rancor  aos 
Portuguezes ;  também  foi  suggerido  este 
projecto  pelos  dois  jesuilas  que  obravam  em 
proveito  da  Companhia. 

Falla-nos  espaço  para  reproduzir  aqui  a 
carta  que  a  D.  Sebastião  escreveo  o  illustre 
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bispo  de  Silves  ',  monumento  de  honra  e 
lealdade,  e  que  em  nada  é  inferior  ás  admi- 
ráveis lições  que,  mais  tarde,  dava  Fénelon  * 
a  seu  real  discipulo. 

No  mesmo  anno  mandou  Portugal  uma 
frota,  ás  ordens  de  Paulo  Dias  de  Novaes, 
que  chegou  felizmente  a  Angola,  conquis- 
tada no  anno  seguinte.  Também,  foi  no- 
meado D.  António,  prior  de  Grato,  neto  d'El- 
Rei  D.  Manoel,  governador  de  Tanger. 

1575.  —  Houve  em  Portugal  um  terremo- 
to; porém  não  causou  muitos  estragos. 

1578.  —  D.  Luiz  de  Ataide,  que  já  vimos 
conduzir  com  rara  energia  os  negócios  da  ín- 
dia, só  voltou  a  este  paiz  para  concluir  paz 
com  o  Idalcão,  e  então  nada  de  grande  acon- 
teceo  no  seu  novo  governo.  Já  chegava  Porlu- 


1  —  Aos  curiosos  apontamos  uma  obra  intitulada  Carias 
porluQuezas  de  D.  Hyeroniino  Osório. 

2  —  Fénelon,  arcebispo  de  Cambrai,  foi  o  preceptor  do 
duque  de  Borgonha,  neto  de  Luiz  XIV;  compoz  muitas 
obras  para  a  educação  d'este  príncipe,  enlr'outras  o  Tele- 
viaco,  os  Diálogos  dos  mortos,  as  Fabulas,  as  Aventuras 
d'Aristo7ious,  etc. 

40. 
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gal  a  uma  data  fatal;  d'ora  em  diante,  todo 
ia  mudar  na  Europa  como  nas  índias,  e  se 
dermos  mais  um  golpe  de  vista  n'esta  ultima 
paragem,  thealro  de  tão  maravilhosasproezas, 
será  para  narrar  mais  desfeitas  do  que  victo- 
rias,  mais  miséria  do  que  grandeza. 

Recusando  o  cardeal-infante  D.  Henrique 
a  regência  do  reino,  nomeou  D.  Sebastião 
cinco  governadores,  e  saio  do  porto  de  Lisboa 
em  24  de  Junho  para  a  funesta  expedição 
que  devia  em  breve  arrebatar-lhe  o  throno  e 
a  vida,  e  cujas  consequências  foram  mergu- 
lhar Portugal  no  maior  abysmo  de  miséria, 
e  constrangel-o  a  curvar-se  durante  GO  annos 
debaixo  do  jugo  hespanhol. 

Impellido  El-Rei  pelo  ardente  desejo  de  se 
assignalar,  e  prestando  ouvidos  aos  louvores 
de  Filippe  :2"  que,  na  sua  sombria  e  astuta 
politica,  entrevia  na  imprudência  de  seu  so- 
brinho a  sua  própria  exaltação,  não  quiz 
attender  ás  sabias  representações  dos  mais 
dignos  varões,  e  até  mandou  D.  Luiz  de  Atai- 
de  já  referido  a  governar  a  índia,  por  isso 
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que  este  censurava  a  expedição  que  tinha  por 
fim  soccorrer  Mouley  Hamet,  rei  de  Marrocos 
contra  Muley  Maluco  ou  Mamluco  que  se  tinha 
apoderado  de  seu  throno. 

Gompunha-se  o  exercito  de  18,000  homens, 
dos  quaes  9,000  eram  Portuguezes,  e  os  mais 
estrangeiros,  mas  quando  desembarcou  em 
Arzilla,  achou-se  logo,  na  revista  que  se  pas- 
sou, tão  diminutos  os  regimentos,  que  ao  to- 
do, não  excediam  a  12,000,  emquanto  que  o 
exercito  inimigo  constava  de  150,000  homens, 
a  maior  parte  de  cavallo. 

Tudo  o  que  em  Portugal  tinha  algum  nome 
partio  para  esta  carniceria;  citaremos  os  mais 
conhecidos ;  o  duque  de  Barcellos,  herdeiro  do 
duque  de  Bragança;  D.  António,  prior  de  Gra- 
to; D.  Manoel  de  Menezes,  bispo  de  Goimbra; 
D.  Ayres  de  Silva,  bispo  do  Porto;  o  duque 
d'Aveiro;  João  de  Mendoça,  governador  das 
índias;  D.  Duarte  de  Menezes;  D.  Jorge  d'Al- 
buquerque  Goelho;  D.  Fernando  de  Gastro; 
Sebastião  de  Sá;  Álvaro  Pires  de  Távora; 
Jorge Tello:  Ghristovão  de  Távora;  Francisco 
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de  Távora;  Luiz  de  Brito;  D.  Duarte  de  Gas- 
tello  Branco,  depois  conde  de  Sabugal;  Jeró- 
nimo de  Mendonça;  Leitão  d'Andrade;  Sebas- 
tião de  Rezende,  moço  da  camará  d'El-Rei; 
D.  Miguel  de  Noronha;  Belchior  de  Amaral, 
e  outros,  cujos  nomes  são  ignorados. 

Dizem  que  D.  Sebastião  levara  a  espada  e  o 
escudo  de  D.  AíTonso  Henriques,  mas  não  se 
pode  servir  d'elles,  porque,  na  occasião  do 
desembarque,  não  appareceo  a  caixa  em 
que  iam  guardados,  e  a  esta  circumstan- 
cia  se  deve  Portugal  possuir  ainda  estas  ar- 
mas ^ . 

No  meio  do  estrépito,  dos  gritos  de  com- 
mando,  e  do  estridor  da  artilheria  salvando 
o  porto,  um  moço  da  camará,  por  nome  Do- 
mingos Madeira,  poz-se  a  entoar  o  antigo 
pranto  do  Romanceiro : 

Ayer  íuisles  rei  de  Espafia         i      Ilonlem  enis  rei  de  Hespanlm, 
Oy  noti  lenris  un  caslillo.  I      l/oje  vão  tcrules  um  casiello! 

Noiíluima  catastrophe    leve    etleilos  mais 

1  —  V.  pagiíui  iíO. 
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rápidos  do  que  a  que  fez  perder  a  coroa  e  a 
vida  a  D.  Sebastião,  e  nenhuma  queda  foi  mais 
prompta  que  a  de  Portugal.  Em  poucas  pala- 
vras faremos  a  narração  da  mais  deplorável 
e  peior  de  todas  as  expedições  : 

Ei-Rei  D.  Sebastião  assentou  arraial  fora 
da  cidade  d'Arzilla,  mandou  encaminharas 
tropas  para  .Larache,  para  apossar-se  d'esta 
praça,  e  ordenou  que,  ao  mesmo  tempo,  na- 
vegasse a  frota  pela  extensão  da  costa,  para 
cruzar  diante  da  cidade  árabe. 

Caminharam  as  tropas  n'uma  vasta  pla- 
nície, cujo  horrível  calor  abrazava  até  os 
próprios  árabes;  além  d'isso,  já  se  fazia 
sentir  a  falta  de  provisões  e  viveres,  com 
que  por  inconcebível  imperícia  as  tropas 
tinham  sido  fornecidas  somente  por  cinco 
dias. 

Antes  de  principiar  a  acção,  houve  conse- 
lho d'El-Rei;  sabiam  os  Portuguezes  de 
sciencia  certa  que  o  soberano  de  Marrocos 
Muley  Maluco,  quasi  moribundo,  luctava  com 
toda  a  força  moral  contra  o  mal  que  o  devo- 
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rava,  e  que  o  seu  fim  estava  próximo;  por 
isso,  os  mais  sensatos  aconselliavam  que  se 
matassem  as  cavalgaduras  de  transporte,  e 
que  se  esperasse  a  morte  do  chefe  inimigo; 
porém  Aldana,  confidente  de  Filippe  2'^ 
d'Hespanlia  fez  com  que  resolvesse  El-Rei 
dar  immediala  batalha,  e  então  deo  este  o 
signal  para  o  ataque. 

Logo,  mandou  Muley  Maluco  formar  os 
seus  150,000  homens  n'um  vasto  circulo,  e 
envolver  os  eh ristãos;  apezar  d'esta  situação 
desesperada,  pelejaram  os  Portuguezes  com 
incrivel  intrepidez;  El-Rei  e  o  duque  d'Aveiro 
faziam  fugir  diante  de  si  a  cavallaria  árabe, 
e  por  um  momento  a  vicloria  era  para  os 
christãos,  quando  se  ouvio  exclamar  no  meio 
do  combate  :  «  Voltai  volta!  »  Uma  palavra 
sublimo  respondeo  a  este  desanimado  cla- 
mor, foi  o  brado  de  Sebastião  de  Sá,  irmão 
do  conde  de  iMatosinhos  :  «  Fujam! ...  fu- 
jam... que  meu  cavallo  não  sabe  recuar  », 
e  foi  morrer  arremessando-se  por  entre  os 
Mouros. 
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Do  seu  lado,  dissera  El-Rei  antes  de  dar 
batalha  :  «  Se  me  virdes^  ha  de  será  frente 
dos  esquadrões y  e  se  não  me  virdes^  estarei 
envolvido  pelos  inimigos.  »  Cumprio  então 
a  sua  palavra;  ouvindo-se  de  novo  o  funesto 
brado  Volta !...  Volta /. . . .  a  desordem  chegou 
ao  seu  auge,  e  enlão  o  joven  e  valente  mo- 
narcha  não  quiz  conservar  a  vida  pelo  preço 
da  liberdade,  por  isso  que  D.  António,  prior 
de  Crato,  apontando,  lhe  mostrou  uma  aberta 
para  se  evadir  por  entre  os  Mouros;  mas  D. 
Sebastião  fez-se  desentendido^e  avançou  para 
o  ponto  aonde  era  maior  o  perigo,  sempre 
acompanhado  pelo  estandarte  real  levado 
pelo  seu  alferes  D.  Duarte  de  Menezes.  Sendo 
este  derribado  do  cavallo  e  captivo,  Luiz  de 
Brito  agarrou  o  estandarte  com  o  braço  es- 
querdo, e  correo  para  El-Rei,  que  lhe  per- 
guntou se  tinha  salvo  a  bandeira  :  «  Eila 
aqui^  Senhor,  guardada  por  um  braço  que 
sabe  menear  a  lança,  »  —  <  Abracemol-a., 
e  com  ella  exhalemos  o  derradeiro  suspiro! » 
Taes  são  as  ultimas  palavras   que,   segun- 
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do  a  historia,  proferio  El-Rei  D.  Sebastião. 

N*aquelle  infausto  dia  que,  por  muito 
tempo,  foi  chamado  a  jornada  dos  três  reis, 
pereceram  em  menos,  de  duas  horas  três  po- 
derosos soberanos,  pelos  quaes  tantas  vidas 
foram  sacrificadas,  por  tal  modo  e  em  tão 
curto  espaço  que  uns  poderiam  ver  a  morte 
dos  outros;  com  effeito,  Muley  Maluco,  desde 
o  príncipe  da  acção,  apeou-se  para  expirar 
por  detraz  das  esplendidas  cortinas  de  sua 
liteira,  e  Muley  Hamet,  o  alliado  dos  Portu- 
guezes,  fugindo  afogou-se  n'um  rio  que  ba- 
nhava o  campo  da  batalha. 

Ficaram  no  campo  mais  de  3,000  chrislãos, 
e  o  numero  dos  prisioneiros  foi  immenso, 
achando  se  entre  elles  perlo  de  80  cavalhei- 
ros. A  respeito  do  cadáver  de  D.  Sebastião, 
disse  Jerónimo  de  Mendonça,  que  nos  merece 
conceito  por  ter  visto  El-Rei  no  momento  de 
sua  morte,  que  Sebastião  de  Rezende  reco- 
nheceo  o  real  corpo  no  mesmo  dia,  depois  da 
batalha,  e  que,  pondo-o  em  uma  cavalgadura, 
o   trouxe  á  lenda  do  Xarife,  que  o  mandou 
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levar  a  Alcácer,  onde  foi  sepultado  na  loja 
d'um  alcaide  mouro  da  mesma  villa. 

Se  a  noticia  de  tamanha  fatalidade  trouxe 
a  Portugal  grande  confusão,  pela  perda  d'um 
reino  sem  successão  e  d'um  rei  no  verdor  da 
mocidade,  e  com  elle  a  flor  da  nação,  é  pre- 
ciso dizer  que  a  historia  contemporânea  re- 
gistra ainda  com  justo  orgulho  os  nomes 
d'esta  nobreza  de  Portugal  que,  antes  de  in- 
clinar a  cerviz  ao  ferrenho  sceptro  de  Filippe, 
quiz  terminar  dignamente  tamanha  época. 

N'esta  ultima  epopéa  cavalleirosa,  houve 
numerosas  provas  heróicas  de  indomável 
coragem,  abnegação  e  fidelidade  á  fé  jurada, 
que  compensam  em  certo  modo,  pela  sua 
grandeza,  o  triste  resultado  da  batalha;  a 
historia  registrou,  além  de  Sebastião  de  Sá, 
de  quem  já  falíamos,  o  duque  d'Aveiro  que, 
tendo  já  perdido  uma  das  mãos,  se  sacrifi- 
cara a  ponto  de  perecer  n'um  terceiro  com- 
bate, João  de  Mendonça,  o  valente  gover- 
nador das  índias  que  não  lhe  querendo 
sobreviver,  lhe  fora  fiel  assim  na  vida  como 
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na  morte,  Ghristovão  de  Távora  que,  para 
salvar  o  rei,  ficou  captivo  dos  Mouros  que  o 
tomaram  pelo  sultão  dos  christãos,  Belchior 
de  Amaral  que,  novo  Regulo  \  tendo  licença 
do  Xarife  para  ir  acompanhar  o  corpo  d'El- 
Rei,  se  tornou  a  seu  captiveiro,  de  que  podia 
livrar-se,  ninguém  sendo  o  seu  fiador,  senão 
elle. 

No  reinado  de  D.  Sebastião  morreram  Fran- 
cisco de  Sá  de  Miranda,  Fernão  Lopes  de  Cas- 
tanheda, António  Ferreira,  João  de  Barros, 
Francisco  de  Moraes,  Damião  de  Góes,  André 
de  Rezende,  Diogo  de  Pavia  de  Andrade, 
Pedro  Nunes  e  Jorge  de  Montemaior. 

D.    Henrique 

Cardeal-Rei,  Filho  de  D.  Manoel  (1578-1580) 

Apenas  recebida  a  noticia  do  desastre  d'Al- 


1  —  General  romano;  preso  em  Carlhago,  foi  mandado 
a  Roma  para  tractar  da  paz ;  depois  de  ler  dissuadido  os 
seus  concidadões  de  aceitarem  as  propostas  dos  Carthagi- 
nezes,  voltou  a  Carthago,  onde  pereceo  em  horríveis  tra- 
tos (255  antes  de  J.  C.)- 
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cacer,  saio  D.  Henrique  do  convento  d'Alco- 
baça  para  onde  se  tinha  retirado,  e  foi  sagrado 
rei  em  Lisboa. 

Assim  caio  o  bellico  Portugal  por  direito 
nas  mãos  d'um  padre,  que  pelo  seu  estado, 
muita  idade,  e  suas  enfermidades,  era,  de 
todos  os  homens,  o  menos  adequado  para 
occupar  um  throno.  Por  isso,  dizem  os  his- 
toriadores, que  o  governo  de  D.  Henrique  não 
passou  de  uma  penosa  e  humilhante  agonia 
para  a  grande  nação  portugueza. 

Basta  dizer,  e  é  Duarte  Nunes  de  Leão  que 
o  afíirma,  que  o  cardeal,  depois  de  rei,  não 
deixou  de  dizer  missa,  quando  a  saúde  lh'o 
permittia,  n'uma  capella  particular. 

Destinado,  desde  que  nascera,  para  a  vida 
ecclesiastica,  foi  bispo  ao  sair  da  adolescên- 
cia, inquisidor  geral  na  idade  de  vinte  e  sete 
annos,  e  elevado  á  dignidade  de  cardeal  aos 
trinta  e  três  annos,  era  preciso  um  encadea- 
mento de  circumstancias  fataes  para  que  lhe 
fosse  reservado  um  throno  a  que  não  devia 
nem  podia  aspirar,  e  não  foi  o  acto  de  sagra- 


474  o   PORTUGAL 

ção  que  podia  fazer  com  que  um  padre  de 
sessenta  e  seis  annos  segurasse  com  mão 
firme  o  sceptro  de  D.  João  1°. 

Com  eíTeito,  todos  os  actos  do  reinado  do 
cardeal-rei  têm  o  cunho  de  falsos  escrúpulos, 
fraqueza,  e  accessos  de  inconstante  rigor  e 
sem  plano,  que  não  foram  males  menos  fu- 
nestos á  nação  portugueza,  do  que  houvera 
sido  a  indifferença. 

O  único  período  mais  glorioso  do  seu  rei- 
nado passageiro  e  obscuro  foi  o  em  que  tratou 
de  resgatar  o  corpo  de  D.  Sebastião  e  o  exer- 
cito de  chrislãos  que  este  príncipe  fizera  cair 
em  duro  captiveiro. 

1579.  —  Instaram  as  cortes  com  El-Rei 
para  que  designasse  successor :  mas  era 
grande  o  numero  dos  pretendentes;  conta- 
vam-se  entre  elles  : 

1°  D.  Gatharina,  duqueza  de  Bragança; 

2°  D.  António,  prior  de  Grato,  filho  do 
infante  D.  Luiz ; 

3"  D.  Filippe  2",  rei  dTIespanha  ; 

4°  Rainuncio,  príncipe  de  Parma  ; 
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.5°  Manuel  Philisberío,  duque  de  Sabóia; 

6°  Gatharina  de  Medíeis,  rainha  de  França  ; 

7"  Isabel,  rainha  d'Inglaterra ; 

8"  Emfim,  o  papa  Gregório  13",  que  queria 
provar  ser  a  coroa  portugueza,  do  tempo  do 
seu  primeiro  monarcha,  feudataria  á  Sé 
Apostólica  *,  e  que  acabando  em  um  cardeal, 
devia  ficar  vaga  ao  pontífice. 

Entre  todos  estes  competidores ,  só  os 
quatro  primeiros  podiam  sustentar  as  suas 
pretenções  com  alguma  razão,  por  isso  que 
a  duqueza  de  Bragança,  o  rei  d'Hespanha  e  o 
prior  de  Grato  eram  netos  d'El-Rei  D.  Manoel, 
e  que  o  príncipe  de  Parma,  pela  sua  mãi  neto 
d'El-Rei  D.  Duarte,  era  o  único  que  deixava 
legitima  successão. 

Gomtudo,  o  prior  de  Grato  tinha  conquis- 
tado as  sympathias  de  povo  no  campo  da 
batalha,  por  isso  que  vivia  entre  os  Portu- 
guezes ;  além  d'isso,   sendo  prisioneiro  dos 

1  —  Provavelmente  em  virtude  d'uma  bulia  do  papa 
Alexandre  3",  publicada  em  lli4.  M.  de  La  (llede,  tomo  2", 
pagina  111*. 
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Mouros  na  batalha  d'Alcacer,  deveo  á  sua 
coragem  o  voltar  a  Lisboa,  occultando  o  seu 
nascimento  para  ser  resgatado  como  os  outros 
captivos,  sem  gravar  o  reino  com  grandes 
sacrifícios. 

Todavia,  não  podendo  constar  com  certeza 
o  casamento  de  seu  pai  com  Violante  Gomes, 
denominada  a  Pelicana,  foi  excluido  pelo  rei 
como  bastardo,  sem  duvida,  por  suggestões 
pérfidas  vindas  d'Hespanha;  menos  feliz  que 
D.  João  1'^,  faltava -lhe  um  segundo  Nuno 
Alvares  Pereira  para  fazer  triumphar  os  seus 
direitos  : 

Eli  sò  com  meus  vassallos,  e  com  esta, 
[E  dizendo  isto  arranca  meia  espada) 
Defenderei  da  força  dura,  e  infesta, 
A  terra  nunca  de  outrem  sobjugada  : 
Em  virtude  do  Rei,  da  Pátria  mesta, 
Da  lealdade  Já  por  vós  negada, 
Vencerei,  não  só  estes  advei^sarios. 
Mas  quantos  a  meu  Rei  forem  contrários. 

(canto  4,  ESTANCIA  19). 

1580.  —  Não  podemos  relatar  por  extenso 
as  machinações  da  corte  d'Hespanha  com  o 
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cardeal-rei,  afim  que  este  príncipe  sem  vigor 
e  já  decrépito,  e  alias  governado  por  um 
jesuita,  seu  confessor,  nomeasse  ao  rei  d'Hes- 
panha  por  seu  successor,  excluindo  o  duque 
de  Bragança, e  desterrando  da  corte  o  prior  de 
Crato,  e  depois  mandando  que  fosse  preso; 
só  diremos  que  transferio  as  cortes  para  Al- 
merim.  e  communicou-lhes  o  projecto  de 
fazer  um  convénio  entre  Filippfe  e  o  reino. 

O  clero  deo  logo  o  seu  consentimento;  a  no- 
breza igualmente  aceitou  o  projecto,  mas  os 
representantes  do  povo  resistiram  a  todos  os 
subornos  e  terrores  para  obedecerem  aos  sen- 
timentos próprios  do  orgulho  nacional ;  insta- 
ram com  D.  Henrique  para  que  designasse 
successor  portuguez  qualquer  que  fosse,  e 
declararam  francamente  que  entendiam  com- 
petir-lhes  só  a  elles  o  direito  de  elegerem  um 
rei,  quando  se  achasse  vago  o  throno. 

Todos  os  historiadores  são  unanimes  em 
admirar  sem  a  menor  restricção  este  rasgo  de 
firmeza  e  patriotismo;  a  resistência  vinha  do 
meio  do  povo,  e  do  fundo  dos  corações  que 
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viviam  das  lembranças  das  antigas  glorias, 
e  promptos  a  sacrificarem  a  existência  para 
darem  nova  vida  ao  principio  de  nacionali- 
dade; a  independência  do  paiz  era  quasi  uma 
religião  para  os  Portuguezes  sinceros,  e  se  o 
prior  de  Grato  e  a  duqueza  de  Bragança  in- 
ílammavam  as  paixões,  era  porque  suas  pre- 
tenções  assentavam  em  fundamento  legitimo. 

Para  manifestar  o  seu  fervor  patriótico, 
quizera  este  povo  generoso,  que  ia  ser  car- 
regado de  ferros,  protestar  unamimemenle 
contra  a  intrusão  estrangeira,  e  n'uma  das 
salas  do  convento  do  Carmo,  Martim  Fer- 
nandes, sapateiro  e  António  Pires,  oleiro,  de- 
nominando-se  mestres  na  cidade  de  Lisboa, 
dirigiram  a  seguinte  allocução  aos  fidalgos, 
cuja  lealdade  era  conhecida  : 

«  Senhores  :  Consta-nos  que  varias  das 
<  principaes  pessoas,  alguns  nobres,  esque- 
«  eidos  das  obrigações  a  que  estão  ligados,  e 
«  fazendo  da  honra  pouco  cabedal,  usão  de 
«  uma  lingoagem  e  praticâo  actos  contrários 
«  á  segurança  destes  reinos.  Gomo  bons  por- 
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«  tuguezes  estamos  decididos  a  dar  remédio 
«  a  este  mal,  porque  nos  lembramos  do  que 
«  íizerão  os  habitantes  d'esta  cidade  no  tempo 
«  de  D.  João  l**  e  no  de  outros  monarchas. 
«  Rogámos  a  vossas  senhorias,  como  primei- 
«  ras  pessoas  da  republica,  que  a  ajudem  a 
«  sustentar,  e  que  não  percão  a  sua  honra  e 
«  direito,  dando  orelhas  á  parcialidade,  ou 
<t  olhando  as  circunstancias  particulares  de 
«  alguns  indivíduos.  Podem  vossas  senhorias 
«  íicar  certos  de  que  para  a  defensa  de  nossos 
«  direitos,  e  castigo  dos  portuguezes  versa- 

<  teis,  estamos  promptos  a  levantar-nos 
«  com  quinze  ou  vinte   mil   homens  desta 

<  cidade,  e  seus  arredores.  Se  for  necessário, 
«  duas  horas  bastarão  para  os  reunir,  e  ire- 
«  mos  incendiar  as  habitações  dos  que  co- 
«  meção  a  fallar  e  a  obrar  contra  o  bem  geral. 
«  Com  tudo,  não  recorremos  a  taes  meios 
«  emquanto  tivermos  esperança  de  obter  re- 
«  médio  e  castigo  por  outro  modo.  Talvez 
«  conviesse  lembrar  isto  ao  estado  da  no- 
«  breza,  assim  como  aos  dous  outros  estados, 
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«  para  que  Ioda  a  assembléa  trate  com  plena 
«  segurança  do  bem  commum  e  da  tranquil- 
«  lidade  destes  reinos,  sem  temor  da  força, 
«  violência,  e  de  meios  preventivos  ou  dam- 
«  nosos.  Esperamos  que  mais  se  não  atten- 
c(  dera  á  voz  dos  que  julgão  tudo  impossivel, 
«  e  que  não  querem  dar  nem  procurar  re- 
«  médio  a  similhantes  males.  » 

As  tempestuosas  luctas  que  agitaram  os 
últimos  mezes  do  reinado  de  D.  Henrique 
damnaram-lhe  a  constituição  débil,  levando-o 
rapidamente  ao  tumulo;  achando-se  nos  últi- 
mos instantes  da  vida,  mandara  chamar  o 
padre  Damião  de  las  Torres,  reputado  homem 
de  sã  doutrina,  o  qual  lhe  disse  encorria  n'um 
peccado  mortal  se  não  escolhesse  a  duqueza 
de  Bragança  para  lhe  succeder,  e  que  respon- 
deria diante  de  Deos  pelas  desgraças  que 
ameaçavam  Portugal.  A  consciência  do  rei 
foi  alguns  instantes  abalada;  porém,  o  seu 
confessor  que  era  hespanhol  e  do  partido  de 
Felippe  2°,  soube  em  pouco  tempo  socegar 
este  principe  fraco  e  irresolulo. 
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Nunca  quizera  D.  Henrique  reconhecer  a 
legitimidade  do  prior  de  Grato,  seu  sobrinho, 
tendo-lhe,  em  todos  os  tempos,  dado  provas 
publicas  de  seu  desamor,  e  com  as  sugges- 
tões  do  rei  d'Hespanha,  desprezando  as  jus- 
tas pretenções  da  duqueza  de  Bragança,  desi- 
gnou em  seu  testamento  como  governadores 
a  quem  incumbia  governar  o  reino  no  inter- 
regno que  ia  correr,  D.  Jorge  de  Almeida, 
arcebispo  de  Lisboa;  D.  Francisco  de  Sá  de 
Menezes;  D.  João  Mascarenhas,  o  heróico 
defensor  de  Dio;  Diogo  Lopes  de  Souza, 
senhor  de  Miranda,  e  D.  João  Telles  de 
Menezes. 

Expirou  o  cardeal-rei  no  dia  30  de  Janeiro, 
cercado  de  religiosos  que  não  se  lhe  afasta- 
vam do  leito  da  morte,  e  foi  sepultado  em 
Belém. 

No  seu  reinado,  continuaram  os  negócios 
da  índia  a  prosperar;  fez  o  rei  de  Ceilão  do- 
ação de  seus  Estados  a  Portugal;  também 
submetteo-se  a  ilha  de  Bourogrande,  no  ar- 
chipelago  das  Molucas,  e  foi  o  rei  d'Angola 
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obrigado  por  Paulo  Dias  Novaes  a  fazer  paz. 

Emquanto  expirava  o  rei  D.  Henrique, 
também  fallecia  nas  índias  o  famoso  vice-rei 
D.  Luiz  de  Ataide,  a  quem  succedeo  D.  Fer- 
nando Telles  de  Menezes. 

O  reinado  do  cardeal  D.  Henrique  só  foi  o 
prefacio  da  dominação  hespanhola,  e  um 
curto  intervallo  de  que  soube  aproveitar-se 
Felippe  2°  para  corromper  a  nobreza  portu- 
gueza  por  largas  promessos  e  didivas  consi- 
deráveis. 

Morreram  no  tempo  de  D.  Henrique  D. 
Jeromimo  Osório  e  Affonso  d'Albuquerque 
júnior. 

A  morte  do  grande  Luiz  de  Gamões  teve 
logar  no  anno  precedente  (1579) ;  por  isso  o 
titulo  d'esia  obra  põe  remate  á  nossa  tarefa, 
e  agora,  não  nos  resta  mais  senão  apresentar 
breve  noticia  sobre  o  principe  dos  poetas  do 
seu  tempo,  cuja  memoria,  apezar  da  inveja, 
será  eterna  entre  os  eruditos  : 

A  familia  dos  Camões,  uma  das  mais  an- 
tigas de  Hespanba,  tinha  o  seu  solar  na  Gal- 
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liza.  Vasco  Pires  de  Gamões,  ultimo  repre- 
sentante d'esta  familia,  fora  um  dos  fidalgos 
que  El-Rei  D.  Fernando  trouxera  a  seu  par- 
tido quando  aspirava  á  coroa  de  toda  a  Hes- 
panlia.  Casou  Vasco  com  uma  filha  de  Gon- 
çalo Tenreiro,  a  quem  D.  João  1"  deo  a 
capitania  de  Lisboa,  e  d'este  consorcio  nasce- 
ram Gonçalo,  João  Vaz  de  Camões,  e  D.  Cons- 
tança Pires  de  Camões. 

Casou  este  ultimo  com  Ignez  Gomes  da 
Sylva,  e  teve  Antão  Vaz  de  Gamões  que, 
desposando  Guimar  Vaz  da  Gama,  da  familia 
do  grande  Vasco  da  Gama,  d'ella  houve  a 
Simão  Vaz  de  Camões  que  casou  com  Anna 
de  Macedo,  pessoa  muito  illustre  da  villa  de 
Santarém. 

D 'estes  dois  últimos  nasceo  o  poeta  em 
Lisboa,  na  calçada  da  Mouraria  no  anno 
de  1524. 

De  seus  primeiros  annos  nada  se  sabe 
com  certeza;  só  diremos  que  foi  em  Coimbra, 
que  cursou  todos  os  estudos,  e  aprendeo 
o  que  se  podia  aprender  em  seu  tempo;  não 
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somente  se  familiarisoii  com  os  poetas  da 
antiguidade,  como  também  estudou  as  scien- 
cias,  dando-se  com  grande  affinco  ao  estudo 
(la  historia  pátria  e  das  linguas  franceza, 
hespanhola  e  italiana. 

Na  idade  de  vinte  e  um  annos,  tomou-se 
de  paixão  por  uma  dama,  cujo  nome  sempre 
occultou;  alguns  pretendem  que  era  D.  Ga- 
tharina  d'A^)meida,  sua  parenta;  outros 
dizem  que  era  D.  Gatharina,  filha  de  D.  An- 
tónio de  Atayde,  valido  de  D.  João  3".  Seja 
qual  fora,  o  que  parece  provado,  é  que  o 
amordeo  logar  ao  desterro  do  poeta. 

A  época  do  desterro  de  Camões  não  é  bem 
conhecida;  pôde,  comtudo,  suppor-se  que 
pelos  de  loio  e  looO  é  que  ella  deve  ser 
fixada. 

Em  I5o0  passou  a  Ceuta ;  ali  correo  grandes 
[>erigos,  perdeo  o  olho  direito  em  frente 
(raquella  cidade,  e  dois  annos  depois  voltou 
a  Lisboa. 

Embarcou  em  1553  para  a  índia  n'uma 
náo  mandada  por  Fei-iião  Alvares  Cabral,  e 
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tomou  parte  nas  expedições  de  Aífonso  de 
Noronha  e  D.  Manoel  de  Vasconcellos  contra 
os  piratas  de  Malabar. 

Foi  na  sua  volta  a  Goa  que  o  novo  gover- 
nador Francisco  Barreto,  reputando-se  muito 
offendido  pela  obra  satyrica  do  poeta,  Dispa- 
rales  na  IncUa^  o  obrigou  a  deixar  a  cidade 
e  a  retirar-se  para  as  Molucas. 

Em  1559,  achamos  Gamões  em  Macao, 
servindo  o  cargo  honorifico  de  curador  dos 
orphãos,  até  a  época  em  que  Constantino  de 
Bragança  era  vice-rei  e  governadordas  índias. 
O  valimento  que  tinha  com  D.  Constantino, 
quando  se  achava  em  Lisboa,  as  benévolas 
disposições  do  nobre  fidalgo  para  com  os 
homens  de  valor  e  intelligencia,  deram  a 
Camões  a  certeza  que  seria  por  este  acolhido 
e  protegido;  por  isso,  saio  do  logar  de  seu 
desterro,  quando  uma  horrível  tempestade 
no  golfo  de  Sião  arrojou  á  costa  a  embarcação, 
e  o  obrigou  a  permanecer  nas  margens  de 
Mecom,  tendo  por  único  bem  o  manuscrito 
do  immortal  poema  que  salvara  comsigo  : 
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Este  '  receberá  plácido ,  e  brando, 
No  seu  regaço  o  Canto,  que  molhado 
Vem  do  naufrágio  triste,  e  miserando, 
Dos  procellosos  baixos  escapado ; 
Das  fomes,  dos  perigos  grandes,  quando 
Será  o  injusto  mando  executado 
Naquelle,  cuja  lyra  sonorosa 
Será  mais  affamada  que  ditosa. 

(canto   10,  ESTANCIA  i28). 

Até  no  anno  de  1561,  perdem-se  os  seus 
vestígios,  e  o  achamos  então  em  Goa,  em 
companhia  de  seu  fiel  escravo  António,  na- 
tural de  Java;  ali  viveo  por  algum  tempo  á 
sombra  da  protecção  de  D.  Constantino  de 
Bragança. 

Sendo  exonerado  no  mesmo  anno  este 
nobre  reformador,  os  inimigos  que,  cinco 
annos  antes,  suscitara  ao  poeta  a  sua  satyra 
os  Disparates,  conseguiram  de  novo  vingar- 
se  delle;  á  requisição  d'um  fidalgo  Miguel 
Rodrigues  Coutinho,  denominado  Fios  Secos, 
que  se  constituio  o  seu  credor,  foi  lançado  em 

1  —  o  rio  Mecom  na  Ásia,  o  qual  toma  diversos  nomes 
segundo  os  paizes  que  banha.  V.  Elucidário. 
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tão  estreita,  rigorosa  prisão,  que  nem  espaço 
tinha  para  mover-se,  nem  ar  para  respirar, 
e  só  saio  da  masmorra  quando  o  requereo  ao 
novo  vice-rei  D.  Francisco  Coutinho,  conde 
de  Redondo : 

A  troco  dos  descansos  que  espelhava. 
Das  capellas  de  louro  que  me  honrassem, 
Trabalhos  nunca  usados  me  inventaram. 
Com  que  em  tão  duro  estado  me  deitaram, 

(canto  7,  ESTANCIA  81). 

Em  1567,  vemos  o  poeta  chegar  a  Sofala, 
com  Pedro  Barreto,  governador  de  Moçam- 
bique, que  lhe  pedira  que  o  acompanhasse, 
mas  não  tardou  haver  rompimento  entre 
Camões  e  seu  falso  protector,  e  alguns  ho- 
mens generosos,  Heitor  da  Silveira,  António 
Cabral,  Luis  da  Veiga,  Duarte  de  Abreu  e 
António  Ferrão  tiraram  o  autor  dos  Lusíadas 
da  deplorável  situação  em  que  se  achava 
em  Sofala,  onde  vivia  unicamente  de  cari- 
dade : 

Dai-mo  vós  sós,  que  eu  tenho  já  Jurado, 
Que  não  no  empregue  em  quem  o  não  mereça, 
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Nem  por  lisonja  louve  algum  subido. 
Sob  pena  de  não  ser  agradecido. 

(canto  7,  ESTANCIA  83), 

OíTereceram-lhe  passagem  para  Portugal, 
e  foi  até  preciso  que  seu  antigo  companheiro, 
Diogo  de  Couto,  sollicitasse  de  alguns  amigos 
a  roupa  necessária  para  este  longo  trajecto. 

O  historiador  Faria  e  Souza,  levado  de 
nobre  indigiiacão,  nos  informa  que  o  gover- 
nador de  Moçambique  exigio  que  lhe  pagas- 
sem algumas  dividas  contraidas  por  Gamões, 
por  um  homem  do  qual  apreciava  o  en- 
genho, e  a  quem  pedira  que  o  acompanhasse ! 
Subiam  estas  dividas  a  20,000  reis  que  foram 
pagos  por  Heitor  da  Silveira  :  «  Assim  », 
accrescenta  o  historiador,  «  se  compraram 
a  liberdade  de  Camões  e  a  lionra  de  Pedro 
Barreio.  » 

Foi  no  mez  de  Novembro  de  1508  que  o 
autor  dos  Lusíadas  deixou  as  costas  d'Africa, 
mas  não  pode  enlrar  a  Lisboa,  por  causa  da 
pesta  que  assolava  esta  capital ;  a  foz  do  Tejo 
estava  rigorosamente  fechada,  e  só  em  1570 
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foi  que  Gamões  voltou  a  Lisboa,  estando  au- 
sente da  pátria  mais  de  dezesete  annos  : 

Esta  he  a  ditosa  pátria  ininha  amada  ; 
A  qual  se  o  Céo  me  dá,  que  eu  sem  perigo 
Torne,  com  esta  empreza  jd  acabada, 
Acabe-se  esta  luz  alli  comigo. 

(canto  3,  ESTANCIA  21). 

Em  1572,  Gamões  publicou  duas  edições 
dos  Lusíadas;  a  profunda  commoção  de  tão 
nobre  poesia  chegou  a  todas  as  classes  da 
sociedade,  e  o  seu  resultado  foi  immenso;  no 
entanto,  e  se  bem  fosse  o  poeta  olhado  em 
Lisboa  com  admiração,  chegou  a  viver  d'es- 
molas,  saindo  á  noile  ás  ruas  a  pedir  para 
elle  o  seu  escravo  António  ;  uma  mulata,  cha- 
mada Barbara,  vendo  a  miséria  do  poeta, 
deo-lhe  muitas  vezes  um  prato  do  comer  que 
ella  vendia,  e  também  algum  dinheiro  que 
apurava  da  mesma  venda  ! 

Vede,  Nymphas  ',  que  engenhos  de  senhores 
O  vosso  Tejo  cria  valerosos, 

\  —  Deosas  da  Fabula;  aqui  o  poeta  invoca  as  nym- 
phas que  habitam  as  aguas  do  Tejo.  Y.  Elucidário. 
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Que  assi  sabem  prezar  com  taes  favores 
A  quem  os  faz  cantando  gloriosos.' 

(canto  7,  ESTANCIA  82). 

Falleceo  Luiz  de  Gamões  em  1579,  no  seu 
mesquinho  leito  da  calçada  de  Santa  Anna; 
dizem  que  quando  vieram  annunciar  ao  poeta, 
no  seu  leito  ,^e  dor,  a  deplorável  jornada  de 
Alcacer-Quivir,  dizendo-lhe  que  se  perdera  a 
honra  de  Portugal,  e  a  gloria  antiga  da  pá- 
tria, levantou  elle  os  olhos  para  o  céo,  e 
disse  :  «  Ao  menos  morrerei  com  ella!  » 

Vereis  amor  da  pátria,  não  movido 
De  premio  vil;  mas  alto,  e  guasi  eterno  : 
Que  não  he  premio  vil  ser  conhecido 
Por  um  pregão  do  ninho  meu  paterno. 

(canto  1.  ESTANCIA  10). 


FIM. 
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DOS  lusíadas 
E  recordação  das  Notas  contidas  na  obra. 


10—50.  Abassia,  paiz  da  Africa,  separado  da  Arábia  pelo  mar 

Roxo ;  os  povos  chamados  Âbyxins  ou  Abassins  formam 

um  império  composto  de  muitos  reinos. 
1 — 53.  Abrahão  (descendente  de),  dizem  os  musulmanos  que 

Mafoma  descendia  de  Abrahão  e  de  Agar  por  sua  mãi, 

Amina,  que  era  judea. 
4—25,  Abranches,  cidade  da  Normandia,  em  França. 
4—23.  Abrantes,  cidade  sobre  o  Tejo,  a  28  legoas  de  Lisboa. 
3—77 .  Abyla,  este  monte  era  uma  das  columoas  de  fíercules  ;  está 

situado   perto  da  cidade  de  Ceuta,  tomada  pelos  Portu- 

guezes  em  1415. 
9 — 60,  Achemeuia,  região  da  Pérsia,  onde  se  faziam  as  melhores 

alcatifas  e  tapeçaria  do  mundo. 
1—51.  Acheronte  (mylh.),  quer  diz?r  angustia  ou  huivo;  era, 

nos  infernos,  o  rio  que  transpunha  as  sombras,  sem  es- 
perança de  voltarem. 
5 — 93.  Achilles,  valeroso  príncipe  grego. 
10 — 12.  Achilles  Lusitano,  aqui  o  poeta  compara  Duarte  Pa- 

checo  com  o  heroe  grego. 
8—64.   Acidaiia  {mylh.),  assim  chamavam  Vénus  como  deosados 

cuidados  e  desassocegos  ;  também  tinha  este  nome  d'uma 

fonte  na    Beócia,  onde  se  banhavam    as   Graças,  suas 

filhas. 
8—97.  Acrisio  (filha  de)   {mylh.},  o  rei  Acrisio,  querendo  ter 
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sua  iliba  Danae  recolhida  e  guardada,  a  fechou  D'uma 
torre;  porém  Jiipiter,  convertido  em  chuva  d'oiro,  pene- 
trou na  torre,  seduzio  a  Danae,  e  houve  d'elia  a  Perseo. 

6—82,  Acroceraunios,  montes  do  Epiro,  hoje  Albânia  meridio- 
nal, na  Grécia;  chamados  infames  pelos  poetas  por  causa 
dos  naufrágios  que  ali  são  frequentes. 

9—26.  Actcon  [mylh.),  foi  um  celebre  caçador  que,  tendo  lança- 
do os  olhos  para  Diana,  quando  eila  estava  no  banho, 
logo  foi  pela  deo5^  metamorphoseado  em  cervo,  e  devo- 
rado por  seus  cães. 

2—53.  Actias  guerras,  V.  Leucate. 

5-51.  Adamastor  {mylh),  gigante,  filho  da  Terra;  vencido  por 
Júpiter,  foi  transformado  no  cabo  das  Tormentas,  hoje  da 
Boa-Esperança. 
10-99.  Adem,  cidade  na  .\rabia  feliz,  ao  pé  de  uma  serra  muito 
árida  ;  hoje,  pertence  à  Inglaterra. 

6     85.  A  deosa  que,  eíc.  (myh.),  é  Vénus, 

4—63.  Adónis  {myth.},  mancebo  dotado  de  uma  rara  belleza  ;  foi 
amado  apaixonadamente  de  Vénus,  e  mudado  era  anémona. 

4—63.  Adónis  (inãi  do  bello)  (mylh,),  .Myrrha,  filha  de  Ciny- 
ras  ;  foi  convertida  na  arvore  de  seu  nome. 

2  —  97.  Adriática  Veneza,  a  cidade  de  Veueia  está  fundada  no 
mar  Adriático;  este  tira  o  seu  nome  de  Adria,  a  qual, 
por  causa  dos  nateiros,  se  acha  a  6  legoas  do  mar. 

6 — 47.   A  llliia  vio,  ctc,  V.  pagina  215. 

3 — 23.  Afonso,  era  D.  Afonso  6°,  rei  de  Castella;  depois  sogro  do 
conde  D,  Henrique. 

3 — 30.  Afonso,  é  D.  Allonso  Henriques,  1"  rei  de  Portugal. 

4—54.  .4fonso,  é  D.  Atlonso  5",  12»  rei  de  Portugal. 
3—109.  Afonsos  (os  dons),  são  D.  MVonso  4»,  7°  rei  de  Portugal, 
e  D.  Afonso  de  Castella. 

3—73.  Afonso  veras  soberbo,  etc,  V.  pagina  51. 

1—27.  Africo,  vento  também  chamado  Oes-sudoeste. 
2—i.  Aganippc  (licor  de)  (mylh.),  esta  fonte  da  Beócia  era 
consagrada  as  Musas,  e  suas  aguas  tinham  a  virtude  de 
inspirar  os  poetas. 
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3 — 26.  Agar  (descendentes  da  escrava),  V.  pagiua  25, 
nota  1. 

8—47.  Agar  (filho  da  eserava),  o  Mouro. 
3 — 110.   Agar  (os  netos  «l»;),  os  Mouros. 
3 — 110.  Agareno  (exercito^,  o  exercito  dos  Mouros. 

7—80.  Agora  as  costas,  etc  ,  aqui  o  poeta  faz  allusãu  ao 
seu  naufrágio  nas  costas  do  Camboja,  em  que  lançou-se  a 
nado  para  salvar  a  sua  vida  e  o  iinmortal  poema  que,  tão 
laboriosamente,  tinha  composto. 

3—22.  A  grande  de  Roma,  a  própria  Roma. 

3 — 92,  Agríppina,  mãi  de  Nero,  imperador  romano  (37-68). 
10—24.  Aiace,  era,  depois  de  Achilles,  o  mais  valeroso  de  todos 
os  Gregos;  depois  da  morte  do  heroo,  elle  e  Ulysses  re- 
clamaram as  suas  armas  que  foram  dadas  ao  ultimo  que, 
com  sua  eloquência  persuasiva,  moveo  os  juizes  gregos 
a  seu  favor. 
10—129.  Ainâo,  ilha  da  China  na  enseada  Cauchichina;  ali  pes- 
cam-se  aljôfar  e  pérolas. 

3 — 11.   Albis,  grande  rio  da  AUemanha;  hoje  chama-se  Elbo. 

1 — 14.  Albuquerque  terribil,  o  grande  Affonso  de  Albuquer- 
que que  succedeo  a  D.  Francisco  de  Almeida,  como  go- 
vernador da  índia. 

4 — 55.   Alcácer,  cidade  do  império  de  .Marrocos. 

3 — 62.  Alcacere-do-Sal,  villa  do  Alemtejo,  a  20  legoas  de  Lis- 
boa; V.  pagina  68. 
3—137.  Alcides  (mylh.),V.  Hercules. 

2 — 82.  Alcino,  cultivador  na  ilha  Corcyra;  recebeo  em  sua  casa 
Ulysses  naufrago. 
3  —  141.  Alcmena  (mylh.),  mulher  de  Amphitrion ;  Júpiter  a  se- 

duzio,  tomando  as  feições  de  seu  marido. 
3  —141 .  Alcmena  (filho  de)  (tnyth.),  é  Hercules ;  de  tal  modo  era 
apaixonado  por  Omphale,  rainha  da  I.ydia  que,  vestido  de 
mulher,  fiava  aos  seus  pés. 

3—50.  Alcorão,  livro  da  religião  dos  mahometanos. 

3  -61.  Alemquer,  villa  da  Estremadura,  a  10  legoas  de  Lisboa. 

3  —75.  Alemtejo^  uma  das  provindas  contineníaes  de  Portugal. 
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6—46.  j\leneastro  (Duque  de),  tilho  de  Eduardu  3°,  rei  de 
Inglaterra;  casou  com  a  filha  d'El-Rei  D.  João  1°. 

7—10.  Aleto  (mylh.),  uma  da  Fúrias,  ministros  da  vingança  dos 
deoses;  eram  três  :  Tisiphone,  Megera  e  Aleto  ou  antes 
Alecto. 

3—96.  Alexandrina  (liberalidade),  V.  pagina  100,  nota  1. 
t— 3.  Alexandr-^,  cognominado  o  Magno,  rei  de  Macedónia;  foi 
o  conquistador  da  Índia. 

3—95.  Algapves,  a  mais  meridional  das  províncias  de  Portugal ; 
V.  pagina  16,  nota  1. 

1 — 14.  Almeidas  (temidos),  são  D,  Francisco  de  Almeida, 
primeiro  vice-rei  da  índia,  c  D.  Lourenço  de  Almeida,  seu 
filho. 

4—72.  Alpheo,  rio  na  Arcádia,  que  hoje  se  chama  Houfia;  acre- 
ditavam que  corria  por  baixo  da  terra,  c  ia  ter  com  a 
fonte  Arethusa  na  Sicília;  V.  Arethusa. 

8—94.   Álvaro,  era  Álvaro  de  Braga,  que   ficou  em  Calecut,  cm- 

quanto  se  vendia  a  fazenda. 
10—70.  Álvaro.  D.  Álvaro  de  Castro,  filho  de  D.  João  de  Castro. 

2 — 72.  Amaltiíea  (myth.),  nome  da  cabra  que  amamentou  a 
Júpiter;  em  reconhecimento,  o  deos  a  collocou  no  céo,  e 
deo  um  dos  cornos  d'clla  às  nymphas,  com  a  virtude  de 
produzir  quanto  ellas  appetecessem ;  é  o  corno  de  abun- 
danciii  ou  a  Cornucopia. 

3  —  11.  Amasis,  grande  rio  da  Allemanha;  hoje  chame-sc  fm». 

6—22.  ambas  sSo  esposas  d'hum  marido  (myth.),  aqui 
o  poeta  segue  uma  opinião  contraria  a  dos  mythologistas 
que  fazem  de  Ampliitrito  a  mulher  de  Neptuno,  e  de  Tc- 
thys  a  mulher  do  Oceano. 

10—4.  Ambrósia  {myli.),  ora  uma  horva  que  comiam  os  deoses, 
e  o  néctar  era  a  sua  bebida. 

2—72.  A  memoria  do  dia  renovava,  eíc  ,  periphrase  em- 
pregada por  Camões  para  expressar  o  domingo  da  Páscoa 
que,  no  anno  de  1498,  foi  no  dia  15  de  Abril,  quando 
chegou  Vasco  da  Gama  a  Melinde. 

3    56.   Amor  (myth.),  V.  Cupido. 
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10—104.  Ampaza,  capital  d'um  pequeno  paiz  da  Africa,  na  costa 

de  Zanguebar, 
3—77.  Ainpelusa,  promontório  entre  Ceuta  e  Tanger;  hoje  é  a 

ponta  de  Âlcaçar  ou  cabo  Spartel. 
9—19.  Ainphioneas  Thebas  (mylh.),  eraAmphião  um  musico 

que,  tocando  e  cantando,  movia  as  coisas  inanimadas ; 

dizem  os  poetas  que,  dícsta  maneira,  ajunctou  as  pedras 

com  que  fez  os  muros  de  Thebas. 
9—16.  A  meta  Austrina,  etc,  limite  austral  do  cabo  da  Boa- 

Esperança. 
1  —  96.  Amphitrite   myth.),  deosa  do  mar;  filha  do  Oceano  e  de 

Doris,  e  mulher  de  Neptuno. 
9-23,  Anchíses  (aquelle  que  de),  etc.  (wij/t/t.),  í'.  Eneas. 
3 — 85.  Andaluzia,  uma  das  províncias  de  Hcspanha  então  no 

poder  dos  Mouros. 
10—88.  Andpomeda  {myth.),  filha  de  Cepheo  e  de  Cassiopea  ; 

assim  como  seu   paij    foi   mudada  em  consteliação  por 

Júpiter. 
6—95.  Animaes  de  Moscovia  zebeFlinos,  as  martas  zibel- 

linas,  cujas  pelles  são  muito  estimadas. 
7—71.  Annibaes,  V.  Marcello. 
4—9.  A  nobre  ilha,  eíc,  é  Cadiz,  antiga  cidade  fundada  pelos 

Tyrios. 
4  -25.  Antão  Vasques  de  Almada,  um  dos  doze  cavalleiros 

portuguezes  que  foram   a   Inglaterra,  para  dcsaggravar 

as  damas  d'aquelle  reino. 
2—45.  Antenor,  foi  um  dos  Troianos  que  entregaram  Tróia  aos 

Gregos;  foi-se  depois  a  Itália,  e  edificou  uma  cidade  cha- 
mada Antenoria,  hoje  Pádua. 
5—4.  Antheo  ou  Anteo  {mylh.).  gigante  e  salteador  que  foi 

sufíocado  por  Hercules  n'uraa  iucta;  dizem  que  foi  o  fun- 
dador de  Tinge,  hoje  Tanger. 
3—136.  António,  Marco,  general  romano;  na  liga  que  formou  com 

Octaviano  e  Lépido,  uma  das  primeiras  victimas  foi  o 

grande  orador  Cícero. 
7—48.   Anubis  IHemphitico  {mylh.),  deos  dos  Egypcíos,  ado- 
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rado  em  Meniphis;  representavam-no  com  cabeça  de  cão, 
tendo  uin  caduceo  na  mão. 

5 — 87.  Aonia,  nome  que  os  poetas  duo  á  Beócia,  na  antiga  Gré- 
cia central;  (mylh),  ali   havia  uma  fonte,  cujas  aguas 
tornavam  poetas  aqúelles  que  d'ellas  bebiam. 
]Q — 48,  Apelles,  pintor  cel  )jre  no  tempo  de  Alexandre  o  Grande. 
V.  Campaspe.      <^ 

3—15.  Apenniiio,  cadeia  de  montanhas  que  dividem  a  Itália  en 
todo  o  seu  comprimento. 

3 — 70.  A  pertinácia,  eíc,  V'.  pagina  51. 
3-140.  Apio,  V.  pagina  174,  nota  2. 

1 — 84.    ApoUineo  (raio)  {mylh.),  os  raios  do  Sol. 

1 — 37.  Apollo  [mylh.).  liiho  de  Júpiter  e  deLatona;  era  deos  da 
sabedoria,  dos  poetas  e  das  Musas;  também  lhe  davam  o 
nome  de  Phebo  ou  o  Sol. 
3 — 141.  Apúlia,   região  da  Itália  que,  hoje,  forma  a  Capitanate, 
a  Terra  de  Bari,  e  a  terra  de  Otrante. 

6—23.  Aquella,  ele.  {mylh.),  Ino,  filha  de  Cadmo  e  de  Harmonia, 
fugindo  da  cólera  de  seu  marido  Athamanle,  e  de  Juno, 
alirou-se  no  mar  com  seu  filho  Melicerta;  foi  depois 
adorada  sob  o  nome  de  Leucolhea-6?'ant'a  dcosa. 
5—9.  Aquella  ilha,  ele.  é  a  maior  e  principal  das  ilhas  do 
archi pélago  de  Cabo-Verde. 

1  —  60.  aquellas  ;;eiites  inhumanas,  são  os  Turcos 
que,  em  1453,  se  apoderaram  de  Constantinopla,  onde 
reinava  Constantino  Paleologo,  ultimo  imperador  do 
Oriente. 

1—13.  Aquelle,  que  a  seu  reiuo,  etc,  D.  João  1°,  filho  de 
D.  Pedro  o  Justiceiro. 
3 — 9.  Aqui  dos  Soythas  íí.. ,  houve  ontr'ora  grande  contes- 
tarão entre  os  Scylhas  e  os  Egypcios  para  saberem  qual 
das  duas  nações  era  mais  antiga.  V.  pagina  270. 

5 — 44.  Aqui  espero  tomar,  ele.  T.  pagina  318. 
10—132.  Aqui  ha  as  áureas  aves,  ele  ,  são  os  beija-flores  ou 
j)ii'atl(iros. 

6—76.  Aquilo,  vento  septentrional. 
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10—23.   Aqni  tens  companheiro,  etc,  recordação  de  Pacheco 
Duarte  Pereira,  que  morreo  n'um  hospital. 

8—71.  Ara,  constellação  denomiaadA  Aliar. 

4 — 63.  Arábia  Deserta^  V.  Arábia  Pétrea. 

i — 63.  Arábia  Pétrea,    os  antigos  dividiam  a  Arábia  em  três 
partes  :  Arábia  Pelrea,  Arábia  Feliz,  e  Arábia  Deserta. 
10 — 50.  Arábicas  ribeiras,  costas  da  Arábia. 
4—100.  Arábio  (lei  maldita  do),  o  Alcorão,  livro  da  religião 

dos  Mahometanos,  composto  por  Mahomet. 
10—48.  Araspas,  um  dos  generaes  de  Cyro;  procurou  seduzir 
Panthea,  captiva  d'este  rei,  o  qual  lhe  perdoou ;  dizem 
que  mais  tarde,  preparou  o  triumpho  de  Cyro,  submet- 
tendo-llie  todas  as  cidades  da  Ásia  menor,  e  recuou  os 
limites  do  império  dos  Persas  até  as  ilhas  do  mar  Egeo, 
hoje-  Archipelago. 

4—72.  Arcádia,  provincia  do  Peloponeso;  hoje,  é  uma  das  pro- 
víncias da  Grécia. 
10 — 79.  Archetypo,  traslado  primeiro,  principal  forma  ou  typo  de 
qualquer  coisa;  o  poeta  dá  este  nome  a  Deos,  por  ser  o 
creador  do  Universo. 

1—21.  Arcturo,  estrella  dl.  Norte. 

4 — 72.  Aretlmsa  (myh.),  fonte  da  Sicília,  junto  a  Syracusa,  na 
qual  foi  convertida  a  nympha  d"este  nome,  amante  de 
Alpheo. 

1 — 18.  Argonautas  (^myth.),  cavalleiros  gregos  que,  na  nao 
Argos,  foram  á  conquista  do  Vellocino  de  oiro  ou  de  Col- 
chos  ;  também,  no  canto  9,  estancia  64,  o  poeta  chama 
assim  os  Portuguezes. 

4—85.  Argos,  nome  dado  algumas  vezes  a  uma  constellação; 
(iny.h.),  primeira  não  que  houve  no  mundo.  V.  Argo- 
nautas. 

5—87.  Argos  ou  Argo,  cidade  no  Peloponeso;  é  tida  pela  mais 
antiga  cidade  da  Grécia,  e  seus  habitantes  reivindicavam 
a  honra  de  ter  Homero  por  concidadão. 

3—72.  Arménia,  etc,  este  paiz  está  entre  os  montes  Cáucaso  c 
Tauro,  e  banhado  pelo  mar  Caspio  e  o  Euphrates. 
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10—103.  Armuza,  antiga  cidade  de  que  hoje  só  existem  ruinas. 
10—97.  Aromata  ^cabo\  V.  Ciuardafú. 

10-52.  Arquico  (porto),  o  único  porto  da  Elhiopia. 
10-122.  Arracâo,  reino  que  confina  com  o  de  Bengala;  hoje,  per- 
tence i  Inglaterra. 
3—55.  Arronches,  villa  do  Alemtejo,  a  30  legoas  de  Lisboa. 
5 — 7.  Arsinario  (cabo),  V.  Cabo-Verde. 
10—98.  Arsinoe,  filha  de   Ptolemeo,  rei  de  Egypto;  também  é 

nome  de  uma  cidade  que  hoje  se  chama  Suez. 
4 — 28.  Artabro,  cabo  de  Hespanha,  hoje  chamado  cabo  de  Finis- 
terra, 
4—55.  Arzilla,  pequeno  porto  do  reino  de  Fez,  no  império  de 

Marrocos;  era  cidade  importante  no  tempo  de  Camões. 
10 — 99.  Arzira,  serra  muito  árida  e  estéril  na  Àrabia  feliz. 
10—102.  Asaboro  (cabo),  V.  lUoçandão. 
9—58.  As  amoras^  etc,  {mylh.),  Pyramo  e  Thisbe  deram-se  a 
morte  à  sombra  d'uma  amoreira,  e  logo  as  fructas  d'este 
arbusto  se    tornaram  negras  de   brancas   que  até  aii 
tinham  sido. 
9—2-4.  as  aves,  «|ue,  etc,  são  os  cysnes;  pretendiam  os  antigos 
que  o  cysne  fazia  ouvir  um  canto  melodioso  quando  estava 
para  morrer;  porém,  isso  não  passa  de  uma  das  gracio- 
sas ficcõ-s  da  Grécia. 
1 — 60.  Asianas  (terras),  terras  da  Ásia. 
4—27.  Astréa    myí/i),  dcosa  da  Justiça,  filha  de  Júpiter  e  de 
Themis;  foi  collocada  no  zodiaco,  onde  veio  a  ser  o  signo 
da  Virgem. 
5—25.  Astrolábio,  V.  pagina  287,  nota  1. 
3—19.  Astúrias,  província  dellespanha,  cuja  metropolié  Oviedo. 
4  —  5.  Astyanax,  V.  pagina  181,  nota  1. 
5—88.  a  terra  onde  se  esqueçam,  ftc.,(my(A.),as  costas  da 
Africa   que   os   companheiros   de  l  lysscs   não    queriam 
mais  deixar  por  ter  comido  do  loto  que  lhes  fazia  esque- 
cercm-so  da  sua  pátria. 
C-23.  Athaiiiante  (lui-ias  de)  (myth.).  Ino,  mulher  de  Alha- 
niante,  tendo  concebido  uma  pai.\ão  para  seu  enteado^ 
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escapou  ao  furor  de  seu  marido,  precipitando-se  no  Hel- 
lesponto,  com  seu  filho  Melicerta,  e  ambos  foram  conver- 
tidos em  divindades  marinhas. 
3 — 97.  Athenas,  outr'ora  celebre  por  suas  leis,  scienciase  homens 
illustres  :  ali  queriam  os  habitantes  que  tivesse  nascido  o 
poeta  Homero. 
1 — 20.  Atlante  (mt/^/i.),  gigante  que  foi  mudado  em  um  monte  de 
seu  nome  por  Perseo,  filho  de  Júpiter;  d'elle  dizia-se  que 
tinha  o  inundo  nos  hombros. 
3—73.  Atlante  (mar  de)  (mylh.),  V.  Atlântico. 

1^20.  Atlante  (neto  do  velho)  (»iyt/i.),  era  Mercúrio,  por  ser 
filho  de  Maia,  filha  de  Atlante. 

5—10.  Atlântico,  assim  chamado  da  celebre  Atlântida,  ilha 
fabulosa,  sobre  a  qual  vários  autores  nos  dei.xaram  nar- 
rações legendarias ;  dizem  que  esta  ilha  desappareceo 
subitamente  n'um  cataclysmo,  no  espaço  d'um  dia  e 
uma  noite. 

3—133.  Atreo  (mylh.),  filho  de  Pelops  e  de  Hippodamia;  sabendo 
que  seu  irmão  Thyestes  tivera  communicações  com  Erope, 
sua  mulher,  lhe  deo  a  comer  o  filho  nascido  do  adultério. 

3—98.  Atropoa»  (mylh,),  V.  1'arcas. 

8—28.  Attenta  n'hum,  ele,  V.  I\uno. 

3 -100.  Attila,  V.  pagina  125,  nota  3. 

2—53.  Augusto,  todos  os  successores  de  César  eram  chamados 
Augustos;  porém  o  a  quem  menciona  o  peeta  é  Octaviano. 
V.  Lépido. 

2—54.  Aurea-Chersonesa,  península  de  Malaca,  entre  os  mares 
de  Bengala  e  da  China;  Albuquerqae  senhoreou-se  d'ella 
em  1511,  porém  os  Ilollandezes  a  tomaram  aos  Portugue- 
zes  em  1640. 

1-- 14.  Aurora  (nos  reinos  da)  {mylh.).  Aurora  era  filha  do 
Sol,  alguns  dizem  de  Titão,  e  da  Terra;  aqui,  deve-se 
entender  o  Oriente  ou  a  índia. 

5—87.  Ausonía,  nome  dado  algumas  vezes  a  toda  a  Itália;  aqui 
Camões  lembra  o  poeta  Virgílio. 

8—72.  Austraes  (moradores),  os  habitantes  da  Africa  meri- 

43. 
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dional^  qae  nunca  viram  os  sete  estreitas  do  Septentrião. 
5-27.  Austral  (circalo  e^elado),  os  gelos  do  polo  austral. 
9—16.  Austrina  (meta),  limite  austral  de  BoaEsperan:,a. 
1—21.  Austro,  vento  do  Sul,  também  chamado  Yendavel. 
10—126.  Avàs,  povos  que  fazem  parte  do  império  dos  Birmans; 

antes,  eram  sujeitos  ao  rei  de  Sião. 
1—17,  Avós  (dons),  D.  Sebastião,  16"  rei  de  Portugal,  era,  por 

lado  de  seu  pai,  neto  d'El-Rei  D.  João  3°,  e  por  lado  de 

sua  mãi,  neto  de  Carlos  Quinto. 
3—13.  Axio,  rio  que  atravessa  a  Macedónia;  chama-se  hoje  Bra- 
de ou  Va7dari. 
5—6.  Azenegues,  povos  da  Africa  que  habitam  um  paiz  onde 

começa  a  terra  de  Guiné;  ós  antigos  chamavam    o   rio 

Senegal  Azana  ou  Sanaga. 


4—64.  Babel,  quer  dizer  eovfutão:  diz  a  Biblia  que  os  descen- 
dentes de  Noé  quizeram  edificar  uma  torre  que  se  levan- 
tasse até  o  céo;  porém,  desistiram  d'aquelia  empreza, 
por  causa  da  diversidade  das  linguas  que  fallavam. 

3—41.  Babylonia,  antiga  cidade  da  Ásia:  foi  tomada  por  Dário 
;510  antes  de  J.  C). 
10—61.  Baçaim,  logar  entre  Chaul  e  Dio,  em  cuja  fortaleza  havia 
400  pecas  de  artilheria  ;  Nuno  da  Cunha  a  tomou  em  1533. 
10—59.  Bacanor,  logar  da  Índia,  na  costa  de  Malabar;  ali  Lopo 
Vaz  de  Sampaio  destruio  uma  grande  armada  do  rei  de 
Calecut. 

i — 30.  Banho  ou  antes  Baceho,  diz  a  Fabula  que  conquistara 
as  índias.  V.  pagina  3,  nota.  2. 

2—53.  Bactra  Srythieo  ou  Bactro,  rio  no  Turkestão  ;  nasce 
no  monte  Tauro,  e  desagua  no  Oxus. 

3—66.  Badajoz,  cidade  de  Hespanba,  sobre  o  Guadiano,e  fronteira 

a  Elvas. 
10—49.   Baldovino,  cavalleiro  de  Flandres;  raptou  Juditha,  Qlha 
de  Carlos  o  Calvo,    rei  de   França;  este,  apezar  de  seu 
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resentinicnto,  consentio  em  que  elle  casasse  cora  sua  filha. 

9—14.   Banda  (secca  flor  de),  c  a  flor  da  muscadeira;  no  canto 

10,   estancia    133,    desigaa-se   a    noz   moscada   de    que 

abunda  a  ilha  de  Banda,  situada  entre  Java  e  Maluco. 

5—6.  Barbaria,  terra  da  Africa,  também  chamada  Mauritânia. 

10—50.   Barborà,  cidade  na  costa  d'Adel ;  ali  António  de  Saldanha 

queimou  muitas  nãos  aos  Mouros. 
10—41.  Barem,  ilha  visinha  á  Ásia,  onde  se  pescam  o  aljôfar  e 
pérolas  finas. 
1 — 1.  Barões,  aqui  se  entende  no  sentido  de  guerreiros. 
I0_66.  Baticalà,  fortaleza  na  costa  de  Malabar,  a  umas  30  legoas 

de  Goa. 
10  -65.  Beadala,  cidade  junto  ao  Comorira;  foi  deslruida  por  Af- 

fonso  de  Souza. 
3 — 64.  Beja,  cidade  na  província  do  Alemtejo;  obra  de  D.  Diniz. 
10— 1"2.   Belém,  logar  junto  a  Lisboa;  d'ali  partiam  as  expedições 

do  reino. 
10 — 22.  Belizario,  o  maior  general  do  império  byzantino  ;  cato  na 
desgraça  do  imperador  Justiniano,  e  morreo  de  pezar  pouco 
tempo  depois. 
8—27.   Bellona  (mylh.),  dcosa  da  guerra. 
7  —  20.  Bengala,  reino  considerável  da  Índia,  rico  e  fértil;  per- 
tence aos  Inglezes. 
3 — 140.   Benjamin  (Tribu  illustre  de),  V.  pagina  175,  nota  I. 
10—93.  Benomotapa,  paiz  da  Africa  meridional;  os  Portugue- 
zes  foram  os  únicos  Europeos  que  penetraram  n'aquelle 
paiz. 
4— 4€.  Betica  bandeira,  isto  é,  a  bandeira  dos  Andaluzes. 
3—19.  Betis,  o  poeta  designa  a  Andaluzia,  por  ser  regada  pelo  rio 
Betis ;  V.  pagina  57  ;  ali  da  o   mesmo  nome  ao  Guadal- 
quivir. 
9—34.   Bibii  {mylh.),  filha   de  Mileto,  a   qual   amava  muito  ao 

irmão  Cauno,  de  quem  não  era  amada, 
10—57.   Bintão,  reino  da  Índia,  ao  Sul  da  península  de  Malacca. 
10—14.  Bipur,  pequeno  paiz  das  índias,  na  península  de  Malabar; 
era  tributário  do  rei  de  Calecut. 
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4—11.  Biscainha  (gente),  naturaes  da  Biscaia,  pruviacia  de 
Hespaiiha;  são  tidos  por  violentos  e  vingativos. 

3—94,  Bolonhez,  é  D.  .\ironso  2"  assim  chamado  por  ter  casado 
com  D.  Mathilde,  condessa  de  Bolonha. 

5—78.  Bons-Signais  (rio  dós),  é  orio  Quilimane  que  os  Por- 
tuguezes  chatçaram  assim  quando  foram  informados  pelos 
naturaes  do  paiz  que,  às  vezes,  ali  appareciam  navios 
semelhantes  aos  seus. 

3—71.  Bootes,   constellação  septentrional,  junto  á  Ursa  maior. 

3 — 57.   Boreaes   partes,  V.  pagina  46,  nota  1. 

1  —  35.   Boreas,  vento  do  Septentrião. 

2 — 55.   Boreas  ondas,  gelos  boreaes. 
10—133.  Borneo,  uma  da£  três  grandes  ilhas  da  Sonda,  no  mar  das 
Índias. 

7 — 40.  Brahnieues  ou  Brachnianes^  sacerdotes  da  religião 
de  Brahma. 
10—126.  Bramas,  povo  subníeltido  ao  rei  de  Sião, 
10—39.   Brava,  cidade  maritima  na  costa  oriental   da  Africa;  foi 
incendiada  por  Albuquenjue  em  1507. 

3—58.   Bretanha  (fria),  é  a  Inglaterra. 

7—48.  Briareo  (tni/í/i.),  gigante,  filho  da  Terra;  foi  um  dos  Tita- 
nos  que  se  revoltaram  contra  Júpiter,  e  que  vencidos 
foram  enterrados  debaixo  do  monte  Etna;  também  cha- 
maram Briareo  de  Centimano  porque  tinha  cem  braços, 
e  às  vezes  de  Egeo. 
4—8.  Brigo.  V.  pagina  160,  nota  1. 

3—10.  Brusio,  Prussiano. 

2—62.  Busiris  (my//i.),  rei  do  Egypto  e  filho  de  Neptuno  e  de 
Lybia;  sacrificava  a  Júpiter  todos  os  estrangeiros  que 
aportavam  em  seus  Estados. 

3—12.  Byzanclo,  hoje  Constantinopla. 


b-  50.  Cabo  Tormentório»  hoje  é  o  cabo  da  Boa-E$peranfa\ 
ali  foi  morto  pelos  Cafres  D,  Francisco  de  Almeida. 
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5—7.  Cabo-Verde,  o  cabo  mais  occidental  da  Africa,  entre  os 
rios  Senegal  e  Gambia;   antes,  chamava-se   cabo  Arsi- 
nario. 
4—57.  Cadiz,  rica  e  bella  cidade  de  Hespanha,  na  província  da 
Andaluzia. 
7-9.  Cadmo  {myth.),  filho  de  Agenor,  rei  da  Plienicia;  matou 
um  dragão, cujos  dentes  semeou  por  ordem  de  Minerva; 
d'estes  dentes  logo  nasceram  homens  armados  que   se 
mataram  uns  aos  outros,  á  excepção  de  cinco  que  o  aju- 
daram a  ediflcar  a  cidade  de  Thebas. 
6—21.  Cselo    (niytli.),   o  Céo,   também  chamado    Urano;  era  o 
mais  antigo  dos  deoses. 
10 — 88.  Cães,  constellações. 
5—47.  Cafres,  negros  da  Africa  austral;  roubam  os  estrangeiros, 

e  vivem  em  continua  guerra  uns  com  os  outros. 
10—41.  Calayate,  logar  de  Socotora  para  Ormuz. 
2 — 52.  Calecut,  cidade  do  Malabar,  arruinada  por  Tippo-Saib; 

foi  reedificada  pelos  Inglezes  a  quem  hoje  pertence. 
3—1.  Calliope  (mt/(/t.),  K.  Musas. 

1—51.  Callisto  {myth^,  filha  de  Lycaon,  rei  de  Arcádia;  foi 
metamorphoseada  em  ursa,  e  seu  filho  Arcas  em  urso,  por 
Juno;  ambos  foram  collocados  no  céo  por  Júpiter,  e 
são  as  duas  constellações  chamadas  Ursa  maior  e  Ursa 
menor. 
5—13.  Callisto  (polo  de),  polo  Boreal. 

5—89.   Calypso  [mylh.).  nympha  que  reinava  na  ilha  de  Ogygia, 
no  mar  Jónico;  ali  reteve  Ulysses  durante  7  annos. 
10—106.  Cambaia,  antigo   reino   do  Indostão,  muito  povoado  e 
rico  quando  os  Portuguczes  chegaram  à  Índia. 
10—60.  Cambaica  (costa),  costa  de  Cambaia. 
10—32.  Cambaicos,  naturaes  de  Cambaia. 
10—13.  Cambaluo  (passo),  pequena  ilha  junto  a  Cochim;  ali 

Duarte  Pacheco  desbaratou  três  vezes  ao  Samorim. 
10—127.   Camboja,  reino  da  Ásia,  no  golfo  de  Sião;  hoje,  chama-se 
Saigong. 
5—63.  Camenas  {myth.),  nome  das  Musas. 
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10 — 48.  Campaspe,   uma  das  coDCubioas  de  Alexandre  Magno; 

este,  maodando-a  retratar  por  Apelles,  vio  o  artista  tão 

namorado  d'ella,  que  lli'a  deo  por  mulher. 
7 — 79.   Canaee  [myth.).  Olha  de  Eolo,  rei  dos  ventos;  teve  um 

filho    de    Macareo,  seu'  irmão,  o    que  sabendo   seu  pai, 

mandou  deitar  o  menino  aos  cães  que  o  despedaçaram  ; 

Canaee  tomoa,  então,  uma  espada  n'uma  mão,  a  penna 

n'outra,  e  escreveo  a  seu  irmãj  uma  carta  que  Ovidío 

refere  entre  as  Heroidas. 
2—52.  Cananor,   cidade  da  índia,  na  costa  do  Malabar ;  boje, 

esta  submissa  à  Inglaterra. 
7 — 21.  Canará,  província  da  índia  áquem  do  Ganges;  foi  cedida 

aos  Inglezes  em  1799. 
5—8.  Canárias  ilhas,  grupo  de  ilhas  no  Oceano  Atlântico. 
3—6.   Cancro  ou  Câncer,  é  o  quarto  dos  12  signos  do  zodiaco; 

collocado  no  hemisphero   boreal,    é   representado  sob  a 

figura  d'um  caranguejo. 
10—52.  Candace,  rainha  de  Elhiopia;  mulher  de  grande  animo 

e  merecimento. 
4—20.  Cannas,  é  a  Canna  dos  Romanos,  logar  da  Apúlia;  celebre 

pela  victoria  qne  Anoibal  alcançou  sobre  os  Romanos. 
4—20.   Canusio,  cidade  da  antiga  Itália;  dizem  que  foi  fundada 

por  Diomedes;  ali  se  refugiaram  os  destroços  do  exercito 

romano  depois  da  batalha  de  Cannas  contra  Annibal  (216 

antes  de  J.  C.) ;  hoje  é  Canota. 
3—72.  Cappadoces,  moradores  da  Cappadocia,  região  da  Ásia 

menor,  conquistada  pelos  Romanos,  e  depois  abandonada. 
7 — 7.  Carlos,  Carlos  Magno. 
10-49.   Carlos,  V.  Baidovino. 
1—13.    Carlos  Rei  de  Fran<ja,  Carlos  7»  que,  por  muito  tempo 

ficou  prostrado  na  mais  vergonhosa  inércia  e  effemiDa- 

ção:  porém,  depois  pegou  energicamente  nas  rédeas  do 

governo,  e  expulsou  os  Inglezes  da  França. 
4—65.   Carmania,  provinda  na  Ásia  menor,  perto  do  mar  Roxo. 
8—67 .   Carneiro,  constellação  e  signo  zodiacal  ;tarabem  se  chama 
Aries. 
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10—105.  Carpella,  V.  Jasque. 

10—88.   Carreia,  constellação,  também  chamada  Ursa  maior. 
10—8.   Carthago,  cidade  celebre  da  Africa;  foi   destruída   in- 
teiramente em  146. 
8—9.   Casa  sancta,  Jerusalém  ou  o  tumulo  de  Christo. 
1—60.  Caspios  (aposentos),  paizes  banhados  pelo  mar  Caspio; 
n'outríiS  estancias,  o  poeta  os  designa  sob  os  nomes  de 
Caspios  montes  e  Caspia  serra. 
10 — 88.  Cassiopea (formosura  de)  (nty//t.),  mulher  de  Cepheo, 
rei  de  Ethiopia;  quiz  se  preferir  em  formosura  ás  Nym- 
phas,  e  foi  transportada  ao  céo,  do  qual  é  uma  constel- 
lação . 
10 — 101.  Castel-Branco,  foi  D.  Pedro  de  Castelbranco  que  des- 
truio,  perto  de  Ormuz,  uma  frota  considerável  de  Mou- 
ros, Turcos  e  Persas. 
3—99.   Castelhanas  (soberbas),  o  orgulho  ou  a  soberba  dos 

Castelhanos. 
8—22.  Castelhano,  éD.  Pedro  Fernandez  de  Castro,  que  com- 
batia indifferentemente  contra  Hespanha  ou  Portugal ;  foi 
vencido  por  Martim  Lopes,  a  quem  se  entregou. 
3—19.  Castelhano  (grande  e  raro),   El-Rei   D.  Afonso  6°; 

V.  pagina  21. 
1—14.  Castro  forte,  D.  João  de  Castro,  illustre  general  e  sábio 
administrador. 
10—121 .  Cathiguo,  cidade  na  margem  oriental  da  mais  occidental 
das  embocaduras  do  Ganges. 
4—33.  Catilina,  V.  pagina  10,  nota  2. 
10 — 129.  Caachichina,  região  de  Ásia  oriental;  uma  parte  d'ella 
pertence  á  França  desde  1862. 
8 — 15,   Caudinas  (forcas),  o  cônsul  Albino  Poslhumo,  á  frente 
do  exercito  romano,  foi  cercado  pelos  Samnitas,  e  obri- 
gado a  passar  sob  o  jugo  (321  antes  de  J.C.). 
9—62.  Cecém,  nome  poético  da  açucena  ou  lirio  branco. 
10—107.  Ceilão,  antigamente  Taprobana:   ilha   do  mar  das   ín- 
dias, decoberta  pelos  Portuguezes  em  1507;  hoje,  pertence 
à  Inglaterra. 
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4—34.  Ceita  ou  Ceuta,  cidade  no  império  de  Marrocos,  de 
fronte  de  Gibraltar. 

5-51.  Centimano,  (myth.)  V.  Briareo. 

1—43.  Céo, muitas  vezes  é  tomado  pelo  poeta  n'umaaccepção  my- 
thologica;  V.  Cselo. 

9-60.   Cephisia  (a  flor)  (mi/lh.),  é  o  narciso  em  que  foi  mu- 
/  dado  o  mancebo,  cujo  nome  foi  attribuido  a  esta  flor. 

3-  62.  Ceres  (mj/í/i.),deosa  da  agricultura;  era  filha  de  Saturno  e 
deCybele;rcprrspntam-nasob  a  figura  de  uma  mulher  loira, 
tendo  n'uma  mão  uma  foice,  na  outra,  um  fei.xe  de  trigo. 

1  —  26.  Cerva,  dizem  que  Sertório  soube  persuadir  aos  Lusitanos 
de  que  estava  communicando  com  os  deoses  por  meio  de 
uma  cerva  branca  que  sempre  o  acompanhava. 

5—95.  César,  Caio  Júlio,  celebre  general  romano,  e  depois  impe- 
rador dos  soldados,  e  tribuno  do  povo;  foi  assassinado 
no  Senado  pelos  senadores  (100-44  antes  de  J.  C). 

1—  7.   Cesárea  (arvore),  família  dos  Césares. 

3  —  16.  Cesáreos  triumphos,  os  triumphos  ou  as  victorias  de 
César. 

3—65,  Cezímbra,  villa  no  Alemtejo,  a  6  legoas  de  Lisboa. 
10—61 .  Chalé,  cidade  no  reino  de  Malabar. 

10-129.  Chaiupá,    pequeno    reino  da   .^sia,   limitado    pelo  mar 
Oriental,  a  Cauihinina  e  o  reino  de  Camboja. 

2—45.   Charjbdis,  voragem  perto  do  escolho  chamado  Scylla. 
10—29.   Chaul,  cidade  da  índia;  ali  foi  morto  Lourenço  dWlmeida, 
combatendo  contra  o  Samorim. 
10—135.   cheiroso  licor,  é  o  bejoim. 

7—18.  Chersoneso  (razcndo-o),  dando-Ihe  a  forma  de  penio- 
sula.  r.  Malacca. 
10—125.  Chiauiai,  lago  da  província  de  Yuraan,  na  China. 

7—47.  Chimera  (mylh),  era  um  monstro  com  cabeça  de  leão, 
corpo  de  cabra,  e  cauda  de  dragão. 

2—54.  China,  vastíssimo  império  do  S.  E.  da  .\sia;  chamam-no 
também  Império  do  Meio  ou  Flor  do  Meio. 

9—62.  Chioris  {mylh.),  nome  de  Flora,  antes  que  se  casasse  com 
Zephíro. 
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10—96.   Christnvam,  O.  Christovão,  um  dos  filhos  de  Vasco  da 
Gama. 
1—7.  Christianissiina  (arvore),  família  amada  de  Christo. 
5—96.   Cicero,  Marco  TuUio,  o  mais  celebre  dos  oradores  roma- 
nos (10642  antes  de  J.  C). 
5 — 88.   Cicones,  povos  da  antiga  Thracia. 
3  -117.  Cidade  (sancta  ou  sanctissima),    Jerusalém;    V. 

Tito. 
3—72.  Cilieíos,  os  de  Cilicia, região  da  Ásia  menor;  hoje,  parte 
meridional  da  Carmania,  na  Turquia  asiática. 
10—125.  Cingapura,  pequena  ilha,  entre  Malacca  e  a  ilha  de  Su 

matra. 
10—129.  Cinto  frio,  V.  pagina  445,  nota  1. 

3—56.   Cintra,  logar  muito  ameno,  celebre  pela  fresquidão  de 
suas  aguas  e  bosques;  dista  4  legoas  de  Lisboa. 
7 — 7.   Cinypho,  rei  da  Mauritânia. 
10—135.  Cinyras  (filha  de)  (myíli.),  foi  Myrra,  mãi  de  Adónis  ; 
morreo  com  pejo  de  um  amor  incestuoso,  e  foi  convertida 
na  arvore  de  seu  nome. 
9 — 60.  Cinyras  (filho  c  neto  de)  (myih.),  o  rei  Cinyras  teve 
de  Myrrha,  sua  filha,  um  filho  chamado  Adónis;  V.  este 
nome. 
9 — 34.  Cinyrea  {mylh.),  é  Myrra;  V.  Cinyras  (filha  de). 
5—88.  Circes,  feliceiras,  comparadas  com  Circe  que,  na  Fabula, 
era  celebre  por  seus  encantamentos. 
3—1.  claro  inventor   da  medicina  (myt/i.),  Apollo    que, 
também,  era  deos  da  medicina. 
4—80.  Cleonaeo(lesio)(mi///i.),  leãoaque  Herculesmatou,  junto 

a  uma  aldeia  chamada  Cleone. 
3—141.  Cleópatra,  ultima  rainha  do  Egypto  (69-30  antes  de  J 
C),  mulher  lasciva  e  de  costumes  licenciosos;  foi  amada 
por  Marco  António,  com  quem  se  suicidou  para  não  ser- 
virem ao  triumpho  de  Octávio. 
3—1.  Clycie  [myih),  nymplia  a  quem  amou  Apollo. 
5—7.  Clyniene  (filho  de)  {mylh.),  o  Sol;  V.  Phaeton. 
2—52.  Cochim,  cabeça  de  um  reino  assim  chamado,  a  30  legoas 

44 
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de  Calecut,  na  costa  do  Malabar;    Iiojc  pertence  aos  In- 

glfZCS. 

10—21.   Cocitís,  Horácio   Cocles,    nobre   romano  que   dizem   ter 

defendido  só  a  ponte  Sublicia  contra  o  exercito  de  Por- 

senna,  rei  de  Etruria. 
3—117.   Coe j  to  [mylh.),  era  um  rio,  ou  antes  um  pântano,  cheio  de 

lodo,  nos  infernos,  o  qual  rodeava  o  Tártaro;  o  seu  nome 

significa  pranto,  gemidos. 
4—53.   Codro,  rei  de  Alhenas,  que  se  entregou  à  morte  para  sal- 

v.ir  a  pátria. 
5  —  32.   Coelho,  era  Nicolao  Coelho,  capitão  d'uin  dos  navios,  sob 

o  coinmando  de  Vasco  da  Gama. 
3 — 37.   Coimbra,    cidade    na  Beira,    situada   cm    amphilheatro 

sobre  o  Mondego;  a  Universidade  de  Coimbra  foi  fundada 

por   D.  Diniz. 
3—72.  Colchos,  região  da  .\sia,  celebre  pelo   vellocino  de  oiro; 

hoje,  cliama-se  Mingrelia,  e  pertence  á  Rússia. 

5  87.   Colophtuiia,  na  Ásia  menor;  ó  uma  das  sete  cidades  que 

disputam  a  gloria  de  ler  sido  a  pátria  de  Homero. 
10—51.   Columbo,  principal  porto  dailLa  de  Ceilão. 
10—65.  Comoriíii  oií  Cojnori  (cabo),  esia  na  extremidade  Sul 

da  pciiiiisula  aijuéin  do  Ganges,  e  dista  \)  legoas  da  ilha 

de  Ceilão. 

6  —  57.   companha,  palavra  antiga  n'csla  accepçãj,  significando 

companhia. 

5— 51.  Com  que  com  minha  honra  escuse  n  dano,  tra- 
duzindo littcralinentc,  podemos  entender :  á  custa  de 
minha  honra,  procurarei,  etc;  porém  o  sentido  é  ambí- 
guo, e  a  phrase  também  pude  significar  :  conservando  a 
minha  honra,  procurarei,  etc;  o  rrsto  da  estancia  indica 
que,  de  propósito,  o  poeta  crcou  esta  ambiguidade  na  res- 
posta da  deosa. 

4-10.  Conca,  antigo  nome  de  Cuença,  cidade   na  província  de 
Castella-Nova  na  llespanha. 
4-4.  Conde  (adultero),  João  Fernandes  Andeiro;  T.  pagina 
ICG. 
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3  -  94..  Conde  Bolonhez,  V.  Bolonhe/. 

8—38.  Conde  Dom  Pedro,  D.  Pedro  de  Menezes,  conde  de 
Vianna;  apoderou-se  de  Ceuta,  de  que  foi  o  primeiro  go- 
vernador. 

8 — 38.  Conde  (outro),  D.  Duarte  de  Menezes  que,  na  Africa,  sal- 
vou a  vida  d'El-Rei  D.  Affonso  5o. 

6—68.  Condessa,  era  a  condessa  de  Flandres  a  quem  Álvaro 
Gonçalves  Coutinho,  por  alcunha  Magriço,  prestou  rele- 
vantes serviços. 

4-16.  Condes  (sete  illustres),  n'esta  estancia,  Nuno  Alvares 
Pereira  lembra  aos  Portuguezes  a  batalha  de  Valdevez; 
V.  pagina  36. 

5—13.  Congo,  parte  de  uma  região  da  Africa,  composta  de 
muitos  paizes  independentes. 

1-60.  Constantino,  cognominado  de  Paleologo.  V.  Aquellas 
gentes,  ele. 

3 — 12.  Constantino,  foi  Constantino  Magno,  filho  de  Santa  Hel- 
lena;  fez  Byzancio  cabeça  do  império,  e  lhe  chamou 
Constantinopla. 

8—24.  Córdova,  cidade  de  Ilespanha,  capital  da  província  do  mes- 
mo nome. 

4—33.  Coriolano,  V.  pagina  10,  nota  1  . 

4—20.  Cornelio,  Publio  Scipio;  depois  cogaominou-se  de  Afri- 
cano. 

10—51.  cortiça  cálida,  é  a  cannela,  mui  abundante  na  ilha  de 
Ceilão. 

6—68.  Corvino,  Valério  Messala,  tribuno  romano  que,  n'um 
desafio  com  um  Francez,  tinha  em  sua  ajuda  um  corvo, 
o  qual  arremettia  o  adversário,  afcrrando-lhe  no  rosto  e 
nos  olhos. 

7—35.  Coulão,  cidade  no  Malabar,  com  grande  commercio  de 
pimenta  e  pérolas. 

10—55.  Coulete,  logar  na  costa  do  Malabar;  dista  7  legoas  de 
Calecut. 

7-35.  Cranganor,  cidade  do  districto  de  Cochim ;  pertence  a 
Inglaterra  desde  1790. 
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? — 113.  Ctesiplionio,  celebre  arcliitecto  grego  que  vivia  no  anno 

600  antes  de  J.-C. 
10—93,  Cuama,   grande   rio    da   Africa    meridional;  também   se 

chama  Zambeze. 
10 — 39.  CunhOj  é  o  grande  Nuno  da  Cunha. 
2  — i2  .  Cupido  ou  o  Amor  (myth.),  filho  de  Vénus  e  de  Marte;  re- 

presentavam-no  como  um  menino  sempre  mi,  algumas  vezes 

com  uma  venda  sobre  os  olhos,  tendo  arco  e  aljava. 
4—53,  ('urcio,   .Marco,  foi  tão  aíTeiçoado  á   pátria  que  perdeo  a 

vida  por  amor  d'ella. 
5  —  2,  Carsos  do  Sol,  etc,   aqui  Camões  indica   poeticamente 

a  data  da  partida  de  Vasco  da  Gama,  isto  é  1497. 
10—59.  Culiale,  um  dos  chefes  mais  afamados  dos  Mouros;  com- 

mandava  uma    frota  de  130  velas,  e  foi  desbaratado  por 

Lopo  Vaz  de  Sampaio  que  só  dispunha  de  11  nãos. 
9-57.  Cjbele  (nujlh.),  filha  do  Céo  e  da  Terra,  irmã  e  mulher 

de    Saturno;   converteo    o    pastor    Atis    em    pinheiro,  e 

depois  esta  arvore  lhe  foi  consagrada. 
2—90.  Cyclopas  (myih  ),  gigantes  de  um  só  olho  na  testa  ;  eram 

os  obreiros  de  Vulcano,  e  forjavam  os  raios  para  Júpiter, 

seu  pai. 
2—57,  Cjllenéo    {wyth.^,  era  Mercúrio,  assim  chamado  por  ter 

nascido  no  monte  Cyllene;  como  mensageiro  dos  deoses 

levava  o  caduceo  na  mão. 
10—88.  Cynosura    {mylh.),    nympha    do    monte   Ida,  uma    das 

amas  de  leite  de  Júpiter  ;  foi  mudada  em  uma  cstrolla  da 

constellaoão  da  Irsa  menor. 
9  —  18.  Cypria    (deosa)  [myth.),  chamavam    assim    Vénus     da 

ilha  de  Cypro,  onde  era  adorada. 
5  —  5.  Cypro  (myth.),    ilha    no    Mediterrâneo,    onde    Vénus    era 

adorada  ;  é  a  ilha  de  Chypre. 
10—48.  Cyro,  rei  da  IVrsia;  V.  \raspas. 
10  —  88^  Cysne,  cunstellaião  ;  V.  as  aves  que,  ele. 
1 — 100.  Cylhere  ou  ("j  iliera  \myih  ),  uma  das^ilhas  Iónicas,  no 

mar  Mediterrâneo,  dedicada  a  Vénus. 
1-34,  Cylherea,  V.   Vénus. 
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10—34.  Dabul,  logar  de  Cambaia  que  Francisco   de   Almeida  des- 
truio  inteiramente. 

3—14.  Dálmatas,    povos     ferozes    na   lllyria,    cliaraada   depois 

Dalmácia. 
10—63.  Damão,  cidade  do  Guzurate,  na  Índia. 

3  —  9.  Damasceno  (campo),  quer  o  poeta  designar  toda  a  re- 
gião da  Ásia   em  que  estava  situado  o  Paraíso  terrestre. 

1 — 56.  Dando  cargo  áirmàa,e<c.  {myth  ),  Diana,  Phebea  ou 
a  Lua  era  irmã  de  Apollo. 

3—10.  Dano,  isto  é  Dinamarquez. 

3—11.   Danúbio,  é  o  maior  rio  da  Europa,  depois  do  Volga. 
3-1.  Daphne  (inylh.),  fillia  do  rio    Peneo ;    querendo  fugir  às 
instancias  de  Apollo,  implorou  o  soccorro  de  seu  pai  que, 
então,  a  mudou  em  louro  ;  Apollo  quiz  que  este   arbusto 
lhe  fosse  consagrado. 
6 — 7.  Daquelle  a  quem,e{c-.  {mylh.),  é  Neptuno. 

3—57.  Dardania,  do  nome  de  Dardano,  um  de  seus  reis;  diz  a 
Fabula  que  Neptuno,  ajudado  por  Apollo,  edificou  as  mu- 
ralhas d'aquella  cidade  que,  depois,   foi  chamada  Tróia. 

3 — 41.  Darlo,  ultimo  rei  da  Pérsia,  V.  /opyro. 

2 — 99.  Da  tinta,    ele,   a  purpura,    fornecida  pelo  moUusco  cha- 
mado murice. 
3—140.  David,  V.  pagina  174,  nota  4. 

1—71.  David  (Olho  de),  Jesu-Christo. 

7—20.  Decanis,  povos  nas  beiras  do  Ganges,  que  purificavam 
suas  almas,  banhando-se  n'aquelle  rio. 

4—53.  Decios,  estes  Romanos,  pai,  filho,  c  noto,  morreram  na 
defesa  da  pátria. 

7—51.  Dedálea  faculdade,  as  obras  de  Dédalo,  architeclo 
grego,  considerado  como  personagem  mythologico. 

7 — 53.  De  huma  tão  bclla,  como  incontinente,  Semira- 
mis,  rainha  dos  Assyrios,  infame  por  sua  luxura,  ainda 
que  bella  e  valcrosa;  dizem  que  sua  historia  não  passa 
de  um  mytho  symbulico. 

7--77.  De  hum  vellio  branco,  ele.  (myth.),  é  Luso  ;  V,  pa- 
gina 3. 

44. 
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1—21.  Deixam  dos  sele  céos  o  regimento,  os  antigos 
acreditavam  que  o  céo  era  formado  de  oito  abobadas  su- 
perpostas no  espaço,  o  habitadas,  cada  uma,  por  uma 
divindade;  assim,  havia  o  céo  de  Mercúrio,  o  da  Lua, 
etc.  ;  o  oitavo  céo  ou  Empyreo  era  o  das  estrellas,  e  al- 
guns autores  admittiam  mais  um  nono  que  chamavam 
mobilo  primeiro  V.  este  nome. 
7—20.  Delijs,    povos  de   uin  paiz  da  índia,  hoje  submettidos  à 

Inglaterra. 
5-91.  Delio  (rnylh.),  é  o  Sol,  assim  chamado  da  ilha  de  Delos, 

onde  dizem  que  nasceo. 

9 — 53.  Delos,  ilha  no   mar  Egeo,  hoje  Archipelago;  (myth),  ali, 

Latona  deo  á  luz  a  ApoUo  e  a  Diana,  e  desde  eiitfio  ficou 

aquella  ilha  firm.e  no  mar,  sendo  de  antes  vagante  pelo  mar. 

6 — 22.  Dclphiiii  (myih.),  os  Delphins  sempre  acompanhavam  a 

Nnptuno  e  a  Amphitrite. 
8 — 46.  Demo,  é  o  demónio. 

10  —  8.  Demodoco,  celebre   tangedor  da  ilha  dos  Pheaces,  hojo 
Corfú;  assim  como  Homero,  de  quem  cantava  as  rhapso- 
dias,  era  cego. 
9-53.  dcosa  :V  caça  usada  ou  dcosa  caçadora    {myth.), 

V.  Diana. 
9—19.  Deos  nascido,  etc.  (myth.),  é  Baccho. 
2 — 1.  deos  nocturno    [mylh.),    Morpheo,   deos    do    somno,    c 

filho  da  Noile. 
1—16.  Deseja  de  coniprar-vos  para  genro,    imitara j  de 
Virgílio  :  Ttque  sibi  generumTethys  emat  omiiibus  undis. 
5—26.  Desembarcámos,  etc,  é  a  ilha  Sauta-llelcna. 
7—15.  Despois  que  a    branda   Vénus,  etc.  (mylh.),   recor- 
dação das  estiincias  Só  c  seguintes  do  canto  6. 
8 — 8.  Dessas  aves  de  tlnpiter  (viyth.),    ás  vezes  represen- 
tam Júpiter,   tendo  a  seus  pcs   uma  águia  com    as  azas 
estendidas. 
10  -  1-il.D'huma  estatura,  etc,  são  os  Patagões,  que  habitam 
o  vasto  paiz  na  extremidade  meridional  da   America  do 
Sul,  chamado  Palagonia. 
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7-54.  D*huni  capitão,  etc,  era  Alexandre  o  Magno  que  se  ga- 
bava de  ser  filho  de  Jiii)iter. 
7—40.  D'hiiin,    que    primeiro    poz   nome    ã    sciencia, 

Pythagoras,  illuslre  pliilosopho  grego ;  viajou  muito 
tempo  nas  índias  para  estudar  a  doutrina  dos  sábios,  e 
foi  o  primeiro  que  tomou  o  nome  de  pliilosopho  — 
amigo  da  sciencia  (569—470  antes  de  J.  C). 

2—35.  Diana  (????/</t.),  fillia  de  Júpiter  e  de  Latona;  deosa  da  cas- 
tidade e  da  caça;  chamava-se    Ilecate  ou  Prosérpina   no 
inferno,  c  Phebe  ou  Lua  no    céo;   por  isso  os    antigos  a 
pintavam  com  trcs  rostros. 
3-140.  Dina,  V.  Siclicm. 

2—50.  Dio,  celebre  cidade  no  reino  de  Cambaia,  na  ilha  do  mes- 
mo nome;  foi  illustrada  pelas  victorias  de  D.  João  de  Cas- 
tro; saqueada  pelos  Árabes,   não  tem  prosperado  depois, 

8 — 94.  Diogo,  foi  Diogo  Dias  que  Vasco  da  Gama  mandou  a  Ca- 
lecut para  venderas  fazendas. 

2 — 62.  Diomedes  (myth.),  rei  da  Thracia,  que  sustentava  os 
seus  cavallos  com   a  carne  e  o  sangue  de  seus  hospedes. 

2—21.  Dionc  (myih.),  nympha  e  uma  das  Nereidas;  filha  do 
Oceano  e  de  Tetliys.  Também  é  um  dos  sobrenomes  de 
Vénus,  assim  como  se  vera  na  estancia  33  do  mesmo 
cauto. 

4—80.  Dite  (campos  de)  {myth.),  planícies  de  Plutão,  rei  dos 

infernos. 
10— lOl.Dofar,  cidade    situada    na  costa   occidental    da  bahia  do 
mesmo  nome,  no  golfo  Arábico;  produz  um  incenso  que 
chamavam  olibano. 

5  —  11  DoPcadas(»)7/í/í.), habitação  das  Gorgonas,  as  três  filhas  de 
Phorco,  deos  maiinho;  só  tinham  um  olho  de  que  se  ser- 
viam alternativamente;  as  três  eram  tocadas  com  cobras, 
e  aquella  a  quem  aqui  o  poeta  evoca  é  Medusa ;  V.  este 
nome. 

7 — 74.  Do  rico  fio,  etc,  é  a  seda. 

1  -31.  Doris  (myth.),  nympha  domar,  filha  do  Oceano  e  de  Te- 
thys;  aqui  se  toma  pelo  próprio  mar. 
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5—89.  Dos  odres  [mylh.),  V.  Eolo. 

2—20.  Doto  {m  ih.),  uma  das  Nereidas. 

4—28.  Douro,  rio  de  um  curso  de  90  legoas;    atravessa  mais  de 

metade  da  Ilespanlia  e  Portugal  em    toda  a  sua  largura. 
6 — 10.  Do  velho  chãos,  ele.  {mylh.),  era  a  personiDcaçã'^  dos 

elementos  confundidos,' e  era  mais  antigo  que  o  Céo  e  a 

Terra. 
10—88.  Drago,  constellacâo  do  zodiaco  para  o  polo  árctico. 


1—13.  E  aqnelle,  etc,  é   D,  Allonso    Henriques    que     venceo  a 

batalha  de  Ourique  ;  V.  pagina  39. 
3—107.  Eborenses  campos,  as  planícies  de  Évora. 
3—126,  Eco'  os    irmãos,    etc,    diz  uma    lenda  que  Rómulo  e 

Remo,    fundadores    de  Roma,   foram    amamentados    por 

uma  loba;  outros  attribuem  esta  crença  ao  nome  da  ama 

de  leite  que  se  chamava  Lupa  —  loba. 
5  —  45,  E  do  primeiro  illustre,  etc,  (•  D.  Francisco  de  Almeida, 

que  pcreceo  u'um  combate  contra  os  Cafres ;  r.  pagina  333. 
5  —  81.  E  foi  que  de  doença,  itc  ,  V.  pagina  316,  nota  1, 
1—12.  Egas,  é  Egas  Moniz;  V.  pagina  37. 
5 — 51.  Egeo  (mylh.),  V.   Briareo. 

2—53.  Egypcia  linda,  c  não  pudica,  V.    Cleópatra. 
4—32.  Eis  allí    seus    irniàos  contra  elle  vàu,  V.  pagina 

189. 
3—62.  Elvas,  praça  forte  e  fronteira  a  Badajoz  ;    dista  30  logoas 

de  Lisboa, 
8—3.   Eljsio  campo  (mylh.),  os  Campos  Elysios  eram  logarcs 

aprazíveis   em  que   os   bemavonturados  iam,   depois   da 

morte,  gozar  de  perpetua  felicidade. 
3—73.  Emalhio    (campo),    na    região   da   Macedónia    também 

( liumada  Thcssalia  :   V .   Pompeio. 
7 — 17.  Einodio,  rio  servindo  de  limite  septcntrional  ao  Indoslão. 
10— til.  Empjrco,  conforme  as  noções  da  antiguidade,  ora  a  mais 

elevada    das    quatro   csphcras   ccleslos,   e    continha   os 

fogos  eternos,  isto  é,  os  astros. 
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5—51.  Encelado  (myfh.),  um  dos  gigantes  que  escaladaram  os 

céos  para  expulsarem  Júpiter. 
1 — 12.  Eneas  {mylh.),  guerreiro  troiano,  filho  deÂnchises  e  da 

deosa  Vénus;  celebre  por  sua  dedicação  filial,  suas  pere- 
grinações, e  seus  amores  com  Dido,  rainha  de  Carthago. 
6  — li.  Entre  no  reino  d'agua  o  rei  do  vinho  (myth.),  é 

Baccho. 
8—84.  Eoa  (terra)j  a  índia  ;  esta  palavra  vem  do  grego  eòs  — 

autora. 
6—24.  E  o  deos,   etc.  (mylh.).  Glauco,  tendo  provado  de  uma 

certa  herva,  foi   convertido  em    um    peixe  que  tomou 

logar  entre  os  deoses  marinhos. 
2 — 105.  Eolo  (myth.),  rei  dos  ventos,  que  guardava  em  odres,  e 

das  tempestades. 
6  —  38.  Eoo    [mylh.],  um    dos  quatro    corcéis  que  puxavam  o 

carro  do   Sol,  e  cujo  nome  significa  vermelho;  também 

os  poetas  dão  este  nome  ao  Orienle  e  ii  Aurora. 
9—76.   Ephyre  [viy.h.),  nympha,  filha  do  Oceano  e  de  Tethys; 

também  é  o  antigo  nome  de  Corintho. 
7 — 75.   Epicurea    (seita),    a  seita    de    Epicuro,    philosopho 

grego  que  não  admittia  a  immortalidade   da    alma,  e 

considerava   a    voluptuosidade   e  os  prazeres   como    o 

supremo  bem. 
5-58.   Eram  já  neste  tempo,  clc.   (mylh.),  V.  Briareo. 
6-43.    Erinnys  [mylh.),  uma  das  Fúrias,  filhas  da  Discórdia. 
2  —  18.  Erycína  (mylh.),  Vénus,    assim   chamada   de  Eryce  ou 

Eryx,  logar  em  que  tinha  um  templo;  hoje,  chama-se  este 

logar  monte  de  S.  Julião,  na  Sicilia. 
4—80.   Erymantho  (porco   de)   (mylh.),  javali  que  assolava 

a  terra ;  Hercules  o  tomou  e  levou  ao  rei  Euristheo,  seu 

irmão. 
4—63.   Erythreas  (ondas   ou   aguas),     o    mar  Roxo   pelo 

qual,  diz  a  Bíblia,  passou   o  povo  dMsrael  a  pé  enxuto. 
3—117.   E  se  tu,  ele  ,  Tito,  imperador  romano,  tomou  Jerusalém 

que  queimou,  não  deixando  pedra  sobre  pedra. 
1  —  24.  Estellifero  polo,  cmpyreo  radioso;  V.  Empyreo. 
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10 — 128.  Este  receberá,  itc.  V.  Agora  âs  costas. 

10 — 63.  Eslevam^  D.  Martim  Affonso  de  Souza,  um  dos  maiores 

capitães  que  governaram  a  Índia,  succedeo  a  D.  Estevão 

da  Gania  ;  V.  Franeez  (pirata). 
1 — 39.   estômago  daninado,  inveja  de  um  mào. 
5—50.  Estrabo,  geographo  insigno  nos  tempos  de  Augusto;  era 

natural  da  Cappadocia. 
2 — 55.  Estreito,  o  estreito  de  Magalhães. 
3—18.  Estreito  {myth.),  dizem  que  Hercules,  aqui  chamado  o 

Thebano,  unio  o  Oceano    ao   Mediterrâneo,  e  que   foi 

esta  a  sua  ultima  façanha. 
3—61.  Estreniacliira,  província  de  Portugal,  que  confina  ao 

N.  e  E.  com  a  Beira,  a  S  com  o  Tejo,  e  a  O.  com  o  mar. 
4—40.  Estygio  ou  Estyge  {myth.),V.  pagina  199,  nota  1. 
1 — Ai.  Ethiopiea  (costa),  a  Ethiopia  formava  a  maior  parte 

do  interior  da  Africa,  e  Virgílio  chama  Ethiopia  a  índia. 
6 — 13.  Ethna,  volcão  da  Sicilia,  o  mais  elevado  da  Europa. 
4—64.  Euphrates,  rio  da  Ásia  que  nasce  na  Arménia;  V.  Tigre. 
2—72.  Europa  (»iy í/l.),  filha  de  Agenor;  Júpiter  transformou-se 

em  touro,  o  a  raptou. 
2—80.  Europa  (soberba),  é  a  Europa,  uma  das  5  partes  do 

mundo. 
7—29.  Eurydioe  (o  amante  da  donzella)  {mylh.),  era  Or- 

pheo,  filho  de  Apollo  e  da  musa  Calliope;  com  sua  lyra 

atlraia  a  si  homens,  pedras,  arvores,  etc. ;  os  próprios 

rios  paravam  no  seu  curso  para  ouvirem  os  seus  cantos. 
4-80.  Eurystheo(mt///t.),  rei  de  Mycenas  (jue,  a  instigação  de 

Juno,  encarregou  a  Hercules,  seu  irmão,  de  cm  prezas  fora 

do  alcance  das  forcas  humanas. 
4—83.  Euxiiio  (mar),  c  o  mar  Negro. 
2—52.  E  vereis  em  Coeliim,  etc,  aqui  se  tracta  de  Duarte 

Pacheco . 
2—49.   E  vereis  o  mar  Roxo.fíc,  provavelmente  este  pheno- 

mcno,  referido  por  Barros  e  Castanhede.  fora  produzido 

pelo  vento;  vè-se  que  o  poeta  o  interpreta  n"um  sentido 

favorável. 
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4 — 3.  Évora,  cidade  na  provinda  do  Alemtejo,  a  20  legoas  de  Lis- 
boa. 

1  —  6.  E  ví»s,  etc,  aqui  Camões  se  dirige  a  D.  Sebaslio,  ainda 
menino. 

i — 49.  evtrcma  lucta  (mylh.),  V.  Hercúleas  coluuinas. 


1 — 28.  Fado  {mylk.),  divindade  allcgorica,  fillia  do  Chãos;  os 
seus  decretos  eram  irrevocaveis,  e  todos  os  outros 
deosesíhe  eram  subordinados. 

2 — 58.  Fama  (wiyíft.),  divindade  allcgorica,  mensageira  de  Jú- 
piter; os   poetas  a  representavam  como  sendo  enorme, 
tendo  cera  olhos,  cem  orelhas,  e  cem  boccas. 
10—100.   Fartaque,  cidade  na  costa  da  Arábia  íeliz. 

10 — 1.   Favonio,    vento     occidental,  que    também    se    chama 
Zephyro. 
10—70.   Fernando,  D.  Fernando  de  Castro. 

4—57.   Fernando  de  Aragão,  filho  de  D.  João  de  Aragão. 

4—52.  Fernando  (irniàoi,  filho  de  D.  João  1°;  morreo  capti- 
Yo  dos  Mouros  em  1443. 

5—30.  Fernão  Velloso,  um  dos  companheiros  de  Vasco  da 
Gama. 

2—56.  Filho  de  3Iaia  {myih.),  é  Mercúrio. 

9—25.  filho  frecheiro  [mylh.),  V.  Cupido. 

2 — 72.  Flora  {mylh.),  áeosa.  das  flores. 

6—11.   Fogo,  aqui  é  preciso  entender  o  Sol. 

3—44.  formosa  e  forte  dama,  Penthesilca,  rainha  das 
Amazonas,  que  soccorrco  os  Troianos,  e  foi  morta  por 
Achillcs. 

8—73.  Fortuna,  [mylh.),  divindade  allcgorica,  que  presidia  ao 
bem  e  ao  mal. 
10—63.  Francez  (pirata),  Villegngnon,  cavalleiro  de  Malta,  e 
vice-amHrante  de  Bretanha;  desembarcou  no  Rio  de 
Janeiro  em  1555,  no  fim  de  fundar  uma  colónia  ;  porem, 
ali  não  se  pode  manter,  e  então  voltou  para  PYança. 
10—34.   Francisco,  c  o  vice-rei  D.  Trancisco  de  Almeida. 
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6 — 56.  Frandes,  Flandres,  antiga  província  dos  Paizes-Baixos ; 

lioje  faz  parte  da  Bélgica . 
3—87.  Frederico   (roxo),   foi    Frederico,  imperador  da  Alle- 

maoba,    cognomiDado  Barbiruivo ;  fez   duaz    cruzadas 

contra  Saladino, 
1 — 12.   Fuás,  é  D.  Fuás  Roupinho,  T.  pagina  53. 
5—95.  Fulvia,  mulher  de  Marco  António;  morreo  de  desgostos 

por  causa  da  paixão  que  Glapliyra  inspirara  a  seu  ma- 
rido. 
1 — 5.  fúria  grande,  e  sonorosa^  sons    largos  e  sonoros; 

antes  de  compor  os  Luziadas,   Camões    principiara  por 

poesias  pastorales. 


5—78.  Gabelo,  certo  morador  de  Rages  na  Media;  diz  a  Biblia 

que  sendo  devedor  do  pai  de  Tobias,  este  ali  foi  man- 
dado para  arrecadar  o  dinheiro. 
2—55.  Gaditano,  mar  de  Gades;  também  a  cidade  de  Cadiz  se 

chamava  Gadet. 
6—90.  Gaiatca  {myth.),  nympha  do  mar,  filha  de  Nereo   e   de 

Doris. 
3 — 19.  Gallego,  natural    da    Galileia,  província   da   Hespanha, 

hoje  capitania  geral  do  reino. 
3—16.   Gallia,  antigo  nome  da  França. 
7—6.  Gallo  indigno,  assim  chama  o  poeta  a  Francisco  1°,  roi 

de  França,  cujas  guerras  contra  a  Itália  foram  funestas 

para  a  nação  frauceza. 
8—43.  Gania,  aqui  é  Paulo  da  Gama,  irmão  de  Vasco  da  Gama. 
i — 12.  Gania  (iilustre],  D.  Vasco  da  Gama. 
4—74.  (àanges,  rio  celebre  no  Indostão,  cujas  aguas  são  tidas 

por  sagradas  pelos  índios. 
2—55.  Gangelico  mar,  os  mares  da  Índia,  entre  os  quacs  se 

acha  o  rio  Ganges. 
3—16.   Garumna,  Garonna,  rio  que  banlia  certas  localidades  de 

llospaiiha  e  da  França,  e  desagua  no  Oceano. 
7— 2'2.   Gate,  cadeia  de  montanhas  na  .isia,  na  península  aquém 

do  Ganges. 
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4—65.  Gedrosia,    proviacia    do    antigo  império    dos    Persas 

hoje  é  o  Beluchislan. 
1—53.   Càeotio  (pai),  dizem  os  musulmanos    que    Mafoma  des- 
cendia de  Abrahão. 
7—13.   Georgianos,  povos  da  Geórgia,  grande  região  da  Ásia; 

hoje,  pertence  á  Rússia. 
3—86.  Germânica  armada,  V.  pagina  58. 
3—58.  Germânico  Albis,  V.  Albis. 
3—88.  Germano,  V.  pagina  58. 
10— il .  Geram,  ilha  no  goUo  Pérsico,  onde  está  situada  a  cidade 

de  Ormuz. 
10—50.  Gidã,  cidade  na  costa  oriental  do  mar  Ro-xo. 
9  —44.   Gigantea  (deosa)  (inyth.),  V.  Fama. 
3  —  111.  Gigante  (bárbaro) ,  o    Piíilisteo   Golialho  ou  Golias  a 

quem  matou  o  pastorinho  David. 
2— ir2.   Gigantes   ou.  Titanes    (mytli.),  filhos    de    Urano    ou 

Céo  e  de   Titea;  procuraram  destronar  seu  pai,  que  se 

armou  contra  elles,  e  os  fez  prisioneiros. 
8 — 34.   Gil  Fernandes,   cognominado    de   Elvas;    falsamente 

preso    por    Paio    Rodrigues    iMarinho,   alcaide-mór     de 

Campo-.Maior  pelos  Castelhanos,    foi  depo^    resgatado, 

e  encontrando-se  com  o  traidor  perto  d'aquelle  logar, 

foi  este  preso  e  morto. 
2 — 12.  giolbos,  palavra  antiga  que  significa joe/Aos. 
3—63.  Giraldo,  V.  pagina  47. 
5-95.  Glaphyra,   mulher  de   um  grão-presle   de   Bellona  na 

Cappadocia;  foi  celebre  por   sua   belleza  e  seus  amores 

com  Marco  António. 
5—5.  Guidu  (mytk.),  promontório    e  cidade  na   Ásia   menor; 

era  consagrado  a  Vénus. 
2 — 51.  Goa,  cidade  da  Índia    em  que  se  immortalisou  D.  João 

de  Castro. 
10-93.  Gonçalo,  fui  Gonçalo  da  Sylveira,  jesuita    portuguez, 

martyrisado  n'aqucllas  regiões. 
8—27.  Gonçalo    Ribeiro^     chamava-se    Gonçalo    Rodrigues 

Ribeiro,    o  qual    com  Vasco  Anes  e  Fernão  .Martins  de 

45 
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Santarém,  frz  grandes  coisas   em  França:  depois  foi  a 

Castella,  e  matou  em  desafio  um  Castelhano. 
3—27.     Gothfredo,     foi     Godefredo    de    Bulhão,    primeiro    rei 

chrislão  de  Jerusalém,    proclamado  em  1099, 
3 — 100.  Gotthica  gente,  o   poeta    dá   este   nome    aos   Hunos, 

vindos  da  Ásia,  e  cujo  chefe  era  Attila. 
3—19.  Granada,  província  de  Hespanha;  também  é  uma  cidade 

da  Andaluzia. 
3—114.  Granadil,  os  Mouros  de  Granada. 
4-104.  grande    architector.   Dédalo^   famoso  architecto  de 

Athenas  ;  escapou  do  labyrintho  com    seu    filho    ícaro, 

por  meio  de  azas    artificiaes;  porém  ícaro  caio  na  parte 

do   mar  Egeo  que  depois,  chamaram  Içaria,  para  eter- 

nisar  sua  desgraça  e  seu  orgulho. 
B-19.  Grega  insânia,    a  fúria  dos  Gregos. 
1—3.  Grego  (sábio),  T.  Lljsses. 
4 — 9.  Guadalquibir  ou  Guadalquivir,    rio  de    Hespanha 

que  passa  por  Sevilha;  V.  Belis. 
4 — 28.  Guadiana,  rio  de  Hespanha;   nasce  perto  da  serra   de 

Alcarraz,  e  junto  de  Puebla  de  Aicaçar. 
10-97.  Gnardarfú,  cabo  que  forma  a  entrada  S.  do  mar  Roxo, 

na  costa  da  Africa;  escreve-se  Guardafui  também. 
10—126.  Gneos,  nação  submettida  ao  rei  de  Sião. 
3—87.  Guido,  cognominado  de  Lusigniano;  foi  o  ultimo  rei   de 

Jerusalém. 
3—31.   Guimaracns  ou  Guiniar:\es,  cidade  na  província  do 

Minho;  fundada    pelos  Gallos  Celtas  1500  annos   antes 

de  J.  C. 
4 — 11.  Guipuscua,  província  de  Hespanha,  no  norte  da  penín- 
sula. 
10—60.  Guzaratcs,  moradores  do  reino  de  Cambaia,  onde  eslú 

Dio. 


6  —  77.   Halcjoncas    aves,    alcjões,  aves  do    mar.    (mylk.), 
Alcyone,  filha  dEolo,  precipitou-se  no  mar,  por  ler  per- 
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dido  seu  marido  n'um  naufrágio ;  Tetbys  os  metamor- 
phoseou  ambos  em  alcyões.  «  Ouci  gemer  a  lamentosa 
alcyona.  »  (Garrett). 

4-80.  Harpyas  {myth.),  monstros,  filhas  de  Neptuno  e  da 
Terra;  à  instigação  de  Juno,  infectavam  todas  as  igua- 
rias da  mesa  de  Phineo,  rei  da  Tliracia. 

8—45.  haruspices,  hoje  escrevemos  arúspices. 

1—53.  Hebrea  (mài),  Amina,  mãi  de  Mafoma. 
10—60.  Heitor  da  Sylveira,  desbaratou  a  armada  inimiga 
de  Dio  ;  aqui  chamam-no  Heitor  Portuguez,  por  com- 
paração com  o  heroe  troiano  Heitor,  filho  de  Priamo, 
rei  de  Tróia,  o  qual,  por  muitas  vezes,  desbaratou  os 
Gregos,  quando  sitiavam  aquella  cidade. 
3—140.  Helena  (bella),  K.  pagina  174,  nota  1. 

3 — 97.  Helicona  (myth.).  V.  pagina  115,  nota  1. 

3 — 92,   Heliogabalo,  imperador  romano  ;  V.  pagina  78,  nota  2. 

3 — 12.  Helle  [myth.),  filha  de  Athamante,  rei  de  Thebas; 
quando  fugindo  do  ódio  e  das  traições  de  sua  madraste 
Ino,  ia  passar  o  Ponto  no  carneiro  de  oiro  que  lhe  dera 
seu  pai,  caio  e  afogou-se  no  mar  que,  depois,  se  chamou 
Hellesponto. 

6—63.  Helle  (animal  de)  (myth.),  e  o  oiro,  por  allusão  ao 
carneiro  de  oiro  de  que  acabamos  de  fallar. 

4 — 23.  Hellesponto,  ho'}G  estreito  dos  Dardanellos ,  atravessado 
por  Dário  no  anno  de  501  antes  de  J.  C. 

4—75.  Hemispherio  (escuro),  metade  do  globo  ou  da 
esphera  terrestre. 

3 — 12.  Hemo  (myth.),  altíssimo  moate  da  Thracia,  o  qual  era 
o  domicilio  de  Marte. 

3 — 72.  Heniochos,  povos  da  Rússia  asiática. 

3—25.  Henrique,  V.  pagina  22. 

8—18.  Henrique,  cavalleiro  allemão  que   morreo   na  occasião 
da  tomada  de   Lisboa;   dizem  que  perto  de  seu  tumulo 
cresceo  uma  palmeira. 
5—4.  Henrique  (generoso),  o    infante  D.    Henrique,    ter- 
ceiro filho  de  D.  João  1";  V-  pagina  238. 
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4—16.  Henriqne  (grande),   D.  Affonso  1°;  allusão  a  batalha 
de  Valdevez,  rra  que  este  rei  derrotou  o  exercito   caste- 
lhano, e  matou  tanta  gente  que  o  logar  do  combate  rece- 
beo  o  nome  de  Campo  da  matança. 
8 — 9.  Henrique  (sancto),  V-  pagina  '26  e  seguintes. 

9-21.  Herculanas  (portas)  (myth.),  V.  Hercúleas  co- 
lumnas. 

3—23.  Herculano  Calpe,  promontório  de  Calpe,  uma  das 
columnas  de  Herculas, 
4—9.  Hercúleas  columnas  (mylh.),  V.  pagina  234,  nota  2. 
6—1.  Hercules  (myth.),  (ambem  chamado  Alcides,  scmideos 
e  filho  de  Júpiter  e  d'Alcmcna;  attribuem-lhe  tantas 
façanhas  que  não  seria  possível  narral-as  todas,  fora 
d'aquellas  lembradas  pelo  poeta. 

3-11.  Hercyna  (montanha),  bosque  muito  grande  e  espesso 
na  Germânia. 

7-11.  Hernio,  rio  na  Lydia  com  o  qual  se  mistura  o  Pactolo ; 
ambos  eram  auríferos. 
10—98.  Heroas  o-u  Heroes  (myth.),  assim  chamavam  os  antigos 
aos  varões  illustres  que,  por  suas  façanhas  ou  virtudes, 
mereceram  ser  tidos  por  iguaesaos  deoses. 

5  —  94.  Heroe  (aqnelle),  é  Octaviano,  primeiro  imperador  ro- 
mano. 

2 — 113.  Herostrato,  cidadão  obscuro  de  Eplieso  que,  para  se 
tornar  immortal,  incendiou  o  templo  do  Diana,  tido  por 
uma  das  sete  maravilhas  do  mundo  (256  antes  de  J.  C). 

2—108.  Hcsperia,  denominação  pela  qual  os  antigos  designa- 
vam a  Hcspanha. 

3—99.   Hcsperico  terreno,!',  pagina  láO,  nota  1. 

2—103.  Ucsperidas  (n!y//i.\  filhas  de  Hcspero,  rei  da  Africa; 
habitavam  as  illias  do  mesmo  nome  que  hoje,  se  cha- 
mam do  cabo  Verde;  porém,  certos  mythologistas  indi- 
cavam a  Hcspanha,  llalia  e  mais  paizcs  onde  ílotesce  a 
larangeira  como  sendo  a  morada  das  llesperidas. 
5-8.  Hesperio  (filhas  do  veihoi  {viyih.),  Hcsperio  era 
filho  de  Japeto,  c  irmiio  de  Atlas;    foi  convertido  cm 
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estrclla,  e  teve  trcs  filhas  que  se    chamavam  as  Hespc- 

ridas. 
3—27.  Hierosolsnia  ou  Hierusalem,  V.  pagina  33,  nota  1. 

No  canto  7,  estancia  6,  o  poeta  chama  á  Igreja  ff/froso- 

lyma  celeste. 
1—4.   nipnoerenc  (n.yth.),  fonte  consagra:da  a  Apollo  e   às 

Musas;  dizem  os  poetas  que  nascera  de  uma  patada  do 

cavallo  Pégaso,  a  pouca  distancia  do  monte  Helicon. 
6—37.  Hippotadcs  {wyih),  outro  nome  de  Eolo. 
8 — 20.  Hispalíco   pendão,  a  bandeira  dos   Mouros  de  Hes- 

panba. 
1—12.  Homero,  o   mais  illustre  de  todos  os  poetas  gregos  (9° 

século  antes  de  J.  C). 
9-  85.  Huina  delias  maior,  etc.  {viyih.),V.  Telhys. 
9-34.   Hum  nianeebo  de  Assyria,  ele,  Nino,  rei  de  Assy- 

ria ;  era  o  esposo  da  celebre  Semiramis  que  o  mandou 

envenenar 
2—52.  Hum  peito  soberbo  e  insolente,  é  Duarte  Pacheco. 
10—63.  lium.queíá  será  ilIustrado,f/c.,éD.  Martin  Affonso 

de   Souza,  um   dos  maiores  capitães  que  governaram  a 

índia. 
4_24.   Huiino  (forte),  é  Attila;  V.  pagina  125,  nota  3. 
9—62.   Hjacinthinws  (flores)  {nnjlh.),  Ilyacinlho,  mancebo 

apaixonadamente  amado  por  Apollo;  foi  morto  por  Ze- 

phiro,  e  o  deos  o  convertco  cm  uma  flor  que  tem  o  seu 

nome. 
10—72.   Hjdalrham,  hoje,  escrevc-se   ldahâ^;V.  pagina   431, 

nota  1. 
7 — 52,   Hjdaspe,  grandíssimo  rio  da  índia. 
3-lCO.  Hjdaspicos  (campos),  V.  pa.^ina  125,  nota  2. 
.  4—80.    Hjdra  (myth,\  serpente  de  Lerna;  tinha  sete  cabeças  que 

renasciam  ao  passo  que  se  lhe  cortavam;  foi  morta  por 

Hercules  ;  também  é  nome  de  uma  estrella. 
3—8.  Hjperboreos  (montes),  ficam  na  parte   septentrional 

da  Europa, 
1  —  59.  Hyperionio  (mytli.),  V.  Apollo. 

45. 
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4—54.  Ibéria,  T.  pagina  7. 

6—48.  Iberínas  (terrasj,  Hespanha. 

3—60.  Ibero,  é  o  Ebro,  rio  de  Hespanha. 

9—25.  Idalios    montes    {mylh.),   logar  na  illia  de   Cbypre, 

dedicado  a  Vénus. 
3—135.  Ignez,  V.  pagina  127  e  seguintes. 
1—42.    Ilha  de  São-Loarenço^  hoje  Madagáscar. 
5—12.  ilha  illustre,  eíc,  é  Sâo-Thomé. 
2—45.  Illyricos  (seios),  o  interior  da  Illyria;  região  no  costa 

do  mar  Adriático;  hoje  pertence  à  Áustria. 
9 — 92.  Indigetes  (7nyth.),  scmideoses  particulares  a  uma  cidade, 

a  um  paiz. 
1  —  32.  Indo,  hoje  Sind;  grande  rio  que  banha  a  índia;  diz  a 

Fabula  que  aquelle  paiz  foi  conquistado  por  Baccho. 
1—55.   Indo  Hydaspe,  V.   Hydaspe. 
4—74.  Indo  Rei,  é  o  Indo. 

1 — 12.  Inglaterra  (os  doze  de),  V.  pagina  245  e   seguintes. 
2 — 82.   Interprete  divino,  Deos. 
10—8.  lopas,  tangedor  celebre  de  Carthago,  na  Africa. 
5—87.  los,  ilha  no   mar   Egeo,  hoje   Archipelago;  n'ella  dizem 

que  foi  sepultado  Homero. 
4—63.  Ismael  (Glho  de),  Nabath ;  V.  Nabatheos  (montes). 
1 — 8.  Ismaelita,  Mauritano. 
6^81.  Israel,  ele,  recordação  da  passagem  do  mar  Vermelho 

pelos  Israelitas. 
3—12.  Istro,  grandíssimo  rio  que,  hoje,  se  chama  Danúbio. 
10—4.  Itálico  Falerno.é  um  monte  da  Campania,  celebre  por 
seus  vinhos. 
10—152.  ítalos,  Italianos. 
2—82.  Ithaco  (perdido),  o  poeta  chama  assim  a  llysses  do 
nome  de   llhaca,  sua  palria,  quando  errante   procurava 
voltar  n'ella,  e  foi  agasalhado  por  Alcino. 


5—10.  Jalofo  (provinria),  paiz  na  Nigricia;  eslende-se  desde 
a  embocadura  do  rio  Senegal,  até  mais  7  legoas  do  cabo 
Verde. 
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7—48.  Jano  {{myth.),  filho  de  Apollo  e  da  nymplia  Creusa;mais 

commummente  era  representado  com  duas  caras. 
10—44.  Jaós,  moradores  de  Java,  província  do  Oriente. 
4—103.  Japeto  (filho  de)  {myth.),  V.  Proiuethco. 
10—106.  Jaquete  (enseada  de),  esta  no  reino  de  Cambaia;  en- 
chida e  vasada  com  tanta  pressa,  que  trastorna  todo  o 
navio,  que  não  acha  com  a  proa  para  a  corrente  da  agua. 
10—105.  Jasque  (Cabo  de).  outr'ora  chamado  Carpella;  cabo  à 
entrada  do  golfo  de  Ormuz,  cujo  sertão  é  muito  estéril, 
e  era  chamado  Carmania. 
4—58.  Joanne     (mancebo;^,   D.   João,    filho    d'El-Rei  D.  Af- 

fonso  5°. 
1—13.  Joanne  (ontro),  El-Rei  D.João  1°,  filho  de  D.  Pedro  1". 
6-43.  João,  filho  de  Pedro,  é  D.  João  1". 
3—27.  Jordão,  r.  pagina  33,  nota  2. 
10—4.  Jove  (mylh,),  é  Júpiter. 
3—77.  Juba,  antigo  rei  da  Mauritânia;  era  um  dos  homens  mais 

sábios  do  seu  tempo. 
7  —  39.  Judaico  povo,  a  aversão  era  grande  entre  os  Judeos  e 
os    Samaritanos,  e  não    havia   relações  algumas    entre 
elles. 
10-49.  Juditha,  r.  Baldovino. 

4—49.  Juliana  niá,e  desleal  manha,  o  conde  Julião,  para 
vingar-se  do  rei  Rodrigo,  introduzira  os  Mauros  na  Hcs- 
panha  em  714. 
4—32.  Júlio  Magno,  V.  César. 

5 — 15.  Jnno  myth.),  irmã  e  mulier  de  Júpiter;  os  antigos,  que 
nunca  tinham  perdido  de  vista  a  eslrella  do  norte  ou 
Grande  Ursa,  tinham  imaginado  que  Juno  obtivera  de 
Tetbys  que  jamais  aquella  estrella  podesse  mergulhar 
no  mar. 
1—23.  Júpiter  {myth.),  rei  dos  deoses;  filho   de  Saturno  e  de 

Rhea. 
7—48.  Júpiter  Hamnion  {myth.),  deos  egypcio  adorado  em 
Thebas. 
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10 — 21.   Lacedemoiiifls,  povo  famoso  da   Grécia;  illustrou-íe 
pelo  seu  patriotismo,  valor  e  amor  pela  liberdade, 

5  —  97.  Lacia  nação,  nação  latioa;  vem  de  incío,  região  da 
Itália,  onde  esta  Roma. 

1 — 20.  Láctea  (via)  ou  Lácteo  (caminho),  ajuntamento  de 
fstrellas,  diamadas  nebulosas;  diz  a  Kabula  que  proce- 
dem de  uma  irota  de  leite  que  Juno  derramou,  quando 
amamentava  a  Hercules. 
6 — 2.  Lageia,  Cleópatra,  rainha  do  E^-ypto,  amante  de  Marco 
António. 
10—39.  Lamo,  cidade  d'uma  pequena  ilha,  na  cosia  de  Melinde; 
pertence  a  Portugal. 

5 — 91.   Lampccia  Jrmão  de)  (myth.),  V.  Phaeton. 

1 — 46.   Lanipetusa  (rtiyih.),  irmã  de  Pbaelon. 

6—52.  Lá  na  leal  cidade,  etc,  é  a  cidade  do  Porto;  V.  pa- 
gina 19. 

8  —  33.  Landroal,  cidade  no  Alcmtejo;  dista  2  legoas  de  Yiila 
Viçosa. 
10 — 126.  Laos,  povos  da  índia  que  formaram  uio  império  impor- 
tante, hoje  dividido  entre  os  reinos  de  Birman,  Aulío  e 
Sião. 

3—10.   Lappia,  é  a  Laponia ;  iioje  pertence  a  Rússia. 
10 — 104.   Lara,  cidade  da  Pérsia,  nos  confins  d"Ormuz  ;  os  antigos 
Persas  eram  senhores  d'aquelle  paiz. 

10 — 1.  Larissca  (claro  amador  da'  (myth.),  nympha  a 
quem  matou  Apollo  pelo  adultério  que  commetteo;  tam- 
bém se  chamava  Coronis,  c  por  outro  nome  Arsinoe. 

9—53.  Latona  {myih  ),  V.  Delos.' 

2 — 89.  Latnna  (o  filho  de)  {myth.},  Apollo:  aqui  entcndese 
o  Sol. 

3 — 19.  Lpuo,  reino  de  Ilespanha,  sujeito  outr'ora  a  Castella. 
10—88.   Lebre,  constcllação  austral. 

3-55.  Leiria,  cidade  de  Portugal  na  Estremadura;  dista  12  le- 
goas de  Coimbra. 

5—12.  Leoa  (serra),  na  costa  da  Africa. 

6-40.   Leonardo,  era  Leonardo  Ribeiro,  um  dos  companheiros 
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de  Vasco  da  Gama,  de  quem  dizem  que  era  mui  gra- 
cioso e  namorado. 
3—89.  Leonez,  os  do  reino  de  Leão,  na  Ilespanha. 
4—8.   Leonezes  (campos),  planicies  de  Leão. 
3—136.  Lépido,  Marco;  com  elle  fizeram  Octaviano  e  Marco  An- 
tónio uma  liga  em   que   cada  um    d'elles  entregassem 
seus  inimigos,  o  que  levaram  a  elíeito  :  António  sacrifi- 
cava seu  tio  materno  Lúcio  César,  e  exigia  a  morte  de 
Cicero,  cuja  cabeça  e  mão  direita  lhe  foram  mandadas.. 
8—27.  Lethea  (Iei\  {mylh.),  isto  é,  o  esquecimento;  o  Letlies 
era  um  rio  nos  infernos,  de  cujas  aguas  as  sombras  be- 
biam para  se  esquecer  do  passado. 
2—53.  Leucate,  promontório  na  Albânia;  ali  houve  a  famosa 
batalha  entre  Octaviano,   e  Marco  António  e  Cleópatra. 
3—1.  Leucuthce  {myth.\  nympha  que  foi  amada  por  Apollo. 
3—83.  Libitina  {myth.),  V.  pagina  55,  notai. 
3—128.  Libya,  assim  o  poeta  chama  a  Africa. 
2 — 66.  linces,  animal  chamado  também  lobo-cerval;  os  antigos 
lhe  attribuiam  a  faculdade  de  ver  alravtz  das  paredes  ; 
hoje,  escreve-se  lynce. 
3—71.  Linha,  o  eixo  da  terra. 
8—9.  Lotharingia,  T.  pagina  22,  notai. 
10—27.  Lourenço,  D.  Lourenço  de  Almeida  que,  com  11  velas 
em    que  iam  somente  800  homens,  desbaratou  uma  ar- 
mada do  Samori,  em  que  havia  gente  mui  numerosa. 
9—57.  louro  dcos  (myth.),  Apollo. 
2—1.  lúcido  planeta,  o  Sol. 

7 — 7.   Luís,  Luiz  9°  ou  São  Luiz,  rei  de  França  (1215-1270). 
2—55.   Lusitano   (aggravado),  Fernão  de  Magalhães;  dando- 
se    por   aggravado  d^El-Rei  D.  Manoel,  se  passou  a  Cas- 
tella,    d'onde   partio   para   as  ilhas   de  Maluco  em  cuja 
viagem  descobiio  o  Estreito,  que  de  seu  nome  se  chama 
de  Magalhães. 
1 — 24.  Luso,  aqui   o  poeta  designa  a  Lusitânia;  n'outras  estan- 
cias, deve  se  cntei.der  Lusilano,  V.  pagina  3. 
2^27.  Lycia  gente,   íLjcia  era  uma  província  da  Ásia  menor; 
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(myth.),  os  habitantes  foram  convertidos  em  rãs  por  ter 

negado  agua   a  Latona,  perseguida  pela  serpente   Py- 

thon. 
7—11 .  L.ydia,  antigo  paiz  da  Ásia  menor;  os  habitantes  gozavam 

de    uma  grande  prosperidade  commercial,  e  possuiam 

abundantes  metaes  preciosos. 
1 — 49.  Lyeo  (myth.),  um   dos  nomes  que  deram  a   Baccho,  que 

era  tido  por  inventor  do  vinho. 
9 — 54.  lympha  Tagitiva,   nome  que  o  poeta  dá  á  agua. 
10—88.  Lyra,   constellação  do  hemisphero  austral. 
3—21.  Lysa  ou  Lyso,   outros  nomes  de  Luso,  V.  pagina  3. 


3—13.  Macedónia,  província  da  Turquia  europea. 
1 — 75.  Macedónio  (grãoj,  Alexandre  o  Magno. 
10—52.  Maçaa,  cidade  marilima,  n'uraa  ilha  do  mar  Roxo,  perto 

da  costa  Abyssinia;  as  cisternas  occupam  as  duas  terças 

partes  da  ilha. 
10 — 137.  Madagáscar,  ilha   no    mar    das    índias,  separada  da 

costa  oriental  da  Africa,  pelo  canal  de  Moçambique. 
7 — 2.  Madre,  a  Igreja  catholica. 
1 — 99.  Mafaniede,    Mafonia    ou    Mafoma,  V.    pagina   85, 

nota  1 . 
3—56.  Mafra,  villa  da  Estrema  lura;  dista  6  legoas  de  Lisboa. 
4 — 62.  Magno,  T.  Pompeio. 
1—12.  Magriço,  é  Álvaro  Gonçalves  Coutinho,  da  família  dos 

condes  de  Marialvii. 
3 — 89.  Mahonieta,  os  mahometanos. 
7 — 24.  Mahometaj  V.  Monçaide. 
2— 5fi.  Maia  (filho  de)  (myih.),  é  Mercúrio. 
7—21.  Malabar,  reino  do  Oriente,  onde  esta  situada  a  cidade 

de  Calecut. 
10 — 44.   Malaca,    cidade    opulente,  e  capital    da  península  do 

mesmo  nome,  que  tamhem  se  chama  Chersonoso  Áurea, 

pela  sua  riqueza  em  oiro  c  toda  a  espécie  de  productos 

naturues. 
10—44.  Malaios,  moradores  e  povos  de  Malacca. 
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10—136.  nialdiva  (ilhas   de),  grupo  de  ilhotas  do  mar  das  ín- 
dias, a  50  Icgoas  do  cabo  Coinorim. 
9—14.  Maluco,  ilha  no  mar  das  índias. 
10  —  32.  Manaelacos,  soldados   da  milicia  egypcia. 
5  —  10.  Mandinga,  grandíssima  provinda  entre  o  Senegal  e  a 
Gambia;  ali  faziam  outrora  um  grande  commercio  de 
oiro,  provavelmente  fornecido  pelos  negros  do  interior 
da  Africa. 
8—57.  Manoel,  D.  Manoel,  14°  rei  de  Portugal. 
5—94.  Mantuana  (lyra),  devc-se  entender  Virgílio  que   era  de 
Mantua;  foi  protegido  pelo  imperador  Octaviano  de  quem 
cantou  os  louvores. 
10—21.  Marathonios  campos,  n'uma  região   da  Grécia,  nos 
quaes  Milciades,  capitão  atLeniense.  desbaratou  o  exer- 
cito de  Dário,  rei  dos  Persas. 
7—71.  Marcello,  Marco  Marcello  foi  o  primeiro  que  venceo  a 
Ânnibal,  capitão  dos  Carlhaginezes. 
10—19.  Mareio  jogo,  a  guerra. 

3 — 141.  Marco  António,  triumviro;  enamorado  dos  encantos  de 
Cleópatra,   abandonou    sua   mulher  Octavia,    irmã   de 
seu  collega  Octaviano. 
3 — 116.  Mário,  Caio,  um  dos  maiores  generacs   romanos,  porem 

cruel  e  dcshumaoo  (153-83  antes  de  J.  C). 
4—66.  mar  largo,  o  Oceano. 

1—3.   Marte  {mylh.),  V,  i)agina  4,  nota  2. 
6—56.  Marte  (pátrio),  as  armas  da  sua  nação. 
10—67.  Martinho,  Martim  Affonso  de  Souza. 
3_74.  Martyre  Vicente,  V.  pagina  4,  notai. 
10-45.  Mas  alembrou-lhe,   etc.  V.  pagina  355. 
2—10.  Mas  aquelle,  etc.   {mylh.),  Baccho  era  filho  de  Júpiter 
e  de  Semeie,  e  apezar  d'isso  diziam  os  antigos  que  nas- 
cera na  coxa  de  Júpiter. 
10—56.  Mascarenhas,  era  D,  Pedro  de  Mascarenhas,  capitão  de 
Malacca;  devia  succeder  a  Menezes;   porém,  por  estar 
ausente,  nomearam  Sampaio. 
10—41.  Mascate,  cidade  marítima  da  Arábia,  a  entrada  do  golfo 
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Pérsico;  foi  tomada  em  1507  por  AtTonso  de  Albuquer- 
que, e  ficou  debaixo  do  poder  dos  Portuguczes  até  16-48. 

4—94.  Mas  hum  velho,  eíc,  o  discurso  que  pronuncia  este 
ancião  representa  fielmente  o  que,  n'aquelia  época,  pen- 
savam geralmente  d"aquelles  navegantes  que,  as  vezes, 
eram  tidos  por  loucos,  assim  como  aconteceo  a  Chris- 
tovão  Colombo. 

6 — 85.  .Vas  jã  a  amorosa  estreita,  etc  ,  a  estrella  chamada 
Yenus. 

8—26.  Mas  não  passes,  eíc,  Gonçalo  Rodrigues  Ribeiro,  Vasco 
Anes,  e  Fernando  Martins  de  Santarém,  cavalleiros  er- 
rantes, se  distinguiram  muito  em  França  e  Hespanha 
em  todos  os  torneis  e  justas  em  que  tomaram  parte. 
7—4.  Mas  por  sahir  do  jugo  soberano,  deve-so  entender 
itias  para  se  subtrair  ao  jugo  do  papa. 

4—36.  Massylia,  também  a  chamaram  .Mauritânia;  hoje,  é  o 
Dahra,  região  montanhosa  no  litoral  d'Argel. 

8—24.  Matthcus  (Doni),deo  batalha  a  quatro  reis  mouros  que 
foram  vencidos  e  mortos, apezar  do  numero  inferior  das 
tropas  do  bispo. 

2—25.   Maura  gente,  V.  Mouro. 

3—77.  Mauritânia  tuba,  a  trombeta  mourisca, 

3—20.  Mauritano  (torpe),  o  vil  Mouro. 

3—53.  Mauro  Hispano,  os  Mouros  de  ilespanha. 

7—79.   Mavórcios  (perigos),  os  perigos  da  guerra. 

1—41.    Mavorte  (»iy"0>  ^'-   pagi"'i  -ii  "ota  2. 

6—58.   Mavorte  feroz  dos  rortugue/es,  os  ferozes  guer- 
reiros portuguezes. 
9—1.  Meca,  cidade  da  .\rabia;  ali  vão  os  musulmanos  de  diffe- 
renles  partes,  em  romarias. 
10  —  127.  Mecom,   rio   considerável  da    ksiu,    que   tem    diversos 
nomes,  segundo  os  paizos  que  banha. 

3—32.  Medea  (mi/th.),  celebre  magica  de  Colchos;  matou  os 
proprids  lilhos  que  tinha  tido  de  Jason. 

10—50.  Medina,  cidade  do  Arábia:  a  sua  mesquita  encerra  o 
tumulo  de  Mahomet. 
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3 — 77.   Nedusa  {mylh.),   uma   das   três    Gorgonas,    c   filha  de 
Phorco  e  de  um  monstro  marinho;  todos  os  que  lhe  viam 
o  rosto  eram  convertidos  em  pedras;  foi  morta  por  Perseo 
que,  tendo  que  se  queixar  do  gigante  Atlante,  lhe  mos- 
trou a  cabeça  d'aquella  Gorgona,  e  o  converteo  em  um 
monte  que  leva  o  seu  nome.  V.  Dorcadas. 
10—109.  meliapor  ou  .Ueliapur,  cidade  na  costa  de  Coromaadel, 
em  que  S.  Thomé  padeceo  martyrio, 
6  —  2.   Melindana  (policia),  os  costumes  de  Melinde. 
2  —  57.  Melinde,  cidade  da  Africa,  na  costa  de  Zanguebar. 
10—35.   Meliqne  Yaz  ou  Melique,  chefe  mouro  que  de  captivo 
de  um  mercador,  veio  a  ser  senhor  de  Goa. 
2-92.  Memnon  ou  .Uemnonlo  (niãi  de)    {mylh,),  V.   Au- 
rora. 
4—62.   Memphis,  hoje  é  a  cidade  do  Cairo,  no  Egypto. 
4—24.   Mem   Rodrigues,   esforçado  cavalleiro    no   tempo    de 
D.  João  1». 
10—125.  Dlenâo,  grande  rio  da  península  oriental  da  Índia;  o  seu 
nome,  na  lingua  dos  naturaes,  significa  mãi  das  aguas, 
10-54.  Menezes  (outro),  D.  Henrique   de  Menezes  succedeo  a 
D.  Vasco  da  Gama,  e  foi  mui  virtuoso  e  esforçado  caval- 
leiro. 
2—36.  Menino  (mylh.),  é  Cupido  ou  o  Amor,  filho  de  Vénus. 
3—7.  Meotis  (alagoa),  é  o  mar  d'Azof. 

1-40.  Mercúrio  {mylh.),  deos  da  eloquência,  do  commercio  e 
dos  ladrões;  também  era  mensageiro  dos  deoses,  e  por 
isso  representavam-no  com  azas  no  galero,  nos  calca- 
nhares, e  em  cima  do  seu  caduceo,  para  indicar  a  sua 
presteza  em  cumprir  as  orjlens  d'el!es. 
10—95.  Meroe,  península  na  antiga  Ethiopia;  este  paiz  parece 
ter  formado  um  Estado  poderoso  desde  a  mais  remota 
antiguidade;  por  meio  de  suas  colonisações  successivas, 
deo  ao  Egypto  suas  povoações,  assim  como  as  suas  ins- 
tituições politicas  e  religiosas;  hoje  chama-se  Nobá. 
.  4—40.  Mestre  de  Calatrava,  a  ordem  de  Calatrava  foi  fun^ 
dada  em  1158  para  a  defesa  da  Hespanha  contra  as  inva- 
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soes  dos  Mouros;   ainda  hoje,  é   uma  das  mais  impor» 
tantes  da  Hespanha.  como  instituição  da  corte. 

4 — 40.  Mestre  de  8anct'  lago,  esta  ordem  foi  fundada  sob  a 
invocação  do  padroeiro  da  Hespanba. 
3-6.  Meta  Septentrional,  é  o  Norte. 

5—93.  Milciades,  famoso  capitão,  celebre  pela  batalha  de  Ha- 
rathona. 

5-87.  Mincio,  rio  que  passa  perto  de  Mantua,  pátria  do  poeta 
Virgílio. 

3—97.  Minerva  (inyth.),  V.  pagina  4,  nota 3. 

7 — 30.  Minho,  rio  que  nasce  na  Galliza,  da  qual  divide  Portugal 
por  espaço  de  10  legoas,  desde  a  confluência  de  Tran- 
coso até  o  mar. 

4—83.  Mínyas  (myih.),  sobrenome  dos  Argonautas.  V.  este  nome. 

3 — 78.  Mir-alniuminin,  em  lingua  arábica  £mír-a/-7nt<í»ínim- 

Imperador  dos  fieis. 
10—36.  Mir-Hoccni  ou  Mirhocem,    capitão    do    Soldão    do 

Egypto. 
10 — 85.  Mobile  primeiro,  era  aquelle   d'cntre  os    cêos   que, 
segundo  os  antigos  astrónomos,  envolvia  e   fazia  mover 
os  outros;   esta  doutrina  era  seguida  no  tempo  de  Ca- 
mões, na  Universidade  de  Coimbra. 

1—54.  Moçambique,  província  que  abrange  parte  da  Cafraria; 

estendc-se  desde   o   cabo    de   Santa-.Maria   até   o   cabo 

Delgado;  também  é  o   nome    da   ilha  descoberta  por 

Vasco  da  Gama  em  1498. 

10—102.   Moçandâo,  cabo  da  Ârabia,  á  entrada  do  golfo  Pérsico. 

10— 04.  Mogor,  dizemos  commummente  .1/ogo/;  porém,  o  nome 
verdadeiro  é  Mogor,  por  isso  que  os  habitantes  do  pri- 
meiro paiz  conquistado  no  Indostão  so  chamavam  Mo» 
gores. 

1—54.  Momba<;a,  cidade  na  Africa,  na  costa  de  Zanguebar. 

7—26.  Monçaide,  Mouro  natural  de  Tunis  que  se  achava  em 
Calecut  quando  ali  chegaram  os  Portuguezes,  a  quem 
prestou  relevantes  serviços,  e  com  elles  voltou  a  Por- 
tugal. 
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3—80.  Mondego,  rio    de   roítugal;   nasce   na    Estrella,  banha 

Coimbra,  e  depois  forma  o  porto  da  Figueira. 
3—135.  Sondego  (Glhas  do)  (myth.],V.  Aaiades, 

4 — 68.  Morpheo  (mylh.),  dcos  dos  sonhos;  filho  do  Somno  e 
da  Noite. 

3—11.  Moscos,  Moscovitas  ou  Russos. 

2 — 41.  moura,  devemos  ler  morra. 

3 — 62.   Hoara,  villa  no  Alemtejo,  a  30  legoas  de  Lisboa. 

2 — 49.  Mouro  ou  Hauro,  n"aquelle  tempo,  dava-se  este  nome 
a  todos  os  mahometanos,  e  também  aos  Árabes,  como  se 
vé  nas  estancias  25  e  50  do  mesmo  canto. 

1 — 16.  Mouro  frio,  Mouro  incansável. 

10 — 98.  Mojsés,  diz  a  Biblia  que  Moysés  levantando  as  mãos,  fez 
com  que  as  aguas  do  mar  Roxo  se  dividissem,  o  que 
permitlio  aos  Israelitas  de  o  atravessar  a  pé  enxuto. 

9 — 30.  Muitos  destes  meninos  voadores,  itc.  [mylh.), 
os  Amores,  divindades  allegoricas  que  acompanhavam 
Vénus;  eram  representadas  como  formosos  meninos 
com  azas. 

3—105.  Mulucha  (corrente),  rio  da  Mauritânia,  que  dimana  do 
monte  Atlante. 
1—3.  Musa  antigua  [mylh,),  aqui  o  poeta  se  dirige  à  musa 
Erato. 
1 — li.  Musas  {mylh.),  deosas  das  artes  e  das  sciencias, 
e  filhas  de  Júpiter  e  de  Mnemosyna;  eram  nove  : 
Clio,  presidia  a  historia;  Euterpe,  á  musica;  Thalia,  á 
comedia;  .Velpomene,  a  tragedia;  Tei-psichore,  a  dansa; 
Eralo,  a  poesia  lyrica;  Pohjmnia,  à  rhetorica;  Urania,  a 
astronomia,  e  Calliope,  a  eloquência  e  à  poesia  heróica. 
Por  Musas  estranhas,  entende  Camões  designar  os  poetas 
das  outras  nações. 


1—84.  Nabatiíeos  niontes)  ou  Xabatheas  (serras\  mon- 
tes da  Arábia;  dizem  que  têm  sido  a  primeira  habitação 
dos  filhos  de  Nabath,  primogénito  de  Ismael. 
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3—56.  ]\aíudes  (myth.),  divindades  que  presidiam  aos  rios  e 
as  fonles  ;  eram  filhas  de  Júpiter. 

7 — 37.   Kaires  ou  IVaira  geraçfto,  V.  pagina  43-í,  nota  1. 
10—88.  I\áo  ou  Argos,  constellação  ao  sul  do  Zodíaco. 
A — 104.  Aão  eonimettera,  etc.  V.  Phaeton. 

5 — 77.  nãos  qne  cm  grandeara  igaalani,  etc,  eram  as 
embarcações  dos  mercadores  de  Meca  e  dos  portos  da 
Arábia  que  faziam  o  trafico  desde  as  Índias  até  Sofala. 

4-61.  I\apoles,  outr'ora  Parlhenopa,  cidade  da  Itália;  fazia 
parte  do  reino  das  Duas-Sicilias,  e  desde  1266  foi  inva- 
dida successivamente  por  differentes  nações. 

5  —  65,   l\aquellc  ilheo,  etc,  é  a  ilha  de  Santa-Cruz,  onde  pa- 
rou Bartholomeo  Dias. 
10—108.  Karsinga,  V.  pagina  366,  nota  2. 

2 — 10.  nascido  de  doas  mães  {myih.),  era  Baccho,  filho  de 
Júpiter  e  de  Semeie;  esta  foi  reduzida  a  cinzas  pelos 
raios  do  deos,  estando  ella  gravida,  e  Júpiter  poz  a 
criança  na  sua  perna  até  o  momento  de  seu  nascimento. 

6-56.  \avarra,  antigo  Estado  da  península  hispânica,  hoje 
reunido  á  Hespanha. 

3 — 19.  IVavarro,  natural  de  Navarra. 
5 — 2.  I\ema'o  (animal)  (wi/í/í.),  V.  Cleonjco  ^leâo). 

3—71 .  ]\cniesis  {myíh.),  divindade  que  cuidava  do  castigo  dos 
malvados 

1—58.  A'eptiininas  (ondas)  (mylh.),  as  ondas  do  Oceano. 

3  —  15.  ]\optiinino  (reino)  {niyht  ),  reino  de  Neptuno;  o  mar. 
1—3.  Aeptuno    (myHi.),  deos  do  mar,  fillio  de  Saturno   e  de 
Rhea;  foi   elie  que  dando  um  golpe  com  seu   tridente, 
fez  sair  um  cavallo  da  terra. 

5—15.  Acptuno  (aguas  de)  (myth.),  o  Oceano. 

6—21.  IVeptiino  (linda  esposa  de)  (myth.),  é  Tclhys,  deosa 
do  mar. 

2 — -0.  IXereidas  (n  yih.),  nymphas  do  mar;  fillias  de  Nereo. 
2 — 112.  Aéreo  (»yih.),  deos  marinho,  filho  do  Oceano  c  de  Tc- 
thys;  aqui  o  poeta  o  toma  pelo  próprio  mar. 

1—96.  I\'ereo  (filhas  de)  (wyth.),  V.  Aereidas.) 
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[_  2 — 20.  I\erine  (mylh,),  nympha  do  mar;  uma  das  Nereidas. 

3—92.   IN'ero,  imperador  romano;  V.  pagina  78,  nota  1. 
.10 — 94.  ^ haia,  Pêro  da  Nliaia,  catelhano  que  morava  em  Santa- 
rém; fez  a  fortaleza  de  Sofala,  e   matou    o  rei  mouro 
que  lli'o  queria  impedir. 

5—68.  ]\'huiii  largo  rio,  eíc,  o  rio  dos  Reis. 

5 — li.  Xicolao  (sacpo),  São  Nicolào;  é  o  patrãí  dos  mari- 
nheiros. 

2—53.  ]\ílo,  rio  grandíssimo  do  Egypto. 

4—62.  I\iloticas  (enchentes),  as  enchentes  do  Nilo. 
3 — 126.  ]\ino  (mie  de),  Semirarais,  mãe  de  .Nino  2°;  dizem  que 
foi  criada  por  pombas. 

1 — 31.  ]\isa,  antiga  cidade  da  índia,  da  qual  não  ficam  vestigios 
alguns;  diz  a  Fabula  que  fora  edificada  por  Baccho. 

2-20.  l\ise  {mylh.),  nympha  do  mar;  uma  das  Nereidas. 
10—95.  rVobá,  V.  Meroe. 

7—75.  IVoé,  patriarcha  que,  conforme  a  Bíblia,  ensinou  o  modo 
de  plantar  a  vinha;  também  construio  uma  arca  em  que 
se  refugiou  com  sua  família  todo  o  tempo  que  durou  o 
diluvio, 

3—10.   IVopoega,  reino  da  Europa  septentrional. 

<4 — 21.   rVos  animaes,  ele,  V.  I\eptuno. 

1  -27.    I\oto,  V.  Austro. 

5-14.  nova  estrella,  a  constellação  da  Cruz,  que  ajuda  os 
navegantes  a  reconhecer  o  polo  Sul. 

1 — 12.  i\uno  ou  I\uno  Alvares  Pereira,  condestavel  do 
reino,  e  um.  dos  maiores  vultos  da  historia  de  Portugal. 

7 — 78.  Nymphas  (mylh.),  deosas,  filhas  doOceano  e  de  Tethys; 
em  geral,  eram  as  divindades  dos  bosques,  dos  montes, 
dos  rios  e  das  fontes. 

3  -16.  Kynipha  sepultada  {mylh.),  V.  Pyrene. 

7 — 52.  Kysa,  V.  I^isa. 


1—35.  o  amor  antiguo  o  obrigava  (myí/í.),  Vénus  teve  um 
sem  numero  de  aventuras  galantes,  sendo  a  mais  co- 
nhecida aquella  em  que  figura  o  deos  Marte. 

4G. 
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3 — 61.  Obidns,  villa  na  Esticmadura,  a  12  legoas  de  Lisboa. 
10—96.   Oby,  V.  Rapto  rio. 

3 — 18.  Oceano  {myth.),  filho  do  Céo  e  da  Terra;  era  lido  pela 
principal  divindade  das  ai:uas. 

4—59.  Octaviano  ou  Octávio,  Caio,  Júlio  César,  bisneto  de 
César,  prinaeiro  imperador  romano;  foi  na  Macedónia 
com  Marco  António  para  combater  Cassio,  Bruto,  e  outros 
conjurados. 

3 — 57.  o  facundo  por  cnjo  engano  foi  Dardania  ae- 
cesa,  V.  Llysses. 

10—26.  O  Glho  que  no  mar  será  iliustrado,  eíc,  é  D. 
Lourenço  d'Almeida  IJlho  de  D.  Francisco  d'Alraeida; 
immortalisou-se  nos  combates  contja  os  índios. 

5—12.  O  grande  rio,  efe,  o  rio  Grande,  na  Nigricia  Occiden- 
tal. 

6 — 78.  O  grão  ferreiro,  efe.  {ntytfi  \  Vulcano,  que  fabricava 
os  raios  com  que  Júpiter  fulniinoa  os  Gigantes;  também 
fez  as  armas  de  Eneas  a  quem  o  poeta  aqui  chama  en 
teado. 

8—49.  O  grão  legislador,  é  Mafamede,  V.  pagina  85, 
nota  1. 

2 — 45.  Ogygia,  ilha  no  mar  Jonio;  (myth-),  foi  n'aquella  ilba 
que  a  nympha  Calypso  reteve  a  Llysses  durante  seíe 
aanos,  debalde  oflcrecendo-lhe  a  immorlalidadej  se  elle 
quizesse  desposal-a. 

10—39.  Oja,    cidade    na  costa    de   Melinde :    foi   destruída  pelos 
Portuguezos  cm  lõOG. 
10 — 119.  Olhai    que    se   sois  sal,  e(r.*  Jesu-Cbristo  dava  aos 
apóstolos   o  titulo    de    sal  da  U'i~ra,  o  que  signilioa  no 
entender  dos  theologos  o  principio  da  conservação  espi- 
ritual. 
8—35.  Olha  que  de/.asetc  Lusitanas,  etc.,  V.  pagina  216. 
1 — 17.   Olympica  morada  (myth.),  a  morada  dos  deoses;  aqui 

o  poeta  chama  assim  o  cêo  dos  christãos. 
1— .£0.  Olyoipo   (my(h.),  era  a  morada  dos  deoses;  tambcm  é 
o  Dome  de  uma  luoatauha  da  Thesaalia. 
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3—141.  Oinphale  {myth.),  rainha  da  Lydia,  que  foi  amada  por 
Hercules. 
5 — 6.  Onde  as  aves  no  ventre  o  ferro  gastam,  são  os 

abestruzes  que,  sendo  mui  vorazes,  engolem   pàos,  pe- 
dras, fragmentos  de  metaes,  cte.,  porem  som  os  digerir. 
5 — 12.   O  nome  d'huva,ítc.,é  São-Thomé,  ilha  no  golfo  de  Guiné. 
5—78.  o  nome  tem,  ele,  é  o  do  anjo  Rafael. 
10 — 124.  Ophir,  região  celebre  na  Biblia,   aonde   Salomão  man- 
dava buscar  oiro  em  que  abundava;  julgara  alguns  que 
é  a  reunião  de  Sumatra  juncto  a  Malacca,  ontros  que  é  o 
reino  de  Sofala,  na  costa  da  Africa. 
10 — 63.  O  pirata  Francez,  V.  pagina  423,  nota  i. 
7 — 20.  Oriãs,  povos  ao  longo  do  Ganges:  purificam-se  dos  seus 

peccados,  banhando-se  n'aquelle  rio. 
6—85.  Orionte,  constellação,  juncto  ao  signo  do  Touro;  con- 
forme o  poeta,  a  estrella  Orionte  foge   diante  de  Vénus 
porque,  quando  esta  traz  a  calma,  aquelia  annuncia  a 
tempestade. 
6  —  88.  Orithya  (»it/í/i.),  nympha  do  mar  que  era  amada  pelo 
vento  Boreas. 
10—120.  Orixá,  província  do  Indostão;  abunda  em  estofos  pre- 
ciosos. 
1—11.  Orlando,   principal    personagem    de    Orlando    furioso, 

poema  épico  do  Ariosto. 
2—40.  Ormaz,  reino  e  cidade  da  Ásia,  situada  a'uma  ilha  cha- 
mada Gerum,  na   garganta  do  golfo  Pérsico ;  foi  tomada 
pelos  Portuguezes  em  1507. 
3—1.  Orpheo  ou  Orpheio  (myih.),  poeta  eximio;  era  filho  de 
Apollo  e  da  musa  Calliope.  V.  Earydice. 
2 — 110.  Os  cavallos,  etc.  {myth.),  era  quatro;  além  de  Phlegoa 
e  Eoo,  havia  Pyrois  ou  lumineto  e  Ethonte  ou  resplan- 
decente. 
5^88.  Os    companheiros,   eta.,   fructa    tão    saborosa   que, 
conforme  os  poetas,  os  que  comiam  d'ella  se  esqueciam 
de  sua  pátria,  assim  como  succedeo  aos  companheiros  de 
Ulyss«s. 
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1—49.  Os  de  Phaeton  queimados,  aqui  o  poeta  dà  a  enten- 
der que  o  carro  do  Sol  incendiou  aquellas  terras,  e  deo  à 
gente    a   còr  escura.   V.  a   estancia   46  :  A  gente  d» 
côr,  ele. 
6—78.  Os  dnus  qnc,  ele.  (myth.),  Júpiter,  resolvido  a  exter- 
minar os  homens,  por  causa  de  sua  grande  per^•ersidade, 
fez  cair  torrentes  de  chuva  que  inundaram  toda  a  super- 
fície da  terra,  à  excepção  do  monte  Parnaso,  para  onde 
se  refugiaram  Deucalion  e  Pyrrha,  sua  mulher.  Logo  que 
começaram   a    baixar    as    aguas,  Deucalion   foi   com  a 
mulher  consultar  a  deosa  Themis,  que  lhes  ordenou  que 
lançassem  pedras  para  traz,  e  então,  as  pedras  ao  sairem 
das  mãos  de  Deucalion  foram  convertidas  em  homens,  e 
as  que  lançava  Pyrrha  tornaram-se  mulheres. 
6 — 81 .  o  segundo  povoador,  ele.  V.  IVoé. 
1 — 59.   Os  formosos  cabellos   espalhou  {mylh.),  a  deosa 
.\urora  era  representada  como  uma  joven,  formosíssima 
de  cabellos,  e   aqui   devemos   entender  :   os  primeiros 
clarões  do  dia. 
3 — i'2.   Ourique  (campo  de),  perto  da  villa  do  mesmo  nome, 

no  Alemtejo;  dista  20  legoas  de  Lisboa. 
5 — 46.  Outro  também,  ele.,  Manoel  de  Sepulvedo,  voltando  das 
índias,  naufragou  nos  abrolhos  do  cabo  da  Boa-Espe- 
rança;  escapou  a  este  desastre  so  para  ver  perecer  de 
fome  e  miséria  a  mulher  e  os  filhos  pelos  bárbaros  tra- 
tamentos dos  Cafres;  tomando  nos  braços  o  ultimo  de 
seus  filhinhos,  cmbrenhou-se  nas  florestas  onde,  sem 
duvida,  foram  presas  das  feras. 
6—69,  Outro  tunibem  dos  doze,  etc.,  c  Antão  Yasques  de 
Almada,  um  dos  doze  cavallciros  porluguezos  que  foram 
á  Inglaterra  no  reinado  de  D.  João  1°;  V.  pagina  246. 
3 — 22.  o  \elho  que  os  filhos  próprios  ronic  (myth.),  Sa- 
turno, filho  de  Irano  ou  Calo,  succedeo  a  seu  pai,  com 
a  condição  que  não  criaria  filhos  varões,  e  então  os  de- 
vorava logo  que  Rhea  ou  CyLele,  sua  esposa,  lhes  dava 
a  luz;   expulsado  por  Júpiter,   seu    filho,  retirou-se   a 
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Itália  e  ali  civilisou  os  habitantes  e  fez  florescer  a  idade 
de  oiro. 
8 — 4,  O  verde  thyrso,  etc.  {mylh.),  às  mais  das  vezes  repre- 
sentam Bacclio  com  um  thyrso,  espécie  de  lança  ou  pào, 
coberto  de  folhas  de  vinha  e  hera  entrelaçadas,  rema- 
tando em  forma  de  pinha. 


1— 1-i.  Pacheco  fortíssimo,  Duarte  Pacheco  Pereira,  um  dos 
maiores  capitães  portuguezes  nas  índias ;  morreo  mise- 
ravelmente n'um  hospital. 

7 — 11.  Pactolo,  rio  na  Lydia;  diz  a  Fabula  que  suas  aguas  fo- 
ram de  oiro  depois  que  o  rei  Midas  n'elle  se  banhou. 

1 — 46.  Pado,  rio  da  Itália,  chamado  pelos  Gregos  Eridano; 
hoje,  chama-se  vulgarmente  Pó. 

1—22.  Padre  alli  sublime  {mylh.),  é  Júpiter. 

1—74.  Padre  sublimado  (íllho  do)  {mylh.),  Baccho  era 
filho  de  Júpiter. 

8—26.  Paio  Correaj  portuguez  de  nação,  mestre  de  Calatrava 
em  Castella. 

2—78.  Palias,  alias  Minerva;  V.  pagina  4,  nota  3. 

5—12.  Palmas  (cabo  das),  na  Africa  occidental,  á  entrada 
do  golfo  de  Guiné. 

3—65.  Palmella,  villa  do  Alemtojo,  a  5  legoas  de  Lisboa. 
10—125.   Pam  reino  do  Oriente,  na  península  de  Malacca. 
10—55.  Panane,umadaspriocipaes  povoações  do  reino  de  Calecut. 

2—12.  Panchaia,  região  da  Arábia  feliz,  fértil  em  incenso 
e  outras  drogas  aromáticas. 

3 — 11.  Pannonios,  os  da  Pannonia,  hoje  Hungria. 

6—23.  Panopea  (mylh.),  nympha  marinha,  filha  de  Nereo  e  de 
Doris. 
10-48.   Panthea,  V.  Araspas. 

9—60.   Paphia    (deosa)    {mylh.),   Vénus,   assim    chamada  da 

cidade  de  Paphos  que  lhe  era  consagrada. 
5—5.   Paphos  [myh),  cidade   na  ilha  de  Chypre,  dedicada  a 
Vénus 
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7 — 5.  Para  os  de  Christo,  etc,  as  gaerras  de  religião,  que 
Carlos  Ouinto  teve  que  sustentar  contra  os  protestantes, 
o  impediram  de  combater  o  sultão  Solimão. 

1 — 34.  Parcas  {myíh.),  filhas  de  Erebo  e  da  Noite;  eram  trcs  : 
Clolho,  Lachesis  e  Alj-opos;  tinham  por  occupação  regu- 
larem o  destino  dos  homens,  e  fiar  a  trama  dos  seus 
dias  :  Clolho  pegava  na  roca  e  presidia  ;i  hora  do  nasci- 
mento; Lachesis  fiava  todos  os  acontecimentos  da  rida, 
e  Atropos  cortava  com  tesoira  o  fio  da  vida  no  tempo 
marcado  era  que  ella  devia  terminar. 

1—12.  Pares  (doze),  V.  pagina  217,  nota  1. 

1 — 32.  Parnaso  (myí/i.),  monte  dedicado  as  Mosas  ;  ao  pé  d'ellc 
estava  uma  fonte,  e  os  que   bebiam  de  sua  agua,  logo 
tornavam-se  poetas. 
10 — 40.  Pàrseos,  os  Persas. 

3 — 19.  Parthenope,  é  a  cidade  de  Nápoles;  diz  a  Fabula  que 
era  uma  Sirena  que,  loucamente  apaixonada  por  llys- 
ses,  e  desprezada  por  elle,  atirou-se  ao  mar;  seu  cadáver 
foi,  pelas  aguas,  rolado  até  as  costas  da  Itália;  ali  os 
habitantes  lhe  erigiram  um  tumulo,  e  depois  edificaram 
uma  cidade  a  que  deram  o  seu  nome. 

4-87.  Partitnos-nos,  ele  ,  esta  igreja  foi  erigida  pelo  iafante 
D.  Henrique  em  Belém,  comarca  que  dista  1  legoa  e 
meia  de  Lisboa;  d'ali  partio  Vasco  da  Gama  com  5  na- 
vios, quando  foi  para  descobrir  o  caminho  das  índias. 

3-22.  Pastor,  V.  pagina  3,  nota  1. 

3—111.  Pastor  inerme,  é    David,  que  depois  foi  rei  dMsrael. 

7—20.  Patancs,  povos  da  Índia,  poderosos  em  gente  e  ter- 
renos. 

4—15.  Pátrio  marte,  guerra  nacional  ou  patriótica. 

6—81.  Paulo,  São  Paulo  que,  indo  preso  para  Roma,  teve  que 
soflrer  uma  grandíssima  tempestade. 

7 — 73.   Paulo,  é  Paulo  da  Gama,  irmão  de  Vasco  da  Gama. 

3— t3G.   Pedro,  D.  Pedro  o  Justiceiro,  roi  de  Portugal. 

3—136.  Pedro  (outro),  D.  Pedro  o  Cruel,  rei  de  Castella. 

4—13.  Pedro,  é  São  Pedro. 
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8—37.   Pedro,  o  infante  D.  Pedro  que,  na  Allemanlia,  fez  coisas 
memoráveis. 
10—122.   Pegn,  antigo  reino  da  Ásia,  hoje  provinda  do  império  de 
Birman. 

4—61.  Pela  illustrar,  etc,  Nápoles,  ou  antes  o  reino  das 
Duas-Sicilias,  foi  reunida  a  IlespanLa  em  1504  por  Fer- 
nando o  Catholico ;  esta  dominação  durou  até  1713. 

5—52.  Peleo  (esposa  de)  {myth.),  Thetis,  mãi  de  Achilles. 
3— HG.  Peno,  é  Annibal,  general  carthaginez,  implacável  ini- 
migo dos  Romanos;  depois  da  batalha  de  Cannas,  entrou 
em  Capua  para  o  descanso  de  suas  tropas,  e  dizem  que 
ali  se  deixou  seduzir  e  demorar  pelos  prazeres  que 
ofTorecia  aquella  cidade. 

4 — 30.  Pereira  (grande),  é  D.  Nuno  Alvares  Pereira. 

4 — 40.  Pereiras,  os  dois  irmãos  de  D.  Nuno  Alvares  Pereira,  os 
quaes  combatiam  contra  sua  pátria. 

3—39.  Perillo,  valido  de  Phalaris,  o  qual  fabricou  por  seu  amo 
o  touro  de  bronze ;  V.  pagina  77,  nota  1. 

8—82.  Perima!,  V'.  Sarama  Perimal. 

9 — 24.  Peristera  {myíh.].  nympha  que  Cupido  metamorphoseou 
em  pomba. 

8-33.  Pêro  Rodrigues,  alcaide-mór  de  Alandroal,  no  tempo 
d"El-Rei  D.  João  1°. 

3—41.  Persa,  V.  /opyro. 

4—64.  Pérsico  (estreito),  o  golfo  Pérsico. 

1 — 46.  Phaeton  (mytli.),  filho  de  Phebo  e  de  Clymene  ;  que- 
rendo conduzir  o  carro  de  seu  pai,  caio  sobre  a  terra  a 
que  abrazou  ;  Júpiter  o  precipitou  no  Eridano,  hoje  o  Pó, 
onde  se  afogou. 

9—43.  Phaetonte  ou  Phaetontea  morte,  V.  Phaeton. 

3 — 93.  Piíalaris,  V.  pagina  77,  nota  1. 
3—140.  Pliaraò,  V.  pagina  175,  nota  2. 

3—71.  Phasis,  grandíssimo  rio  que  nasce  no  monte  Cáucaso. 

10—8.  Pheaces,  V.  Demodoco. 

2—72,   Phebea  (luz)  (mylh.),  o  Sol. 
1-4.  Phebo  {mylh.),  Y.  Apollo,  que  personifica  o  Sol. 


54:2  ELUCIDÁRIO 

Canios 

e 

Estancias 

9—74.  Phebo  (irmãa  de)  (myth.),  Diana;  aqui  deve  se  enten- 
der :  Corria  atraz  cVesta  nova  Diana. 
9—27.  Philaucia,  é  o  egoísmo  personificado. 
4-59.  Philippicos  campos,  planícies    perto   da    cidade  de 

Philippos,  na  Macedónia. 
7-54.  Philippo,  rei  de  Macedónia,  pai  de  Alexandro  o  Magno. 
1—75.  Philippo  (Clho   de),  Alexandre  o   Magoo,  rei  de  Mace- 
dónia; conquistou  a  Ásia. 
5 — 61.   Phlegon  [mylh.),  um  dos  corcéis  do   Sol;  o    seu  nome 
significa  que  ama  a  terra. 
10—153.  Phormião,  philosopho  peripatetico,  isto  é,  que  seguia  a 
doutrina  de  Aristóteles;  fez,  n'um  dia,  uma  larga  oração 
sobre  as  coisas  tocantes  ao  exercício  da  guerra,  com  tanta 
eloquência   que   todos   os   ouvintes    ficaram   admirados, 
excepto  Annibal,  que  o  teve  pour  louco. 
1 — 98.  Phrygios,  são  os  Troianos. 

3 — 2.  Plndo  (rnj/í/í.),  monte  na  Thessalia ;  era  dedicado  a  Apollo 

e  ás  Musas. 

2—112.  Pirithoo  (mylh.),  grande  amigo  de  Theseo;  levou-o  aos 

infernos  para  raptar  Prosérpina,  esposa  de  Plutão;  porém 

este  venceo,  e  condemnou  Pirithoo  ao  supplicio  da  roda. 

5—50.  Plínio,  dito  Caio  Piinio  segundo;  vivia   nos  tempos  de 

Vespasiano,  e  morreo  u'uma  erupção  do  Vesúvio. 
2—112.  Plutão  {myth.),  rei  dos  infernos,  e  filho  de  Saturno  e  de 

Rhea. 
3—141.   Po^no,  V.  Peno. 
7—37.   Poleás,  são  pela  maior  parte  escravos  dos  Naircs;  cha- 
mamo-los Parias. 
3 — 11.   Polónios,  hoje.  dizemos  Polacos. 

8—97.   Poljdoro,  filho  de  Prianio,  rei  de  Tróia,  ao  qual  matou 
Polymncstor,  rei  de  Thracía,  para  se  apoderar  de  suas 
riquezas. 
5—28.  Polyphemo  (myih.),  cyclope,  filho   de  .Neptuno  e    da 

Terra;  era  fero  c  anlhropophago. 
3—131.  Polyxena,  filha  de  Priamo,  rei  de  Tróia;  Pyrrho,  filho 
de  Achilles,  a  sacrificou  para  vingar  a  morte  de  seu  pai. 
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9—58.   Poniona  (myih.),  deosa  das  fructas  e  dos  jardins. 

3—71.  Poiíipein,  foi  vencido  por  César  na  famosa  batalha  de 
riiarsala,  e  pouco  tempo  depois  assassinado  por  ordem 
do  vencedor. 

8—31.  Pompilio,  Numa  Pompiiio,  2°  rei  de  Roma;  alguns  crí- 
ticos duvidam  da  existência  doeste  rei,  e  o  consideram 
como  a  personificação  da  legislação  civil  e,  sobretudo, 
religiosa  dns  Romanos;  substituio  aos  sacrifícios  san- 
grentes  as  libações  de  vinho  e  leite. 

5    50.  Pomponio,  geographo  romano;  vivia  em  Hespanha  nos 
tempos  de  Tibério  e  de  Cláudio. 
10—72.   Pondã,  fortaleza,  a  3  legoas  de  Goa  pelo  sertão    dentro. 

7—21.   Povo,  V.  pagina  366,  nota  1. 

3—15.   Porteiro,  é  o  papa,  assim  chamado  pelo  poeta  por  ser 

o  successor  de  são  Pedro. 
7—9.  Possuída  de  cães,  etc,  possuída  pelo    infiéis. 

1—43.  Prasso  (promontório),  hoje  cabo  Delgado;  os  antigos 
o  chamavam  Prassumpromontorium. 

4—47.  Princezas  (inclytas),  eram  as  duas  filhas  do  duque 
de  Lancastro  ;  uma  casou  com  D,  João  1»  de  Portugal 
e  outra  com  El-Rci  de  Castella. 

4—41.  Profundo,  os  infernos. 

3—32.  Progne  (mylh.),  filha  de  Pandion,  rei  de  Athenas;  matou 
seu   filho,  e   o  deo  de  comer  a  Tereo,  seu  marido;  por 
causa  d'este  crime,  os  deoses  a  converteram  em  ando- 
rinha. 
4  —  103.   Promethco  (mylh.),  um   dos  Titanos:    tirou   fogo    do 
carro  do  Sol  com  que  deo  vida  aos  homens  de  barro  que 
fabricava. 
1—19.  Proteo  ou  Proteio  [mylh.],  monstro  marinho  que  tinha 
a  faculdade  de  mudar  de  corpo  e  tomar  todas  as  formas; 
tinha  por  gado  as  phocas  e  os  peixes  do  mar. 
5—50.   Ptolemeo,  V.  pagina  300,  nota  1. 
3—16.  Pyrenc  (mylh.),  fliha  de  um  rei  da  Ibéria;  foi  seduzida 
por  Hercules,  e  para  escapar  á  cólera  de  seu  pai,  refu- 
giou-se  nos  Pyreneos,  orK^r  foi  levorada  pelas  feras. 
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7—71.  Pyrene,  são  os  Pyreneos, 
4— 57.  Pyreneo  (alto),  os  Pyreneos. 

5—61.  Pjpois  (myih.),  um  dos  corcéis  do  Sol;  o  seu  uome  si- 
gnifica luminoso. 
8-6.  Pypplio,  filho  de  Achillcs;   foi  adoptado  e  creado  por 
Glaucias,  rei  da  lllyria. 


10  —  62.  Qnando  hnm  teu  ramo,  ó  Càama,  foi  D.  Estevão  da 

Gama^  que  foi  governador  da  índia. 
3—88.  Quando  tomou  Lisboa,  V.  pagina  45. 
4-64.  Que  as  fontes,  e/c,  conforme  uma  lenda,  o  Ganges,  o 

Tigre,  o  Euplirates  e  o  Indo  dimanavam  do  paraiso  ter- 
restre. 
10 — 123.  Queda,  capital  do  reino  d'este  nome,  na  península  além 

do  Ganges. 
1 — 73.  Que    da    paternal    roxa,     ele,    (niyih.),    V.   Mas 

aquelle,  ele. 
3 — 118.   Que  dcspois  de  ser  morta  foi  Rainha,  Ignez  de 

Castro;  V.  paginas  1"27  e  seguintes;  esto  episodio  é  talvez 

o  mais  hello  dos  Lusíadas. 
6—30.  Que  d  hum  vassallo,  e(e.,  este  é  Luso;  V.  Canto  3, 

estancia  21. 
3—57.  Que  edificada  foste  do  fucundo,  esta  lenda  incerta 

e  fabulosa  foi  seguida  por  alguns   historiadores  porlu- 

íiuezes  que  se  aproveitaram  do  nome  Oltjsippo  para  at- 

Vribuir  a  Ulysses  a  fundação  de  Lisboa;  é  provável  que 

foi  levantada  pelos  Plienicios. 
3  —  112.   Que  está    ajudado,  etc,  isto  é  :  que  tslú  ajudado  df 

vma  foiça  cfUste  a  qunn  ohrdrcf  o   ho^ifico  inferno. 
9—14.   que  fa/.  clara  a  nova  ilha  Maluco,  isto  õ  :  de  que 

se  honra  a  vova  ilha  .Mnluro. 
1  —  34.    que  ha  de  ser  celebrada  n  clar.i  doa,  ele.  {mylh.), 

isto  é  :  qtie  seu  culto  sna  celibrado  por   toda  a  parle 

onde  se  achardn  os  guerreiras. 
7—55.  Que  os  nossos  sábios  magos,  ft".,  na  língua  per- 
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sicà,  mago  significa  p/iiíosop/to;  porém,  aqui    devemos 

entender  feiliceiros,   assim  cumo  na  estancia   seguinte 

sciencia  magica  significa  feitiçaria. 
10—96.   Quilmauce,  cidade  da  Africa,  no  Zanguebar,  na  costa 

do  reino  de  Melinde. 
1—54.  Quiloa,  cidade  situada  na  costa  oriental  da  Africa. 
10—21.  Quinto  Fábio,  dictador  romano;  cora    cautela  e  ardis 

Iriumphou  de  Annibal,  sem  lhe  dar  batalha. 
9—91.  Quiriuo,  deve-se  entender  Rómulo  que,  com  Remo,  seu 

irmão,  foi  fundador  de  Roma. 


8—71.  ramo  clavo  do  venturoso  Rei,  é  o  infante  D.  Hen- 
rique, lilho  d'El-Rei  D.  .Manoel. 
10— 9G.  rapto   rio,  este  rio   que  corre  no  Indostão  é  chamado 
Oby  pelos  indígenas. 
3—49.  Recollie  o  fato,  aqui  falo  c  tomado  na  accepçào  de  ma- 

nada  ou  rebanho, 
4—53.  Regulo,  V.  pagina  472,  nota  1. 
3-25.  Rei  Castelhano,  El-Rei  D.  Afonso  6". 
5-68.  Rei  de  pouco  nado,  o  menino  Jesus. 
7 — 80.  Rei  Judaico,  Ezcchias,  rei  da  Judea;  diz  a  Biblia  que 
estando  aquelle  rei  para  morrer  de  uma  doença  pesti- 
lencial, foi  o   propheta  Isaias  encarregado  por  Deos  de 
lhe  annunciar  a  sua  cura  milagrosa. 
3—111.  Rei  Saul,  primeiro  rei  de  Israel;  morreo  no  anno  10J5 
antes  de  J.  C. 
8—97.  Rei  Tiireicio,  V.  Poljdoro. 
10—65.  Repelini,  cidade  n'uma  ilha  na  costa  de  Malabar. 
9—63.  Responde-Iiie  (myiii.),  Philoraela  era  filiia  de  Pandion; 

os  deoses  a  methamorphosearam  em  rouxinol. 
5  —  80.  Rlianinusia  {mytli.),  V.  I\emcsis. 
3 — li.  Rlieno,  um  dos  quatro  maiores  rios  da  Europa;  nasce 
na  Suissa,  e  depois  de  dividir-se  em  vários  logarcs,  de- 
semboca cm  Zuydcrzé,  perlo  de  Amstcrdam. 
3-7.  Rhiplieios  .montes),  montes  septenlrionacs  daScylhia. 
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3 — 16.  Rhodano,  rio  que  nasce  na  Suissa,  e  desagua  no  Medi- 
terrâneo. 

4—62.  Rliodes,  ilha  do  Mediterrâneo;  hoje  pertence  à  Turquia  ; 
pretendiam  os  habitantes  que  ali  nascera  Homero. 

5—40.  Rhodes  (colosso  de)  {mylh.),  estatua  de  bronze 
d'uma  altura  extraordinária,  dedicada  ao  Sol. 

3 — 12.  Rhodope,  monte  da  Thracia, 

6 — 25.   rica  massa,  é  o  âmbar. 
10—101.  Roçalgate,  cabo  na  Arábia  feliz,  onde  começa  o  reino 
de  Ormuz;  hoje,   chama-se  Ras-el-Had. 

1 — 11.  Rodamunte,  personagem  de   Orlando  furioso;  V.   Or- 
lando. 
4—8.  Rodrigo,  c  o  famoso  Rui  Diaz;  V.  pagina   160,  nota  3. 

3-22.  Roma,  V.  pagina  7. 

1 — 75.  Romano,  V.  Trajano. 

2—53.  Romano  injusto,  Marco  António,  derrotado  por  Octa- 
viano na  batalha  d'Actio. 

1  —  26.  Rómulo,  l'.  pagina  9,  nota  1. 

2 — 72.  roubador  de  Europa  (miith.),  aqui  dcve-sc  entender 
o  planeta  Júpiter;  V.  Europa. 

1—11.  Rujiciro,  personagem  de  OrZanrfo /wrioso;  r.  Orlando. 

8-34.  Rui  Pereira,  V.  pagina  195. 
10-62.  Rumes,  os  Turcos;  V.  pagina  417,  nota  1. 

3-11.  Ruthenos,  os  geographos  davam  este  nome  aos  habi- 
tantes do  território  do  Rouergue  que,  hoje,  forma  o 
departemento  do  Avcyron  c  parte  do  de  Lot  e  Garonna, 
na  1"  rança. 


10—52.  Sabíi,  aqui  o  poeta  designa  a  rainha  de  Sabà.  V.  pa- 
gina 305,  nota  3. 

4-63.  Sabeas  (cosias),  as  costas  da  Arábia,  onde  esta  a  ci- 
dade de  Saba :  terra  abundante  de  incenso  e  espécies 
odoríferas. 

3—74.  Sacro  promontório,  l'.  pagina  4,  nota  1. 

1 — 67.  sasittiferas  aljavas,  estojos  ou  bolsas  em  que  se 
mcttíam  as  settas. 
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.   6—16.  Salacia  (mylh.),  V.  Aniphitrite. 

3—87.  Saladino,  soldão  do  Egypto ;  tomou  aos  cruzados  a  ci- 
dade de  Jerusalém  em  1187, 
5—87.  Salaiiiiiia,  ilha  do  mar  Egeo,  de  fronte  de  Atlienas;  os 
habitantes  queriam   que   ali   nascesse  Homero;  hoje,  é 
Cohiri.  y.  Xerxcs. 
7 — 39.  Samaria  (j^ente  de),  os  habitantes  de  Samaria,  cidade 
situada  entre  Judea  e  Galilea. 
10—124.  Samatra,  ilha  grandíssima  no  Oriente;  dizem  que  anti- 
gamente foi  uma  mesma  coisa  com  Malacca, 
8—15.  Saninitico  jngOj  V'.  Caadinas  forcas. 
7—22,  Saniorim,  o  maior  rei  de  toda  a  costa  de  Calecut, 
10—59.  Sampaio,  Lopo  Vaz  de  Sampaio,  nono  vice-rei  da  índia, 

onde  fez  coisas  maravilhosas, 
4 — 12.  Samsão  Hebreo,  diz  a  Biblia  que  renasciam  suas  forças 
a  medida  que  lhe  cresciam  os  cabellos. 
5—7.  Sanagá,  é  o  rio  Senegal  na  Africa. 
3 — 75,  Sancho,  depois  foi  D.  Sancho  1". 
10—43,  Sancta  Catharina,  era  natural   de  Alexandria;  cele- 

bra-se  sua  festa  no  dia  25  de  Novembro, 
3—113.  Sanct-Iago,  padroeiro  dos  Hespanhoes. 
3—72.  sancto  monte,  o  monte  Ararat,  perto  do  qual  parou  a 
arca  de  Noé. 
1 — 8.  sancto  rio,  é  o  Ganges;  V.  este  nome. 
3  —  74.  Santarém,  villa    nobre   de    Portugal,  a  14  legoas   de 
Lisboa;    segundo    autores    antigos,  esta  villa    foi    fun- 
dada  por  Abadis,  rei  das  Hespanhas,  1,000  annos  antes 
de  J.  C. 
1 — 42.  Sào  Lourenço  (ilha  de),  hoje  Madagáscar, 
3—140,   Sara,  V.  pagina  175,  nota  2. 

7 — 32.  Saram;\  Perimal,  ultimo   rei   de   todo  o  Malabar;  ao 
tempo  que  ali  chegou  Vasco  da  Gama,  haveria  600  an- 
nos que  era  fallecido. 
3-92,  Sardanapalo,    ultimo    roi    de    Assyria,  V.  pagina  78, 

nota  3, 
3—11.  Sarmatas,  habitavam  quasi  toda  a  Polónia  e  Rússia. 

47. 
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3—10.  .Sarmatico  Oceano,  é  o  mar  de  Sarmacia. 
3 — 110.   Sarraceno,  os  Sarracenos  pretendiam  ser  descendentes 

de  Sara,  mulher  de  Abrahão. 
10  —  82.  Saturno  {mylh.),  filho  de  Urano  ou  Céo  e  de  Titea. 
3—111.  Saul,  primeiro  rei  de  Israel;  foi  no  seu  reinado  que  o 
pastor  David  degoUou  ao  philisteo  Goliath. 

3—55.  Scabelicastro,  antigo    nome  de  Santarém. 

10 — 30.  Sceva,  Cassio  Sccva,  valerosissimo  capitão  de  uma  com- 
panhia deCesar;acommeltidopor  muitos  inimigos,  nunca 
se  quiz  render,  se  bem  estivesse  mortalmente  ferido. 

3—39.  Scinis,  famoso  salteador  da  drocia,  d'um  vigor  extraor- 
dinário; dobrava  os  ramos  das  arvores,  e  n'elles  atava 
os  que  lho  caiam  nas  mãos;  os  ramos,  endireilando-se, 
despedaçavam  os  desgraçados. 

5—95.  Seipiôesj  allusão  a  Scipião  Cornelio  Publio,  chamado  o 
Scipião  Africano,  pelas  suas  grandes  façanhas  na 
Africa. 

2—45.  Scylla,  cachopo  no  estreito  dcMessina;  diz  a  Tabula  que 
Scylla,  filha  de  Piíorco,  sendo  amada  de  Glauco,  a  cele- 
bre fcticcira  Circe  envenenou  a  fonte  em  que  se  banhava 
Scylla  de  quem  tinha  ciúme,  e  esta  foi  metamorpho- 
seada  em  o  cachopo  que  leva  o  seu  nome.  l'.  a  estancia 
24  do  canto  6  que  relata  este  facto. 

3 — 32.  Scylla,  filha  de  Nino  ;  foi  causa  da  morte  de  seu  pai  por 
amor  do  rei  Minos,  a  quem  ella  muito  queria. 

3—73.  Scythico  Tauro,  as  montanhas  do  Touro,  na  Scythia, 
região  que  abrangia  todos  os  paizes  do  Norte. 

2—35.  Sc  a  vira  o  rat^ador,  ele.  (myih.^,  V.  Acteon. 

3—44.  Segiicni  guerreiras  damas,  ele  ,  diz  La  llarpe  (|ue 
era  frequente  o  ver  mulheres  nos  exércitos  dos  Mouros. 
8—3.  Sc;s;uindo,  etc,  pela  palavra  contino,  deve  se  entender 
continuo. 

7—52.  Semeie  (mylh.),  ora  mài  de  Baccho,  e  ama  de  leite  de 
Júpiter:  V.  .\aseido,  etc,  canlo  2»,  estancia  10. 

5—27.  Scmicapro  peixe,  signo  celeste,  pintado  meio  peiXe, 
meio  cabra;  chama-se  vulgarmente  Capricórnio. 
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9— 9'2.  Semidcoscs  {mylh.),  personagens  illustrcs  que,  por 
suas  bellas  acções,  mais  se  aproximaram  da  divindade; 
também  deo-se  este  nome  áquelles  que  pretendiam  ser 
descendentes  dos  deoses. 
3  —100.  Scmiraniis,  rainha  de  Babylonia,  celebre  por  suas  con- 
quistas na  Ásia;  V.  pagina  125,  nota  1. 

2—47.  Sein  vento  stius  aguas  encrespando,  nem  todos  os 
traductores  comprelienderam  esta  passagem  que  se  refere 
ao  facto  seguinte  ;  Durante  uma  calmaria,  vendo  os 
marinheiros  que  o  mar  engrossava  e  eslava  agitado,  fo- 
ram tomados  de  espanto;  porém  Gama  os  socegou,  em 
lhes  dizendo  que  se  o  mar  tremia,  era  á  vista  dos  seus 
dominadores;  explica-se  este  phcnomeno  pelo  eíTeito 
d' um  terremoto  sob  marinho, 

3—16.   Scquana,  o  rio  Sena,  que  atravessa  á  cidade  de  Paris. 
10—52.  Sequeira,  Diogo  Lopes  de  Siqueira;  penetrou  pelo  golfo 
Arábico  na  Ethiopia,  onde,  até  então,  não  se  tinha  podido 
penetrar  senão  pelo  Egypto. 

3—62.  Serpa,  villa  no  Alemtejo,  a  20  legoas  de  Lisboa. 

4 — 33.   Sertório,  V.  pagina  9. 

4 — 37.  Seteirmãos  (montes),  são  sete  oitciros  da  Massylia, 
assim  chamados  por  causa  de  sua  igual  altura;  hoje, 
chamam-se  os  sele  montes  de  Dará, 

3—75.   Sevilha,  capital  da  Andaluzia,  na  Ilespauha,  e  na  mar- 
gem esquerda  do  Guadalquivir. 
10—123.  Sião,     reino    na    Indo  China,    na    península    além    do 

Ganges. 
3—140.  Sichcm,l^  .  pagina  175,  nota  3. 

3—93.  Sicilia,  ilha  do  Mediterrâneo^  separada  da  ilalia  pelo 
estreito  de  Messina;  o  mais  conhecido  dos  seus  tyracnos 
foi  DIonisio. 

4 — 62.  Siculo  (mar),  é  o  mar  de  Sicilia. 
10—09.  Sinai,  monte  altíssimo  da  Arábia. 

1  —  98.  Sinon,  Soldado  grego  que  enganou  os  Troianos  durante 
o  cerco  de  Tróia. 

5-88.  Sirenas,  (viyth.),  V.  pagina 356,  nola  1. 
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5—87.  Smyrna,   cidade  da  Ásia  menor;  segando  a  mais  cele- 
brada opinião,  foi  ali  que  nasceo  Homero. 
10—50.  Soares,  governador  da  Índia;  entr'outras  façanhas,  des- 
troçou uma  frola  arábica  de  36  nàos. 
9—60.  Sobolo,  palavra  antiquada;  deve-se  ler  soli-e  o. 
10 — 137.  Socotorá,  cidade  na  costa  oriental  da  Africa. 
2—110.  Sol  (nij/í/i.),  era  representado  debaixo    da   forma   d'ura 
mancebo  quasi  nú,  com  a  cabeça  rodeada  d'um  disco 
luminoso,  e  dentro  d'um  carro  puxado  por  quatro  ca- 
vallos. 
9—3.  Soldão,  titulo  dos  reis  do  Egyplo. 
3—72.  Sopbenes,  habitantes  de  Sophene,  na  Arménia,  gente 

nioUe  e  efTeminada, 
5—18.  Sorver  as  altas  aguas  do  Oceano,  foi  então  uma 

tromba  marinha. 
10 — 97.  Suanquem,  cidade  e  porto  no  mar  Roxo. 

3 — 10.  Suecio,  reino  de  Suécia,  na  Europa  septentríonal. 
10—98.  Suez,  logar  na  costa  do  mar  Roxo. 
4—33.  Sumano  [mylh.),  V.  Plutão. 
10—134.  Sunda,  ilha  além  de  Sumatra,  na  qual  ha  um  rio,  cujas 
aguas  petriDcam  os  objectos  que  n'ellas  caem. 
3—71.  Syene,  cidade  no   alto  Egypto,    sobre    o   .Nilo;   hoje  é 

Assuan. 
4—6.  Sylla,  Lúcio  Cornelio,  dictudor  romano;  nas  suas  luctas 
contra  Mário,  mostrou  uma  crueldade  de  que  ha  poucos 
exemplos  na  historia. 
3—86.  Sjlvcs,  cidade  no  Algarve,  em  Portugal. 
4 — 'ti.  Syracusa,  cidade  importante  na  Sicília. 


1-4.  Tágides  luinlias  {myth),  assim  o  poeta  chama  as 
iiymphas  do  Tojo,  antigamente  Tago. 

3—11.  Tanais,  grande  rio  da  Uussia  curopea;  hnje  cbama-se 
Don. 

4—55.  Tangere,  cidade  do  reino  de  Foz,  no  império  de  Mar- 
rocos; foi  tomada  pelos  Portugueies  em  1471. 
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10— 1-i.  Tanor,  cidade  maritima  da  provinda  de  Malabar ;  era 
capital  de  um  pequeno  reino,  cujo  rei  era  alliado  dos 
Portuguezes, 
1—1.   Taprobana,  V.  pagina  357,  nota  1. 
3—109.  Tarifa,  cidade  da  Andaluzia. 
8—97.  Tarpeia,  filha  de  Tarpeo,  governador   da  fortaleza   de 
Roma;  com  cobiça  de  manilhas  ou  argolas  que  os  Sabi- 
nos lhe  tinham  promettido,  deo-lhes  entrada  na  forta- 
leza, e  em  logar  de  argolas,  recebeo  a  morte, 
3-UO.  Tarquino,  r.  pagina  174,  nota  2, 
3 — 19.  Tarragonez,  os    de  Tarragona;  D.  Afonso  5"  rei  de 
Aragão,    depois    de  ter  conquistado  e  perdido    Nápoles, 
assenhoreou-se  d'aquella  cidade  em  1442. 
3—10).   Tartessios  (campos),  V.  pagina  126,  nota  1. 
8 — 29.  Tartesso,  hoje  Guadalquivir. 
10 — 123.  Tavai,  antiga  cidade  do  reino  de  Sião  ;  hoja  a  ultima  do 
reino  de  Pegu. 
8-25.  Tavila,  linda  cidade  do  Algarve,  na  foz  do  rio  Seca. 
1 — 25.  Tejo,  rio  que  nasce  nas  serras  de  Conca,  e  desagua  no 

Oceano,  a  4  legoas  de  Lisboa. 
5—99.  Tejo  (Olhas  do)  {myth.),  V.  Tágides. 
4 — 42.  Tem  as   flores,  eíc,  gostava  o  poeta  de  repetir  estas 

imagens;  V.  canto  3,  estancia  52. 
10—1.  Tennistilão,  iioje  a  cidade  de  México,  então   pouco   co- 
nhecida. 
10—123.  Tenassari,  cidade  do  reino  de  Sião,  na  qual  se    da   a 

melhor  pimenta  do  mundo. 
10  —  132.  Ternate,  uma  das  ilhas  Molucas,  na  qual  ha  um  volcão, 
cujas  erupções  são  periódicas  no  tempo  dos  equinoxios. 
1 — 16.   Tethys,  (myí/i.),  íilha   de  Cco   e   da  Terra,  e   deosa  do 

mar;  os  poetas  dizem  que  era  esposa  do  Oceano. 
4—34.  Tetnâo,  cidade    do  império  de  Marrocos,  a  pouca  dis- 
tancia de  Ceuta. 
2—99.  Thaumantc  (filha  de)   (myth.),  íris,  mensageira   dos 
deoses,  e  principalmente  de  Juno;  é  o  arco  celeste  ou  da 
velha. 
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3—18.  Thcbano  [wylh.),  V.  Hercúleas  columnas. 

8-3.  Thebano  (viylh.),  Thcseo, 
1—73.  Thebano  (§rão)  ou   simplesmente  Thebano   {mijth.), 

é  Daccho. 
9—91.  Thebanos  (dons)  (mylh.),  são,Theseo  e  Hercules. 
5—93.  Themistocles,  celebre  capitão  alhcniense. 
8  —  19.  Theotonio,  Prior,  V.  pagina  85,  nota  2. 
3— 44.  Therniodonte,  rio  d'unia  região,  juncto  a  Cappadocia, 
e   perto    do   logar   onde,  dizem   os    antigos,  viviam  as 
Amazonas,  mulheres  guerreiras  e  mui  valentes. 
10—21.  Therniopjlas,  passo  estreito  ca  Grécia;  ali  Leonidas, 
rei   de    Esparta,  á  frente  de   300  Espartanos,  dcfendco 
este  passo  contra  Xerxes,  rei  dos  Persas. 
2—112.  Theseo  (mytli.),  beroe,  filho  de  Egco  c  de  Ethra;  entre 
outras  faranhas  que   lhe   altribuam  os  poetas,  foi   aos 
infernos  para  roubar  Prosérpina,  mulher  de  Plutão;  ex- 
terminou o  Minotauro,  monstro  que  cada  anno  devorava 
sete  mancebos  e  sete  donzellas  que  Minos   obrigava   os 
Atlienienses  a  lhe  mandar. 
5-91.  Thelios  braoos  (my:h.^,  o  seio  do  mar. 
3  —  115.  Thctis    {myili.),  V.  Tcthjs;   todavia,   advertimos  que 
impropriamente  os  poetas  confundiram  estas  duas  deo- 
sas  :  Thethys,  filha  de  Céo  e  da  Terra,  mulher  de  Nep- 
tuno, e  cujo  nome  parece  provir  de  grego  Telhus  —  mãi 
ou  ama  de  leite,  é  uma  das  grandes  deosas  da  mytholo- 
gia  grega,  ao  passo  que  sua  nela  Thelis  é  lilhade  Nereo 
e  de  Doris,  esposa   de   Pcleo,  e    mãi   de   Achilles  e  do 
gigante  Promelheo. 
10— lOS.  Thonié,  São  Thomé;  padeceo  marlyrio  na  cidade  de  Me- 
liapur. 
3—12.  Thraees,  habitantes  da  Thracia,  região  da  Grécia;  hcj' 

c  a  Roumania. 
3—133.  Thjesles  (nvjth.),  filho  de  Telops  c  de  Ilippodamia;  se- 
duziu a  mulher  de  seu  irmão  ;  V.  Astrco. 
2-12.  Thjonco  {tnylh.),  outro  nome  de  Baccho. 
in_l3-2.  Tidore,  uma  das  ilhas  Molucas  na  índia. 
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4~ 64.  Tigpo,  rio  na  Arménia  menor;  conforme  uma  lenda,  este 

rio,  assim  como  o  Euphrates,  dimanava  do  Paraíso  ter- 
restre. 
2—45.  Tiniavo  (fonte   de),  rio  dos  Venezianos,    formado  de 

muitas  fontes  que  saem  perto  de  .Montefalcone  ;  entra  no 

mar  Adriático. 
10—134.  Timop,  ilha  da  Oceania  portugueza,    descoberta    pelos 

Tortuguezes  em  1522. 
3—77.  Tingp,  cidade  da  .Mauritânia;  foi  cdiQcada   pelo  rei  An- 

teo;  hoje  chama  se  Tanger  ou  Tangere. 
1-  33.   Tingitana  (terra)  ou  Tingltauia  ;  é  a  terra  de  Bar- 

baria . 
4—55.  Tiryntlii»  (mylh.),  sobrenome  de  Hércules;  tomou  os 

pomos  de  oiro  que  um  dragão  monstruoso  guardava  no 

jardim  das  Jlesperidas. 
2 — 13.  Tituo  (moça  de)  {mylh.),  é  a  Aurora. 
3  —  117.  Tito,   imperador   romano    (40-81);   tomou  Jerusalém,  e 

mandou  matar  quasi  todos  os  judeos. 
5— G3.  Tityro  (mylh),  pastor  celebrado  de  Virgílio. 
4  —  10.   Toledo,  cidade  de  Ilespanha,  sobre  o  Trjo,  na  província 

de  Castella-.Nova. 
1 — 20.   Tonante  (mylh.),    é  Júpiter,    assim    chamado,    porque 

lançava  os  raios. 
5 — 65.  Tormentório  cabo,  V.  Cabo  Tormentório. 
10—99.  Toro,  cidade  da  Arábia,  a  18  li'goas  do  monte  Sinai,  na 

qual  ha  muito  falta  d'agua. 
6—68,   Torquato,  Clho    do  cônsul    Tito    Manlio    Torqunlo ;  foi 

degollado  por  ordem  de  seu   próprio   pai  por   ter  dado 

batalha  sem  sua  ordem. 
3  — Gi.  Torres-Vedras,  vilia  da  Estremadura;  dista  7   legoas 

de  Lisboa. 
1—3.  Trajano,  Marco  Ulpio,  imperador  romano  (52-117);  dcs- 

ceo  o  rio  Tigre,  até    o  estreito  Pérsico,  no   intento   de 

conquistar   a    Índia;   porém   desíslio-se   d'aquelle   pro- 
jecto. 
9 — 78.   Tra  la  spiga  e  la   man    qnal    muro  è   niesso 
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aqui  e  poeta  faz  uma  citação  de  Petrarca,  cujo  sentido 
litteral  é  :   "  Tu  poderás  saber  qual  barreira  está  collo- 
cada  entre  a  espiga  e  a  vião.  » 
3-64.   Trancoso,  villa   na   Beira;   com  15   torres  e  castello; 

dista  54  legoas  de.  Lisboa. 
3-6'2.  Transtaganas  (terras),  V.  pagina  206,  nota  I. 
3—140.   Tribii  de  Benjamin,  V.  pagina  175,  nota  1. 
4—41.  trifauoe  cão  (myth.),  rra  Cerbero,  cão  de  três  cabeças 
que   guardava   a  entrada  dos  infernos  e  do  palácio  de 
Plutão. 
2 — 21.   Tritão    {viylh.),    dcos    marinho,    filho    de    Neptuno;   as 
principars  funccòrs  dos  tritões  consistinm  em  preceder 
a  Neptuno;  tocavam  Luzios,  e  eram  os  verdadeiros  ser- 
vidores deste  deos  e  de  Amphitrile. 
3—7.  Tróia,  cidade  celebre  da  Ásia  menor;  foi  destruída  pelos 

Gregos,  sem  que  ficasse  pedra  sobre  pedra. 
1—3.  Troiano,  é  Eneas. 

2—35.   Troiano  (myth.),  no  monte   jdea,  o  pastor  Paris  deo  o 
pomo   d'oiro   a  Yenus,  por  ser    cila   a  mais  belKi  das 
deosas. 
10-60.    Troiano,  Heitor,  V.  pagina  402,  nota  1. 
8 — 72.    Trópicos  queimandu,  os   fogos  ou  o  calor  dos  tró- 
picos. 
10  —  156.  Trudantc,  cidade  populosa  da  Barbaria. 
3—89.  Tni,    antiga   cidade,   banhada   pelo    Miulio,  e  perto   das 
fronteiras  de  Portugal. 
1 — 8.  Turco    orientai,  os  da  Turquia  asiática,  separada  da 
Turquia  europea  pelo  mar  Negro  e  pelo  Archipelago. 
10  —  21.   Tusco  (poder),  as  forras  da  Toscana,  região  da  Itália. 
5 — 87.  Tjbreou  antes  Tibre,  celcberrimo  rio  da  Itália. 
10—102.   Tjgris,   r.    Tigre. 

9—37.   Typlieas  (armas)  (myth.),  os  raios    com    que  Júpiter 

fulminou  Typheo. 
1 — Ai.  Tjpheo  ()nyth.),  era  um  dos  gigantes  que  quizeram  desen- 
trjiiisar  Júpiter;  foi  vencido  por  este,  e  collocado  deb.iixo 
do  monte  Etna;   quando   perseguia  Vénus,  dois   peixes 
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a  levaram  pela  outra  margem  do  rio  Euplirales;  estes 
peixes  fazem  parte  dos  signos  do  Zodíaco. 

2—95.   Tyria  côr,  a  purpura  mais  estimada  era  a  de  Tyro. 

4—55.  Tyrinthio  {myih  ),  V.  pagina  272,  notai. 
4—  9.  Tyrios,  foram  clies  que  fundaram  Cadiz  n'uma  época  mui 
remota,  80  annos  depois  da  tomada  de  Tróia. 


10 — 106.  1'lciinle,  reino  no  Oriente,  entre  a  Pérsia  e  Cambaia. 
3—58.  Ulyssea  (cidade   inclyta;  ou   L'iysseos    muros, 

nomes  poéticos  de  Lisboa. 

2—45.  Ulysses,  rei  de  Ithaca;  era  o  mais  astuto  e  sábio  de 
todos  os  Gregos  que  tomaram  a  cidade  de  Tróia;  a  sua 
existência  histórica  é  muito  contestada. 
8—9.  Ungaro  ou  antes  Húngaro,  a  origem  do  primeiro  chefe 
militar  que  gos'crnou  Portugal  como  Estado  independente 
foi  muito  trmpo  um  problema  para  os  próprios  Portu- 
guezes,  e  Camões,  o  poeta  nacional  por  excellencia,  que 
interroga  com  tanto  desvelo  os  antigos  annaes,  o  faz  nas- 
cer na  Hungria;  porém,  documentos  irrecusáveis  conDr- 
mam  que  D.   Henrique  era  de  linhagem  franceza. 

5—15.  Ursas,  constellações    do  hemispherio  boreal;    V.    Cal- 
lísto. 


5—96.  Vai  César  snbjugando  toda  França,  advertimos 
que  este  paiz  a  que  subjugou  César  se  chamava  então 
Gallias. 

3—60.  Yandalia,  é  a  Andaluzia;  foi  assim  chamada  dos  Vân- 
dalos que  ali  fundaram  o  reino  de  Vandalicia. 
4—9.   Vândalos,  os  Andaluzes. 

1 — 44.  Vasco  da  Oama,  um  dos  maiores  varões  portuguezes, 
cujo  nome  tão  popular  em  Portugal  é  conhecido  por  toda 
a  parle. 
7—4.  Vèilo-los  Alemães,  etu.,  aqui  o  poeta  lembra  a  época 
cm  que  a  Allemanha  estava  dilacerada  pelas  guerras  de 
religião. 

48 
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3-135.  Vc^Je  que  fresca  fonte,  etc,  perlo  de  Coimbra; 
ainda  se  póJe  ver  esta  fonte  que  chamam  fonte  dos 
Amores. 

6—41.  Velloso,  V.  Fernão  Vclloso. 

3-14.  Veneza,  cidade  na.  extremidade  do  mar  Adriático ;  está 
edificada  sobre  138  ilheos,  de  tal  modo  que  a  cidade 
parece  surdir  mesmo  do  seio  das  aguas;  não  se  sabe 
quaes  foram  os  seus  verdadeiros  fundadores. 

5—89.  Ventos  soltos,  etc.  (mylh.),  V.  Eolo. 

1—33.  A''cnus  (inylh.),  era  filha  do  Mar,  alguns  dizem  de 
Júpiter;  era  adorada  como  deosa  da  belleza  e  dos  amores 
lascivos. 

7—58.  verde  folha  da  herva  ardente,  é  o  betei,  pimenta 
dos  índios. 

2 — 48.  Vereis  a  terra,  etc  ,  todas  estas  prophecias  são  repe- 
tidas mais  ao  longo  no  canto  10. 

8 — 38.  Vês  outro  Conde,  c/c. ,  é  D.  Duarte  de  .Menezes  que  u 
custa  de  sua  vida,  salvou  a  vida  do  rei  D.  Ailonso  5", 
na  Africa. 

G— 21.  Vesta  (mytli.),  llllia  de  Saturno  c  deos  dos  lares  domés- 
ticos. 

6-21 .  Vesta  (fíllia  de)  {mylh),  craTethys,  esposa  do  Oceano 
e  não  de  Neptuno;  aqui  o  poeta  não  concorda  com  os 
mytliologistas. 

3—74.  Vieenie,  V.  pagina  4,  nota  1. 

5_18.  Vi  elaraniente,  fíc,  é  o  que  se  chama  fogo  de 
S.  Elmo. 

5—98.  Virtfilios,  Virgílio  Publio  foi  o  maior  poeta  latino 
(70-19  antes  de  J.  C). 

1—26.   Viriato,  Y.  paginas  3,  7  e   seguintes. 
1—7.  Vòs,  tenro  e  novo  ramo  floreeente,  aqui  o  poeta 
se  dirige  a  D.  Sebastião. 

9—35.  Vnleaneas  redes  {n.yih.),  tendo  Vulcano  surprehen- 
dido  Vénus  com  .Marlo,  os  onvolvco  com  uma  rede  de  aco 
delgada  c  quasi  impcrceplivel,  e  convocou  os  dcoses 
que,  cnlão,  zombaram  d'cile. 
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1  -22.  Vulcano  {mij ih. ),íi\ho  de  Júpiter  e  de  Juno,  e  esposo  de 

Yenus;  era  deos  do  fogo,  e  fazia  os  raios  a  Júpiter. 
1  —  68.  Vulcano  (aos  de),  aos  artilheiros. 


1—77.  Xeque,  quer  dizer  governador,  na  lingua  arábica. 

8—34.  Xerez,  cidade  de  Hespanlia,  na  Andaluzia. 

4—23.  Xerxes,  filho  de  Dário,  poderosíssimo  rei  dos  Persas; 
levou  um  formidável  exercito,  passou  o  Hcllesponto,  e 
invadio  a  Attica;  porém,  foi  completamente  derrotado 
pela  frota  dos  Gregos  confederados,  commandados  por 
Themistocles  no  celebre  combate  de  Salamina  (478  antes 
de  J,  C). 


5—13.  Zaire,  rio  da   Africa,  entre  o    reino  de  Congo  e   o  de 

Loango. 
10  —  50.  Zeilíi.  cidade  marítima  no  golfo  d'Aden,  na  Africa. 
7—61.  /elanda  ou  Zelândia,    uma  das   províncias  do    reino 

da  Hollanda. 
9—40.   ZeplijTo  (myih.),  filho  de  Eolo  e  da  Aurora;  exercia  a 

sua  bcmiazcja  inilueiicia  sobre  a  natureza, 
3—41.  Zopyro,  satrapa  da  Pérsia;  para  facilitar  a  Dário  a  tomada 

de  Babylonia,  cortou  o  nariz  e  as  orelhas,  e  conseguio 

entrar  naquella  cidade;  ali,  queixando-se  da  crueldade 

de  seu  rei,  adquirio  a  conCança  dos  sitiados,  e,  por  este 

meio,  abrio  as  portas  a  Dário, 
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